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Reforço  de  oito  milhões  de  litros  para  a  zona 
sul  —  Apesar  disso  são  bastante  sombrias  as 
perspectiva*  de  normalização  do  abastecimento 
—  Dentro  de  alguns  dias  entrará  em  funciona¬ 
mento  a  nova  usina  de  Guaicurus  —  A  distri¬ 
buição  será  ainda  pelo  sistema  antigo  até  que 
sejam  concluídos  os  trabalhos  de  ligação  das 
novas  bombas  de  recalque  —  Construção  de 
reservatórios  e  disciplina 


RIO  DE  JANEIRO  —  Scgundvfcir.i.  27  da  abril  de  1953  N.  14  386 


Em  conferência  com  o  Sr. 
Ruy  Carneiro 

40JS0  PESSOA,  27  (Scrvlç.,  is- 
perlai  <lc  A  NOITE)  —  Com  n 
chrgndn,  ontem,  cio  Sr.  I\ni  Car¬ 
neiro,  tomaram  vwlln  oi  <nmt'U- 
lárln»  em  (orno  iln  propalado 
convite  para  o  Sr.  José  Américo 
ocupar  a  pasta  iln  Vinçúo. 

(t  Sr.  Hui  Carneiro  cnn1Vr.il 
clnii  longrnirnlc  com  o  finvcnin- 
ilor,  mula  Iramqriranrin  para  a 
imprensa,  alé  o  momento. 

Knln-sc,  Inmbttn.  que  n  Sr. 
■liivé  Américo  vlnjarii  para  n  Hio. 
lerrn-feira  próxima. 
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O  cnronliciro  ledn  Filtra  medra  ao  nrnsn  rrputlrr  tt»  tubos  <lr 
HfnçSn  lia  nova  usina  ile  (iuahiru, 

— — - - -  ç,  Ainda  om  htitbnnti  a  dUVtdnsrts 

1  P  pet  |.ei  ||\:e  ilv  mim  milhllia 
|  Cndtvni  ma  :  Hi-i* 1 i-elwpnto  «Paru 
j  pii  rama  rurijl.  ttpe-nr  da  siibrti 
■  Pj  H  Q  f  3  I  lujri  :mi  ijf»  liornlm  -  <I*j  wnlQu* 
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O  CRIME  DO  PARQUE 


f  Um  promotor  público,  um  delegado  especial  < 
•'*  ;  um  professor  de  Direito  ao  encontro  do  indigi 
tado  matador  do  engenheiro  em  Corumbá 

DEI.0  lluniZONTE,  27  fl)a.>-  ~ - 

Sucunwl  de  A  NUlTEj  —  Da  ca-  _ 
pitai  boliilnua.  umlc  uinda  >e  eu-  fl 

contrn.  Bccio  Evenbar,  o  Indigi-  V  *1  vlti  I  iHvxJj 
tmlu  matador  do  engenheiro  Lo  ir.  /w 

Dclgnrio,  nu  fnmor.ii  "Crime  ilu  f  «ft  A 

Parque".  acnhn  dc  tcic.iruíur  pa-  V>  Sl  fia 

ni  Hclu  Horizonte.  inaulfcslumln 

nu  seu  advoR.ido  c  ú  »un  mãe.  p  DADTÍ  A  E 

dccftún  que  acahii  de  tomne:  vai.  |  VÍ»  I 

onlreRor-M:  á  Justiça  mineira. 

ma»  pciie  garantia»  para  retomar  LISBOA.  28  (UP)  —  O  Sp  : 
nu  Itrasil.  i  tlng  dc  Lisboa  ganhou  hoje 

No  prlmoirn  do»  referidos  des-  campeonato  do  futebol  de  Poi 
paclios  rcspousuliiliirn  n  esposa,  j  tugal,  denotando  o  Ac.idemlc 
1).  Icdn  Lúcia,  por  tudo  quanto  por  um  a  7.ero.  Os  outros  roso 
lhe  está  acontecendo:  tado»  dos  dsrnal?  jugo-  foram 

— •  “Santa  imaginei  que  Lúcia  Atlético  0  x  Lusitano  I;  Bor 
-  dcelara —  fosse  rapar  dc  lama-  'daja  2  x  Bcmfica  -  i  vjce-',ai 
ilha  injustiça",  e  no  segundo  J;  '  T?,<‘,c,1i'n  " 

perle  "mãe  BImi.  |«ov  Deus,  que  ,  fj1  t  ovllhá  1  x  Pnrm  ..  I  .  tor 
tenha  tranquilidade” .  =  *  Barrcreln-c  a,  mimara* 

Eis  o  |e\lo  InlcRral  dos  rlnl»  . "  x  1  " _ _ _ 

IrleOramas  enviado»  por  Df  io  ~ 
roroncl  Evohar  ao  «eu  advogado  c  ã  sua  //a  j  PAI? 

í  .r  m"i’wr.  . . .  v«iw.  -]  J312CU  fi 

litilNAi  (CONTINUA  N  \  tf)'  PAGINA'  f  li  M  V !« S  W 


({liando  faluva  o  Gul.  Calnilu  de  Castro,  no  almoço  oferecido  no  I.  11.  C.  uo  presidente  ria  Kepútilleu 


Rossellini  participou  de 
uma  corrida  para  dar 
oportunidade  a  seu 
fotógrafo 

:  TtOMA.  36  fU.r.  —  Ingrid 
|  Bergman  chorou  do  nloçria. 
i  quano  seu  esposo,  Roberto  Ros- 
!  aellinl,  retirou-se  dn  corrida  das 
"Mil  Milhas",  dn  qual  partici- 
pava  como  volnntn  em  ‘sou  car¬ 
ro  Ferrari  de  .l.OOi'!  co. 

O  diretor  do  rinemit  italiano 
so  re.timu  da  corrida  na  metnde 
óo  percurso,  oni  Roma.  .Hou 
propósito  não  foi  competir  em 
velocidade  com  os  outros  volan¬ 
tes,  mas  dar  oportunidade  a  que 
seu  fotógrafo  Aldo  Tontt,  fil¬ 
masse  renns  dn  corrida.  Tontt 
ia  como  co-pilòto. 

Ao  chegar  a  Roma  procedente 
de  Brescia.  no  norto  da  Itália, 
Rossellini  declarou : 

-  Basta.  Já  filmamos  bas¬ 
tante.  Agora,  para  casn.  Neces¬ 
sito  de  um  bom  prato  do  "spa- 
irhettt”. 


«lo  32  nnw,  rasado,  residente 
a  v'Jli  Torres  de  Oüver.t.  782 
Era  tanta  «.  insistí  nrin  qti» 
■<«  itnarda^-tminielpalí,  con«  o 
ntixilu.  «la  P.  P  '■».  «Icllveram 
Santo  Sobrinha,  tçvnnrin-o  para 
a  «li  !•  .■  «f  i  1 '  ilist»  Ho,  nmle 

'.õ  tniciro.T.iiii  pelo  rontfssirio 
Levi  Caralho  Cuntntt  então, 
mie  o  - 1 .  i  tutorisado  pelo  referido 
f CONTINUA  Nt  10*  P.UtIN  \) 


Ofl  gunrdns-munle  p  •  nume¬ 
ros  537  e  1.437.  «I  »ervi;ó  na 
feira-Hvre  da  Praça  *ete  'r 
Aforro,  em  Vila  ranhei,  rtol.v 
i'nnt  que  u-.i  do?  barraqúel ros. 
Dlogo  Santos  .Sobrinho,  andava 
percorrendo  nutres  Par.-ncc"  e. 
com  insistência,  pnll.,  .a>  i«  ut 
colegas  que  dessem  Htnlnlro 
para  a '.'féria*  «In  l'l..cii  In  i  < 
pectiva  felnt.  Atulde.»  Itamcs, 


■7::' 


O  Sr.  Moraes  Coutinho,  que  orienta  as  diligên¬ 
cias  para  a  elucidação  do  mistério  de  Pilões, 
espera  encontrar  novos  despojos  que  auxiliem 
a  elucidação  da  identidade  das  vítimas: 

- 9  PETRÔPOLIS.  27  (Dn.  sueur- 

i.wv^  »  NOITE)  —  O  dclcRCdo 


'  lher  que  estão  sondo  exnmlnndos. 
Não  deocnnnnrcmos  enquanto  r.Ho 
or.contramo»  a  cabeça,  ou  outra 
qualquer  paito  do  .  corpo,  quo 
possa  indcntiflcnr  n»  vil  Imas. 
Tomos  cncontrndo  tódn  espécie 
dc  dificuldades,  ma»  espero,  qu  - 
nossos  esforços  tenham  êxito.  O 
(CONTINUA  NA  Kl*  PAGINAI 


')  ílson  Gome»  Carneira,  qn< 
WJteoti  novo  rccord  no  Campco 
nato  Sul-Americano  Extra  — 
(NOTICIA  NA  PAGINA  13) 


Foto  to  rua  a  a  na  Ladeira  dos  Tabajaras,  vendo-»  o  barracão  que  '  fio  o  d'-slocainont.o  de  lima  gron- 
arneac»  desabar  ,  l  (CONTINUA  NA  *.•  PAGINA) 
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j  ruquo  afirmou  ii  imprensa 
?  desta  eldnde  que  ns  mm»  pre- 
j  visões  sôbre  a  morte  de  Sfa- 
i  lln  co  flagelo  do  nordeste 
{  confirmaram-se  plcnaincnte 
I  Agora,  segundo  suas  afirma- 
I  tlvns,  o  Brasil  será  Invadido 
I  pelos  marcianos  em  1980, 
i  tendo,  porém,  essa  invasão 
um  caráter  pacifico..  E 
concluiu  suas  declarações  es¬ 
clarecendo  que  te.ni  cm  mãos 
novas  e  sensacional»  revela¬ 
ções,  iv.aa  que  só  futitramrn- 


O  EMPATE  NO  «MATCH»  FLAMENGO  X  A' ASCO  —  Eoqucrdl  nlin  parece  voar.  O  veterano  pon¬ 
ta  cfiqui-rda  quo  vente  a  camisa  rubro-negra  rs  teve  bastante  djil  no  amntvh»  de  ontem  que  levou 
nn  Mt  r  vanã  b  maior  assistí. i  cia  ató  «gira  ruglstri:  t  no»  Jo  ':  »  da  Torneio  Rio-São  Paulo. 
Foi  n  autor  do  gol  de  empute  e  lutou  sempre  imt  bravura,  Al  o  vemos  num  salto  quo  e  árbitro 
puniu  mui  ífoul».  Dc  fato  Esquerdinhu  cstnva  empolgando. . . 
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GUARDA-CHUVAS 
ou  SOMBRINHAS. 
prefiraa  marca 

CAVACAS 

Símhob 
de  garantia. 
:^^^ENCONTRAM-SE 
^I^I^EipÁ^CASAS 


rduABòÁ-cHÜYAs 

,<«  ~ .  eòM  ARMÀc^d'.':^.. 


j&8"  ipui^*»çÀi,N A^y  Aiíti/v; 
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Matou  um  dos  contendores 
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Era  primo  de  um  deles  e, 
para  defendê-lo,  esfa¬ 
queou  o  outro 

Brutal  e  covarde  crime  regls- 
lrou-50,  ante-ontem  a  tardr,  cm 
Catumbi. 

Num  edifício  etn  construção.  na 
rua  Barío  de  Pctrópoll»  n.  G6. 
por  questões  de  serviço,  os  opo- 
rãrios  José  da  Crur,  casado,  de  38 
anos.  morador  em  São  Mateus, 
□o  Estado  úo  Rio,  e  Luit  I.eoncl. 
solteiro,  de  30  anos,  residente 
nas  obras,  depois  de  disrutirem 
acaloradamente,  travaram  lula  cor¬ 
poral. 

Severino  Amaro,  solteiro,  de  28 
anos,  que  também  trabalha  como 
operário  no  edifício  em  constru¬ 
ção,  e  que  é  primo  de  Luiz  Leo¬ 
nel.  vendo  que  este  levava  des 
vantagem  na  contenda,  vibrou  pre 
funda  e  certeira  facada  no  cora- 
cio  de  Jo*ê  da  Crur.  matando-o 
instantaneamente  e  fugindo  a  se¬ 
guir. 

O  comissário  Lacerda,  de  ser¬ 
viço  no  14.*  distrito  policial,  este¬ 
ve  no  local.  Solicitou  a  pcTlcia  o 
fez  remover  o  cadáver  para  o  ne¬ 
crotério  do  Instituto  Médico  Le¬ 
gal. 


O  grupo,  composto  de  quatro  indivíduos,  le¬ 
vou  a  efeito  dois  assaltos  —  As  vitimas  alveja- , 
das,  depois  de  serem  despojadas 

Ontem.  4  tarde,  surpreenderam  dor  amhulantr  Salomon  Helsinger, 
Secundino  Burradas  dos  Sautn», 1  solteiro,  de  26  anos.  residente  na 
de  A, 5  *no>.  solteiro,  eomrrciirio,  I  rua  Santana  n  122  apartamento 
residente  na  rua  .V  da  Barreira  10,  subjugaram-no,  rouhniirio-llu. 
do  Vasco  r.  depois  de  lhr  durem  o  anel.  o  reloglu  pulseira  e  o  di¬ 
urna  grande  surra.  rnnbarom-Ilie  nlieiro  que  levava  e.  nindn.  de-  : 
Importnnrla  di  mil  canto  e  vinte ,  rain-lhe  um  tiro  cujo  projétil  o  | 
cinco  crureiros  e  uma  cuneta  lio-  alcançou  no  dedo  do  p:-  tsquer- . 
teiro  ,do  Os  meliantes  fugiram  e  a  vi-: 

Secundino  foi  medicado  na  As-  lltn»  foi  m-dleads  no  Posto  Cen- 
sisténcia,  retirando  se  em  segui- 1  trnl  dc  Assistência, 
da.  A  policia  do  16.*  distrito,  tem  Minutos  mal*  tarde.  o«  mesmos 
conheeimenlo  de  ambos  os  cu-os.  assaltantes  atacaram,  na  rua  da 
Os  assaltantes  a  mão  armada  e  •  Ale?r!a.  o  entregador  de  páo^lri. 
fiCinôras.  mai*.  couhcrldos  pelos .  nuel  dos  Santos,  rasado,  de  31 
vutgos  dc  “Ferrugem  Preta". '  anos.  morador  na  nu  dos  Coquei- 
"T'ío‘\  “Clueresenc"  e  "Mon-  ms  n  3.  tia  estação  de  Manguei- 
rio”,  anU-ontern  1  tarde  pusersir. '  ra.  Como  nio  carregasse  dlnhíl- 
os  moradores  do  bairro  de  Sio  ro  algum  em  -eu  poder,  os  facl- . 
Crislov&o.  em  polvorosa.  noras  itlrejaram-no  por  duas  ve- 

São  todos  eles.  indivíduos  san-  .tes.  Um  dos  projéteis  atingiu  o 
gulnérios.  Apó»  saquearem  sun» ;  hemi-tôrax  efquerdo  e  o  outro  a 
vitima*,  alvejam-nas  a  tiros  ou  i  perna  direita.  Manoel,  também, 
eravom-lhes  um  punhal  no  cor- :  foi  socorrido  no  Posto  Central  dc 
po.  i  Assistência,  ma»  fleou  Internado 

O  Jocal  escolhido  pelos  bamll-  no  Hospital  de  Pronto  Socorro, 
dos  foi  o  Parque  do  Arará.  Fi- 1  Os  assaltantes,  mais  uma  vez,  fu¬ 
raram  de  toraln  no  leito  d»  linha  ■  giram.  O  ronrissãrlo  Cícero  RI- 
férrea  da  Central  do  Brnsll.  :  beiro,  de  serviço  no  18.  distrito 
Quando  por  ali  passou  o  vende-  policial,  registrou  n«  fatos. 


f)  meses .  Dr*  120,00  fl  meao» . .  Gr#  186.00 

12  mesea .  OrC  200.00  I  12  meses  ...  ;....  Crf  860.00 

INSPETORES- VIAJANTES  EJ1  ATmnADF. 

Ollormamio  de  Oliveira  Schaowqr,  Juvenal  Pereira  Barbosa, 
Manoel  Pinto  Figueira  Júnior,  José  Luiz  da  Costa 
o  Encas  Navarro 

BUCCRSAIS:  Belo  Horizonte  -  Run  Tupi*.  26;  Petrõpoll»  — 
Av.  15  do  Nnvembfn.  816:  Silo  Pnulo  •  R.  7  de  Abril,  176-5.'  and. 

Hepreientante  n»  Argentina:  Intor-Rrensa,  Florida  259 
T.  E.  88-9109  -  Buenos  Alrca 


Ormbaixador  doa  Eatadoi  Unldoa  levanta  nm  brinde  ao  presidente  Getullo  Vsrt», 


Fot  datldo.  na  madrugado  de 
ontem,  pelo  detetlva  135,  c.  nprt- 
tentado  ao  comissário  Nogueira, 
do  segundo  dtstrbo  polldal  Luiz 
dor  Santos,  de.  22  nnn«.  solteiro 
rerldente  na  rua  Adalberto  Fer¬ 
re!  n,  826. 

Foi  préso  r.o  Interior  do  I4.tr 
Visconde  de  PlrnJA.  com  um  pn- 
col«  rie  maconha.  Fei  autuado  em 
HSgrante. 


C-Sfío-lhUj 


U  almoço  oferecido  pelo  embaixador  Herschel  Johnson  ao  preairlente 
Getulio  Vargas  -  O  chefe  do  govêrno  levantou  o  brinde  à  nação  norte- 
americana  e  ao  seu  presidente 

O  presidente  Getullo  Va rgns,  r  recebido  pelo  embaixador  Hw*-  conforto  ao*  funcíoiiAr,  ,  e,< 
envidado  pelo  ombntxador  Hera- j  ehel  Johnson  «  outras  «utarida-  «II  irão  trahalhar  ar,i  *  t,. 
liei  John  sor.  inaugurou.  anteon-  \  de*  norto-ameríoanae,  achando-  amizade  compre  cresceu- . 

»m,  in  IX  horas,  a  nova  sede  da  u«  presentes,  como  convidados,  o  se-j  pai*  o  r,  Brasil.  n r' 
m  baixado  dos  Estados  Enidos  o*  ministro»  Negrão  de  Lima,  Em  seguida,  o  prr-n 
a  América,  localizada  na  ave-  Joio  Neve»  cia  Fontoura  e  Ho-  tulío  Vargas  assinou  o  1  vtos, 
lida,  Presidente  Wilson.  raclo  Lsfer,  respectlvamento  das  Convidados  4  Inaupur •  ,! 

O  eh-ifn  do  govêrno  desceu  de  pastas  da  Justlçe.  Relações  Ex-  que  foi  neguldo  pelas  d.-in  ,  ®/ 
'etròpolls,  onde  se  encontra  *-es-  tertorrs  e  Farrnda.  o  marechal  soas  presentes 
«  fevereiro,  espsoialmente  para  Masearcnhns  dc  Morais,  chefe  Ponnm-pirl-ic-  or  r 

residir  A  cerimônia.  S.  Exeia.  do  Estado  Mator  dne  Fôrças  Ar-  “til  LU||  Ilido  3S  Clcpbfltíén* 
hegou  ao  local  da  inauguração  madns,  ministro  José  Linhare».  ojoq  fln  prlifiVin 

cornpanhíido  dos  Sr*.  Lourival  i  presidente  do  Supremo  Tribunal  r  ,  t  aJ  CUI11  ' 

'ontes  e  ,-renaral  Cnlndo  da  Caa- '  Federal,  embaixador  Pimemel  u  do  Governo,  «,■  -,ipre  rj, 
ro.  chefes,  respcciivarnepte,  dos  Brandão,  deputado  Nereu  Ramas  eompanhía  do  embaixador  Hen- 
ablnetcs  Civil  «  Militar  d*  Pre-  |  presidente  d.a  Câmara  dos  Depu- 1  rhel  Jolinion.  porcoriet:  t-.ijo*  et 
Idéncio.  ministro  Coelho  Lisboa. '  tadoe  »  outras  alta*  autoridade»  endarés  do  predm,  inclu-  ,  ,,  [Cr. 
hefe  de  Cerimonio!  e  do  atu  civis  e  militares.  de  nnde  te.  desço:  tina  bei» 

judnnto  de  ordens,  comandan-  A  inanmirarãn  | 'líin  da  baia  de  Liian,:  n,  (,r». 

n  Jns*  Forr.Hnlft  Fil|1P,  „nr.  I  H  II  ItlUyUI  «It/HU  ,  ÇedcndU,  I1S&I11).  demOíad  •  vfjit, 

iis  amplas  *  hem  aparrlliaili  <]«. 
pendéiirlas  da  noia  ,  havelíru 
americana. 

Almóço  oferecido  ao  pre- 
sidente  da  República 

Cnnclmda  a  visita  ao  rdillcb,  f 
embaixador  Herschel  Joliason  ofr- 
rcccu  um  almoço  no  jirraldem< 
Getullo  Vargas,  reallradn  35  pré- 
prio  prídiO,  do  qual  parl!,-lp»tw; 
vilas  autoridades  brasileiras  e  nct- 
te-amerieanas. 

Ao  terminar  0  almoço.  <  nibil- 
tador  do»  Estados  Unidos  di  Arai- 
rica  levantou  um  brinde  n  j-r*. 
sidente  Getúlio  Varga:  .lizené: 
que  o  edifício  que  lesbav»  de  itr 
Inaugurado  era  mais  u;m  çedri 
colocada  no  sólido  monumento  iii 
amizade  entre  05  Estado:  UbIím 
e  o  Brasil. 

Em  s#guida  0  prasideul-  di  ?<• 
púhllca,  rrguendo  a  sua  taça.  m 
vidou  todos  os  presente-  -  leur 
tarem  um  brinde  em  honn  d 
prosperidade  do»  Estado-  t  sH- 
da  América  *  pela  «add-  do  se 0 
Ilustre  Presidente. 

Terminado  0  almoço.  -  pre: 
dente  Oetúllo  Vargas  se  retirou 
tendo  0  rmbalxodnr  lie  wh- 
tohnson  e  as  autoridades  prísri 
tes  acompanhado  S.  Evela  até  c 
seu  automovel. 


Armações 

alemãs 


BUENOS  AIRES,  224  E  226 
SETE  DE  SETEMBRO,  166 


Antonjo  dos  Santos  Crur  r  José  Oregorin  cln  Silva,  0»  feridos 


O  melhor 

guarda-chuva  portátil 
O  Auuu-irvIS- Assejnbléia,  77 


Dr.  Ferreira  Filho 

OCULISTA 

R.  A»»*mMcl8.  104—1.0  and  8.  301 
Telefore  42-9545 


Mas  as  crianças  não  apresentam  sinais  dc  ha¬ 
verem  sido  manietadas  -  Os  seus  pais  foram 
a  São  Paulo  para  prestar  depoimento  —  Dois 
assaltantes,  pela  madrugada 


Um  dos  facinoras  aproximou-se  dos  homens 
que  conversavam  c  desfechou  num  deles  dois 
tiros  -  Na  Barreira  do  Vasco 


-ompanhl»  de  «WaJdlr  Batei- 
nho .  <•  dn  um  outro  malandro 
que  nào  foi  identificado.  F,sU- 
vam  todos  armado»  de  revólver 
som  pronunciar  palavra,  ..Li- 
llro-.  apontando  a  arma.  para  as 
pernaa  doe  dois  homen*  dispa- 
rott-a  c  em  seguida  rettrou-eo 
tão  tranquilamente  como  havit 
chegado. 

O  fuzileiro  naval  Antonío  dos 
Santos  Cruz  foi  ferido  nos  pés 
e  José  Gregorto  da  Silva,  na  per¬ 
na  direita.  Ambos  foram  remo¬ 
vidos  pira  0  Hospital  de  Pron¬ 
to  Socorro,  onde  receberam  ua 
primeiros  curativos.  O  fuzilei¬ 
ro,  mais  tarde,  foi  transferido 
pura  o  hospital  da  corporação, 
onde  ficou  internado. 

A  poliria  do  18.-  distrito  foi 
rbntlficada  do  acontecido  «  to¬ 
mou  ns  providências  necessá¬ 
rias. 


Noticiamos  há  díac  a  prisão  do 
facínora  .-Bambaia  .  cheio  ds 
um  grupo  do  celerado?,  que  vi- 
nli3  ear-alhando  n  terror  peia 
Barreira  do  Vasco.  ■  Bambaia , 
foi  recolhido  ao  Presidio,  mas 
ficaram  os  demais  membros  dn 
perigosa  cgang»  para  prossegui¬ 
rem  nas  brutais  u  covardes  fa¬ 
çanhas.  atentando  contra  a  vi¬ 
da.  e  o  sossègo  de  todos  o*  mora¬ 
dores  daquele  logradouro,  num 
ostensivo  desrespeito  às  leis  e 
numa  constante  provocaçào  âs 
autoridades  potteiafs,  que  sem¬ 
pre  que  alt  resolvem  fazer  um» 
tncursáo,  efio  recebidos  a  bala 
B  na  ausência  d*  «Bambatas 
ficou  é  frente  deste  bnndo  si¬ 
nistro  o  desordeiro  'Lllico-  que 
Já  começa  a  tornar-se  famoso, 
como  0  foram  rRé  da  liba». 
«Carne  8èca»  «  0  seu  próprio 
flhafe,  0  «Bambaia» 

Ontem.  «Lilloo-  levou  *  ca¬ 
bo  tnale  uma  dessas  odiosas 
proezae.  F,  os  motivos  nunca  apa¬ 
recera,  pois,  geralmentr.  não 
existem  da  fato.  Ba?la  que  um 
dêsaes  bandidos  cisme  com  a 
«cara*  de  algum  «freguês  -  e  Isto 
lá  é  0  bastante.  Ferem  e  matam 
apenas  por  prazer  A»  vitimas 
ds  ontem  foram  Antonlo  Santos 
Cruz,  d#  21  ano*,  solteiro  .fuzi¬ 
leiro  naval,  e  José  nr«qor|e  do 
Silva,  de  21  anor.  solteiro,  aju¬ 
ri  ante  dc  caminhão. 

Encontravam-se  n»  casa  de 
habitação  coletiva,  oml-  leítdsm. 
na  rim.  Padre  Olímpio  dc  M«K 
87.  esquina  de  avenida  Birrall. 
em  coniprmliia  d-’  uma  mulher 
Conversavam  ns  três  raimamrii- 
(-5  quando  aparece»  «Lillro-  cm 


Numsrosos  feridos,  ainda 
na  catástrofe 

MÉXICO.  26  (AFP)  -  Na 
mma  de  chumbo  «Dotoros-»  ve¬ 
rificou-se  boje  uma  zat.istrjf" 
que  causou  a  morte  de  26  mi¬ 
neiros  «  ferlmentos_<jm  nume¬ 
rosos  outros 

A  mina  «Dolore*»  est.l  situada 
P*rto  da  localidade  do  Angan- 
gueo.  no  estado  do  Mlchoscan, 
no  oeste  do  México. 

Por  enqtianto  são  defr-nnhecl- 
d»s  ns  rau»as  do  neulert" 
o  presidente  Getulio  Vargas  foi 


A  vitima  foi  atraida  pela 
mulher,  para  o  barracão 
do  agressor 


Queria  comprar  fiado,  mas  nào  tinha  crédito  — 
Alingido  por  trés  tiros,  tombou,  morto  na 
calçada 

it,  o  criminoso  fot 
comissário  Mozart 


O»  meninos  Havia  r  Sebastião  quando  mostravam  ao  repórter 
como  foram  amarrados 

Cerca  de  22  hora*  do  domin¬ 
go  de  Carnaval  dèste  ano.  Fran¬ 
cisco  Stmeão  do.  Goes.  detetive 
da  policia  da  E.  F.  C.  B  cain¬ 
do  numa  tocai»,  foi  babado,  re¬ 
cebendo  cinrn  tiro:.  0  fato 
ocorreu  na  oMaçáo  Pros.identc 
Roosevrlt,  em  São  Paulo! 

Grave-.nente  ferido  fot  socor¬ 
rido  no  Hospital  rie  Clinicas  c. 
dopais,  removido  para  erta  cap,- 
tal  onde  ficou  cm  tratamento 
de  saulc-,  tendo  recebido  alta 
há  pouço»  dias.  Solicitado  pa.a 
prestar  depoimento  pelr,  po!) 
cia  da  capital  b.tndeironte,  par¬ 
tiu  para  ali,  em  companhia  tic 
íua  qspôsa,  a  farmacêutica 
Arind*  Pedrlnha  Bezerra,  qiitn- 
tn-felr»  último.  Em  sua  resi¬ 
dência.  A  run  Bcrnnrdlno  Cam¬ 
pos,  116.  cm  Encantado,  ficou 
rou  fllbo  Flávio,  de  12  anos, 
ertudante,  e  Sebastião  de  Gre- 
gório,  dc  6  ano?,  preto,  cria  da 
casa,  O  fato  de  serem  ali  dei¬ 
xados  os  dois  meninos  foi  mo- 
tivado  pela  coragem  com  que 


Brutal  crime  verificou-se,  an¬ 
teontem,  h.  tarde,  na  rua  V!e- 
cmide  de  Niterói. 

Xo  prédio  n.!  1104.  eetA  Ins¬ 
talada  o  Panificação  e  Confei¬ 
taria  -Kixu  ’.  d*  propriedade  do 
comei -  lante  Oswaldo  de  A íev*- 
do  Svhab,  casado,  dc  31  anos. 
residente  naquela,  via  iiúhllca 
n.’  68? 

António  Melo  da  :?iiva,  sol¬ 
teiro,  de  21  anos,  estivador,  mols 
conhecido  pelo  vulgo  de  cAn- 
tónio  Pandeiro-,  morador  no 
barracão  n  28  da  rua  fielõo  Lo¬ 
bato,  no  Morro  de  Mangueira, 
após  efetuar  a  compra  de  sa¬ 
lame  f  pão,  mandou  que  0  em- 
pregodo  do  estabelecimento,  Al¬ 
berto  Teixeira  da  ltocha,  que  o 
atendera,  puterse  a  despera  n? 
conto,  pois,  no  momento,  nêç 
tinha  dinheiro. 

Como  «Antônio  Pandeiro-,  fô: 
»e  «u6elro  e  veselro»  cm  u?.ar 
aquele  truque,  o  caixeiro  comu¬ 
nicou  o  caso  ao  patrão.  Este. 
que  se  encontrava  nos  fundos 
da  panificação  foi  ao  encontro 
do  freguês  e.  violenlamente,  ar¬ 
rebatou-lhe  das  mãoa  ns  com¬ 
pras  que  havia  feito.  «António 
Pandeiro-,  enfureceu-ee  c,  apa¬ 
nhando  uma  pedra  oue  se  acha¬ 
va  em  cima  do  balcão,  atirou- 
a  sôbre  0  cometclante,  fugindo 
para  o  melo  da  rua.  A  pedra 
foi  atingir  uma  vltrtna.  espati¬ 
fando  0  vidro. 


A  vitima,  de  apenas  dois 
anos,  morreu  antes  de 
qualquer  socorro  médico 

Rafaei  Martini  Neto,  ac  ape¬ 
nas  2  ano?,  filho  rio  casa)  Nio- 
e  Normélta  Mar  Uri,  que  reside 
em  Nituról,  no  bmrm  dc  San¬ 
ta  Rosa.  na  rua  Miracemi.  32 
sobrado,  mais  conhecido  per 
"Pé  Piqueno".  logrou  «capar 
da  vigilância  materna  *  abnu 
uma  das  janelas  do  pnmelta 
pavimento,  que  dá  para  s  rua 
e  abeir.iu-se  ao  poitori:  dtó- 
qu!!ihranrio-se  e  caindo  ao  reis 

Aos  gritos  de  transeuntes  q-! 
tudo  assirtiram.  :em  na-ía  pode¬ 
rem  fazer,  D.  Normélia  acudiu 
e  deparou  com  o  fllh-i  auss» 
agonizaeto,  Uma  ambulincia 
foi  chamada  mas  o  médica  Ba¬ 
tia  mais  pôde  fazer. 

Do  caso,  teve  conheci  monto  e 
Investigador  Silvio  Coelho,  ds 
delegacia  de  plantão  ,  8-xr*- 
taria  õe  Segurança  qu-  f*z  rs- 
colher  0  pequenino  esdíver  s 
morgue  local. 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


O  bancário  Rubens  Ferreiro. 
Pena.  dc  24  anos,  solteiro,  hr.i- 
stlciro,  residente  na  rua  Teixei¬ 
ra  Soares,  240.  é  conhecido  de- 
.■■orric-iro  r  provocador  d»  zona 
compreendida  pela  run  Matoso  0 
Harirtock  Lobo.  Várias  são  a» 
proesss  do  irrequieto  mocinho  qs 
inats  reprováveis 

Nos  últimos  momentos  da  noi¬ 
te  de  sábado,  entretanto,  levou 
um  corretivo  de  acôrdo  com  n» 
atitude.  Apó.s  entrar  no  Cate 
a  Bar  Arcos,  situado  na  rua 
físriáock  Lobo.  178,  desandou  a 
provocar  fregueses,  terminando 
por  oíender  0  dono  do  estabele¬ 
cimento,  Jofto  Fernanctcí,  e  o 
«arçoti  J060  Garota  dl  BQvk, 
Estes,  que  Já  canhecem  de  há 
multo  0  malandre,  deram-lho  vi¬ 
gorosa  furrs.  ponde  térmo  as 
tnes  valentia». 

Rubens  Ferreira  Pena,  com  um 
ferimento  r.n  cabeça,  foi  socor¬ 
rido  no  Posto  Centrei  de  Assis- 
tèncln.  sendo  em  seguida  con¬ 
duzido  para  u  delegaclá  do  15,’ 
d.-ttrlto  policial  cr, d*  fot  autua¬ 
do  em  flagrante  por  luta  corpo¬ 
ral  e  desacato. 


Leacir  Tlaçu,'  que  levou  no  rosto 
a 'formidável  dentada 

Há  tempos,  Leacir  Tiago,  de 
quarenta  anos,  casado,  colchoei¬ 
ro,  alugou  na  rua  Ebrolno  Uru¬ 
guai,  subida  pera  0  morro  da 
Favela,  o  barraco  do  n.®  60,  de 
propriedade  de  Isa  Albuquerque. 

Aconteceu  que  pouco  depois, 
entre  a  senhoria  e  0  Inquilino 
começaram  a  surgir  algumas  de¬ 
savenças.  E.  ontem,  ossas  dçsln- 
t.eligéncias  se  agravaram.  Isa,  sob 
a  alegação  de  chegar  a  um  en¬ 
tendimento  com  Leacir,  atratu-o 
a  seu  barraco,  na  mesma  rua, 
n.’  34.  LA  chegando  Leacir  de- 
írontou-se  0  indivíduo  Amador 
de  tal,  amante  de  Iea,  surgindo 
entáo  forte  altercação  entre  oí 
dois  homens,  que.  acabaram  se 
atracando.  Em  melo  ã  luta  Ama¬ 
dor  deu  uma  violentíssima  den¬ 
tada  no  rosto  de  Leacir,  quase 
tirando-lhe  um  pedaço. 

A  vítima  foi  socorrida  por  cm- 
bulAncia  e  removida  para  u  H. 
l\  S..  onde  levou  ma.ts  de  vinte 
pontor.  A  policia  teve  conheci¬ 
mento  do  caso.  Feçundo  as  de¬ 
clarações  de  Leacir,  Amador,  há 
t.enpos,  deu  catorze  tiros  num 
nutro  malandro  do  morro  da  Fa¬ 
vela  *  desde  cms  época  iinda 
foragido . 


Deseor.beesmos  ot  delalhcs  do 
crime  ocorrido  em  SJo  Paulo. 
Franmseo  Simeão  de  Gols,  s»- 
gunrio  recorte  Je  um  joroal 
apresentado  por  seu  pai.  Mb- 
•mel  Simeão  de  Gois.  fora  de 
fato  vitima  de  um  atentado  r.a 
ertaç5o  President»  Prv.w-.-clt. 
Entretanto,  não  esclarece  s  no¬ 
ticia  i|iTil  a  dliigênclu  ou  0 
mollvo  da  agressão.  En/lm,  po¬ 
de  bem  ter  sido  arranjada  uma 
farsa  nn  sentido  de  fazer  com 
que  0  processo  ora  em  movi¬ 
mento  pm  São  Paulo  tome  ou¬ 
tra  felçJo.  Ainda  mais:  Flávio. 
Interrogado  pela  reoprtagem  sô- 
hrc  0  que  0  homen  dissera  no 
telefone,  declarou  que  0  criou¬ 
lo  falava  língua  e.-rtrangolr». 
Nêstc  momento  éle  distava  na¬ 
da  menos  que  dez  metros  do 
aparelho,  havendo  ainda  entro 
0  telefone  a  êlo  uma  parede.  Tu¬ 
do  Isto,  acrescido  do  fato  de  que 
T  ,  ás  duas  horBS  da  madrugada 
i  ninguém  berra  quando  fala  ao 

telefone,  deixamos  aqui  umu 

Ílnterrocaçáo  quanto  a  veracida¬ 
de  da  fato  que  nos  foi  apresen¬ 
tado. 

Vieram  passar  a  noite 
oom  os  dois  garotos 

Nd  es?a  da  rua  Bernardlno 
Campos.  116  encontramos  além 
dos  dois  meninos,  o  mareenel- 
:  rn  Emane  Dansa,  residente  nit 

*>■'  Travessa  Quarl,  40,  0  avft  dc 

v  Flávio.  Manuel  Slmcâo  do  Gols, 

e  Gerson  Norton,  todos  amigos 
d r  Francisco  SlmRào  de  Gojs. 
sendo  Manoel,  seu  pal. 


Pedro  Teixeira 


Clrurçlfio  •*  urolopiFtfl.  Tí.  ?  .losó, 
Çf»*!.''  •  15  horna.  Tclcfnnn  42*043í) 


Maltratou  a  filha,  de  ape 
nqs  seis  anos.  e  depois 
queria  matá-la 

JOAO  PESSflA.  26  t  upreíf 


%  Clinica  Médica  em  § 

1=  Gera!  =1 

lí)y.  Licínio  Santosí 

TFigiiHn  .  intestino»  •  EstémagoA 
í  Edifirlo  dc  A  NOITE- S.ila  613vi 
I  Ponr  23-0975  -  í 


O  DRAGAO  F  O  DIA  l.s  DE 
MAIO 

Assim  falará,  por  ccrio  o  tra¬ 
balhador' 

—  Amigos  r  colsçi  —  , Apro¬ 
xima -Eo  o  nor-SO  dia  1  /■  rie  MAIO. 
Preclc-amos  roinemocâ-lo  rc-m  tô- 
ri?  pompa  que.  merece.  D.aqut 
desta  praça  formaremos  um  gnl- 
po,  a  fim  dn  vi-.it.ar  «•■  eslalic- 
Iccltnenlos  que  multo  trabalham 
r-xra  n  Progresso  r„i  nor-sn  ci¬ 
dade  monivllho.-ii  Em  primeira 
lugar,  Iremos  ao  D?  AG  AO.  oue 
,m  eon'a  24  «nó-  ds  bons  servi¬ 
ços  prestados  a  EcOr,  imlo  K-'- 
rmnal  i Bravo*'  Muito  bemu 
r.uno  todo?  -bem 

Tudo  nll  é  de  ótima  quulidade  r 
T1K  CUM a  prur.-i,  1  iVi .  porque  () 
rjRâôAO.  o  rd  do:,  Ir-roloin», 
ó  a  maior  organização  cm  louças, 
nlstah.  ílumlníos,  írrrasens  e 
artigos  fine»  pura  prosomof.  — 
liiiti  Lere.a  ns.  191- -193  leni  Iren- 
te  â  Llgh' '  NAO  TEM  FILIAIS 


Telefone  para  CARIOCA 
REPÓRTER:  4  3  -  33  49 


tmsvsmí  w  m  smrnm 

Francisco  Slmeãn  rlc  nórs.  n  pm 
de  Flirto 

agiram  durante  a  «nfermidade 
do  pai,  visto  que  a  tudo  aten¬ 
deram  sem  que  houvesse  qual¬ 
quer  anormalidade. 

Sábad'.,  entretanto,  a  policia 
do  23.’  distrito  foi  para  sli  cha¬ 
mada.  Segundo  declarações  de 
Flávio  Carlos  de  Gols,  o  filho 
do  casal,  4!o  e  seu  companhei¬ 
ro  haviam  sido  amarrados  na 
varando  que  dá  pnra  o  quintal, 
assim  |  crmanccendo  desde  as 
duos  horas  da  madrugada  «té 
cerca  di-  18  horas,  quando  con¬ 
seguiram  ro  libertar.  Flávio  da 
elarou  â  reportagem  que  fora 
acordado  de  madrugada  por 
dois  crioulos,  um  dos  quais  ar¬ 
mado  dr  revolver.  Conriuzmos 
para  fora  foram  amarrados  a 
varanda.  Um  dos  assaltantes  fi¬ 
cou  de  guarda  enquanto  n  ou¬ 
tro  entrnva  na  casa  e  subia  ao 
andar  superior  Pouco  depois 
regressava  «.  após  se  utilizai 
rio  telefono,  ambos  ro  retiraram. 
Antes,  porém,  um  riêles  dau 
violenta  tamancida  no  dorso  ria 
máo  osquerria  de  Flávio,  dei- 
xando-e  roxa, 

Nào  há  sinais  de  cordas 
nos  pulsos  dos  meninos 

Nos  pulsos  dos  dois  menino*, 
entretanto,  a  reportagem  de  A 
NOITE  não  encnnrrou  sinais  rie 
que  Uvessem  *ldo  amarrados 


Laboratórios  de  Pesquisai 
Clinicas 


SORTEIO  DE  AERIL  DE  1933 

Realizarse-ó  no  próximo  dia  30  do  cor¬ 
rente,  às  1 6  horas,  no  Av.  Gra-;a  Arar’'-'’ 
n.°  19,  sobre!o;a-s’!a  203,  o  sorteio  dz 
amortização  dos  nossos  títulos  rcísrc-nics 
ao  mós  em  curso. 

Concorrerão  todos  cs  títulos  oue  r’- 
qucla  data  estiverem  em  viocr  na  :r“c 
social. 

Recebimento  de  menssÜdsdc-s  até  93  1m3"j 
horas  do  dia  do  sorteio,  no  Ic’1  V,o.vv.- 

Av.  Grnca  Aranha  n.°  19  -  Sobreloja 

Tcl.  42-70S0 


Exime*  dc  urina.  eKirro.  put 
ctc,  Sòrn  dl«Kné»tir(i  ria  sifill». 
F.amr-  dx»  *oncuR  pnr»  «irlated- 
mento*  de  fíc»s.  Diagnóstico 
prrrice  (!i.  gravldec.  Tiibage.n 
dnudanal.  Metabolismo  basal. 
Laboratório»:  Largo  d»  Carioca 
r,  LI-?.-’  —  Fila*  4,  «  e  1J. 
ABERTO  n.«.R  8  AS  19  HORAS 
FONE:  42-3337 


Foi  ver  o  que  silenciara  o 
cão  e  morreu  também 
eletrocutado 

O  soldado  da  Policia  Militar 
do  Estado  do  Rio.  Alccbladc» 
Gomes  de  Azevedo,  do  29  anos. 
casado  e  quo  residia  no  sopé 
da  travessa  Matos,  em  Neves, 
írontehiço  i  "Covibra",  no  mu¬ 
nicípio  de  São  Gonçalo.  foi  vi¬ 
tima  de  fala)  acidente. 

Possuia  um  cão  de  esllmação 
Durontn  a  madrugada,  o  anima) 
escapou  c  fugiu  par*  os  fundos 
da  casa  Chovia,  torreneialmen- 
te,  quando  ouviu  o  latido  forte 
do  animal.  Pouco  depois  tudo, 
silenciou  mesmo  sob  a  chuva 
AleobMes  levanlou-se  «  foi  vèr 
o  que  ocorria  Alguns  passos  na 
escurioJo  e  o  policial  foi  ful¬ 
minado  por  um  fio  elétrico,  que 
vitimara  o  cio  se  lhe  enroscara 
no  corpo. 

Avisam  do  falo,  as  autori¬ 
dades  ria  sub-delegacla  de  Na¬ 
ves  e  Sete  Ponte*,  onde  a  vi¬ 
tima  cra  destacada,  estiveram 
no  loca)  e,  após  as  formalidades 
legais,  fizeram  recolher  o  cadá¬ 
ver  à  morgue  de  SSo  Gonçalo. 


Prof.  Maurioio  do  Medalros 

K.  MIGUEL  COUTO.  7  (5/  ino  r 
Oe  3  è»  7  —  A»  2ii».,  4at.  *  *exla» 
Ror»  marcada  —  foi.?:  22-5911, 


Antoni"  Melo  da  Silra,  vulgo  "Au- 
lonio  Pandeiro",  o  assassinado 

0  crime 

Com  receio  dc  quo  «António 
Fandelrcu  fôsse  apanhar  refôr- 
ço  «  retornosfc  uo  estabeleci¬ 
mento.  Oswaldo  armou-to  tom 
um  revólver  e  postou-te  na  por¬ 
ta  da  panificação,  Logo  quo  no¬ 
tou  que  o  indesejável  freguês 
caminhava,  em  dlreçlo  íi  panifi¬ 
cação.  puxou  o  gatilho  da  armo 
por  seis  vezes,  dsacarrngando-a 
tóhre  «Antônio  Pandeiro»  qut 
foi  atingido  nn  tórax,  por  trêz 
projéteis.  Ainda  cambaleou  ol- 
cruns  passos,  caindo  na  calçada 
em  frente  ao  prédio  n.’  lOíó. 
já  morto. 

Tentou  fugir 

Empunhando  a  arma  hqmlcl- 
ria.  Orvaido  atnri.i  tentou  fugir, 
correndo  em  desaoalada  carrei¬ 
ra  Perseguido  pelo  clamor  pú¬ 
blico,  foi  prtíen  u.als  adiante 
Conduzido  .4  delegacia  drj  !£*.- 


Fi-ürtaram  o  auto 


<‘t  famoso  jogador  de  futebol. 
Ademir  Menezes,  pertencente  a<> 
f..  Fl  Vasco  da  Gama.  foi  assis¬ 
tir  «o  togo  Vasco  x  Flamengo. 
Enquanto  torci»  pelo  -.eu  rluhe 
os  ladróes,  roubaram  o  seu  a u- 
tmnovel  que  se  encontrava  es¬ 
tacionado  frente  ao  Estádio  Mu- 
liie.ipal. 

O  lutoimivel  de  Ademir  é  de 
mirra  Chevrolet  e.  tem  „  ijo  1213 
»  uma  combinarão  de  cores  ver- 
di,  rlara  com  '«rde  r>curo.  drs- 
:.t:  conhecida»  romo  "sali  e  blu- 
s»  " 

Ademir,  «presenteu  qurtxa  «o 
cnmisrárlo  Castelo  Branco,  rio 
iã'  distrito,  r.stando  a  poliria 
«  procura  do  »ulomó'rl  do  jo- 
g»dor. 


Um  caminhão,-  oua  trafegava 
em  desabalada  carreira  oçis  Ave- 
mdn  Automóvel  Clucc,  nr,  -arde 
dc  Miram,  colheu  r  tnnrou  Un.- 
tani/.nonmRntc  uma  mulher,  pre- 
la.  de  2á  anos  presumível*,  irtv:- 
<Jc.»amu)to  trujada. 

O  m&iorlita  culpado  fugiu, 
snr.r.oor.ando  no  local  i  latul- 
nháo.  que  i-.ir,  n  n'-  C-71-ia  G 
com  :■  círio  Wunderlci.  ào  24  ” 
uiirabo  policial  foi  cientificado 
nn  ocorrciiói--  r  tomou  as  pr-v  i- 
•lênclas  n-çesráres.  n8o  tiv.rlçi, 
fjv.-ciam-.  logrado  ident.flcit  a 
W  Ima 

O  corpo  í  t  removido  p-rn  o 
ii-rr* :éT:o  ri-  Inr-ttfuto  Médico 


COMPANHIA  INTERNACIONAL 
OE  CAPITALIZAÇÃO 


iCrtTRSAL  RIO: 
Av.  Graça  Aranha,  19 
'«brrJoí»  •  T.  42-7089 


TOTAL 

AMORTIZADO 
CrS  133.032  821.10 


r  a.;.g ran dé-íOrigán íp çtfo 
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Caiu  b3nde 


-''-A  i-  •LiilfPf .Tv ji'.>íiáí^iKJ6!il£. 


‘;‘l  -v  IISI..UAII 

«1c  la?'-,  nu  qual  se  encontrava 
eucostntiii  iitji  barraco,'  que  í!  • 

COU  na  Iminência  de  dcsmnro' 

nnr  e  io!ar  o  precipício,  levnn-  W#ffiM>ji$Xà U 

«*0  rir  roldão  os  barracões  n  êle 

pvgatV*  r  03  que  Louvam  mis 

O  deslocamento  da  enorme  a\Át'£&ítà$\»<b’: 
pedra  se  deu  at  primeiras  ho-  KKâ^f-W -4b>qv. 
rná  da  tnnnhã  dc  ontem.  O  aba*  Z 

lo  foi  fortíssimo  e  a  primeira  fffitotoiték-- 
ImpreíHo  dos  moradores  do  'cfeljj?** 

barracão  Ciirolinn  Sampaio,  de  Mji&tâ .  ViMr,. 
18  a:wa  <  seu  ninásio  Ernejio  sty:#'  Kw 

Silvo,  dr  20  anos,  que  se  onen-,  KfijSt  £ 

travam  dormindo,  foi  n  de  rpm  jfcfetf  '•  > 

n  Itrr.i  eslava  tremendo  e  qmj  RsvJs  i  */ 
a  sua  pequena  morada  a  qual-  pafftV  •&  • 
quer  momento  seria  iançaaa  «Ufíg&v  í*» 
pela  plrnmbcira.  Acordaram  TO!2>  \  \ 

apavorados  p  numa  correría  ""rfiSsi  '  » 

louca  'rataram  de  deixar  o  bar-  (ájk  l 

racão.  Mos.  o  desequilíbrio  oca*  raBfc'  Lj 

sionado  pelo  deslocamento.  Im-  t  "v  ^ 

pedia  ijuc  n  poria  se  abrisse  r  1  I 

tanto  Ernesto  como  sua  mulher  — J  Mr 
-  0  menor  Wilson,  d?  I  nnn»,  ‘ 

que  coni  éles  pcslde.  ficaram 
completarnente  apavorados,  an*  J®MES8Bç",£;  'Sm 
te  o  ponpo  iminente  Foi  quan- 
do  jc  lembraram  dn  janela  e  M%£hSpP‘-':' ■!>';& 
para  ela  se  precipitaram,  gal-  tM^JsW'/'Jkr •  v 
gando  a  e  atlrandO*se  para  fora.  fjpwjfftífílffi  .  *  , 

Nesta  ocasião  tanto  Ernesto  2 

Silva  como  Carolina  Sampaio 
sofreram  alguns  ferimentos  sem  .  / 

gravidade  sendo.  cntretanin  ,.  vfój.  *  /v 
transportados  pqra  o  Hospital 
MiRuei  Fouto.  onde  foram  me* 
dicados. 

Cai.  não  cai...  MBS®?? 

F  ílít ' VhfÍ/j • 

A  nossa  reportagem  esteve 
no  locai  e  pôde  verificar  que 
de  fato  t  harracv  .sala  uni  n  ,1  NmSES ff?  A' 

cai.  A  jolicia  do  3.»  riisinio  <•(•-  lüálP**  '  ;^* 

teve  presente  e  tomou  as  nro- 
vic!ônc'3«  que  lhn  con.pctian-,  taridina  rsainpriu 
fazendo  evacuar  os  moradores 
núo  só  do  barracão  nm  apreço 
como  os  dos  barracos  vizinho  , 
que  retiraram  05  seus  móveis 
e  abandonaram  Imcdiatamcrue 
o  local.  Os  outros  barracnea 
omeaçaifu.»  eram  rcsltlêt.cln  dc 
Antonio  Mário  de  Freitas  c  Ma¬ 
ria  Rosário  da  Silva  o  de  Jorco 
da  Silva  c  Maria  Machado  na 
Silva.  Todos  ac  retiraram. 


Morreu,  no  Hospital  de 
Pronto  Socorro 

FiJneeu  ontem,  no  H  PS.  , 
Francisco  Abdcl  Maio,:,  cio  72 
imos.  rtoll  iro.  i  rir.ir  -rinr.te  npu- 
’«utailo.  rrfiilintn  ni.  nia  llil* 
ruibfl.  IIP.  mio  all  dem  entra* 
dij.  110  l.i.io,  i:<im  fiuturn  do 
erário,  vitima  cto  unvi  quedu  do 
hoiuli*  no  liin  ri  Ror.rma.  O 
cnrii'.\rr  foi  removido  pnra  o  ne- 
■ntério  cio  In.rt Ilido  Módico  Le¬ 
gal. 


■  CARA  ZINHO,  23  tScrvico  es¬ 
pecial  de  A  NOITE'  —  Num  bar 
rlliniio  na  tur.i  do  meretrício 
deMa  cldadc.  Dmvallna  Rodrl- 

■  guea  assassinou  c<>ni  certeira 
facada  no  corafno,  /enánclo 
ItndrlRiici  dos  Santos,  residente 
cm  Soledade  r  cora  tinte  anos 

I  At  Idade.  , 


Esrurroicio  oh  advocacia 

Qctavio  Simôos  Barbo&a 

H l’A  mcmiKTI.  23.  Miltis  311-18 
Tclcfnne:  22-nrjfl 


PiANOS  ALEMÃES,  FRANCESES  e  AMERICANOS  -  3*pcd, 
—  88  notur.,  teclado  rle  marfim, 


riqio  metal,  eordnz*  cmzadas 


Entrada 


STANDARD  ELECTRIC  -  0  lantn* 
só  modelo  "Philarnionic’‘  equipa¬ 
do  com  automático  Curard  com 
Long-Play.  Rádio  com  3  faixu»  dc 
ondas  —  Belo  Móvel 
Entrada  . .  CrS  1  500.00 


Apreendida  a  mesa  f|iie 
serviu  de  esquife  ao 
cadáver 

O  <i.  !•  Mt 'ij  Mi.  1  ais,  11- 

tulnr  d-  d«loj'iri',i  di>  dls- 
iiito  jinili.  il.  f.-jr  mr.  •_•?..  •'*•>  4.n 
:nr-iii  ...rviit  ri-  .-a-jnlfc  n 

re-.agcnárla  C  iudldu  Hom,  que 
foi  barbar.': monte  ■  •;:au.vda  indo 
cu  jiróprin  iilhr.  nurvriMpn  Ta- 
viví,  o  ijuul  foi  nuxHladi)  110 
iKiJloiidn  rrlino  polo  Irão  de 
rh.vm.t  Mauricin  Vinn'i 
rnrtirtji  t  -,m,  riíslt  ínijimlifl- 
ciivul  liomlridlo,  Cnroilmi  ^iivn- 
i'(  ■■  ru:«  <  a  t-  r*'Mtr  Nevem 
o  -Carrcn  .  conforn;  A  NOITE 
nallclou  com  nbunrtáncl-i  de  de¬ 
talhes. 

A  mosa-esqulfe  foi  encontrada 
em  casa  do  vendedor  amlmlanlo 
João  Batista  de  Abneidii.  mora- 


TV -  CONJUGADO 

“G.  E.”,  "INVICTUS”  _ 
*  "R.  C.  A.  VICTOR”. 
Telas  de  14,  17  e  21  ~ 
puiegadas,  com  rádio  de  ondas 
Parada  automática  —  "Long-Play" 
550,00  POR  MES  Cr$  1.550,00  “ 


LIQUIDIFICADORES  -  Walitn 
“  Arno  r  Real  —  Standard  Elec¬ 
tric  —  Grande  utilidade  para  o 
lar.  -  Preço  normal  CrS  980,00 

Entrada  .  CrS  200,00 


a'4inr.TA  .«^Te.r»i.iUn»^.u,i,jf*unoM;4r.wMuitT.v  .cTri  «•uHrn  -  rAr*»  pavii»^ 


INVICTUS 

Rndio-vitroln  para  cima  de 
mésa  —  3  faixas  dc  ondas  — . 
I  uca-discos  “Long-Play"  « 
Prêço  normal  CrS  4 . 200,00 

Entrada  „  CrS  800,00 

POR  MÊS  CRS  280.00 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A 


DESCONTA  A  6  -  7  —  8  e  9% 

DE.  C&3SPOS  ©S  KHEENDSj 

MOLÉSTIAS  DOS  OLHOS 

Rua  Vise.  Inhaúma,  134-18.°  •  Salas:  1819, 
1S20,  1821  e  1322  (Sede  Própria) 
Teleícna:  43-2191  —  HORÁRIO:  18  às  20  horas 
EXAf-íSS  PARA  ÓCULOS 


sã»  auitoutr.  pomo  oi  visin 


RADIO  DE  CABECEIRA 
‘STANDARD  ELECTRIC" 

-  Em  diversas  cáres.  - 
Preço  normnl  CrS  750,00 

Entrada  CrS  150,00 

Por  mês  CrS  75,00 


TV  -  INVICTUS  CONSOLE  - 

vidro  c  d.c  nylon.  Maravilhosa 


Telas  do  21  polegadas  de 
i  recepção  —  Belos  móveis. 


Entradn  CrS  7  850,00  POR  MÊS  CRS  1.550,00 


i.Tivu,  enxágua  a  seca  auto- 
maticamente.  Com  garantia. 
Preço  normal  CrS!2.750,00 

Entrada  CrS  2  750,00 

Por  mês  CrS  950.00 


ElETROmS  "INVICTUS” 

-  "G.  E“  -  “R.  c  a.*1  - 

“Phüip^  •  tociudificOB 
automático  •  8  rotaçõea 

—  Long-PIny  —  Preço  nor* 
a»  nu!  •  OnS  ôsoouofl 


Sim!  Loucuras  de  Maio 
à  vista  e  também  a  prazo! 


ENCERADEIRAS  EUtTRICAS 

•  Arno,  LlLrriy  e  SIsnLox  • 
Prêço  fturmal  C?r5  ! .  880.00 

Entradas  ....  CrS  680,00 

POR  MÊS  ,  CRS  280,00 


i  Entrada  CrS  2  300,00 


Lva  cm  pon  marBm  V  "  - 

!£S.ÍSS m  es  tRliso, w - 

i 

A  GARANTIA  E  A  SEGURANÇA  SAO  ’  «  ^  ■  ■  p  f\  f  ft,!  , 
OS  EMBLEMAS  DE  CONFIANÇA  DÊ  Jn  IV1  t  U  I  Ni 

*  A  2  PASSOS  OA  AVENIDA  RIO  BRANCO 


CANGACEIRO"  AINDA  EM  SEGUNDO  LUGAR 


^  ClONTIN  UAÇIU 
— >  DA  !•  PAGINA 

Biaiil,  com  seu  «Cangaceiro», 
'-.ti  em  ótima  posição,  realmen- 
t'i  no  segundo  lugar,  depois  do 
«Salário  do  temor-  de  Olouzot, 
Tia  tem  como  protagonista  Vera 
CV  uzot,  uma  brusiluira. 

•  'artazos  ao  longo  da  praia  ma- 
r.  lies  ta  m  a  presença  do  Brasil 
neste  festi  m!,  ao  Indo  do  trinta 
cutros  países.  Hollywood  velo 
participar,  este  ano,  da  fes¬ 
tiva!  de  Canncs;  estuo  aqui 
Erlward  Roblnson,  Ollvia  de  Ha- 
villand,  Ann  Baxter.  Rex  Bar- 
ncr  (Tarzan).  Lana  Turrar,  Gary 
Cooper,  Clark  Gablc,  Bing  Cros- 
by,  Leslio  Caran,  ICirk  Douglas. 
A  Itnlia  mandou  Gina  Lollobri- 
gídn.  a  Franca  Arlctty,  Erlgitte 
fcarriot  (nnvinha)  e  Yves  Mon- 
t  «nd.  O  juri  c  presidido  por  Jeau 


Coctcau,  o  famoso  escritor.  Na 
baia  a  esquadra  americana  apor¬ 
tou  o  Cannes  está  cheia  de  ma¬ 
rujos  h  procura  da  autógrafos. 

Já  começaram  as  festns,  bai¬ 
les,  recepções,  oferecidos  pelas 
delegações  dos  diversos  países, 
o  «ehanjp.  ne»  catá  correndo,  o 
caviar  é  genorosamente  distrl- 


"Cangaceiro”  em  suas 
mãos 

O  poeta,  romancista,  diretor, 
desenhista,  etc.,  Jean  Coctcau. 
muito  parecido  com  uma  velha 
senhora,  dlssc-mo:  «Faço  tudo 
brincando.  Mas,  desta  vez,  vai 
ser  difícil  escnpar  aos  compro 
m  lesos,  Os  pniscs  são  meus  ami¬ 
gos  e.  premiando  um,  torno  o  ou 
tro  meio  Inimigo.  Não  posao 
dormir  de  noite  com  essea  pro¬ 
blemas.  Nem  posso  premiar  todo 
mundo,  senão  os  prõmlos  perde¬ 
rão  seu  valor.  Nunca  fui  juiz  e 
ainda  menos  diplomata 

De  Jean  Coctcau  dependerá  se 
«C-ngacoiro»  sem  premiado  ou 
náo. 

A  brasileira  Vera  Clouzot 

Vera  Clouzot  i  a  ospttsa  do  di¬ 
retor  Hcnrl  Clouzot,  quo  não 
conseguiu  fazer  um  filmo  no 
Brasil  mas  acabou  fazendo  «Sa¬ 
lário  do  temor»  Inspirado  na  sua 
viagem  no  Brasil.  Vera  disse-me. 
«Já  náo  sei  falar  o  português.  Há 
três  anos  que  não  falo». 

Sflbre  sua  carreira  no  cinema, 
dlsse-me  p.  patrícia:  «Com  Clou¬ 
zot  tudo  é  fácil;  êle  sabe  dar  por- 
uonalldado  ntó  a  uma  chicara  de 
enfé.  Sim,  pretendo  continuar  no 
cinema».  Mns  nno  tem  planos  po¬ 
sitivos,  n  não  ser  um,  uma  via¬ 
gem  no  Brasil  para  visitar  a  fa¬ 
mília. 

0  provável  vencedor 

Hcnrl  Clouzot  é  o  provável 
vencedor  deste  Festival.  Esla 
desnnlmado  com  o  boato  quo  lan¬ 
çaram  do  que  seu  filme  ó  ants 
americano.  Man  Jura  que  niln 
Dlsse-me  o  famoso  diretor: 

«0  cinema  para  mim  é  um 
melo  de  expressão,  mnn  não  é  o 
único;  Às  vezes  preciso  pintar, 
escrever.  Depende.  Há  sempre 
umn  grande  diferença  entre  o 
filme  que  queremos  fazer,  o  fll 
inc,  que  acabamos  fazendi  e.  en¬ 
fim,  o  filme  visto  pelo  público 
Dnl  grandes  confusões,  malen¬ 
tendidos.  Meu  Ideal  õ  fazer  um 
realismo  maia  ronl  de  que  n  rea¬ 
lidade,  atravén  dn  uma  reconsl 
tuleáo  da  roaFdnde.  Umn  sin,c,‘ 
entre  rerílismo  e  convenção 

Vnnja  pretende  continuar 

Vnnja.  Orlco  tem  50  anos  e  í- 
filha  do  deputado  «  «íníltor  Oh-  . 
u.-ildij  Orico.  rO  Can-íaoeirc  I 
«eu  pt  inteiro  filme,  mas  ngo:  >  j 
Vnnja  pretende  e-inllmmr  no  et-  I 
n*mn  e  pnrtlijljmr  d<-  várlor-  fll  j 
ricü  ile  'ii-|iroducflo  d.i  Veia  ' 
Cruz  com  Hollyv-oiid.  Seu  próxi¬ 
mo  filme  será  no  ladn  de  Glceti  I 
Ford,  c  st  «li  n.má  -.0  n  nu  vi  ca¬ 
no  -  Será  filmado  numa  fnzcndn 
dc  rnfiV  Vnnja  nclia  Lima  Barre¬ 
to  um  homem  ndmirável,  que 
fem  o  swjtidn  da  terra,  do  Bra- 
‘ti  e  que  sabe  fazer  clnmtft.  G 
maior  protilomn,  para  Vnnjn  foi 
o  dc  carregar  nn-<  oi.ihr«  •  um  fu¬ 
zil  do  sr-«  quilo-  -  Alndn  <i':-|-. 
diz  Vnnjft. 


está  repleta  de  lindos  «brotos»  de 
«bikini».  Já  nascem  amores  proi¬ 


bidos:  Klrk  Douglas  com  Brl- 
gitte  Bardol,  Arlctty  com  Ann 


Baxter,  Lana  Turner  com  Tar- 
zâ;  já  dno  desmentidos  oficiais 
o  fazem  promessas  secretas.  Gn- 
ry  Cooper  receba  nqui  bou  «Os¬ 
car»  e  Walt  Disney  foi  conde¬ 
corado  >m  a  <■  Legião  de  Honra». 
A  cantora  o  atriz  brasileira  Van- 
Jn  prico  é  muito  populn.  e  o 
«Olé  Mulo  Rendeira»  fez  um  su¬ 
cesso  Incrível;  todos  querem 
agora  o  disco.  Os  tres  filmes  que 
ngradarnm  mais  foram  o  fran¬ 
cês,  o  brasileiro  c  o  de  Walt  Dis¬ 
ney,  «Poter  Pari;,  raalmcnto  de¬ 
licioso,  pnra  os  grandes  como 
para  os  pequenos.  Mas  a  semana 
que  vem  nlnda  nos  rovclnrá  al¬ 
gumas  grandes  obras, 

Opiniões  de  Edward 
Robinson 

Edward  G.  Robinson  ê  multo 
simples,  muito  simpático.  Gosta 
de  brincar,  por  exemplo,  mexen¬ 
do  com  os  sapntos  dos  fregueses 
no  hotel.  Ontem,  êle  velo  pedir, 
à  nossa  mesa,  pnra  que  alguém  o 
viesse  chnmnr  dentro  de  quinze 
minutos  com  urgência,  pois  êle 
Iria  estar  com  uns  mnssnntes. 
Robinson  toma  sou  papel  de  juiz 
multo  a  sério  e  vê  cada  filme 
várias  vezos,  procurando  enten¬ 
der  os  eub-titulos,  até  esquecer, 
às  vezes,  que  o  filme  é  inglês. 
«O  sub-Utulo  6  a  Itngua  do  futu¬ 
ro»  doclnrou-mo  Robinson,  num 
ncosso  de  bom  humor.  O  cinema, 
definiu  o  ntor  nmerleano,  o  h 
literatura  do  povo;  por  ls-o  6 
tno  Importante:  o  cinema  é  pen¬ 
samento  ntrnvés  de  ação;  n  ob¬ 
jetivo  'evo  eer  dnr  nos  homens 
mais  dlgnldndo  mais  liberdade, 
mais  consciência.  Enfim,  Robin¬ 
son  disse  quo  gostnrin  multo  da 
Ir  no  Festival  de  São  Paulo-Rlo, 
de  1051.  Assim  o  veremos,  talvez, 
por  lá. 


Comemorações 


O  programa  das  comemorações 
dc  L*  do  mnio,  organizado  para 
scr  levado  a  efeito  cm  Volla  Re¬ 
dunda,  com  n  presença  do  presi 
dente  da  República,  dos  ministros 
dc  Estado,  de  outras  altas  auto¬ 
ridades  c  de  representações  sin¬ 
dicais  operarias,  foi  ontem  nmm- 
riado  pelo  Sindicato  dos  Traba¬ 
lhadores  de  Volla  Redonda,  cons- 
Inndo  do  mesmo  o  seguinte: 

—  Chegada  do  presidente  dn  Re¬ 
pública,  por  via  rodoélária.  hos¬ 
pedando-se  no  Hotel  Rela  Vista; 

—  Churrasco  oferecido  és  Dele¬ 
gações  visitantes  pelo  Departa¬ 
mento  do  Transporto  Rodoviário 
da  C.S.N.; 

1  i  horns  —  Inicio  dn  concen¬ 
tração  da  1’raçn  1‘andiã  Calogcras; 

1 1,30  horas  —  “Show"  oferecido 
pela  AWR  k  população  dc  Volta 
Redonda,  na  Praça  PandiA  Caló- 
geras. 

Hl  hnrní  —  Chegadn  do  presi¬ 
dente  dn  República  n  Concentra¬ 
rão.  Hino  Nacional  pela  Banda  dos 
fuzileiros  Navais,  Hino  do  Tra¬ 
balhador  pelos  Coros  dn  Rádio 
Naeinnal  e  de  Nova  Hamburgo; 
desfile  de  trabalhadores  e  dis¬ 
curso  do  presidente  dn  Repiihllcn. 

3UII  horas  —  Fogos  de  artifi¬ 
cio  na  Praça  Hrnsll. 

21  horas  —  Corridas  dc  guzn 
e  dc  aço,  com  n  presença  do  pre¬ 
sidente. 

Dia  2  —  Inauguração  do  Novo 
Hospital  e  do  Recreio  dos  Traba¬ 
lhadores  dc  Volta  Redonda 


j  Um  motorista  atacado 
I  |nr  trés  indivíduos 

’  A  dio  verifleou-so 

>r  i  i(-  nu  uvenWn  Ho- 

j!  A  ■  etqlllno  dn  -lc 

Tear  •!'  Kj.-.iihn 
“  :  i|.j  Mitiii  lei  :o  da 

‘  ai  ■  I'  ■  tini  i ,,  Maciel,  de  2(j 
•  ■•'*>  'Tiie  íi  nu'  .Varei lio 
,,  1  i  '  iv  .  jón  :i!i.  qu;  odo 

:l  t.  '  i"  '  l  i  t ■ .  nt >  uni 

'  ‘  'H  I"  Mi  |>  dnl  um  eígHI- 
1  "  P  i -.-li  |i!.i.,  nlmelcr  :io 

''  '  I  i  •  ’  •  l)  tpgp  lipi  HIIITI 

1  1  (  Km  "gtiiiia  mt  riven 

"Iilp  id’.lo  que,  Iintpuuliaii- 
u'"  '  '*'1  Vi- 1  iii  ii  ||ie  um  tiro 

"  'iU"l<lo  Unt  t(  rreliu  ho* 
-1'1  1  •  I  ‘  "  •  -  •  1»r,ib'iu  o  n  gj’i'd  tu 
;  -<•»'•'  "IhS  d>  M  VÓtver  PCI 
'.  :  M  o  Ir  dl  .;iC<  ■  i  lo. 

'i':  (im  i '  mi  seui  ngre -soros 
,  L-v,nio  ju-ira  t  Aer.ls- 

" "  ’  11  all  mrdpxtdo,  retlran- 
'M  i ,  1»  paru  a  reaidêncla. 

.  ’  1  quo  encerramos 

,  '■  m  "  ■  »  polícia  d-,  15  ' 

("irnindo  epiup  ct- 


Em  frente  ã  estação  de  Ola- 
ria.  f«l  atropelado  por  um  mi- 
lontovol  ainda  nno  Identificado, 
menino  Luiz  r.irloa  Comes, 
de  -..ijR  anos.  rcHdento  :'i  nrn 
Mutinlea  nv  562. 

('npulaie*  reqiilsilarani  m>  so- 
cjito.»  dn  Hospital  Gntullij  Var- 
"i.-,.  fimndo  êb.  ihternadii  nll 

vip  estado  grave. 

ttHt****l+***t*»»*>H*+****+***t*+»ttrm*it.'>tt*ttn. 


pOMãilã 


TUBEP.CUI.OSF 

TRATAMENTO 


BRONQUITE 

PREVENÇÃO 


ASMA 

DIAG.VÔSTKO 


L'M  novo  serviço  à  disposição  dos  nossos  passageiros,  que 
.serão  atendidos  prontamente  com  a  máxima  cordialidade  pelos 

seguintes  telefones: 

32-4300  -  R.4,E,7  e  \2  e  22-8991  -  AVENIDA  RÍO  BRANCO,  277 


RADIOGRAFIA  DOS  PtlOtOFS 
K.  ALVAKO  ALVTM.  31  *  5."  and 


RESULTADO  IMEDTATO 
T.  51-6339  De  Ifi  â»  19  h». 


®ffASÍl 


« 


PÁGINA  4 


ASi^hHSAKIOS 

Faxfin  ano»  hoje: 

Senhores: 

Antonlo  Arrais  de  Aler.rar 
Pasohoul  H  s  d  I  o  r  1  Murzflli. 
deputado  federal 
General  Tertullano  Potiguura 
Manoel  Alvares  Portugal 
Resenla  Bitar,  Jornalista,  peri¬ 
to  criminal  e  chefe  da  Seção  de 
Imprensa  do  D.  F.  S.  P. 

Antonlo 

ministro  do  Tribunal  Superior 
do  Trabalho. 

Padre  Francisco  Maítel. 
Senhoritas : 

Sandra  Maria,  (ilha  do  Sr.  AI- 
eeu  Barbedc.  sub-procurador  da 
República. 
r. ESTAS 


Feminina,  nu  ir.  viiida  Franklln 
Roosevelt.  34,  10.'  andar,  cele¬ 
brar-se-á  o  “Dia  Mundial  do  Só¬ 
cia-’.  KaJjrn  a  senhorita  D I II cy 
Oammen.  sóbre  o  tema:  "Como 
a  mulher  enfrenta  ri  um  inundo 
em  transformarão”. 
OONFERBNCIAS  . 


O  Sr.  L.,  F.  L.  Pymen.  conse¬ 
lheiro  da  Embaixada  Britânica, 
_  ,,  ,  i  amanhã,  às  18  boras,  fnrí  um* 

I  randsco^  Carvalhal,  conferência,  na  Sociedade  Brasi¬ 
leira  do  Cultura  Inglesa,  sóbre 
“Alguns  Aspectos  do  Serviço  Ci¬ 
vil  Inglês".  Apresentará  o  ora¬ 
dor  o  Sr.  Luiz  Sliníe»  Lopes, 
presidente  da  Fundação  Grtulio 
Vargas. 

EXFERMOS 


Nb  d|a  30  do  corrente,  •  Tele¬ 
fónica  A.  C.  realizará  um  “baile- 
show”.  no  Ginásio  Independên¬ 
cia,  das  22  às  3  Horas. 

-  Xo  próximo  dia  1,®  de 

Maio,  realjrai-sc-ã  a  posse  da 
nova  diretoria  dn  Associação 
Atlética  do  Banco  de  Crédito  Real, 
em  sua  sede,  na  avenida  Rio 
Branco,  116,  1I>  andar.  Xo  din  2, 
haverá  no  mesmo  loca!  uni  baile, 
loiciando-BC  às  20  horas. 
BOUENACtMSS 


Coronel  Joti  Marques  de  Cor- 
valho  —  Passando  ontem  a  da¬ 
ta  natalícia  do  coronel  José  Mar¬ 
ques  de  Carvalho,  figura  de 
graúdo  destaque  era  nossas  For¬ 
ças  Armadas  e  na  sociedade  ca¬ 
rioca,  os  seus  amigos  e  admira¬ 
dores  prestaram-lhe  várias  c 
expressivas  homenagens  em  sua 
residência. 

P.  E.  ,V.  CU  BE 


O  P.  E.  X.  Clube  fará  repre- 
eentar.  no  próximo  mís  de  maio. 
em  sua  sede,  a  “Resposta  ás 
Mios  da  Euridice.  pela  própria 
Euridice”,  na  interpretação  de 
Maria  Luiza  Drummotid,  sob  en- 
eálos  e  direção  da  escritora  Ma¬ 
ria  Wandcrloy  de  Menezes. 

ASSOCIAÇÃO  SOCIAL 

ARQ  VIDIOCESASA 

O  Sr.  Gustavo  Corçao  dará  Iní¬ 
cio,  depois  de  amanhã,  dia  29,  às 
18  boras,  no  auditório  de  Kos- 
mocap,  na  rua  do  Carmes  27,  13.« 
andar,  to  curso  promovido  pela 
A.  A-  A,  sóbre  “0  Casamento  e 
eeu  Estudo”,  para  moças  e  rapa¬ 
res*  G  curso  terá  a  duração  de 
3  meses,  sendo  snas  aulas  mi¬ 
nistradas  trm»  vez  por  eeman», 
das  18  às  20  boras.  Versarão  as 
aulas  sóbre  os  temas:  “A  Natu- 
treza  do  Casamento  (Dr.  Gustavo 
Corçlo-) ;  Seus  aspectos  médicos 
(Dr.  Américo  Piquei  Carneiro): 
Sen  Instituto  Jurídico  (Dre.  Ma¬ 
rte  Amália  Aroeo);  Soa  doutri¬ 
na  mora]  (Frei  Pedro  Secondl) ; 
Responsabilidade  Soda]  (flõlo- 
asar  Mandai).  Iníormaçfies  com 
D.  Eualee,  pelo  telefone  22-9270 

uso.vardo  dá  n.vci 

Comemorando  o  v  Centenário 
do  nascimento  de  Leonardo  da 
Vineb  a  I.  B .  M.  TVarld  Trade 
Corporation,  Inaugurará  tmsnhi, 
em  seu  talão  de  demonstrações, 
na  evenidt  Presidente  VT*rgai  a. 
M2>  uma  exposição  da  reprodu- 
Góes  dos  quarenta  principais  In¬ 
vento»  daquele  grande  génio.  O 
ato  terá  a  presidência  do  Sr.  $1- 
m5es  FUho.  minlstTo  da  Educa¬ 
ção. 

PRO-MAIRE 


Jornalista  Jodo  da  Cosfo  Ra- 
moa  —  Encontra-se  enfermo  o 
antigo  Jornalista  Costa  Ramoe. 
figura  das  mais  conhecidas  do 
Jornalismo  carioca  e  repórter  de 
"O  Olobo”,  desde  a  sua  funda¬ 
ção.  companheiro  que  foi  da  Iri- 
nou  M&rinlu  cm  A  NOITE  o  há 
poucos  meses  laureado  na  Ga¬ 
leria  dos  "Veteranos  da  Impren¬ 
sa”.  organizada  pelo  Sindicato 
dos  Jornalistas  Profissional». 
Tão  pronto  soube  da  situação  de¬ 
licada  dêsse  homem  de  imprensa 
a  Diretoria  do  Sindicato  provi¬ 
denciou  a  eua  Internação  na  Ca¬ 
sa  de  Saúdo  Bonsucesso,  afim 
de  lhe  aesegurar  a  indispensável 
assistência  medica,  que  não  po¬ 
deria  receber  em  sua  residência. 

Xo  Hospital  dos  Servidores  da 
Estado.  foi  submetido  n  uma  in¬ 
tervenção  cirúrgica  prnlieada  pe¬ 
lo  Dr.  Raimundo  de  Moura  Bri¬ 
to,  o  Sr.  Alcindo  Pacheco,  chefe 
de  Divisão  de  Pessoal  do  IPASE. 

nr  CARLOS  F.  DE  ABREL 

MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 
Das  15  h*  em  dlant».  Res  37-6027 
Rúa  Assembléia,  73-2.®.  T.  22-7593 


Novas  remarcações.  Somente  artigos  de  qualidade 


FOI  DE  ESTAÇÃO 
Rua  7  de  Setembro,  118 


DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 

tratamento  dos  cravos,  eaplnhas  o  eczemas.  Extração  deflntlva 
irm  marca  do»  pólos  do  róito  *  vorruima  —  Queda  do  cabelo 
l*rat  lujsp.  Berl  m,  1’aria,  Viena,  Nova  Iorque 
RUA  MÉXICO.  31-13.0  Tel.  22-0425  De  8  Ai  e 


SEJA  BELA  Ê'  FELIZ,  E V 1 T A XDO  0 S  S  Ò FJÍ  M E H T 0 S  1 1) Oi’- 5.E X Ò;  CO  11 

REGULADOR  SIAN 

0  M  AIS  Pfl.PlItAE  E.  0  :  :M^S;';Ef!íK  L  i D 0 fc  D M U L H E E 


A  NOITE  —  Segunda-feira,  27  de  abril  de  1953 

Autêntico  milagre  em 


Bento  Gonçalves 


’*  Elementos  de  Química”, 
Edições  Melhoramentos 

Durante  largo  tempo,  a  quiiiil 
ca  foi  apenas  uni  conjunto 
feitiço',  misticismo 
nlsmo.  A  alquimia 


de 
eharlnU' 


Atacado  por  duas  jarara¬ 
cas  depois  de  perder  a 
visão,  salvou-se 

PORTO  ALEGRE,  “7  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  O  co- 
buiu  Oincoittln  Mnrconl.  acunipa- 
rhtdn  por  Giordnoo  Pnnnrrolo, 

«mlms  residente  no  município  d-'  ■  — - -  -- -  -  -  „ 

Bento  Gonçalves  foram  pescar  todo  0  *c,i  elllsslmo  valor.  Os 
ntpenllnamcnic  Glocnndo  fn|  seus  segredo»,  encantos  e  conne- 
ntacado  pnr  dons  jararaca»,  p'  |CÍmentos  sólidos,  estão  multo 


PARA  INFORMAÇÕES  E  RESERVAS: 


AU.  MAU.  IXTEKMAUE8  23-4883 


níu  constl-  I  UHARUEURS  ItbUNIS  43-4915 


huin,  eiclivamcnle.  uinu  ciência... 
Graças,  porém,  a  Van  Helmoat  c 
outros.  a  química  soube  conquis¬ 
tar  o  seu  lugar,  impondo-se  era 


C  OMI*  COM.  MARÍTIMA  23-2930 
8.  A.  MAKTINELI.l  43-3533 
LLOYD  B11A.8ILLIKO 


A  C.U.VUOSU  <L  FILHO 
LTD.  .......  23-tói 

LINHA  “C”  -  AG.  MAE, 

(RIO)  S.  A  23-58*4 


dendo  Imcdlatnracnte  o  tisn  da 
visão.  Julgando-se  perdido,  de- 
sesperndo  saiu  a  correr  aos  grl 
tos,  até  que  exausto,  ajoelhou 


bem  reunidos  nos  "Elementos  ds 
Química",  publicados  peles  Edi¬ 
ções  Melhoramento»  e  destinados 
à  primeira  série  do  Ciclo  Cole. 


e  começou  »  oror,  pedindo  4  glal.  De  autoria  do  Professor 


virgem  que  o  amparasse  niquele 
transe  de  dór,  Encontrado  e  re¬ 
conduzido  à  sua  rasa.  Gjoeondo, 
com  surpresa,  verificou  dois  dias 
drpois  que  estava  completamente 
reste bclecldo. 

CLINICA  DE  SENHORAS 
E  CRIANÇAS 
Doenças  do  Nutrição 

Ira.  LDITE  htattam 

Edlf  A  Noite.  8.  613.  Tel  33-0975 
2.‘  4.*  •  6.*  d«n  14  às  19  horas 


1 ar  6  LAVOISIBR  -  Las  Pal¬ 
mas.  Usbo3.  Vigo  e  Bor- 
rieaux 

2/  6  CHARLES  TELLIER  - 
Las  Palmas,  Vigo  e  Le 
Havre 

16/  6  CLAUDE  BERNARD  - 
Las  Palmas,  LU  boa  e  Bor- 
deaux 

COMP.  COM.  MARÍTIMA 
6/  5  PROVENCE  -  Bahia. 
Dakar.  Eorcelona.  Marse¬ 
lha  e  Gênova. 

15/  5  VERA  .CRUZ  —  Bahia, 
Sào  Vicente,  Funchal  e 
LUboa 

çôes~  Melhoramentos,  e  do  mesmo  35/  5  BRETAGNE  —  Bahia. 


Aluislo  Pimenta.  "Elementos  de 
Qalmlta"  seguem  os  ditame»  do 
programa  oficial  de  tão  atraente 
metérla. 

“Geografia  Geral”,  Edi¬ 
ções  Melhoramentos 

Já  noticiamos  aqui,  dando-lhes 
o  mérito  que,  de  fato.  possuem 
em  barda,  o  aparecimento  dos 
compêndios  de  geografia  para  o 
pioAsial  e  para  o  ciclo  colegial, 
da  lavra  do  Prof.  Moisés  Gico- 
vatr.  Cabe-nos,  agora,  acentuar  a 
tiragem,  também  através  dos  Edl 


autor,  da  “Geografia  Geral”  (fl 
sica  e  humanai,  para  a  2.*  séiiej 
do  curso  ginasial.  Trabalho  de 
arftrdo  com  o  programa  do  Minis¬ 
tério  da  Educação  e  fsrtamenle 
ilustrado. 


éfkSIViiâ, 

UMÍDIO  DO  DR. 

REYNGATE 

A  SfllVAÇAO  DOS  ASMATICOS 

Ai  goLa  nau  3So  ilfvl»  Ira céUto 
n*.  toam  rtbtMn.  bro«e#ll«»  <rí. 
nir»  ou  rKrnle.  »4r*  oc  cilirril.  eo- 
ojnlvch*».  m carro,  ••ngoin-ot.  tutor.- 
((■«»  a  ãesl.a,  rhi.doa  a  dor*,  no  palio. 
Na»  Frarni.  •  Drogr.  Prlo  rrtnbolso 
Cal*»  postal  *CS5  —  R(o. 


Adrião  F., Porto 

,.  PA&AGBNÍ  'ÁéREÁS  OU'1 
MAlílTIMAS? ,  PASSAPORTES? 

apólices:. 

õá.  It.  TÉÕFILO  OTONI,  59-‘Aí 
TEL:  23-2260  :( 


23-1771]  WILSON  SONS  &  C.'  Ltd.  23.505* 

As  Companhias  e  Agências  participam 
a  SAIDA  < los  seguintes  NAVIOS ; 

PARA  A  EUROPA 

CHARGEURS  REUNIS  ,  pia,  Rotterdezr.  Breaev  «, 

Hamburgo 

3/ í  'X)  LOIDE  CANADA  - 
Vitória.  Salvador  Reçi;. 
São  Vicente,  Cwablarci’ 
Tanger,  Gibraltar, 
lha.  Nápoles,  Uvotao  t 
Gênova 

A.  GRACIOSO  &  FILHO  Ué* 

6/  5  GÊNOVA  — -  Lar,  Pslaia* 
Gênova  e  Nftpole: 

17/  5  SESTRIERE  —  Las  PQ. 

mes.  Gênova  c  Nápoles 
16/  6  SISES  —  Las  Palma-,  GA 
nova  e  Nápoles 

LHíEA  "C"  -  AG.  MAL 
(RIO)  S.  A. 

30/  4  ANDRÉA  C  -  Bati* 
Las  Palmas.  Lisboa  Can- 
nes  e  Gênova 

3/  5  ANNA  C  —  Las  Paiaj, 
Canncs  e  Gênova 

S.  A.  MABTINEU! 

30/  4  SALLAND  -  Holanda  e. 
Alemanha 


1/  6 


30/  4 


Dahar  Barcelona  Marse¬ 
lha  e  Gênova 
DDF. PA  PINTO  —  Recife 
6ão  Vicente,  Funchal  e 
Lisboa 

LLOYD  BRASILEIRO 
(X)  LOIDE -VENEZUELA 
—  UvcrpooL  Londres,  Ha¬ 
vre.  Dunquerque,  Antuér- 

ÁFRICA  DO  SUL 

S.  A.  MARTINELU 


Amanhã,  às  16  horar,  no  Hos* 
pitai  de  Pró-Matre.  será  Inaugu¬ 
rado  0  Pavilhão  OtávJo  da  Rocha 
Miranda. 

Falarão  n  Dr.  João  Maurício 
Monlc  de  Aragão,  diretor  geral 
do  Hospital,  e  D.  Morla  ,Insé 
Queiroz  de  Alaide,  primeiro  se¬ 
cretário-, 

'ASSOCIAÇÃO  CRISTÃ 
rejf/.Vf.V.l 


Você  gciranfe 
hoje 
presente 

fi!!io 


Depois  de  amanhã,  às  16,30  ho¬ 
ras,  na  sede  da  Associação  Crietã 

fM>WIW»4e»IMew»»w«»wi 


Dr  Monde  Almeida 

OUVIDOS*  NARIZ- GARGANTA 


9IA£H(JSTlC0S-IRATflf1Dfn)S-OPERAC0£S 


3*  5»  5A8AD0S  •  15  es  19  HORAS 
IARG0  CARIOCA  5-rcrA  SALA  101 
fEt.  22-0707  e  éS-1'232 


de 


seu 


MOVEIS  á  ANTIÇO 

ACABAMENTO  PERFEITO  .  ABSOLUTA  GARANTIA 
SALAS  DE  JANTAR 

MEXICANAS  COM  11  PEÇAS  ...  Cr$  4.500,00 
CHIPENDALE  COM  12  PEÇAS  ....  CrS  9.500,00 

DORMITÓRIOS 

MEXICANOS  COM  6  PEÇAS  ....  CrS  4.800,00 
CHIPENDALE  COM  11  PEÇAS  ...  CrS  10.800,00 
FACILITAMOS  O  PAGAMENTO 
RUA  PO  CATETE,  164  —  EM  FRENTE  AO  PALÁCIO 


'29/  4  BOISSEVAIN  —  Aírica  do  Sul,  Singapura,  "Hong  Kor<ç  i 
Japão 


PARA  O  RIO  DA  PRATA 


TESTE 


Periódico  de  Saúde 

INSTITUTO  HELCO  DO 

DR.  JOAQUIM  SANTOS 

Note  bem.  Vindo  i  consulta,  não  orlnar  ante*,  ou  trarer  100  m.  da 
primeira  min*  da  manhã  c ara  usa  colher  de  chá  de  cânfora  em  pó 

SÍFILIS  -  DORES  ~  REUMATISMO 

Indicação  de  l|au  mineral»  —  Begime  alimentar 

ífFLLIS  -  DORES  —  ESTÔMAGO  —  FÍGADO  -  INTESTINOS 
-  RINS  —  DOENÇAS  DO  CORAÇAO  E  VASOS  -  ARTERIOES- 
CLEROSE  (Deficiência  circulatória,  donnftncla  eu  mãoe  e  pé* 
tonteiras,  eta.) 

ULCERAS  OO  ESTÔMAGO  Dores,  ssla,  «tc.  Traia. 

mento  com  melhoras  rá¬ 
pidas,  sem  operação  e  tem  aplicações  de  aparelhos  elétrico* 


'  — IRGEURS  REUNIS 

3/  5  L4VOISIER  -  San  toa. 
Montevidéu  e  Buenos  Ai¬ 
res 

14/  6  CHARLES  TELLIER  — 
Santos.  Montevidéu  e  Bue¬ 
nos  Aires 

29/  5  CLAUDE  BERNARD  -  • 
Santos,  Montevidéu  e  B. 

Aires 

COMP  COM.  MARÍTIMA 
14/  6  BRETAGNE  -  Santos, 
Montevidéu  e  B  Aires 
11/  6  PROVENCE  —  Santos. 
Montevidéu  e  Buenos  At 
res 


A.  GRACIOSO  &  FILHO  bda. 

29/  6  GÊNOVA  —  Santo?  Mc®. 
Montevidéu  e  Buíroí  At. 
res 

2C/  5  ALPE  —  Sant.jí,  M',- 
déu  e  Buenos  Atre. 

30.'  6  SISES  —  Santo.  Moíik- 
vidéu  e  Buetior  Aires 

LINEA  "C"  -  AG.  MAS 
(RIO)  S.  A. 

3/  $  ANNA  C  —  Santo-  Mrr, 
te  vi  déu  e  Buenoi  Aires 

15/  6  ANDRÉA  C  —  S<r.'r 
Montevidéu  e  Buenos 
res 


PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 


ei  tuas  conseqnánclai  —  Remnatlenio  artrí¬ 
tico.  deformsmte  e  muscular  —  Gota  — 


I  ARTRITISMO 

1  Bukltee  —  Acido  úrloo  —  Areias  e  cálculos  dos  rins  o  fígado  — 
Micçóes  erdldae  e  doidas,  urinas  turvas  e  fétidas  —  Tratamento 
HldromineraJ  do  Artritismo  na  residência,  tem  apllc&çóes  elétrica* 

CISTITES  ou  DORES  AO  URINAR 

Nas  rUtites  rebeldes  de  fundo  artrltloo,  (mico  tratamento  eficaz 
è  o  bidromlneral  na  residência,  eem  opereçio,  sem  aplicações  elé- 
tricas  sem  remédios,  controlado  pelo  testo  urinário. 

VARIZES  -  ULCERAS  -  ECZEMAS  - 
EDEMAS 

InflJtraçées  duras.  Erisipela  *  fiebltea. 
Perturbações  circulatórias,  das  pernas. 
Consultas  das  9  às  12  e  14  ás  18  boras.  menos  aos  nátrado*  Operá¬ 
rios  de  9  às  12,  tém  50%  de  abatimento. 

RUA  DO  CARMO.  9  -  7."  AND.  TEL.  52-496 1  —  RAIOS  X 


PERNAS 


..mai  já  pensou  que  é  preciso  garontir-lhe  o  futuro ? 


Dr.  Antonlo  Palury  e  Souza 

Avisa  aos  colegas,  clien¬ 
tes  e  amigos  a  modifica¬ 
ção  dos  números  dos  seus 
telefones  que  passaram  a 
ser  os  seguintes :  . 
Residência  57-0894 
Banco  de  Sangue  22-5263 


Uma  linda  criança,  A  qual  nada  falta, 
k  qual  tudo  sorri:  seu  filho.  Você  vela 
agora  por  êle  com  tôda  a  tôrça  do 
amor  paterno  —  êete  amor  que  devo 
levá-lo  a  pensar  no  futuro.  Para  que 
tenha  condiçOea  de  triunfo,  seu  filho 
sempre  necessitará  do  melhor:  curaoa 
cada  vez  maia  custosos,  Uvroa  cada 
vez  mala  caros  —  e  ninguém  sabe  o 
que  pode  acontecer  Garanta  o  futuro 
de  seu  filho,  protegendo-o  desde  ]á 


contra  qualquer  eventualidade,  medi¬ 
ante  um  seguro  de  vida.  Procure  ou¬ 
vir  ainda  hoje  um  agente  da  Sul  Ame¬ 
rica  :  Êle  lhe  indicará,  6em  compromisso, 
qual  o  plano  de  seguro  de  vida  que 
mais  lhe  convém. 


AG.  MAR.  INTERMABES 
29/  i  AGNETE  TORM  -  Ne  .v 
York,  Boston,  Phüadclphia 
e  Norfolk 

LLOYD  BRASILEIRO 
30/  4  (x)  LOIDE  NICARAGUA 


—  Vitória.  Cabedelo.  Xe* 
Orlcans  e  Houston 
2/ .5  (x)  LOIDE  COLÔMTIA  - 
Vitória,  Savanah,  Norfolk. 
Baltlmore,  Flladelfh  e  7 
York 

PARA  O  NORTE  (Brasil) 

Bsclfe,  Nats.1  *  Ciot4»Lj 
S/  6  CAMPOS  GALES  -  Vitó¬ 
ria.  Salvador,  Recife,  Tv- 
tslezs,  Belém. 

Óbidos,  Paiiatini,  Pmoi. 
tiara  e  Mastu* 


LLOYD  BRASILEIRO 

30/  4  D.  PEDRO  n  —  Salva- 
dor  e  Recife 

2T/  4  POCONE  -  Vitória.  Sal¬ 
vador.  Maceió,  Recife 
Fortaleza,  Sfio  Luiz  e  Be¬ 
lém 

29/  4  CARIOCA  -  Vitória.  Sal- 
vedor,  Maceió.  Reciíe,  Na¬ 
tal  e  Cabedelo 

8/  »  INCONFIDENTE  —  VI- 
tórliL,  Salvador,  Maceió, 

PARA  O  SUL  (Brasil) 

39/  4 


13/  6  PIO  PARNAIBA  -  Vi¬ 
tória,  Salvador,  Berife. 
Cabedelo,  Natal,  Fonal» 
za„  Tutola,  Sâo  Lulr  i 
Belém 


RIO  PARNAIBA  -  San-| 
tos.  Rio  Grande,  Pelotas  | 
e  Pôrto  Alegre  i 


4/  6  FARRAPO  -  Santo:  7i- 
Grande,  Pelota*  e  PArto 
Alegre 


TODAS  AS  DATAS  ESTÃO  SÜJEITAS  A  ALJEKAÇAO 
OS  XAVIOS  ASSINALADOS  COSI  UAI  tx)  SÃO  Ttü 

âCOMODAÇOES  para  passageip.os 


ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

Telefone  para  28-1910  —  ramais  59  ou  38 
DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NOITE' 


Or.  José  de  Albuquerque 

Membro  efetlro  da  Sodedede 
de  fiexologla  de  Pari» 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
R.  do  Rosário,  98.  De  13  is  18  ha 


Sol  America 

Companhia  Nacional  d*  Seguros  d»  Vida 
Fundada  ta  1893 


Liberadas  500  toneladas 
de  cimento  para  o  comércio 
do  Pará 


À  SUL  AMERICA  —  CAIXA  POSTAL  971  -  RIO  DE  JANEIRO 
Çuetrom  rntràr-me  um  folheto  com  «q/bnnoçõss  tibro  o  seguro  de  vida. 


Atendida  pela  CEXIM  a 
Confederação  Nacional 
do  Comércio 

Atendendo  a  providência  pro¬ 
movida  pelo  representante  ds 
Confederação  Nacional  do  Comér¬ 
cio  Junto  à  Comissão  Consultiva 
de  Intercâmbio  Comercial  com  o 
Eyterior,  Sr.  Engenio  Soares,  o 
Carteira  de  Exportação  e  Importa¬ 
ção  do  Banco  do  Brasil  (CEXIM), 
autorizou  s  saa  filial  de  Belém. 
Pará,  a  eraitir  licença  prévia  para 
o  desembaraço  de  õ00  toneladas 
de  cimento,  rlc  procedência  in- 
Slísa.  embarcadas  no  $S.  Hlldc- 
brand,  como  lastro. 

Concedida  era  caráter  excepcio¬ 
nal,  a  licença  em  apréço  veio  aten¬ 
der  ao  que  foi  pleiteado  junto  * 
Confederação  Nacional  do  Comér¬ 
cio  por  importadores  paraenses 
nina  ve*  que  o  comércio  daquele  | 
Estado  enfrenta,  no  momento,  si-  ] 
toaçio  difícil,  em  consequência  da 
escassez  de  cimento. 


CARIOCA  pertence  aos 
**fans ”  de  cinema  e  de 
rádio 


Unta  do  Aro.ie.:  dia _ 

C ninrln  ? 

Rua ■ _ 

w. 

Ci dade 

Eifado— 

lS-hhhh- 


OvlÇ®,  00M« 
a  voi  d»  w«o 
ar»»flo,  a  palavr* 
dft  Agenl«  dg 

Sul  America. 


COtGATe- 


. 


m 


hà  BIENAL  wjwjgai 
DçVEW£lA'jfrUi>  . 


MBRONlEWtó 
J.SLOTKlKl  ! 


mamssmssm\ 


«3PUcmij..i.'.u  ..'.■grmrg-rrr» 


POLTRONAS  RECUÁVEIS*  APARE  LHA 
CENS  MODERNAS  •REFRIGERAÇÃO 


granado 


XAROPE  INDICADO  NAS  TOSSES,  BRONQUITES 
V  E  EXPECTORANTI 


E  TRAQUEITES,  CALMANTE 


M' 


m  WmÊ 


ift  jfv  M  À 


Analisando  o  filme  premiado  pela  Ac 
sentido  tão  cinematográfico  de  um  cír 

diferente  e  de  valor 

O  CIRCO  E  O  CINEMA 
O  movimento  é  &  base  fun¬ 
damentei  tio  circo  e  do  cinema. 

Ambos  buscam,  gernlmente,  utn  manas 
vibrante  ritmo.  Com  esta  aflnf 
tlatlc,  inúmeros  têm  sitio  os  fit-  duas  provas, 


lemia  —  Um  ritmo  intenso,  aproveitando  o 
)  —  Frágil  a  história,  mas  um  espetáculo 

- —  (JONAL  D) 

»0  tio  algum  tios  principais  motivos  Corne)  IVilde  vive  um  pretensio¬ 
so  de  "Lcs  Foralns".  ohm  prima  do  a„  trapezista  e.  como  figura  uir 
ia  ae-  •' ballet",  cujo  Âmago  poético  têm  cabotino,  não  chega  :i  dfcepcio- 
r.tlres  de  puro  cinema.  liar,  conforme  em  virias  tias  sua) 

hl  ,n«i.  OS  INTÉJlPWíTES  aluaçõci.  Glória  Grnhnroc  "rrsi. 

na  tnnis  lut"  algumas  cenas.  Dornth.v  lat- 

(.om  urna  unlc-n  exceção.  Cornei  mour  pouco  fn)I.  peqBínn  ,  HM 

,  ,  —  í,  o  restante  do  elenco  apro-  jlnr|t.  í.arrrcnce  Tiernry  é  o  ho- 

podcni  Orgulhar -Rts  scnU  um  «folllhi  o  him  eloglí-  „,.m  mlm  dn  tram,  c  mU  „„  # 

mundial  vcl.  Nota  do  curiosidade  e  me-  ,lcmrnto.  F|çtlrnnl  |nl,mero,  |n. 
Em  nossa  opl-  nto  i  lorncchla  por  aames  Mc-  Krpretes  reais  dc  circo  e  muito- 

a  ,nu^  c™,  ncn,hu"’  h"",rl‘r  «lures  de  fanut.  em  pequeno- 
r  l  superar,  tidos  03  da  pellcua.  tlçscobrs  o  rosto,  -bits",  como  figura nl cs  rio  pln 
tecoides  da  bilhete-  tu-rmaitcnleim-ntc  com  ,s  uwwm  têin.  Cem  ns  üilft r  nrônrln»  nrr. 


hnrmonliair  os  dois  faturas 
rol  dos  reis--  (o  fttnul  rriieucioso  de 
quo,  por  ocnsiáo  do  tòdas  n; 

santas  retorna  ao  car¬ 
taz)  e  •.Boneccp  da  inmiis  oõo 
Porém, 

_  nu  . ui  „  dc  vinte  anos  que  se  preocupa 

»•  “  ,erÇ®J  rumos.  Divertias  obras  perdtdamcnte  pelan  remias.  Por-  WHtl 

'■ 1'  fcn*°luRlca.s  estão  registrados  no  slvelmente 

,  ,'í  >  é-5  % c,nema  abordando  o  congraça-  com  0  futuro  êxito 

-  T.nto  dtntc 

Barnum.  através  da^préprhi 
,  conapnnhla  sucessora,  da  empré- 

ennh  „Is  u  JI  gad0*1  Barnum  A  Bftiley. 

conjunção  de  «Inema  e  circo  DE  CINEUAi  UM  51KTBNa0 

IMPÉRIO  —  "Am.l  um  llleh.tro".  -  RITMO 

com  Cri  farntr.  Grande  Ot«l->  «ou-  O  pensamento  que  dominou 
troe  —  A  partir  da»  14  horu.  a  estrutura  d&  policul.l  foi  o 

CINEAC  TRIANON  —  Jnrnsli,  d^  de  Impôr  um  intenso  ritmo.  In- 
«cnhcNs  comédia*,  ".horta",  etc.  -  tellgêncla  e  habilidade  esUb 
Bwií»  continuai  a  partir  dai  10  ho-  reunidas  no  maior  alicerce  do 

OAPITULIO  -  Dmtmho.,  comédia  ™“e’  h0o,J,“,4  n£?5e.U.  ^  "f? 

Jornal.,  “ihorta”  etc  —  Sruíc»  con-  Imbfllho.  A  história  e  rotoí- 
tinuni  .  partir  dai  10  horaa.  ro  'oram  entrozadon  de  tal  mu- 

ROfU  -  Desenho#,  coraAUaa.  nelra  R’1*  é  lnlntsrruptn  a  ogl- 
"ohorta"  iornala.  miniaturai,  «tc  —  tttç&o.  Parn  facilitar,  O  lado  hll- 
FeuAca  continuai  a  pnrtlr  dai  ie  ho-  mnno  a  trama  parto  da  ílvull- 
r“'_ dade  tanto  afetiva  quanto  pro- 
<>  1  svrT,  AH.  ~  "Rtmvre  c,l>*  flsslonal,  entro  dois  trapesletní. 
a  ^rPrmd,.“m  h'!^  *nt  “  S°"R'*  Cttda  um  Procurando  miponir  t» 

AI.asKa  -  "Vnci  id  Foi  Bahia?”  oulro>  um  auWnljco  duelo  no  es- 
com  Aurorn  Mirandn  —  .Se&Atta  a  p»r-  Cfnoçocfi  ptin  J^ltrnn- 

tlr  »1an  14  hora*.  tir  a  expectativa  ou  nervír  de 

Pl HAJA  —  **A.i  Avrntiirwfl  dc  Hi>-  entremeio  com  03  fBuetosos 
Lia  HuíkI"  —  A  pnrtlr  da*  K  haraa.  núniuros.  Fora  dn«  ações  dire- 
Rio  RRANCO  —  ''Ajmtttn  de  lima  ta«  dos  im&bren5,  trava-8o  timn 
' h.orr?i'  .  nutra  mn»  invisível  competição, 
n  7s  1»™".  "''  w  0  buliçoso  e  cinemntogrAfico 

FI.ÇMINKNSK  — ’  "O  Rol  0  o  j,11.'”0  0,1,11,0  fln  rt‘nn,'u‘  <,íste9 
Aventureiro"  --  A  r*ftir  tja:»  )C  bo-  lntenlos  com  u  comum 

riui.  plano  em  que  se  situa  a  bls- 

MK1LIU  —  "Snndn  do  Crime"  —  A  tórln. 

"DANDKIRAN^r-  "Vlvcc  Ulo.  C,NEMA  K  BH-HETERI A 
«A  Va"  i  “ün  Vr.lrntcn  .|n  Monta-  Honras  particularmente  aos 
idia"  —  A  i«,rilr  -la»  14  buras,  responsáveis  pelo  notável  e  pre- 

C:lNK  M  A  ui  ANA  —  -Ou  c.rejror  miado  ,'scriptu:  Thoodore  81. 

....  ,  „  .  ,  John,  Frcdrlc  FranH  e  Barra 

KO&Alito  M.iidiçSo  du  Tri-  ijVIldon,  jç  não  esquecer  o  autor 

,msao“ pedro' c„.  dvum;'mnn,‘’rj ‘nnra^?- 

mandante"  —  A  partir  dan  15  lioraa.  ^  MUi* 

rr.rin.  «  .  tem,  sem  duvida,  nu  habituais 

SANTA  CLCILIA  —  “Lcsnfio  da  In- 

dia"  o  'Parceira  no  Jôfo"  -  A  partir  JoncjMÒe*  à  bilheteria.  Uonlu- 
dw  16  hornii.  do*  íícou  ^ao  *  diferento 

SANTA  HELENA  —  "O  Ftm  do  ^  movimentação,  aproveitando 
Mundo"  —  A  partir  dai  1&  hurai.  a  veráalidfide  do  r. o  da  Um 
NOVO  HORIZONTE  —  "Entro  Doli  circo  em  trânsito,  por  divorsan 
Juramento#"  —  Seud*  a  pirtlr  dai  cidades,  que  o  elemento  ritmo. 

14  hora.  iqulntai.  libadoi  c  domin-  ov|ta  qualquer  decréscimo  do 
C-.I.  D»m»l«  dl..  .  partir  daa  is  ho-  transcurso,  Embora,  polo  monos 

durante  a  primetrn  melado  do 
KM  N1TER01  desenrolar,  a  lembrança  de  um 

ODEON  —  "Amt  um  Olchetra"  —  srml-docurnenUrlo  nn&  nbando- 
A  p»rtlr  4u  14  horas.  no  o  C3poctador.  O  Impacto  do 

1CARAI  —  "O  IHtlrao  Dueto”  A  um  gpand®  circo  em  Imnjícns 
pirtlr  da.  .4  hora..  n(rtd  tão  bem  traduzido  quu  Jn- 

EM  TETROPOMS  mais  decresce  o  Interéuíc.  Pena 

PETRO POLIS  —  "A  Cnlinh.  dos  nSo  hoVCI*,  Um  f'"  f’r'lcu-',,T‘c0 
Ovo.  d.  Ouro"  -  A  partir  d«  lís.so  «">  vol,a  persona-ens  n  al- 
I,,.,.,,,.  tunv  dc  tan  rarn  vibração  e 

CAPITO  LIO  —  "O  Ultimo  Dueto"  fausto.  De  Mllle  liem  quo  rou- 
—  A  partir  da.  li  hora*.  he,  om  romotn  fase  da  -tlnemit. 


EMPOLGANDO  O  PÚBLICO  DA 
CAPITAL  DA  REPÚBLICA... 

Preços  inacreditáveis!!  e  tudo  mima  só 
casa,  concretizando  a  especialização 
de  Camisas!!  Gravatas!!  Checas!! 
Meias!!  Lenços  e  artigos  para 
presentes!! 


31-33  -  ÂNDRADAX-  31-33 

PREÇOS  DE  VERDADEIROS  PRESENTES, 
,.  .  PARA  PRESENTES!!  .. 


PALACIO.  IPANEMA,  AMERICA, 
flVEAL  «  BONSUCESSO  —  4.»  Sem«- 
na  —  ”0  Canaarclrú",  fünje  rtneionnl» 
*.  i  i\lhr*rto  nu^hol.  MotIsa  Prniiu  o 
Milton  IlMw,—  CinelAndia  »  rarllr 
il<  n  M  hornn  o  noa  bnirnw  «  partir 
•lr  •  hora». 

W..V/A,  ABTOUtA.  01,1  NDA.  HITZ. 
coi.oNiAT.4  riiiMon,  :í.  loiio,  c 

h  AS  COTE  —  “O  llln  iln  A\«*nlurt«‘\ 
•nr,.  KirK  Ilmifrtiui  o  FJixabctli  Tbronll 
— ■  Cir.elAndln  b  curtir  «In*  13  hornn  • 
»-  i  bairros  n  partir  «inn  11»!-»  hon«H, 

MLTRO  FA5SE1Ò  -  "FantAsinn 
>'•  ,r  Aciwd".  ílliiit*  imrlonnl,  cmti  Ur- 
fAritri  —  A  rmrtir  d.vi  1  1  b«  ran. 

Micnto  TIJ 15 CA  f  COPACAUANÂ 

—  "Knntoamn  Por  Acuo",  filmo  nn- 
"iiinfíl.  com  OvMtrito  —  A  pnrtlr  dnr 
pi  hom». 

S/.O  3*tUZ.  VITOniA.  FU  AN,  CA- 
JUiHlA  c  LE1U.ON  •-  "A more»  *lr 
fTo»hab",  cani  FVtc-r  Yun  K.Vik  —  f*i- 
nrlAmiin  n  pnrtlr  «liw  14  horüa.  bnlr- 
!•••  n  partir  »ina  K»  borur. 

TATUE.  PAX.  r RESIDENTE.  l'A- 
BA  TODOS  a  MAU  A*  -  "O  Itel  e  o 
Aventureiro”,  com  Anthonf  Dextcr  c 
Jiiiy  Lowrmtcc. 

IíF.X,  AZTECA  o  ROXV  —  "O  UIU- 
Duelo"»  eorn  Andb*  Murpbr  e  YvcC- 
♦c  Duga>*  —  Cinclàndia  n  pnrílr  dn»  14 
horm  e  nos  biarroa  •  partir  :!m  16  ho¬ 
ra». 

ART  PALACIO  e  BIVOl.C  —  "Or- 
ÍCotlnho»  dn  üomlho",  com  Totó.  laa 
PorrltTí»  «i  Cario  Cr,mp»nlni  —  Scs&m 
*  pirtlr  «1m  14  born» 


COfl/SAõMÇM  DO  POVO  PAPA  0  M(Qft 

êSPETACuio  do  mm  emuEiROf 


CtnvUndii»  <i 
p.irtir  il:ia  2  hor«tf 
liufrros  a 
piirlir  daa  t  hora* 


pil.tflila  e  ciánsicn  iln  |i.ilhiiço  <ir 
circo .  Ju.itiiinciitL-  i>iir  Islu  uvul- 
taiii  i,  ncérto  -l-.s  scui  gestua  v 
rl Iludí*,  coritnndn  n  ftu  dilema. 
lU-tlv  llutlon,  im-quii-ta,  dinâmi¬ 
ca.  i!  Ilolly  a  t(rondi<  ti apczislu. 
Fatio  mdúrlus  na  *ua*  curactoris- 
liias  Já  conhecldtu.  ma*  <pic,  n» 
I-íVMTiU-  enso,  asacntnm  csplcn 
ilidamcute  com  «  ucrsouagcm  du 
bl-itórla.  Cimrllou  lle.atun  é  a  rc- 
Vlaçfn  da  ppliruln.  Corrctisslmo 
nu  r.siwiiisivcl  pelo  circo  c  cm 
li'd(,  i  cs  _  momentos  emocionais 
ou  difíceis  prova  o  seu  »aior. 
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LIMA  BARRETO 

rÁXJOuc.  tíHKKOi 
•MSM  COlUMÜIA 

fio  eco  .11  >4  ,-d) 


ALBERTO 


MILTON 


MAR/RA 


VANJA 

oem 


PÇ  AVO 


?áK-inrrrilinff:i  mwmuaMmrxm: 


t  tft  **C,'  l  m  t»R444  tC+S4trt£>çf:êCC4ê*+4»tCi4S3~t+}t,  .Jptfl  * 


axn/jraM  » 
MOITT»  DAS  1  80tA6 
5AJ»»05  • 

míDt  OAÍ  «  KOKA3 


T  0  N  I  C  O 

Estimulante  da  Secreção  Lá¬ 
ctea  -  Descoberta  do  Farm. 
Joana  Stamato  Bãrgamo 


(Cm  PETER  VAN  EVCK  ü,.<*  *»»  fifl 

acomp  ÇOMF&  NAfiONAis-  PlIiRRECARDKÍftl'^ 


T*«f  iniciativa  du  -Comité  Eu¬ 
ropeu  In  OonpcrnçAa  dns  Indúu- 
i  rias  do  Muqul  u  rorramentua. . 
rorti  roalirndn  o.u  Criixcl:-.*,  d/- 

a  13  Uo  snt.cmbro  do  IP.')3.  a  III 
1-?:: posição  Européia  <ln  Máquina- 
Kcn-umont-i. 

O  Comité  Europeu,  cnnsiitttido 
rm  lí’50,  agrupa  o*  associações 
rio  ronstrutorns  do  máquina#- 
ferrameatna  doe  c  •quinto;  pai-; 
nos:  Alemnnha.  Bélgica,  Frunça. 
Itaila,  Pair.es  Baixos,  Suécia’  c 
Suiça. 

A  Extmsição  reunirá  nos  vas 
toa  salões  rio  Paláclu  do  Cente¬ 
nário.  mais  do  800  expositores 
representnndr  uma  quinzena  de 
nações,  Todos  èsrea  expositores  i 
licrão  unicamente  fabricantes  do 
máqulnas-ferramontas,  ferra- 
mentas  conexas,  aparelhos  de 1 
medida  e  do  contrõle  e  acesso- 1 
rios. 

O  agrupamento  dos  .standas 
será  efetuado  como  nas  exposi¬ 
ções  precedentes  de  Paris  e  de 
Hanover.  não  por  países  ma*  - 
pela  natureza  dos  produtos  ex¬ 
postos. 

Esta  manifestação  técnica 
muito  especializada  permitirá 
nos  industriais  do  mundo  Inteiro 
de  se  aperceberem  dos  proçres- 1 
sos  renlizados  nesse  dominlo.  i 

Em  setembro  de  1051,  em  Pa-1 
ris.  n  I  Exposição  Européia  de  ■ 
Máquinas-ferramentas  obteve' 
grande  êxito:  25.000  m2  foram' 
ocupados  por  750  expositores  i 
pertencentes  a  12  nações  dife¬ 
rentes.  A  Bélgica  esteve  repre- 1 
sentada  por  todos  os  seus  cons- ! 
trutores  e  teve  a  honra  de  ox-  J 
pôr  a  máquina  mais  Importante. ' 

Hanover  acolheu  em  1952  a  II  | 
Exposição  Européia  onde  S25  fir- 1 
mns  ocuparam  uma  aupcrficie 
de  35,000m2.  Mais  dc  2.000  má¬ 
quinas  funcionavam  em  demons- ! 
tração,  representando  um  pesoí 
total  de  10.000  toneladas  e  um 
valor  de  mais  de  um  bilhão  dc  • 
franco*  belgas. 

Mais  de  100.000  visitantes,  diri¬ 
gentes  de  u  luas,  técnicos,  espe¬ 
cialistas,  locomovoram-se  de  tô- ! 
da  parte  para  visitar  esta  expo¬ 
sição.  Dados  comparativos  de¬ 
vem  ser  prevlstoB  para  a  ITT  Fei¬ 
ra  n  se  realizar  em  Bruxelas. 

Excursões  turísticas  e  Indus- 
triats  serão  previstas  do  maneira 
a  tornar  melhor  conhocldo*  ao* 
visitantes,  além  dos  recursos  das 
cidades  dc  arte  belgas,  as  poasl-  j 
bllldadcs  e  as  principais  realiza-  J 
ções  Industriais  da  Bélgica. 


*****  -  <rifí4  t  tejé  0r*  Vffi/fiífíjjffgj/í/.v  f 


T bóa  *ôrco  do  côkfo,  <iifa  concontrodo  nym  vidro  do 


pçoijioo  «Tü'iüáieos 


ClfiELAUDl*  *  MAflUh  DAS  t  HORA. 
«AifiROS  >f  P*í*ni-  D*i  *  KOPA3 


Dentição,  Raquitismo,  Fratura,  Debilidade 

Distrib.  i  LAB.  •  FARM.  GAIA  LTDA 

PRAÇA  ONZE  DE  JUNHO,  390  Ta..  431186 


Marca  r.gl.txada 


Hj  éste  o  preparado  Ideal  e  Indis¬ 
pensável  ás  MAES  carinhosas  e 
inteligentes,  pois  proporciona  a 
felicidade  de  poderem  amamen¬ 
tar  seus  filhos  ao  próprio  selo, 
eom  leite  abundante,  sadio,  nu¬ 
tritivo  e  assimilável. 

A.s  crianças  amamentada,  sob 
a  eçáo  do  LACT1FERO  cresceráo 
robustas,  fortes  e  belas,  enquanto 
oorganismomatemoadqutrlrá  tó- 
da  energia  vital  de  que  necessita. 


IMFUREZA  DO  9ANUUE 


INAUGURANDO  AS 
NOVAS  INSTALAgdES  PO 


AUX.  TRAT.  DA  SÍFILIS 


TURMA  DE  1922 
(Ação  de  graças) 

Os  engenheiros  da  turma  1023, 
pela  Escola  Politécnica  do  Filo  dc 
•í.-iuciro,  comemorando  no  diu  2K 
do  corrente,  terça-feira,  o  30.* 
aniversário  de  sua  formatura, 
mandam  celebrar  missa  rm  ação 
dc  graças,  no  altar  mór  da  igreja 
dn  Candelária,  às  11  horns,  con¬ 
vidando  para  êsse  nto  seus  pa¬ 
rentes  e  amigos. 


Dr.  Pedro  de  Albuquerque 

I^.cji  n.(-ãLj,..'f.i-tX  «i:(..f-ir-iI).ro  Doenças  sexuais  •  urinárias  •— 

Rua  Rosário,  93.  De  13  àa  13  nu. 


.*  t  +**  *9  C  0  ***+#  t  *999 *  C  ******  t  tC 


,  CWILWOU  A  . 
FAlira  0A3  |  HORAS1 
lAlMO»  A 


Analisada  «  aprovado  paio  S.N.F.M.. 
•ob  n.»  902.  em  22  do  Maio  d«  1919. 


A  ATLÂNTIDA  TP Z-apte&RAÀtoo 


trr.fTrt» 


Zf*  1 

MARIA  EUGENIA 

lüftj  ERICO  BRAGA  i 


Av.  Pire*  do  Rio,  23  -  ítaquera 
E.  F.  C.  B.  -  S,  Paulo 
R«praB«utanl*fl  no  Distrito  Fadora) 
•  Ettado  do  Rio  o  Eopirtto  Santo: 
Noefarm  Ltda.,  HrogarLi  fillvn  Gomes 
Rua  dn  Coavvi^So,  22  -  lUo  do  Janriru 


S^co“OSCARITO  - 

,0pVf  \  MARIO  BtCASINI  •  MABY  GONCAlVCh 
\  WAHDA  UCCRDA-ltlNATA  FRONZt 
C-®1\MARA  RÜBtA.NÍltOHGONÇAlVEÍ 

CIPO  MONTEIRO-6AO  C  tUAORQU. 


X  5*Fc/k[ 


DR.  MOISÉS  FISCH 

DOENÇAS  DE  SENHOILVS, 
VIAS  URINARIAS 
CIRURGIA 
ASSEMBLÉIA.  98-7.s 

Diariamente:  15  àa  18  horas 
(exceto  aoa  sábados).  T.  22-1549 


•tw****’*******+***»*»»*+****tt+»4*t**+*+*+*»»t**ttr****i»»tA*ft*n<tn.<i!etotcs*it  tatt 


*  üEiíiUuiDIA  * 

A  PAEIIÜ  DE  l  L0IU 

*  BAlãilOS  • 

A  PARIXR  DS  3,15  Be 


Dasdo  Cr$  100.00  per  mês 
CASA  ACORBEON  AZUL 

AV.  RIO  BRANCO,  277  -  Dentro  da  (i* 
leria  dc  Edifido  São  Borja  •  TeL  12-3761 


DR.  MANOEL  BR0N3TEIN 

Análises  médieas  -  Av.  Rio  Brsn- 
eo,  157.  5.o-»/503-4-5.  Tel.  52-2747 
—  Diariamente  de  7  às  19  horas. 


I  /  t(0  K;a>Sa|l: 
\  /  títiS  C&LffilLO 

v  W  wmtm 

Srrii.  ... 


Improprio  ató  10  anõsi 


.1 Vac prtfAxét de  sw»»n  »»«.* 


PARA  OP1LAÇAO  E 
VERMINOSE 


QU^rWChTO  N A L l C 


Dr.  Almerio  de  Lemos  Basto 

Cirurgia  Geral  —  Doenças  de 
senhoras  —  Partos  —  Tratamento 
Pré-Natal.  , 
ASSEMBLÉIA,  93-7.0 
Diariamente  —  13  às  lli  (exceto 
aoa  sábados)  —  Tel.  22-1549 


COLUMBIA 

‘Wfcroetz 


ANTHONY  DEXTER I 

O  ASTRO  OE  VALENTIMO  // 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


EraTECHfnò^v;:- 


«ôfliDO 
U  ANOS 


■QMf.NfglON' 


{?0M  UM  FUZIIMAMÃ0.616 


uniuèiíeAV.-à—*^  6KA  ÜMA  AMtACA  A0  MUNDO 
cc  5E K6N DIAM C0ST0SAM6NT6  6  0S  H0MWS 

SE  RIAM  A  6ANP&IRAS  P55PI?eqAPAS...  ^ - 


i  .S»o*lPQmr 


ÜS2S3B 


S»Tcómp  NAClOKAl  Ifl 
V4>£<:<40.,MARO  MA1  roti  « 


fâíinguf-S  ítl.MÍí 


M&RH 


:Síií:iíM®í:iL 

•iytfy,-.  !>;;:■ 
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|  VITORIA  DO  AUTOR  NACIONAL  \\ 


Rulcinn  c  Otli-  -  tOIllOU  OOJ1  ta 

lon  cslão  ía-  At  l 

xendo  uma  rá-  NEY  MA1 

nldu  trmno-  Não  podemos  deixar  pajsar  "Loura  ou  Morena",  de  Cesnr  mento  extraordinário  o*  dez  car-  Im 
dcsporrebldo  ésse  lato  rcalmente  Ladeira  e  Oeysa  Boaooli,  no  Jar-  taxe»  da  cidade  citarem  exlbm-  gal 

nula  nupuUii'  notável:  no  momento,  todos  os  dei.  "Mulheres  do  todo  o  imin-  do  produção  nacional.  Nâo  nos  uv> 

no  Teatro  São  cartazes  da  ridndc  exibem  ne-  rio",  com  "skelchcs"  de  R.  Ma-  lembramos  de  outra  época  em  do, 

.  li  ças  de  autoras  brasileiros,  todas  galhas  .Junior.  Luie  Peixoto.  J.  que  tenha  havido  esta  simulia-  esc 

i  nutu  t  .ui  ,.om  acesso,  uma  ou  duas  com  Maia,  Joracy  Camargo,  Jrlneu  de  neidade.  E  muita  coica  bra.silel-  peç 

deverão  ficur  menor  êxito,  é  verdade,  mas  Freitas  e  outros,  no  Carlos  Go-  ra  está  para  eaircur.  Num  rá-  e  r 

,  |  que  nõn  desmerecem  esta  vitória  mes  e  “Bateu  O  Bingo".  de  A.  ptdo  registro,  lembramor-nos  de  nl. 

**  „  .  •  cm  leatrólogo  brasileiro.  Breda,  no  Teatro  Maoureira  "O  Cavalheiro  sem  camélias",  res 

Segunda-feira,  Cinco  comédias:  "Os  maridos  de  Silveira  Sampaio,  "A  fale-  co 

4,  n  rompa-  «visam  sempre",  de  Henrique  Nrsta  dezena  desucam-se  dois  t:d*’’,_  de  Nelson  Rodrigues,  ral 

Pnngcul,  no  Copacabana.  “Lerçn  autênticos  sucessos  da  comédia  e  “Canção  dentro  do  pão"  e  “O  rloi 

nina  .ui  esta-  n,ou  homem",  dc  José  Wnn-  ambos  do  mesmo  autor,  "Dona 

rá  no  Rio  pre-  derley  r  Mario  Logo,  com  "pre-  Xepa"  t  "As  méos  de  Eurldlce". 

„  „  „  „  ,ní*rr‘'  1)8 ia  amanha,  de  Bloch.  que  tém  leito  as  maio- 

p  a  r  a  n  ct  n  -  serrador:  "A  Santa  Madre",  res  bilheterias  ria  Cinel&ndis.  Re- 
se  para  cs-  de  Joracy  Camargo,  no  Gloria:  elstre-se  também  que  Bte  nas 

Irear  i  7  roni  "Do,,n  XeP°"-  d1"  Pf,dro  Bloch,  ^bolteò"  dominam  oa  autores  ric 

ti  car  n  t  tom  no  Rlvn)  c  "çiBKnmtrs  do  Rio  ca5a.  pois  é  de  Aeioly  Neto  o 

a  comedia  tlc  n°  3".  dc  Silveira  Rampnío  nn  texto  de  "Como  é  diferente  o 

Tcrence  Rat-  Tenlro  de  .Bolso.  Um  monólogo  amor  em  Portugal”,  apresentado 

dramático,  “As  míoa  de  Euri-  em  Casablanca  »  de  Silveira 

ligan  Uvcn-  dicc",  no  Regina.  Quairo  rnvjs-  Sapipaio  o  "show"  “Um  ameri- 

dii  cm  pera-  “Carroussel  dc  53".  de  J,.  cgno  em  Recife",  dc  Monte  Cario. 

,i„  n  MRln  e  Mbx  Nune4-  no  Poll>eí;  15’.  «tn  dtlvida,  um  aconteci. 


-  r\  SEMANA 

?  TRIUNFAL! 

da  obra-prima  do  nosso  teatro  musicado 


Com  JOAO  VILLAKET  e  20  ARTISTAS 

AR  REFRIGERADO  —  Tela.:  25-7437  e  26-1783 

SHOW  A  1.30  DA  MANTIA 


COPACABANA E 

AR  REFRIQER.ADO 


A  MANCHETE  DO  DIA: 

A  BRUXA”  ESTREARÁ  NO 
TEATRO  DULCTNA,  A  18  DE 
MAIO 


OS  ARTISTAS  UNIDOS"  apresentam 

AMANHA,  AS  21,3#  HORAS 


De  Henrique  Pongnlll  rnnr  MORINEAU  • 
Jardel  Filho  —  Francisco  Dantas  —  Aurora 
Alioitn  e  um  grande  elenco 
Modêlos  de  “SYLVIO  &  TEfVEIR.V’ 


Foi  transferida  para  !H  tíe  maio  i  estréia  da  comé¬ 
dia  de  Nestor  de  Holanda  "A  Bruxa",  que  trarã  para  os 
nossos  palcos  um  novo  grupo,  o  “Teatro  das  Seguudns-felras”, 
do  qual  fazem  parte  ítala  Ferreira.  Delorges  í  também  diretor 
do  conjunto).  Déa  Selva  e  Ruy  Viana.  A  estréia  de  "A  Bruxa" 
será  no  Teatro  Dulclna  tex-Reglnai  estando  jé.  firmado  o 
compromisso  entre  n  companhia  e  o  empresário  Odilon  Azevedo. 

Há  grande  curloaidade  do  público  pela  comédia  de  Nestor 
de  Holanda,  que  conseguiu  devolver  ao  palco,  embora  tempo¬ 
rariamente,  ítala  Ferreira,  uma  das  nossas  maiores  atrizes, 
Déa  Selva,  que  também  se  afastará  da  ribalta,  após  tantos 
triunfos,  ao  lado  de  Cazarre,  e  ainda  Delorges,  um  dos  nossos 
grandes  atores, 

Fica  também  transferida  para  1B  de  mato  a  homenagem 
que  a  classe  teatral  prestará  a  Raimundo  Msgalhfics  Junior 
pelo  multo  que  já  fez  na  CAmara  Municipal  em  fnvor  do  nosso 
t«8tro. 


HOROSCOPO  PARA  HOJE 


t . . Por  StoUm  - .  . .  « 

SEGUNDA-FEIRA  —  i7  de  abril  —  Ai  peiioai  qus  ras¬ 
cem  neste  dia  s no  muito  honestas,  corretas,  mas  muito  intransi¬ 
gentes  c  pouco  compreensíveis.  Costumam  ver  faltas  em  tudo  « 
iri  todos.  Devam  procurar  atenuar  um  pouco  esta  tendência  * 
ser  mais  tolerantes.  Caso  contrário,  torrar-se-ão  muito  impopu¬ 
lares  n  angariarão  muitas  inimizades. 

Possuem  muita  força  de  vontade  e  guando  querem  conse¬ 
guir  olguma  coisa  não  vê.cm  obstáculos  A  sua.  frente.  S abem  su- 
gerá-los,  todos.  A  rida  não  lhes  será  difícil,  mas  o  êxito  só  llirs 
ehrgnrà  um  pouco  tarde,  depois  dos  trinta  anos  de  idade.  Sqn 
um  tonto  temperamentais  quando  as  coisos  são  lhes  saem  «  con¬ 
tenta.  Derem  cseolltfr  paro  companheiro  ou  companheira  de  sua 
vi.  tu  alguém.  otimista  qne  lhes  encontre  sempre  r,  lado  liam  das 
raisttfi  r  que  as  estimule  nas  situações  mais  difíceis.  Não  s«  de¬ 
vem  exasperar  nunca. 

Dotadas  de  imaginação  muito  fértil,  inteligentes  r  rnlta:, 
pndcrfto  vir  a  ser  grandes  escritores.  São  muito  parciais  <  i  ■ 
imas  nppreiaçães,  eouquonto  disto  uno  tenham  consciência.  Atnii- 
vrit  i  generosas  pnra  rnm  os  necessitados  e  dotados  de  mni>  i 
lúrçtt  de  enuladr  quando  se  interessam  />»r  algo.  Terão  que  In. 
lar  ardiwmeule,  nn  rida.  mas  lutarão  sempre  par  algo  qne  vale 
ii  j  rnn  r  sairão  vitneiosne  un  maioria  das  vetes. 

INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANHA 

TOURO  —  21  ilc  ahrll  a  71  de  maio  —  Novas  amizade.  terim 
çramlr  influencia  em  sua  vida.  Trate  de  cultivá-las. 

CiFMEOS  —  22  de  maio  a  21  de  junho  —  Procure  passar  iiiuj 
noite  tranquila  em  aua  raso.  rom  sua  família.  Agradeça  a  Deus  u 
lar  qiir  tem. 

CÂNCER  —  22  de  jiiplio  a  23  de  jullm  —  Tudn  lhe  sairá  bem. 
tiepdr  i|iir  faça  seus  planos  rnm  calma  r  antecipação.  De  outro 
morto,  flrarn  decepcionado. 

I.KAtl  —  21  de  Julho  o  23  de  ogoslo  —  Não  aerlte  sngeslóe» 
de  niilrem  ao  tomar,  hoje,  urna  decisão. 

VinCiO  —  24  de  açoslo  n  23  de  setembro  —  Erile  destruir 
rnm  uma  rriliea.  Seja  mais  luleranlc. 

l.roitA  —  21  ile  selrni lirn  ,n  2,!  tio  outubro  —  Terá  que  alte¬ 
rar  um  pouco  os  sriis  planos,  «tenlro  em  hreT».  Preparr-se  para 
mlaptnr-se  ao  que  vier. 

ESCORPIÃO  —  24  de  miiunrn  a  72  de  novembro  —  Ciiidiirto 
se  lhe  solicita rrni  um  empréstimo.  Náu  ••  eoneedj  senão  com  mui- 
Ins  garanllas. 

SAG1TARIO  —  ?:l  de  novembro  »  ?’!  de  dezembro  —  Procu.c 
n  lompanhia  de  pessoas  que  lenliam  Inleressrs  Idênticos  aos  seus. 

CAPRICÓRNIO  —  23  de  dezembro  a  2#  de  Janeiro  —  Rom  dl* 
para  nimpras.  Encontrará  facilmente  e  por  bom  preço  tudo  que 
neresslta  e  deseja.  « 

AQUÁRIO  r-  21  dc  janeiro  a  IB  de  fevereiro  —  Ponha  rm  dia 
sua  rnriespondèncla.  Oeaslão  oportuna  para  faze. In. 

PISCES  —  20  de  fevereiro  a  20  de  março  —  Talvez  tenha 
qut,  ajudar  um  amigo  intimo  que  está  precisando  muito.  Faça-o 
tlc  hnm  coração. 

ARIES  —  21  dc  março  a  20  de  abril  —  Cuide  multo  dc  aua 
Faüflc,  èstes  dias.  Repouse,  sobretudo. 


Monumental  mista  cuui  eu  ligaras,  litraçuca  iiaciunaís  * 
estrangeiras,  Com  os  maiores  astros  «  estréias  do  nosso  leatro. 
AMANHA  AS  20  B  22  HORAS 


Soubemos  qin  Rodolfo  Mu, ver 
estará  novameulc  nn  Reguio,  em 
fins  dc  .iiinlto  nu  eemoce  do 
agáslo.  numa  lemporada  de  se- 
y iimius-lcirns,  nprcsentniulrr  uma 
tradução  de  Kririu  ric  Alireii 
Como  se  vê,  o  Urgiu:!  tslarú 
rom  Iodas  as  segundas-feiras  lo 
modas  êslc  ano.  ('.ouirrani  a  1.3 
rom  o  grupo  He  Delorges,  llul.i 
Ferpafra,  Déa  Selva,  Ruy  Viniiti 
e  Nesloi-  de  Molniidn.  conl  inunu 
do  mais  tarde  com  Rodolfo 
M»y»r. 

'■  MULHERES  DP.  TODO  O  MUN¬ 
DO".  O  ORANDE  SUCESSO  . 

DA  CIDADE 

Bnlra  hoje  *m  lerceira  semana 
d«  cariar  no  Carlos  Gomes  n 
grande  rcvlsln  “Mulheres  dc  Indo. 
«t  mundo",  uma  audnciosn  npre- 
sentaçãoi  dc  Geysu  Boscoli.  Drs- 
do  a  eslréla  o  Carlos  Gomes  vrm 
tendo  rosas  cheias,  um  público 
entusiasta  que  não  se  cansa  dv 
aplaudir  Dcrcy  Gonçalves,  Sllvn 
Filho,  Dco  Maia,  Alaria  .Snmpnio. 
Ilosa  Ronrielll,  Canelinba,  Carlos 
Orll  e  ns  grandes  nlruçfier :  Ailelv 
Adamovvn  r  Wladimir  Irman. 


•*  Larga  meu  homem”, 
a  e  s  t  ré  i  a  de 
amanhã 

Estrrnra  amanhã  no  Serra¬ 
dor  »  rpmédhi  dé  José  Wun- 
ricrley'  e  Mario  Lagn  " Larga 
meu  homem",  umn  blsf.órin 
rnrlosa  oalcndn  no  íhIu  sem- 
ore  repetido  pelas  rslatlslicas 
cio  que  ha  um  grando  "supe¬ 
ravit,"  ric  mulhrm,  em  t.orin  u 
mundo,  para  consolo  dos  ho¬ 
mens  e  desespero  das  soltei¬ 
ronas.  Será  também  u  estréia 
no  elenco  dc  Evn  e  seus  Ar¬ 
tistas  de  Gnrmlnhn  Brnndãa, 
que  o  Rio  conheceu  c  aplaudiu 
quando  da  toiirnée  a  esta  ca¬ 
pital  do  Teatró  dc  Amadores 
dc  Pernambuco, 


EVA  E  SEyS  ARTISTAS  cm 


ENGRAÇADfSSIMA  COMÉDIA  DE 
JOSK  WANDERI.EY  r  MARIO  LAGO 

3  quadros  e  um  sn  intervalo 

'Palco  giratório) 

ESTRÉIA  AMANHA  AS  21  HORAS 


iteatrò  *  dutIcin a  >  18  E  tf  I  !\  A 

RODOLFO  MAYER  mr* 

ULTIMA  SEMANA  «T 

-  ESI  - 

“As  Mãos  de  furídice”  B 


i  Ruy  Cavalcanti, 


Rádio  Nacional 

Programação  de  hoje 

MlOrifiAMAUAO  Pt-'  HP.tr.  .«TPIPN 
PA-IKTIi A,  íí.|.r.) 


De  PF.DRO  BI, OCR 
AMANHA  AS  31.45  IIORAS 


;  if.no  -  riwbc  do 
i  ».*jri — a  a  fiiiiiift»  >io 
]  —  Kovrln 

Aruanhí  r#»-ur<li»rvii  i  a 
in.fiíi  ^  Crntrréima  Mn  iudo 
r.f.ir*  —  Mu  tfiHudn  4<n  Im  li  —  f»t 

IMtvle.* 

Ut.:|i)  A  N  u.1,  J<z  Ui  mil.  Awrhci» 

,  Kvcioiivl 
tfll.OH  Nux-?i« 

Miutaleü» 

*?.'  u  i  •  Repórter  Kriu 
tí*l.M  —  ririMvU  H»  v  liltt 
Sn,83  —  fòfinte  qif»  Brllhi 
'il.Ort  -Comenlário  polliko 
“J.0S  —  Novel» 

Jura  riieer  a  vcrflu^v? 

2i.3W  —  HMôrl»  tU  rhin*'lr*. 

*1.03  —  Tribunal  tle  ralouru» 

'éÍ.LOiI  —  Nnt  frlai  brivn 
-2.0R  —  Ondia  Municai* 

!í24i0 — Cartas  na  m«a 
ftcport.tr  Emo 
“A-ílO  —  Ccrtll  «a 
t4.R0 —  Tnformallvo 

ü 4.00 — Hftwoi  ri»  Funalr.  dirclcmen* 
te  da  boite  Mela  Nnlt 
mi.óO  -r-  Mujcu  de  fera 
01.00  —  Informativo 
#M0  —  Enccrranrcnlo 

IHOüRAMAÇJO  FiE  AMANHA. 
TEBOA-FEIRA, 

e:.,43  —  Abertura 
U«í.4tt  —  Dr*prrtadur  mufirat 
e»;,r/D  —  McriitCfio  matinal 
»'*>.«$  —  Musica  òt  usara 
Üf.íT»  —  Tro^o  dc  Uuiào 

—  Ruplrmeiito  Slar  Copacabana 
íiS.OO  —  Reportar  Eaao 

—  Suplemento  Star  Couaqibtna 
--  O  nua  ouvIimu,  t|o  cimma 
fK.35  —  Cafe  da  Manhã.Cví.nica 
—  Noa&u  itroBiama 
úii.1'1  —  Show  «ia  Caísinha 
fiÜ.õO  —  Nos  rb  Tuiidy 
lo.ofj  —  A  Nnilij  iufomia 
10.13  —  lTm  ra/tfi  por  dia 
ViM  —  Novela 

Komanre  dr  um  fiaiaMadn 
íUití  —  Melodias  Caahroeic  lioiiQuei 
IMS  —  O  carta»  cm  pesai.» 

3 1  .jli  —  Dedo#  mácicop 

\xM  —  Audição  dc  Nelson  Uopcalvcs 

lí.aft  —  Carfoupad  muaical 

1 2.36  —  Repor  ter  Eli  O 

IJl.DO  —  CrÃnlra  dn  cidade 

1J.06  ~  Novela 

O  Grande  arAor  de  A«tç4»* 

1  «.33  —  Quem  r  vocé  - 
K.00  —  tnformptivo 
1 4.03  —  Suplemento  Oilf t>ti 
Infoi  óif  tiv o 
1 5,03  —  Kovcfe 
Bebcta 

13,5111 — Bua  tanle  mndair' 

I  *).*<  i>  —  Informativo 
Ví, 03 --  Ainign*  d»»  Jaw 
H.JiO -- Miiaira  para  tiulns 
1 7.00  -T  A  Koita  iuforfnn 

— O  Isatmlo  do  Rio  lnf->rmi 
17.50 — Hfotárins  Ho  Tio  Jar.ja» 


COSTA  «*  glória 


Rua  d»  Aasrmhléla.  98-2, 1 »  nmlat, 
bu  14  á.  19  —  TeJcfniio  72-0522. 


3  aios  dc  JORACY  CAMARGO 

Uma  comedia  que  far  rir,  fax  pensat 

e  obriga  a  discutir! 

Vcnlm  rir  durante  2  horas  com  J.timr  Cosia 
num  curioso  papel! 

AMANHA  AS  21  1101! AS 


ATENÇATO 


AGUARDEM:  A  partir  do  dia  2  dc  MAIO 
Por  Impuí.lrãu  do  público  voltará  á  cena 


CA*Mt  GM4  M»Tfl!CW*  l  APO»  f,OA  L'Wâ  P80r’ri- 
»io.»OM«u-r  (sis  MtiliovAAâtfmucc  oono 
NOtS.ÊJi5riC*AU.,*OOj£  sua  UM  TF  CM  CO  (M  MC’» 

taoem  iccvaiaíoiM  tuim.  o  ocdénaco  cc 
om  PÀoio  TccNicoí  caie  003,00  r  wio  a  aua  ím 
MICO  IAÇSCOM  CJJUiOCtOO  sadio  ou*  cbéta 
CB  iXOOO.OC  PÍH5F  0>J*‘4I0>  RrtDlOSraiJTíM  I|:t| 
CIONAMOOF  QUANTOS  IÍQ  VlHC-  LOS  OiABrAMr  *. '  t 
TBABALHr  EM  UM  UQMAf.OO  F  COM  ER  '*'-30  C* 
p40.INIOQWÉ.ÇÒm  »Ul*V  MÍMSfíll  A  é.O«U  SAJH 

apf  «•••tieASHMACio  oas  tu-ima;  -  n  at  ]o  ;o 

*.4?W1  Al  32  MOBAVOLA  ilNTO'«IO  DO  CAOMíJ  Itia 
eaíÇA  DO  CAQMO(PfM'Aj 


UM  DOS  MAIORES  SUCESSOS  DO  AN01 

Com  JESUS  RUAS 

O  MAIS  PERFEITO  INTÉRPRETE  DE 
CRISTO  DO  TEATRO  BRASILEIRO 


Seauetsm- 


FRAQUEZA  EM  GERAL 

VINHO  CRE0S0TAD0 

"SILVEIRA" 


p  «'"’•««  «•■«».*  ,am  (HAÇ 
/  ssei  neosto  yu, 

um  mf(u  cmtrwTi 


AV.  ATLANT1CA,  4.206 
tRsq.  Joaquim  Nabuco' 
Rcacrvas:  Telefone  —  47-2438 
A  única  boite  turfistica  da  América 

Amhicnlc  gemino  de  uma  e.outlelnrm 
Atrações  artísticas  e  CORRIDAS  DE 
CA  VALOS  com  valioso, t  prémios  t  fidas 
Ui  'noites  —  Música  sua  vo  —  Prato.- 
Ilpteiix  —  Rehhla  honesta,  f)  show  tá  é  o 
próprio  lusn  e  Indo  o  pessoal  "n  coni/er1' 
giie  se  empenha  em  htin  serv\-lu.  V nui 
boite  inédita.  hoUiila.  insliilailn  e  dirigido 
por  TEÕFILO  D B  VASCONCELOS 


NIGHT  AMD  DAY 


A  “BOITE"  DOS  ASTROS 

Sucesso  : 


AR  CONDICIONAI"’ 


MONTE  CARLO 


CARLOS  MACHADO  aprcienfa  "algo  dc  novo"! 


AMANHA,  as  21  HORAS 


SILVEIRA  SAMPAIO  NANCY  WANDERLEY 

c  o  famoso  elenco  de  MONTE  CARLO 

SHOW  A  MEIA-NOITE  E  TRINTA.  Tela.:  4T-061I  27-586: 


Comedia  dc  PEDRO  n 

20  MÊS  DE  ÊXITO 
=  SENSACIONAL! 


apresenfa  diariamente 

TIIBO  A  O  Õ 

A  uma  e  às  três  da  madrugada 

0  MELHOR  TRIO  VOCAL  DO  BRASIL 
JANTE  DIARIAMENTE  NO  VOGUE 

para  apreciar  a  Exposição  permanente  dc  arte  culinória 

Novo  telefone  57  - 1 81?  I 


O  Dr  Fcrnanao  Gentil,  cbe- 
í»  ile  Clinica  do  Hospital  do;, 
í-mudorcii  do  Eítado,  foi  con- 
vlrlado  para  dlnfir  »  prlivelru 
-linloa  clióipioj  du  llovpttnl  d. 
Cancei  «le  São  Fatilri.  Por  òste 
motivp  «caba  de  ser  horwena- 
vendo  num  almuço  que  ciijegae 
r  iimlaut  i|iç  oferecrrspi  po 
Automóvel  Clube  do  Bra.-il.' 


AMAjIíA,  terça-feira,  ás  21  horas,  estréia 

A  PEÇA  MAIS  ENGRAÇADA  DA  TEMPORADA  ! 

I  VA,  çsnlérr.iida  n;i  espia  t|t»c  dele ntlc.  ã  valentona,  a  integridade  do  |ar 


A  wgulr.  2  opciánilos  diferentes:  20  bv  -FESTIYAÍ.  I 
n-  T>.  "cavai  Ul-mn  SEM  <  V.im- 


«A  BR 

lUXÂ”  ESTí 

1EAR4  A 18  NO  TEATRO  DULCINA 

- — — — — — 


UQUIDAÇ 


3r  ’  »;  DAS,  JÓIAS 
S  -  E  BRILHANTES 

lâ^|ÍLvt; 

‘  Í»íiíiVíÇoinõí.fr6Hç 


r,«viK„d,*.B,,.co.3 


WBÊQÊdlwm 


mm^!{ 


ÒllALlO^Jk. 

T^r.-ÁXANTt 

l  EFFRVE^N  ^ 
Rf  FffEbE.ANT- 

l ;.*ÁWriAC«.oo. 

5  ::V,  SAt)On-0»° 


Lr.4  •!>;•■ :/  .  ÍC.jS: 


que  *a*  date  duUe? 


^^'íl  $?<  :',>i 


: 


k  ■  v ' 


0  SANGUE  E’  A  VIDA 

DIÍPURIÍ  0  SANGUE  COM 


Panorama  artístico  tia  Europa  —  0  que  viu  e 
sentiu  o  Sr.  EdgarcI  Duvivier,  em  Roma,  Paria 
e  outros  centros  europeus  —  Conceitos  clc 
Platão  e  Max  Bill  sôbre  arte  —  Impressões  dc 
uma  viagem  dc  estudo 

Edgar  Duvivier,  escultor  dos  ,  ideais  ostítlcos  qua  surgem  rm 
mais  credenciados  que  possui-  |  nbundãncla  dia  a  da,  c  muitos 
mos,  autor  da  maquete  ao  monu-  dos  quais,  embora  bom  disütnle  , 
“da  F.  E.  B.  c  premiado  no  tempo,  se  tocam  pola  Idenil- 
no  Salao  Nacional  do  Boina  Ar-  dnde,  como,  por  exemplo  o  de 
tes  —  medalha  do  |>rata  e  de  PlntAo  o  o  de  I.lax  Eill, 
ouro  —  ncnba  de  regrusmtr  do  Para  Platão  -a  beleza  das 
uma  viajem  do  estudo  a  Europa,  pinturas  é  relativa.  A  beleza  ab- 
Dc  visita  no  _rcu  ntoller  colhe*  soluta  ao  oncontrn  nan  íi^urn" 
moa  na  ocasião  proveitosa»  do-  geométricas,  nas  cõros  purus!  noa 
clnraqocR  sobre  o  movimento  nr-  aor.s  puros  Os  quatro  corpo 
tistlco  no  Velho  Mundo.  Aqui  mnls  belos  são  o  tetrniio,  o  oct- 
reproduziremos  as  palavras  do  liiedro,  o  leosaedro  a  o  cubo’1 
consagrado  escultor.  Ela*  têm  Pam  Max  Hlll  "qualquer  for- 
n  slgniílcnçiiodcuma  monsngem  ma  do  nrttnrnllsmo.  pcln  sua  pró- 
fidedigno  dos  acontecimentos  pria  ossêncln,  não  podi>  conter 
nmis  cm  ovidénciiv  nos  centroa  impulso,  criador  n  pode  apenas 
artísticos  avançados  da  Europa,  icprcsentnr  do  maneira  assaz  li- 
A  propósito  assim  se  expressou:  mitndn  uma  criação  origina'. 

, r*  °  problema  da  expressão  Uma  expressão  dc  arte  que.  co- 
piostica  na  Europa  se  dcticnvol-  mo  a  printura  concreta,  proten- 
vo  num  ambiento  muito  mnior  de  eleva r-se  à  crinçân  pura  m- 
que  em  nosso  p«tn.  quer  )ioln  irn-  alui  qualquer  naturalismo  '  pôr 
diçno,  quer 


iNÜI-tNblVÜ  AO  ORGANIbMO  — 

AGRADÁVEL  COMO  UM  LICOR 

REUMATISMO  l  SÍFILIS  I 

Tomo  o  popular  depurativo  com¬ 
posto  dc  Hermofenil  e  planta*  mo- 
dicinais  de  alto  valor  depurativo. 
Aprovado  pelo  D.  N.  S.  P.  como 
medicação  auxiliar  no  tratamento 
da  Sífilis  c  Reumatismo  da  mesma 
origem 


80%  da  energia  elétrica  brasi¬ 
leira  em  mães  de  estrangeiros 

desta  quinzena  informa  sôbre  os  lucros 
/ííSfel  fazendo  ao  mesmo  tempo  co- 

|f^l  mentórios  de  grande  interesse  sôbre  o  ar- 
{'9°  1^5  do.  Código  do  Águas  e  o  artigo 
153  da  Consjtiuiçôo. 

Leia  na  mesma  edição  de  PM; 

—  Cm  transe  a  indústria  eletrônica  de  base  do  Brasil 

—  A  propaganda  matou  Cardoso 

—  O  Deputado  José  Cândido  Ferraz  pretende  apo- 
dorar-so  do  Piauí 

—  A  CcCann  dobrou  o  faturamento  om  dois  anos 

—  Aspectos  da  crise  editorial  do  Brasil 

ffgk  3  ,or'sfa  dos  que  precisam  estar  bom 
ÜJSk^Hf  informados 


CLINICA  DA  FACE 

TR.VT \ MENTO  DOS  CABELOS  —  CIRURGIA  1‘USTICA 

l)R.  CARLOS  ALBERTO  DE  SOUSA 

CRAVOS.  ESPINHAS,  VERRUGAS.  PELOS,  MANCHAS  E  RUGAS 
Snnador  Dzntiis.  43  •  S.»  —  42-3291  —  De  3  àa  S  horas 


pelo  meio  objetiva 
dos  reaJizaçnetr  concretas,  que 
confero  também  mnior  sontitto 
histérico. 

"O  Juízo  ncérca  das  novas  ex¬ 
pressões  o  maia  ponderado  t  me¬ 
nos  apaixonado.  Essas  nâo  são 
tomadas  em  caráter  tãu  definiti¬ 
vo  no  sentido  de  determinar  unta 
estética  absoluta.  Tenho  a  Im¬ 
pressão  de  que  há  mesmo  um 
corto  ceticismo  consequente,  na¬ 
turalmente,  do  confronto  de 


rmrrrrrwMrrrrrrrNNMtrrrwrrrmrrrrrrrMMrrrrrrrrrr 

VIAS  URINÁRIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 

DR.  A.  ACKERMANN  = 


Monumento  da  F.E.n.  "Ma 

não  existe  visfio  objetiva  dns 
coitas  e  que  cada  artista  apreen¬ 
do  a  forma  e  n  eôr  segundo  o 
seu  temperamentos.  A  £s se  reS- 
peito,  fez  um  bom  estudo  o  es¬ 
cultor  Michela  Gncrrisl,  no  seu 
livro,  publicado  em  1932,  tldéa 
Figurativa». 

«Dentro  as  produções  moder¬ 
na*,  quo  vi,  muitas  não  têm 
mesmo  o  procurado  valor  cria¬ 
tivo  original,  uutrni  valem  uô 
mente  pelo  sentido  decorativo, 
isto  é,  como  complemento  rela¬ 
tivo  e  om  dotei  minado  ambien¬ 
te,  entretanto,  há  também  obrai. 
Independentes  nue  possuem  quo 
Udadca  próprias,  porém  eão  ra¬ 
ras. 

«Não  pretendo  me  e.tfomtcr 
multo  fnlundb  em  gosto  d»  épo¬ 
ca  e  géslo  individual,  o  qua  le¬ 
varia  A  f.loaofln,  un  i,  raias  ex¬ 
ceções.  pode-no  dizer  que  uêr.to 
caso  hn  sempro  promiscuidade, 
o  <iue  faz  cora  que  o  urtiln  d« 
talento  ir  ve  ao  futuro  n.*i  bele¬ 
zas  da  súa  época  e  que  o  in ca¬ 
paz  passe  e  morra  com  cia  ou 
o  eior,  que  levn  aponaa  u  mie 


BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhagem  completa  para  diagnose  e  tratamento  das  d< 


Nas  bancas 


Doenças  do»  órgãos 
Gcnito-Urinârios 
ambos  ns  sexos. 

K  MÉXICO,  11  — 
N.°  and.,  grupo  802 
—  ás  1 1  horas. 


UnPnaftjZEIROS 

LOTERIA  FEDERAL 


Fortificante  que  contem  Noz  de  Kola,  Fosíatos  dc  Cálcio,  Ferro  c  Sodlo 


■Ínãò  blsísrÃT 


a/ deu 47a< 


nha  o  esposa,  nas  galerias  de 
escultura  n  em  conversa  disse- 
me  estar  de  férias  e  com  aque¬ 
la  ora  a  segunda  vez  que  leva¬ 
va  a  família  àquele  muniu.  Gra¬ 
ças  a  eosa  facilidade  de  conta 
to  mais  intimo  com  a  arte,  e 
apesar  dns  permanentes  t  an¬ 
tigas  discussões  entro  antigos  e 
modernos,  cujn  «carta  A  Posts- 
rldade*.  de  Petrarca,  deu  ori¬ 
gem  à  «Querela  doa  antigos  o 
dos  modernos»,  no  Sec.  XVII. 
Perrault.  com  os  soua  «Parale¬ 
los  entre  antigos  e  modernos,  e 
Uai  por  diante  os  novos  valores 
«So  julgados  mais  pelo  conten¬ 
do  emotivo  e  real  que  conse¬ 
guem  pôr  era  sua  obra  do  qua 


DR.  SPINOSA  ROTKIER 

Doençti  sezusis  r  nrinãria»,  la- 
vigens  endosrõpicat  da  vesícula, 
tratsmrnto  doe  tnmorea  da  prós 
tata  por  eletro-rcssecçfio  trans- 
nretral. 

RUA  SENADOR  DANTAS,  A3-B. 
Apt.’  902  —  Das  12  ns  t#  horas. 
Telefone  22-33C7 


antecipamos  as/ 


PRAÇA  FLORIANO.  SS-B.«  - 
Tel.  22-3291  .  DIARIAMENTE 


FABRICA  DE  CAPAS 

IMPERMEÁVEIS 


miARTA 
fORA  ; 


Confecções  para  senhoras  p  ta- 
vslbelros  —  Manteaux,  Slacks, 
Shorts,  Talllour*.  Gsbardine- 
ebantung,  etc 

R.  ASSF.MBI.É1A,  S»  —  T.  S2-JBIS 


num  novo  plano 
/erídas  a  prazo  com 


museus  e  afteionndos  de  arte, 
que  começam  n  sentir  que  não 
é  a  teoria  quo  faz  o  artista,  u 
talento  pode  ser  original,  mar,  a 
originalidade  pode  não  rcvelnr 
talento. 

«Wolfling  diz  que  «Ludwtg 
Ttichter  narrn,  noa  *eus  tíou- 
venlrs,  que,  durante  a  sua  es¬ 
tadia  om  Tivoli,  combinou  çom 
três  camaradas  plnlar  um  frag¬ 
mento  do  paisagem,  tendo  deci¬ 
dido  os  quatro  dc  não  se  afastar 
um  cnbêlo  da  natureza.  Eles 
escolheram  u  mesmo  mode¬ 
lo;  nula  pintor,  aliás  bem  dota¬ 
do  de  qualidades,  so  aplicou  n 
representar  exntnmcnto  o  qur 
seus  olhos  viam;  uma  vez  ter¬ 
minados  os  quadros,  ficaram 
tão  diferentes  quanto  o  era  n 
personalidodo  dos  quatro  Jo- 
vena.  O  narrador  concluiu  que 
e/ee/eee/iM/«eeeeeeezeeeeeeeee/eeeee/e/reeeeeeeeee«ei 


SEU  DINHEIRO  OEVE RENDER 


4. ‘-feira  próxima:  CrS  2.000.000,00 


-í.  TRAVE  SSAmOUVIOCÍ,2í 

RfOOtJANIJBO 


DOENÇAS  E  OPERAÇÕES  T 

OUVIDOS  —  NARIZ  E  GARGANTA 
TRATAMENTO  CmtRGICO  DA  SURDEZ 
l>wu  Av.  Almirante  Barroso,  72-1).*  —  Salas  911/12/13  — 
!>!..-  12-9-183  - -  Residência:  Tel.:  21-2331 


UMCitisinçat 

ft.itmtçã 


lABPfl  SDA  COHTA 


vantajoso  plano  de  vendas  a 
prazo,  com  remarcaçòes  sensa¬ 
cionais  e  grandes  bonificações! 
Venha  ver  e  comprar.  Não  pre¬ 
cisa  dinheiro.  Nós  temos  tudo  o 
que  o  Sr.  e  a  sua  família  pre¬ 
cisam.  E,  além  de  tudo,  não  so 
esqueça  de  que 


_ _ Numa  festa  perma- 

nente  de  preços  bai¬ 
xos,  todos  os  anos,  neste  mês, 
o  LOUVRE  comemora  "o  seu 
aniversário. 

E  êste  ano,  cçmo  uma  demons¬ 
tração  de  maior  apreço  aos  seus 
clientes,  lança  um  novo  e  mais 


EM  ROTOGRAVURA 
"LETRAS  E  ARTES" 
"CIÊNCIA  PARA  TODOS 


TODOS  OS  DOMINGOS  OFERECE 
AOS  SEUS  LEITORES  OS  SECUINTES 
SUPLEMENTOS: 


VISITEM  AS  NOSSAS  SECÇÕES  DE:  /  - - - — 

ALFAIATARIA  •  CAMISARIA  •  TECIDOS  EM  / 

GERAI.  •  CAMA  E  MESA  •  PERFUMARIA  •  CAL-  O  SEU  NOME  VALE 
ÇADOS  •  ARTiGOS  DE  CRIANÇAS  E  RAPAZES  E  NÓS  LHE  VENDEMOS 
•  LINGERIE  •  COKLECÇÕES  PARA  SENHORA  •  /  M.rniM 

BRINQUEDOS.  _/ 


RUA  SACADURA  CABRAL,  43 

TELETONES,  —  DIREÇÃO;  43-8079  -  GERÊNCIA:  23-4479 
REDAÇAO:  43-6968  -  PUBLICIDADE:  43-6GS7  -  MESA  DE 
LIGAÇÕES  INTERNAS;  13-526# 

RIO  DE  IANEIRO 
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TA1PEH,  Formosa.  26  <U.  P.)  —  O  (cncra Intimo  thiatv 
Kai  Sitck  aiirormi  boje  o»  planos  para  a  ioiivota\áu  ,|c  mi| 
:0«  mil  homens  para  um  periortn  de  atlcxlramriHn  mt|||ar  d 
3  meses.  Os  planos  alirangem  »*  jovens  de  33  a  3ã  9nm. 

-*“•  * . 


Chantagem  com  o  inventor  do  Krchiozcn 

CHICAGO.  315  <U.  P.1  —  O  Dr.  St-fan  Duravlo.  inventor  rln  droga  anti-caneerosa 
Kreblogen,  acusou  dois  homens  de  negócios  de  rhicoffo  dc  o  terem  ativaçado  cie  ''destrui¬ 
ção  e  descrédito"  n  menos  que  lhes  vendesse  os  direitos  do  distribuição  ria  citada  droga. 
Os  acusados  são  os  Industriais  Edward  Moorc  e  K  ermo  th  Brnirnrd.  O  Dr  Durovle.  re¬ 
fugiado  iugoslavo  na  Argentina,  agora  residente  nos  Estado»  Unidos,  formulou  tal  acusa¬ 
ção  ante  uma  comissão  do  Legislativo  do  Illinois. 


O  públir.o  é  um  só,  «âo  Ar  Pot*.  bom  não  parece  E  verdii- 
da  qut  o  cnniorada  que  vnl  nn  cinema,  vai  ao  teatro,  nos  auditó¬ 
rios  de  emir  som*  e  no  circo.  Mas.  nn  realidade,  o  tnesinn  cama¬ 
rada.  mesmo  que  nnu  mudo  rio  roupa,  em  cada  um  desses  luga- 
res  parece  outro 

E’  curioso  observiir-se 

No  rmema.  o  público  insiste  cm  fumar  nos  salões  ric  proje¬ 
ção,  a  rir  üs  "gaitadas'.  a  colocar  os  pés-sóbre  o  encosto  rias  uii- 
deitas  da  frente  E  foz  essa*  coisas  porque  há  sempre  un.  aviso 
na  teia,  proibindo-as  • 

Jó  nas  «.Ia»  de  espetáculos  de  nossos  teatros  nada  c  proibi- 
rio1  nem  fumar,  nem  colocar  os  pes  nas  cadeiras,  nom  sruar.  F„ 
na  verdade,  ninguém  Uu  essas  COIsas.  Pur  que?  Porque  não  c 
nrulbldu '  .Sn n .  E  porque  já  se  convencionou  que  nos  teatros  o 
procedimento  deve  ser  outro,  mais  dentro  ria  regra  de  três  das 
métodos  da  boa  conduta. 

Nos  campos  de  futebol  o  púbhco.  porem,  deve  sor  o  mesmo 
que  nãu  perde  programas  do  auditórios  em  nossa»  omlssotae,  cm- 
boro  nu  'mimem»  impere  u  sexo  masculino  e,  no  segundo,  o  ic- 
minino  suui  cm  proporção  des  veie»  maior. 

Mo  fu  i-bnl  ou  nu  auditório  ésse ,  publico  faz  "torcida  .  cria 
caso.-,  .iuc.i  |ii.n1i,  pés  c  bofetada.',  lián  raro.  frequentadores  de 
rand'  do  tutebul  i:  ile  auditórios  dc  rádjn  vóo  dar  com  o  costa- 
riu  nos  it  sirlin*  polieíafe  c  não  tém  sido  poucos  os  caros  de  gra¬ 
des  puro  rr.oíu  duziq.  . 

A  pequena  diferença  é  qnc,  enquanto  nos  í.xtddto*  dr  chuta- 
bolu  oí  grltodov-y  bcrc-m  ...  ,  ... 

—  Al,  riril.o  Puyjn  »  buin,  Ipoiucen' . . .  Chuta  em  gót, 

Ademir1. 

Nos  auditónos,  eles  gniam  em  coro: 

—  E’  n  maior'  E  a  maior!  E'  a  maior'  . 

No  primeiro  it.so.  u  entusiasmo  se  justifica  plcnsmante.  No 
segundo  porém,  demonstra  uma  imbectliriorlo  too  formidável,  que 
mottva  uma  pena  doida  o  grau  do  pouco  avanço  mental  e  moral 
do*  que  assim  procedem...  ,  , 

Leio  que  o  ttio  possui  dezessete  espécies  de  policias.  Ha  a 
municipal,' n  especial,  a  du  Centrai  e  ainda  outrqs  cm  "ai".  Falta, 
porém  a  social  E  esta.  se  cílcionlc.  com  grunde  atuaçao  pre¬ 
ventiva,  evitaria  muita  prática  de  atos  absurdos  em  praça  pu¬ 
blica  e  cm  locais  como  us  auditórios  fio  emissoras,  onde  assisti¬ 
mos  ás  mais  degradante»  demonstrações  dc  falta  dc  tudo  o  que 
M  relaciona  cum  negócios  chamados  dignidade,  compostura,  mo- 

dD!'EeL quisermos  observar  mais  detalhadamente  a  questão  pú¬ 
blicos,  concluiremos  do  maneira  honrosa  para  o  teatro  que  o  que 
se  acotovela  n  espalha  gostosamente  no3  auditórios  nao  e  o  mes¬ 
mo  ente  se  acomoda,  rosscuadamentc.  nos  salões  de  nossas  casas 
de  espetáculos.  Ido,  sem  duvida  é  dtguiflconte  paia  a  ccna.  Mas 
tamo-mi  mutlv.i  um  entristecimento.  porque-  mostra  quo  a  ultimn 
espécie  do  públicu  ó  muito  reduzida  (varão  por  que  ha  pouca 
frequência  em  nossos  teatros),  o  que  denuncia  de  maneira  deso¬ 
ladora  a  incultura  de  uín  povo  que,  em  grande  proporção,  so  se 
«ente  bam  gritando  para  o  sambista  dc  cor  que  ele  o  o  major  . 


i  no i  cutõrlõ  minhUroa  do  jmMwetc  rp^iVio.  /0#/«u*/oi.  çm  *•  ... 

to  trc<nn»i'Hfo  >,»IHar.  Os  membros  rio  qoi-druo  ter/fo  > le  p?rend'r  o  ma, ■na  >>„,  .. 

i/o  iiírté  cr.-,  por  sana  na.  Zeus  dois  colegas  forniu  i.vm/nrtos  poi  motivos  dr  *,„>ae  <)■  ,r, 

ifít  tttfftl/ 

Aíissao  do  “Vagabundo  da  Caridade’  0  C(Hfl3HlÍ3fllfi  brÍl3[)j(J0 

Não  malditos,  mas  doentes  curáveis  desmente  as  atrocidades 

PARIS,  SI  (AFPl  —  O  Sr.  Ranu!  Follereau  que,  l.n  des  aro*.  A I.DlíTA  TtA  LIBRP.l' \rtE,  y 
consagra  sua  atividade  à  , melhor (a  do  riesHuo  dos  leproso*,  eiu-  ftN?  n  comanri  -!».chVf, 
preondrrn,  na  semana  vindoura,  uma  nota  viagem  tf  Ouiano  e  a  dar  Kftrças  rt»  «'omiiri'!  p,; 
ifarlinica.  tftnira  na  Coréia  nflrruou, 

Caiena,  onde  nu  nr*  foi  antes,  será  a  m-imtira  etapa  do  "Vo-  tem.  que  nenhum  d*.»  *  M.p. 
imbundo  da  Caridade".  Visitard  as  teprosJrh»  da  Guiana,  que  ror.-  r.ae  unidade*  eoh  era  -  mjcií- 
f tnda  a  srr  um  dos  jnilses  oni/í  a  p(ceei\tapcm  de  loprosos  i  mais  devolvidos  pelos  cor ".r i 
elevada  f-W.8  por  mil).  «'  Ardo  cem  e  tiwn  <|,-  q,..n„ 

f.'«i  ,i  ma  viagem  prlo. interior  dn  pais,  poetar  d  por  Ararouan‘1.  ror  enfi-mr..  m  f 1 
r.ndr  està  tnsfatndn  vm  dos  ritmo  l'pro*dcioe  ond'  os  doentes  tido  r  iou  uma  "niarch:  >  •  (■■■•  f- 

*flo  trnlfídoM  corno  prlelonrlvo*  uios  roíno  hotnetts  li\'res.  atrocidades  rrmslhant-  r-v1  , 

p.  Mo, tinira,  ande  (r/i  depois,  a  pedido  rio  Mlntstdrin  da  saude  d«»  pui  seu  eapi-  •  •’* 

Pí.bPrii  r  ria  Cm  Vermelho,  lenlhorri  uma  sir le  rir  eor.fr> iiirvis  lo-toronrl  H c r-. - 
vos  igrrjut  Pliiatmen le.  a  “l h  de  I»  Dealrarir"  se  .i  a  última  etu-  um  romurth  n/J,-,.  <1  p, 

pn  do  missionário  rio  raridade,  nossa  srtri rrvintas  rrn  ,  ■  p- 

Cni  de.  nao*  de  apostolado,  a  Sr.  potUrreau  ià  percorreu  sloneitos  t.c  gii.-irn  •  •  ntj- 
srisrefi/ojt  ,„)/  quilómetros  cot  nvIAa.  Corn  sua  persistência,  especo  nSo  temiv  fontirclmrnl 
pari  te  rtr.ee,  aitiuiit  dia  n  “ pieoonttita  ri*  lepra"  «  otite,  que  os  haja  ocorrido  oiputm,  n-.i 
leprosos  nrio  se, rio i  t««i»  tratados  tanto  malditos,  mas  >t»o  «onro  moiie  o  He  quo  tenh-  •  r 


OS  MISTÉRIOS  DA  NATUREZA 


HOÜSTON  —  Texas.  36  ONSt  —  Uma  misteriosa  substância  ..  .  ,  , ,  . 

do  sangue  cie  certas  mulheres  tem  a  propriedade  de  destruir  tu-  f 3 1  I ol!Uí|G|(lí  0  í 3l]!íl8l6 
mores  cancerosos,  segundo  informaram  nlguns  cientistas  d»  Hous  ® 

ton.  A  história  «e  sni  descobrimento  e  uma  enr  mni.s  estranha»  iu  <jn  Pniémhjo 

ciência  médica.  Enirct/into,  o*  invcsilga.dores  no  Hospliul  Anderron,  UQ  UvIUItlUlu 

dc  Houston.  crêení  que  o  desconhecido  fator  no  Mingue  pedería 

ser  um  rastru  pusltJvu  ptun  o  contrôle  do  címcer.  O  Dr.  ,|,  B..  BOfiOTA,  20  if  r  i  -  Sot 
BnmnelJ,  do  Centra  de  Imestiçnções  refend»i.  descreveu  h  Inveii-  rir.  ulo*  t.nru  infoimado*  dir-.-« 
ç&o  a  escritores  de  temos  cientiftçrg  o  que  verificam  ps  no  os  Irti-  d''0  nu  eamnn»  entram»  o  Ga 
lamentos  do  sangue.  Segundo  o  Dr.  Brunnell  n  que  ;.e  ronliece  riu  htnete  remimslará  coletivai.ieni- 
misttrío/.a  subotáncia  <•  o  seguinte:  aparece  no  sangue  da  maior  0  muni  Onblnotn  colombiano  > 
parte  das  mulheres,  "em  certa  época  do  mês".  Quando  r\;-  sr.-ro  |irc*intdu  pilo  miniítto  do  Go 
é  injetado  em  tumores  canceroso»  de  animais,  es-r-  tumurea  d-uve.s  '‘erno,  LtUs  I^naeio  Andrade 

malignos,  *áu  ímediatameme  destruidor,  e  os  auimei.’  sobrevivem.  Andrade  foi  /tcdgimdo  chefe  d* 

UHtma-se  agora  a  preparação  de  dito  sóro  p.irn  aplicação  no  corpo  c.elrrn q;.-.o  rolombiann  que  «isi« 
humano.  tira  O  coroação  da  rainha  Eli. 

mbeth,  da  Inrlaterra. 


Encontrado  o  cadáver  do  chefe  de  Polícia  de  Teerã 

TORTURADO  ATE’  À  MORTE ! 


LISBOA,  26  (U.  P.i  — 
Por  motivo  das  comcmo 
rações  do  28.°  aniversá¬ 
rio  da  ascensõo  do  Sr.  Oli¬ 
veira  Salaxar  ao  pod^r,  o 
governo  comunicou  que 
indulrará  ou  reduzirá  as 
penas  aos  sentenciados 
por  delitos  de  pouca  im¬ 
portância. 


o  segundo  aniversário  de  seu  po¬ 
pular  programa  "Ke vista,  de  Por¬ 
tugal",  transmitido  ao*  domin¬ 
gos,  pela  Rádio  Gloho.  Contan¬ 
do  cora  a  participação  de  artis¬ 
tas  de  primeiro  plano  do  teatro, 
do  rádio  e  do  cinema,  Celestino 
prestará  significativa  homena¬ 
gem  à  colónia  lusa  domiciliada 
nesta  capital,  apresentando  ain¬ 
da  famosos  artistas  nossos  que 
estiveram  em  Portugal  «,  lá  ob¬ 
tiveram  êxito.  Assim,  promete 
ter  magnifico  sucesso  o  espetá¬ 
culo  que  vem  sendo  grandemen¬ 
te  anunciado  pelo  rádio  e  pela 
Imprensa. 

CHTTO  GALTNDO  NA  PRA-S 

Tem 'sua  estréia  marcada  pa¬ 
ra  o  próximo  dia  5  de  maio,  ao 
microfone  da  Rádio  Clube  do 
Brasil,  o  captor  argentino  Chi- 
to  Gallndo,  Intérprete  de  tangos 
n  boleros  que,  naqueie  dia,  Ini¬ 
ciará  longa  temporada  oa 
PRA.-S. 

ADIADA  A  VIAGEM 

Tinia  Maria  que,  como  noti¬ 
ciámos,  seguirá  para  a  Europa, 
contratada  para  reallrar  várias 
temporadas  em  diversos  países, 
adiou  seu  embarque  para  o  dia 
1*  do  maio,  em  virtude  de  ter  de¬ 
cidido  viajar  por  vta  aérea.  As¬ 
sim.  naquele  dia  ela  Irá  direta- 
mento  a  Madri,  onde  atuará  na 
"boite’*  Casablanca,  Depois,  en¬ 
tão,  é  que  visitará  a  França,  Itá¬ 
lia,  Portugal,  etc,,  como  já  no¬ 
ticiámos  . 

REGRESSOU  LINDA 
BATISTA 

Depois  de  realizar  auspiciosa 
viagepi  80  norte  do  pais,  regres¬ 
sou  ao  Rio  a  "estrela"  Linda 
Batista,  artista  exclusiva  da  Rá¬ 
dio  Nacional.  Linda  esteve  cm 
Pernambuco,  ondo  atuou  na  Bá- 
dio  Jornal  do  Comércio,  tendo 
realizado,  também,  algumas  au¬ 
dições  na  Rádio  Caruaru.  On¬ 
tem  mesmo,  ela  fey,  sua  “ren- 
trée"  no  programo,  "E’  uma  coi¬ 
sa  lir»da",  produzido  pqr  Fernan¬ 
do  Lobo. 


•REVISTA  DE  PORTUGAL" 
Vem  despertando  o  mais  vivo 
Interesse  o  espetáculo  quo  Celes¬ 
tino  Silveira,  jornalista  e  homem 
de  rádio,  levará  a  efeit/j  no  pró¬ 
ximo  dia  11  de  maio,  ao  Teatro 
Carlos  Gomes,  paru  comemorar 


tribunal  das  por.alldnd.-*  TE  ERA.  27  (U  .P.)  —  A  policia  intnrina  ter  encontrado  ihauffcur  di.ve  que  recebeu  or¬ 

lar»  nesta  capital,  r.o  pro-  o  cadáver  do  citclo  de  policia  tio  Irã  c  acusou  como  retpon-  d?m  dc  desfarei- te  do  cad-ivcr 
contra  24  possuiii.  .tmsn-  :ávcis  pelo  cr  une  oa  inimigos  do  prcmlcr  Mossadegh.  A  po-  lr,t°  í!c  ««cutou,  transportando 
de  propaganda  comunista  lida  declarou  também  que  o  chcfc  dc  polícia  foi  submetido  ?„L°T.,!“LC0,Í  «s*1 ^ 

$nSí Sr”’*,";  *  *»«?  *r  «r  o  lh.,0  u  policia,  SS& 

isso  Já  durava  um  mo.  ncra!  iialimoiid  Afshnrtoo.s,  estava  desaparecido  derde  se-  rf.i  cárie  emitido  enquanto  a  ten- 
■a-no.  por  outro  ludo,  a  pró-  gnnda-felra  passada.  Seu  cadáver  foi  encontrado  perlo  de  eso  política  snmenU  em  virtude 
nliortiira  d<  um  outro  um  campo  dc  esquie,  a  32  quilômetros  de  Teerã.  tio  assassino  do  chefe  de  policia, 

le  processo,  contra  150  -ies-  Enlrc  os  acusados  acha-se  o  filho  do  presidente  do  Par-  proclama  “pleno  entendimento’’ 
que  constituem  n  totflll-»  lamento,  Scyd  Abolgaalicn  Ktshani  o  braço  direito  deste,  ,  , 

NUU  r^ndéãtlnõ  T  ''cisado  Shama  Ganatabadi;  o  lider  da  opslção.  Moraffar  EsCreVeil.  UlHa  Carta  a  ÍVlalenkOV 

1  Bagbai  e  o  oficial  reformado  Ahmed  Mozayeni.  A  policia. 

ÍAI  AO  CANADA  0  SR.  "-'J r.h,I‘..0,,*.t2*,ln'"  *•  p»u»*',  p«r,m  P(dtad0  |ibtrílde  4os  prisioneiros  de  perr»  almêt 

ciai»  informaram  que  o  nre-  BERLIM.  26  (INS)  —  O  blapo  aietnáo  OUo  Dlbeltu*  anunciei 
Pahlevi  chegaram  a  nm  arórdo  ontem  que  dirigiu  uma  carta  ao  :"premler"  eoviétloo  Georgt  M» 

lenkov,  pedindo-lhe  para  libertar  o*  prisioneiros  d«  guerra  alemAei 
qua  ainda  sa  acham  internado»  na  União  Bovlétlca.  o  p-elid 
TEEBjL  26  (INS)  —  Muti-  da  Igreja  Evangélica  anunciou  que  escrevera  a  missiva  há  du» 
lado  •  estrangulado,  foi  oneon-  ««mana».  Por  outro  iado,  revelou  teT  aolieltado  ainda  ao  genm 
trado,  hoje,  o  cadáver  do  ehafa  Vaaslll  Chukov.  comandante  do  Exército  Vermelho  na  Alemanha 
de  policia  nacional  do  Irá,  o  éu*  tome  medida»  par»  findar  com  a  perseguição  dos  pastora  i 


fatrr  o  'Ivtli  Mnb-frir  *  pjflj. 
Icvi  <  o  prender  Mn*  c  ;,i. 

A  prui  tótnaçón  afitm»  rjat  n 
‘•hah  é  um  d'cMHu  i-  ninnaHsti 
r  conlimiará  dcfemlcndo  o.t  pric- 
cipios  do  marionnliMii» 

Um  porta-vor  anunciou  que  t 
imperatriz  Soraya  partirá  *<lt 
noitr  para  s  Europa  rm  nnu  ii- 
»ila  de  2  meses. 


CARACAS,  27  IV.  RI  —  O 
jornof,  "Kl  Vniotrsol ",  pn- 
blirau,  nntrm,  uma  rotina, 
de  seu  correspondente  em 
Maraeaiba.  dizendo  que  Jtinn 
de  Jesus  Slornlcs.  guerrilhei • 
to  uen*zuelano  qne  fugiu  dr 
nm  das  grupos  qne  a  gnnerna 
do  general  Jnan  Víccn/e  Go¬ 
mes  formava  eom  prtsos  po- 
Htleos  parn  a  construção  de 
estradas,  viveu  nti  ng ora  es¬ 
condida  na  selva,  sem  tnmnr 
conhecimento  das  mudanças 
ocorridas  na  Venezuela  des¬ 
de  então. 

Segundo  o  correspondente, 
ítorales  viveu  escondido 
desde  1531.  quase  sem  tomar 
eanherlmento  do  correr  da 
frmno,  e  vivia  nos  monles  de 
vestido  de  Indlgrna. 


WASHINGTON.  26  ifP)  — 
Fontes  chegadas  ao  governador 
do  Estado  do  Rto  de  Janeiro, 
Ernant  do  Amaral  Peixoto,  in¬ 
dicaram  que  em  ves  de  partir 
de  regresso  ao  seu  pala  no  dia 
6  ds  maio,  segundo  o  projoto 
original,  o  visitante  brasileiro 
Irá  a  Montreal,  Canadá,  para 
conferenciar  com  os  lideres  da 
Indústria  canadense. 

Depois  de  sua  visita  ao  Ca¬ 
nadá,  o  governador  Amaral  Pei¬ 
xoto  retornará  a  Nova  Iorque, 
de  onde  partirá  de  regresso  ao 
Rio  de  Janeiro  no  día  10  de 
mnlo. 


A  “BLITZ”  DE  PERON 


Perlja , 

Num  elegante  apartamento  de  La  Paz  ^  ^  ^ 

Decio  Escobar  tenciona  regressar  ao  buenos  aires,  26  iu 

H  4  .1  P.)  —  Elevou-se  para  913 

IiiaSlI  o  número  de  comercian 

LA  PAZ.  26  (V.  P.1  —  O  ex-Iunclonárlo  da  Embaixada  do  tes  presos  em  Vila  Devo- 
Brasil  em  La  Paz  -  Dccio  Escobar  foi  localizado  pela  United  Quff,.  ac  s„ 

Press  num  elegante  apartamento  de  La  Paz,  Segundo  o  pro-  pessoas  ro 

prletárlo  do  apartamento,  o  Sr.  Dccio  Escobar,  que  vive  com  ram  presas  onfem  sob  ; 

seu  pai,  tenciona  regressar  imediatamente  ao  Brasti  para  se  acuaacõo  de  cobrarem 

apresentar  h  policia,  pois  foi  acusado  dc  ter  qpmcUdo  um  .,  ,  ,  ,  . 

assassínio  em  Belo  Horizonte.  A  Embaixada  do  Brasil  confir-  preço»  alem  dos  tabelado: 

mou  não  ter  recebido  nenhum  pedido  para  solicitar  a  extra-  por  teus  produtos, 

dição  do  Sr.  Decio  Escobar. 


PARIS,  26  CAFP)  -  Er.tr» 
os  Íntimos  do  general  Brs- 
dley  confirma-se  oflctitmen- 
te  que  o  preeldent?  dr.  Co¬ 
mitê  do»  Eitsi'n<  Maio¬ 
res  Norte-A  merloanc» 
ehtemou  o  ccsojo  d*  qus  o 
seu  sucessor,  assim  r  mo  cl 
dos  generais  Lawton  Collini. 
chefe  do  Estado  Maior  to 
Exército  Norte-Am* rirano,  * 
Hoyt  S.  Vondcnherg,  chefe 
do  Estado  Maior  da  Aviação, 
sejam  dealgnadoB  o  mnls  de¬ 
pressa  possível  a  ftm  de  qu« 
sejam  postos  ao  corrent»  ess 
melhores  condições. 

Com  efeito,  seri  n  ta  d» 
naostn  qup  os  gcncren  Brs- 
dley  e  Colllns.  atlngirif  *  j<rio 
limite  da  Idade,  di  lxaréo  * 
carreira  militar,  «o  p'  «so  qu» 
o  general  Vandenbprç  cs  te¬ 
rá  precedido  a  30  dç  junho 


PARIS,  28  U.P.)  —  Os 
ministros  do  Extorior  e  da 
Defesa  dos  3  Grandes  ociden¬ 
tais  se  reuniram  hoje  a  fim 
de  estudarem  a  situação  po¬ 
lítica  mundial,  segundo  se 
anuncia. 


Dic/;  Fanieu 

Enquanto  outros  cantores  bra¬ 
sileiros,  quando  contratado  por 
nossas  boites  so  negam  a  cantar 
para  que  os  frequentadores  das 
casas  que  os  tem  sob  contrato 
dancem,  Dick  Farncy.  Intérprete 
brasileiro  do  rennme  internacio¬ 
nal  lança  lima  novidade.  Org«.-t 
nisou  um  conjunto  melódico  c 
\-al  cantar  c  tocar  ritmos  dan¬ 
çantes.  Como  sabem,  c  élc  mag¬ 
nifico  pianista.  E,  ar-sim,  á  fren¬ 
te  de  seu  novo  oonjuntn.  preten¬ 
de  êle  estrear,  com  amplo  reper¬ 
tório  internacional,  ua  próxima 
quinta-feira.  nu.  "holto"  Mcta.- 
Nolte,  do  Copocabnnri-Pnlace 
Hotel.  Além  diaso.  Dick  o  aeu 
conjunto  estuo  em  entendimen¬ 
tos  com  a  Rádio  Nacional,  sen¬ 
do  provável  quo  assinem  con¬ 
trato  com  a  mais  ouvida  emisso¬ 
ra  da  América  do  Sul  Eis  ai 
uma  grande  novidade,  dada  em 
absoluta  primeira  mSn,  u  qual, 
sem  dúvida,  despertará  vivo  in¬ 
teresse  entre  os  admiradores  do 
popular  cantor  brasileiro. 
p*e**ece**e*s*ree*r*e*e*ete*e* 


DEPARTAMENTO  DOS  CORREIOS  E  TELEQRSCOa 


BOOOTA,  tS  (Ü.P.I  — 
Bunjl  SAíbota,  prcífdeiií* 
dos  Emprêsas  AlimentMas 
"Kimum",  de  Toquio,  decla¬ 
rou  que  t  necessário  incre¬ 
mentar  as  comunlcacSes  en¬ 
tre  o  Japão  «  o  Américo  La- 
tinn,  nvmontondo  a*  linhas 
da  navegação  tnnrlflma  «  es- 
helecimento,  pelo  menos,  de 
i/ma  rolo  a  área,  direta. 

Bhibata  disse  qua  a  com¬ 
panhia  japonesa  dc  aviação 
‘'Klppnrt  A okit  Kisha"  está 
projetando  estabelecer  um 
vdo  regular  entre  Toquio  a 
e  fi(o  de  Janeiro,  com  esca¬ 
las  no  M trica,  Panamá,  Co¬ 
lômbia  e  Peru. 


DESUNA-SE 

as  fAMtuAS  Brasileiras 


IS»  «ÍEENCh.v»  »í(0  esccoiuou 


BUENOS  AIRES,  26  UNb) 
—  Cinco  pessoa*  foram  de¬ 
tidas  ã  noite  psswsdu  sob  s 
acusação  de  propa!  rumo¬ 
res  alarmistas,  a-  intensifi¬ 
car  a  policia  sua  atual  **»• 
panha  para  lmpcoir  aqui  um 
clima  de  perturbação.  áe 
mesmo  tempo,  foram  c  feiiia- 
das  novas  prisões  d»  conief- 
dantes  especuladores  <  sec 
ra,  sobe  a  915  o  número  do 
comerciantes  detidos 


INOICAC&t*  •« 
SISVICO  <«JI»0»S 


O  Tribunal  Superior  Eleitoral, 
eob  a  presidência  do  ministro 
Edgard  Costa,  negou  provimen¬ 
to  aos  rocursos  que  foram  inter¬ 
postos  pelo  P.  Social  Trabalhista 
e  pelos  seus  candidatos  Benedi¬ 
to  Carvalho  Lago,  José  da  Sil¬ 
va  Matos  e  Luiz  Martins  Neto, 
contra  a  diplomação  de  eleitos 
para  as  câmaras  estadual  e  fe¬ 
deral.  Foram  providos,  em  con- 
aequ-ncla  de  resultii&oa  de  jul¬ 
gamentos  de  processos  parciais 
os  recursos  do  Partido  Liberta¬ 
dor  e  União  Democrática  Nacio¬ 
nal,  contra  n  diplomação  dos  Srs. 
José  Mario  dc  Araújo  Carvalho 
Manoel  Vera  Cruz  Marques  e 
Òapltullno  Luznro  de  Amnvlm, 
suplente  de  deputados  estaduais. 

Rm  vista  destes  julgamentos, 
nenhuma  alteração  liouvo  na  re¬ 
presentação  federal  do  Mara¬ 
nhão.  Quanto  a  Assemtitêia  La- 
prislatlvu,  podemos  assegurar  que 
apenas  houve  alteração  nas  co- 
lOCnçõCK  de  suplentes  e  de  depu¬ 
tados.  n  stilier  n  deputado  Jocl 
Bnrbosu  Ribeiro,  que  era  o  10.“ 
p-i-HuU  |inra  o  13.*,  e  o  seu  cole- 
•r  i  \Ve1V'<Ti  ("obIo  Pinheiro  l>ns- 
n  -tu  II  ji:, : ,i  t,  ín.v,  t/ido*  du* 
CIjm.i  (, . i  I 'rilíg.  'lri:  No  Pmll 

■  ■■  .  rm!  Trabiilhi.ds.’  a  única 

'i  1 1  r. ■"  | ■  I  i  -,i''bém  de  culoca- 
0  dçpuiaoo  Irisr  ti(iíni.'i  Sc- 
i  a  ■  ,•  tn-  t  no  !T  .  nas -  ti 


>911  0»  OMNSMISSSO 


.OEBTINATÀRIO 


<Õ»ttroJ 


.ESTADO 


CIDADE 


(eu  n«(*»  de  Mlaçlt  iiROtii  wb»  cud;ofi»««*>») 


(od  rnm»  d*  ■•!!;»♦  mflvei  ndíogremai^ 


e5ajTEim 


CURmBA.  26  (Ajapresíi  ~ 
Foi  realizada  na  tarde  de  hoje. » 
primeira  rodada  do  CsnípconstÇ 
Parnacnse  de  Futebol,  caM  ,» 
disputa  de  quatro  jogos,  O  rçt' 
rovlário  surpreendeu  o  Agua  '  »■* 
de.  pela  contagem  de  3  *  *• 
Jacarezinho  não  fnl  além  de  u® 
empate  dc  3x3  frente  ao  Aue- 
tico.  O  Piiiestra  Itália  foi  detra¬ 
tado  pelo  Monte  Alrcrr.  por  * 

0  e,  ftnnlmcivc  o  C*m:ti'» 
teu  anertíuncme  o  ('imwen 


Aga  Khan  imli^natlissimo  porque  o  filho  íoi  condenailr. 
a  üar  flinheirti  n  Qilda 

htr/M  SC  tU.P.i  —  O  t>rf>drow  r  m\ TíuirdnriO 
mt/min  Alfft-  Khvn  < ttfÍJfjriri'lo  r<»i rt  </ 

Cfiltr  r/r  JintlÇH  (!*•  /?♦■'/»*  f*vn  0*vícwou  n<ii  filho*  o  f>rOr 
Mim  Al\j  Khmu  qutiriMUí  f  ot* o  mH  tfAhtrr*  mm  *.v> 

tifWO  KHtt  |»4 rtf  ntM  àuxtf «•»»  fiuwft-  O  Aflil  Kl*" 

rictrtorou  t>i*r  r».VA  üf.cihil C  iyi*iCcltov?V\ 

Aflvtuou  (fiu  ic«  f ilhó  rr»V»  ffli  i  •<io  prfft  OArtfi  r,  vho 

/if/ffitrà  i»irf  ,*,él  rn n  *ln  0,f~  tl*slftcàn*lo . 

“.3  itrrfffr:  iVtiWhil  *r  ftpUfjn  no  tbi  (onde  fle:n 

r  t  o  ;/'*■  *  *  sc  vp>l\fuv  f f»íi  KF.-UV-  tfnfof-*  t<í  filhtt 


„oo.  AASAVÂL  enijm _ 

?  Dl  SETEMBRO.  122J24/2B 


TELETONE 


D.fcOERâL 


i 


Wfpp 


Nõò  tem» 

corte  do  seu 

rcuito  elétr.í? 

chegaram-/ 


para  ca$os' de- emei -.  * 

rVgêrfaò:  Até  25')Velas 


OS.  PREÇOS  MARCADOS  INPICAM 
-  AS  PRESTAÇÕES  MENSAIS  ■ 


WMM 


sã  i  ui  um 


;W0ITE  - - 

Uma  nova  batalha  —  A  supressão  das 
linhas  duplas 

Foi  deliberado,  conforme  a  noticia  que  A  NOITE  deut 
com  o  merecido  destaque,  a  supressão  do  sistema  dc  linhas 
jt  ônibus  duplas,  isto  é,  aiir  servem ,  nu  mesmo  tempo,  as 
j„jj  tonas  da  cidade.  Desde  que  sc  iniciou  êsse  sistema  que 
llylinos  oportunidade  de  registrar  e  condenar  os  sórtos  in¬ 
convenientes  consequentes . 
_ _ Jamais  deveria  ter  sido  mes¬ 
ma  adotado,  Ou,  logo  que 
se  patentearam  os  prejuitos 
paih  o  público  e  n  tráfego, 
ter  sido  eliminada,  No  pri¬ 
meiro  caso,  não  serve,  pro¬ 
priamente,  os  popnlacàcs  dos 
respectivos  bairros,  mas  "  j 
sovas  e  no  segundo,  causa 


(Classificação  feita  de  aeôrdo  com  as  provas  finais  de  1951) 

ÇINÁSIO  PIO  XII  (Marechal  Herme») 

Curso  Primário  —  Vespertino  2.*  Série  —  Turma  A  —  Classe  B 


EMPREGOS  PARA  MOÇAS 
DE  18  A  30  ANOS 


A  Companhia  Telcphonlca  Brasileira  dispõe  tW 
vagas  no  cargo  de  telefonista  paia  moças  de  boa 
apresentação,  educação  e  instrução. 

Profissão  apropriada  para  moças,  com  acesso  a 
cargos  de  direção. 

Trabalho  fáril  dc  aprender,  simples  dc  executar 
para  quem  saiba  ler,  tenha  boa  caligrafia  c  saiba 
resolver  problemas  fundamentais. 

Ordenado  compensador  acrescido  do  pagamento 
dos  descansos  semanais. 

.Sete  c  meia  horas  de  trabalho  diário  pelas  quais 
são  pagas  8  horas. 

Sala  ampla  para  ns  períodos  de  descanso,  com 
mobiliário  confortável,  biblioteca,  vitrola,  etc. 

Restaurante  no  local  do  trabalho,  cotn  refeição 
variada,  doces,  frutas  c  refrigerantes  a  preços 
baixos.  ♦  «- 


0  rádio  não  deixa 
ninguém  dormir 

Outlr,  na  vnj  do  Araci  de 
Almeida,  um  daqueles  sani- 
bM  esplendidos  do  Noel  Itn- 
Mi  ,hj  unm  rumba  na  dc  Enil- 
llnbi  Ilorba,  quem  não  gosta'.’ 
g'  muito  agradável.  Acoute- 
oc,  porem,  que  para  tudo  hd 
bors»  próprias.  Para  dormir, 
princlpalmcnle.  E  to  que  náo 
pndrm  fater  moradores  dc  um 
IrM-hn  daquela  rua.  por  si¬ 
nal,  amivrimente  silenciosa. 
F.’  qur.  até  alias  horas  da  ma. 
drugsr).',  sai  da  casa  do  um 
cldldán  o  som  do  rádio.  E  que 
lOm!  ¥.'  um  caso  pura  a  pró» 
priã  policia  local  atender,  de 
ícórrio  rom  s  lei  do  allénrio 


E'  o  seguinte  o  programa  dos 
homenagens  para  a  recepção  da 
Imagem  peregrina  de  Nossa  Se¬ 
nhora  dc  Fátima,  que,  depois  do 
percorrer  clnqüenta  poises  e  vá¬ 
rios  Estndos  do  Brasil,  chcRará 
ao  Rio  de  Janeiro  no  próximo 
mós  da  maio: 

"Dia  12  do  maio:  às  12  horast 
desembarque  do  Imagem  na  Pin¬ 
ça  15  de  Novembro,  procedente 
do  Niterói,  de  ondo  virá  em  brl- 
Ihnnto  proelmiAo  mnritlmn.  Prn- 
clssõri  do  velos  para  n  Santuário 
do  Fátima,  n  rua  do  Rinrhuolo, 
devendo  as  associações  compn- 
rcerr  com  suas  biindrirnj  e.  re¬ 
vestidas  da  suas  insígnias.  Vipi- 
llo  Marlano.  Repltaçán,  do  Tor¬ 
ço. 

Piu  13  dc  maio.  A  zero  hora: 
missa  no  Santuário  de  Fátlnin, 
por  um  bispo.  Continuação  da 
resn  do  Terço. 

A  partir  das  sein  horas,  oa  se¬ 
nhores  hlspOri  que  sa  encontra¬ 
rem  no  Rio  do  .Inueiro  celebra- 
rão  o  Santo  Rac.rlficlo  da  Mls.:a. 

As  10  horas:  solene  Pontifical. 

às  12  hornn:  "Missa  das  Apn- 
rlçõcs",  em  comemoração  du  ho¬ 
ra  em  que  Nossa  Senhora  apa¬ 
receu  em  Fátima  peia  primeira 
vez,  no  dia  13  do  mato  de  1P17. 

Celebrará  o  pudre  José  Tonetll, 
do  Santuário  de  Fátima.  Conti¬ 
nuação  da  reza  flri  Terço. 

As  15  horas:  Benção  dos  do¬ 
entes. 

As  ,17,30  horas:  Trnsladoção 
da  Imagem  pura  o  Esládlo  Muni¬ 
cipal,  onde,  atendendo  a  solici¬ 
tação  expressa  de  Nossa  Senho 
rura,  —  pois  Ela  pediu  oruçõrs 
pela  conversão  da  Rússia.  —  Sua 
Eminência  Reverendíssima,  o 
cordea!  D.  Jaime  de  Barros  Ci¬ 
ntura,  celebrará  a  Santa  Missa 
na  lntençàn  dos  povos  esern vira¬ 
dos  atrás  da  "Cortina  de  Ferro", 

As  associações  poderão  levar  o-t 
suas  lnzignlas,  mas  não  deverão 
•ere**-et*n»et*e*tt*eeeet**t», 

MÓVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 

I?  cfr»a  A  ruíra  d  A*.  51  -  Trl.  U*Ü7&< 

4*  *4  **4******t*4****C44**4*a***9ê*f**4*t****9*  *-*********  ****ft*. 


As  interessadas  devem  dirigir-se  à  Rua  Visconde 
de  Inhaúma,  134  —  14.®  andar  —  sala  1403.  rlr.j 
8.30  às  17.00  horas,  nos  dias  úteis.  Aos  sábados, 
das  8.30  às  12.00  horas 


íeHõvr 


Não  tem  mtsmp.  ròrqráx  rafas  da  irpjtifjdade.  Uma  se 


\ol-nme, 


nhnt.i  salta  do  trem-,  Copdu :  i 
r munia  ao  moloritt .4  se  cs-  J 
1.1  hvrt.  O  excclentístanà  se-  f 
ij/:nr  motorista,  craer‘ 

nina,  pigarreia,  Dalarifa  ff' 
tibcra  ■■  ai r,  com  a'iuainr  se- 
tm  :  'lião".  K  vaifd£  nuftiO 
nécl  a  automóvel,  rma.se- 
tátii  ,i  mesma  negativa.  Isso 
u  trm  verificando  desde  que 
,i  prura  Benedito  Ottnni  c 
ptnta  'táxis.  .Is  ve:es,  a  chu¬ 
is  t  torrencial.  Nada  demo f 
t'l  j  crua  displicência  dos 
que  ,'s/iin  ali  "para  servir  ao 
público”.  Sn  o  passageiro, 

la-trda  dc  natural  indignação,  _ 

ín  guarda,  perde  tempo-  Nunca  esta  nn  pi 
mo  o  carioca  sofre!  E  não  tem  jeito,  uno 


ondência 


Talcocalêndula 


*+**+*************+***ee*t-*4**e*e*tne*t-nce<ireet**tiettteeteetc»*t**nteet»**enteenntfterrntnteen.'*t*imntt***tn 


M[íuPf).  Vieira  Lemos.  —  O 
aesúfito  foi  devidamente  con¬ 
siderado.  Sr.  A.  L.  —  Deve 
comunicar  a  autoridade  di- 
retamepte  o  raso.  que.  rrul- 
mente,  apresenta  aspecto 
grave.  Sr.  Anísio  —  Voltare¬ 
mos  ao  assunto.  Agua  mote 
em  pedra  dura... 


Ir  n-^e  n-lifó 

AV.  MAR.  FLOR1ANO,  116 
Tris.:  43-7085  c  23-1085 
RIO  DE  JANEIRO 


M.  M.  —  CnulMiu  o  »*D  «w.  i*  ris  m  oádoior  ront  i  *ld«  rti 
lUtt-  <  n»  tru.  proMtms*.  E-rreui  e.rs  <■•(»  -rçjo  ao  trWnnr  para 
IMSÍ*  J  3J-H10.  ramal  77  —  •  nnalootr  hora  do  dia  on  da  nnltr  — 
|H  «  rrportar  a<  enearreaarÁ  do  reato. 


BNSTITLTO 

SANTA 

KITA 

Buo  Conde  de  Bonfim,  735 
TvJuca  —  Tclelono:  38-6608 

Hatrlculaj  para  as'cur£C.: 

PRIMÁRIO  Ê  ADMISSAO 

Admissão  aos  Colégios  Pedro  II, 
Militar  e  Instituto  do  Educação 
RIGOROSAMENTE  DE  ACOR¬ 
DO  COM  OS  PROGRAMAS 
Pioiossores  especializados 


Moléstias  sexuais  -■  Impotência 

CONSULTAS:  CRS  30,00 

Tri lamento  «  cura  pela  hormonloterapli  ç  alta  frequência 
«peciflca,  da  velhice  precoce  função  .sexual  no  homem  e  nn 
ntilher,  Irritabilidade,  fadiga  e  insônia  nos  casos  indicados 

CLINICA  DR  SANTOS  DIAS 

IUA  SAO  JOSÉ,  50-9.°  AND.  -  CONJUNTO  903 
Tel.:  32-6230 

Esfermagem  a  cargo  de  técnico  e  profissional  diplomado. 
Horário:  —  Diariamente,  das  14  às  10  horas 


PERDEU-SE 
Pasta  de  couro 
marron 


CRS  200,00  POR  MÊS 

VENDEMOS  ótimas  máquinas  de 
costura  novas,  Marea  SIMPLEX,  core 
para  frente  c  para  (rãs,  com  3  ga¬ 
vetas.  —  ENTRADA  de  CrS  1.000.00  c 
incnsnlidade  do  CR-S  200,00. 

Ruy  Mafra  &  Irmão 

Rua  Aristides  Lobo,  134 

Hondcs  Estréia  c  Santa  Alexandrina 
á  porto. 


anteontem  às  21  horus  num  ta- 
xt  verde  clnro  no  percurso  Av. 
Alm.  Barroso  no  Largo  Maraca¬ 
nã.  contendo  cartas  c  papeis  da 
Snrímu  Ltda.  e  pulôver  branco. 
Cbscqulo  telefonar  22-6107  ou  43- 
1486  ou  entregar  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  li  —  18-  andar  ou  Av.  28  de 
Setembro,  00-A. 

GRATIFICA-SE  BEM 
\+*+*****»*e**tt  eert-eeteeteeer 

ROUPAS 

■ :  m  sob  ctbj 
:í;M  MEDIDA  iFt 


A  CANÇÃO  DA  LEM 
BRANCA 


nu-,  itLiu.i  « ■  l’  i 
1  Deusa  da  IToresta 
«'o  da  filúriii,,  e  «tVceti 
Waldni  f  . 


■  ií.  I m  i.  | i.  o  j;  bej  i,,  e 

Brandão  l*ili  •*.  u?  iluie  uiiir.A 
melhiii .  1„:  ir,|  od.ivaldo  1  ttíe 
'I  i  v  i  i-mpOritor  Jliiii'.1:  -i  tu  'fel- 
.■'ir:i  .liêii)  (’r-.  viltuiusos,  Cn, ti¬ 
lo.  oiilrús  cirturr.,  co?»|ui: n  e- 
o’"  li,;  ■  e -!ij»  s  Vinda  u  i  bilhe- 
lei ,  i  do  •  n  io  r  a.  A.  ti  R 


Na  forma  do  artigo  60  do  Estatuto,  convoco  os 
Srs,  Membros  do  Conselho  Deliberativo  para  se  reu¬ 
nirem,  ordinàriamente,  às  20,30  horas  de  27  de  abril 
corrente,  no  Ginásio  do  Estádio  Vasco  da  Gama,  à 
rua  General  Almérío  de  Moura,  131  (São  Januário), 
a  fim  de: 

a)  tomar  as  contas  e  julgar  o  Relatório  do  Pre¬ 
sidente  do  clube,  com  o  parecer  da  Comis¬ 
são  Fiscal,  referentes  ao  exercido  de  1952; 

b)  deliberar  sòbre  homologação  de  tiíulos  de 
Grande  Benemérito; 

cl  deliberar  sòbre  alterações  das  contribuições 
dos  sócios; 

d)  tratar  de  interesses  gerais. 

Rio,  7  de  abril,  1953. 

(a)  ARTUR  PIRES,  Presidente  * 


TRIBUNAL  D 
CALOUROS 


GoroMime» 


aufülncf» 


NACIONAL  PAULISTA 


mcctnlt* 

prafvitoflic 


A  J !  •'  i>  li  •  I  *io  1'dM  l  .-u* 
ín  v*'i  *  n  »••*!  ••  •«  .j  luiuieiro 

•lll\  ii  H  ,  hl  W(  14‘fiO  dia 

I  ifr  i.  *»!»•,  |,  n*.  n»h*.  jn; b  ;i 

i  -  i 1  •  »u  iv.itl  i  «»p  ran- 

*j*» •  *■  <  "•*',  "•  I i *7i  í oro 

Mniífjj  Alrln  1 '•  •!  :  íi  _  l  'i.m« 
|\t  .111-'  Z  l4M.it  A  Ilfll  I  Hfl, 

UlÊun  •  I »  ‘ 1 1 •  |o  «  Óirrlty  l*Pt- 

,(11»*  lujiià.7  JHJ-  dlti:-  t.  2 

o  1  hi  liíl-a-j  f  pai :»  n 

iiniA  jar- 

hru  i  i  - Jxoj  .i  .Ney, 

Muili*no.  IZmlMni:  i,  OHonrJo  Sil- 
v.*,  .1  «.'i1:  r  C.juIttíJ,  /!c  Al- 

i."  í«**i  K-tfr  tio  Abreu,  Francu* 


IRLEFONLS 


GENTE  QUE  BRILHA 


Nuvarrn  de  Au-’rqdr  é  uni  rá- 
dlo-ntn-  cRrBelerísIiei!.  fnzen  lo 
pnpêls  de  reritro  e  ImHatlvo»  de 
erlnn  ;a,  u-lh  e  ettenugelrn^ 
Suo»  «perfurmaneew!  têni-lbe  v< 
lldii  ii  iwlininl-i  i-  tribr  -m  o  nú- 
bilro,  riii.çuntlo  cnmlnba  puru 
iiiiin  e*,enlirW  i.e  vltérliui.  Hoje. 
N'nv;iri'n  de  AJtdrtU  Nerá  n,  - 
ll/jidn  por  iMiiln  Roberto  no 
prngruiiiji  que  prn  tip  puru  n  Kx- 
/niijii  Bqni  Itrll  —  «Gente  que 
brllbuo.  npre-entndn  iln  uudltó- 
Ha,  ns  20,33.  Uni  sorteia  -o-nuinol 
de  elnen  m"  erlir.elrns  õ  elebiitdo 
entre  nv  mi  vintes  que  nmildnmn 
nrin  respondendo  a  mim  -faei- 
Mmn  per-iin,ri  e  nm  rótulo  de 
Do n  Itrll, 


1|&*.  ^6 
Ivan  Curi 

Um  dos  prngrmnns  de  niulor 
monluaen.  do  rddin  brasileiro, 
pois  exige  n  purtlrlplieún  de  na- 
bi  menos  de  rei  artistas,  dl.slrl- 
buldoM  ent  a  orquestra,  o  i-ôrn 
vornl  iiiistii,  ns  nídUi-atnres,  ea  j- 
lores  e  lneuf ores.  FoJIn  por  Lnu- 
rlvnl  Marques,  paru  rhyuiiito- 
■gin,  sr:T'i  enu  In-n  nn  sUn  ea- 
•  r‘-!a.  a  udr  -ài  ilns  nuvlnle- 
Apn-seoia  rs  irrrretes  Mjer-isos 
•  "  I -ul>  -  •  i  binm».  Uns  derru- 
detri.s  1,11a  -tiiit,,  em  noras  nr- 
sireeut-1 .  .tuiia’--  nep  exem- 
■In.  ii  pmíír  ila,  ?l  .'ô,  Atbrrtl. 
uli»  K  i  mia,  Trio  Madri  vai. 

'  iirlffl  Augusto,  liou  Curt  Car¬ 
los  Galhardo.  Jimnltu  Castilho  e 
o  Cõ-O  Intrmrctarrtn  luúeleasj  Coh 
ilos  filmes:  «Amor  de  Daurnri- !  Fm 


0S  MELHORES  DE  1952 


■  <  1 1- ,  ,  n  ,  | . eu.  He- 
-nlnlin  Trlpêiijeos  Voei- 

l.5ti:$.  Clirt,  F.l0Cl(-Out  I 

Angela  Maria,  ]>i  melro  gran¬ 
de  erp«'  eulo  «era  reaPrario  na 
rullura  Artística,  a  partir  daj  3o 
hora*. 


mm 
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.,,,,  v  cor*  i  »ni  ai»au 
W- >  o  A  í*  r  A  íi  i  \  ,\ 

licnlumlo  IniclalliKMile  os  laços 
«|ut?  prendem  o  utuiil  presidente 
dii  República  mi  Exército  Nacio¬ 
nal,  <|uc  remontam  :t  juventude 
«In  Sr.  Gclului  Varga».  Uni  rápida 
sintese,  disse  fln  que  o  chcío  ilo 
Estado  lem  (cito  cm  fiivor  iln 
melhoria  dns  Forços  Armadas 
Nacionais,  referi  mi  o-sc,  depois,  á 
hora  i|iie  pa‘sa,  chelii  <lc  apreen¬ 
sões  e  desconfiança».  c  á  ncccsni- 
(Inilo  dn  união  indissolúvel  rlc 
lodos  03  brasileiro:;,  r,  em  espe- 
rinl,  dn  seu  Exércilo,  em  (orno 
dn  governo,  numa  estrlln  fldçll- 
dnde  suas  trn dições.  Acentuou, 
rtilíin,  que  n  nossa  condição  de 
povo  livre,  jamais  pmoiürá  rc 
der  ao  pêsn  de  influências  estrn- 
n  ha  s. 

lUferiu-so  ã  tuimillun.sii  revo¬ 
lução  dc  Idélar,  que  meedeiii  o« 
povos,  ufirimimln  qnc  somente 
os  fortes  sohrevlceriio  ú  crise  qur 
se  avizinha,  eoloenndn  em  relevo 
a  predestinação  do  Sr.  rictullo 
Vargas  na  direção  do  povo  hrasi- 
leiro  com  absoluta  f é  e  compre¬ 
ensão  nos  dertinos  da  Pátria. 
Finalizou  nuas  palavras  brin¬ 
dando  A  snmie  do  presidente  í 
entregando-lhe  n  verde  flâmula 
do  Primeiro  Batalhão  de  Caçado¬ 
res,  como  homenagem  dos  seus 
oficial». 

A  palavra  do  general 
Caiado  de  Castro 

Respondeu  em  nome  do  presi¬ 
dente  Vargas,  o  general  Calado  de 
Cnstro.  que  frisou  a  necessidade 
da  união  em  tárno  do  chefe  dn 
Estado,  para  que  esle  possa 
prosseguir,  com  tranquilidade,  nn 
execução  dn  «eu  programa  de  go¬ 
verno,  em  hcncficlo  da  coletivi¬ 
dade,  assegurando  que  o  presi¬ 
dente  da  República  pode  cnntnr 
rom  o  npolo  irrestrito  das  Forças 
Armadas. 


Chega  hoje  a  esta  capital  o  chanceler  Alva 
Garaicoa  —  Homenagens  que  lhe  serão  pr 
das  —  Viaita  a  Sào  Paulo 

Chega  hoje  a  esta  capl.rl,  pm  II  horas  o  ntlnlMrn  Jr,i 0 
via  atroa,  o  Sr.  Ttodoru  Aivara-  di  Fontoura,  h.-  t«  j. nrn» 
do  Qtiralco»,  mlnlrtri  das  Rela-  ;  ridente  dr,  Rcpúbllc»  - 
çoer.  Ekterlosc»  do  Equador.  I  horas  o  prefeito  do  r<l*t: 

ncompunhndo  pelo  Sr  Jo3á  Ir-  i  rlc  ml  À  noite  20,?, o 

qulerdo,  clicfe  do  mu  Cabine  v  J  verá  um  Jonlnr  na  rmi.jij 
O  desembarquu  r.ftrú  ás  215  lio-  j  Equador, 
rns.  no  Aeroporto  do  Gatnáo,  n-  Na  quarta-feira  ,  0l 
dn  o  ministro  das  Relações  Ex-  equatoriano  eoncrd.rá  q, 
terlorcs  dn  Equador  será  recebi-  t revista  eoletlvn  A  ir-iprei 
do  pelo  chefe  da  Casn.  Militar  da  A.B.I..  bs  9.4r,  ho  n,  "j 
Presidência  da  República,  corno  ,  visitará  o  Senado 
representante  do  chefe  da  Na- 1  CAmarn  dos  Deputado,,  |r 
çán,  pelo  ministro  das  Relaçôc.;  stçuidii,  depositar  utn-’  r.. 
Exteriores,  embaixador  do  >  ntor.umtnto  dr  hntür.  , 

Equador,  ministro  da,  Justiça,  o  |  Branco.  As  20,30  h< ,  r 

Negócios  Interiores,  prefrtio  do  tr*  d-.s  Relações  Evèrio: 
Distrito  Fcde.nV.  secretário  Go- |  reterá  ao  ebaiteÁlec  A 
ral  do  Ministério  das  Relações  Oarnlcos  um  Jnntr.r  ni 
Exteriores,  cltofo  do  Cerimoniai,  I  Iraniano). 

Introdutor  Diplomático,  funelo-  Na  quinta-feira  i,  mirr 
nárlo  põítn  a  disposição  do  Uns-  Relações  Exteriores  é,  } 
tro  Visitante  e  os  funclonárioa  da  seguirá  paru  5ã-  p, 
embaixada  do  Equador  no  Rio  regressará  na  setia-»«|r 
do  Janeiro  Será  formado  em  se-  sendo  o  sábado  nr  v  .  r,„ 
guida  o  cortejo  para  acomponhnr  do  no  domingo  s  r>«.-ç 
o  ministro  das  Relações  Exto-  regressando  no  dii  :*ne 
rlores  ao  Copacabana  Palace  Ho-  Quito, 
tel.  onde  ficará  hospqdado.  ;  0  Ministério  dn* 

Viajará  com  o  chanceler  eqna- j  terlorcs  pás  n  ,i ...  ,j 
torlnno  o  Sr.  Cario»  dn  Silveira  !  chancele-  do  Enund.',*  \ 
Martins  Ramos,  embaixador  do  I  rio  de  Embaixada  á  çr» 
Brasil  om  Quito.  ra  de  Mesquila 

0  programa  I  p\~õ^rA  - 

Amanhã,  o  ministro  Toodoro  I  CAKIULA  P*r,(l'«  i 
Alvarndo  Garaicoa,  visitará  àa  I  ào  Cinems  «  rjr  r 


Pewi! 


O  Sr.  F.uvnldo  Lodi  quando  fsbivn  ontem  na  Conferencia  dp  CEPAL 


O  registro-monstro  de  rccatquo  enterrado  na  rua  Darão  de  Pc- 
trópolis  c  que  distribuirá  o  liquido  para  a  zona  sul,  possibilitando 
um  reforço  dn  oito  milhões  de  litros  diários 

Desperdício  de  5  miltiõcs  que,  cot»  essa  dcsnbsti  uçâo,  pn- 

,  ,,,  ,  _  dirá  melhorar  alguma  coisa  nn 

distribuição. 

Reservatórios,  a  solução 
essencial 

A  Impressão  da  opinião  púlill- 
'•a,  polo  noticiário  sobre  as  obras 
de  Guaicuriis  ú  de  que  o  jiroblc- 
ma  da  água  nn  zuna  sul  ficará 
rosolvlf.o  em  definitivo.  E  uma 
Impressão  proclpltndu,  conforme 
no3  informou  o  prõprlu  diretor 
do  Aguas.  A  solução  não  está 
apenas  nns  bombas  de  recalque. 
O  problema  ó  ninis  dc  reservntA- 
rios,  e  afirma  o  engenheiro  ledo 
Fiuzn : 

- NAa  posso  precisar  o  tem¬ 
po  que  durará  para  que  possa¬ 
mos  dar  uma  solução  definitiva 
no  problema  da  água  na  zona 
eul, 

Sá  quando  construirmos  o  re¬ 
servatório  de  "Bartolomeu  Ml- 
tre"  i  que  o  prnblcmn  sofrerá 
alteração  para  melhor.  Fóra  dis¬ 
so  uão  posso  afirmar  que  »  po¬ 
pulação  ficará  livre  da  escassez 
do  liquido.  Além  do  uinis,  disse 
o  diretor  de  Aguas,  encontrei  o 
Departamento  cnmpletamente  de¬ 
saparelhado,  com  material  ohso- 
lolo  c  cuin  deficitncia  técnica  de 
toda  a  sorto.  Tudo  isto  estou 
procurando  corrigir  não  só  rom 
apoio  dos  engenheiros  que  tra- 
h.ilhnm  comigo,  eumo  também 
do  próprh»  prefeito  Bulcldio 
Cardoso,  que  está  vlvnmenle  In¬ 
teressado  nu  solução  do  proble¬ 
ma,  Denso  que  assim  agindo, 
com  os  recursos  de  que  ncrrssl- 
lo  farei  alguma  rolsn  cm  hene 
ftrlo  da  população'*. 

Disciplina  na  distribuição 

O  engenheiro  Vicente  Pessoa, 
ehefo  dn  Terccim  Divisão  do 
Aguns  Inmitém  desenvolveu  In¬ 
tenso  trabnlho  durante  lodn  a 
imito  para  n  ligação  das  bom¬ 
bas.  As  chuvas  dos  utthnns  dias 
prcjudicamm  o  prosseguimento 
dns  ohrns  c  a  conclusão  dos  tra¬ 
balhos  teria  de  ser  feito  no  pe¬ 
ríodo  do  36  horas  prazo  em  que 
esteva  interrompido  o  nbaatccl- 
mento  da  zona  sul. 

Ouvimo-lo  a  respeito  dns  obras 
ds  Gunlcuráa  •  suas  possíveis 
consequências  em  favor  dos  bnlr- 
ros  prejudicados.  0  engenheiro 
Pessoa  foi  categórico: 

—  "A  crise  de  Agua  que  atra¬ 
vessamos,  disse  ele,  i  uma  ques¬ 
tão  também  dc  disciplina.  Além 
de  outros  fatores  de  ordem  téc¬ 
nica  o  que  precisamos  é  disci¬ 
plinar  a  distribuição,  e  este.  é 
o  trabalho  que  estamos  executan¬ 
do  para  melhorar  as  condições 
atuais”. 

Foi  fella  a  ligarão  da  nova 
Usina  que,  trabalhando  pnrate- 
l.nnrnte  rom  a  linha  vclhn,  evi¬ 
tará  qualquer  interrupção  no 
abastecimento  da  zona  sul. 

A  nova  Ushin  quando  mirar 
em  funcionamento  possibilitará 
melhor  reforço  no  atual  abaste¬ 
cimento  Apesar  disse  n  zona 
Mil  ainda  vontinuari  recebendo 
água  pela  bomba  de  recalque  já 
existente,  até  qu«  sejam  com¬ 
pletados  os  “testes”  meessirtos 
ao  funcionamento  normal  da 
nova  elevatória  de  fiualcunls. 


OUITANDINIIA.  27  (Dos  en¬ 
viados  especiais  de  A  NOITE)  — 
Rovostiú-se  do  imilur  brilho  a 
••essáo  dc  encerramento  da  flon- 
liréncla  da  C.KPAI,,  realizada  no 
jAImdo  A  tarde,  com  a  presença 
do  ministro  dn  Fazenda 

0  discurso  do  minislro 
Horacio  Lafer 

Fionhr  ao  ministro  Hnráelo  I-t- 
fer  proferir  o  dlsnirso  dv  en¬ 
cerramento  no  «pinl  Uve  eúscjn 
dv  acentuar  11  impa>rtiiiiria  da 
obra  realizada  pela  C.EPAI.  c  u 
évito  da  vuiifwéncia  aqui  reu¬ 
nida.  A  este  respeito  disse  o  ora¬ 
dor: 

”A  Comissão  Económica  para 
a  América  Liitina  vem  alargan¬ 
do  de  ano  para  ano  o  nmhito  dc 
suas  Investigações  e  realizações, 
dc  maneira  que  o  nosso  trabalho 
tem  sido  crescente  e  seus  obrei¬ 
ros  devem  sentlr-sc  lisongeadoj 
pelo  dever  cumprido. 

Entretanto,  ao  lado  désle  as¬ 
pecto  ético,  outro  existe  quo  e 
fundamental:  o  aspecto  técnico- 
económica.  So  o  homem  é  a  me¬ 
dida  de  tòdas  a»  coisas,  não  me- 
nins  exalo  será  dizer  que  i  tam- 
1103  exato  será  dizer  que  é  tam- 
ii  idéia  de  valõr.  A  Comissão 
Económica  para  a  América  l,a- 
lina  traia  dv  assuntos  econômi¬ 
cos:  esta  é  r  sua  razão  de  scr, 
esta  é  a  sua  razão  de  durar  num 
tempo  simntlan:amvntc  potitlco 
c  económico, 

Quando  u  tlomissão  Economlca 
para  a  Américo  t.aljna  Iniciou 
Mias  nlivid.idrs  como  Comissão 
Regional  das  Nações  1'nidas.  lon¬ 
ge  e.slavnni  seus  organizadores 
dv  imaginar  a  r.vlrnsâo  qno  iriam 
adquirir  seus  trabalhos,  quer 
dr  doutrina,  quer  dc  ação  pra¬ 
gmática.  Poderá  dizer-se  que  o 
entusiasmo,  o  élan  vital  quu  ani¬ 
mou  o  pugllo  de  especialistas  da 
CEPAL,  superlormenlr  orienta¬ 
dos  por  êsse  admirável  economis¬ 
ta.  que  é  o  Sr.  Raul  Prehisch,  di¬ 
latou  ai  coordenadas  sóbre  as 
quais  se  traçaram  as  normas  di¬ 
retoras  dn  comissão.  Por  isso. 
nn  medida  cm  que  se  foram  ven¬ 
cendo  as  consecutivas  etapas  dn 
atuação  do  organismo,  através 
diste  continente,  foram-se  ca¬ 
pacitando  os  governos  lalino- 
umericanos  da  Importância  dos 
estudos  levados  a  cabo  pela  Co¬ 
missão  Económica  para  *  Amórl- 
cn  Latina  e  melhor  ajuizando  da 
utilidade  dos  seus  métodos  dc 
Investigações  e  de  programação. 
Isso  mesmo  foi  reconhecido  pelo 
presidente  Getulio  Vargas,  por 
ocasião  dn  srssão  inaugural  des¬ 
ta  Conferência.  Os  seus  concei¬ 
tos  que  repercutiram  nmplamcn- 
lc  no  continente,  constituiram 
verdadeira  consagração  do  mé¬ 
rito  da  obra  realizada  pela 
CEPAL”. 

Sobre  o  caraler  excepcional  que 
teve  a  atual  reunião  c  a  influ¬ 
encia  dos  trabalhos  realizados  pa¬ 
ra  o  esclarecimento  da  opinião 
pública  em  nossos  paises,  assim 
sc  expressou  o  ministro  Lafer: 

"Folgo  cm  assinalar  o  éxitn  da 
Confcrcncin  c  o  excepcional  espi¬ 
rito  dc  compreensão  que  reinou 
durante  n  mesma. 

X  muitas  pessoas  ouvi  dizer  que 
raramente  sc  verificou  padrão  tão 
elevado  dc  dedicação  ao  trabalho, 
de  renúncia  a  í.xitos  individual» 
cm  favor  de  formulações  globais 
destinadas  «  impulsionar  a  eco¬ 
nomia  latino-americana  para  re¬ 
valorização  do  Irabnlho  r  melhor 
aproveitamento  dos  recursos  que 
nos  cercam. 

E*  sumamente  confortador  que 
as  Delegações  dos  Estados  Unidos 
dn  América,  da  França,  do  Reino 
Unido  c  dos  Paises  Baixos  venham 
cooperando  com  suas  luzes  e  sun 
experiência  para  o  estudo  dos  pro¬ 
blemas  das  economias  iallno-nmo- 
rleanas. 

E'  de  justiça  reconhecer  a  ex¬ 
traordinária  evolução  do  nivcl  das 
discussões  que  se  vêm  verificando 
nns  sucessivas  reuniões  da  CEP  AI., 
pnrlpassu  com  a  elevação  do  pa¬ 
drão  técnico  dos  estudos  apresen¬ 
tados. 

A  influência  educacional  dessas 
reuniões  rcfletc-se  na  gradativa 
cristalização  de  uma  consciência 
dos  prnbtcmns  económicos  conti¬ 
nentais  focalizados  á  luz  de  umn 
metodologia  mais  adequada  ã  rea¬ 
lidade  dos  paises  suii-descnvolví- 
dns  —  em  geral,  e  dos  paises  la* 
tlnn-.imcricunos  em  particular”. 

0  minislro  Horacio  Lafer  en 
cerrou  o  seu  discurso  eom  as  pa 
lavras  seguintes: 

“Ficou-nos  a  sensação  de  uma 
Imensidade  de  problemas  a  re¬ 
solver.  Esses  devem  ser  conside¬ 
rados  como  um  desafio  que  será 
enfrentado  de  forma  cada  vez  mais 
consciente  pelos  povos  dn  Améri¬ 
co.  guiados  por  um  espirito  su¬ 
perior  de  colaboração  e  por  unta 
convicção  endn  vez  mais  arraigueis 
de  iulrrdepcndêticln  dc  seus  des¬ 
tinos. 

Não  posso  terminar  «em  mais 
uma  vrz  indicar  u  conflupça  que 
nós  brasileiros  partilhamos  eom 
todos  os  liillno-anicricano-  no  tra- 
ballio  da  OF.PAL  e  reafirmar  o 
nosso  desígnio  dr  cada  vez  mais 
prestigiar  e  reforçar  esse  Orga¬ 
nismo  que  ií  constitui  um  Instru¬ 
mento  básico  dc  orientação  des  Go 


vornos  no  desenvolvimento  eco¬ 
nômico  da  América  Latinn". 

0  agradecimento  das 
delegações  estrangeiras 

Terminados;  os  uplnusos  á  ora¬ 
ção  do  Sr.  nornolo  l.afei.  fa¬ 
lou  o  embaixador  Da  rio  Bolero, 
du  Colombla,  em  nomo  dns  de- 
Ingnçôe»  participantes  du  con- 
elavo,  paru  aimadccor  is  hoapita- 
lidiiiie  do  governo  o  do  povo  do 
Bvfisit.  Em  seu  dlãcurao,  frizou 
uh  esforços  que  oh  povos  ameri¬ 
canos  flzar.mi  pura  lo;;tnv  n  II- 
lierdr.de,  promovendo  .1  estrutu¬ 
ração  da  união  continental  bn- 
reudn  «m  Ideai»  comuns  E, 
adiante,  salientou  que,  hoje,  os 
problemas  econômico?  pautaram 
para  a  primeira  linha,  porquo 
em  eua  solução  resido  a  única 
r.sperança  do  se  conseguir  o 
sossego  e  a  hanuonla.  nu  m 
mundo  quo  se  nglta,  ante?  de 
tudo,  om  tónio  dèles.  »Asslrn 
0  entendeu  a  ONL",  az>  criar  a 
Comissão  Econômica  para  a 
América  LaAlne.  E  a  CEPAL 
compreendeu,  desde  logo.  quu 
era  necessário  estudar  diversos 
problema»  individuais  de  cada 
pais,  anaiisar  em  conjunto  js 
muitos  quo  integram  a  ativi¬ 
dade  cronómirn  do  cada  povo 
lallnu-americnno.  concatenar, 
depois,  iis  relações  econômicas 
cn<ro  èlcH  e.  flnalmrníe.  ia  do 
conjunto  cnm  outrou  povoa  e 
outros  continente:;:. 

Depois  dn  analisar  a  obra 
meritória  que  vem  realizando  a 
CEPAL  <1  de  destacai  ;i  figura 
d»,  Sr.  Raul  Prebise.l;  eumo  fa¬ 
tor  máximo  do  êxito  Igiiido  pe¬ 
lo  organismo  luiernucional, 
opiide  eu  no  governo  brnsilciro 
as  facilidade»  quo  proporcionou 
para  u  realização  da  Conferên¬ 
cia  c  dirigiu  uma  saujnçúu  cc- 
pocint  tio  Sr.  Euvaldo  Lodi,  )ie- 
Ia  segura  orientação  quu  soutos 
imprimir,  como  prosideiue  do 
conclave,  aos  trabalhos  quo  se 
desenrolaram  em  Qultnnd.nha 
Kinalmente,  externou  os  agra¬ 
decimentos  dn  Colombla,  por 
ter  stdo  Bogotá  escolhida  para 
sede  da  próxima  reunião  da 
CEPAL. 

Fala  0  Sr.  Euvaldo  Lodi 

Em  seguida,  falou  o  presiden¬ 
te  da  Conferência,  Sr.  Euvaldo 
Lodi.  congratulando-sa  erm  os 
membros  da  reunião  pelos  altixs 
resultados  atingidos  pelo  tra¬ 
balho,  que  apontou  como  re¬ 
sultantes  de  dupla  rnusa:  <do 
um  lado,  á  alta  qualidade  dos 
documentos  de  estudo  submeti¬ 
dos  ao  debates  c,  de  outro,  a 
capacidade,  ao  espirito  do  co¬ 
operação  e  n  básica  identidadã 
do  pontos  de  vista  dominantes 
nns  delegações».  E  atribuiu  ao 
Dr.  Rattl  Preblsch  «  á  »ua  equi¬ 
pe  de  técnicos  o  mérito  da  cto- 
rem  aberto  novo»  caminhos  tia¬ 
ra  a  interpretação  das  tendên¬ 
cias  econômica  a  latino-america¬ 
nas.  alcançando,  egora,  us  con¬ 
tribuições  da  Secretaria  Exe¬ 
cutiva»  uma  formulação  tal  quo 
permite  não  só  u’a  maior  pro¬ 
fundidade  na  análise  dus  pro¬ 
blemas.  como  a  indicação  dos 
meios  mais  adequados  do  st.pe- 
rã-los.  Acentuou, 


ra,  decaindo,  consequentemente 
a  capacidade  de  importar,  o  que 
se  reflete  dcsvnntajosr.mcnto  nus 
balanços  dn  pagamento.  “A  so¬ 
lução  deverá  recair  princialmen- 
te  na  intcnnfficnçíio  dn  racionali¬ 
zação  da  pnlitlca  utõ  agora  empi¬ 
ricamente  ndoLada  do  aubstilulr 
Importações.  Isfn  não  significa, 
todavia,  qur  devem  dcsuurar-su 
das  possibilidades  dc  expansão 
da»  exportações  através  de  utnz 
maior  Integração  dos  mercados 
latino-americanos".  E  assinalou: 
“As  indicações  dua  trabalhos  da 
CEPAL,  ncrltus  pela  Conferên¬ 
cia,  apontam  a  industrialização 
“como  chave  do  crescimento  do 
nivet  dc  vida  latino-americana". 
A  Industrialização,  através  dos 
seus  cíeitoB  na  ronda  nr-clona'., 
ó  também  diretameme  um  Im¬ 
portante  fator  dinâmico  do  de¬ 
senvolvimento  da  agricultura,  ou 
seja  da  sua  tecnlficaçãa,  ou  do 
aumento  da  sua  produtividade 
técnica".  Depois  do  um  e.xamo 
demorado  dos  problemas  agro¬ 
pecuários  na  América  Latina,  o 
orador  abordou  ns  conclusões  do 
congresso  em  tôrno  doa  e-tudoa 
dc  técnicas  dc  programação,  In¬ 
dispensáveis  n  promoção  de  um 
hnraónlco  desenvolvimento  eco- 
mímico. 

Mr.ls  adiante,  focalizou  n  Im¬ 
portância  dn  cooperação  intnrna- 
rlrnnl.  “Sem  cia,  lornn-se  penoso 
todo  0  esfôrço  Individual  dus  na¬ 
ções  que.  como  as  noosns,  nlme- 
liim  iiedrões  de  vida  compnrá- 
vels  os  de  nutras  regiões  de 
eronoinias  maduras.  As  esperan¬ 
ças  dos  paises  latino-americanos 
cm  relação  aos  esquemas  mult!- 
Ii.tcrnis  de  cooperação  económi¬ 
ca  internneiono!  arquifetndos  e 
postou  em  execução  nos  últimos 
selo  nnos,  se  não  se  desvaneco- 
rnm  intelmmonti:-,  deve-.w,  em 
pnrte,  à  crença  que  ninda  se 
mantem  no  breve  fortalecimento 
do  mecanismo  do  Inversões  In¬ 
ternacionais.  mediante  uma  subs¬ 
tancial  revisão  dos  organismos 
criados  cm  Bretton  Woods  e,  em 
parte,  peias  esperanças  deposita¬ 
das  nos  resultados  que  os  pro- 
graross  dc  assistência  podem  cs- 
pernr”.  “Mo  que  toca  ao  segun¬ 
do  aspecto,  não  se  pode  deixnr 
de  reconhecer  que  um  dos  Ins¬ 
trumentos  mais  catimedos  0  mais 
fecundos  da  cooperação  Inírrwi- 
cionnl,  é,  por  certo,  a  assistência 
técnica". 

Depois  de  annlisnr  os  vários 
nspeetos  da  assistênrin  técnica, 
dc  que  tanto  necessitam  as  nn- 
çõrs  liitino-amerleanns.  frizou: 

“0  nleaore  da  assistência  téc- 
nini  significa  a  realização,  pela 
primeira  vez  nn  história  huma¬ 
na.  dr  investimentos  para  de¬ 
senvolver  Arcas  de  globo  por  Co¬ 
operação  r  não  por  exploração 
colonial,  para  uma  infcgrnçâc 
equilibrada  tantu  rias  unções  me¬ 
nos  desenvolvidas  como  das 


Memorial  do  Sindicato  en¬ 
viado  ao  prefeito  e  aos 
vereadores,  a  propósito 
de  um  projeto  de  lei  — 
A  alegação  de  que  será 
uma  despesa  anual  de 
seiscentos  mil  cruzeiros 
em  cada  carro,  que  recai* 
rá  sóbre  os  onus  da  popu¬ 
lação  —  Em  face  disso 
sugere  aquele  órgão  a 
isenção  de  impostos  ou 
aumento  de  tarifas 

Está  cm  curso  nns  Comissões 
Técnicas  da  Câmara  dos  Verea¬ 
dores  urr.  projeto  de  lei  do  ve¬ 
reador  Soares  Sampaio  «brigan¬ 
do  a.s  emprfisos  de  ônibus  no 
uso  de  capas  nos  bancos  dc  scua 
coletivos,  a  fim  de  evitar  a  pés¬ 
sima  impressão  causada  pela 
jalta  de  higiene  em  curtos  car¬ 
ros.  assim  como  dar  nos  passa¬ 
geiros  inclhcr  conforto,  livran¬ 
do-os  (h  sujeira  nos  nssentos 
etn  alguns  casos,  nté  com 
graxa. 

O  projeto  ja  aprovado  na 
Comissão  de  Justáça,  constará 
da  próxima  ordem  do  din  no; 
trabalhos,  devendo  ser  aprova¬ 
do  em  plenário,  tão  logo  rei» 
submetido  h  apreciação  d03  ve- 
readorer. 

Opinião  cias  empresas 

As  emprèsas  de  óiiibiu,  atra- 


ves  do  seu  Sindicato  acabíaq 
dirigir  ,toí  vere adore:  - 
feito  du  Distrito  í'<  .,ni 
ipiemorifd  expondo 
Visia  em  rriaçáu  3,  m( 
mina  o  projeto.  11  , ,  1 ,  ■ , • . ria*  j. 
si  nado  peio  xculirir  IV,  iro  \Kt 
Uno,  piLsIdcidr  ri.  < 
seni  entregue  boje  a.-,, 
bros  du  legislativo  ar;<Ka 

Os  empresário;  elegam  , 
idéia  já  foi  posta  mn  prlijq 
com  resulladiw  nçç.itivrv* 
qtie  0  material  soiuiu  de  pouti 
duração  não  oirrccc  rtstjíf: 
cia  corto  o.=  assentf-  dc  cotuç* 
utilizado?  Btiialmcntc  Alérr  d;,, 
so  obriga-os  a  dtspcnJtosi  «. 
novação  de  capas 

Sustuutam  ainda  qi(<-  t  m, 
tcrial  facilmente  •ianlfjcSvt 
estimula  a  prática  condasisií 
dn  inutilização  dt,s  rstolcj  ov 
bancos  pelos  corte*  produztiat 
por  navalhas,  canlw.ie,- 
e  outros  objetos  cortante;  ç  çj 
obriga  a  dispendioso  ;  cotiâtau. 
tc  rc-paracâo  ou  substitui ;5s 

Dizem  mais  0*  efáóftsirzt 
que  as  capas  de  pau,,  abserwr, 
com  mafj  frequência  c  *çj;  1 
a  poeira  acumuladm  pele-  c 
cessantes  movimenta  |ç.  pj:. 
aagclros.  As  capas  de  parto  j;r 
•la  possibilitam  a  frequência  it> 
acidentes  de  Inctiwll"  i  «ir 
hustão  de  pontas  •  ctíaosf 
fósforos,  etc 

Isenção  de  impostos  ou 
aumento  cie  tarifas 

Com  respeito  ao  c.i»-i  ,:a  ti 
tcrial  c  conscquet  ■  ... 

das  despesas  em  ciul  ,  carpe.  /:<■ 
põe  0  Sindicato  que  'nr  v 
portan.i  rum  aeréprr  #ij 
ferinr  r.  seiscentos  no!  cntwlr:' 
nnuatntenfe,  o  rmc  •  ;l»  + 
zer  quinze  mil  c-  -Ires  pt 
carro. 

Em  tace  disso  siim  •ru»tnM 
proprietários  de  óm.  qur  ttu 
despesas,  não  previ*;:,:  nas  V 
rifas  atuais,  teriai ,  que  sr 
contrabalançadas  de  t':irnj  1 
nfio  recair  sóbre  o:  mus  ti»  po¬ 
pulação.  Como  mdtda  comKS- 
sariora  sugerem  a  r.ecoílart: 


\Sj,\  V  CtISTI  N  C  A  C  A  O 

W/rr  n  A  ,,  r>  4  (;  |  N  A 

Avenida  Afonso  Pena,  1 .024  — 
Delo  Horizonte  —  Rogo-lhe  pro¬ 
videnciar  minha  scítl  rança  sob 
custódia  de  viajar  pura  Comnihi 
tiepois  de  garantida  essn  segu¬ 
rança  para  acompnuhar-mc  pes- 
sonltncniu  ante  n  Justiça,  uttde 
desejo  nprcscnlnr-mc  como  seu 
constituinte.  Irei  independente  dc 
não  linver  recebido  nenhuma  es¬ 
pécie  dc  úrdein  de  prisão.  Nunca 
imaginei  que  Lúcia  fosse  capaz 
dc  tamanha  injustiça.  Snubc  da 
infamanto  acusação  pelo  telefo¬ 
nema  Internacional  do  dia  20. 
Depois  do  *v|so  dc  meus  pais,  de¬ 
sejei  seguir  imedintnmente  par» 
o  Brnsil,  mas  0  temor  dc  que, 
em  melo  do  caminho,  me  deti¬ 
vessem,  nté  não  set  quando,  nem 
para  que,  me  obrigou  a  pensar 


.  (ION1I  N  O  A  V  i  O 
imf—r  da  !•  pagina 

llhões  de  litros  dhiRua  para  os 
bairros  quu  muis  sofrem  na  din- 
ttibulçnn  do  precioso  liquido, 
ainda  não  entrou  om  funciona¬ 
mento.  conformo  noa  declarou 
o&tem  o  engenheiro  Iodo  Fiúza, 
diretor  do  Aguas.  A  ligação  on- 
tom  feita,  depois  do  intenso  trn- 
bulho  dia  o  noite,  nnda  mala 
íol  da  quo  um  preparativo  para 
s.  ligação  ca  nova  linha  a  fim 
de  evitar  interrupção  na  distri¬ 
buição  dn  liquido  com  a  conclu- 
rüo  dos  trnhnlhos. 

Cinco  milhões  de  litros  a 
\  menos 

O  engenheiro  ledo  Fiúza  pres- 
tou  Informações  n  nossa  repor- 
jtagem  acerca  dos  trabalhas  que 
'vem  eendo  executados  pulo  Do- 
jpartnmento  de  Aguas  para  colo¬ 
car  em  funcionamento  a  nova 
Usina  dc  recalque  do  GuaicurOs. 
Dentro  do  mais  ulguns  dias,  in¬ 
formou  o  diretor  õe  Aguas,  quo 
etrá  feita  a  ltiração  dn  nova  11- 
.nha,  posstbiUiando  assim,  um 
reforçu  suficiente,  nâo  para  re- 
'esolvcr  deflnltlvamer.il-  0  protde- 
raa,  mas  pura  atenuar  n  sll.ua- 
çilo  quo  vem  dando  margem  a 
ycclamnçòo?  da  população, 

'“O  certo,  acentuou  0  dire¬ 
tor  dc  Aguas,  é  quo  a  distribui¬ 
ção  do  liquido  há  multo  vem  sen¬ 
do  prejudicado  com  os  vasa- 
mentos  nas  tif.es  distribuidoras. 
JAIém  disso,  há  outro»  empecilho», 
|tonio  por  exemplo,  a  obstrução 
idos  canos,  que  constitui  o  mnlor 
ifntor  pura  a  crise  do  Agua  que 


(assola  os  bairros  dc  Copacabana, 
íLeme,  Ipanema  o  outros.  Cerca 
pia  cinco  milhões  do  litros  diário» 
Aram 


_  dlsperdlçudos  só  com  oa 

Idefoitos  nas  rêdcs.  Os  engonhel- 
toa  do  departamento  trabalha- 
jriun  com  rigor  na  desobstrução 
dêssos  canos,  retirando  granóo 
quantidade  do  entulhos  quo  ve¬ 
davam  a  passagem  da  água". 


sugerem  ..  . . . 

de  ser  estudada  a  tísOçás  rU 
Impôstos  municipal;  que  rMíííi 
sóbre  m  emprêra;,  ou  rlc  cs1’ 
contrário,  a  revisão  das  tartíu 
para  ur  i  aumento  rn. cavei 
O  Sindicato  das  Empiviss  ter¬ 
mina  o  memorlai  alegande  qtte 
numa  t-poca  de  rucessivoi  rc- 
mentos,  tttier  dc  niáo  de  abr» 
quer  ae  matéria!.  ':;s  scréid- 
mo  de  despesa,  vira  onerar  so¬ 
bremaneira]  as  rmpréías 
transporte  que  Já  atravessas 
tremendas  dificuldades  t  cujos 
rcsnltadcif  se  deticr-am  x'Tr.í  c; 
mais  desastroso?  dc  lóda  j  his¬ 
tória  •  os  transpe-rts-  ccJetirzs 
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Como  será  encarada  a 
questão 

"A  primeiro  medida  a  ser 
inmada  pelo  DASP,  quando  for 
esle  consultado  pela  Prrsidcnda 
ou  outro  poder  do  República  sobre 
esta  pretensão  do  funcionalismo, 
será  proceder  a  unta  investigação 
para  apurar  ns  possíveis  v.inia- 
gens  e  desvantagens  que  acarre¬ 
tará  a  medida.  E  opinaremos  n 
favor  da  fõrmnln  qufi  maiores 
vantagens  encerrar"  —  acrescen¬ 
tou  o  Diretor  do  órgão  que  con¬ 
trola  0  orienta  0  serviço  público 
no  pais. 

Perguntado  qnnl  o  critério  ndD- 
tado  para  apurar  as  vantagens,  o 
Sr.  Arizio  dc  VInnn  foi  categórico: 

_"E’  preciso  euearar  o  público  e 
não  0  interesse  do  funcionário 
público.  O  servidor  tem  que  ser¬ 
vir  ao  interesse  público  0  não  n 
si  próprio.  No  caso  He  não  inte* 
ressar  a  manutenção  do  expedien¬ 
te  no  sábado  e  oferecer  vanta¬ 
gens  aos  que  procuram  ns  repar¬ 
tições  0  prolongamento  dos  ser¬ 
viços  por  mais  3S  minutos,  o  nos- 
ao  pnrcccr  cerlnmcnto  será  favo¬ 
rável". 

1  Prós  &  Contras 

0  Sr.  Arizio  de  Viana  declarou 
sinda  que  não  lhe  cabia,  por  en¬ 
quanto,  tomar  qunlqtter  atitude, 
uma  vez  que  nenhuma  Interpela¬ 
ção  lhe  fora  dirigida  por  poder 
competente.  Sc  tal  pergunta  for 
feita,  entáo  0  processo  será  o  que 
ficou  dito  acima:  o  esludo  tias 
vantagens  de  sc  extinguir  ou  não 
ns  três  horas  He  expediente  aos 
sábados. 

Enlrnndn,  todavia,  cm  conside¬ 
rações,  0  dlreior  Ho  Departamento 
Ho  Serviço  Público  ponderou  que, 
“até  ccrln  ponto",  tinlevt-  vanta¬ 
gens  com  »  alteração  pretendida, 
princlpalincnle  cm  face  dn  njegn 
çâo  de  que  prnticninentc  puuen» 
pessoas  procuram  as  repartições 
Rf/s  sábado»  devido  o  pequeno  es¬ 
paço  He  lempo  quo  têm  para  isso. 
Por  011  Iro  lado  n  comércio  c,  en- 
menor  proporção,  :i  indústria  ten¬ 
dem  a  nhollr  também  os  expedi¬ 
entes  nesses  dias.  Em  contrnpav- 
tlda,  porém,  o  Sr.  Arizio  de  Viana 
observou  que.  do  estudo  a  ser 
procedido,  poderão  surgir  rele¬ 
vantes  dc;. vlinlngrns  nn  que  diz 
rcspcilp  A  supres:, úo  fie  serviços 
púhticns  durante  dobi  dl  -,  conse¬ 
cutivos  ri-,  iinibiihtórios,  por 
exemplo.  Dlnillr  de  tal*-  alterna¬ 
tivas  só  resta,  segundo  afirmou 
o  enl revistado  no  concluir  sttas 
dci-luraçóe.s  41  A  NOITE,  nguinxlnv 
tf  1-t-  -.ela  solicitado  o  parecer  du 
Ú‘SP  -  depois,  aguardar  a  fc«- 
irtvcstisüçútit. 


Um  comunicado  das  enl>- 
dacles  sindicais  de  grau 
superior 

Comunicam-nos; 

“As  Confedera. ve  t  Foéttt- 
çõo.a  Nacionais  dc  T ra . 1 1 nidoirt- 
sedl.adas  no  Distrito  J-eHi-ríL  >r- 
gios  máximos  das  cjtrf'fii| 
profissionais  dc  I  .  iialhtdoic: 
tomando  eonhecimstito. 
dc  publicações,  dr  que  ■e-  Píf' 
tende  realizar  ncslfc  capital 
congresso  sindicai  destinado  1 
debater  assunto»  relncloMiP1 
com  a  previdência  *oci.ai_.  vít»  »• 
público  declarar  qtn-  náo  P»rlJ' 
cipam  nem  participaram  ns  -’r' 
ganlzaçfio  cie  tal  roncroua  r  qs'- 
inclusive,  o  desautorizam.  rr'r'p! 
contraria  nontu.»  Ic-uís  iil»rt,|' 
nadoras  dn?  oliridadr»  'tra"’  ' 
ontre  ela»  r  de  ser  tif  exc[#f  • 
Iniciativa  dos  órgínf  r!<  eiVpv» 
promoção  de  Congresso»  qur  ' 
sem  nn  debate  dr  prnbtrrr.»»  ® 
envotvnm  Interêssc»  cniftl''-11 
traltólhndores  —  o  qur  veda  ■ 
organizações  de  base  redoriíi 
inferior  u  nstrorinia  dr  Conr1 
sos  de  ámbil"  naelmml 

Depois,  rcafirtnc-v,  os  ir»1-' 
tiiadoreu  já  -o  psonunriarim  J 

br?  o»  problemas  d»  P"'"  ,  ( 
Social  atruvi  d.-  ?ua»  cntl.l.idc*  - 
grau  superior,  com  .-.  etini  -  ^ '' 

bnruçnn  dns  iÍp  2.'  5f- d'  1  . 

pronunciamentos  foram  " " 
dns  emendas  110  projeto  1 1  ^ 
orgânica  dc  previdência  /11-'1'  , 

ora  em  fase  dc_  dlsruu.m 
nn  Congresso  Naeion.nl 
rnmlnhadns  no*  piiden 
tente»  romo  no»»»  rnnncrtiff>  , 
tire  êsse  magno  n«M'nt  1  - “ 
interesse  para  ns  Iriba'!'»" 
norionois. 

Por  esta*,  razôrs.  rezuu  <  1 
As  entidades  om  »  cb”  *'/ 
etileu*.  d|rr| -1 111  r 1 r  0/  ^  (  ,, 
terusédio  d-*  or-' '  1 ^ 
-ran.  rnie  râo 
fendido  Certo rtir.  c  »*  '* 

de  que  sr  o  fizerem.  *lf1  ,'r'!! ,  L, 
«iimir  Inteira  rrsponssWI ■/,  / 
nelas  atii*  praticado»  er  '  “ 
do  eom  •  prrsrats  "rom «»41 


depois,  quo  a 
CEPAL,  sniu  fortaloclda  do  con¬ 
clave,  declarando;  -dovomoa 
aplaudir  a  resolução  destu  ple¬ 
nário  que,  como  se  nos  afigu¬ 
rou,  cortou  pela  raiz  11  s  apro- 
ensões  nnunlmenie 


O  ftlruntc  Saat-g»  Sobrinho,  que 
arrecadava  0  éViheiro  para  o 
fiscal 


CARIOCA  pertence  aos 
de  cinema  a  de 
rádio 


e  dn  d ónilnio  dos  insninu-nlos 
de  análise  que  nos  permitem 
compreender  11  nossa  realidade 
econômica,  estonins  passando  no 
dumlnin  das  técnicas  quz  nos 
permitem  transformá-los,  propi¬ 
ciando  n  realização  do  bem  estar 
geral". 

A  palavra  do  secretário 
executivo  da  CEPAL 

l'»ou  ainda  da  palavra  o  Sr. 
Raul  Presblscb.  que  agradeceu 
ns  manifestações  de  apreço  que 
recebem,  transfcrlndo-ns  ó  sua 
equipe  dc  técnicos.  Agradeceu, 
também,  ao  govêrnn  brasileiro  0 
pi cítigio  que  deu  á  Conferência 
c  referiu-se  cspecialmento  á  im¬ 
prensa  do  Brasil,  cujn  coopera¬ 
ção  enalteceu.  Fez  uma  rápida 
análise  do»  trabalhos  desenvol¬ 
vido-,  durante  a  Conferência,  ns- 
alnaiando  que  os  objetivos  fun¬ 
damentais  da  CEPAL  tomaram 
forma  difinitiva  depois  dn  ron- 
clave,  numo  demonstração  de 
que  a  América  Latina  eslá  fir 
Mem-znte  disposta  a  tiinniover  vm 
l'n*es  rnctomii»  0  seu  desenvolvi 
fóinio  i’cmiõiilizn.  Fri/r.n  qnc-  ns 
formulas  e  soluções  importvda* 
nâo  sc  coadunam  rom  n  realida¬ 
de  latino-americana  e  que  (slz 
caminho  adulado  no  passado  j,í 
i-siA  superado,  afirmando,  por 
rim,  a  sua  fé  nos  destino»  da 
CEPAL. 

Uma  recepção  oferecida  ã 
imprensa  pelo  Sr.  Raul 
Prebisch 

0  serrei  á  rio  Executivo  da 
CEPAL.  |.  rufes  sor  Raul  Prcldneb, 
ofereceu  unja  recepção  110:.  jor- 
inli-.lii*.  na  qual  leve  ensejo  di- 
ma.iti-r  com  *•- 1*-*.  longa  i-  conli.-il 
pulvxlra,  agradecendo  lhes  a  co¬ 
operação  preslntl.i  para  o  exilo 
da  atual  Conferência. 

Durante  «  reunião,  falou  0  nos- 


pública  0  delegado  Alberto  Sales 
Fonseca  Junior,  adido  ã  Correpe- 


ronov.-ida?, 
dccorrontcs  dc  orn;;aÇ83  abertas 
ou  veladas  ã  continuidnd;:  e  à 
Integridade  desta  ugência  regio¬ 
nal  das  Mações  Unidas.  A  pre¬ 
servação  da  autonomia  técnica, 
administrativa  o  financeira  des¬ 
ta  cnttdadc,  sem  prejuízo  doa 
entendimentos  que  assegurem  a 
nua  estreita  cooperação  com  ou¬ 
tros  organismos,  do  oorto  a  npro- 
máxlrno  os  rocursoa 


doria  de  Policia  que  al  vai  ouvir 
novnmcnte  0  médico  Roberto  Las 
Casas,  cm  cuja  companhia  Décio 
Eseobnr  comprou  n  fnen  eom  n 
qual,  hã  seis  anos,  teria  elimina¬ 
do  0  seu  amigo  T.ulz  Delgado. 

Defende-se  o  fotógrafo 
gaúcho 

Ouvido  pelo  telefone  Interesta¬ 
dual,  o  fotágraío  gaúcho  Duilio 
Scverlno,  confirmou  que  real- 
mente  foi  Interrogado  em  Porto 
Alegre  pelo  delegado  Mario  Pinto 
Corrêa,  que  ora  preside  o  inqué¬ 
rito,  sóbre  o  "Crime  do  Parque", 
mas  nego  tcrmlnnntcmente  te¬ 
nha  participado  da  suposta  In¬ 
cineração  do  terno  de  Décio  Ès- 
cobar,  manchado  de  sangue.  Sôlire 
êsse  pormenor  s-olta.  portanto, 
a  prevalecer  o  testemunho  dn 
agregada  Xleria  Nascimento  da 
Silva,  bcsmidn  a  qitnl,  us  vestes 
ensanguentadas  dc  Déefo,  leriam 
servido  paru  vompôv  0  jnda*  dc 
Sábado  de  Alclúia. 


VMVV  l  #  N  1  I  N-IIAÇ  *  O 
DA  I*  PAGINA 

fiscal  a  «arrumar»  a  sua  ■- fé¬ 
ria»  domingueira,  lendo  já  apu¬ 
rado  quzi.se  a  Importância  do 
290  cruzeiros,  com  o»  barraquel- 
ros.  O  comissário  Levl,  inandou 
deter  o  fiscal  qup,  entrotanío, 
nega  tenha  dado  tal  autoriza¬ 
ção,  apeear  da  confirmação  de 
Santo»  Sobrinho.  Entro  na  bar- 
raqueiro»  que  deram  dinheiro 
estão  Luiz  Gonçalves  o  João 
Santos,  que  confirmaram  terem 
dado  certa  Importância  p.ira 
«engordar»  a  féria  do  fiscal, 

Na  delegacia  do  18.»  distrito 
foi  aberto  Inquérito. 

****************  ***e»ee**eee» 

so  coldga  Moaclr  Ferreira,  que  ex¬ 
pressou  a  admiração  t*  aplauso 
sinettros  .los  representantes  da 
imprensa  pela  grande  obra  que  o 
-Sr  Intui  Probtsch  e  seus  colabo¬ 
radores  vem  executando  em  prol 
d.»  progresso  eeonòmlco  continen¬ 
tal, 

Uma  feijoada  oferecida  às 
delegações  à  Conferência 

A  Cia.  Fluminense  de  Turismo 
e  Hotels,  que  ora  lem  a  seu  enr- 


OONTINUMJ»  Ojav, 
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criminoso  está  Jogando  com  0 
fator  sorte,  enquanto  que  nós  es¬ 
tamos  Jogando  cora  o  fator  con¬ 
trário.  Ouvi  vários  vêze»  Bran- 
l(o.  E  êle  um  homem  exccpclo- 
ralmonto  dotado  de  auto  contró- 
le,  torna  difícil  0  estabelecimen¬ 
to  de  qualquer  juizo. 

Entretanto  estamos  Investi¬ 
gando  várias  pistas  e  espero  que 
dela»  surjam  resultados.  Fedl- 
mnis  também  Informações  e  dili¬ 
gências  a  várias  polícias  do  In¬ 
terior  0  do  exterior.  Tudo  que 
pouso  nvnnçnr,  por  enquanto  é 
que  não  descansaremos  nté  apu¬ 
rarmos  êsse  hediondo  crímc.  1? 
nmn  quoslnn  de  tempo,  apenas, 
concluiu  o  Sr.  Morais  Continha, 
no»  prometendo,  para  breve,  sur¬ 
presas  . 

Não  será  avocado  para 
Niterói  0  inquérito 

O  Sr.  Morats  Coutinho  des¬ 
mentiu  categoricamente  os  ru- 
morou  segundo  03  qunls  invoca¬ 
ria  pnrn  a  Capital  fluminense  o 
Inquérito  sóbre  o  crlmo  dc  Pi¬ 
lões.  Declarou  que  apenas  êle,  c 
oa  olementofl  que  forern  sendo 
Julgndns  necessários,  serão  requi¬ 
sitados  em  Niterói  c  postos  n  ser¬ 
viço  das  Investigações,  quo  con¬ 
tinuarão  rowo  nté  agora  centra¬ 
lizada*  pela  delegacia  dc  Petrú- 
ttuita»  • 


voitnr  ao 
totais  disponiveis,  constituiu  um 
ato  de  sabedoria,  do  cujo»  efei- 
tns  todos  os 


paísoa  latino-ame¬ 
ricanos  eh  beneficiarão». 

Em  seguida,  analisou  o  Sr. 
Euvaldo  Lodi  05  resultados  da 
Conferência:  "conta  pe!o  bom 
êxito  dêste  conclavo  a  Identidade 
do  pensamento  daB  delegaçóoz 
ItiUno-emericiina»  em  relação  no 
seu  problema  básico  —  a  neces- 
6Ídad<!  de  superar  os  seus  atuais 
índices  de 


pauperisnto  através 
de  um  processo  metódico  de  ncc- 
tcraçAu  do  acu  ritmo  de  crotci- 
nmnto  econômico.  As  tcaoluçóes 
aprovadas  nesín  reunião  refle¬ 
tem  essa  identidade  Eiii-.tnnci.il 
de  ponto  dc  vista;  artlculam-so 
numn  concepção  geral  do  desen¬ 
volvimento  económico.  Dcfluem 
dn  constatação  de  que  os  países 
Inllno-amerlcnnos  têm  baixos  ui¬ 
veis  do  renda  “pcr-cnplta"  e  o 
objetivo  principal  a  que  devem 
visar  c  o  do  aumentar  a  renda 
média  por  hnbltnnlc,  diminuin¬ 
do,  destarte,  as  disparidade»  que 
ora  se  recbtrnm  entre  os  hivciit 
aqui  prcdnminEntes  e  03  desftu- 
tnrlos  nos  grnndca  paises  indus¬ 
tria  l.s”. 

Estudou,  após,  n  prot/cmti  cas 
In  versões  de  capital  eiitrangclro, 
assinalando  qun  o  liaixo  nfluxa 
de  cnpltnls  Internncirmalí»  lem 
eliminado  a  possibilidade  de  In¬ 
crementar  es  reservas  da  Antfl- 
rfea  LaltiiH  em  moeda  estrangot- 


EMão  abertas,  ns  Secretaria 
dn  Eaeoln,  as  InscrlçôcR  para  0 
curso  de  Cirurgia,  ministrado 
pelo  Prof.  Jorge  Moml»  Grey,  e 
seus  assistentes.  As  aulas  serão 
práticas  c  teórien»  e  terão  Inicio 
tila  1.»  dn  julho  próximo  vindou¬ 
ro  As  demon3t  rações  prática» 
serão  dadas  ás  3.'s,  .Vs  e  sába- 
nós,  As  tnsrrtçfie.»  podem  ser 
f''itii«  ã  Av  Nilo  Peçanha,  33, 
IO.’  andar  tia»  8  as  11,30  horas. 


MARY  DUGAN  en  "Gente  de  Teatro 


PIADAS  DE  MUTT  &  JFFF 


A  VOLTA  DE  JOE  SOPAPO 


A  MULHER  -  PANTERAi 


0  Roubo  do  Colar  de  Pérolas 


0  incrível 


a  NOITE  —  Segunda-feira,  27  üe  abril  de  1953 
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MPilS  A  MESMA 
íVIUUlEf?.  ALGO 
‘ — V  LHE 

(  ACOWIE  - 

\  ceu 


AONDE 

VAI  C 


sabc-p  a  VEtr- 
w  ^  WDe ! 


0(1-  AUJDOU  MUITO. 
— OUVI 

TlS  CISEI? 


<xe  suje  • 

;(J  COM  MÍ*S 

wdcerr  ? 


Fangio  olassiiicou.se  em 
segundo  lugar  —  Morreu. 

'  num  acidente,  o  francês 

*  Ugnon  —  As  peripécias 
lj  da  sensacional  competi¬ 
ção  de  ontem 

.  BRESCIA.  IlAJIit,  ve  a\  p.i  — 

I  n  'olants  ttalloDo  Olntuilno  Mar- 
I  zotto  ganhou  hoje  a  famosa  pro- 
va  das  Mil  JJilhas  em  que  çst*. 
boloceu'  novo  record  de  velocida¬ 
de  com  seu  carro  Ferrari.  O  re¬ 
cord  i  de  U2  quilômetros  M7 
ms.  por  hora.  Fangio,  tia  Argen¬ 
tina,  foi  o  2a  colorado,  num 
carro  Disco  Voador  da  Alfa  Do. 
tneo,  com  ■  velocidade  dc  lflS 
quilômetros,  1ÍS5  ms.  por  hora. 

Em  3o  chegou  Bonetto.  da  ItA- 
lia,  com  uma  Lancia  Aurclia,  dc 
‘-.900  ce„  com  velocidade  me- 
i  dia  de  138  kls.,  S7G  ms..  O  4“ 
lugar  coube  id  britânico  Tom 
Cole,  rum  um  carro  Ferrari.  Ou¬ 
tro  inglês.  Hem?  Parnoll,  chegou 
j  cm  5*  Ingur. 

Giovanni  Marrotth.  real  irou  o 

•  percurso  das  Mil  Milhas  em  10 
j  horas.  3“  ms.  c  19  vçs 

ROMA.  l!G  (f.  Pi  -  Mah  de 
1ú  mil  povoas  se  rcunliam  tia 
i.iunhí  dc  hoje  pura  tirshtir  a 
passagem  dos  automobilistas  iptc 
I  pcH.fcipsniir  cias  Mil  Milhos  ita- 
Ibiturs.  Entre  os  espectadores 
notas  a-se  »  fam&sa  airir  lnjrid 
Rwgtnnn,  que  esperava  s  ei  seu 
marido  Roberto  Rosne)!  conhe¬ 
cido  ator  eiti«raato»rifu-0.  Roí- 
1  sclini  passou  hs  13.10  horas  'ho¬ 
ra  italiana j  em  Rnn..k. .  Rossclini 
1  abiipdonoo  imediatam-snlc  a  pro¬ 
sa  e  revelou  que  bu viu  tirado 
bons  films  da  corrida.  Sorrindo 
TtosseJini  aliraçou  soa  e.jKiS»  e 
’i-.2c:  “Basta:  .l/i  tic  h-mnnto. 

I  Múm  disco,  tirei  muitos  íiliiii 
■  quero  agora  um  bom  prato  d: 

I  V  'ghsUI. 

Rossclioi  espera  usa'  os  films 
*  liados  na  corrida  etn  sua  ptoi- 
;imu  pelicol",  tendo  riM-lav..r)r> 
ouc  não  correra  -ic  nãn  per  cs- 
.porte  e  paca  tirar  foto., 

MORREU  LtiNT*N 

BfUvSCIA.  IUIíj.  ífi  V  F.l  -.- 
1  itc-miou-íí  aror»  que  "  automo¬ 
bilista  francAs  Fjnnn,  dirigindo 
c:rro  Jaguar,  morreu  uiim  de- 
ir.stre  perto  do  Fc-rar  t»  m- 
raoheiro  dc  llgtion,  Descollon- 
i>s  ficou  ferido 

óTO  CDTíCOUR^TF.S 

SHEÃCIA.  Itália.  25  (T.  p.  '.  - 
•70  niitomohiliítaj  dc-  ’’  pitsel. 
l'iclusi'-e  a  Itália,  cem  iv.ver.pv 
oc  carros  diferentes,  particlpi- 
rira  das  Mil  Milhas  Italianas. 
OITHO  ACIDENTE 

FRESCIA.  Itália.  26  a'.  P. .  - 
Thforma-se  qua  o  segundo  aci¬ 
dente  d*s  MÍI  Milhas  Italiana» 
ocorrau  pouco  antes  dc  pescara, 
quando  oj  alemães  Iluraldc  t 
1  HeD.jrnirh  atropelaram  nm  c.s-  - 
|.'-rUdor.  que  foi  hospitalizado 
-i  catado  gravo.  Os  sní-  ale¬ 
ites  pilotavam  um  errro  olí- 
-.'•7o  Porseche  do  V.Oflc  rc..Am 
ca  sc  retiraram  da  corrida. 

FARINA  í.EXjERAVA  A  PRI¬ 
MEIRA  PA  DTK 

BRV5U1A,  Itália,  Vii  L.  P.i  - 
Nn  primeira  parte  do  percurso 
iliis  Mil  Milhas  Italianas.  Nino 


T  cunhadas,  genro,  nora,  sobrinhos  a 
netos  agradecem  as  manifestações  de 
pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento 
de  seu  saudoso  espôso,  pai,  irmão,  cunha* 
do,  sogro,  tio  e  avô  GENERAL  AMERICA¬ 
NO  FREIRE  e  convidam  seus  parentes  e 
amigos  para  a  missa  de  7.°  dia  que,  por  sua 
alma,  mandam  celebrar  amanhã,  terça-fei¬ 
ra,  dia  28,  às  11  horas,  no  altar  mór  da 
igreja  de  S.  Francisco  de  Paula  (Largo  de 
S.  Francisco),  Desde  já  agradecem  aos  que 
comparecerem  a  êsse  ato  religioso  c  pedem 
dispensa  de  pesames. 


AdUn  TEM  RASAÒ  !  NUNCA 
CONSEGUI  IMCW  NA  [/IDA 
fbfihpue  mo  tenho 
iniciativa  f 


ÍMÓ  TeNHQ  INICIATI- 

VA  fO  LANCHE  ESTAM 

v  viejw .  wurr  / 


VOCu  NAÕ  TtM  INICIATIVA  .  E 
fOC  ISSO  Í>UG  NADA  TEMOS 
PWi?A  t!OIVieP  , 

AO  CAPE* / 


(MISSA  DE  7."  DIA) 

tÀ  família  Ewerton  Pinto,  enlutada, 
convida  os  parentes  e  amigos  para  as¬ 
sistirem  à  missa  de  7 dia  que,  por  al¬ 
ma  do  saudoso  GENERAL  AMÇRICANO 
FREIRE,  manda  celebrar  às  11  horas  de 
amanhã,  terça-feira,  dia  28,  na  igreja  de  S. 
Francisco  de  Paula  (Largo  de  S.  Francis¬ 
co),  antecipando  seus  agradecimentos  aos 
que  comparecerem  a  èese  ato  religioso. 


CúMO  IA 

Twewfla  •  sua 

FOCMjA  £'  F£3 
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Teceu?  ) 
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'MISSA  DE  7.°  D!A> 

tfl.-.tcrcia  Mitnndclla,  AnTonio  Tavares  Duar¬ 
te,  senhora  e  filhas,  Oswaldo  Mirandella,  m- 
nnora  o  filhos,  Dagmar  Mirandella  «  sanhora, 
Opholia  Mirandella,  Luir  Campos  Lacerda,  senhora  e 
filhas,  Nestor  Thiago  <  senhora  agradocom  profun¬ 
damente  sensibilizados  as  manifestações  de  posar  re¬ 
cebidas  por  ocasião  do  falecimento  de  seu  quarido  « 
incsquocfvel  cspãio,  sogro,  pai,  avô,  irmão  a  cunhado 
WALDEMAR  •  convidam  seus  parentes  a  amigos  para 
a  missa  de  sétimo  dia  que  mandam  celebrar  terça- 
feira,  dia  23.  os  10  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  da 
N.  5.  do  Carmo,  ó  rua  1  ,fl  do  Março,  pelo  que  anteci¬ 
padamente  agradoccm. 
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iiiií  Mil  Milhai.  Italiina 
tarloa  lhicraia  w  prova,  com 
iirrui  velocidade  inádii  do  11Í 
líliu#..  seguido  dc  Vilcrcsi.  cqiu 
uir.a  velocidade  d»  1 klnií .  o 
i  iníio,  cora  ITV  Iflni!.. 

Farina.  Vlllorei-I  •  Jaoçlot-j- 
'iirsrri  uma  verdaditri  hr.ialh-i 
fluraDte  tudo  o  p  rcui  to  Jtc  For¬ 
rara.  que  di-li  i'25  41m< 

FOT  A  MA  IP  EMOCIONANTE 

RFIESCTA.  26  fUnited  FroiM 
•  A  dispvia  dss  “MÍI  Milhão'* 
italianas,  frte  ano.  foi  das  mais 
tmodonantei  dontre  tAdne  hi 
‘  provas  Já  rMliWdaí  r.o  árduo 

|  |"'TCUl'rO  . 

Houve  um  momento  em  qu»  »t 
poderoíss  e  novas  máquina.'!  da 
“Alfa  Roma  o”,  denominadas 
'  Disco  Voador",  estavam  «  tren- 
t-  de  todos  os  eompttidore».  ns 
síguinta  ordem:  Klinc.  aJemáo. 
Ksntrio.  arçonttno:  r  Snnç.si.  ita¬ 
liano  Na  vlap-m  d*  volta,  o  lia- 
llano  Fan'sc  liderou  a  corrida 
r.tè  Pêsoara.  quando  nm  distúr¬ 
bio  no  carro,  o  f4?  ir  para  o  .V 
lugar  e.  era  regulda.  ebandonar 
n  prova  Nesra  oetíiáo.  Kllnj 
assumiu  a  liderança  até  Floren- 
oa .  Antes  d*  chegar  a  Bolonha. 
Fangio.  que  perseguia  tenermen- 
te  Kling,  passou  par»  o  1."  lugar 
Ao  mesmo  tempo,  os  irmáos 
Marrotto,  Glanntno  «  Osvaldo, 
passaram  a  perseguir  dura  mente 
o  campeão  argentino  Enquanto 
Itro,  Kling  parava  em  Vlterho 
era  consequf-ncla  de  uma  falha, 
no  «eu  carro. 

Marrott  ochepou  »  Bolonha  ã 
frente  de  Fangio.  com  mal*  de 
I  S  minutos  de  diferença . 


DR.  JORGE  DE  GODOY 
HELENA  GOMES  DE  GODO! 


MARIA  RANGEL  GOMES 

II.  ANIVERSÁRIO) 

t  -As  taiuilias  de  .JORGE  DE  GODOY.  IIELF-- 
NA  G0.MES  DE  GODOY  c  MARIA  RANGEL  G0- 
MES  convidam  seus  parentes  e  amigos  pars 
a  missa  dc  I.  aniversário  do  trágico  falecimento 
dc  seus  queridos,  JORGE,  HELENA  c  MARIA-  missa 
essa  que  será  celebrada,  dia  W.  de  abril,  quarta- 
feira,  ãs  1 1  horas,  na  Igreja  da  Candelária.  Sensi- 
bilisados,  agradecem  a  todos  que  tiverem  a  bonda¬ 
de  de  comparecer. 
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31  At.  CCWH6CO 
SAIUFFV.êCê  SAlu 
CoAd  O  CARRO  HA' 
UMA  MOCA  . 

Senhor 


iZ  I  N  11  A) 

(MISSA  DE  V  DIA) 

t  Francisco  Joaquim  Pereira,  Sylvío  Car¬ 
valho  Pereira,  senhora  c  filho,  Dulce  Pereita 
Garrido,  esposo  e  filhos  e  demais  parentes, 
agradecem  as  demonstrações  de  pesar  recebidas  por 
ocasiáu  do  falecimento  de  su3  querida  esposa,  mãe. 
sogra  e  avó,  ZINHA,  e  convidam  os  seus  amigos 
para  assistirem  às  missas  de  1:  dia,  que  em  sufrá¬ 
gio  de  sua  alma,  mandam  celebrar,  amanhã,  terça- 
feira,  dia  28,  ãs  10  horas,  nos  altares  mor,  de  San¬ 
ta  Terezinha  e  dc  São  Miguel,  da  Igreja  de  N.  S.  do 
Rosário,  á  rua  Uruguaiana.  Desde  já,  agradecem  a 
todos  que  comparecerem  a  esse  ato  religioso 


'  O  5R.  AOERTOU !  NAO 
IREI  EMBORA  PotT  JAU.*'“ 
DA  BOIA  CU I A/i. OU  DC  FAL 
SOO  FANMSAlAN.CtfAIC)  O 
r^JCE  fc-  VtTHO  CHICKWeED 
V  e  N IR.  BUL  BUS  '  yA 
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on,  o  Arsenal  igualou-ee 

Esta  semana  a  decisão 

Aurpreí»  da  rfidada  ac  lAncvr  n 
■'Slolcc"  por  2sl.  apiií  lerriiíl  lu¬ 
ta.  0  ''Llvorpool"  Karant.ii)  ma 
permanência  ua  l.1  Dlvlaâo  ao  der¬ 
rotar  o  “Chi#íet"  por  2a0. 

Ao  "Chelsea".  "  M»nche»ter". 
"City'*  e  '‘Dcrby"  lhe  resta  um 
jogo.  ao  passo  que  o  “Rtokc"  jo¬ 
gou  DUj  última  partida  hoje.  Os 
resulladoi  dcsi-s  encontros  de¬ 
terminarão  quais  as  rlun  equi¬ 
pes  que  na  pré.lrn»  temporada 
jogarão  na  2.*  Dlvlfío.  A  ?orte 
desfes  ronjuntoB  talvez  decida  i 
base  do  ''tol  avíraje",  pois  «ílio 
separados  entre  si  na  tabelo  de 
posições  por  rnui  pouco»  pontos. 


••■•nar'  ou  o  “Freston"  será  pro- 
limado  csrnpcào  d«  1.*  Divisão 
Ia  Liga  Britânica  de  Futebol  no 
'ocorrer  da  préslma  semana,  pois 
,7.ihos  os  conjunto»  terminaram 
i  penúltima  rodada  do  torneio 
mpaUdOJ  no  primeiro  posto  com 
.2  pontos  ganhos. 

D  "Arsenal"  poderia  ter  eon- 
sistado  o  campeonato  hoje  »•' 
n  menos  houvesse  empatndo  com 
"  Preston",  porém  foi  ve  acido 
o  rsmpo  deste  por  2\0.  no  i  ncon- 
o  disputado  esli  tarde  Amhos 
s  times  taliam  cumprir  apena; 
nais  uma  partida, 

Entretanto,  o  "Arsenal"  cont* 
com  maiores  probabilidades  de  le¬ 
vantar  o  campeonato,  ji  que  en- 
IrentarA  sexta-feira,  em  seu  cam¬ 
po.  o  conjunto  do  "Burnle.y",  en¬ 
quanto  que  o  "Preston"  terá  que 
Ir  ao  carnpo  do  “Derhy".  Ad«- 
n»is.  se  ambos  empatarem  em 
*.m  respeotfvos  compromissos,  o 
"Arsenal",  ganhará  o  campe. ona- 
lo.  porque  lav»  vantagem  sobre 
o  ‘‘Preston**  no  ‘‘gol  averge”  — 
1  gol  de  vantagem. 

Os  resultados  dos  encontros  dc 
hoje  dão  uma  tdúia  da  quão  detes- 
-icradi  foi  a  luto  travada  pelnr. 
••Inco  clubes  que  ocupam  os  últi- 
nas  posições  na  classificação  ge- 
;'nl  para  nío  descer  á  Segunda 
'livisno.  Daleí,  «penas  o  *‘Ch«l- 
iea”  foi  dnrrolado. 

•‘O  “Derby".  que  consideravam 
•nnflcnaflo  ,i  «er  um  dos  ronde- 
nados  a  dmrer.  proporcionou  > 


tOs  Engenheiros  Civis  pela  Antiga - 
Escola  Politécnica  do  Rio  de  Janeiro,  que 
colaram  grau  aos  28  de  abril  do  1921. 
fazem  celebrar  missa  na  igreja  de  São  Fran¬ 
cisco  de  Paula,  terça-feira,  dia  28,  às  10  horas, 
em  sufrágio  das  almas  de  seus  paraninfos, 
professores  e  colegas  falecidos.  Para  êsse  ato 
convidam  os  colegas,  mestres  e  famílias. 


CARIOCA  perleetcf:  utm 
Jifans”  de  cinema  e  de 
ràdin 


PY  1  BB 

tA  Liga  dc  Amadores  Brasileiros  dc  Radio 
Emissão  convida  a  iodos  os  seus  associados  c 
radioamadores  em  geral  para  assistirem  à  missa 
de  V  dia,  qtie  manda  celebrar  por  alma  dc  seu  antigo 
presidente  e  membro  do  Conselho  Deliberativo,  GENE 
RAL  BRASILIANO  AMERICANO  FREIRE  —  PY  l  BB  - 
terça-feira,  dia  28  do  corrente,  às  1 1  horas,  no  altai 
de  N.  S.  das  Dores,  da  Igreja  de  São  Francisco  de  Paula 
no  Largo  tlc  São  Francisco. 


TURMA  DE  1922 
(Em  memória) 

tOi  onsanhclrc'»  da  turma 
da  1922,  pola  Escola  Pn]i- 
técnica  do  Ftlo  ds  Janeiro, 
convidam  seu»  paríntrs  e  ami¬ 
go»  »  assistirem  k  missa  que 
mandam  colabrar  m  Igreja  d* 
Candelária,  no  dia  2S  do  corren¬ 
te,  .  terça-feira,  ás  11  horas,  em 
memória  d;  seus  saudosos  pro- 
feseéres  e  roleja?  íukcido- 
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Levando  ao  Maracanã,  a  maior  assistência  até  agora  registrada  no  Torneio  Rio-São  Pauio 
os  dois  adversários  de  ontem  realizaram  um  match  tecnicamente  discreto  -  Friaça,  no 
primeiro  tempo  e  Esquerdinha,  no  segundo,  os  goleadores 


A  renda:  Cr$  1.407.446,10 


Flamengo  e  Vasco  confirmaram  o  alto  significado  das 
competições  entre  suas  representações  desportivas  as  quais 
por  sem  dúvida  logram  uma  nítida  ascendência  cm  núme¬ 
ro  e  entusiasmo  particularmente  dos  apaixonados  do  fute¬ 
bol  sóbre  quantos  outros  embates  se  registam  nas  jorna¬ 
das  desportivas  que  enchem  o  domingo  na  nossa  capital. 
Regurgitou  ontem  o  Estádio-  do  Maracanã  de  uma  assis¬ 
tência  maciça  que  propiciava  ao  espetáculo  da  luta. dos 
equipes  dos  dois  clubes  em  disputa  pelo  Tonteio  Interesta¬ 
dual  Rio-São  Paulo  uma  moldura  de  indiscutível  grandio¬ 
sidade  com  milhares  de  entusiastas  elevando  bandeiras, 


UMA  PARTIDA  QUE  CORREU  O  RISCO  DE  DECEPCIONAR 
Dlr-sc-in  que  o  má  disposição  dn  público  ao  deixar  o  estádio  re¬ 
fletida  nnn  movimentar,  agressivos  ante  os  automóveis  que  lhes 
impediam  livre  passagens  fóra  gerado  pelo  próprio  iogn  nssistldo 
e  que  não  chegou  a  corresponder  em  seu  panorama  tírnico-dcHpor- 
i'vo.  De  fnto  nossn  opinião  é  que  o  Flamengo  x  Vasco  de  ontem 
rnm  uma  moldura  humana  de  espertadores  doe  ntals  riras  em 
qunntidado  o  vibração  esteve  a  ponto  de  decepcionar.  Houve  todn- 
vla  ocorrências  que  estabelecerem  nimnees  np rociáveis  de  sotte  e 
propiciar  algumas  fases  n  altura  da  expectativa  gemi.  O  gol  do 
gremlo  da  Gávea,  conquistado  quando  o  adversário  acabava  di> 
realizar  vários  posses  de  mciitrc,  multo  nn  gosto  dos  que  apreciam 
bailado  mas  nem  a  marca  objetiva  dos  que  Jogam  o  futebol  para 
marcar  gols,  foi  um  dos  fatos  marcantes  da  peleja  c  talvez  o  mo¬ 
mento  que  assinalou  n  começo  da  sua  fase  mais  emocionante. 
Emocionante  no  que  tocou  n  luta,  no  empenho  pelo  resultado  do 
placar,  mais  do  qun  pelo  nspartn  técnico  do  rendimento  dos 
dois  quadros  que  cm  resumo  náo  favoreceu  uma  classificação  apie- 
clávcl.  Snlvou-se  assim  o  ‘'clássico  to  povo"  pelo  calor  da  bua. 
cm  certos  momentos  elevado,  o  quase  sempre  presente  nos  noventa 
minutos  do  espetáculo. 

O  EMPATE  JUSTIFICA  O  BOM  E  O  MAU  DOS  DOIS  QUADROS 
Como  ronsequêncla  do  pnnoiamn  do  encontro,  segundo  a  nnssn 
observação,  n  icsultndo  npurndo  rle  Ixl  deve  ser  consldeindo  ajus¬ 
tado  no  trabalho  das  duas  equipes  tanto  pelo  liom  que  elas  pio- 
duzlrnm  como  pelo  que  dclxainm  de  lenllsir.  E  nesle  último  p<ni- 
to  bonestamente  devemos  fazer  cr.o  das  aspirações  da  maioria  «a 
assistência  que  esperava  mais  segurança  nos  passes,  defesas  me 
nos  desordenadas  —  com  exclusão  dos  goleiros  que  ctillvernm  Im¬ 
pecável*  —  e  sóbre  n  mais  uma  articulnçàn  tática  precisa  c  do 
melhor  efeito.  Bem  observados  os  rendimentos  dos  dois  quadros 
discretas  jogntns  combinadas  em  grupo  cies  cbcgnrnm  a  realizar 
sendo  as  de  maior  efeito  resultantes  de  arrancos  pessoais  nu  lan¬ 


ce*  que  as  oportunidades  proporcionassem  o  que  de  resto  aconte¬ 
ceu  nos  do|R  gol*  marcados.  Talvez  tenha  concorrido  para  essa 
falta  de  "assoclation"  —  va.  lá  o  termo  tão  nproprlado  ao  futebol 
que  é  jogo  de  conjunto,  de  associação  —  certas  circunstâncias  co¬ 
mo  entre  outnis  o  fato  de  se  encontrarem  pela  primeira  vez  Vasco 
e  Flamengo  com  Flavio.  COstn  de  um  Indo  quu  nêo  ern  o  <ln  GAven. 
Cremo*  mesmo  que  os  vosenlno*  estão  sofrendo  de  mna  certn  psi¬ 
cose  qual  n  <!e  não  paider  do  Flamengo  sob  a  direção  do  concei¬ 
tuado  treinador.  Sejn  por  es*a  ou  por  otitrn»  razões  a  verdade  é 
que  no  que  loca  ao  Vasco  o  conjunto  teve  alguns  momentos  que 
pnrúcia  caminhar  p.irn  um  resultado  categórico,  condizente  còm  a 
maior  famn  e  hahllidnõe  ele  seus  jogadores,  na  mntnria  mais  clas¬ 
sificado»  do  que  n»  do  Flamengo,  em  compensação  teve  multo»  ou¬ 
tro»  em  que  se  deixou  envolver  pelo  nltldo  entusinsmo  de  seu  ad¬ 
versária  r.té  permitir  o  empato  c  esteve  a  ponto  de  ceder  mnU 
gol»  cmhorn  de  seu  Indo  também  »c  lhe  escapassem  oportunidades 
i«ira  obter  o  desejado  triunfo.  Mas  há  multo  que  trabalhar  nes».: 
qtmilro  rom  que  o  VflHCn  espora  guindes  resultados  pnrn  que  este» 
se  confirmem  no  cnnipo  da  luta. 

BOA  ESTREIA  DE.  FREITAS  SOLICH 
O  simpático  técnico  paraguaio  Freitas  Solirh  diretor  técnico 
<in  Flamengo  to  vo  em  verdade  o  seu  bati.  mo  de  fogo  em  jopoa  da 
mctrópnla  no  gionde  "mntch"  de  ontem. 'Modesto  n  nltnplnrh  o 
paraguaio  que  qunndo  Jogador  chegou  n  cumpeão  da  Argentino 
pelo  Bncn  Junior»,  demonstrou  ser  dotndo  dc  sangue  frio  e  grande 
tino.  Orientou  n  equipe  rom  sobridade  e  Inteligência.  E  foi  fells 
nas  substltuíçòc»  dado  que  os  dois  substitutos,  Paulinho  e  Evnrie- 
to  deram  vlvncldnde  ao  ataque  cm  especial  o  ponta  direita  que 
sabe  avnnçnr  e  tem  n  f.om  de  penetrar  na  arca  adversária  e  dribla 
com  limpeza  e  rnpidêz.  O  gol  de  empate  foi  obra  sua. 

ABRA-SE  UM  CAPÍTULO  ESPECIAL  A  ARBITRAGEM 
Jã  A  NOITE  teve  ensejo  de  assinalar  que  êsto  Rto-Sâo  Paulo 
está  se  distinguindo  pelo  coninnlo  aprcclárcl  de  arbUragcns  quo 


têm  sido  sobremodo  satisfatórias,  E  uma  prova  d.  qu>  , .  ,  ,  ij. 

servaçiio  corresponde  flclmento  aos  fatos  observe--..  >  ...  t,  ,  r> 
dedores  náo  reclamnin  e  silenciam  sôbre  os  árbitro i.  Mr-u 
do  que  êxse.  silêncio.  Mas  o  dirigente  do  ontem  n  atiUríru  ,  Fnm 
Grlli  marcritt  uma  arbitragem  não  eò  correta  como  dn  ror, 
dade  saindo -se  nlrossmente  de  certos  lances  que  uma  nnneJu 
mnls  cómoda  de  Rcompnnhnr  as  Jogadas  poderia  dar  rpr.r 
a  compllcacócs.  Até  nr.  puniçfto  dos  “fmils”,  n  Primeiro  • •  <j. 

(Continua  nn  página  seguinte) 


alçapào  salvou  o  Santos  —  5x2 
1  feito  banguense 

d:nlro  do  panorama  da  partida,  de  ucórdo  com 
o  o  Bangu  viu  coroados  os  seus  dentro  do  cancl 
esforços  dc  penetrar  diflnltlva-  confundindo  c 
mente  nesse  Torneio,  como  força  quadro  local.  C 
viva  e  candidato  de  fato.  Com  Santos,  foram 
Zizinho  no  comando,  as  coisas  se  pronto,  e  minca 
complicaram  menos,  e  os  cinco  uma  reação  s 
tcnlos  foram  do  feitura  absolu-  lentos  marcou  a 
lamente  normnl,  graças  ao  esfor-  nois  permitiu  a 
ço  perfeito,  e  a  decisão  cxntn.  a  primeira  vitó 
O  n.mRti  cresceu  nn  contagem,  cariorn  em  São 


Números  yue  traduzem  o 


SANTOS  —  (Do  serviço  espe¬ 
cial  dc  A  NOITE)  —  pelo  que 
o  Bangu  apresentara  contra  o 
Fluminense,  e  ainda  que  k  pre¬ 
sença  dc  Zizinho  estivesse  anun¬ 
ciada,  temia-se  peln  sorte  do 
tlube  carioca  que  viajou  para 
Sanlos,  afim  dc  dar  comba¬ 
te  no  quadro  local,  pelo  Tor¬ 
neio  Blo-São  Paulo.  O  fator 
campo  acabou  nada  significando 


ainda  como  ccnlro-avante  man¬ 
teve  seu  cartaz  de  goleador,  en¬ 
viando  por  duas  vezes  a  bola  ao 
fundo  da  rede  de  Jorge. 

Mario  Viana  com  ótimo  traba- 
balho,  e  a  arrecadação  ds  Cr? 
177.040,00. 


Friaça  e  Augusto  nio  se  mostram  contentes.  “Seu  Flavio' 
de  cara  amarrada 


A  novela  dos  vestiários 


Buque  substituiu  Pinheiro.  Ai  o  vemos  em  nçáo  com  Bigode  na 
íasc  crítica  por  qnc  passem  o  ITumlnenso 


REAÇAO  SENSACIONAL 

TRANSFORMOU  A  DERROTA  NUM  EMPATE 


Quu  o  Vu-co  não  gostou  do  empate.  Isso  ca¬ 
lava  estampado  na  lwinnomia  de  Flavio  Costa. 
Alliis,  nnn  era  xó  o  treinador  que  demonstrava 
M-ir.hlantn  carregado  depois  dn  rspclnculo.  O  vis- 
llu  riu  do  \  Bsco  vivr-u  lustBntps  do  desabafo» 
i»  acusações,  c  «testa  feita,  ninguém  sc  releria  tm 
.jniz.  Esho  detalhe  revela  que  houve  conduta  acei¬ 
tável  por  parto  ilo  dirigente  da  peleja  pagando 
iloNporoobldo  dentro  du  turbilhão  de  «pós  o  jõ;n. 
O»  e.ruzUKiltiiios  censuravam  tremendamontii  « 
conduta  de  alguns  homens  dn  Fl  uniuiqo,  ilpon- 
tiindo-oN  como  prinocadorcs  de  mus  sil. nação  que 
poderia  ter  sido  multo  mnls  k  ve.  O  lasco  lo¬ 
grara  prosseguir  n  sua  cuuipanbn  sem  perder, 
lira  o  segundo  empate,  e  o  segundo  ponto  perdido. 
E  isso,  en»  três  compromissos.  davn  preocupação. 
K  então  mivia-sc  dizer  que  n  ataque,  continuava  » 
carecer  de  sentido  prático,  e  se  nas  manobra»  di 
campo  o  Vasro  envolver»  o  Flamengo,  nn»  opor¬ 
tunidades  preciosas  não  souberam  decidir  com 
Tirerlsío. 

—  ifA  bola  bateu  nn  (íareia.  t.omigo,  cm  lan- 
ee  idêntico.  Evaristo  nas 'ou  a  nota  para  o*  pós 
de  Kxquerdlnltu,  totolmente  á  fe'ção  d->  marear.  E 
depois  dizem  que  eu  o  o. Castilho,  é  qtlo  damos 
sorte».  (Rarbosa). 


—  «Nio  reclamamos  n  resultado.  Allnal  foi 
Justo  o  empate,  mna  cu  lamento  a  dureza  de  cer¬ 
tos  elemento»  do  Flamengo».  (Augustoi. 

—  «So  é  assim  que  êles  pensnm  que  ganham 
do  Ynscn,  estão  redondamente  enganado-.  Em* 
tática  de  aleijar,  jamais  dará  resultado»,  t-lnrgel 

—  «O  que  mnls  me  admira,  é  que  sempre  *>• 
mos  nós  os  viris.  Elea  me  nhrem  umn  brecha  n» 
perna,  e  ou  tenho  quo  agradecer  no  -ladlr.  Fri»u- 
rnmentr...»  (Danilo) 

—  <;N'ãn  tive  chance  pnra  explorar  polo  nieli 
setor,  rroeurel  fugir,  mas  foi  tudo  em  vãos  IS»- 
bani) 

—  .'Panorama  fe.Vi.  o  deste  jõgo.  (Manecal 

—  «Devei  liotinadu,  do  primeiro  ao  ultimo 
instante  dn  primeiro  tempo  Gemilno  pode  cnntar 
o  rosto  da  históriar.  (Frlaçnl 

*—  «Ê.  empatamos.  ((ienntnol  . 

—  aEu  prcrlsnin  tanto  daquele  gol  que  batett 

na  enrn  do  Garcia.  O  Chico  ia  ficar  rodocoj. 
iDejnlrJ  , 

—  «Frniicmneiiti'  que  cu  esperam  tudo  nr»- 
ta  partida,  menos  êsse  panurama  ile»!e.i!  ITido 
fot  estudado,  e  afinal,  não  Itn vendo  respeito  mú¬ 
tuo.  o  espetáculo  ficou  vi.tí fl r m|o  .  (Flavio  C.istai 


Em  1U  minutos  o  Fliuninense  transformou  um  placar  adverso  de%  1x3  num  si^nifi 
cativo  3x3  —  O  que  foi  o  “match”  com  o  Corintians 


Peleja  cheia  de  alternativas,  c 
quo  trouxe  o  público  presente  ao 
Maracanã  na  dúvida  de  quem  se¬ 
ria  o  vencedor,  alé  o  último  ml- 
uuto  —  foi  a  que  ofercrcccrnin 
Flumlneuse  c  Corintians,  na  Inr- 
de  de  sãlindo.  De  fnto,  diFirll- 
menlo  um  jogo  aprescnla  tantas 
facetas  diferentes  —  caracteriza¬ 
das  pelas  reações  dos  dois  ban¬ 
dos  em  lula,  que  mudavam  o  pn- 
nornmn  dn  peleja  n  cada  instan¬ 
te,  nlí  qnc,  flnnlmcntc  o  placar 
se  fixou  nn  casa  do»  3  x  .7,  — 
qunndo  tudo  indicava  que  n  Vi¬ 
tória  acnbnrl.i  iior  pcrlcncer  nos 
rapazes  dc  São  Paulo,  que  ha¬ 
viam,  mercê  das  suas  qualidades 
ronin  conjunto  e  das  falhas  dn 
defesa  tricolor,  conseguido  um 
marcador  dc  3  x  1  cm  seu  favor, 
aluda  nos  minutos  iniciais  da 
etapa  comolcmcnlnr. 

FIRMA  E  DECISÃO 
O  que  salvou  o  Fluminense  -la 
derrota  fYcnlc  ao  Carinlinns  dc 
São  Paulo,  foram  dois  fatores  to¬ 
talmente  diversos  mas  que,  liga¬ 
dos  entre  si.  proporcionaram  no 
tricolor  das  I.nrnnjeiras  as  opor¬ 
tunidades  do  ohler  um  marcador 
honroso:  de  um  Indo,  a  fibra  c 
a  decisão  com  que  n  Fluminense 
se  stifqu  cm  busca  de  um  resul¬ 
tado  mais  favorável  para  as  suns 
cores,  e,  de  oulro,  o  êrro  cometi¬ 
do  pelo  esquadrão  corintlnnn, 
recuando  para  garantir  o  placar 
rle  3  x  I.  qunndo  ainda  faltavam 
mnls  de  dez  minnlns  para  o  en¬ 
cerramento  da  peleja.  Esses  dois 
nrnnlecime  n  t  o  s  represou  la  rnm, 
para  o  vlrc-cnmpcãn  carioca,  o 
raminho  dn  salvação.  E  mercê 
dn  eficiência  e  inteligência  com 
que  ninaram  os  cinco  avnnles  dc 
Alvitro  Clinvcs  uns  minutos  finais 
ilo  mntrli.  puderam  êles  envolver 
rompleiamenle  a  jà  rsgnlndn  e 
desorieiilmla  defesa  adversária, 
obtendo  rom  isso  n«  ilois  leulos 
«pie  diferençavam  um  adversário 
dn  outro,  uo  placar. 

O  FLUMINENSE  COMEÇOU  BEM 
A  verdade  ê  que  nr.  minutos  ini- 
rials  dispulailos  peln  esquadrão 
Irieolnr.  foram  vcrdml'‘irnmentr 
Mirprccndenles.  Fazendo  alarde 
dc  uni  cnnjuolo  onite  lodos  se 
rnleiidiam  ã  mnnivlllin.  os  do 
Fluminense  envolveram  rnmolo- 
lamrole  os  “plnyers"  adversários 
que  anilavam  perdidos  nn  gra¬ 
mado  sem  conseguir  desfazer  ar 
tramas  contrárias.  E  quando  Pa¬ 
raguaio,  aos  1 1  minnlns,  apro¬ 
veitando-se  de  mna  bola  cruzada 
por  fjuim-a*..  Iiinivurnii  n  mar¬ 
cador,  a  torcida  viu  naquele  go] 


o  inicio  de  um*  enxurrada  tm 
fnvnr  do  grêmio  carioca.  Súrprc- 
cndcntcinentc,  porem,  o  tento  do 
Fluminense  serviu  pnrn  desper¬ 
tar  o  Corintians.  Então  u  cam¬ 
peão  paulista  pareceu  rccncon- 
trnr-se,  c  houve  a  primeira  In¬ 
versão  do»  papéis:  dc  dominados, 
os  paulista»  passaram  a-  absolu 
lo»  dominadores,  mandando  na 
partida  c  levando  o  pânico  ntc  o 
arco  dc  Castilho.  Aos  lfi  minutos 
apareceu  o  tento  de  nnpatc.  Sou- 
rlnlin  passou  por  Pimlnro  c  cen- 
Irnu  rnsleiro  nn  área.  Duque  r 
Caslilo  se  rnnfundcm,  do  que  se 
aprovciln  Cnrhone  para  endere¬ 
çar  a  pelota  até  ãs  redes  rarin- 
c*s. 

O  tento  de  empate  do  f.orin- 
linns  serviu  para  mostrar  que  a 
defesa  do  Fluminense,  sem  Pi¬ 
nheiro,  não  oferecia  mnlln  sr 
gnrnnçn.  E  n  prova  disso  foi  que. 
um  minuto  npós.  o  própria  Cnr- 
Imne  dcsempataVn  n  nnrlida. 
pnrovcllaniln.se  de  um  desenten¬ 
dimento  entre  Plndaro  c  Casti¬ 
lho. 

O  PENAI. TI  PERDIDO 

O  Corintians  prosseguiu  man¬ 
dando  no  Jogo.  presslonnndn  ca¬ 
da  vez  mnls,  enquanto  o  Flumi¬ 
nense  procurava  defender-se  co¬ 
mo  podia,  fugindo  de  qunndo  em 
quando  num  contrn-atnque  rápi¬ 
da  que  servia  parn  aliviar  sua 
defesa.  Num  desses  contra-ata-  i 
ques,  nos  28  minutos,  Didi  depois : 
de  sensacional  jogada  lanca  Pa- 1 
raguato  nn  área.  O  ponteiro  é 
aterrado  por  Homero  e  a  falta 
máxima  é  assinala  Imcdlníainen- 
lc.  Chamado  a  cobiá-la  Villalo- 
bos  bate  cm  cinv.  rle  Caberão 
que  não  tem  maiores  dificulda¬ 
des  em  mandar  n  bola  pa.-n  cor- 
ner. 

A  VITÓRIA  PARECIA  CERTA 

Voltando  ao  campo  para  segun¬ 
da  fnse  o  FIuminrn.se  parj-ln  m- 
lalranienio  'j‘.  tidi.  A  pcnaliaii- 
de  máxima  desperdiçada  peie  pe- 
n  ano  V ii]t,l;.|jr».;  r.;;ira  como  umn 
ducha  rir  água  iria  nos  restos 
de  entusiasmo  flor  tricolores  — 
une  p.irecirtii  pur  Isso  convenci¬ 
dos  dn  derrota. 

Ao.-;  dezessete  minuto»,  com  o 
aparecimento  do  terceiro  gol  co- 
rintiniv),  fruto  de  uma  Jogada 
-lo  Sousluhn  que  endereçou  u  pe¬ 
lota  nté  Baltazar  oue  enganou  n 
Castilho  inteligente,  a  sorte  do 
"match"  estava,  peio  menos  apa¬ 
rentemente.  selada.  Foi  qunndo 
duas  substituições  se  procederam 
na  ofensiva  carioca,  cntrnndo 
Robson  e  Simões  nos  lugares  do 
Pnrngunío  e  Telé.  Essas  altera¬ 


ções.  aos  poucos,  foram  trazeii- ,  tians,  u  pouco  e  n.»nco  iç-.iuv. 
do  um  novo  alento  ao  Utni-  das  no  scniirln  de  san.iinr  o  nlnear 
Laranjeiras  e  o  fato  do  Corilt-I  (Continua  nn  pÚRinn  s.-giiintrl 


^  Alto,  XO  8Mi  AE>lfttli 


Por  3x1  venceu  o  tricolor  bandeirante  a  partida  dc  sábado  no  Pacaembu 
íinal  o  prélio  foi  decidido  -  A  marcha  da  cont: 

SAO  PAULO.  :.’fi  'Do 
■iço  e.q.i.-cinl  dc  A  NOITE 


Sú  il(1 

agem  —  Santos  atingido  violcutamuiu 

falto reiú  vinte  minutos  parn  n 
apito  final  o  tricolor  riesempa- 
tnsee.  observou-se  maior  decisão 
e  agressividade  por  pnrie  dn 
ataque  bandeirante. 

Em  contrasto,  o  Botafogo 
apresentou  ótimo  drahallio  ,ic- 
fensivo.  mas  o  seu  ataque  fa¬ 
lhou  multo,  dci\audo-sc  neu¬ 
tralizar  pbln  retaguarda  contra¬ 
ria  Dai  a  razão  do  vevez  su 
frlrlu  pvlo  campeão  de  18.  O 
seu  ataque  continua  improdu¬ 
tivo.  necessitando  de  reforço. 

Mus  apesar  disso,  deixou 
mnjto  lios  impressão  o  ouncirp 
carioca,  que  uma  ■  semana  an¬ 
te»  havia  vencido  e.wtncular- 
meute  o  Palmeiras,  no  Mara¬ 
canã. 

O  São  Paulo,  que  até  n  melo 
do  pcr.odo  final  e.v.ava  in?e- 
euro,  cresceu  de  produção  cóm 
a  salda  do  meia  Mnrilno,  que 
se  moshou  fora  de  forrou,  en¬ 
trando  Nevrl. 

A  MARCHA  DA  CONTAGEM 

Coube  ao  São  Paulo  Inaugu¬ 
rar  o  marcador  ao-  onze  mi¬ 


nutos  (ia  .loco,  por  ir- 
de  Guio.  Aos  qiiiii.-'  : 

I  oni rolante  D.no  w  p. 
i  o  Botafogo. 

Somculi’  aos  vlntr 
minutos' da  etapa  (i  1 
I  ao  lento  de  Raiitilfr 
P:ui'o  obteve  o  rorm 
to.  E  ,Kl  vdtlte  e  ri. 
Telxelrioha  assinalou 
ro  e  filtlnv"  tento  do  > 

lo.  cncetTcntiiv . 

Os  QltAUnos 
Bota  togo  —  Gd- "  -  ' '' 
SrmtO'-.  Aratl  'llritn 
Juvenal.  Brogulnha 
Genthho.  Dln.i.  -  c-i:  u. 
citiü)  e  Jaime 
São  faul.i  -  Po;. 
Mauro  Pé  Vai--' 

iPronl  e  Alfre.i"  f.ai. 
ãfartin.i  Uíi-.çn  fhn" 

fu  c  Teixcírlnhii 

A  RENDA 

Foniiv  api;.  o.-.-  ('.- 
333  t  ti  "  0(i 

\mirrn-\f.r': 
niri;.  i  a  p.-tein  n 
O  Sr.  '1.1!  .(>  V.:  . 

corrruNDino  savt 

O  zricuoiiti  Santo : 
fogo.  - nfrijii  Ininent.i'. 
são.  rendo  písad-i  ,t  ■ 
pelos  idi.CiUltfS  Gin»  .' 
ninho 


Freitas  Solich  ahruça  o  meia  Índio 

A  novela  dos  vestiários 


C  iRIOCA 

"fun»”  i/c 


;> erl*n."(‘  nus 
cinnini  f  th>. 


S  AO  TI  S3Í.4  ! 

EXPERIMENTE  CESSATOSSE  l 


GENUÍNO  VINHO  VERDE  NACIONAL 
Prove  o  delicioso  VERDÀSCO  manipulado  com  uvas 
de  c.i«ai  portuguesas  produzidas  ha  Quinta  S.  Luix 
— -  Caxias  do  Sul  —  c  Eng.  nas  cantinas  .de  Luix 

Antunes  Cia.  —  Telel^sf  22^)801  ;e  :22-S020 


i  o,  Alcides  Dambros,  Argemiro  Roque, 
aram  realçar  as  vitórias  coletivas 

no  magnifico  cotejo  atlético  con¬ 
tinental.  com  a  verdadeira  fibra 
do  Individualismo  técnico  de  alta 
classe  internacional. 

RESUMO  TÉCNICO  DE  SABlDO 
SANTIAGO  DO  CHILE.  2«(U. 

I'.)  —  Resultados  das 


os  revezamentos  de  4x100  e  4x400  de  homens  e  o  revezamento  de  4x100 
com  novos  recordes  continentais 

LANÇAMENTO  DO  DISCO  — 

1.')  Eduardo  Julve,  Perú.  46,32 
metros ;  2.")  Elvlo  Porta,  Argen¬ 
tina,  46.6«,  3.')  Pairo  Ueke,  Ar- 
gemina,  44,71;  4.‘>  Herman  Had- 
dad.  Chile.  44,44  ;  5.»  Nadlm  M*ir- 
rela,  Brasil,  44,35;  8,’)  Alcides 
Dambros,  Breall.  43,51. 

REVEZAMENTO  DE  4  x  100 
—  HOMENS  —  FINAL  —  1.») 

Argentina,  419/10;  2.*)  Chile, 

426/10;  3.')  Equador,  43  5/lOj 
4.*)  Peru,  46. 

O  Brasil  foi  desclassificado 
nessa  prova,  multo  embora  tenha 
chegado  em  primeiro  lugar,  por¬ 
que  um  de  seus  atletas  segurou 
o  bastão  fora  da  linha.. 

NO  SABADO.  O  CARTAZ 

estava  assim... 

HOMENS: 

1.’)  Argentina.  161,5;  ) 

Brasil,  146;  37)  Chile,  143;  4.  ) 

Peru,  33;  S.")  Uruguai,  11;  6.'1) 

Equador.  10;  7*1  Paraguai, 5.5. 

DAMAS: 

17)  Argentina,  66;  27)  Brasil. 

5fl;j37)  Chile.  23;  47*  Uruguai,  4. 

N.Fv.  —  Nesta  contagem  fo- 
rsm  anotados  a  Argentina  os 
pontos  do  primeiro  lugar  no  re- 
vesameno  4  x  100  depois  atribuí¬ 
dos  aos  brasileiros  pela  confir-  j 


rinalraente,  as  córes  deaportl- 
js  do  Brasil,  depois  de  tontas 
dicspiôes  esportivas  nesre  buo 
„a  õ3.  lograram  brilhar  e  de  mo¬ 
ía  brilhante  nos  Campeonatos 
Sul-Americano»  de  Atletismo,  on¬ 
tem  encerrados  em  Santiago  do 
Chile.  Levando  para  a  capital 
do  Chile  a  fina  flór  doa  seua 
Atletas,  rapases  e  moças  escolhi¬ 
do*  culdodosamente  em  severas 
i  rovss  de  seleção,  a  Confedera¬ 
i-Se  Brasileira  de  Desportos,  lo- 
i.-r.ij  assinalar  um  triunfo  duplo 
r  bastante  significativo,  depois 
de  uma  campanha  trabalhosa  de 
oito  dia.*,  lutando  contra  a  ads-er- 
s;dads  da.  baixa  temperatura,  a 
contra  o  valór  da:  equipes  c,a 
'rrcntlna  e  do  Chile.  Durante 
a  semana  finda,  os  nossos 


recorde  sul-americano,  com  43 
oegunaos  e  também  <■>  ie.vce.i- 
monto  de  4  x  400  com  Wilson 
Gomes  Carneiro,  Ullsces,  Arge- 
mlro  Roque  «  Mario  Naecimon- 
to,  marcando  também  recorde 
continental,  com  3’lõ”  fi'10  te- 
guldos  pela  turma  chilena. 

O  deoatlo  folyvincldo  paio 
grande  atleta  chileno  Carlos. 
Vera.  que  totalizou  5  436  pon¬ 
tos,  sendo  Iguaimentc  destacada 
a  segunda  colocação  dj  brasi¬ 
leiro  Francisco  de  Assla  Moura, 
com  6.350.  A  terceira  coloca¬ 
ção,  pertenceu  ao  argentino 
Mendes  Farrl,  com  S.LU1  pon¬ 
toe. 

Foi  confirmada  a  vitória  do 
Brasil,  na  prova  qua  havln  sido 
anulada  ontem,  após  n.  vorifl- 
caçâo  do  filme,  na  reunião  do 
Congresso,  hoje. 

RESULTADO  FINAL  DO 
DECATLO 

Foi  esla  a  classificação  geral  do 
Dccatlo; 

L"  — Vera  (Chile)  5436  p. 

27  —  Assis  Moura  (Brasil)  — 
5359  p 

^3-’  —  Mender  (Argentina)  — 

47  —  Osorio  (Chile)  —  5248  p. 

57  —  Aldo  (Brasil)  —  5209  p. 
67  —  Alxamora  (Peru)  —  5611  p. 

Com  os  resultados  de  Vera  e  õso- 
rio,  o  Chile  arrebatou  da  Argen¬ 
tina  no  último  instante  o  27  poi 
to  no  campeonato. 


ma  Alvaraz,  Beatriz  Daher,  Per¬ 
la  Auza  o  Sara  Aüm, 

Na  prova  final  do  80  metros 
com  barreirar,  pura  damas,  a 
brasileira  tVanda.  dos  Santos  foi 
o  triunfadora  com  o  tempo  de  11 
segundos  o  7  décimos  Elinna 
Oaetã,  do  Chile,  com  11,7;  Alice 
Loa!  Burgos,  do  Brasil,  12,3;  To- 
Tesa  Carvajal.  da  Argentina, 
*2*4;  Elba  Damlani,  Argentina, 
12.4,  e  Lisa  Patere,  do  Chile,  12,6, 
foram  as  outras  classificadas. 
an.velif.se  SCHMIDT.  CAM- 
PEA  E  RECORDISTA  NACIONAL 
DE  DARDO 

SANTIAGO  DO  CHILE.  27  (INS) 

—  Resultado  dn  competição  final 
de  lançamento  de  dardo,  para 
damas: 

1  •"  —  A.  Schmidt  —  Brasil  — 
39,67  (recorde  brasileiro);  2.*  — 
Vcnegas  —  Chile  —  37,43;  3. o  — 
Silva  —  Chile  —  37.33;  4  7  —  p. 
Fuller  —  Argentina  —  37,21;  r,.« 

—  Jreriati  —  26.16;  6,n  —  More- 
ra  —  Argentina  —  Retirou-se  da 
competição. 

A  EQUIPE  BRASILEIRA  NO 
-RKVEXAíIENTO  DOS  4  x  100- 
SANTlAf.O,  27  (AfP)  —  0 

Tribunal  de  Apclaçócs  atendeu  i 


-  —  provas 

ontem  realizadas  pelo  Campeo¬ 
nato  Sul-Americano  Extraordl- 
nário  de  Atlstlsmo:  i 

3.000  metros  cora  barreiras  — 
homens  —  fino]  —  1»  Guillermo 
Sola  -  Chile,  OTa"  h/\0  (novo 

record  sul-americano)  —  2o  _ 

Edgard  MIH  —  Brasil,  9,28  8/10 
' novo  record  brasileiro'  —  3*  — 
Snntlago  Novas  —  Chile.  9,  29 
tf l®  —  4’  —  Pedro  de  Andrada 
—  Brasil,  9.42  6/16  —  ,v<  _  Vjetor 
Gimes  -  Argentina,  9, 57 8/10  — 
6"  —  Vitcro  Flbero  Urugnai, 
10,7,8/10.  O  record  sul-amcrica- 
no  anterior  pertencia  ao  mesmo 
Sola.  com  9,32".  O  record  brasi¬ 
leiro  pertencia  ao  próprio  Mitt. 
com  9,34"  6/10. 

•169  metros  com  barreiras  — 
homens  —  final  —  ]o  _  Wj|*0n 
Gemes  Carneiro  —  Brasil.  51" 
í-'10  (novo  record  eul-ameriea- 


FLAMENGO,  í  x  VASCO,  1 


>v»«whuo\«u  uu  pagina  ameno 

Jaoir  que  entrou  em  Danilo  com  evidente  má  lnU 
petlda  pelo  centro  médio  vascalno  em  Dcquinhn, 
nsdo  de  observar  os  infratores  como  preceitua  a 
arbitro  n6o  há  dúvida. 

GOMO  FORMARAM  AS  EQUIPES 
Flamengo  —  G.rcln;  Lconl  e  Pavão;  " 
nhc;  Joel  (depois  Evaristo),  Ruoern  (depois  ?i 
índio  e  EsquercUnha . 

_  t„Va,5Cí?  “  Baboso;  4 

sapara,  Mancce,  Frinna  tdopols  Genuíno',  Ipojncan 
Djoir) 

O*  primeiros  minutos  (....., 

Jogo  rápido  r,era  grande  firmeza 


Jartlr.  Dcqulnha  e  Mari- 
^aullnho*.  AdSozínho. 

;  Augusto  cJTnroldo;  Mirim,  Danilo  e  Jorge: 
■I.  "  .  J  I,  Ohico  (depois 

O  PRIMEIRO  TEMPO 

foram  ocupados  pelo  Fiamongo.  Um 

- _ • .  .  - -  - — *  M  trama  mas  animoso  nolocou  a 

\nnEruardfi  nibro-neçra  ali/uns  minutos  nn  érea  do  clríosa  dos  vas- 
cainoí.  Num  cios  contra -a iaques  Pavãr>  incorrem  cm  violento  “four 
cm  rríaça  logo  reprimido  pelo  árbitro.  NSo  demorou  Haròldo  a 
rcvití&r.  Aos  seis  minutos  Leonl  desceu  no  sentido  do  oampo  con- 
irsr.o  e  atirou  pelo  alto  e  foi  a  Rubens  que  enlre  dois  ndvorsãrlos 
com  espaço  livre  para  um  movimento  da  contrôla  o  o  chuto  final 
íuc.l,  preferiu  cabecear  mas  a  pelota  foi  bater  no  posto  esquerdo 
quando  parecia  gol  do  Flamengo. 

Reagia  o  Vasco  e  a  sim  superioridade  manteve-se  até  o  ftnal 
do  tempo  mas  sem  convencer  omplamer.te,  A  defesa  adversária 
sala-se  razoavelmente  das  dificuldades  surgidas  embora  pelon 
trinta  minutos  uma  brilhante  entrada  do  Ipojucnn  tenha,  sido  ven¬ 
cida  por  um  desvio  de  Pavão  que  deu  a  Impressão  do  "foul" 
o  que  seria  tiro  penal  pois  o  "ferv/ard"  do  Vasco  la  chutar  a  gol. 
Hâ  um  foul  de  Jadlr  &  que  teima  aludimos  e  logo  a  segutr  o  de 
Danilo  em  Dequlnha.  Anima-se  o  "match”  com  um  bom  ataque 
dos  yascalnos  asslnalando-se  excelente  cabeçada  de  Sabará  qua 
Garcia  multo  atento  encaixa  com  porteiçfio. 

Danilo  desce  para  avançar  e  remate  forçando  Pavão  a  comer. 
Os  vasçalnos  trocam  passes  de  boa  feitura  mas  o  final  í  um 


rif-r.s  *  10  moça-s' 

Os  atletss  brasileiros  'ence- 
rsm  os  dois  títulos  em  luta  até 
s  Êtsps  final  de  ontem,  empol- 
:  indo  e  contagiando  o  enorme 
j.áhlko  chileno  com  a  decisão 
;,-.abalivel  de  quem  saiu  daqui 
ptra  cumprir  nobres  deveres  e 
,'.cbe  cumpri-los  galhardamen- 


reelnniaçSo  da  rcpi-esontaçSo  bra¬ 
sileira  sébre  a  desclassificação 
da  turma  de  revesqmenln  4x106, 
no  Campeonato  Sul-Americano  de 
Atletismo.  A  rcclamaçio  do  Bra¬ 
sil  baseou-se  nas  fotografias  da 
prova.  Assim,  o  Brasil  foi  decla¬ 
rado  vencedor  no  tempo  de  41" 
«  710,  novo  recorde  brasileiro. 


Lindo  a  ressonante  triunfo  des¬ 
ta  brava  legião  de  atletaa  do 
Fraell,  ornada.  nSn  sómento  com 
pl  iriunfos,  mas  c.om  resultados 
c>  eito  mérito  internacional. 

Todo  o  Brasil  desportivo  *e  or- 
t  tlha,  no  momento,  desses  br.r- 
’*  rapazes  c  moças  que  vim 
r.«  conquistar  tão  altos  lauréis 


O  CIXEGRAFISTA  JULIO  SALO- 
MAO  SALVOU  O  4x100  DO 
BRASIL 

SANTIAGO,  27  (Do  enviado  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  Via  Western) 
—  O  cinegrífista  Jullo  Salomão 
foi  o  feliz  autor  d»  filmagem  do 
detalhe  da  passagem  de  bastão 
na  discutida  etapa  do  revesamen- 
to  de  4*100. 

O  jur!  examinou  detidamente  o 
filme  e  concluiu  pela  improcedên¬ 
cia  da  desclassificação. 

15m,59,  O  GRANDE  RECORDE 

SULAMERICANO  DE  ALCIDES 
DAMBROS 

SANTIAGO  —  Urgente,  27  (U. 
P.)  —  O  atleta  brasileiro  Alcldea 


TOLDOS 


Gosto  -  Qualidade  e  preço 


Esteve  ganhando  de  2x0  o  quadro  dirigido  por  Aymoré  mas  acabou  perdendo  de  4x3 

5X0  PAULO,  27  (De  Heiio  Ar- 1  melro  gol,  o  Palmeiras  passou  a  alcançou  o  seu  "climax”.  Ora  I  Palmeiras  passou  a  atirar-se  a 
ro,  ua  Asaprcss)  —  Depois  do  se  entender  melhor  dentro  dal  eram  ataques  perigosos  do  Pal-  ataque  de  craalcraer  maneira,  sei 


cano  rie  lançamento  de  pcao  com 
15ã9  metros,  na  prova  extraor¬ 
dinária  efetuada  hoje. 

O  único  etleta  qne  o  acompa¬ 
nhou  foi  seu  compatriota  Nadlm 
Severo,  quo  eoneegutu  lançar  um 
peso  a  14,34  metros. 

Dambros  havia  solicitado  ao* 
torixaçáo  ã  Confedoraá.o  Atlética 
para  tentar  bater  hojo  o  recorde. 
Eate  pertendt  ao  argentino  Ma* 
chiodl,  com  15,36  metro». 

MAIS  DETALHES  DO  CER¬ 
TAME 

SANTIAGO.  26  (U.  P.)  -  Na 
corrida,  da  mala  maratona  o  ar¬ 
gentino  Relnaldo  Gorno  se  clas- 
*1  ficou  em  primeiro  lugar  com 
um  tempo  d«  1  hora,  9  minutos 
e  46,6  eegundos;  em  segundo  lu¬ 
gar,  Ezequlel  Buetamante,  da  Ar¬ 
gentina.  com  1.9'48,3“;  em  tercei¬ 
ro,  Juan  Gau,  do  Uruguai,  com 
1.11'16A'’:  quarto.  Gustavo  Ro¬ 
ja.*,  do  Chile,  1.12'2Í,5";  quinto, 
Germsn  Belchior,  do  Brasil, 
1.13’22,4";  sexto  Gervaalo  Llnch, 
do  Brasil,  1.13'37,4";  sétimo,  VI- 
terbo  Ribero,  Uruguai,  I.IT'45". 

No  arreméíso  do  disco  para 
damas,  os  resultados  foram: 
Annellete  Schmidt,  do  Brasil. 
39,87  metros:  Adriana  Silva,  do 
Chile,  38,20;  Carmen  Venegas,  do 
Chtle,  37,43:  lisa  Gerd&u,  Brasil, 
ST, 21;  Cledia  Morera,  Argentina, 
27,22;  Isabel  Avellan,  Argamlna, 


Visile,  Fera  compromisso,  o' 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATÉ  SEM  AÇÚCAR 


VASCO  X  S.  PAULO, 
A  PRÓXIMA  ATRAÇÃO 


*io  nem  o  vebatr,  arrematou  cer- 
t*iraaienfe  para  inaugurar  »  mar- 
«doP  para  a  Portuguesa. 

Surpreendido  por  esse  gol  re- 
Umpfgo.  o  "onie"  esmeraldino 
ÍKOU  eompletamente  desartiaila- 
d«.  sem  que  nlngucm  «e  enten¬ 
desse  E  foi'  nessa  oportunidade 
pie,  ainda  o  meia  Pinga.  i.'onse- 
guiu  varar,  pela  segunda  vez,  n 
»rco  guarnecido  por  Rugilo. 

Melhbr  entrosado  na  canch»,  e 
siadi  com  uma  vantagem  no 
mm-ador.  o  "onze  luso"  jogava 
tranquilo,  abrasando  até  dos  os- 
•'ssos  de  "dribling".  Isso.  como 
*;t  natural,  mecheu  cora  os  brios 
dns  palmeirenses.  E  foi  n*  al¬ 
tura  dos  13  minutos,  <qu«  surgiu 
e  seu  primeiro  tento.  Um*  bola 
cruzada  da  direita  foi  ter  a  cabe¬ 
rá  d:  Rodrigues.  O  ponteiro,  num 
eaito  felino,  deslocou  espelacular- 
manta  a  bola  do  alcance  dos  bra¬ 
ço;  de  Ltndolfo,  diminuindo  a  di- 1 
f vença  no  placard. 

Anós  a  conquista  do  seu  prl- 
t  boh  e  proporcionando  um  | 


dolz  minuto*  de  compensação,  o 
Palmeiras,  merectdamome,  teve 
o  ceu  tento  da  vitória.  d«  auto¬ 
ria  d«  Llmlnha.  que,  de  fora  6i 
érea  atirou  inapelkvelmento  no 
Angulo  esquerdo  do  gol  da  Lin- 
dolfo,  consignando  n  47  tento. 

Dole  minutos  apóf.  Jair  fcil 
expulso  por  querer  evitar  que 
um  adversário  batesse  um  la¬ 
teral.  Como  ji  havia  sido  ad¬ 
vertido  vários  ves**  uor  recla¬ 
mação,  o  Sr.  Querubim  da  Sil¬ 
va  Torres  não  exltou  em  ex- 
pulei-lo  da  cancha.  Poucos  mi¬ 
nutos  depois,  era  encerrada  a 
peleja  com  o  marcador  assina¬ 
lando  a  Justa  •  merecida  vitó¬ 
ria  do  Palmeiras,  pela  contagem 
de  4  x  t.  Placar  que  premiou  a 
equipe  que  nunca  re  entregou 
dentro  da  cancha,  reagindo  es- 
petacu larmente  para  no  flral 


A  pTÓxima  rodada  do  Torneio  Rio-São  Pau¬ 
lo  marca  a  realização  do»  seguintes  encon¬ 
tros:  Sábado  ~  Vasco  x  São  Paulo  —  no  Es¬ 
tádio  do  Maracanã;  e  Portuguesa  de  Des¬ 
portos  x  Bangu  —  no  Estádio  do  Pacaembu. 
Domingo:  Botafogo  x  Fluminense  no  Mara¬ 
canã;  e  duas  peleja»  no  Pacaembu.  Pela 
manhã  -  Corintians  x  Flamengo  e  à  tarde 
—  Palmeiras  x  Santos.  Há  possibilidade  de 
ser  modificada  a  ordem  dos  jogos,  ou  me¬ 
lhor,  pela  manhã  palmeirenses  e  santistas 
e  à  tarde,  rubro -negros  e  corintianos 


pelota  tis  redes  assinalando  o 
tento  de  empate. 

OS  QUADROS 

Fluminense  —  Oestllho;  Plnda- 
ro  e  Duque;  Jair,  Edson  (Emils- 
son)  e  Bigode:  Paraguaio  (Rob- 
son),  DSdI.  Telé  iSlmóes)  Dldl 
e  Qulncas. 

Corintians  —  Cabeção,  Homero 
e  Olavo;  Suh.  tío-ano  e  JullSo; 
Caudlo,  Luirinho  (C-atfic),  Bal¬ 
tazar,  Carbone  Sousinha. 

O  JUIZ 

Jorge  Migue’  da  F.p.F  .  que 
apresentou  um  bom  trabalho. 

Renda  —  Cr$  332.224,20. 


alta  para  as  redes,  cobrindo  o 
goleiro  corintlano.  Flnalmente 
aos  44  minutos  Emilsson  estende 
para  Dldí,  que  mata  o  couro  e 
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R-.iultou  ótima.  &  corrida  ou- 
t.s ta  Issuda.  a  efeito  pelo  Joquel 
GJubs  Brasileiro,  cujo  programa 
*:t  tntorefsanto  c  formado  por 
ttov*  páreos. 

Realizados  todos  na  pieta  de 
ferila.  porporclonaram  boas 
dtipuíae.  notando-se  finai»  de 
ttataçáo  cm  alguns 

Melhor  prova,  o  clássico  "Paul 
Msugé",  reservado  ó  geração  no- 
*  teve  como  ganhador  Olbatão 
r'p  5  direção  precisa  de  E,  Cas- 
tllle,  tendo  Scollops  formado  a 
dupla 

No  bandicap  "Rodolpho  Lah- 
tojjrcr".  Grey  Glrl  obteve  sensa- 
’  luttal  e  aplaudido  triunfo,  guia¬ 
do  pMo  jóquei  Daniel  P.  Silva . 

Dos  páreos  efetuados;,  eio  os  re¬ 
sultados  . 

1.'  Páreo 

1.369  metros  —  Cr$  40  000,00; 
Gr*  12,000,00  e  Cr*  6.000.00. 
h*  Sarilho,  58,  E.  Castillo. 

Ciarei,  53,  a.  Araújo 
M.  Linda.  52,  P.  Tavares. 

I|  Dínoa,  56.  A.  Rlbes. 

•'*  Socorro!.  56.  C.  Moreno, 
í*  Eleg-L.  51.  L.  Lln». 

’*  Malar.  56.  R.  Filho. 

Tempo;  119  2/3. 

Ruímos;  vencedor  Crí  199,00. 
dupln  Cr$  273  00. 

P-seés:  Cr 9  109.00  n  Cr*  5S.50. 

Apostos;  Crí  917.550.00. 

.  Msnho  por  cabeça;  do  27  ao 
4 ’  três  corpos. 

^Rateios  eventuais 

Rm  m  .  CrS 

37161  1100 

.  lho;  1 93.00 

P*  ■  .  608  ($18  0 1  1 

1K7'  •711  00 


Dupla* : 

Crí 

12  . 

.....  740S 

37,00 

13  . 

.  9197 

30,00 

14  . 

21,00 

22  . 

1.553,00 

23  . 

.....  1184 

029,00 

24  . 

.  1152 

237.00 

33  . 

1  043.00 

34  . 

.  1601 

171,00 

44  . 

.....  328 

833,00 

Total  .... 

.  34167 

• 

Tempo:  »T  8/8. 

Rateios:  vencedor  Cr$  82,00. 
Dupla:  CrS  72,00. 

Flaoés:  CrS  17.00  e  Cr$  28,00. 
Apostas;  CrS  1.00Ô.690.00. 
Ganho  por:  3  corpos:  do  27 
ao  37.  meio  corpo. 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Pontas: 


2:  Páreo 


1.000  metros  —  CrS  60.000,00; 
CrS  18.000,00  e  CrS  0. 000.00. 

17  Ruanda.  54.  J.  Tinoco. 

27  Palombeta.  54.  C  Moreno. 

37  Envidla,  54.  F  Irigoyen . 

47  Grani,  54,  S.  Gamara. 

57  Resedá,  54,  J.  Marchant. 
Tempo:  64. 

Rateios:  vencedor  CrS  56,50. 
Dupla:  CrS  61,00 
PlacÍB:  Crí  24,00  e  CrS  12.00. 
Apostes;  Cr$  947  640,00. 

Ganho  por:  pescoço:  do  27  ao 
37,  3  corpos. 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Pontes: 

Envidia .  13663  28,00 

Palombeta.  22973  19.00 

Ruanda  7657  56,50 

Graná  .  2421  179,00 

Rescflá  •  •  5478  79,00 

Total  .  54095 

Duplas:  o 


M.  Portena  . 

14790 

32.00 

Gangorra  . 

14607 

32,0(1 

Oracja  . 

303S 

166,00 

Califórnia  . 

9121 

52.00 

Xirka  . 

13205 

36,00 

Ela  cri  ............ 

4168 

113,00 

Total  . . 

59124 

Duplas: 

n  . 

33,00 

13  . 

3775 

72,00 

14  . 

6116 

444)0 

23  . 

3723 

73,00 

24  . 

5495 

49.00 

33  . 

988 

274.30 

34  . 

4107 

66,00 

44  . 

1403 

193,00 

Total  . . . 

33904 

Duplas ; 

13  . 

8193 

123,00 

12  . 

4740 

83,00 

14  . 

4226 

93,00 

23  . 

11124 

36,00 

24  . 

8458 

46,00 

33  . 

3426 

114.00 

34  . 

11238 

35.09 

41  . 

2536 

154,00 

Total  .... 

48941 

CrS 

37161 

11  00 

1992 

193.00 

f,"R 

01?  0  1 

187' 

•.*11  (P 

2827 

ír-o.^o 

191 «. 

3S7.99 

4097 

98  00 

49)01 

n  •  ■  -n  r  tin  ui  )  |ll<* 
NAttr/ 


Total  . . .  3823U 

3/  Párec 

1.500  metros  —  CrS  30.000,00; 
Cr 5  0  000,00  e  CrS  4  500,00 
1 »  M.  Portena.  53,  A.  Araújo. 

2.’  Califórnia.  M,  O  Moreno. 

3*  Cí.-ingorra.  60,  U.  Cunha. 

47  Cracia,  53,  L.  Vieira 
5"  Xlrkn,  54.  F  Martin* 

•  Elac.-i.  09.  A.  jftoea 


V  Páreo 

1  SOCi  metros  —  35.000,00  — 
10.500,00  e  5  250,00. 

1  Madrigal,  53,  L.  FUgoni 

2  Brunambi,  68,  A.  Rosa 

3  Mar  Negro.  56,  P.  Tav»r«s 

4  Gaseonha,  52,  M.  Henrique 

5  Romano.  84,  E.  Castillo 

6  Croydon.  60,  F.  Irigayea 
Njo  correu,  M.  Royal 
Tempo:  117  2;5 

Rateios  —  vencedor  —  30.00; 
dupla  —  35,00. 

Placés  -  13,00  e  14.00 
Apostas  —  1.367.500,00 
Ganho  por  um  corpo;  do  2.”  ao 
S.\  meio  corpo. 

RATEIOS  EVENTUAIS 


5*.  Páreo 

1.600  m*tros  —  60.000,00  — 
18.000.00  -  9,000.00. 

1  Grey  Girl.  8.  D.  P.  Silva 

2  Paprika,  54,  E.  Castillo 

3  Bal  Mnsette,  54,  C.  Moreno 

4  Vjgoroia,  55,  R.  Litorre 

5  Natalina,  54.  A.  Rosa 
Nío  correu:  Lynora. 

Tempo:  101  2JS 

Rateios  —  vencedor  —  58,00; 
dupla  -  72,00 
Plaeés  —  1S.00  e  14.00 
Apostas:  1.348.400,00 
Ganho  por  pescoço:  do  2.»  ao 
3.",  meio  corpo. 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Pontas: 


4*  Holoeellx,  52,  U.  Ctmhe. 

5o  R.  Navano,  51,  D.  Silva. 

6*  Çreto,  54,  S.  Camara. 

7‘  hurdo,  60,  C.  Moreno. 
Tempo  89  2/5. 

Rateios  do  venc^or  —  Cr? 
17,00. 

Dupl*  —  Cr*  85,50. 

Plaeés  —  Cr*  10,00  e  Cr?  12,50. 
Apostes  —  Cr?  1.402.430,00. 
Ganho  por  um  corpo  do  2"  ao 
*V,  3  corpos. 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Pontas: 

Kurdo  .  11617  51.50 

Altamisa  . .  :i2?3  181,00 

Intrépido  .  ..  1741  344,00 

F-l  Gaúcho  .  13022  46,00 

Crato  . .  .  1532  336,00 

Holocalíx  . . . 5951  67.00 

R.  Navarro 


|  Plaeés:  Cr»  20/W  -  Cr?  44,00  e 
Cr?  14,00 

Apostas:  Cr?  1.573.670,00 
Ganho  por  3  corpos;  do  27  ao 
37,  um  corpo 

RATIEOS  EVENTUAIS 
Pontas: 


Serigote  - 
D*nger  . . 
Euolides  . 
R.  Calada 
Sepoy  . . . . 
Segrel  .... 


Qucremisla  .  10)10 


3524  203,09 
2876  249.00 
4586  156,00 


de  Ouro 


Bororó  . .  .  12316 

Descuido  -  Man  1  .  16193 


6422  111,50 


Total 

Duplas: 


......  89570 


Mar  Negro 

. .  8056 

78.00 

Croydon  .... 

..  15660 

49.00 

Brunambi  .  . 

.  28918 

22.00 

Gaseonha  .  .  . 

..  5273 

129,00 

1  Madrigal  - 
!  Romano  .  ■  ■ 

21(179 

30,00 

1  Tolal  .  .  . 

.  78997 

Paprika  .  .  . 

.  27253 

22.00 

Vigorosa  .  .  . 

7228 

83.50 

Grey  Girl  .  . 

.  .  10260 

58.09 

Bal  Musettê  . 

.  24153 

25.90 

Natalina  .  ... 

.  5652 

105,50 

Total  .  . 

.  74544 

Duplas; 

12  . 

.  4906 

84.09 

13  . 

.  5734 

72.99 

14  . 

.  22391 

18.99 

23  . 

299? 

137.99 

24  . . 

.  4137 

87.90 

34  . 

.  881 S 

66.09 

44  . 

.  4333 

95,09 

Total  .  . 

,.  31414 

6.* 

Páreo 

1  490  metrs 

-  Ct? 

30.000/0 

-  CrS  12.090.90  «  Cri 

6, 000  A0. 

1*  Polin,  60,  L.  Rigonl. 

2*  El  Gancho.  53.  P,  Fernandes 
ô“  Altamisa,  54,  R.  Martins. 


R.  Nivarro-Polin  ..  341)7  17,00 

Total:' _  74853 

Dup]as: 

11  .  .  965  433,00 

13  .  4602  91,00 

13  .  3440  121,00 

14  . .  12341  34.00 

22  . .  714  586.00 

23  .  2911  142,00 

24  .  11768  3.6.50 

33  . .  .  788  331.00 

34  .  9762  43,09 

44  .  4938  85.00 

Total:  .  52271 

i:  páreo 

1  200  metros  —  Crí  55  000,00  — 
CrJ  16.500,00  o  Cr8  S  250.00 

1  Bororó,  55,  R.  Martins 

2  Serigote,  55,  E.  Castillo 

3  Descuido,  55.  U.  Cunha 
I  Sepoy,  55,  Urbina 

5  Manolcte,  55,  J.  Tinoco 

6  F.  Ouro,  55,  1.  Pinheiro 

7  (Jucremista,  55.  J  Mirrhant 

8  Euelides,  55,  R.  i.alorre 

9  Danger.  55,  L.  Rigoni 

10  Segrel,  55.  C.  Moreno 
11 -Seixo,  55.  U;  Cunha 

12  P>.  Calada,  53,  P.  Fernandcr 
Não  correu:  Alvitrador 
Typpo:  771 '5 

Rateios:  Vencedor  —  Cr?  55,06 
Dupla;  Crí  36,00 


Tolal  .  53624 

8/  Páreo 

1  009  metros  —  Clássico  "Paul 
Mangé"  -  CrS  120  (00,09  - 
Cr?  36  000.90  e  CrS  18. 000.(10. 

1*  Glbatão.  .64.  E.  Castillo. 
y  SeoRops,  51,  L.  Rigonl. 

8*  Gold  Fox,  54,  F.  Irigoyen. 
l"  F.  Dainfy.  51,  .  porlllhct. 


5»  Retino,  54,  J.  Marehant. 

6»  Nlck,  54,  A.  Ribas. 

7’  Rondó,  54,  B.  Cruz. 

8®  Escaler,  54,  C.  Moreno. 

9“  Jcrsei,  54,  .4.  Rosa. 

10o  Joljz,  54,  R,  Urbina. 

117  Rufo,  54,  U.  Cunha. 

Não  correu:  Jagaz. 

Tempo:  631/5. 

Rateios  do  vencedor  —  Cr? 

40,50. 

Dupla  —  Cr?  174,00  . 

Plaeés  -  £r?  29,00  -  Cr3  19.00 
0  Cr?  33.00. 

Apostas  -  Cr?  1.663  220.00. 
Ganho  por  meio  corpa  do  2»  ao 
3*.  meio  corpo. 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Pontas: 

Iletlro-Rondó  _  35439  21,00 

F.  Dainty .  8693  86,00 

Joliz  .  fó6  1.172,00 

(iuld  Fox  .  13954  53,00 

Giba  tão  .  1SÍ185  40,50 

Rufo  .  1326  562,00 

Jersei  .  8050  244,00 

Escaler  .  1052  708.00 

Nick-Scollopr,  ....  l.i«15  70,00 


Total:  . 

Duplas: 

11  . 

12  . 

13  . 

II  . 

ei 

23 

24  . . 

33  . 

31  . 

14  . 


9.”  páreo 

1.S00  metro»  —  Cr$  30.000,00; 
Cr  $  9.000.00  0  CrS  4.600.00. 

17  Lobella.  58.  A  .Ross. 

27  Urucanta.  57,  P.  Fernandes. 
37  Fausto,  86,  R.  Martins. 

47  Noviço,  54.  C.  Moreno. 

57  Muslcanta.  52,  U.  Cunha. 

67  Welcome,  54.  R.  Filho  . 

77  Zalrita.  58,  1.  Pinheiro. 

87  Jangadolro,  5S,  P.  Tavares. 
67  Muztjzo,  52,  A.  G.  Silva. 

Não  correram:  Albardão.  Gsl- 
llanl.  Carinhoso.  Toropl,  Tange- 
dor  e  Borrifo 
Tempo:  84  3/3. 

Rateios:  vencedor  Crí  62,00. 

dupla  Crí  57,00. 
Plaeés:  Cr?  16,00;  Cr?  16,00  o 
Cr$  13,00. 

Apostas:  Cr?  1.603. 060.00. 
Ganho  por  um  corpo,  do  27  ao 
37  dois  corpos. 

Movimento  geral  das  apostas; 
Cr?  U. 826. 020.00. 

RATEIOS  EVENTUAIS 
PonteB:  CrS 


92153 

Noviço  . 

...  10162 

75,51) 

Zalrita  . 

...  4955 

155,011 

6111 

78,99 

Lobulla  . 

...  32-135 

62,09 

TI578 

35.00 

Fausto  . 

...  31059 

25,09 

10813 

41.00 

Jnngatíoirn  .... 

...  2433 

316,00 

19859 

.440*' 

Musicar,!  1  . 

...  10)20 

74,09 

30  M 

155,00 

Welccmc  . 

...  2273 

338,00 

3087 

94.00 

Urucania  . 

...  21311 

36,09 

4&:v 

193,09 

Muzuzn  . . 

953 

806,9o 

Totsl  .. 
Duplur: 


Total:  . 


/  1  A  imPERITIEAVEIS 

l  Ê  y®.  %  Çleéos  Metiffúzò  Çfr&çoi 
%  m  ^  M  b-'7  -TQv  GARANTIDAS  pela 

^SitORIÉIITE 

JSL '  Otâ  Wkto  -13Í 


CrS 

4209  IÒ1.50 


J6B3  232,00 
7602  56.00 

9V;  4-1,00 

S6S  492.CO 


.  752  565,00 


Cinema  7  Leia  CARIOCA 
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.*i.  .-. ül-íIÍICOJUMSTA  CO.NTI.VKVTAt,  —  A  melhor  perfnrunm*  ilr  lodo  o  (.•.nju 
tmeriraim  perlem  e  :\  WUpan  Geme*  Carneiro,  que  aparece  na  gravura  nos  liraeib  iln 
ptutheiros.  Wilson  marcou  o  íxíranrdlnnrlo  t.mpe  de  3Í,S  s.  nos  Iflfl  metros  com  bn*rrir, 

a  «n  prhjirl*  rctwde  sul-americano 


Á  CCMTáGHM  OHCIAL  DO  SUL-AMERICANO  DE  ATLETIS  MO 

SA^TSAGQ,  26  (U.  P.)  -  Urgente  -  0  Brast!  foi  proclamado 
c",rô;>2£o  SuJ-ÂmericsHí)  cte  A  tis  ire  mo  no  terneio  terminniio  ítc  >  e 
que  víiíüta  sentí  o  rceítiado  neisSa  captíai,  com  um  toial  ás  20&  wan- 
tas.  0  Ch?te  d?.sssíicow-sc  em  segundo  com  180  pontos  e  a  Argen¬ 
tina  ocupou  o  ieredro  posto  com  177,5  pontos.  Os  demais  p:-  sss 
concorrentes  dasciíicaram-sc  na  soguinte  ordem:  4."  -  Peru  -  33 
pontos;  S."  -  Uruguai  -  27  pontos;  6:°  -  Equador  -  13  pontos;  ?. 
-  Paraguai  -  10,5  pontos. 


0S  DEZ  'mil  ÜETI-Ui  r  V  -AM  ; 


-  —  -  —  »'Mjt  pn^nRoiii  úo*  líi  ini!  nviros  f:\non 

oom  o  argentino  Bralo  i  (renic,  seguido  pelo  brasileiro  Fctlro  Andrade.  Bralo  fol  o  vencedor 

da  prova 


a».*»! 


mm 

W&'  1 
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A  FIGURA  MAXIMA  DA  EQUIPE  FEMININA  BRASILEIRA,  NO 
UHILE  —  Dayxo  ile  Castro  foi  a  malar  figuni  de  nossa  equipe 
lemlnina  rampeS  Mil-nnierkaua,  vpneedora  que  foi  dos  200  metros, 
do  salto  cm  altura  r  dn  revesamento  de  -I  x  100,  Vfcmo-la  na 
chegaria  fácil  dos  200  metros 


E88&**! 
K©~-è  •:.:<{ 


'  !<  1  Msse  mtm  untadas  aa  suo*  possibilidades  de  pcnetrecSo  n.»  <!. i  •.  ,ir  v 

servindo  ao  Flamengo,  o  dando-lho  a  rhaneo  do  fugir  íi  derrota.  A  passagem  estava  dlflcU.  mus  Evnristo  lutou  pelo  costado  direito, 
o  Angulo,  maa  o  passe  Unha  Esqucrdlnha  no  cominho.  Gol  aberto  ©  Augusto  desta  feita,  impotente  para  nlcançar  o  ponteiro  canhoto 

,'posslvcl  reviravolta,  gana  d»  quem  so  Iguala  a  um  grande  rival... 


A  N  O  í  T  E  —  SEGUNDA-FEIRA, 
27  PE  ABRIL  DE  1953  -  N.  14.386 


E  fol  êsse  menino  que  maio  irma  ver  correspondeu  A  expectativa, 
nenhnndo  por  »c  livrar  do  dois  contrários.  flcbosa  correu  >  f.-rtiu  r 

O  tiro  ialn  cem  ruiva,  raiva  de  quem  vê  chegado  o  I* 


1 
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m 
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8 
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a  prlim  ,r  oitava  n  apro* 

Houve  nlgnat  protestos  quanto  a  tiusiçAo  do  nviuite  cntF 
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Continuam  a  tublr  de  maneira 
Impressionante  o«  águas,  matando 
o  godo,  destruindo  ue  culturaa  e 
afugentando  as  populações  — 
Requerimento  à  Câmara  esta¬ 
dual  para  que  seja  solicitada  ao 
governo  federal  a  dilatação  do 
prazo  dos  contratos  de  financia¬ 
mento  da  jota  e  da  pecuária  — 
Apelo  ao  ministro  da  Agricultu¬ 
ra  para  mobilização  das  embar¬ 
cações  dicpnntvels  no  Instituto 
Agronômico  do  Norto 
(Toxto  na  3*  página) 


CONSULTE  A  CONSCIÊNCIA 


RIO  DE  JANEIRO  —  Segundi-fcir»,  27  dc  abril  da  1953  N.  14.386 


A  emenda 
que,  na  pró¬ 
xima  semana, 
seró  apresen¬ 
tada  ò  Câma¬ 
ra  Federal 
pelo  deputado 
Gama  Filho, 
instituindo  a 
penalidade  ca¬ 
pital  —  Co¬ 
mo  se  mani¬ 
festaram  al  - 
guris  repre¬ 
sentantes  do 
povo  —  A 
opinião  do 
penalista  Ro¬ 
berto  Lyra  — 
O  líder  Afon¬ 
so  A  r  I  n  o  s 
não  acredita 
na  eficácia  da 
medida  — 
"Não  mata¬ 
rás!"  . —  ad¬ 
verte,  basea¬ 
do  no  Decá¬ 
logo  Cristão, 
o  deputado  e 
padre  Medei¬ 
ros  Neto  — 

Os  nossos  pre¬ 
zados  confrade.) 
dc  “Follm  Cn- 
rloen”  Inicia¬ 
ram,  há  dias. 
uma  ‘‘enqueto’’ 
sôbre  penn  dc 
morte,  n  propó¬ 
sito  dos  crimes 
monstruosos, 
como  o  q  u  k 
ocorreu  domin- 
fln  ntrnsndo  n» 
Engenho  dn 
Rainha,  cm 
Inhnúmn  ,  onde 
o  dono  dc  um 
botequim  p  r  o- 
mnvou  c  ajudou 
a  executar  o  es- 
1  r  n  ngulnmcnlo 
da  própria  mfic, 
uma  pobro  vc- 
Ihinlia  que  vi¬ 
via  cm  sua  com¬ 
panhia. 

0  assunto  g«- 
nliou  especial 
relívo  no  deli¬ 
berar  um  depu¬ 
tado,  o  Sr.  G. 
Filho,  npresen- 

(Texto  na  8.* 
página) 


Diretor  ;  ANDRt  CARRAZZONI 
Redator- Chota:  CARVALHO  NITTO 


Ccrente:  PAULO  CELSO  MOUTINHO 
Número  Avulto  t  CrÇ  1,00 


EMPBÉSA  A  NOITE 


wmmm 

W  .  r 


Paulista”,  o  terceiro  criminoso,  localizado  em  Mato  Grosso  —  Con¬ 
denado  a  vinte  e  tres  anos  ' 


O  EXITO 
DA  CEPAL 


}  NOVAS  MANIFESTAÇÕES 
DE  SOLIDARIEDADE  AO  , 
SR.  JOÃO  GOULART 

(Texto  «a  7.*  página)  ’ 


LEIA  EM  “FLASH  DO  DIA 


0  repórter:  E  a  reforma?  Vem 
ou  não  vem  ? 

Lourival :  Ora,  isso  não  é  as¬ 
sunto  novo. 

Raul  de  Gois,  sôbre  J.  Américo: 

-  Quanto  ao  convite,  êle  foi 
realmente  feito ... 


?'■  f|  >1 ; 


TERIA  CAIDO 
UM  AVIÃO  EM 
PARATI  > 


Quando  encerróvamoi  w 
serviço  desta  edição,  um 
"carioca-reportei*"  Jnforma^ 
va  que  havia  caido  em  Pa» 
rati,  Estado  do  Rio,  um  avião 
pertencente  á  Aeronáutica. 
Entrando  em  ação,  fomos  In» 
formados,  no  Ministério  da 
(Conclui  na  página  seguinte) 


A  NOITE 


w-'.  v/í  ‘-t., 

w ..  íAÉS  s '.il. 


Leia  em  “Política  e 
Políticos”  : 

NOVA  SESSÃO 
SECRETA,  HOJE, 
NA  (AMARA 


Eila  edição  ccmpõa-lo  da 
24  página»,  dividida»  »m  dua» 
Bcçõoa,  que  não  podom  m 
vendida»  separadamente. 


Itoborto  Santos,  o  «Paulista» 
Foi  um  crjme  marcado  por  fc- 
rocldnde  lncomum.  No  Edifício 
Aclamação,  na  praça  da  República, 
residia  o  sexagenário  Dcmóslcncs 
dc  Ollveirk  Vcga,  funcionário  apo¬ 
sentado  do  Tesouro  Federal.  Criu- 
rti-sc  cm  tòrno  dósse  linnicm  uma 
situação  de  rico.1  Vivia  só  no 
aparlnmcnlo.  Dcmóslcncs  tlnhn 
um  sobrlubn.  Lydstone  (iampuio 
Cavalcanti.  Este  arquitetou  o  pla¬ 
no  donssnltnr  o  velho  c  roubar 
certa  _  importância  cm  dinheiro 
quo  íle  leria  guardado  consigo. 
Isso  nrnrreu  em  outubro  de  19J9. 

(Conclui  na  ff.*  página) 


(LEIA  NA  PAG.  SEGUINTE)] 


Importantes  declarações  feitas  a  A  NOITE  pelo 
presidente  do  Conselho  Nacional  de  Peaquisáa 

i  •  ’  t  1 

Deverá  seguir  para  os  Esta-  amigo3  cm  viagem  do  vjslt*.  «. 
doa  Unidos  e  Canadá  o  nlmlran-  várias '  InstltuiçSoe  cientifico* 
to  Álvaro  Alberto,  nresldenlo  a  serviço  da  organização  que 
do  .C.unsclho  Nacional  do  Pes-  preside. 

quisas,  que  vai,  a  íbscs  paires  ( Conclui  na  página  seguinte) 


Á  reunião  dos  moageiros,  hoje,  na  COFAP  c  o  ponto  de  vis¬ 
ta  do  governo 


NA  AVENIDA  PRADO  JUNIOR 


.VOVA  IORQUE  —  O  governador  Amaral  Peixoto  do  Estado 
do  Rio  do  Janeiro,  ao  desembarcar  *io  aeroporto  Idtfiwild.  Da 
esquerda  para  a  direita  a  Sra.  Alzira  Vargas  do  Amaral  Pei¬ 
xoto,  Srta.  Regina  Barmanho,  Dr.  Mario  Cantara,  chefe  da  de¬ 
legacia  do  Tesouro  Brasileiro,  governador  Amaral  Peixoto  e  8r. 

Er ie  Johnston,  presidente  da  Associagtlo  Cinematográfica, 
(Fo/o  U.  P.,  via  aérea) 

(LEIA  TELEGRAMA  NA  QUARTA  PAGINAI 


janela  —  As  primeiras  versões  c,  finalmcnte,  s 
verdade  —  Foi  suicídio  mesmo,  aceita  a  polícia 

Pouco  passava  d.i  mela  noite, 
quando  o  telefone  du  Hospital 
Miguel  Cauto  tilintou.  Era  o  pe¬ 
dido  dc  uma  ambulnucia  para  a 
avenida  Prado  Junior,  onde,  de¬ 
talhou  o  informante,  um  homem, 
grnvcmcnlc  ferido,  aguardava  so¬ 
corro.  A  nmhulnncin'  foi  c,  quan¬ 
do  vollnu,  trouxe  a  vitima.  Trn- 
t.-ivn-sc  do  professor  do  ginástica 
Mario  Aguiar,  d:  23  mios,  soltei¬ 
ro,  residente  á  rua  São  Clemente, 

250,  casa  55. 

A  policia,  que  teve  conheci¬ 
mento  do  fato  no  mesmo  Instan¬ 
te,  foi  no  local  e,  pelas  Informa¬ 
ções  colhidas,  ficou  sabendo  quo 


Pacifico,  oportunista 


RECORD 


TEM 
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®  Sr.  Josó  Mntsrazzo,  presidente  do  Sindicato  dos  Moageiros  de  Sáa  1 
l*.-i  ulo,  ao  lado  de  um  grupo  dc  representantes  de  Sáo  Paulo 
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c/  u:  aon,  uc  i-juo 


Dsyse,  a  campeã 

fCUrhe  no  I.*  (idglnitj 


HASTtAOO ,  t7 
( tfrrvtfu  cxpo- 
ctnl  dn  /l  NOI¬ 
TE)  —  Foi  Der- 
da  •"  e  I  raxiciite 
OS  <!  B  /)  clonat  » 
pe  r  f  o  r  m  anct) 
aumprldu  pSlds 


Cardusa  Me¬ 
neses,  do  P'lu- 
vi  I  no  u  .to  F. 
Clulte,  cslnlicle- 
coram  a  nova 
marca  de  48  ’ 
2|  10.  B  para 
que  >a  nossu 


jovens  atletas 
hnrtilnlras  li  o 
revosn mento  do 
4  r.  100,  Dcrru- 
btíndç  o  recor¬ 
de  stil-amcrica- 
no,  que  porten- 
rít  da  argenti¬ 
nas,  Iria  /intl Ha- 
lo»  Pause  da 
Castro,  tio  Pal- 
vnetrns;  Benedi¬ 
ta  ilc  Oliveira 
«  ITntanla  Bua, 
do  São  Paulo 
F.  C„  e  «  cari  o- 
fuinho  Helena 


(lyidtatar  qunn- 
,to  foi  arnpol- 
;  ponto  o  tílupu- 
to,  basta  fri- 
ear-so  que  a 
equipa  argenti¬ 
na,  segunda  co¬ 
locada,  mareou 
o  tempo  dc  -18  o 
7|10,  qno  cons¬ 
titua  novo  re¬ 
cordo  argenti¬ 
no.  A  pnullsta 
Da\ise,  qno  va¬ 
mos  «li  gravu¬ 
ra,  foi  ponto  al¬ 
to  na  equipe 
goiluino 


:  I 


1  Máxima:  25.1  —  Mínima:  17.0 
Serviço  de  Meteorologia  -  Pre¬ 
visão  nara  o  período  das  14  horas 
de  hoje.  As  14  hòrus  dc  amanhã 
TEMPO  —  Instável.  com  clmvas. 
TEMPERATURA  —  Estável. 
VENTOS  —  Uc  sul  a  lêste, 
frescos. 
r 


GRATUITO  NAS  EMPRESAS  INDUSTRIAIS 

A  comissão  designada  pelo  Titular  da  pasta  de  Educa¬ 
ção,  que  estuda  o  assunto,  se  reunirá  no  dia  6  de  maio, 
para  decidir  sôbre  o  ante-projeto 

Com  o  objetivo  de  elaboror  o  ante-projeto  da  regulamen¬ 
tação  do  nrt.  108,  Hem  III  dn  Constituição  Federal,  6òbre  a 
obrigatoriedade  do  ensino  gratuito  nas  empresas  Industriais,  o 
Br.  Simões  Filho  nomeou  uma  comissão  presidida  pelo  Sr.  Ro¬ 
gério  Vieira,  diretor  dn  Dlvlsào  do  Ensino  Extra-Escolar,  do  MI* 
nLslérlo  da  Educação  o  Saudo. 

A  Comissão,  quo  se  Instalou  na  qunrta-felra  passada,  voltará 
a  reunir-se  no  dia  G  de  inalo  vindouro,  a  fim  do  que  seus  mem¬ 
bros  apresentem  os  estudos  feitos  até  'aquele  dia  sobro  o  que  jã 
exlate  com  relação  ao  assunto,  fazendo,  ao  mesmo  tempo,  um 
inquérito  rápido  em  algumas  empresas,  pdra  melhor  conhe¬ 
cimento  do  caso. 


asa 


BUENOS  AIRES,  224  E  22G 
SETE  DE  SETEMBRO,  1GG 

r»***^**s*s»**s*ss*»s**»tss*tttt*st**nsa4»s^s******s 


Hova  sede  para  a  Delega- 
I :  ela  de  Vigilância 

.  O  elicfe  dc  Policia,  general  Ar- 
I  isnarlo  de  Morais  Ancora,  esteve, 

Íliojc  de  ninnliá,  visitando  u  Dele¬ 
gacia  de  Vigilância.  Fnt  no  xa¬ 
drez  e  sc  convenceu  do  que  ns 
Instalações  não  comphrtam  os  ser 
|  viços  paru  que  ae  destinam,  dc 
sei  qnc  é  exiguo  o  espaço  c  cada 
ser.  maior  o  número  dc  pessoas 
detidas. 

Nessas  condições,  pretendo  n 
general  Ancora  conseguir  um  mi¬ 
tigo  prédio  dc  construção  sólida 


Impetrou  mandado  de  se¬ 
gurança  contra  a  Agência 
do  Banco  do  Brasil 


A  firma  cearense  envolvi¬ 
da  em  irregularidades  de 
importação  quer  retirar 

mercadorias  vindas  do 
estrangeiro 

FORTALEZA,  27  (Serviço  c&- 
pacltd  de  A  NOITE)  —  A  firma 
local  Bonnparto  P.  Mala  Oleia, 
apontada  como  tendo  rocohido 
licença  da  CEXIM  para  Impor¬ 
tação,  impetrou  mandado  dc  se¬ 
gurança  contra  a  agência  do 
Banco  do  Brasil  aqui,  cujos  fis¬ 
cais  se  negam  visar  documen¬ 
tos  daquela  Casa  Comercial, 
que  a  habilitem  a  dcnpachur,  na 
alfândega  dc  Fortaleza,  merca- 


NERVOSOS 

Prof.  Mauríoio  do  Medeiros 

lt  MIGUEL  COUTO,  7  <6/  mo  i 
fie  3  à»  7  —  A*  Ina,  4as.  c  sextas 
Hor»  mirada  —  fone:  22-5911. 


paro  construir  um  xadrez,  não  úorlojj  Importadas  do  exterior  o 
npenns  çcmfortAvol,  mna  que  ofe-  lho  jn  so  ncham  armazcmdn3 
j-oça  maior  segurança,  para  onde  i  níl,  nduana.  O  rnandndn  foi  Im- 
Irão  todas  os  presos,  ocusndos  dc  [  penado  por  intermedia  do  ad- 


dcllto  comum. 


Favoráveis  os  gráficos 
paulistas  à  percentagem 
fixada  pelo  T.  R.  T. 

S.  PAULO,  27  IDa  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  Os  trabalhadores 
dia  oficinas  grúflcaj  mostram- 
eo  favoráveis  ã  base  de  fi5  por 
cento  nos  salários  percebidos  cm 
março  de  1951,  fixada  pelo  Tri¬ 
bunal  Rcplonn]  do  Trabalho.  O 
nuranto  devcrA  ler  solução  final 
li  manhã  à  tarde,  tudo  Indicando 
o  término  da  greve  daqueles 
obreiros. 

•Pedra  Teixeira 

Cirurgião  e  ornloglsta.  R.  8.  José, 
B3-l.°-15  horas.  Telefono  42-0431) 

Martin  BoríSann,  ou  tam- 
bmn  Juan  Gomez  está  mo- 
randa  no  Chile 

S1'  PONN,  27  (A.  F.  P.)  —  Se- 
Çur.do  n  Jornal  "General  Anzcl- 
í-er",  Martin  Bnrmnnn.  delega- 
rí'j  de  Hlller  na  direção  do  Parti- 
do  Nazista  o  sucessor  designado 
í  ;  ‘*Fuehrcr”,  se  encontrava 
fcíetlvnmento  no  Chile  há  alguns 
jjnos. 

O  Jornalista  alemão  Rabio 
J-lt  ilcln  nftrma  numa  sírio  do 
fiitlgos  cuja  publicação  foi  lni- 
cleds  hoje  polo  "General  Anv.el- 
Rcr"  que  encontrara  Martin  Eor- 
mana  no  sul  daquele  paia.  Do- 
tdara  n  jornalista,  nn  seu  primei¬ 
ro  artigo  do  hoje,  que  fôrn  ad¬ 
vertido  por  tun  nlto  funcionário 
cia  policia  chilena  dn  que  Eor- 
iiKjin  vivia  oUernnUvamonte  na 
Argentina  o  no  Chile,  pa;-:ando 
c.  fronteira  na  região  do  lagj 
Jtanco  enm  o  nome  dc  Juan  Ga- 
ITití.  Recorda  o  Jornalista  ale- 
ipão  que  orn  Julho  dc  19-13  dois 
e;  bmarínos  alemães  abordaram 
as  costas  dn  Patagônia  c  que. 
segundo  opinião  don  circulns 
r.'impctcntcs  argentinos,  Eoi-- 
humn  viajava  n  bordo  do  um 
dísses  submarinos. 


vogado  João  Faria,  catando  o 
pedido  Instruído  com  n  licença 
do  Importação  devidamente  ns- 
sinarln  por  duas  autoridades  da 
CEXIM,  nesta  capital,  e  Indica 
a  jurisprudência  do  Supremo 
Tribuna!  contra  a  possibilidade 
de  revocação  do  licença  do  Im¬ 
portação,  quando  o  comprador 
Já  houvera  celebrado  contrato 
no  exterior.  A  firma  Bonaparte 
Maia  Geia  obteve  licumn  den¬ 
tro  das  normas  legais  que  re¬ 
gulam  o  funcionamento  daque¬ 
la  carteira,  possuindo  tradição 
como  firma  importadora 


SALVE!!  PROLETÁRIO 
LABORIOSO:  SALVE! 


Para  que  não  seja  aumen¬ 
tado  o  preço  do  pão  popular 

m  .  (JONIINOAUtl 
W~r  DA  1»  PAGINA 

nclro)  e  Matnrazzo,  Minctll,  Sel- 
inc-Dci,  Snnlisfn,  Ocrim  do  Dra- 
Ml,  Universal  &.  Cin.  Jardim  (dn 
1’aullréia),  compareceram  na  ma¬ 
nhã  de  hoje  A  Comissão  Federal 
dc  Abastecimento  c  Preços,  se¬ 
gundo  informou  o  Sr.  Alfredo 
Ferreira,  Industrial  carioca,  pnra 
apreciar  n  questão  do  preço  da  fa¬ 
rinha  de  trigo  procedente  da  Ar¬ 
gentina,  em  face  do  novo  convênio 
comercial,  assinado  pelo  Brasil 
|*com  nquéle  pais. 

O  preço  atual  da  farinha  pura 
no  Brasil  eslá  fixado  cm  Cr?.... 
2ú2,30  c  a  majoração  o  ser  proce¬ 
dida  decorre  das  consequências 
do  câmbio  livre  do  dólar.  Foi  Im¬ 
possível  a  oblenção  do  maiores  In¬ 
formes  sóhrc  o  "quantnm”  do  au¬ 
mento  cia  fnrlnlm  dc  trigo,  porque 
tanto  os  representantes  dos  moa¬ 
geiros  como  o  gabinete  do  presi¬ 
dente  da  COFAP  não  quiseram 
antecipar  os  dados  nos  repórteres 
que  acorreram  Aquele  órgão,  n  fim 
de  obter  esclarecimentos  acêrca 
do  aisunlo. 

A  reunião  dos  moageiros  foi 
realizada  n  portns  fechadas,  ano- 
(nndo-se  o  comparcclmcnto,  tam¬ 
bém,  do  coronel  Idlno  Sanden- 
berg,  assistente  técnico,  e  do  Sr. 
Mario  Itorhn,  chefe  da  Seção  dc 
Trigo  do  Setor  de  Importados  da 
COFAP. 

0  preço  do  pão 

_  Ao  indo  dessas  "dcmarchcs”  dn 
COFAP  Junto  nos  moageiros,  ja 


(trla  cuido  um  avião  em 
f  Parali 

«  V  COMTINÜAÇAO 
'M—y"  DA  V  PAGINA 

Asronóutica,  de  que  ali  tam¬ 
bém  haviam  recebido  a  mes¬ 
ma  noticia  e  que  a  estação 
de  rádio  procurava  entrar 


O  DRAGAO  E  O  DIA  1.»  DE 
MAIO 

Assim  íalnrA,  por  certa  o  tra¬ 
balhador: 

—  Amigos  o  colegas  —  Apro- 
ximn-se  o  nosso  dia  l.°  dc  MAIO. 
Precisamos  comemorá-lo  com  tô- 
dn  pompa  que  merece.  Daqui 
desta  praça  formaremos  um  gru¬ 
po,  a  fim  de  visitar  os  cstnhc- 
lcdmcntos  que  multo  traballiam 
para  o  Progresso  da  nossa  ci- 
dndo  maravilhosa.  Em  primeiro 
lugar,  Iremos  ao  DRAOAO,  oue 
Já  conta  2-t  anos  de  bons  servi¬ 
ços  prestados  á  Economia  Na¬ 
cional.  f Bravos I  Multo  bem!)  — 
Como  todos  sabem. 

Tudo  nll  é  de  ótima  qualidade  e 
me  ciir.ln  pouco.  Sim,  porque  O 
DP  AC  AO.  o  rei  dos  baratclros, 
é  a  nuilur  oj-ganização  cm  louças, 
cristais,  alumínios,  ferragens  e 
artigos  finos  para  presentes.  — 
Rim  Larga  ns.  191-193  (em  fren¬ 
te  à  Llglit).  NÃO  TEM  FILIAIS 


0  Dia  do  Trabalho  em 
Fortaleza 

FORTALEZA.  27  (Serviço  es¬ 
pecial  de  A  IfOITE)  —  A  dele- 

_  _  i  gncia  reglo. al  do  Trabalho  JA  or- 

COP fõCto  COm  a  estação  ganizou  o  programa  geral  pnra 

oe  Parati  para  elucidação  do  113  festas  do  Dia  do  Trabalho, 
0.  com  o  Inicio  ha  6  horas,  e  o  seu 

|  prolo.  gamenlo  ntõ  20  horas. 

Q-9***  ************  **************  eesaate**  ! 
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EMBARCOU)  PARA  A  EUROPA  O  EMBAIXADOR  GILBERTO 
AMADO  —  PcIiT  transatlântico  Italiano  "Aufustn*"  seguiu  sábado, 
dfa  25,  p#ra  Genebra,  o  embaixador  Gilberto  Amado,  que  vai  reas¬ 
sumir  seu  posto  de  relator  geral  da  Comissão  de  Codificação  do 
Direito  Internacional,  da  O.N.U..  Ao  embarque  compareceram 
numerosas  figuras  dc  destaque  das  nossos  círculos  políticos,  lite¬ 
rários  o  sociais.  O  embaixador  Gilberto  Amado  deverá  permanecer 
em  Genebra  ate  meados  dc  agosto  próximo,  partindo  para  Nova 
Iorque  a  fim  dc  participar  dos  trabalhos  dn  Organização  das  Na- 
çécs  Unidas.  Na  foto  um  flagrante  do  embarque 


VITIMAS  DA  TUBERCULOSE, 
50%  DOS  ESCOLARES ! 

PETTtóPOLTS,  27  (A.snprcss)  —  a  Associação  Fluminense 
de  Combate  n  Tuberculose,  divulgou  sensacional  manifesto 
sôbro  a  gravidade  da  doença  entre  escolares.  Afirma  o  mani¬ 
festo  que  50  por  cento  dsw  crianças  examinadas  ncusarnin 
prova  positiva  dc  tubereullna,  o  quo  significa  que  estão  in. 
íectadas  polo  bacilo. 


f!U  UOVOS  MOLDES  OS  EMPRÉS¬ 
TIMOS  IMOBILIÁRIOS  DO  I.P.A.S.1. 

Propostas  de  financiamento  da  casa  própria, 
dentro  do  critério  atual,  só  serão  recebidas  até 
o  próximo  dia  4  de  maio  —  Abolição  das  res¬ 
trições  na  Carteira  de  Empréstimos  Simples  — 
Descongestionamento  do  H.  S.  E. 


de  trigo,  um  movimento  dos  pani¬ 
ficadores  pam  n  majoração  do  au¬ 
mento  do  preço  do  pão  francês, 
llpo  popular.  Ilnvia  compromisso 
fixado  qnando  foi  proporcionada 
»  liberação  das  demais  qunlldndcs 
do  pão  c  dos  produtos  do  confei¬ 
taria,  de  manter-se  o  preço  do 
tipo  francês  popular,  dadas  ns 
margens  dc  lucro  quo  passaram  n 
obter  «»  vendedores  nas  outras 
qualidades  e  produtos  de  confei¬ 
taria. 

Pode-se  antecipar  que  o  govír- 
no.  federal  não  concordará  com 
qualquer  aumento  no  preço  du 
pão,  do  tipo  popular  e,  se  obriga¬ 
do  a  essa  majoração,  estaria  dis¬ 
posto  n  determinar  A  COFAP  o 
contrólc  absoluto  da  farinha  de 
trigo  e  o  tabelamento  dc  todos  os 
produtos  de  pndnrln.  : 


Novna  norma*  passarão  a  re¬ 
ger  a,  concessão  do  emprésti¬ 
mos  aos  funcionrinú3  publicas, 
paru  financiamento  da  casa 
própria,  através  dn  Carteira 
Imobiliária  do  IPASE,  anunciou 
a  Imprensa  o  Sr.  Olncillo  Gunl- 
herto,  presidente  daquele  Insti¬ 
tuto. 

—  Estas  alterações,  que  «ón, 
aliás,  tódns  elas,  mata  favorá¬ 
veis  ans  associados  —  acrescen¬ 
tou  êle  —  estão  contJdnr.  no 
projeto  de  lei  enviado  pulo  Exe¬ 
cutivo  ao  Congresso  e  que,  ito 
momento,  nn  encontra  em  tra¬ 
mitação  final  no  Fertado.  Unia 
ve*  sancionado  paio  Chefe  do 
Governo,  o  IPASE  passará  a 
operar  dentro  do  novo  critério, 
Esta  é  a  razão  por  que  a  Cnr- 
teirn  Imobiliário,  aberta  doado 
Janeiro  do  1952,  aêi  aceitara  pro¬ 
postas  da  financiamento,  den¬ 
tro  do  critério  nticil,  até  o  pró¬ 
ximo  dia  4  de  maio. 


'nbeprquài  o  Sta^^inhâ  Carteira  de  empréstimos 


Em  sua  entrevista,  revelou 
Lambem  o  presidente  do  IPASE 
quo  a  Carteira  do  Empréstimos 
no  Distrito  Federal,  VoUer.í,  ( m 
breve,  n  receber  proposta;;  dn 
acua  EOgm-ados.  Esctaracimilo  a« 
razões  quo  levaram  n  direção 
do  Instituto  n  restringir,  icm- 
****************** *********** 

ffi  Clínica  Médica  em  | 


Geral 


| Dr.  Licinio  Santos | 

S Figailo  -  Intestinos  -  EslõmattoT 
W Edifício  de  A  NOITE  -  Sala  ü t  J  í 
»  —  Fone  22-0975  —  jú 


Os  moageiros  do  Distrito  Federal,  ao  lado  do  Industrial  Alfredo 

Ferreira  , 


poràr lamente,  o  recebimento  do 
novas  propostas,  frisou  o  Sr. 
Otncilio  Gualhcrto  que  a  situa¬ 
ção  do  calamidade  no  nordeste, 
criada  pelas  sécas,  forçou  o 
IPASE  a  concentrar  sua  aten¬ 
ção  naquclo  ponto  do  país. 

—  Nem  aorta  Justo,  nesta 
emergência,  negar  os  serviços 
asatstcnciais,  em  larga  escala, 
noa  segurados  daquela  região, 
no  momento  em  quo  mnbt  so 
faziam  necessárias  —  observou 
êle.  _Dai  as  restrições  na  con¬ 
cessão  do  empréstimos  nos  as¬ 
sociados  do  outras  regiões,  res¬ 
trições  estas  quo,  no  entanto, 
vão  «nr  abolidas  dentro  do  pou¬ 
co  tempo,  porque  a  situação  ca¬ 
minha  para  completa  normali¬ 
dade- 

Descongestionamento  do 
H.  S.  E. 

Em  sua  palestra  com  a  repor- 
lagcitl,  o  Sr.  Olncilio  Gualhcrto 
leve  oportunidade  de  sc  referir 
também  ao  programa  de  nmplln- 
ção  dos  serviços  nssislcnciais  do 
jl'A8E  cm  todo  o  pais.  Informou 
êle  nip  quinze  mih-agências  foram 
criadas  e  distribuídas  pelo  terri¬ 
tório  nacional,  de  acórdo  com  a 
densidade  dc  segurados  do  lustl- 
luto  e  tòdas  elas  foram  projeta¬ 
das  para  prestar  eficientes  servi¬ 
ços  médicos  e  facilidades  admi¬ 
nistrativas  na  obtenção  dos  be¬ 
neficio*. 

No  11  io  de  Janeiro,  está  em  exe¬ 
cução  um  phiim  dc  dc.snmgrilio- 
namcnlo  cio  Hospital  dos  Servi- 
dores  do  Estado  c  que  consiste 
na  erinçáo  de  tiniu  rede  dé  ambu¬ 
latórios  perimérieos  para  atender, 
em  diferentes  pontos  du  cidade, 
nos  seus  associados.  O  primeiro 
déles  deverá  ser  inaugurado  nin- 
du  em  maio  e  contará  com  21  cli¬ 
nicas  e  lima  creche  qne  ocuparão 
I  seis  pavimentos  dc  um  edifício 
[  próprio,  na  rua  de  Santa  l.uzla. 

|  esquina  de  run  México.  Em  Mnre- 
rhal  Hermes,  onde  há  uma  con- 
|  eentração  dc  17  mil  segurados, 
está  seiltlo  erguido  um  ceulro  que 
!  lerá,  além  dc  ambulatório  c  ser- 
|  viços  gerais,  uma  maternidade 
j  rnm  sessenta  leitos.  Kstn  Obra 
firará  pronta  antes  do  fim  do  ano. 
I  l‘nr  outro  lado,  chegaram  ft  fase 
de  coiielnsno  de  estudos  pnra  se 
erguer  cm  Jaeurcpnguá.  em  ter¬ 
renos  do  Instituto,  uma  clinica  do 
repouso  c  internação  dc  doentes 
crónicos,  com  120  leitos. 

Arrematando  atina  declarações,  o 
Sj\  Olncilio  Gunibcrto  fiz  ques¬ 
tão  de  acentuar  qno  êstes  ambula¬ 
tórios  serão  uma  continuação  dn 
assistência  prestada  pela  Hospi¬ 
tal  dos  Servidores  do  Estado  :ios 
funcionários  públicos  federais,  re- 
sídeutes  na  capital  dn  República. 


Segue  hoje  para  os  EE. 
UB.  e  o  Canadá  o  almi¬ 
rante  Álvaro  Alberto 

m\  V  (IPNTINUACáO 
Wfír  nA  |«  rAGINA 

Sollcltndo  poto  reprcaentants 
dc  A  NOITE  nos  doclarou  oa 
objetivos  da  aua  vlugem,  o  Ilus¬ 
tro  militar  fez-nos  doclaraçòea 
do  mnlor  Intcrêsse. 

—  Minha  vingem,  dlssc-nos, 
tem  por  flnalidado  estudar  us 
novos  avnnços  reallxndoa  cm 
vários  domínios  cinntlflcos  o 
técnicos  o  «sperlnlmonto  cm 
tecnologia  nuclear.  Todos  ua- 
hem  quo  foram  dlvulgndna  ro- 
ceut emento  a  êsto  respeito  rea¬ 
lizações  Ue  vulto  quo  multo  in¬ 
teressam  o  nosso  pais  o  que  de¬ 
sejo  conhecer  e  es*udar  «ln-lo- 
co»,  nos  Estnxlos  Unidos  o  no 
Canadá, 

Itefcrlndo-Bo  o  repórter,  ãs 
noticias  telegráficas  aõbro  uma 
possível  participação  sua  cm 
entondtmentos  relattvos  n  ma¬ 
teriais  estratégicos,  o  almirante 
esciarecçu: 

—  A  exportnçao  de  material 
estratégico  eslá  regulada  pelo 
decreto  n.’  30.583,  de  21-2-52, 
quo  criou  a  Comissão  do  Mate¬ 
rials  Estratégicos,  a  qual  com¬ 
pete  efetuar  as  vondaH  de  urâ¬ 
nio  o  torto,  o  seus  compostos 
o  minérios,  na  forma  do  art. 
4.*,  dc  lei  1.310,  do  15-1-5L  A 
respeito  do  assunto  o  quo  lhe 
posso  dizer  é  quo  não  vou  cre¬ 
denciado  para  firmar  nenhum 
convênio,  o  que,  alláo,  escapa¬ 
ria  i»  nlçada  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  dc  Pesquisas. 

Mlnlia  vingem  será  tão  rápida 
quanto  permitam  ns  múltlplns  vi¬ 
sitas  que  devo  fnzer  n  Instituições 
dc  pesquisa  daqueles  dois  palscs 
amigos. 

Indagamos  do  almirante  Álvaro 
Alberto  quais  ns  últimos  traba¬ 
lhos  dc  Importância  realizados  pe¬ 
lo  Conselho  Nacional  dc  Pesqui¬ 
sas. 

—  Divçrsos,  respondeu-nos,  pa 
La  só  mc  referir  no  quu  foi  nbjc 
'to  de  deliberação  na  última  ses- 
fào  plenária  de  nbrii  do  Conse¬ 
lho,  citarei  o  estudo  dn  criação 
dn  carreira  de  geólogo  de  que  cm 
grande  parte  depende  o  andamen¬ 
to  futuro,  na  vseala  conveniente, 
dos  trabalhos  c  pesquisa  e  pros- 
pccçün  dc  minerais  atómicos.  A 
Instituição  desta  carreira  foi  pro¬ 
posta  no  presidente  da  República, 
em  exposição  de  motivos,  hrilhnn- 
leincnle  fundamrntndn,  pelo  mi¬ 
nistro  João  Cleofns.  A  ísse  res¬ 
peito,  o  Conselho  Nacional  dr 
Pesquisas  aprovou  unnnitncmcnlc 
uma  resolução  manifestando  ao 
chefe  da  nação  o  seu  integral 
apoio  á  medida  sugerida  pelo  mi¬ 
nistro  dn  Agricultura.  Tal  ques¬ 
tão  fnt  ventilada  na  última  sessão 
do  Conselho,  com  n  colaboração 
de  eminentes  representantes  da 
Escola  Nacional  de  Minas  c  Meta¬ 
lurgia  de  Ouro  Freto,  do  diretor 
do  Departamento  Nacional  dc 
Produção  Mineral,  do  Laboratório 
de  Produção  Mineral,  da  Faculda¬ 
de  Nacional  dc  Filosofia,  da  Asso¬ 
ciação  dos  Antigos  Alunos  da  Es¬ 
cola  de  Minas,  do  Diretório  Aca¬ 
dêmico  da  mesma  escola  c  de  ou¬ 
tras  personalidades  cie  rclèvo  In¬ 
teressadas  nesse  palpitante  assun¬ 
to.  Em  consequência  o  Conselho 
aprovou  o  parecer  emitido  pelo 
conselheira  Mario  Silva  Pinto,  fa¬ 
vorável  n  medida  proposta  no  che¬ 
fe  do  governo  pelo  titular  da  pns- 
ta  dn  Agricultura,  medida  esta  que 
trará  ao  pais  os  mais  benéficos 
resultados  para  o  seu  desenvolvi¬ 
mento  cientifico. 


COMENTÁRIO  POLÍTICO 

Por  OSÉAS  MARTINS 

(LIDO  ONTEM.  AS  21  IIORAB.  AO  MICROFONE  DA  HAD!o 
NACIONAL) 

Easa  guerrn  civil  que  »«  trnva,  entro  nós,  nm  lórnn  Go  Wr, 
!c.o  e  do  modo  gora)  em  tôrno  da  questão  <lns  capitula  extern™, 
ó  muitas  vezos  uma  batalha  de  cqulvocoe.  Na  realidade,  a»  d-i-j 
cmrentcB,  quo  bu  digladlnm,  pensam  nrnls  ou  menos  dc’  rn  intiri 
Igual.  An  divergências  eáo  mais  aparente»  do  que  reala,  mn|«  g» 
superfície  do  quo  do  fundo.  Ainda  agora,  em  pleno  fng0  iiD„  -  ’ 
cuBBõoB  a  respeito  dn  tFctrobi-As»,  o  senador  Kerglnnldo  ( rmu 
eantl,  reprosontnnto  do  grttpo  tuplnnmbá  mais  exaltado,  iM|‘ 
rou  que  os  nacionalistas  são  amigos  dos  Estados  Unido  .  9  d. 
rejam  quo  os  capital»  nmcrlcnnos  venham  para  o  Bra.ili  n6. 
como  elemento  de  oxplornção  BÚrdldn,  mas  como  contribuição 
nosso  desenvolvimento.  E'  o  cubo  do  perguntar:  —  K  rj.jr,fr,  i 
quo  doseja  o  contrária?  Haverá  no  Binsll  quem  pretenda  qu9 
Sam  intorvonlm  em  nosso  pais  pura  nos  subjugar  ou  corromn«f» 
Pensando  bem,  nnda  mais  absurdo  do  quo  essa  donomlnnçfto  g, 
entreguistas  o  nacionalistas.  Os  chnmndos  cntregulstns  tnlver 
.Iam  os  verdadeiros  nacionalistas,  pots  desejam  um  Brasil  rico,  ||(,.r, 
io  da  miséria  económica,  Man  não  queremos  aqui  defender  r,nr 
acusar  ninguém.  Achamos,  aliás,  quo  »n  tem  perdido  muito  temi» 
precioso  com  ésses  debates  que  lembram  as  lutas  InflndAvct* 
entro  guelfos  o  gibellnos  na  Itália  medieval.  E  lrnto-so  dr  ern» 
controvérsia  na  bnso  de  simples  enprlehos,  paixões  e  de.oconft. 
nnças,  sem  falnr  nn  Influência  do  alguns  fantasmns.  A  tlgor,  r.(ij 
hA  motivo  para  esse  conflito  do  palavras,  Senno,  vojnnie-  fjb 
vorA  algum  entrogulsta  capaz  de  preconizar  a  tese  dc  qu*  . 
Brasil  devo  abrir  mão  do  sua  soberania  e  dignidade,  oubnu-tes. 
dp-so  inteiramente  ao  capital  externo?  EstA  claro  que  não. 
outro  lado,  haverá  algum  naclonallstn  que  pretenda  um  flrastt 
comidotamcnta  isolado  do  resto  do  mundo,  com  uma 
rruralha  fechando  hermeticamente  suna  fronteira»,  eem  nenhum 
contato  Com  outros  povos,  com  medo  de  quo  noa  dolxemos  vcntbf 
e  dominar?  Evldontomento,  não  deve  haver.  Contudo, 
correntes  continuam  a  entredevornr-se,  trocando,  não  ram,  ,, 
mais  duras  acusações  e  injúrias.  Dir-se-la  que  uma  delas  rAil 
serviço  dos  Estados  Unidos,  o  outra  a  serviço  da  Rucslx.  pt9(t, 
rimos  acreditar  quo  ambna  nâo  so  preocupam  Bcnío  com  o  E.-.v 

sil.  Infellzraento  nâo  chegam  n  um  acórdo  cnpnz  dn  no»  ptriti|. 
tlr  sair  üob  debates  para  as  soluções  práticas,  tão  onslosamcnU 
desejadns  pelo  povo  brasileiro.  Em  melo  a  êsse  Impasse,  qt)Me 
acaba  dc  colocar  a  questão  nos  devidos  termos  é  o  Br  Amiraj 
rclxoto.  Falando  ã  imprensa  em  Washington,  disse  êle  qa„  8 
Brasil  está  disposto  n  levar  nvanto  uma  política  de  címprmi-Lj 
com  os  Estados  Unidos,  aceitando  e  até  convldnndn  o  r  |i,^( 
privado  daquela  pais,  com  satisfação  e  cordialidade,  r.  urÈ». 
mente  de  acórdo  com  ns  nossas  leis  o  dentro  dna  restriçõ;»  ;4 
nossa  opinião  pública.  Acrescentou  que  não  pedimos  njudr.  m,ô 

sim,  comércio.  Cremos  que  ai  está  dito  tudo.  Brasileiros  -  - 
nmnricanos  não  podem  pleitear  nem  mais  neni  menos  do  ipu  í  v 
Como  também,  entre  nós,  entreguistas  o  nnclonaltfi  .-  r,.i  u  :A 
dem  ficar  aquém  nem  lr  nlém  dêsse  critério  reciproco  d-  r-q. 
fiança  e  dignidade.  Bem  analisadas  as  palavras  do  Kciv-ri.mtõç 
fluminense,  haverá  quem  lhes  possa  negar  apôio? 

» ,*  >***+*■ 


1  «TE  R(UP — 

SORTEIO  DE  ABRIL  DE  1953 

Realirarse-ó  no  próximo  dia  30  do  cor 
rente,  às  16  horas,  na  Av.  Graça  Aranlu 
n.°  19,  sobreloja-sala  203,  o  sorteio  d» 
amortização  dos  nossos  títulos  referente- 
ao  mês  em  curso. 

Concorrerão  todos  os  títulos  que  na¬ 
quela  data  estiverem  em  vigor  na  sede 
social. 

Recebimento  de  mensalidades  até  as  1 5,30 
horas  do  dia  do  sorteio,  no  local  abaixo- 

Ar.  Graça  Aranha  n.°  19  -  Sobreloja 
Tcl.  42-7080 

COMPANHIA  INTERNACIONAL 
OE  CAPITALIZAÇÃO 


SUCURSAL  RIO: 
Av.  Graçn  Aranha,  19 
sóbreloja  -  T.  42-7080 


TOTAL 

AMORTIZADO 
Cr$  133.032.821,10 


Querem  receber  o  pap- 
mento  devido  pelo  potra 
federal 


0  MUNDO  VAI  ACABAR 


Datlot  Tigro 


M/ã 


Cb  “ALMOÇOS"  DO  "JORNAL  DO  COMERCIO"  _  Na  série  dc 
pNioços  mensais  cm  que  sc  reunem  o»  redatores  c  ((Dicionários  d» 
•Mip-nnl  do  Comércio"  (oi  homenageado  n  escritor  Berilo  Neves, 
crilien  literário  do  "velho  órgão".  cilleUl  superior  cio  Exército  vi. 
Ci-pi  sidenle  do  Tomlng  Club  e  diretor  da  revista  " Touríng" 
ri,s. luram  persente»  nn  úgape.  cntfc  outros  além  do  liomcnngcado, 
o;.  x'rv.  Júlio  Barbosa,  Itreiio  IVssoa,  Mário  Barbosa,  Angcl  Neves, 
êl  .  iorl  l.niirenço  de  DJagallinC».  Mário  SlgnorcUi,  José  Geraldo  da 
«  unha,  João  IVl.volo,  José  Matos,  Márlu  Lisboa,  Mário  Azevedo  c 
ftix.ii  Foclieco.  O  cliché  fixa  nm  asperto  dessa  festa  dc  cordiallda- 
de  uo  pessoal  do  "Jornal  do  Comérriu1 


Há  Í5  anos,  os  alemães  viajaram  nnm 
disco  voador ! 

fTlítdos  principais  na  !•  página) 

nlMnr^e^^n,0^  27,  (AF?),  T  Dra  “dlsct)  voac,or”-  d®  construção 
alfinu  e  dotnclo  de  uma  trlpuiaçflo,  ntlngtu,  n  14  de  fevereiro  du 

1845  n  uma  velocidade  do  2.209  quilómetros  por  hora  e  a  uma 
I  altura  rle  13.000  metros  cm  3  minutos,  nntluclu:)  o  Jornal  Walt  um 
conntug  ,  baseando-se  nas  revelações  do  cnganliciu  Geonr  Klein 
i  ex-eneanegado  dc  missão  do  Ministério  do  Armamento  Specr  ' 
h.»u  ?Mndc  0  engenheiro  alemão,  o  "dto  voador"  cm  quculão 
im/ia  sino  construído  sob  os  auspícios  do  Ministério  do  Armamento 

nlcrnM1  de  Pni|:l1'  Tnlcrrosaclo  |mr  um  jornal 

nlcm.to,  o  Br.  Klein  dcchirou  que.  na  mu  opinião,  um  objeto  com 

!í  I°„riua  „A°  dlv‘°  Poderia  ntlngir  -i  velocidade»  superiores*  u 
4.000  quilómetros  por  liorn,  sendo  o  única  dificuldade  constituída 
prla  necessidade  de  emprcgnr.se  ligas  copechils  cnnaae»  dc  resistir 
no  calor  enorme  desenvolvido  pelo  "disco  voador"  numa  tão  gnm- 
uc  vciociundc. 

r  Q  ®**encttrrogado*  do  mfssfto  afirmou  que  oa  construtores  nlc- 
■  ma  es  Unham  a  sua  disposição,  no  momento  das  experiências,  uma 
I  liga  perfoitnmente  utilizável. 

O  Sr.  Klein  precisou  ao  repórter  du  "Wclt  mu  Sountag"  que 
os  trabalhos  dos  técnicas  alem&en  pura  a  construção  do  “discos 
I  voadores  começaram  em  1911  e  que  haviam  custado  somas  enor¬ 
mes.  Pelo  fim  do  nno  de  1944  existiam  três  tipos  diferentes  dfeses 
cbjetos:  o  primeiro  construído  pelo  técnico  da  “V-I",  Milhe,  cum- 
ptmra-ae  dc  uma  espécie  de  disco  de  42  metros  dc  diâmetro  que 
I  não  girava  sôbre  si  mesmo.  Os  dois  outros  modelos,  devidos  uns 
engenheiros  Iinbej-mohl  o  Schrlcver,  constavam  de  mna  cabine  de 
pilotagem  fixa.  em  tôrno  da  qual  girava  umu  espécie  dc  anrl  aub- 
dividido  cm  lâminas  n  fim  de  permitir  o  vôo  e  u  aterrissagem  em 
vertical. 

O  Sr.  Klein  também  afirmou  que  lanto  o  "disco  voador"  qno 
efetuara  experiências  de  vóo  como  os  outros  modelos  cm  coivÜTi. 
ção  e  os  planos  haviam  sido  deatruidos  cm  Praga  ante.-  da  chega¬ 
da  das  nropas  soviéticas,  mas  que  os  russos  conseguiram  apode¬ 
rar-se.  cm  Brcslan,  de  um  "dlscô"  construído  por  Mltha  e  pren¬ 
der  os  principais  colaboradores  do  técnico  da  “V-I". 

Por  outro  lado,  o  Sr.  Klein  precisou  que  o  engenheiro  Haber. 
mohl  e  seus  colaboradores  haviam  desaparecido  depois  dn  tomada 
do  Fraga,  enquanto  quo  Mltho  se  encontraria  nos  Estados  Unidos. 


P  U  C  K 

Armações 
alemãs 


O  melhor 
guarda-chuva  portátil 
O  AhUU-lltIS  Assembléia.  77 


Laboratórios  dc  Pesquisat- 
Clinicas 

00.  LAURO  STUDART 

Exumes  dc  urina,  escarro,  pus. 
etc.  Sünt  diagnóstico  dn  sífilis. 
Kntncn  dxe  sangue  purn  esclareci¬ 
mentos  de  fores.  Ulagnústiro 
prernce  da  gravidez.  Tntiage.n 
duudetinl.  Metahnllsmo  bnstil. 
Ln1)or.ltnrios:  Lnrgo  ds  Carluca 
n."  1.1-2."  —  Sais»  t,  li  e  12. 
ABERTO  DAS  R  AS  1!)  HORAS 
FONE:  42-3037 


nos  que,  em  Cartagcna,  na  Colômbia,  foram  mul- 

Mora  Vertei  nl0r  tns  “tbem".  ~  a  Marquesa  Gonzaiez  e  Fanlda 
Moro  Vergel  por  se  estarem  banhando  vestindo  bll-lnl  de  rint- 

a-™5aS“““  Mrm 

Estamos,  não  há  dúvida,  no  coméço  de  uma  revolução  so. 

mas  oTa,aAt1eadC,  "lt^)r  !l”ranJ°  nfio  aPcnaa  0  »ctor  político, 
f  o  Srnln  •  da  ®stetlcn>  dos  Usos  e  costumes  e  por  af  aléin! 

F  0  Progresso  e  o  Progresso  não  se  discute  ou  critica-  nee!ti-v 
como  coisa  fntal,  estranha  às  nossas  deliberações  e  Juízos 
Dlsse-me  unia  vez  certa  dama  que  “mudar  é  boni  ainda  oiip 
seja  para  pior’ .  Há  neste  conceito  a  explicação  da  volubilidade 
dnden  nn'  cnracterlznda  Pela  QUo  ó  a  constância  na  varie- 

A  revolução  que  se  vem  operando  e  de  que  não  se  anerephem 
p0rcille  ela  se  ,az  IcoLimentè  por  etSpns  nT 
llmétrlcas,  só  pode  ser  bem  observada  pela  gente  de  Idade  nro. 
vecta,  por  comparação  do  que  foi  com  o  que  é  P  0~  ,  ,ni„ 

Quem  poderia  imaginar,  liá  trjnfanos  passados  oue  os  ho.  1  ,a 
mens  liaverlam  de  cscnndallzar*se  com  a  seml-nudez  das  mulhe- 
resl  Quo  estas  (nfio  mo  refiro  As  fáceis,  mas  As  difíceis)  viriam 
á  ,IU!,se  d«  sua  anatomia,  Urando 

1  nso  Sá.  d0f.  h°mcns  0  PraMr  de  conjecturar  e  adivinhar? 

Não  vao  multo  longe  os  tempos  era  que  José  Bonifácio  o 
moço,  cantava  *  um  pé",  um  pé  que  vira  furtlvomente  subindo 
enmSC<ldn  du  consuItórlo  de  um  doutor.  E  o  vate  Imaginava 
iTtuna  Mnm"  m°  fi8U“  dC  *‘no  pé  Um  »  W* 

Menos  poéticos  e  mais  objetivos  eram  Os  "mlronl"  oue  se 

ook  D?  nrf°  da  Cttrlm:tt-  00  ln'^  do  ohníarte^c.  dc. 

pois.  no  Onleria  Cruzeiro,  o  ver  oe  dona,  quo  tomns-nm  os 

m  SSmLto % p°™  ,M1“- 

aiSf-gs*  ‘.ffKís  Bísyrs: 

curtas)  chegar  oinda  olíni  do  Trapobana  '  “ 

Houve  protestos  Indignadas  de  pais  0  ninrldoí  c  o  curioso  fnt 

^eC-p^,ffi“d ' d°  °  BCU  "1>e"SC6Pl0"  « 

Enfini  velo  o  Progresso  e,  com  êle,  a  “mais  oue  nudez  rio 
nu  •  H°Je  ns  Pernas  JA  não  têm  limites  de  visibilidade 
°  dlmS“  qUe  nCabam•  COntlnUam-  APenaa  com  outro  nome 

„  n,?f,n,J  °*  homona.  W?  Protestam  escandalizados  contra 
o  cspetAculo  das  pernas,  dos  braços,  do  colo,  etc  e  mala  "ct 
crateras’  em  crua  e  impudica  nudez.  ma  cl 

4.?!l!,ud?  da3  uutoridades  de  Cartagena,  castigando  ns  jovens 
ae  biklnl,  6  nlnimnnte  de  que  o  mundo  vai  acabar.  F  não  nor 
culpa  das  mulheres,  mas  A  mingua  de  homens  compreensivos. 

Continua  o  inquérito  do 


0  Departamento  das  Pre* 
feturas  Municipais  rio  Rio 
Grande  do  Sul  dirige-se 
ao  governador  daquele 
Estado 

PORTO  ALEOilE,  28  (Srnfn) 
especial  de  A  NOITE)  —  ( -  :o^ 
nnis  divulgam  n  rccín  i  .  n-  lüi 
o  Departamento  das  i  i  vfeftora» 

Municipais  enviaram  . . i)- 

dor  do  Ivslado,  pedltnl  ■ifn- 
cias  urgentes  no  lenlirt"  de  |iií 
regularizado  o  nn  '.s 
das  quotas  relativa»  tn  imposta 
rle  renda.  Informam  ainda  o  é  ma¬ 
to  o  govérao  federal  deve  as  i  rí- 
feituras  municipais,  n-  quo:  a* 
encontram  cm  dificulil.iáes  imrz 
manter  os  seus  rompr-mi  - -n-,  -m 
virtude  clcsln  situação  tríívht. 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


Ameaça  ruir  o  perlo  luto- 
nacloual  de  São 


ita,u 


S.  E.  P.  T 

O  ministro  Scgndns  Viana  as¬ 
sinou  portaria,  prorrogando  por 
mais  30  dias,  no»  têrmos  dos  Es¬ 
tatutos  dos  Funcionários  Púhli- 
éos  Civis  da  União,  o  prazo  da 
comissão  de  Inquérito  paru  apu¬ 
rar  irregularidades  constnntes 
do  processo  MTIC  n."  123.530-51, 
relativo  ao  Serviço  do  Estatísti¬ 
ca  da  Providência  e  Trnbuiho. 


Pftff IH am  os 
fãUARDÀ^ÇHUy^ 
com  >HMAWo.r!foü 


MFERRINU 

’;t r|7m *i  J5 


Br.  Ferreira  Filho 

OCULISTA 

K.  Asnemlilêla.  101-3.°  and  8  3U| 
Telefone  42-9515 

************************************************************* 

AGUA  DO  RIO  PARAÍBA  PARA  A 

USINA  DE  FONTES 

A  fim  do  conduzir  mnia  Agua  do  rio  Paraíba  pnra  a  Usina 
do  Fontes,  economizando,  assim,  água  du  reservatório  dc  Lngee 
liara  o  período  da  próxima  eatiagom,  grande  t  importante  nei-- 
vlço  fo|  executado  aãbado  n  tardo  o  ontem,  domingo.  Infallzmen- 
lo,  dificuldades  técnicnn  ocorridas  durante  n  madrugada  retar¬ 
daram  o  trabalho,  Impedindo  que  nas  próximas  borns  dn  manhã 
!!_  Usina  de  Fontes  pudesse  trabathnr  em  sua  plena  cnpacldde. 
Enormo  esforço  dns  cngonhclror.  e  oporArlos,  no  entanto,  superou 
as  dificuldades,  permitindo  o  restabelecimento  dq  aorvlço  do 
oncrglo,  cêtca  dna  J0  horna  do  AtoJo, 


CANHENHO  FÚNEBRE 

Foram  sepultadas  hoje: 

No  Cemitério  de  São  Francis¬ 
co  Xavier:  Marta  Isabel  Flores, 
Santa  Casa:  Glória  Teixeira,  rua 
Major  Freitas,  27;  Atiln  Tclxol- 
ra, da  Silva,  Instituto  Medico  Le¬ 
gal;  Eliazbeth  Braga  Guimarães, 
Hospital  do  Pronto  Socorro;  Ju- 
Ila  Marceltno  dos  Santos,  Hosnl- 
tal  dos  Servidores  da  Prefeitura; 
Joaqulna  Peixoto,  rua  Frederico 
frota,  21;  Agostinho  Costa,  Ca¬ 
pela  do  Cemitério;  Alberto  Cor- 
ro'“  Dias,  Capela  'o  Cemitério; 
Gliborlp  Cnndido  da  Sllvn,  H«,s- 
pital  Francisco  dc  Oustro;  Da- 
m.fto  do  Nascimento,  morro  do 
Cantil  galo,  fl60;  José  Gonçalves, 
rua  Suo  Miguèl,  318. 

No  Ccmlter‘0  de  SAo  João  Ba- 
tlsta;  Sytvla  Lulza  Mondes  de 
Araújo,  Crpeltt  Real  Grandeza; 
Agostinho  do  Andrade,  Capela 
Real  Grandeza. 


SALVADOR.  27  fAeipr 
Em  sua  recente  vln;  •  '1" 

zaré,  o  governador  d  >  '  'fl 

levo  oportunidade  dr  •  ’  Jr 
ns  instalações  pmtuáriu  de  Ji> 
Roque.  Como  :ie  sabi  .  '<  1  <• 

no  federal,  nírnvé.n  do  U.i.aru- 
mento  Nacional  dn  Porto.  H1'1* 
o  Cnnnis,  quo  executou  v  ">• 
bnlhos  de  conetriirnn  o  ■ipci* 
pórto,  vem  profuram. 1  " 

rilo  A  admlolBlrnção  e-nijost 
obedecendo,  aliás,  A  praxe  * 
realizar  estes  nirUjoranientoe 
entregA-ios  no  gnvémo  )l»  •s" 
tndo,  nosso  rcnttdo  já  tenJn  » 
11.»  Distrito  do  Portos,  ee  diri¬ 
gido  no  secretário  d  i  Vlnçio. 
Acontece  quo  o  pórto  de  Sao  F> 
que  está  em  perigo  ConctrU-á® 
o  seu  cais  sõbrc  caixões  du  ci¬ 
mento  armado,  modern  '  eldM* 
adotado  pnra  csims  obra.*,  (Wl* 
ou  três  déles  so  dcslocnrum  »» 
nua  posição,  mnençande.  -11'- 
consequência  mlr  tódu  o  o|)M- 
que  já  npresenlu  grandes  piI  > 
nborlos  no  lnntro  do  c.ils. 

Rereia-so  quu.  raso  nã"  ‘"J 'nl 
tomadas  Imediata;-  provIdêncl-tA 
os  nnvlos  cie  |)BSflngelros  -  >’ 
cnrguelros  estrangeiros,  que  * 

vão  buscar  mangimf.-i  do.-  J“ 
das  do  BUdaosiu,  não  m#l" 
atrevam  n  encostar  no  M  ’ 
ameaçado.  O  govui iiaé  -r.  4'1  < 
demtuodnmentc  ohscrvr 
tunçfio  dn  pórto.  divlo 
portagem  da  As-wirc'  ■,  qu» 
vldnrA  o  diretor  do  pepnrtanjf"* 
to  rio  Portos,  engctiviri  Hl  a-  • 
brando  do  ArnuJo  Góír,  a  v” 
Bnhln,  pnra  ver  o  que  está  o*at- 
rendo  em  Sno  Roque.  í  P° 
ncertnr  com  o  gnvírnn  r*W 
providência!  em  beneficio  » 
outros  portos  ilo  Eatódo4 


rl- 

ff- 


■ '.w/  o::- 
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i»íkoin^RíS 


Vencfaífefo/dM. 
>na  Ò?eal)ffo<la 


umutumu 


©  GAMIZEIRO 


A  GRANDE  ORGANIZAÇÃO  DA  RUA  □'ASSEMBLÉIA,'  28  A  38 


O  DILÚVIO  DO  AMAZONAS 


1  Títulos  principais  im  f*  pAitinal 
BELÉM.  27  (Da  Sucursal  de  A  NOITE i  —  As  dguna  do 
Amazonas  continuam  cm  nsecnçáo,  cobrindo  barrancos,  In¬ 
vadindo  baixios,  matando  gado  c  de.strlundo  plantações.  Os 
prejuízos  são  tremendos  c  as  perspectivas,  sombrias.  A  po¬ 
pulação  ribeirinha  foge  espavorida  ante  a  Inundação  que  se 
nlastra  assutadoramnnte.  Contrastando  com  o  drama  do  nor¬ 
deste  a  natureza  está  fazendo  sentir  por  estas  plagas  os  ex¬ 
cessos  cio  seu  deseontrõle.  Avara  no  nordeste  e  excessiva- 
mente  pródiga  no  extremo  norte,  tã  vnt  destruindo  peto  sêcn 
c  aqui  pelas  enchentes.  As  autoridades  estão  anreenstvas  e 
coordenando.,  na  medida  do  possível.  n.s  providências  a  seu 
alcance.  Na  Câmara  Estadual  o  deputado  SMvlo  Braga  apre¬ 
sentou  um  lomro  remierlmento  nedirdo  seja  encaminhado 
apelo  urgente  ao  presidente  da  Renúbllca,  no  sentido  de  ser 
dilatado,  oor  lf!0  d'es,  o  nrazo  de  vencimetitp  dos  contratos 
ric  fnarelamento  -Ahre  a  luta  e  n  pecuária.  fe’fos  nelo  Banco 
do  Braslt  e  nele  Banco  dc  Crédito  dc  Amazônia..  Outro  anèlo 
foi  encaminhado  -ao  ministro  da  Agricultura,  nr.ra  nue  tâdas 
"s  wnl??re8rõp<  dlsnonfvels.  do  Instituto  Aaronõmlco  e  das 
ulnntacóes  d»  B«ltçm,  sejam  mobilizadas  na™  o  transporte 
•'Cfl  nrod-ifos  e  anime K  envolvidos  nela  enchente  numa  últi¬ 
ma  tentativa  de  salvalr  o  que  puder  antes  que  seja  tarde. 


BANCO  DF  CREDITO  PESSOM  $  A 

DESCONTA  A  6  -  7  •  8  •  9% 

DR.  CAMPOS  DE  REZENDE 

MOLÉSTIAS  DOS  OLHOS 

Rua  Vise.  Inhaúma,  134-18.°  •  Salas:  1819, 
1820,  1821  e  1822  (Sede  Própria) 
Ttlefone:  43-2191  —  HORÁRIO:  18  às  20  horas 
EXAMES  PARA  ÓCULOS 


PIANOS  ALEMAES,  FRANCESES  c  AMERICANOS- Tfcpcdai* 

•  88  notas,  teclado  <Ic  marfim,  cêpo  rocl.il,  cordas  cruzada.» 

Entrada  -  CrS  9.800,00  POR  M ÉS  CRS  1.500,00 


«nprcu»  .r.iihiní  ,lria  i f 

dloso  h-Milo  de  selos  pi 
Filatélica  IJnvslíi 

Conforiiic  eslnva  scmlo  . 

do,  teve  lugar  o  grandioso  tclluo 
dc  carimbos  do  1."  dia,  carimbos 
comemorai Ivos,  aerogramas,  pe¬ 
ças  raras  c  selos  cm  geral  prmmr- 
\ido  pela  .Sociedade  Filatélica 
Brasileira,  sob  os  anspieios  de  \ 
NOITE  c  RADIO  NACIONAL,  em 
beneficio  dos  flagelados.  O  leilão 
realizou-se  na  sede  daqneln  jires- 
tiglosa  c  eoiihcrida  entidade,  qut: 
congrega  eérca  de  WMI  coleciona¬ 
dores  dc  todo  n  Rrasil.  Apesar 
do  mau  tempo  reinante,  foi  gran¬ 
de  o  afluxii  de  surtos  e  inlorrs- 
Mitlos,  quz  ii li  compareceram  des¬ 
de  as  primeiras  horas,  voltando 
imcrilatamente  a  sua  ntençfio  pa¬ 
ra  a  valiosa  coleção  oi-gnnizada  c 
da  qual  faziam  parte  Inúmeros 
exemplares  remetidos  por  fllalc- 
listas  dn  inlsrlor. 

D<  trabalbos  do  leilão,  que  de¬ 
correram  mim  nnibiciile  dc  viva 
animaçao  e  intenso  entusiasmo, 
começaram  precisa  mente  ns  |.'i 
borns,  sendo  vendidos,  nm  segui¬ 
da,  ao  correr  dos  martelos,  us 
primeiros  lotes  eonstUuldos  de 
selos,  folhinhas  e  quadras. 

Os  arrematantes 

Fnrnm  ns  seguintes  ns  arrema¬ 
tantes  que  conseguimos  nnolnr: 
Rubem  uorha  da  Silva,  Ern-slo 
Augusto  Sniilb,  Niltoii  Clovis 


-  r»  noiTis  uuiiuue  o  grau» 
iromos1dov  "Aliado  último,  pela  Soclcdadr 
do*  nordestinos 

Alvnro  Wcmcek,  Moysét 
r',  Thomaz  1’lnlo  da  Fon- 


batista,  . 

(iarnlishy  _ _ _ 

seca  Guimarães,  Armnndo  Paiva, 
Heilfno  dos  Santos,  Atila  Montel- 
rn  e  Afonso  Vielrn. 

0s  lotes 

•Nada  menos  de  ,íl  lotes  on  jrJ» 
o  total  organizado  foi  arremata* 
do  pelos  presentes,  destncando-so 
filtre  aqueles  os  seguintes.  mn« 
série  da  Nova  Zelauilin,  um  bloca 
da  Exposição  de  Auraii,  Sulco, 
sárlns  envelopes  ermi  carimbos, 
uma  coleção  ronipli  la  da  "folhi¬ 
nha  da  Vitória",  um  exemplar 
raro  comemorativo  da  Pnclíiea- 
rfio  da  Rabia,  numerosas  foíhf- 


STANDARD  ELECTRIC  -  O  fumo 
st)  modelo  "Philarmonic"  equipa 
<!o  com  automático  Carard  con 
Long-Play,  Rádio  com  3  faixas  <1 
ondas  —  Belo  Movei 
Entrada _ _  CrS  1.500, 0< 


“  W  CONJUGADO 

—  '*G.  E.*\  “INVICTUS1’  _ 

*  "R-  C.  A.  VICTOR”. 
Telas  de  14,  17  e  2t  * 
polegadas,  con?  rádio  dc  ondas 
curtas  e  longas  -  Parada  automática  -  "Long-PlayM 
Entrada  CrS'  12.850,00  POR  MÊS  CrS  L550.Q0  " 


ESCRITÓRIO  DF  ADVOCACIA 

Oetavio  Simões  Barbosa 

ni'A  D  EUR  BI.  23.  salas  311-1!/ 
Telefone:  ÜÜ-IH!» 


LIQUIDIFICADORES  -  WaHt» 

—  Amo  —  Real  —  Standard  Elee-  ilii||i| 
Iric  —  Grimdd  utilidade  para  e.  íjj  ||| 
lar.  .  Préço  normal  CrS  980,00 

Entrada  .  CrS  200,00  f“ 

POR  MÊS  ...  CRS  98,00  Ü: 


INVICTOS 

Rádio-vitrola  para  cima  tíe 
mèaa  —  3  faiNas  de  ondas  — 
Toca-discos  "Long-Play'*  — 
Préço  normal  OS  4.200,00 
Entrada  ......  Cr$  800,00 


RADIO  DE  CABECEIRA 
,1  "STANDARD  ELECTRIC" 

Jfj  —  Em  diversa.*  cores.  - 
Préço  normal  CrS  750,00 

Entrada  CrS  150,00 

Por  mês  CrS  75,00 


TV  —  (NVTCTUS  CONSOLE  —  Tclaa  de  23  polegadas  de 
vidro  e  de  nylon,  Maravilhas»  recepção  -  Belos  móveis. 

Çfrtrada  CrS  7  850,00  POR  MÊS  CRS  1.550,00 


Lava,  enxagua  e  seca  auto¬ 
maticamente.  Com  garantia. 
Préço  normal  CrSl2.750,00 

Entrada  . .  CrS  2  750.00 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


REMAS  "IfmCTOS” 

-  "G.  E.“  —  “R.  C.  A.-  - 
“Philips"  —  toca-discos 
automático  —  3  rotações 
•  Long-PUy  —  í^-êço  fiop* 
.  tnaJ  -  CrS  9-500.00  _ 


Sim!  Loucuras  de  Maio 
a  vista  e  também  a  prazo  1 


íj  ENCERADEIRAS  ELÉTRICAS 

■  -  Amo>  Liberty  e  Star-Lux  — 

Préço  normsl  Cr$  l .  880,00 

Entradas  ....  CrS  880,00 

POR  MÉS  CRS  280,00 


DESISTIU  SETE  VEZES  EM  DEZ  MINUTOS 


[Vitória  de  Carlson  Gracie  sôbre  o  campeão 
mundial  recordista  de  levantamento  de  pêso  — 
'Antes  de  ser  travada  a  luta  com  Beleza,  o 
“Menino  de  Ouro”  dos  Gracies  lutou  doiB 
"rounds”  de  box 


velho  tic  Carlos.  Tudo  combinn- 
do,  o  diretor  da  Academia  de¬ 
clarou  ao  voluntário  que  seu  fi¬ 
lho  só  lutaria  na  presença  da  im¬ 
prensa,  para  que  esta  constatas, 
se  quu  o  menino  não  fugiría  ao 
combate,  r  esmo  paro,  perder.  Na 
presença  dos  jornalistas,  Belle¬ 
za  declarou  "já  ter  feito  muitos 
bons  lutadores  desistirem  no  re¬ 
ceberem  o  aperto  das  suas  pode¬ 
rosas  "chaves  de  rins".  Náo  pro¬ 
metia  vencer  Carlson  lraediata- 
mente,  “mas  duvidava  que  és  te 
resistisse  ao  sou  abraço  ou  a  suas 
gigantescas  "chaves".  Todos  os 
jornalistas  que  assistiram  às  de¬ 
clarações  do  recordista  "agacha¬ 
do",  a  principio,  mostraram-se 
impressionados  com  a  segurança 
das  suar,"  palavras. 

Carlos  Crncic.  que  não  acredi¬ 
ta  noiilni  arma  senão  o  jlu-jltsu, 
exigiu  que,  antes  de  começar  a 
luta.  Carlson  fizesse  dois  rounds 
de  box  cum  um  pupilo  de  Santa 
Rosa  que  estava  presente  c,  que. 
aliás,  podemos  apresentar  como 
um  lutador  cie  futuro  brilhante. 


seu  adversário  e  casualmente 
atingia  o  alvo.  Santa  Rosa  assis¬ 
te  todos  o»  movimentos  da  pe- 
lêja,  orientando-a,  como  mestre. 
Nessa  troca  do  sôcos  prá  là  e  prá 
cá  passou-se  o  tempo  entre  in¬ 
génuos  sorrisos  de  Belleza. 

Em  dez  minutos  desistiu 
sete  vezes 

Após  h  demonstração  de  box. 
houve  um  rápido  descanso,  pa¬ 
ra  quo  Carlson  Gracie  enfren¬ 
tasse  José  Belleza. 

Ambos  no  centro  do  ringue, 
ouviram  as  instruções  do  juiz 
Robson,  Um  apérto  de  mão  e 
Belleza  ataca  com  as  pernas. 
Carlson  escapa  do  golpe.  Os  dois 
ao  abraçam  e  vão  no  chão.  Belle¬ 
za  aplica  uma  “chave".  Não  te 
ve  efeito.  Carlson  safa-se  c,  con¬ 
tra-atacando,  Belleza  recebo  o 
primeiro  «armlok"  e  desista. 
Insiste  novamente.  Carlson  en¬ 
gana  o  adversário,  aplica-lhe 
seu  famoso  estrangulamento  e 
Belleza  desiste.  Os  dois  ficam 
de  pé  no  centro  do  ringue;  Bei- 
lezn  ataca  c  ambos  vão  no  chão. 
Belleza  consegue  encaixar  sua 
ÍBmosa  “chave  de  rins".  Carlson 
a  desfaz,  apllcando-lhe  uma  tor¬ 
ção  de  pernas.  Outra  desistência. 
Belleza,  num  esforço  sôbreuma- 
no.  respira  profundo.  Todos  seus 
múscutur  vão  ã  lona,  mas,  num 
abraço  de  Carlson,  torna  a  de¬ 
sistir. 

Resultado:  Em  dez  minutos  dc 
lula  José  Belleza  desisitu  sete 
vezes,  sendo  que  nos  primeiros 
seis  minutos  de  luta  desistiu  uma 
vez.  por  minuto. 


Santa  Rosa  apresentou  aos  Jor¬ 
nalistas  as  luvas  de  cinco  onças. 
Estas  foram  examinadas  c  logo 
calçadas  nas  mãos  dos  lutadores. 
O  pupilo  dc  Santa  Rosa  nnnça  no 
centro  do  ringue  e  ataca  com 
violência.  Carlson  procura  ape¬ 
nas  defender-se.  Seu  adversário 
revela-so  um  perfeito  dançarino, 
dotado  dc  uma  esquiva  rápida  e 
segura.  O  pupilo  de  Carlos  o 
Hélio  Gracie  não  sabe  contra- 
atacar.  Náo  tem  jõgo  do  pernas 
e  trabalha  mais  na  esquiva.  Do 
quando  em  vez  •Investia  contra 


A  MAIOR  VEIMOA  0UE  0  RIO  JA  VIII 


falando  puusadamcnlc  com» 
qualquer  bom  maranhense,  nào 
se  julgou  capaz  de  ser  vencido 
por  Cu:  Is  on  Gracie.  que  surge 
como  »  futuro  campeonisslmo  do 
jfu-jltsii  brasileiro.  Deixou  seus 
afazeres  e  foi  n  Academia  Gra¬ 
de.  onde  manifestou  desejo  dc 


belleza  é  recordista  inun- 
'oiil  d,  levantamento  dc  pôso  — 
'  ti  cio  <|(.  série  cm  posição 
•’ r oi „i:,  Levantou  cento  e  tio- 
1  1  •  >•  um  quilus  e  trezentas 
1  E’  um  homem  fortlssl- 
"  l‘itrniiimen(e  aos  seus  mús- 
'  l«  Hércules,  possui  n  agi- 
Ij  le  de  um  felino.  Educado. 


PASSAGENS  A  DOMICILIO 


BRONQUITE  —  ASMA  — -  TUBERCULOSE 

HttVLNÇAO  —  DIAGNÓSTICO  —  TRATAMENTO 

DR.  AVEUNQ  ALVES 

ilAniOGRAPTA  DOS  PUI.MOT :s  -  RESULTADO  IMEDIATO 
it.vtrn  \* .vim  :m  -  - 1  _ . .  r.-rit  t>P  tr>  às  lí»  ti-- 


UM  novo  serviço  à  disposição  dos  nossos  passageiros,  que 
rerão  atendidos  prontamente  com  a  máxima  cordialidade  pelos 

seguintes  telefones: 

32-4300  -  R.4, 5, 7  e  12  e  22-8991  -  AVENIDA  RIO  BRANCO,  277 


Sm  .--v 


wmm 


'víO  çi$i 


SmÍ-'-*' 

'-:-■ . 


pfil 


■ 


- A  NOITE  —  Segunda-feira.  27  de  abril  cie  1953  - -  V  ~  - 

CAIRO,  27  (France  Press)  —  Foram  iniciadas  esta  manhã  na  presidência  do  Conselho,  comc 
estava  previsto,  as  negociações  anglo-egípcias  a  respeito  da  evacuação  da  zona  do  .  Canal  de  Suez 

ANUNCIADA  A  PRISÃO  DO  ASSASSINO  DO  CHEFE  DE  POLÍCIA  DE  TEERÃ 
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APRESENTAM  PROPOSTAS  “ILÓGICAS  E  OBSTRUCIONISTAS 


M9SilNHIRv:':  - 

Jrrónimo  Flmo/itcL  famoso  toureiro,  atira  u  seu  chapéu  u  Ave 
Çnrdnc.r.  espâ su  da  Franh  Hlnatru,  drpolit  da  aun  Wfdrfai  *„ 
arrun.  O  gesto  revela  uma  hommagrm  da  toureiro  rt  /«niw 
"eatréla''  aa  r'tima,  jircaetitcmcnte  cm  Madri.  (Fato  Kcystonei 


PAN  MU.V  JON,  Coréia.  27  <U.  P.)  —  An  Nuçõe*  Unida»  - 
n ('.miaram  o»  comunista»  lioji:  do  dificultarem  bs  negociações  para 
um  armistício  Mt  *.  mHu. 

O  general  Harrlson,  chefe  da  delegação  ullu.lu  do  nrmUtíclo, 
Iniciou  a  reunião  do  hoje  com  o»  coniunlnlas  ás  11  horas,  hora  rtn  p 
Coréia,  dcclnriindo  quo  as  últimas  propostas  doa  romunlsta»  oram  da 
«ilógicas  o  obstrucionistas». 

Acusou  também  nos  coniunlítaa  do  «não  estudarem  com  sn* 
rledude»  a  proposta  aliada  para  solucionar  e  problema  da  re-  lou 
patTlaçfto  dos  prisioneiro»  de  guerra  que,  hft  tempos,  vem  sendo  los 
o  principal  obstáculo  ii  conclusão  do  armistício. 

A  sessão  de  hojn  durou  fiií  minutos  e  fui  levantada  n  pedido 
dos  comunistas.  Amanhã,  As  11  horas,  hora  da  Coréia,  correspon¬ 
dendo  As  23  hnrns  de  hoje,  segunda-feira,  no  Jllo  de  Janeiro, 
as  duas  delegaçõen  voltarão  n  reunir-se. 

REJEITADA  A  SLTÇA  COMO  «lo  Armistício.  Afirmou  o  gene- 
NAÇAO  NEUTRA  ru*  Harrlson  quo  it  rejeição  dn 

«irrv  ,mr  os  m  m  S,,1*u-  Pr10*  COIUUnlstnR,  COntC 
1  AN  “UlI  JOJI,  .7  (Alt)  —  nação  neutra  enrnrregnda  d;i 
O  general  Harrlson,  chefo  da  Ku;irda  dos  prisioneiros  quo  »< 
delegação  dns  Nações  Cuidas,  musuu  tt  voltar  para  n  latir 
abriu  a  reunião  do  hoje,  com  ,j0!l  comunistas,  «era  vontadcl- 
uma  decliiniçán  atacando  a  ramenlo  uma  estranha  reetiHas 
proposto  comunista  apicsentu-  A  nrfnimentnçao  comunista 
da  ontem  pelo  general  norte-  nrrcscentmi  Harrlson,  «n:A.»  tem 
coreano  Nmn  II  desdo  a  nhor*  fundamento».  Doclarou  ainda  « 
tum  do  reinicio  da  Conferência  irenoml  irarrlmn:  ctA  vn<m»  nn>. 


scencia 


A  Franca  e  o  artigo  do  '  rravda 
numa  entrevista  de  René  Mayer 

C0N8TANT1NE,  J7  (AH1)  —  "Davaroe*  explorar  <ulda'ioíèro*-i>s  >■ 

powtblIWsdí»  rml»,  r-orqoe  o«  prí|irl«i  Mordo*  «levam  ««  bí-usr  tm  f«'m 
cltcllroa  hojo  o  Kr.  Ituní  Murar,  ertrélenle  do  Conaalho  fraiwí»,  evqnttande 
n  rvojuç&o  d»  «Ituaçío  Inli-rn.rlnnnl.  mimn  enlrrvlit#  eoncs-tld*  tu  "n-r— h. 
.1,.  roniwnlln»”.  Intorropndo  tòbr»  o  neenia  urllji,  do  "Provi!.",  o  «*nS»r 
M.-rr  scrrsccslou :  "F»l  wr»  o  maior  Intorfwe  q»e  tomrl  «onhrrlmrato  rl-m 
sríííO,  0  1)0.  devemni  ratar  ou  pilmalro  lugar  d  qua  Sorto  dialogo  o-t  m. 
uòrlMldo  rntra  o  Lrala  t  «  •■>«<*.  «u*  »  JUewto  do  prroideiilo  .Ir»  KíUdn» 
UnMO*  foi  «Tommndo  colo  Cllldiolo  oni  MoliWU  *  mormo,  ta  <ju«  imrr--.  nn 
•  /pi-rança  •  tamUni  «pi*  »  UriUto  Sovlêtlr»  dcolarou  fjne  cencoidsri»  cr™ 
I-,‘0I  <*  «furtou  «jue  Mriu  feito,  para  abordar  de  novo  *  qurelio  do  d««r 
Soinointo  s  r«|«Hl«  d»  <J«»!  o  Sr.  <h»ntc«  Hld.olt  .cU  defolvr  e  r 
creode  n.rte  dornln»  o  prolilini»  da  unldedt  «lemi.  dUlogo  dr.r  -on- 

tin-iar,  Nío  compele  a  nlnsruím  proeurer  por-lhe  um  Ifrmo."  Convidado  t 
iTMi.ar  M  o  cvtigo  do  "1’ravdu-'  parecla-]ho  revelar  unm  nov*  IM-r,ç«n  • 
revnelto  da  KrnncV.  '•  Sr.  Ilení  M»>er  reapondmi  1  "Okfcrvci.  eom  «falte, 
d  «peio  da  I  *  do  rmitv  l*nt"''o  pelo  l  omlIO  Contrai  do  Partido  Convir-, ru  da 
I  irliii  Sovldtlra  a*  dtrffalO  P“™  »'«'*'>•  brhanleo  .  non-  ara^ 

I ireiio,  na  an.l*».|.  doe  qu»N  droiarava  .rredttW  e  nSo  dltla  uma  pala...  d. 

I  ronca  . . .  fator  «hi..Tu  t  iUO  vuu-uonu  protoneair.enU  colonlalUte  ,  * 

iilo-rtaoftô  d,„  ouve»  rnlnniala  q-lí  al"da  eorlam  »ei„  woravoa.  11«  ftt.  - 
,  „.  r-e,l.|  o  Sr.  Mayer  -  a  »«••••»*  da  «uatentar  a  tm,  da  fa. 

dlvlalSilldad.  da  pat  na  Aola.  Km  toda  >  'n,-.lid.  em  «na  for  dada  B-*  4o. 
n-.rno.  «UAfa»er  prova  .le  noo  ma»  "««  bJ  «mpwawtM*  «  adotada,  o.a  50. 
rlvri  *a  deoUrar  poraundl.la  da  realldado  da  vontade  auvidtlea  cnn,o  um  (tm 
.ilrieliio  I-aro  a  r«*  «  ni<>  o»mo  um  melo  P"'-'  «  "nv«  «tratégl.  dlploml-|„ 
,1.  „„  ,e  opor  *  polltlra  do  integrn-io  europeia  «ae,  aqui.  «rutlttl 


VOS  AIRES,  20  (AFP) 
IJiirunU-a-so  cm  visita  a 
1  miiltal  uma  dcleguçtlo 
Ciu.bc  lituiiiclpal  1I0  Rio  do 
n,  Integrada  por  fun- 
■  rios  <lít  Prefeitura  cario - 
'i  11  clinjln  do  Sr.  Raul 
iMi  vilho.  Os  dlriffonte» 
Muulclpul  do  B «e- 
,  Alros  programaram  utl- 
1  rrcprõr.s  cm  honra  dos 
i. ei,  :!,  quo  amanhd  rendo- 
homenagem  A  bnemóHa 
v  i  Prron,  ante  o  altar  ct- 
vrguldo  va  Confcderaçdo 
:  ui  do  Trabalho.  • 


Voltará  a  Washington  para  falar  com  Eisenhower 


giiveriintlor  do  ÈatAdn  do  tilo  rojo  programa  ealA  Inrlnlda  uma 
I  1'clxoto,  e  oim  srnhnra.  rhe.  visita  ao  Draníl, 
ião  da  Amcrlcsn  Airlines.  O  eonvite  foi  fe|to  ao  8r.  Amu- 

1  .  1  f*l  1‘eixoto  ns  rerrpçfio  oferecida 

ata  eoptlal  na  próxlm*  qulnl»-  4  paí|l;ldl  na  (.#Bâ  Br,nr, 

i-.r-t  pnrn  roi.fer.ncUr  rom  o  prt-  aQ  „frna,)or  ,  «na  cpõaa,  Sr  a 
irtento  KiaçhhotaiT  *  roro  o  Irmão  Atl,  v  dn  Am,„,  P-Knlo 
-alt-,  Sr  MIHnn  S.  hl.aenhower.  O  f||ht  d|)  ,,iidontf  hr„,|íiru. 

overnnilnr  dUae  que  o  presidente  p  ap  mo.,ro„  -nlut. 

te  pediu  que  reareesnese  para  f«-  ,fl  aat,afe|(o-  u  „p0rtnnidnd.- 
tr  «In  próxima  vlngein  d«  MtlloP  (|Uf  |hr  fò,  ,,llda  dl.  enaferenet,,, 
. .  »  ãmdrlca  do  Rui,  em  f0W  „  prwWentf  ,  ,.om  „  fnT|ado 

nnçóeH  IrrnS». 

*  *  naelonnl.  Declarou  0  governndi-» 

que  an  regreaiar  nn  qulnta-fclrr 
lirmará  o«  documentnn  nereani- 
rlos  pnru  a  concesaío,  p.lo  Hnneo 
de  um  empréstimo  de  trf-s  mi¬ 
lhões  de  dótsrfi  destlnidoe  • 
rnnatruçfio  de  eítrnda»  e  outrs* 
ohra»  púhiicss  no  Estado  do  Kl» 
O  casnl  Amnrnl  1’elxoto  fnl  d«»- 
pedido  no  aeropfirto  por  um  nu- 
inero«o  grupo  rle  funcionários  d» 
Embalxqdl,  rhrfliidos  pelo  enthal- 
andor  Walter  Moreira  Snllri.  Km 
,Nnv«  Iorque,  iimnnhô,  o  govern.t- 
Hnr  Amnrsl  Peixoto  aern  reteMd» 
ofleUlmente  pelo  prefeito  Vlnrenf 
Impellltterl. 


RAÇÕES  UNIDAS  —  Rceyi 
Iorque,  27  UNS)  —  O  «»•*«• 
cretArlo  gorai  das  Nagiet 
Unidas,  Trgpvo  Ho,  pediu,  ou- 
fsnt  compreensão  e  entendi- 
mento  para  oolurAomrr  0 
guorra  coreana  s  disse  que 
'ndo  ee  pode  negoolar  uno 
trégua  sob  a  teoria  da  ror -d*. 
çdo  incondicional. 

Cm  seu  discurso  oficial  S* 
'despedida",  transmitida  * 
todo  o  mundo  pelo  rddic  Srj 
Nações  Unidas,  lAe  declarou 
que  ndo  poderd  haver  trata¬ 
do  final  na  Coréia  «em  a  pat- 
ticipaçdo  da  China  Vermelha 
e  sem  que  se  tome  em  con/v 
dernçdo  todos  os  problemas 
no  Extremo  Oriente. 


TROSSEGUIU,  NO  DOMINGO,  A  CAMPANHA  CONTRA  A 
ESPECULAÇÃO,  NA  ARGENTINA 

QUASE  MIL  COMERCIANTES  RECOLHIDOS 
AO  PRESIDIO  DE  VILA  DEVOTO 

BUENOS  AIRES,  27  IU.  ticios,  scrtdo  fochodos  pre-  de  Vila  Devoto.  o:idc  0  lo- 
P.)  —  Ontem,  domingo,  ventivamente  ^liS  eMabclcci-  ;.u  de  dct:,.oi  pelo  mesmo 
continuou  com  todo  vigor  mentos  de  diversos  ramos.  crjmc  âfjngiu  a  959. 
a  campanha  contra  a  espo-  Seus  proprictórios  foram  le- 

culaçõo  nos  artigos  alimen-  vjjdos  paia  a  pcnitcn<;’ória  EMPREITEIHOS  ACUSADOS  DD 
_  -  EXTORSÃO 


NAÇÕES  UNIDAS.  27  (f. 
vç  <j  —  Uma  eomlssfeu  da 
ONU  recomendou,  ontem,  à 
tarde,  a  rrlaçáo  de  um  fundo 
especial,  de  250  milhôee  de  dó¬ 
lares.  no  mínimo,  para  ajuda 
ao  fnmertn  econômico  dos  pil¬ 
ar»  subdesenvolvidos.  A  numis- 
sâo.  Integrada  por  novo  pes¬ 
soas  flec'*ra.  em  um  relatorlo, 
que  pelo  menos  30  países  de¬ 
veriam  subserever  0  fundo,  no¬ 
tes  do  mesmo  ser  «flclBlinen- 
te  estabelecido.  O  fundo  per¬ 
mitirá  conceder  auxílio  e  em¬ 
préstimos,  de  amortirarão  a 
longo  pra*o  a  um  Juro  baixo, 
a  pa'>e*  necessitados,  com  o 
objetivo  de  estimular  seu  pro¬ 
gresso  rconnnaleo. 


'.UOBl  fKcnya)  —  Tratores  contra  os  "Mau-Mau".  Um  ] iós- 
“ImlUlozcr"  urrasa  a  favela  de  Karoibangi,  no  vale  do  rio 
•'■'.uri  mu  arrabaldes  a  nordeste  dc  Nttírobi,  que  eo  transfor- 
.  niini  dos  piores  antros  doa  terroristaa,  (Foto  United  Press, 
viu  aérea) 


NO  OUINTO  HOSFITAT, 
I  BÜLANTK  BUL-COniM- 
J  •'  Mtinsnn,  27  (ITJS)  —  Os 
r  mulatas  em  seu  liltlmo  dia 
1'  Iror.t  do  piislonelros  do 
y  r;a  enfermos  ou  feridos, 
1  -min  de  lllicrtar  13  norte- 
.í.-rlcanos  0  inals  71  outro* 
j-  linnelros  do  guerra,  npre- 
•  ;  -nm  it.  ts  trfs  (sul-e.o- 

j-.  -innul,  possivelmente  ntu- 
c  ,-i  de  lepra. 

Ou  ir.étlioos  nortc-nmerlen- 
jt  .  admitem  quo  ísle»  ho- 
i  lenluxm  contraído  n 
C  :ie»  mitos  do  cair  prlslo- 


nrvei  Axl  ■  fvt  "U|MU  ««  CilIBUUn/l.  IFf 

EvA  PEnôN.  Atgontina,  27  (U.  da  delegaçin  da  Tchtcoaloviíquln 

P.)  —  Sois  emproiloiroí  0  cona-  rotundo  a  Kurl  Meaener,  mrmliro 
Iruloros  de  casoa  loram  dotidou.  perante  a  ONU.  Depoia  da  pnrllda 
acusados  do  extorsão  e  doirttu-  o  príncipe  estreitou  o  mão  do 
dações  nos  Iratnlhos  oa-.t  a  edi-  sru  competidor,  que  perlenrr  n 
licação  da  "Repúblico  doi  Mo-  P.nj"  ?ut  ,f  encontra  sinrix 
..  .  .  ,  ,  1  oliciaimenlf  em  guerra  eom  o  Ja- 

nmos  cspects  do  c.dad.  mlan-  ,  lo.  0  prlnelpPi  qBf  nío  vhf> 

hl  iniciada  sob  a  admintatruçao  t,ben  com»  prêmio  orna  |m.  de 
província!  da  coronel  Domingo  Kantnsls  para  tomar  rerveia  Ahl- 

A.  Mercante,  ao  prôço  d»  40  blto  dirlge-ae  a  Eondre*  parn  a«- 

milbõos  de  léaoii.  siatlr  n  eoroaçõo  d»  rainha  Isabul 

_  II  i  2  de  junhn. 


BONN,  27  (INS)  —  O  Bu- 
reau  do  Imprciisu  da  HopultU- 
ea  Federal  da  Alemanha  Oci¬ 
dental  desmentiu,  ontem,  que  o* 
jornuLx  nleniüe*  estejam  reee- 
licndo  ajuda  financeira  do  go- 
vÊriio  dos  Kstntios  Unidos.  O 
senador  Joseph  K.  MeCurthy, 
republicano  por  IVIscoiisln,  iU»- 
se,  antes  de  ontem,  cm  carta  no 
■SecrefArln  do  Estudo,  Hullcs, 
«pie  o  Hepnrtumento  estava  gas¬ 
tando  mllhõei  de  dotares  com 
Jornalistas  quo  atacavam  tlurti- 
mento  o  prealdonto  Eisenhower. 


Foster  Dulles  adverte 

Acabou  a  "era  de  máo 
aberta" 


NOVA  IORQUE,  27  (INS)  — 
\  Sociedade  Ipi.mlcu  Norte- 
Anierlconu  aiiutteion,  ontem,  a 
(oncessão  dc-  sua  mu!-  »lt,>  con¬ 
decoração  —  n  medalha  Prle-t- 
ley  —  an  cientista  ila  Uiilvoi ».!- 
(tilde  de  Oxford.  Sr  lioher!  Ho- 
Mnsoii , 


NOVA  IORQUE,  27  <U.  P.)  - 
O  Jornal  “Tlto  New  York  Times" 
declara  que  a  Organiraçco  dos 
Estados  Americanos  decidiu  que 
a  10.»  Conferência  Interamcrlca- 
na  de  Chancelcre*  seja  efetuada 
cm  Caracas,  durante'  0  mês  dr 
março  do  1954. 


PARIS,  27  (De  Edvard  M- 
Korr}-,  da  United  Pre*»)  —  (1  *- 
crrtêrio  de  Eatado  nnrte-amrrir»- 
no,  Sr.  John  Foater  Dollc».  decla¬ 
rou  10  gorêrno  francês  qua  0  re- 
vêmo  do  presidente  Elvcnhntrrr 
dará  uma  ajuda  suhslanrUt  t» 
plano  eltado  destinado  «  acabar 
tom  ■  guerra  da  Indoehln».  Mal. 
no  meamo  tempo,  advertia  qu* 
“s  era  de  mio  nherta"  nert«- 
americana  esta  terminada...  0 
8r.  Foater  Dullrs  aproveitou  ma 
conferência  final  eom  o§  mtm- 
broa  do  govêrno  francée,  P»m 
destacar  que  o  gnrêrno  republi¬ 
cano  de  Elaenhowcr  antimiri 
uma  atitude  mais  prática  e  rea- 
liatn  que  na  regimea  democrauí 
que  o  antecederam  na  foralli"- 
çSo  dr»  problema  relallv»  á  «ludt 
do»  Estados  Unido»  ao  r.Mrse- 
geiro. 


XOTA  ORLEANS,  2T  UNS) 
—  Um  churgldo  da  Untvenl- 
linrio  de  Tulane  ontoifioii  um 
pusso  m’o!uelO)i(trto  na  me¬ 
dicina.  O  doutor  Edxcard  T. 
Krementx,  conseguiu  trans¬ 
plantar,  eom  dilío,  n«  çldnrfti- 
las  de  um  coelhlnho  das  ín¬ 
dias  em  uma  mulher.  Muito 
mboro  ffrsmenl*  tenha  ad¬ 
vertido  que  os  estudos  nfssa 
sentido  precisam  ser  aperfel- 
foados,  0  «cu  trabnlhn  podo 
abrir  a  porta  ao  emprégo  da, 
transplantação  do  gldndulas 
animai*  para  substituir  as 
glândulas  humanas  enfermas. 
011  defeituosas. 


SEIS  MORTOS  E  MAIS  DE  CEM  FERIDOS 

SURPREENDIDOS  0S  ESCOLARES  JAPONESES 
PELA  SÚBITA  ERUPÇÃO  D0  MONTE  ASO 


KUMA3IOTO.  Japão.  27  <U 
P.)  —  O  Monte  .Aso,  0  maior  e 
mais  ativo  vulcão  do  Japão,  en¬ 
trou  em  erupção,  súbita  c  vlo- 
lentameíite,  e  as  niitoridatles  In¬ 
formara  m  que  pelo  menos  st? In 

Pedida  a  pena  de  prisão 
perpétua 

incendiou  o  filSio 
e  matou  o  mari¬ 
do  a  marteladas 

EVA  PERON.  Argentina. 
27  IU.  P.l  —  O  Ministério 
Público  pediu  peno  dc  pri¬ 
são  perpétua  pnra  Marana 
Roico  ao  Sxamotovicl ,  que 
matou  seu  filho,  SaW.dor, 
incendiando- lhe  as  vestes 
adredo  embebidas  com  um 
liquido  inflamável.  Ao  con 
fossar  0  crime,  a  mulher  de- 
clrrou  também  ser  1  auto- 
n  ca  mor»  de  eu  marido, 
José  Sxamotovich,  1  quem 
assassinou  a  marteladas 


pessoas  pereceram  e  mais  dc  cem  qiiêncla 
sofreram  ferimentos  em  conse¬ 
quência  da  lava  ardente  ou  quan¬ 
do  foram  alcançadas  pur  gran¬ 
des  biocos  de  rocha. 

K’  possível  qur  o  número  de 
mortos  seja  maior,  pais  se  igno¬ 
ra  a  sorte  corrida  por  várias  pes¬ 
soas. 

O  .Monte  Aso.  que  tem  1.800 
metros  dr  altura,  è  um  dos  par¬ 
ques  nacionais  do  pais  e  cen¬ 
tenas  do  pessoas  0  escalam  dia¬ 
riamente 

A  maioria  das  vitimas  da  erup¬ 
ção  se  compõe  de  escolares,  que 
0  visitavam. 

JA  MORRERAM  ONZE 

TOQUIO,  27  (AITi  —  Até 

egíirit  onae  pessoa»  encontra¬ 
ram  a  morte  e  umas  cem  pes¬ 
soas  llcur.tm  feridas  em  con  se- 


OS  MISTÉRIOS  DA  NATUREZA 


QUE  DESTRÓI  TUMORES  CANCEROSOS 


HOUSTON  —  Texas,  28  (INS) 


- .  -  Uma  misteriosa  substância  - - 

00  sangue  cie  certas  mulheres  tem  a  propriedade  de  destruir  tu¬ 
mores  cancerosos,  segundo  informaram  alguns  cientistas  de  Hous  Acclctlrãn  à  In 
tun.  A  história  de  seu  descobrimento  é  uma  das  mais  estranhas  na  nOOlOllluU  (1  III 
ciência  médica.  Entretanto,  os  investigadores  no  Hospital  Anderson, 
do  Houxton,  créem  que  0  desconhecido  fator  no  sangue  poderia  113  tPITMIiraiia 

rer  um  rastro  positivo  para  0  contrôle  do  câncer.  O  Dr.  J.  B.  ua  Iblllj/UIOUQ 

Brtinnell,  do  Centro  de  Investtgnçóes  referido,  descreveu  a  Inven- 
çüo  a  escritores  de  temas  científicos  e  quo  verificam  os  novos  trn-  WASHINGTON, 
lamentos  do  &>anRue.  Segundo  o  Dr.  BrunneU  o  que  i>e  conhece  da  A  Ci*it  Ilranc^i  <11 
misteriosa .  substância  é  o  seguinte:  aparece  no  sangue  cia  maior  quo  o  preside 

parte  das  mulheres,  *'em  ccrla  época  do  mês".  Quando  Ôssc  soro  wor  e  sua  esposa 

e  injetado  em  tumores  cancerosos  de  animais,  essea  tumores  dantes  Inauguração  iIa  l« 

malignos,  sao  linedla lamente  destruídos,  c  os  animais  sobrevivem.  Metropolitan  Oj>«si 

ultima-se  agora  a  preparação  de  dito  soro  para  aplicação  no  corpo  shlngton,  hoje.  s» 


QUITO,  27  (INS)  —  Os  diá¬ 
rios  “O  Cninérrln"  '  O  Dl.v 
"O  Sol",  0  "Terra",  de  Oultn. 
assim  como  "O  Telegrifo",  "O 
'Unlvcran",  e  “La  Prensa'',  dc 
Guáyquli,  publicarão,  alnila 
hoje,  um  protesto  contra  o  fe¬ 
chamento  dos  diários  "La  Na- 
Hnn"  e  "La  ora"  de  Guaya* 
quil. 

O  protesto  t  dirigido  «o  mi¬ 
nistro  Camilo  Tonce,  pedindo- 
lhe  que  respeite  s  liberdade  de 
iinprrnra. 


.  iiudc  sc  desenrola  present emento,  0  Festival,  Cinematográfico  Internacional,  c  famosa  pc- 
m  ltr.in  dc  ema  praias  balncdrlas  e  atrativos  múltiplos  qne  afcreco  aos  visitantes  0  turistus, 
v  /- rrfji tanfea  cucnfimis.  Nesta  fotografia,  tomada  a  bordo  dn  uma  lancha  dc  recreio,  num 
'•lo  rutre  as  exibições,  vemos  Oh  companhia  do  diretor  do  Festival,  Sr.  Favrc-Loubrl,  a 
LÍ-:i  brasileira  Vanja  Orico,  c  os  astros  norte- americanos  Latir»  7'nracr  c  Re. e  Baxter  (Foto 
Kcystonc,  especial  para  A  NOITE) 


AFIRMA  O  MINISTRO  DAS  MINAS  EM  CARACAS 


—  NÃO  PAGA! 

Aga  Khan  indignadíssimo  porque  o  filho  foi  condenad 
a  dar  dinheiro  a  Gildn 

BOBUAIM,  tndla  48  (U.P.I  —  O  peodroso  e  itilRld*'1!'1"' 
marajá  Agn  Khan  mostrou-se  Indignado  rom  a  decisão  <(■' 
ndrfe  de  Justiça  de  Reno,  que  ordenou  que  sru  filho,  0  pré 
ci/10  Alp  Khan,  pague  quarenta  e  oito  mil  dotares  •)  sua 
esposa  Rita  Hayworth,  para  sru  sustenta  anual,  O  Aga  Khan 
derlarou  quo  essa  docisâo  “d  absoluta  mente  liti"  eiMt -n 
Afirmou  qur  s<-„  ml»  fc(  ouiilrfo  pela  Cilrt-  >.  as*ln  .  1  Mo 

pagará  nm  *ó  rcnfm  n  do  que  ,i  sentença  nrrfriiow.  ' -  - ^ I J 1 1 
A  ordfm  Judiciai  se  apUrn  eitoioii/e  no  Nevada  onde  1 

Renoi.  Mesmo  que  se  apln/ur  hoa  EE.!,' I.'.  todos,  *  mi  /Itlio  " 

(em  dinheiro  alt". 


Estrangulou-a 

UNHA  AÉREA  DE  TÓQUIO  com  a  meia  de 
AO  RIO  nylon 


BOOOTA,  tB  fU.PJ  — 
Run.il  Bhlbata,  presidente 
das  Emprésas  Alimentícias 
" Klmura ",  de  Toqulo,  decla¬ 
rou  que  i  noeossririo  inero- 
mentar  as  comunicações  en¬ 
tro  o  Japão  e  a  Amir{ça  La¬ 
tina,  aumentando  as  Jinhns 
de  navegação  marítima  e  es- 
bolcclmento,  pelo  menos,  do 
uma  rota  aérea,  direta. 

Rhibata  disse  qua  a  oom- 
panhla  Japonesa  de  auiaçdo 
"Nippon  Aoku  Klsha "  esíii 
projetando  estabelecer  uia 
i*do  regular  entre  Toqulo  « 
0  fflo  ria  Janeiro,  com  esca¬ 
las  «0  México,  Panamá,  Co- 
MmMn  *  P.-- 


LONDRE0,  27  (INS)  — 
John  Haskavne,  empregado  1I1 
hotel,  rir  39  anos,  foi  aruss- 
do,  outrm,  de  assassínio  da 
ruiva  senhora  Graee  “Bios" 
Darllngton,  a  quem  estrangu¬ 
lou  i-om  uma  mela  de  nylon. 


Coberto  de  bei 
jos  de  Ingrid 


Chantagem  eom  o  inventor  tio  krehio/.en 

CHICAGO,  2d  P-’  —  O  Dr  Stefan  Dttrovle  Inventor  da  üi  >; 
Krebíozen,  aeiuoti  dota  homeria  rip  i-vRõelos  dr-  ciupaçu  tu-  0  •-'rum  an- 
çãú  e  dCõoréclUo  a  nienoô  que  lhr>  vede  yr-  q.»  [Ilrpií'7,:  de  ti) •iriiv"''**' 
Os  acusados  são  os  Industriais  fcdwnrd  M  ..  e  P  i<-nnoiii  Broirof  «■ 
fugtado  iugoslavo  na  Argentina  njura  re-Uío  .;p  j  • ,  rimK , 
ção  ante  uma  comlósSo  do  Legislativo  do  UU.ióis 


Pela  SAS 
Especial 
para 

A  NOITE 


'vR&VJ.v 


-  PÁGINA  5  - 

CRENÇAS  POPULARES  (6) 


,u(iijsro  aoüiai!  ^ 

POLÍTICA  EM  VÁRIOS  ÂNGULOS 


O  CoRTer  ESTEJA  IMF ecTAVO 
PCLO  CONTACTO,  COSA  A  T «(KA 

os  úsEiHps  miMcieo  vives* 
wos  esrcuwES  e  perois 

MA  TCJÇPA  f~ 


"um  coere 
CAuSA  TeTAWO 


Nrco  e'  coco  anieuno  rs»  oiso  cv 
iwceccÀõ  ccovavec.  ■  r^” 


Foi  mestre  de  várias  ge¬ 
rações  de  militares 
ilustres 

Foi  sepultado,  ontem,  no  ce¬ 
mitério  de  São  JoSo  Batista,  o 
coronel  Antanlo  de  Mendonça, 
figura  de  relévo  do  magistério 
militar.  Durante  sua  longa  car¬ 
reira  de  educador,  formou  vi¬ 
rias  gerações  de  militares  Ilus¬ 
tres,  entre  éstes  o  atual  minis¬ 
tro  da  Guerra  e  o  prefeito  do 
Distrito  Federal.  Dotado  de  ge¬ 
neroso  coração,  foi  o  protetor 
de  Inúmeros  estudantes  pobres, 
que  do  Bell  saber  receberam  ’u- 
zes  para  trilhar  ditercnt.es  ca¬ 
minhos  da  vida. 

O  coronel  Antonio  Dantas  de 
Mendonça  era  vlúvu.  tendo  do 
seu  consórcio  deixado  os  se¬ 
guinte*  filhos:  major  Luiz  Dan¬ 
tas  de  Mendonça,  herói  da  ul¬ 
tima  guerra,  João  o  José.  am¬ 
bos  capitães,  a  senhor?.  Maria 
Costa  espôsa  do  coronel  João 
Costa  e  Holena  Amlmá-,  es- 
pôsa,  do  major  Humberto  da 
Andrade. 

Ao  ecpultamento  do  Ilustre 
soldado  compareceram  Inúme¬ 
ras  pessoas  de  suas  relações, 
bem  como  amigos  o  companhei¬ 
ros,  en(ro  èstes  o  general  Zeuó- 
blo  da  Costa,  os  coronéis  Adhe- 
mar  Fonseca,  Costa  Leite,  Aria¬ 
no  Brasil,  Waller  de  Meneses 
Paes,  João  Batista  de  Maios, 
seu  Irmão  Américo  de  Mendon¬ 
ça  e  muitas  senhorae. 


Dtftre  ss* ,  ttooToP 
Coeret-iwe  f 


O  MINISTÉRIO 


jau** 


K  reUHA  7 

CALMfl.  itoce 

AlffO  TCÍVA’ 

têVamo  • 

«  AfiCLMOS 
Qua  . 


E  Lourival  Fontes  diz  que  reforma  não  é 
mais  assunto  de  novidade 

Esta  m/u  na  j<i  tf  t»nx  referido  —  «  comentado,  várias  vete, 
a  manobra  parlamentarista  executada,  par  nm  grupa  do  depu¬ 
tados,  amantes  de  inovações  r  den ovas  raminhos,  apretsadamen- 
te  procurando  levar  para  o  Legislativo  as  responsabilidades  do 
gnvérno,  com  um  ministério  dependente  do  Congresso,  que,  além 
de  legislar.  nattnvitt  a  governar.  E  ruriosa,  nisso  tudo,  que  ho¬ 
mens  presidencialista a,  representantes  de  partidos  tipicamente 
presidiyriot.xtns  ■  tais  como  os  udenistas  agora  de  idilio  com 
as  idéias  da  Se.  Raul  1‘illn  —  tenham  bntscnmente  "virada  n 
casaca",  como  se  costumava  dizer  «nliaamintc,  r.  pendido  para 
o  parlamentarismo.  \õ,i  acreditará  o  eles,  de  certo,  que  a.  sim¬ 
ples  mudança  de  pcrsidrnr.nlismo  pn ra  parlamentarismo  faça 
com  que  o  pão  seio  mais  louro  r  mais  alvo,  nem  que  a.  enrne  tc 
fonte  ma  is  nhuudaute  e  macia,  o  arroz  volte  nos  seus  cinco  cru¬ 
zeiros,  a  água  roera  abundante  de  todas  as  torneiras  rnriocas,  o 
tráfego  deixe  de  ser  um  pandemônio  propriedade  privada  do  Sr. 
Estrela,  o  Sorrir  etc  árido  se  mempotamize  e  os  partidos  po¬ 
líticos  tenham  mais  untoridade.  Foliem  fies  —  r  sabem  e  não 
qwcrem  dizer. . .  —  que  nada  disso  acontecerá,  porém  é  uma, 
aventura  o.  ma  is  r  nela  desejam  lançar  r  República,  porquo 
com  tôdqs  essns  i.ra ej s  r  ronlra-ma renas  de  suas  ideias  visam 
não  K  reforma  pelos  seus  benefícios,  a  salvação  da.  PAirin,  que 
{•ara.  fies  <’  siinm ii/oi  iln  aumento  de  runs  eonlus  honrarias,  mas 
a  pessoa,  de  Vargas,  que  atingirão  através  de  nm  golpe,  parla¬ 
mentos  r  hrunen,  Lembre -sc  n  esse*  deputados  que  o  parlamen¬ 
tarismo  vigoraria  a  partir  do  próximo  período  eleitoral  e  os 
udenislns.  ng„rn  loueamrnte  parlamentaristas,  voltariam  atrás, 
sonhando  n  sonho  impassível  da  próxima  eleição  do  seu  eandi- 


rr-,  r-, wai/cs.ujuyau  b,1  Al.  Ui  LU  e  OClOSu, 

i  míngua  de  melhor  assunto  para  alimentar  a  Imagina¬ 
ção  do  público, 

Posto  em  têrmoa  de  rigoroso  bom  senso,  o  problema, 
desde  que  existe  e  ne  acha  em  cogitação,  não  justifica  a 
onda  de  fácil  sensaclonalismo  em  que  o  tentam  afogar. 
Os  ministros  são,  de  fato,  escolhidos  e  nomeados  direta- 
mente  pelo  chefe  do  Estado,  a  quem  incumbe  também  a 
faculdade  de  os  dispensar,  se  lh’o  exigirem  os  altos  lnte- 
résses  do  país,  uma  nova  tomada  de  posição  ou  um  acôr- 
ílo  entre  íõrças  políticas  dispostas  a  reforçar  os  instrumen¬ 
tos  de  ação  do  governo.  Auxiliares  da  confiança  Imediata 
do  presidente  da  República,  tanto  a  sua  nomeação  como 
a,  demissão  são  atos  conformes  à  rotina  do  regime',  Em¬ 
bora  a  substituição,  parcial  ou  total  de  um  Ministério,  no 
iutema  presidencial,  não  ocorra  com  a  frequência  e  o  ner- 
f  islsmo  habituais  que  se  observam  nos  governos  de  gabl- 
?j?tev  nem  por  Isso  a  medida  em  perspectiva  deverá  cau- 
*ar  Impressão  de  espanto**  nov*dade  ou  de  grave  crise, 
sapas  de  afetar  a  solld>«  cltu  instituições 

No  caso  concreto,  o  presidente  Getúllo  Vargas,  ao  as~ 
Kumlr  o  governo,  colocou  o  seu  Ministério  sob  o  signo  da 
experiência,  que  os  fatos  e  as  circunstâncias,  na  sua  evo¬ 
lução,  haveriam  de  ratificar  ou  retificar.  Na  primeira  hi¬ 
pótese  e  no  tempo  oportuno,  assistiriamos  à  confirmação 
rios  rumos  lnlcialmente  traçados,  sem  necessidade  de  mu¬ 
danças  substanciais;  na  segunda,  à  fixação  de  novas  dl- 
jretrizes,  com  as  alterações  consequentes  no  quadro  dos 
jjrinclpals  colaboradores  do  chefe  do  Executivo,  Ora,  o 
único  e  verdadeiro  juiz  da  conveniência,  ou  não  do  encer- 
íamento  da  fase  experimental  é  o  presidente  da  República. 
Graças  ao  seu  longo  tirocínio  dos  negócios  do  Estado,  à 
*ur  aguda  percepção  política  e  ao  empenho,  cotldlana- 
oinnte  comprovado,  de  melhor  servir  ao  Brasil,  o  senhor 
Cet.úlio  Vargas  saberá  se  Já  soou  a  hora  de  Julgar,  em  de¬ 
finitivo,  os  resultados  do  seu  teste  ministerial,  para  ado¬ 
tar  a  decisão  adequada.  As  versões,  fantasiosas  ou  pueris, 
que  a  Impaciência,  a  ambição  e  a  intriga  espalham  em 
tòmo  da  expectativa  reinante  não  correspondem  à  res¬ 
ponsabilidade  de  tal  passo.  Atribue-se,  por  exemplo,  ao 
«enfaor  Getúllo  Vargas  o  propósito  de  abster-se  de  consi¬ 
derar  o  problema,  em  consequência  do  excesso  de  ptibli- 
rldade  com  que  se  vaticina  o  fim  ou  a  continuação  do  “Mi¬ 
nistério  da  experiência”.  A  opinião  pública  de  sobèjo  eo- 
nhece  a  prudência,  a  discrição  c  o  equilíbrio  com  que  éle 
•rerca  as  suas  decisões.  Êsses  hábitos  reflexivos  não  podem 
ser  confundidos  com  simples  caprichos  ou  sestros,  que  lm- 
oedlriam  o  homem  de  Estado  de  Imprimir  nos  aconteci- 
, mentos  a  marca  do  seu  esforço  criador  e  realizador.  Se  o 
presidente  Vargas  íòsse  acessível  a  essas  formas  de  ldios- 
jtncrásla,  seus  adversários  facilmente  lhe  bloqueariam  o 
èampo  das  iniciativas,  anunclando-as  com  maliciosa  ante¬ 
cedência.  Eis  ai  uma  Interpretação  demasiado  simplista 
íiía  psicologia  do  homem  que,  exatamente  peia  sua  extrema 
'‘jenslbilldade,  às  profundas  mutações  da  sua  época,  soube 
'tSar  radical  transformação  à  fisionomia  política,  social  e 
Veonôralca  do  Brasil,  a  partir  de  1930.  Fiel  à  fórmula  de 
wmelllar  a  tradição  com  a  revolução,  não  deixará  de  en¬ 
contrar  ogora  o  melhor  caminho  para  conduzir  o  povo 
jitfíftsllelro  a  uma  situação  de  prosperidade,  renovando-lhe 
U  confiança  nas  virtudes  do  trabalho,  da  dignidade,  do  pa« 
.jírlotlsmo  e  da  inteligência. 

,«*  .  _  êfr  _ _ _  .  bém  repreeoulor  6a  autoridade* 

A  MAUGETó  BA  CONFERENCIA  competentes  no  sentido  do  oo 
BE  FETRÔPOL1S  «Mabelecor  igual  exiqênda  taa- 

tg  bsenliaridade  dos  problemas  to  para  os  funcionários  da  cd- 

Rsjmsom  A  inira-owtrutura  mtnistraçãa  lederal,  como  para 
ca  des  povoa  americanos  os  dos  Et*ados  o  numidpios,  * 
«cm  última  onálise,  do  ainda  pera  os  das  autarquiaa. 
teológicos  ladlmonts  por-  Trata-io  do  proridênda  doeti- 
i  •  qus  condicionam,  do-  rada  a  produiir  «-om  absoluta 
mts,  os  padrões  o  e»il*  «ogurança  os  melhores  rcsulla- 
rida  colotira,  Nem  podo-  do».  Antes  do  mais  nada,  ter- 
resto,  ser  do  outra  lor-  oo-á  moio  lócil  do  compelir  os 
Ido  quo  ao  ínjunções  do  elemonlos  do  iundonalismo  om 

_ *,  por  si  *ó«,  constituem  9Mal  do  lodo  o  pata  no  cumpri- 

Kwn  poderosa  fórça  modelado-  mento  da  obrigação,  imposta  pola 
h?  das  formas  eocimil.  Os  pró-  W»  de  serem  oleitores  e  levarem 
pw  «Odólogo»  modernos  estão  ôs  umas  os  Boua  sulrágios.  Boa 
fo-erde»  na  coneeituação  desses  Idéia  seria,  aliós,  determinar  a 


“El  Imparcial”,  o  mais  Impor¬ 
tante  dUrlo  da  Guatemala,  Insta¬ 
lou  rccentemente  um  serviço 
próprio  de  teletipos  para  rece¬ 
ber  nutictas  internacionais  dire- 
lamente  de  Nova  torqce.  Esse 
periódico  deu  recenlemcnte  um 
exemplo  único,  durante  nma  jre- 
ve  dos  linotlpistas:  os  proprios 
redatores  datilografaram  as  no¬ 
ticia*  durante  dois  meses  cnnse- 
outlros,  tiraram  ellcbfs  das  mes¬ 
mas,  e  o  Jornal  continuou  sain¬ 
do,  apesar  da  paralisação  dos  II* 
notlpos.  “Poderemos  produzir  o 
Jornal  com  u  mãos.  se  tiver¬ 
mos  fórça  de  vontade"  —  de¬ 
clarou  o  gerente  Ramón  Blan- 
eo. . . 


PARIS,  abril  —  Uma  grande  esperança  surgiu  no  Ocidente, 
uma  esperança  de  pn:  e  dei  sossfigo.  Os  meios  oficiais  dificil¬ 
mente  conseguem  deter  o  rrtnfo  de.  otimismo  tine  está  soprando 
pelo  mundo.  A  série  dc  gestos  soviéticos  dos  últimos  dias :  par- 
tirlpaçdo  >i«  coroação  rm  Londres;  intercâmbio  dc  feridos  na 
Coréia ;  abandono  das  propostas  soviéticas  na  ONU;  libertação 
dos  médiros  c  denúncia  do  antissrinitismn  romo  ilegal;  convite 
de  jornalistas  americanos  para  irem  n  Moscou;  r  mais  vinte  ou, 
trinta  gestos  amigos  do  mesmo  género  tiieheram  milhács  de 
rorações  com.  imensas  esperanças  e  alguns  velhos  socialistas 
decepcionados  voltaram,  a  sonhar  com  uma  recolnçOo  autênti¬ 
ca.,  restituída  aos  seus  donos,  limpa  e  livro  dos  s’its  traidoras. 
Os  próprios  gnrfrnos  da  França  e  Ora  Rretnuha  mio  escondem 
otimismo  e  satisfação,  enquanto  Eiséiihower  tas.  derltiraçôes  ra¬ 
zoáveis  e  confiantes,  deixando  a  Adrnnuer  n  papel  rio  vilão,  do 
mnsrarado  que  não  quer  saber  < ir.  ncórda  cora  as  russos;  a  Ade- 
naur.r,  como  a.  todos  os  ditadores  do  mando,  <pu  esperavam  <i 
guerra  r  que  agora  estão  tremendo.  Um  ponto  Interessante  do 
qual  muitas  conclusões  podemos  tirar,  é  a  imediata  <  trr mr.iidn 
queda  dos  valores  nn  Wall  Street,  mm  n  perspectiva  dc  um 
armistício  nu  Cordiu.  Lembramos  o  "Imt-motir"  da  rampanha 
eleitoral  dos  republicanos:  "O  qu <  é  bom  pum  a  iPm  nil  Motors, 
é  bom  para  os  Estados  Unidos".  Agntv,  as  nçfr  s  ele  General 
Motors  caíram. 

Os  ocidentais  foram  apanhados  tir  xnrprêsa  via  ofensivo 
dc  jwl;  sopféfirci.  Eiseuhawcr  tinha  prometido  qm,  no  poder,  o 
iniciativa  ficaria  rom  tlc;  mau  parece  qm-  as  comas  andaram 
rlc  outro  modo  r.  mniv  unta  vez,  Moscou  é  que  ibridiu  o  rumo 
dos  arontrrimrntns.  Os  problemas  que  surgem  da  aJiuil  r  nova, 
atitude  soviética  são  inititsos  o  de  Oonseejuéucias  hiraicubi.vei/. 
Estão  f.m  jógo  (tidas  as  construções  e  alianças  ocidentais  dos 
últimos  anos:  o  Piictn  do  Atlântico,  o  NATO,  o  Exército  Eur o- 
pe u  te., fos  os  complexos  aliados  motivados  pda  guerra.  Iria.  pelo 
divisdo  da  Ah  manha,  pelo  perigo  comunista.  i),s  europeus  so¬ 
fria  »i  çe.r.i  o  rearmamento  cujo  pés  o  abafava  suas  economias, 
agora  éu.s  )á  anunciam  grniuívs  reduções,  limitaréics  .  atrasos 
un  rearmamento  ruja  urgência  diminuiu,  A  roiivquénria  mais 
surprriide.nte  que  porte  surgir  dn  nova  orientação  .soviética,  po¬ 
derá  somente  ser  a  unificação  dn  Alemanha,  rom  eleições  livres 
h  partida  dos  exércitos  russos  «  americanos.  Não  hd  dúvida  que 
a  Alemanha  cru  o  maior  trunfo  e  o  maior  problema  da,  política 
mundial  dos  últimos  anos.  Em  março  de  mil  novecentos  e  cin¬ 
quenta  e.  dois  a.  Unido  Soviética  quase  resolveu  promover  Wei. 
iões  livres  nu  Alemanha,  mas  por  motivos  dv  política  interna 
mudou  mais  uma  vez  dc  atitude  r  nada  foi  feito.  D'sta  ve-,  Mn- 
lenkov  parece  ter  muito  mais  liberdade  para  agir  e  os  próximos 
dias  dirão  até  que  ponto  os  russos  estão  dispostos  a  riteqnv. 

Sc  estão  dispostos  a  desocupar  viilitiirmente  a  Alemanha,  os 
americanos  e  ingleses  terão  çue  seguir  o  exemplo  e  a  face  da  Euro- 
j.a  estará  inteiramante  modificada.  Uma  Europa  incluindo  a  Ale¬ 
manha  infcira  e  talvez  os  países  da.  cortina,  do  ferro,  uma  Europa 
s#n  ror  fina  de  ferro  seria  uma  potência  verdadeira  c  não  mais  t/m. 
saféliffl  do  um  dos  dois  blocos.  O  Plano  Eehumonn,  o  Plano  Mar¬ 
shall,  a  Comunidade  do  Defesa  foram  baseados  pela  divisão  da 
Europa  o  da  Alemanha;  «to  esta  divisão  acabar,  esfri  planos  ferdo 
que  ser  completninents  revisados  e  a  própria  estrutura  das  ali¬ 
anças  será  talvez  modificada.  Os  Estados  Unidos  estão  num. 
período  di/tcil,  ameaçados  de  serem  abandonados  pelos  seus  diá¬ 
rios  europeus,  mais  realistas,  menos  dispostos  o  uma  guerra  tdeo - 
lógica  e  sobretudo  decididos  a  não  gnetar  dinheiro  em  ãvntamenfos, 

E’  e.cdo  vara  fazer  prognósticos  e  para  confiar  cegamente  «o 
sorriso  de  Moscou.  Centenas  dc  vezes  temos  sido  deerpeiorfadon 
com  p  Kremlin.  A  nova  atitude  pode  bem  ser  motivada  pela  ite 
ctssidadc  que  Malcnkov  tem  dc  ganhar  popularidade  dentro  e  fora 
do  pais,  de  consolidar  a  sua  posição;  ou  pode  srr  soinmito  uni  mo¬ 
vimento  tático,  um  novo  Muftich;  vias  "mais  vale  arriscar  a  paz  do 
que  a  guerra'’.  Este  fato  os  europeus  sabem  perfeitamenta  e  por 
tlc  se  deixarão  levar.  S o  os  russos  voltarem  aos  métodos  tradicio¬ 
nais  dc  negociações  diplomáticas  a  do  coucrssõcs  recíprocas;  s o  éles 
iralmento  estão  dispostos  a  negociar  sibre  a  Indochina,  a  Co- 
-éià,  a  Áustria  r  a  Alemanha,  o  a  resolver  êsses  problemas  do 
arbrda  com  o  Ocidente,  quem  sabe  onda  iremos  entiio  parar?  Os 
nitadores  Mnssadegh,  Nagiiih  e  outras,  que  viviam,  d-  ameaçar 
o  Ocidente  com  nma  possível  aliança  com.  os  russos,  cairiam  ra¬ 
pidamente,  O  vuervchai  Tilo  poderia,  ser  reintegrado  nas  sim¬ 
patias  lie  Moscou.  Todo  os  sistemas  do  defesa  do  Ocidente  pode¬ 
rão  srr  desmantelados  cm  poucas  semanas.  O  stalinismo  r  seus 
horrores  eram  o  melhor  (ema  dc  propaganda,  do  inundo,  nn  mão 
cos  capitalistas;  todas  as  tórçus  progressistas  sinceras  tinham, 
escolhido  o  mal  menor  dc  IVnll  Etrrrt  ao  mal  supremo  do  Krem¬ 
lin.  da  Sibéria,  e  da  escravidão.  Mas  com  Stalin  morto,  com  o 
stalinismo  abandonado,  quem  sabe  se  nós  não  assistiremos  a 
uma  reabilitação  de  ZinovicP,  Eadelc,  Bourharine,  Trotzky ? 
quem  sabe  se  comunistas,  socialistas,  esquerdista:  c  progres¬ 
sistas  dc  tòrias  as  camadas  não  chegarão  a  sc  unirem  cm  defe¬ 
sa  do  povo?  Quem  sabe  so  mio  tornarão  as  gloriosas  horas  dc 
guerra  antifacista  na  Espanha,  quando  republicanos  dc  todos  oí 
setores  lutaram  juntos? 

.Vdo  podemos,  não  devemos  cego  mento  abrir  os  braços  A 
espôsa  infiel  ••  perdoá-la.  Fomos  muitas  vezes  enganados  e  se 
o  antigo  amor  ainda  vivo  no  fundo  do  seu  coração,  há  multa 
amargura  por  cima,  muita  desconfiança.  Convém,  sermos  pru¬ 
dentes. 

Deixar  os  russos  dividirem  n  mundo  Ocidental  seria  um 
ârro.  Mas  reenisar  negociar,  recusar  prestar  ouvido  c  dc,  rven- 
tualmrnte,  na  frente  do  gestos  dc  concessões  verdadeiras,  entrar 
em  entendimentos,  seria  um  érro  maior,  O  que.  o  mundo  mais 
quer  é  paz  r,  bem  estar  material. 

ISA  muita  miséria  neste  mundo  e.  multa  injustiça,  Sg  no  lu¬ 
gar  dc  criar  mais  misérias  e  mais  Injustiças,  com  tona  nova 
< lurrra ,  os  povos  quisessem  sr,  ajudar,  para  aumentar  o  ní¬ 
vel  dc  vida  dr  seus  povos,  para  educar  os  que  mio  tém  educa¬ 
ção  c  dar  trabalho  aos  que  não  tém,  tudo  estaria,  solucionado, 
Mas  é  tão  faril  dcix.ar-sc  h  rar  pelos  sonhos  do  tipo  Chaplin  no 
fim  do  sai  filmei  "O  Dictador" . . , 

Com  prudência  c  cautela  dev-  nws  estudar  os  fatos  r  aguar¬ 
dar  o  futuro,  Mas,  mais  uma  r>,r,  não  esqueçamos  de  que  niais 
rale  arriscar  a  paz  do  que  a  guerra. 


O  velho  caminho  des  conquis¬ 
tadores  • —  da  costa  Ao  Atlántieo 
para  o  interior  —  está  sendo  re¬ 
aberto  com  a  construção  febril 
de  uma  estrada,  como  parte  do 
plano  do  f/ovérno  da  Guatema¬ 
la  de  desenvolvimento  económi¬ 
co.  Trabalham  na  obra  —  SDO 
quilómetros  dc  estrada  asfalta¬ 
da  —  1.80Q  homens.  Quando  ter¬ 
minado,  proporcionará  saída  pa- 
ainda  a  ronsfrufdo  do  novo  pór- 
dutiras  que  atualmente  min  a 
possuo tn.  O  plana  rotnpreendc 
ainda,  a  ennstruçãn  ão  novo  pôr- 
to  nn  Atlântico,  na  bola  de  San¬ 
to  Tomás,  r  dr  uma  usina  hidis- 
1/ trica  de  HO  mil  hw. 


Pela  estabilização  nas 
funções  públicas 

Recebemos: 

“Ex-combatentes,  funcionário* 
públicos  federnln,  rccentemente 
eBtablllzndos  cm  suas  funções 
peln  Estatuto  dos  Funcionários 
Públicos  da  União,  Lct  n.’  1.71L 
vêm  publlcamontc,  em  nome  dc 
todos  os  companheiros  nnipnra- 
dos  pela  citada  lei.  trazer  o  seu 
eterno  agradecimento,  pelo  mui¬ 
to  que  fizeram  pela  sua  causa, 
nos  Exmos.  Brs.:  Dr.  Getulio 
Vargas,  Dr.  João  Mangabelra. 
Dr.  Arizlo  de  Viana,  marechal 
Mnscarenhas  de  Morais,  general 
Agulnaldo  Calado  de  Onstro.  ge¬ 
neral  Ciro  do  Espirito  Santo 
Carnoso,  general  Braga  Murl  e 
tenente-coronel  Moznrt  Domel- 
les.  A  todos  os  Srs,  congressis- 
tns  e  mui  especialmcntfl  os  no¬ 
bres  deputado»  e  senadores: 
Nereu  Ramo*.  Gustavo  Cnpnne- 
irm,  Mozart  Lago,  Benjamim  Fa- 
rah,  Lopn  Coelho,  Ourgel  do 
Amaral  c  Oswaldo  Fonseca.  A 
eterna  gratidão  dos  ex-praci- 
nhas.  Pela  comissão:  Ayres  Ro¬ 
drigues  da  Silva,  F.nedino  Fer¬ 
reira  a  Sltva,  Juvenil  .Tosò  do 
Oliveira,  Sylvto  Pereira,  Cleclo 
Ferreira  Neto,  José  Gonçalves 
dn  Alvarenga.  Serglo  dos  San¬ 
tos." 


A  evolução  piilitiea  du  uai*  trouxe  p.im  a  primeira  linha  dos 
nnnies  narionuk  a*  figuras  nascida»  du  povu  e  peln  povo  apoiadas, 
aqueles  que  representam  melhor  a»  aspirações  das  massas  e  com 
elns  melhor  identificados.  Xno  mais  vencerão  no  Brasil,  plei¬ 
tos  nacionais  ou  estaduais  <•  ainda  mesmo  nos  município»  os 
ntals  Importantes,  candidatos  impostos  por  ronrersinha*  e  arran¬ 
jos  de  gabinetes,  nome»  llustrementr  desconhecidos  do  homem  co¬ 
mum.  nrm  acertados  visando  ao»  Interesses  eleitorais  do  deputado 
A’  somados  à  pollliraçcm  do  senador  II.  O*  exemplos  estão  ai  e 
mostram  que  os  eleitores  farão  dc  seu»  lideres,  dos  que  Jã  exts- 
(rnt  e  de»  i  i>-  e-irercrin,  sen»  çoiemanlr»  f  levarão  para  os  pos¬ 
to»  diretivos  da  República  jtistamrnte  aqueles  que  representam  a 
mentalidade  imv.i  m  República.  Contra  Isso  se  voltam  os  depu¬ 
tados  provincianos,  aqueles  que  se  elegem,  sem  méritos  politlros. 
pelo  voto  rnrabrrstndn  do  eleitorado  eamponé»,  menos  poUtiralliado 
r  menos  ronseientr.  \rrcdll.ini  eles  ainda  aue  a  maioria  da  pro. 
xlnta  Câmara  seja  constituída  por  homens  irésse  tipo  e  não  poden¬ 
do  marchar  para  os  rargos  eletivos  por  falta  de  base  eleitoral  de¬ 
sejam  anular  éssr  poder,  através  dr  um  ministério  subordinado  a 
erus  tnterésses  momentâneos  r  muitas  veres  perniciosos  aos  Inte¬ 
resses  geral»  dn  pais.  Ks*a  é  nma  outra  faceto  da  manobra  parla¬ 
mentarista  antevista  pelo  subgrupo  reaelonárin  que  apoia  *  que 
se  liga,  assim,  nn  nutro  subgrupo;  »  udrnlsmo  derrotado  em  duns 
eleições  presldenrlals  r  Incapaz  ile  sr  manter  roésn  e  unido  sr  lhe 
falta,  romo  no  momento  atual,  »  Inspiração  silenciosa  do  briga¬ 
deiro  Gomes. 


Na  PREFEITURA: 

17  NOVOS  ALMOXARIFES 


Foram  nomeados  pelo 
prefeito  Dulddio  Cardoso 
dezessete  candidatos  apro¬ 
vados  no  concurso  da  car¬ 
reira  de  almoxarife,  clas¬ 
se  I.  As  nomeações  fo¬ 
ram  feitas  dc  acordo  com 
a  classificaçóo,  sendo  que 
dos  17  novos  funciono* 
rios.  dez  jõ  ocuparam  in¬ 
terinamente  o  cargo  e 
sete  submeteram-se,  tam¬ 
bém,  ao  concurso  O  con¬ 
curso  foi  realizado  e  ho¬ 
mologado  no  ano  passado. 


(A  respeito  de  parlamentarismo  '  presidencialismo,  einác 
Qnteni  v\e  dizia  n  ministra  jicffrna  dc  l.iwtr,  tilulnr  da  pasta  du 
Justiça:  "São  tenho  a  menor  dê  vida  que,  dentro  dc  nossas  tra¬ 
dições  politlros,  o  presidencialismo  é  o  regime  que  vos  rovvcnt 
e  que  convém  às  realidades  nacionais.  í‘  a  tradição  e  «i  respeito 
d  vontade  do  por  o.  íi  <>  exemplo  hintárira,  ràbrr  o  qual  se  ba¬ 
seia  o  republicou ism •>  brasileiro,  ei.i  tòdns  os  runs  lanes  de  rvo- 
htçáo”). 

E  Já  que  a  UDN  compareceu  »  rsta  roluna,  há  uma  pergunta 
•  ftzer:  conseguirá  ei»  mantrr.se  unida  e  roésa,  manter-»»  eomo 
partido  até  An  próxima  etelçõe»  presidenciais?  Há  quem  duride. 
I)lvtde-»e,  hoje,  o  partido  da  “eterna  vigilância"  rm  tanta»  ala», 
nuh-aln»,  tendências.  »ub-lcndênelas,  crtipns,  grupetr»  r  subgrupos, 
•em  contar  ainda  a  pnlftlra  estadual  do  partido,  que  parece  multo 

■  ‘  7 '  '  Gome»  fôr  o  ran- 

t'm  outro  nome  qualquer. 

a  agremlaçán. 


diflcli  rua  coesfio.  salvo  sr  o  brigadeiro  Eduardo 
dldato  ao  próximo  plrltn  presidencial.  I  ... 
mesmo  do»  mat»  Ilustres  udrnlstns,  desmembrará 
fará  dela  uma  colcha  de  retalhos  rompida  na»  rosturas.  E  Isso  por 
dua*  simples  razões:  primeiro,  o  partido  dos  ‘‘lenços  brancos"  nâo 
consegue  cntender-*e  a  respeito  da  eleição  de  seu  presidente,  o  que 
se  vcrtflearâ  proxlroamntc,  nrm  eonsgulrá  harmonizar  os  lnlríssfs 
de  seus  membro»,  que  não  se  fixam  na  realização  do  programa 
partidário,  Interesses  que  são  o  de  sua  própria  política  pessoal:  » 
reeleição  par»  o  Senado,  a  Câmara  frderal  e  as  Assembléia»  Esta¬ 
duais  ou  os  Conselhos  Munieipats. 

de 

(Ouvindo  vns  c  nutres  rm  baseo  de  notirias.  estire  com  o 
embaixador  Lourival  Fnnt,s.  chefe  riu  cn<n  eii-il  ria  Prerulencia 
da  República.  Impossível  tirar  alguma  informação  mais  pre¬ 
ciosa,  riêtse  colaborador  dc  Vargas,  protegido  atrás  de  sua  pi¬ 
teira.  Elr  é.  quem  passou  de  entrevistado  n  ev Ircrisfador: 

_  Que  então  dizendo  ;»or  ui  de  vitnhu  entrevistai  (fitais  as 

re.tifões  nas  grupeis  políticos/  Quem  en‘n  de  acòrtlof  Quem  náa 

e*ín-  ,  . .  i  . 

Numn  pausa,  a  pergunta  frontal  foi  lançaria. 

—  E  a  reforma,  vem  ou  não  venit... 

—  Ora.  isso  não  é  assunto  nova  —  respondeu  l.oiimrol  !■  op- 
le-s:  até  o  governo  sc  ttm  referido  a  isso...). 

—  O  únteo  embaraço  do  governador  José  Américo  é  »  decisão 
«la  Assembléia  Estadual.  Se  ela  lhe  conceder  licença,  a  exemplo  da 
Câmara  Federal  para  os  ministros,  èlr  aceitará  um  mtntslérlo. 
Disso  não  tenho  a  menor  dúvida  e  desse  pensamento  parlletpam 
o»  deputados  paraibanos  mal*  chegado*  ao  governador.,  rol  a 
que  me  Informou  o  nortc.riograndense  Raul  de  Góis  que.  ate  »  elel. 
çâo  dc  Café  Filho  para  n  vlce-presIdéncla  da  República,  fazia  po¬ 
lítica  na  Paraíba,  que  acrescentou: 

_  Quanto  ao  convite,  ele  foi  rcalmentr  feito... 

tet+teseeeeeeteeee  *********************  ,f*eft  ********* 

. .  ,»i  ii  irmim  a — nn — n  —  **•  -X"rrs  •  *; «jr^íirAÍflSaSlWSI 


O  Ministério  do  Trabalho 
fnauguraxã  hoj«.  As  17,30  hora*, 
o  Serviço  d*  Rádio  Comunica¬ 
ções  com  a  Delepacl»  Regional 
do  Trabalho,  em  São  Paulo,  quo 
nsslni  ficará  direta  •  conBtante- 
mente  ltgnda  a  eata  capital. 

A  Inauguração  aerá  feita  no 
Rio,  pelo  ministro  Segadas  Via¬ 
na  e  de  São  Paulo,  pelo  governa¬ 
dor  Lucas  Garcez,  quo  tro«:arão 
a*  primeiras  palavras  através  do 
novo  serviço. 


Será  publicado  amanhã 
o  edital  de  concorrên¬ 
cia  pública 

Será  publicado  amanhã  o  edi¬ 
tal  de  concorrência  pública,  pa¬ 
ra  o  enrocamenlo  em  frente  h 
avenida  Beira-Mar  e  à  Praia  do 
Flamengo,  que  receberá,  segun¬ 
do  no*  explicou  o  engenheiro 
Luiz  Onofre  Pinheiro  Guedes, 
superlntenóento  dns  obras  dn 
desmonte  do  morro  de  Santo 
Antonio,  todo  o  atírro  dali  pro¬ 
veniente.  Do  acórdo  com  o  pla¬ 
no  aprovado  pelo  prefeito  Dul- 
oidlo  Cardoso,  constarão  a* 
obra*  da  contensãò  de  dua*  eta¬ 
pas,  num  total  de  600  mil  me¬ 
tros  cúbico*,  abrangendo  uma 
área  marítima  bastante  longa, 
rom  Inicio  no  Aeroporto  Santos 
Dumont  «  término  na  avenida 
Rui  Barbosa. 


,10.10  PESSOA.  27  f Asaprcssl  — 
Apesar  da*  chuva»  que  caíram  s6- 
bre  h  região,  continua  gravíssima 
»  situação  dos  criadores.  Agora, 
eslá  grassando,  em  certa  região  do 
Estado,  a  febre  nttosa.  Em  vista 
disso,  os  fiuendciros  estão  no  fir¬ 
me  propósito  dc  abandonar  ns  rr- 
bnnhos,  en.so  não  sejam  tomnd.is 
prns-ídênrias  pelo  íinvêrno  Fede¬ 
ral  para  o  amparo  á  pecuária. 
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Vai  mesmo  paia  as  lltdús- 1  inspecionaria  a  Estrada 
lelon  Mo-noomnnn  cie  Ferro  de  Santa 

Catarina 

(Serviço  especial 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


BF.1,0  HORIZONTE,  '.'i  '  Asaç. 
--  Segundo  um  matutino,  já  nau 
existe  mais  nenhuma  dúvida  qmin- 
to  à  salda  do  Sr.  Odilon  Behrcns 
da  Secretaria  dn  Educação.  O  rx- 
rhefe  de  gabim-lc  do  governador 
Juscelino  Kiihitschek,  Icm  Seu 
nomo  apontado  tiara  n  Diretoria 
dn»  Indústrias  Munnrsmamt.  como 
integrante  do  posto  dc  diretor  te¬ 
soureiro. 


GASPAR,  27 
de  A  NOITE  1 
a  construção  dn  Kstrndn  de  Fer¬ 
ro  do  Banta  Patnrina,  passou  por 
esta  cidade,  nm  composição  espe¬ 
rtai,  o  diretor  geral  do  Departa¬ 
mento  Nactoi  I  de  Entrada*  de 
Rodagem.  Vários  quilómetros  fo¬ 
ram  percorridos  causando  ótima 
impressão  •  serviço  realizado. 


. . . .  ,1  noticia  dc  quo  o  rio 

k  i  i  k  “T  A  I  á  p  zlntazonaj  transborda  i, 

(  I  A  KA  A  /  I  I M  A  \  dçccrto,  assustadora,  c 

n/YlnLvnnJ  arripiante.  0  rio  é.  um 

complexo  dc  águas,  um 

. . .  ♦  »•»«■■■»■  •  •«■-»  ......  J  universo  liquido  que  tic 

„  ,  .  despenha  desde  a  cordi¬ 

lheira.  dos  Andes  ate  ns  bordas  do  Atlántieo.  Xn  trânsito  do 
C.OOO  quilômetros  o  rio  recebe  inumeráveis  afluentes,  que  o 
engrossam,  opnlentam  e  refazem.  Há  trechos  que  tém.  mais  d-j 
uma  légua  dc  largura.  As  árvores  que  o  marginam,  tentam, 
por  vezes,  ahraçar-se  por  sãbrc.  suas  águas  imensas  —  mau  o 
abraço  é.  então,  tarefa  d!g na.  dos  Hércules  fantásticos  r,  nu- 
per-humanos.  Há,  doutra  do  seu.  prodigioso  estuário,  ilhas  que 
tém  quase  100  quilômetros  de  extensão.  O  rio  abarca  a  tudo, 
romo  rm  polvo  de  inumeráveis  tentáculos.  Um  sem  número  do 
ilhas  pontilham  (ssr.  estuário,  único  na  hisiâria.  hidrográfica, 
do  mundo,  Há  mais  da  íOO  anos  Vicente  Vanez  Pinzon  que- 
rieiu-sr,  maravilhado,  auto  essa  imponentissima  massa  da  águas. 
Chamou-o  "mar  ditlce",  porque  lhe  repugnava  ao  bom  senso 
nomear  rio  um  tão  estranho  complexo  liquido.  Dc  então  paru 
cá,  milhares  de  visitantes  tem  ido  a  Amazónia  eom  o  fim  ex¬ 
clusivo  de  conhecer  aquele  milagre  hídrico.  F,  todos  dão  por 
proveitosa,  ei  viagem,  c  bem  acabado  o  roteiro.  O  Amazonas 
justifica,  por  ti  mesmo,  uma  nacionalidade,  ás  suas  margens, 
criar-te-á,  ttm  dia,  o  maior  império  econômico  da  Terra.’  Por 
enquanto,  poiicat  cidades  lhe  assinalam  a  rola  —  c,  cnl.rc  elas, 
Manaus  é  a  mais  ilustre.  Hltm.br, Idt  anteviu,  ali,  a  Canaã  dò 
novo  género  humano.  Fpix  c  .Martins  espantnram-sc  de  suas  ri¬ 
quezas  animais  c  botânicas,  A  Amazónia  é  a  esperança,  dos  sé¬ 
culos.  Já  agora,  os  seus  filhos  mostram-se  dignos  do  imenso 


FEMINtLIA 


FORTALEZA.  T  (Serviço  es¬ 
pecial  dc»  A  NOITE)  —  Já  es 
encontra  no  põrto  desta  cidade 
o  navio  "Poi-oné''.  De  acórdo 
com  o  que  apurou  a  reportagem, 
linda  im  nos  de  seiscentos  flage¬ 
lados  que,  por  falta  de  lugar,  es 
nchnm  abrigados  sob  na  árvore* 
nas  imediações  da  hospedaria, 
possam  agora  conseguir  acomo¬ 
dações.  Sobro  o  assunto  o  Sr. 
Crlsanto  Pimento!,  detcgac‘o  re¬ 
gional  do  Trabalho  neste  Esta¬ 
do,  afirmou  que  tudo  fará  para 
quo  Inl  aconteçn,  não  obstante 
an  má»  condições  financeira» 
cm  que  se  encontra  *  Hospeda¬ 
ria  Getúllo  Vargas. 


ris  mulheres  estuo  ocupando  as  colunas  dos  jornais.  Ainda 
agora  nm  diário  londrino  estampa  a  figura  da  formosa  Maria  Tc- 
ran  IIVÍss,  nma  vertiginosa  tenista  que  tem  um  “drive"  tão  tanwso 
como  a  galha  de  sua  cintura,  por  qpcnt ,  dizem ,  estar  apaixonado 
o  viuvo  Pçrnn.  Modelos  tjen  se  casam,  Ingrid  Ucrgmann  complica¬ 
da,  a  belíssima  Ursula  Thicss  amando  Roberto  Taylor,  mas  não 
querendo  nada  eom  ele,  a  rainha  do  Egito  dando  que  falar  com 
as  acusações  que  formula  ao  seu  gordo  e  nobre  esposo. 

Jd  o  velho  Manuel  Bvrnardcs,  com  aquela  serenidade  santa, 
comparava  a  mulher  a  um  navio  aparelhado.  Não  há.  nada  que  lhe 
baste,  Nas  velas,  nos  cordames,  nas  armas,  nos  instrumentos.  E 
o  homem  mergulha  nos  mares,  sobe  as  escarpas  das  montanhas, 
corre  pelos  orados,  fura  a  terra  parg  buscar  os  tesouros  eom  que 
ornar  a  vaidade  feminina. 

Na  sociedade  moderna  os  homens  descobriram  a  emancipação 
da  mulher  para  cmanciparem-sc  a  si  mesmos.  A  mulher,  com  a 
ilusão  da  liberdade,  ganha _  menos  nm  gráu  de  dependência  e  faz 
cám  que  os  homens  iá  não  se  julguem  cavaleiros  andantes,  mas 
simples  camaradas.  E,  as  vezes,  a  camaradagem  custa  muito  ii 
mulher. . . 

.  ★ 

O  que  mais  admiro,  todavia,  são  os  desenhista*  de  mortas  fe¬ 
mininas,  ésses  homens  e  essas  mulheres,  que  dc  lápis  em  punho, 
com  fazendas  nas  mãos,  riscam,  modelam,  esticam,  cosem,  pren¬ 
dem,  experimentam,  rasgam  e  cortam.  Quanta  coisa  não  sai  do 
mão  désses  artistas  anónimos,  que  transformam  uma  Eva  despi- 
Jn  e  inerte  em  alguma  coisa  de  espetacular.  Desde  os  cabelos  fri¬ 
sados  eiètrlcamentc  e  tintos  com  essências  raras  até  às  pontinhas 
dos  pés,  cujas  unhas  são  placas  de  coral,  graças  à  química,  dos 
emnltes  e  à  ciência  dos  quiropodlstas,  a  Venus  moderna  6  uma  to¬ 
lo!  obra  de  «trte.  Falsa,  portanto.  De  unia  falsidade  comparável  ã 
pintura  de  Caravaggio  ou  de  Watteau.  Nunca  à  de  um  Boticeill 
ou  de  um  Mlguelangelo. 

* 

ri  gora  os  desenhistas  de  sapatos  inventaram  uma  novidade. 
No  salto  dc  um  madério  " Annabela",  há  uma  gaiolinha  dc  nylon 
especial,  onde  está  um  ratinho  branco,  vivo,  prisioneiro.  O  sapa¬ 
to  se  chama  " Surprisc “  e  custa  vinte  e  cinco  libras  n  par,  cerca 
dc  dois  mil  cruzeiros. 

Ratos  vivos  no  salto  dn  sapato.  E  parece  que  na  exposição 
acharam  muita  graça  nos  nlhinhos  vermelhos  e.  nos  bigodes  que. 
tremem. 

Tenho  vontade  de  contar  o  caso  ao  meu  eminente  e  gracio¬ 
so  amigo,  ccncral  Pedro  Aurélio  de  Góis  Monteiro.  FJe.  n  defini- 
lia  suficientemcnle,  rom  sua  saborosa  gjri.t.  que  aqui  nâo  repro¬ 
duzo  porque  a  nota  teu t  n  cunho  feminino. 


A  Ilha  ilo  Governador  recebeo 
n  visita  da  prefeito  Dulcidio  Car¬ 
doso,  que  percorreu  qnnse  Iodas 
as  suas  estradas  e  principais  lo¬ 
gradouros,  O  prefeito  da  cidud* 
anotou  numerosos  melhoramen¬ 
tos  e  providências  Indispensáveis 
que  foram  encaminhada»  A  Secre¬ 
taria  de  Viação. 


Velo  no  Rln  tratar  d»  solução  de  granrlc  lalcrésse  municipal  o 
Sr.  Ailtnnln  Rocha,  prefeito  dc  lhaltl.  O  próspero  niimlidpln  pa- 
ranense  que,  hà  sois  ano*,  eru  um  slniple*  iltstrMn  ila  Tomur.lna, 
Já  possui  mais  de  IH  DUO  habitantes,  é  servido  por  mm.  ferrovia 
in  Kstrudu  do  Ferro  Itêde  VI ação  rnrnnn-Sunlu  (  atnrlnni  e  eon- 
trlbul  com  uni  dos  mais  elevados  índices  de  produção  de  café 
pnrn  o  total  da  produção  de  seu  Estado.  Knt  visita  n  redação  de 
A  NOITE,  o  prefeito  Antonio  Rneliu,  que  eslava  iieonipaiiliailn 
do  deputado  Foraillo  Barba,  declarou  qm».  nn  realidade,  se  trata 
de  uma  crlsc»  do  eiipielmento.  Há  réren  de  dois  tuins  foi  npro- 
vado  nm  projeto  em  quo  o  govértlo  federal  punlin  fi  disposição 
da  1’refellurn  de  lhaltl  n  área  dentro  da  qtml  se  noliava  a  rldn- 
dc,  área  pertencente  as  Empresa»  liirnrporartns  n«  l*atrlmnnln 
Nnelonal.  O  vertiginoso  desenvolvimento  da  rlilndo  excedeu,  po¬ 
rém.  o  perímetro  demumulo  nn  dnnçán,  fato  que  reto  dar  nnvn 
aspecto  nn  problema,  A  fim  de  encaminhar  a  solução  adequada, 
n  proteito  dis  lhaltl  aqui  se  encontra 


Ff.OIHANOPOLtS,  27  (Asep.j  — 
O  prefeito  da  Cidade  de  Itnjat,  en- 
v  ioti  um  convite  ao  presidente  da 
República,  no  sentido  de  que,  pela 
sita  passagem  por  Pórto  Alegre, 
visite  o  neropõrto  e  estação  de 
passageiro*  daquela  rldadc.  deno- 
minndoi  “Gcltillq  V»rga»"„  . 
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ENSPETOHES- VIAJANTES  EM  ATIVIDADE 

DUermando  de  Oliveira  8cbaewer,  Juvenal  Pereira  Barbosa, 
Manoel  Pinto  Figueira  Júnior,  Josè  Lulx  da  Coata 
e  Enéaa  Navarro 
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At.  18  de  Novembro,  840;  85o  Paulo  B.  7  do  Abril,  170-8.*  and. 

Representante  na  Argentina;  Inter-Prcmu»,  Florida,  220 
T.  E.  80-310»  —  Buenos  Aires 


VVA.  .  CONTINUAÇÃO 

DA  l»  PAGINA 

aliás,  o  Dmliulnncin  o  apanhou. 
Segundo  m  dados  coligido»  pelar. 
autnririmM,  o  geslo  do  professor 
sé  podia  ter  sido  o  resultado  ris 
uma  salda  eiirntégfcu  haaUmlo 
precipitada,  ou  fuRÍndo,  perse¬ 
guido  por  alguém,  ou  temeroso 
que  esse  alguém,  ehegundu  da 
inesperado,  o  encontrasse  em  lo¬ 
na!  impróprio.  O  apartamento, 
onde  o  falo  ocorreu,  teria  sido  a 
lie  n.4  6ól  do  citado  edifício.  A 
pessoa  (dl  residente,  procurada 
pela  reporia Reiu,  negou-*»  a  prei- 
tnr  maiores  informações.  A  íon- 
fnltn  foi  polo  iclcfone  c  n  voz 
tra  do  mulher. 

A  história,  por  tudo  isso,  ficou 
muito  confuso,  mas  a  versão  que 
se  procurou  confirmar  —  dada 
por  pessoas  que  pediram  reserva 
em  !òrno  dos  seus  nomes  —  I  t 
de  que  o  professor  se  encontrava 
iiiiqurle  apartamento  rm  compa¬ 
nhia  de  uma  senhorn,  quando 
chegou  o  outro. 

O  caso.  em  tndm  os  seus  deta¬ 
lhes,  eslava  sendo  apurado  pelo 
comissária  Salonié,  do  2.'  distrito 
policial. 

EMn  nola  I  ásr  encontrava  re¬ 
digida  qunndo  uos  chegou  do 
Hospital  Miguel  (imito  a  trMs 
pot.lr.tri  do  que  o  professor  Mario 
Agulnr.  não  resistindo  nos  feti- 
rsctdos  recebidos,  faleceu  uo  s:r 
medicado. 

Foi  suicídio 

A  reportagem  não  podo  es¬ 
perar  pelas  conclusões  dag  au¬ 
toridades  pani  noticiar  on  fr- 
(nn  Terá  que  lunçnr  mão  doí 
primeiros  Informes  utUisand-i 
dados  que  a  prõprUi  polielu  s  :i 
registrando.  No  caso  acima  a.% 
autoridade»  recolhemm  as  lu* 
lormnçõc*  qt*c  aqui  divulgAmo-. 
Agora,  no  cntnnlo,  agindo  ctu-i 
presteza,  n  policia  póda  concluir 
mm  segurança  qu«  o  proles”  - 
1,1  ii rio  Atwlar  ?e  suicidou. 


_  CONTINOAÇAO 
m~r  DA  l»  PAGINA 

Ur,  no  próximo  dia  3,  quando  re¬ 
tornará  is  lides  parlamentares, 
uma  emenda  h  Constituição,  exa¬ 
tamente  no  senlido  dc  Instltulr-m 
a  pena  capital  nn  Brasil.  A  emenda 
visa  o  parágrafo  31,  do  artigo 
14L  A  reportagom  do  A  NOI¬ 
TE, «data  venln»  dos  noaeos  co¬ 
legas  do  «Folha  Carioca»,  foi 
ouvir  «õbro  o  assunto  o  pronun¬ 
ciamento  de  figuras  de  relêvu 
da  magistratura,  do  Congresso 
e  dos  letras  jurídicos. 

A  emenda  do  deputado 
Gama  Filho 

Inspirou  a  proposição  do 


/errwne  pelo  amor  de  Deus”,  exclamavam  o  motorista  e  o  ajudante  —  Enorme 
*a  de  óleo  na  avenida  Brasil  —  O  autopipa,  derrapando,  penetrou  no  paredão 
edicados  quando  estavam  ainda  prisioneiros  —  Retirados,  enfim,  após  árduo 
trabalho  do  pessoal  do  Serviço  de  Salvamento  do  Corpo  de  Bombeiros 

ros,  que  compareceu  munido  do  rnminhão  e  só  assim.  apó< ^  árduo 
n,í5mo  tempo  em  que  um  medico  O  m°l«»ria*»,^ 4«»So  Martins ^ ter- 

lplpÍI|j|  .  f  enfrcnlnndo  grande»  dificuldades,  tu  h  listrada  Vicrnlo  ilc  Carvalho, 

npllcavn  injeções  no  motorista  •  55,  sofreu  frnturn  exposta  ^1»  P>r- 

Os  grilos  <ic  socorros  continua-  Marques  cia  Silva,  de  IV  anos,  rc- 
v'^'  «m  n  suceder.  Numernms  sol-  »Metile  ua  rna  Tluha  IhP^Jljk 

ÉjfÈjfP^  >%  l»ÍÉ^dnJ!l&  o  grande  depósito  de  óleo.  t'm  depois  removidos  para  o  llospi- 

HSj*;  1.  ■  ^  colocado  cm  seu  redor  lai  do  lAHíTEC.  Iam  íle»  entn 

KtySe-tfey:  - :-y^W  ~  ->:* ..  iíPw  Siri— "S**®  *  pinado  por  um  rnrro  do  Cor-  dcsllim  b  Fibrira  Bnngu. 

y.'*-?''  i’1’  íl(‘  Romhelros.  O  tanque  re-  Xo  local  foram  descarrcgndrs 

' i  <*°ls  homens  continuava  difícil,  serragem,  a  Hm  de  evitar  niilrm 

_ Estavam  fies  com  as  pernas  pre-  dcm-i  i.«  os.  providência  essn  l<» 

sas.  Os  bombeiros  foram  abriga-  mml ,  |  Ins  autoridade»  muniri- 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 

Câmbio  1  Dó,ai'  (ycnda)  •  Cr$ 


*  O  Bineo  do  Brasil  afixou  hoje 
■e  seguintes  tabelas  dc  taxas  n 
vista: 

VENDAS 

Libra  .  52,416» 

Dólar .  JH.72 

Franco  suiço  . -1,1034 

I’£so  boliviano  .  0.:;120 

F|*o  uruguaio  .  6,4330 

Féso  argentino  .  1.3448 

Peseta  .  4.7030 

Escudo . ".3572 

5>ol  (Peru)  .  4.20 

Franco  francês  .  0,3778 

Franco  belga  .  ('.5773 

Corôa  sueca  .  3.Ç20'.t 

Corá  a  dinamarquesa  ....  2,7353 

CorAn  tciicca  .  n.3,*l 

Florim .  1,3308 

COMPRAS 

J.lbra .  51.4040 

Dólar .  43.35 

Frauco  suiço  .  4.2831 

Pêso  boliviano  .  — 

Féso  uruguaio  ........  6,2200 

Franco  heiga  . <M8W 

Franco  franefts  . W5 

Féso  argentino  .  1.3170 

Rol  (Peru)  .  — 

llseudo  .  0.ti334 

Físo  bolivinuo  .  -  ^ 

Oorôa  sueca  . .  3,á.i.>l 

Coróa  dinamarquesa  ....  2,0268 

Coróa  tchcca  . (MOTO 

Peseta . 

FHtrim  . .  4.8113 


Oi  outros  banco*  com¬ 
pravam  o  dólar  a  CrS  43,50 
o  o  vendiam  a  CrS  44,50. 


A  libra  foi  cetada  a  CrS 
120,00  para  a  compra  o  a 
CiS  121,00  para  a  vonda. 

Pagamentos 

No  Tesouro  Nacional 

O  Tesouro  Nar.ionnl  pagnrA 
amanhã,  dia  28,  o 3  folhas  refe¬ 
rentes  no  2*  dia  utll,  n  saber: 
Poder  Judiciário!  Presidência  da 
República  e  órgãos  Suborril- 
jiados  (menanUsta*);  Trlhunnl 
do  Conta*  (mcnsnllntaa) ;  Minis¬ 
tério  dn  Fnrendn  (monsalistas) ; 
Ministério  das  Retnçõcs  Exte¬ 
riores  (mansaliefnf,  funcioná¬ 
rios  cm  dlsponlblltdnde.  aposen¬ 
tados  —  folhas  4.001,  4.212, 
t.520  a  1.523  —  letras  A  a  Z>| 
Ministério  da  Agricultura  (tiut* 
lodos,  men't)llsta»  e  contraM- 
doht:  Ministério  do  Trabalho 

(pessoal  titulado);  Ministério 
d;i  Justiça:  Ministério  da  Viação 
o  Ministério  d.a  Educação  e 
Saúde. 

Falências 

Construtora  I.eáo,  Ribeiro  8.  A. 
— -  O  Juiz  dst  6.*  Varo  Civcl.  no» 
auto»  da  fntínrla  dsi  firma  súpro. 
mandou  cumprir  o  dcsnneho  dc 
fi».  003,  bom  ramo  o  curador  da» 
massa»  deverá  se  manifestar ’  a 
resprilo  das  petições  de  W.  Jl» 
e  féJO 

Cosia,  Wattcbfiibcr#  Comércio 
n  industria  S.  A.  —  O  Juiz  da 
fi.»  Vsra  Ovei,  no»  auto»  da  ra- 
lênda  da  firma  supra,  concedeu 
n  m-azo  de  12"  dias.  coiformo 


«Emenda  Constitucional  — 
Substitun-sc  o  parágrafo  51,  do 
artigo  141,  da  Constituição  Fe¬ 
deral,  acrescentando  a 
alíneas;  Não  haverá 
morte,  nem 


éle  tvé. 
puna  d, 
de  caráter  penic 
tuo,  por  delitos  políticos.  Quan 
to  nos  dernnls  crimes, 
do  morte  só  poderá  ser  Impos¬ 
ta:  a)  ao  traidor  da  Pátria  cm 
pais  estrangeiro; 
c)  ao  fraldei- 
d)  aos  que  praticarem  cri¬ 
mes  com  requintes  de  perversi¬ 
dade;  ( 


a  pena 

Esta  Impressionante  fotografia  foi  eolhlda  quando  mal*  angimtlo- 
sa  er.i  n  situação  do  motorista  João  Martins  Fernandes  Filho. 
Está  ele  contorcenilo.se.  tomado  dc  dores 

-In  de«a»lre  c»petacoli>r  e  do  tenlavara  ein  vão  socorrer  os  dni; 
graves  ronseqnínclas,  ocorreu  homens,  que  continuavam  n  prdii 
).  na  avenida  11  rn -11.  esquina  pelo  amor  dc  Deus  que  os  retiras 
)  ao  sal-  da  rua  Bell).  Por  ali  transitava  srm  dnli. 
m , tuia, ,  ui  .ui  to,,:-  tttti  varro  de  transporto  de  óleo  A  confusão  ora  a  maior  po s (I 
ao.»  réu.i  dc  delitos  rn|.  d«  propriedade  particular.  Ao  eel,  A  isso  tempo,  largo  trcdltt 
Alin.a 


guerra  com 
l»  ao  parricida 
da; 


e)  ao»  Incendiário»;  í)  ao  ho.ie. 
raptor  d«  crianças 
teadnr  do  enl radas;  h)  an  estU' 
pradur 

graves  dc  ordem  militar 
I  —  A  lei  disporá  snbn:  o  f.e- 
giilntc:  o  banimento,  cimftsco  o 
o  pcrdlmcnto  do  b.-na  no  ens" 
d»  enriquecimento  tliclto,  no  d« 
sonegação  doa  produtos  de  pri¬ 
meira  necessidade,  do  origem 
do  pais,  nu  abuso  d»,  cargo  ou 
função  pública,  ou  do  entidade  '  ji 
autárquica.  Altnea  II  —  Pre-.ú  JjP 
o  caso  dns  sentenças  a  rer  npll- 
radas.  Atlnca  711  —  A  pena  do 
morts  será  executada  por  fuzl-  Bíag 
lamento,  em  um  dn»  quartel»  ira 
do  Estado  designado  tudo  ml- 
nistro  da  Justiça  e  Negócios 
Interiores.  A  menoa  que  o  ml-  K' 
nistro  da  Jusilça  resolva  em 
contrário,  a  execução  nxo  sent 

0  iider  da  UDN,  Sr. 

Afonso  Arinos 

Disso-nos  s  rcírcito  o  deputado  xfejj 
Afonso  Artnos  de  Melo  Franco, 

Iider  da  minoria,  escritor  *  ju- 
rlstas  oTt 

—  •‘NSo  há  assunto  roais  dis¬ 
cutido  em  criminologia  do  que  a  passar  por  aqnflc  cruzamento,  da  aven 
instituição  da  pena  da  morte.  Os  derrapou  o  foi  chocar-sa  com  tal  dc  óleo 
rcsuHsdos  dos  debate»  séo  em  violência  contra  um  pnredão  do  Hra-se  : 
conjunto  pouco  convincentes  paro  Deparlamenln  dc  Aguas  e  Esgotos  óleo  coi 
ambos  o»  lados  em  que  se  situou  qu«  tóda  a  sua  frente  entrou  muro  a  arcn 
o  problema,  isto  é,  contra  e  *  ta-  a  dentro,  aprisionando  o  motoris-  derrapai 


Apurou  corruB^rio  íia-ictni 
nn  apartamento  601,  reahbrn 
cia  de  onde  Mórlo  Porett 

Apular  »fl  atirou  ã  tua.  quo 
era.  amunte  da  dona  du  >'»' 
It  Adelaide  Martin»  Novais 

Viuva,  (le  50  uno»,  proprletaru 
pr  diversos  imóveis.  O  profe 
y,ir  do  cultura  fiticn,  rstiiva  t" 
tlmamcntr  desempregado.  Ad-. 
V  Ide  Martins  Novata  contou 
jMitoridadn  que.  muiuenios  d" 
pois  il«  ali  nparecor,  Mario  U:t 
pergunta  ríi: 

—  yuo  tal  sn  cu  mo  Jo?nr*< 
apoia  dn.  janela  abaixo? 

Adelaide  não  lipou  itnport nr. 
ria  «  foi  para  o  bsnhoiro.  QUuu 
du  voltou  não  vhl  ntala  o  amar. 
Ir  1’cnso'J  «He  ao  livesso  toe 
Ma;?  tarde  um  rapas  comum 
roii-lhn  que  éh»  estava  wlW 


O  Bnnco  rio  11  rs; 41  comprovo 

bole  a  grainn  do  ouro  ffno 

S.OOO/i.OOll  a  Cr*  20.81756. 

Algodão 

(Colação  por  60  quilos  i 
Mercado  firme: 

Mascavo  .  1T0.G6 

Masca  vinho .  138, 00 

Cristal  amarelo  . 102,1o 

Branco  cristal  .  213, !U 

Açúcar 

(Cotação  por  10  quilos’ 
Merendo  suslrntndo 
,  FIBRA  LONGA 

Seddó: 

Tipo  8  .  345,(4)  a  350,60 

jf  (no  4  .  3.3n.OO  a  840,00 

i  FIBRA 

'  SírtKsr: 

305,00  4  310, (Kr 
779.00  a  275,00 

Nominal 
155,00  a  260,00 

Nominal 
770,00  a  275,00 

Nominal 
189,00  4  194,00 


CARIOCA  pertence  aos  t 
do  cinema  r  do  radio 


TJIpo  8  .. 
Httpo  8  .. 
(4  Paolistí 
wipo  8  ... 
tr.po  *  v 


PETROPOUS,  27  (AsapWJB)  — 
Dm  gropo  de  rapazes,  aproveiun- 
do  o  feriado  do  dia  21  úllbno. 
eropreenden  uma  caçada  à  Serra 
do  Facão,  local  de  niatn  virgem 
«  zona  du  fauna  multo  rica,  fican¬ 
do  o*  divisa  de  Petrópolis  com 
Patl  do  Alferes.  Foi  combinado 
mn  ponto  de  encontro  para  o  fim 
do  din.  Mns  dois  ropazra  nio  apa¬ 
receram  finda  s  caçada.  Até  o 
presente  momento  foram  balda¬ 
dos  todo»  os  esforço!  para  locali¬ 
zá-los.  e 


Câmbio  livre 


n  ajudanlr  Itenriqun  Marque»  dn  Silva,  auandu  rr*  rolhado  da» 
ferragens  pelo»  bombeiro» 


V  Porsm  esta*,  bo]«,  »•  ♦»- 
affxatfas  polo  Banco  do 
Brsiif,  no  mercado  do  eôm> 
fcte  Hrres 

Délír  ;( compra)  Cr$  43, 50 


v  r  u  w  v  i  «  w  k  v  s»'** 

da  i»  pioisé 

O  assalto  foi  combinado  eons  ?ia- 
vlo  Antunes  do  Morai»  e  RobsrtS 
do»  Santos,  o  "Paulista”,  malan¬ 
dro  da  Lapa.  O»  criminoso»  ata¬ 
caram  a  vitima  com  requinto  do 
trucidado.  Detnostene»  foi  estran¬ 
gulado,  além  dc  ferido. 

O  enso  deu  tremendo  trabalho 
A  policia.  Não  havia  n  menor  pis¬ 
ta  para  se  Iniciarem  ai  diligên¬ 
cia  Multas  prisões  sem  resultado. 
Até  suspeita  do  que  se  tratava  àr 
uma  quadrilha  dc  estrangeiros  eu- 
(.'in  organizada.  Vários  malandros 
e  mulheres  do  "has  fond”  tive¬ 
ram  de  enfrentar  a  policia.  E 
nada  dc  positivo  surgia.  Entro  o» 
delidos  esléve  o  célebre  "Mada- 
nio  Satan",  do  vida  esquisita.  Ad- 
tniUu-se  houvesse  entro  élo  o  s  vi¬ 
tima  relações  do  cerla  natureza. 
Os  dia»  se  passaram  u  n  trnbaliio 
policial  mio  frutificava.  Foi  entáçj 
<iuc  sc  deu  um  gruniJo  acouteci- 
inrnto.  Ü  inesperado. 

A  reportagem  fie  A  NOITE 
quo  trabalhava  com  afinco  no 
esc!  areclmcnlo  do  latrocínio, 
acompanhava  multo  de  perto  o 
desenrolar  cias  pesquisas,  sus¬ 
peitou  de  tuti  indivíduo.  Nado, 
mais  nem  menos  do  quo  o  sobri¬ 
nha  do  assassinado,  Isto  é  Lyd<  - 
tone  e  quo  nfto  estava  abioluta- 
inente  nas  cogitações  pollclalr- 
Esse  Jnvem,  ao  ler  o  noticiário 
de  A  NOITE,  que  o  envolvia  nn 
coso,  leve  um  golpe  de  Inteli¬ 
gência,  para  Iludir  tanto  a  poli¬ 
cia  romo  a  nossa  reportagem. 
Descoberto  pelo  nosso  repórter 
nio  pôde  fugir  no  nusúdio,  F> 
tninitt  tarde,  acompanhado  cnir 
um  advogado,  se  apresentou  cm 
nossa  redação.  Arquitetou  um- 
história  a  seu  modo.  extmindo- 
»e  de  qualquer  participação  no 
crime.  ESsa  Idstória  não  foi 
aeella  c  a  divulgamos  com  »■ 
devidas  reserva».  Ele,  tudo  indi¬ 
cava,  teria  tomado  parte  ativa 
no  latrocínio.  A  reportagem  dc 
A  NOITE,'’  simulou  aceitar  its  df 
clnrnçóes  do  LydsUme.  L  tos  o 
que  devia  lazer.  Comunicou  o  pa¬ 
radeiro  do  criminoso  ú  policia 
Como  era  de  esporar,  causou  a 
maior  sensnçno  a  descoberta  dc 
A  NOITE.  E  logo  que  ó» to  Jomnt 
começou  »  circular,  levou  L.vds- 
(eme  á  delegacia  do  !(i.°  distrito, 
rujo  titular,  Pr,  Murlnho  Reis 
não  põdo  deixar  rle  manifestar 
louvor  ao  trabalho  com  a  ropot- 
tagein  de  A  NOITE  entregava  >) 
Justiça.  Lvdstoue  era  n  chave 
de  todo  o  mistério.  Com  a.»  cle- 
elarucóes  désse  criminoso,  soube 
a  policia  os  nomea  dos  demal- 
I.ydstone  c  Elávlo,  fcde  pré.-o  em 
Niterói,  foram  condenados,  éslc 
a  17  nnos  e  nqucle.  a  16  nno.- 
Roberlo,  o  "Paulista",  ft  revelli' 
a  23  nno»  polo  Jiiir.  Joqqitlm  D* 
dler  Fillio,  da  15.*  Vara  Criini 
nsi. 

••Paulista”  cm  Mato 
Grosso 

Roberto  dos  Sattl”».  o  ” Pau¬ 
lista",  lírsapBrcccni.  ,\  policia 
carioca  expediu  telegrama  pera 
(mios  ms  hslndnf  miormiindo  só 
l»rd  o  rrhnlnoso  K  muna  teve  » 
nirnor  indieaçán  de  seu  destino. 
Agora  vem  n  nolici.i  dc  Moto 
Grosso,  ‘Tiiulisla"  c,>l.i  iijiqueli 
lrslndo,  conforme  frimo»  Infnr 
luado.x  pela  Delomciii  de  \  igilsll 
via  c  C.aptnro».  D  delegado  li- M 
ui?»  Martin  do  já  etlé  provldm- 
rinndo  para,  xr  re  roiiflmiii  1 
noticia,  seia  procedida  s  eaptu. 
rn,  do  criratnoMx. 


por  ai  ió  contribua  efleaxmente, 
rm  nosso  pala,  para  o  decréscimo 
da  criminalidade." 

0  professor  Roberto  Lyra 

O  conhecido  penallsta.  profes¬ 
sor  Roberto  Lyra,  assim  faiou  ao 
re  pó  ri  cr: 


O  GOLPE  DO  ESPERTALHÃO 

LEVOU  O  BANCO  À  FALÊNCIA 


E  trovou  tiroteio  com  a 
policia 

BOQUIM,  Sergipe,  abril  <Ser- 
pccliil  na  matéria.  F.’  o  meu  caso.  viço  especial  da  A  NOITE)  — 
Em  atenção  no  nosso  Jornal,  direi,  Quando  sc  realizava  o  baliu  do 
no  enlnnlo:  Ruy  Barbosa  constde-  mlcarcme  no  anlão  de  nulas  do 
rnyn  trinta  anos  de  prisão^  eule-  professor  Arllndo  Vlelm  Silvo, 
mismo  da  pen.i  de  morte.  E  a  lei  vorificou-sp  cerrado  tiroteio  en- 
o  consagra.  HA  ninda  os  inocen-  tre  a  policia  local  o  o  criminoso 
les.  Inclusive  crianças  (vejam  n*  (jã  sentenciado),  Voifrcda  Fre.i- 
estnlisllcns  da  nnti-mortalidade  o  re  de  Rezende,  fillio  do  Sr.  Do- 
dn  mortnlidnde  Infantil),  condo-  mlng0B  Fre!re  da  Siqueira,  resi¬ 
nados  vlrtunlmente  o  morte  peio  den(ol,  u  cldarte 
«handono  Os  adultos  »ao  tam-  valfredo.  que,  como  já  dlasc- 
Wrn  sacrificados  pelo»  «ofrimeu-  €ra  , , Andado  com  a  pe- 

«Í?  eSeeraàl*0  iner  neto  ™  Íb  6  nn011  d°  'lB‘^8ão.  em- 
a:peclo  cientifico,  quer  pelo  as-  í?™, 1  ,  a  ‘  berl?d?' 

pceln  sentimental.  A  questão  hoje  jea‘?!v,,;u  tornttr  ParJo  ®o  icferi- 
é  somente  esla:  do  b•^llo•  sl?n''  entretanto,  querer 

-  A  quem  conccdcr  o  direito  Pa^r  •>  Ingresso.  O  cobrador 


ponvenio  assinado  no  Departamento  dc  Portos  com  o 
govêrno  do  Espírito  Santo  — -  Serão  construídos  tnais 
Ó420  metros  de  cáis  c  três  novos  armazéns,  com  a  área 
;  de  6.200  metros  quadrados  —  Ájiia,  luz,  força  e 
guindastes 


Ví  *  vr  r2n*‘  'Ç*1  Slic,,r’  ^  tr!n»fi  «  mil  rruzplro%  prlmciM  Vam  Criminal.  E^ro- 

E3i  ué  A  ^Ol  I  E)  --  Carloa  En-  por  pràllc«  •!»»  rrimn  contra  a  bar  Filho  é  rcíponsAvel  pelo 

ronnr  Miho,  J.i  concl<nnf!'j  k  pe-  eronon^ia.  pc/putar.  «t.i  *mvolvl-  crime  de  fnlònda,  teL'üo,  conn» 
nrt  n«*  novr?  nnos  n  «jtintrn  me-  dn  H^or^  cm  rutro  processo  pe-  presidente  da  Cosa  Baneurta 

.«es  de  rechirno,  nlem  da  multa  rante  o  juJfc  Mota  Junior,  da  Investidora  Bmellelrn,  prntie»- 

* - - — .  — _ _ _  do  atoa  om  provetto  pruprlo, 

i  prejudicando  cllentea  e  causiui- 

Solução  para  o  problema  das  sêcas 

1  contador  a  alterar  q  escritura,- 

EM  FORTALEZA  O  ENGENHEIRO  FRANCÊS  S^,V.!U™  ."nWSSK 

ALBERT  ROBOUX  a  fiscalização  bancário,  Icviitido 

,  °  wesmo  à  falência.  O  réu  íot 

rOnrALbcA,  .7  (Serviço  capo-  convite  ,1a  presidência  de  Rcpé-  condenado  por  Ísía  dolllo  u 
ciai  dc  A  NOITE)  —  Enconlrn-so  lilica  visitar  o  poügono  das  secas,  mais  quatro  anos  du  reclusão. 

nesta  capital  o  engenheiro  frnn-  Em  entrevista  á  imprensa  dccla-  _ _ 

c ( x  Allrrrt  iiohnux,  jirnfcssor  dc  rou  esse  engenheiro  que  n  se'-ii 

engenharia  aplicada  da  Escola  d"  nordeste  brasileiro  é  diferente  .  Y_ 

Naney  na  I- rança  e  diretor  do  Ccn-  dns  seca»  que  ocorrem  em  qunl»  \  T  T  l\  f  ^ 

Iro  do  Estudos  llldrogeológieo*  de  quer  parle  do  gloho.  Afirmou  V  I  l  \  I  I 

Marrocos  que  veio  no  Brasil  a  ainda  que  o  tlagelo  da  estiagem  x  T  A  x 

- ,ii—  do  nordeste  brasileiro  é  tempo- 

Caiu  da  árvore,  tendo  mor-  DESAPARECIDO 

te  horrivel,  atravessado  norLper*!°e;„  ,  ».  paulo»  »(»•  «ucumi 

1  U,IU,U*'«WUU  Logo  B  seguir  apresentou  mrias  dc  A  NOITE)  —  Segundo  rhu- 

nnr  lima  petara  ,^0lnn  a  «vudugem  Sou  ao  conheclmema  da  autoil- 

PUI  Uilld  CSIdUd  c  rcqtçnn.  grandes  irriga-  dado  de  e(>rv|  Ccntl(l,  dc 

1  ÇO05.  nprovKlInmento  flr  rmuu  '•,L,M•,U, 

MACEIri,  ahrll  —  ÍV  Imprc^Bln-  MifotyrrAmMs,  proconí/andn  a  cou\-  ^ontra-se  dp-8imrc<*ldon  rf?«dnenti 
nnnlc  acifbmtc,  fnl  pnlcn  h  nm  dt»  povos  profundo*  sipós  (J|..  n<  ^.41  .  1  ;  -  *  .  '  ,* 

(.0,  Quilombos,  no  V.tntn  do  ^  de  «coiog.a  ™  “,'X  PmRAW  Mn  llo 

1  fiffi ,  •*”  rvBiuo.  a  »^._  *  * 


C .iltlOCA  pcrlcnrc. 
‘‘/nu*’’  dfí  cinema 
rádio 


Flagronle  dn  iisstn atura  cio  Imporlaute  rnnvénio 

Em  desenvolvimento  no  <FIn-  duatria  siderúrgica,  ijinto  no 
ao  V argui-  de  rcuparelhomento  Estado  do  Flspirtto  Santo,  r.o 
do»  portos  hras lícitos,  foi  ansl-  mo  no  de  Mlnns,  cuJob  produtos 
nado  no  gabinete  do  diretor  d  >  sc  escoarão  nnturalmcnto  pelo 
Depuitnmento  Nacional  da  Por-  porto  de  Vitória.  Além  dO'  tre 
tos,  Rio»  0  Canal»,  engenheiro  chn  dn  cais  referido,  as  obrna 
Hildebrnndo  de  Arniijo  Gols,  consistem,  também  na  constrn- 
lin  convénio  com  o  gnvarnador  çãn  dc  Irés  novo»  armazéns  de 
do  Estado  do  Espirito  Sant",  concreto  nmmdn,  com  uma 
para  a  execução  do  novn»  obni.-i  área  total  de  6.000  metros  qun- 
de  ampllnção  do  cais  comercial  drados;  de  um  ediiirio  para  a 
do  porto  de  Vitória.  Tuis  obrntt  mlmlnhtmçno  do  porto,  posto 
consistom  na  construção  do  um  ndimnciro,  policiu  rnnritlma,  scr- 
trseho  de  420  metros  do  cnt.i.  vlt.oa  ,|(,  c»|(.„mohto  e  Instalu- 
rltuado  nn  conUnt-nte,  em  freu-  çõc,  dc  linhas  férreas  e  de  guln- 
íft  à  enaeadii  do  Paul  o  Jocnli-  rl riNtcs»,  In.st.Tlnçrlo  do  x*i|ru*ii  IU3* 
Sado  n  montante  do  otii.il  cal?  r  frjrr(1  Il0  i,,ng()  ,|0  cn|s  c  de 
minério,  sendo  prevista  u  „nl  gn,dli  de  fechamento  da 
necessária,  extensão,  pura  n  po.'*  do  pnrtn,  estando  nx  res- 

flbllloade  de  tultira  omplliçãn.  peellvriu  obras  orçndo.s  om  CrS 
IvOCaU/adí!-.  próximas  na  «ata-  so. 369, 910, 00  lendo  sido  votado 
rjfies  terminais  da  Estrada  do  o  crédito  do  CVJ  2Ü.000. 030,00  pz- 
Ferro  Vitória,  a  Mino*  o  Lubpul-  rn  ntunder  no  pagamento  dm 
dina,  as  obras  se  destinam  ,i  nhrns  renllzadsa  no  r-nirentu 
movimentar  coro  maís  facltldo-  ano.  An  ato  de  aasinnturn  do 
tíe  «  economia  ns  mrrcadorii»  convénio,  compareceram  o  po- 
jmportedas  para  o  consumo  dn  vernador  do  Estado  do  Espirito 
«InUrland.  d»  porto  dc  Yltó-  hanlo.  Er.  Joncs  dos  Sanlon  Ne- 
rla  «  a#  quo  forem  exporiude  ',  veri,  cpio  o  firmou  cm  uomu  do 
proveniente."  doBsa  reqtõo,  trnn»  -cu  Estado,  n  Sr.  tiUdel>rnndn 
portada !i  ptdnr  referida-,  írrrc,-  d>-  Arnujn  Gols,  rilretnr  dn  De- 
vlss.  As  obras  qttti  vno  sor  esc-  pnrtnmonto  do  Portos,  repre- 
riilndíis  têm  em  vlstn  dotar  o  .-entant)-,  do  Espirito  Santo,  cn- 
portn  dc  pnndtçóe»  dc  npnrrlhs.-  penhelrn-  dn  Dcptirt .tmçnln,  • 
tnento  pern  atender  ao  d?  » i-  «.utros  funolonárioa  daou(-lo  -»1- 
*o.t  tine  tn  ou*  inr,  .<-i  ‘:i  a  In  '  ''  •  ‘ r 


Ao  nottclnr  o  homicídio  ocor¬ 
rido  sábado  rtltlroo  no  morro  de 
Mangueira,  alguns  Jornais  Infor¬ 
maram  que  o  criminosa,  Ouxvnt- 
d»  de  A/evedo  Shn-.vh  era  sobri¬ 
nho  do  Sr.  Fernando  Shttxvb,  de- 
lcgado  do  Ei-onomla  Fopiitnr. 

Esm  informnçãü,  entretanto, 
earecc  de  qualquer  fmidam‘-ntn, 
(iols.  conformo  nos  Infurniou  o 
próprio  linVgndo  <1*  Economia 
Popular,  êlc  pão  ronhore  O.wnl- 
dn  de  Azevedo  Shtnvb,  o  qual 
tampouco  pertence  n  rua  (nmilh. 


,  FE  rnOFOLIS.  -J7  (AsnprexO  — 
I  «neimiário»  do  Senriçn  Nacional 
da  1',‘Me,  distribuiram  pelo  lialr- 
t"  de  Monte  f.nscroí  grande  <|uan- 
ttflade  tie  veneno,  (pie  provocou 
dezenas  de  aeidrntes  mortais  em 
fí.tlos.  pássaros,  ciicborros,  ele, 
Ucinu  pânico  no  linirrO.  ietitcndo. 
re  nm  acidente  inorlal  com  <|ii:il- 
‘incr  criança  desprevenida. 


"lelcfone  para  CARIOCA 
RFPORTER:  4  3-  3  3  d  9 


CAKAZINHO,  23  (Sarvlço  es¬ 
pecial  de  A  NOITE»  —  Num  bar 
oitundo  na.  zona  do  meretrício 
desta  cidade,  Durvallna  Rodri¬ 
gues  assassinou  com  certeiro 
facada  no  coração,  Vonâncio 
Rodrigues  do»  Santo»,  restil«nti* 
cm  Soledade  e  com  vinlo  anos 
du  idade. 


O  industrial  atirou-se  do  7."  andar 

Sulcldou-ae,  na  manhã  do  hoje,  atirando  r.e  dn  Janeia  tio 
7."  nndar  do  edlíiclo  da  tua  Correta  Dutra  n."  74,  onrir-  reside 
tto  apartamento  703,  o  Industrial  Domlcimm  DIr.h  Gar;la,  ca¬ 
sado.  do  48  anos.  O  corpo  do  tresloucado  cnlu  na  área  Inti-r. 
na  do  edlíiclo.  O  comlíiério  Frederico,  dn  wrvlço  nn  4.®  til— 
trito  pollcltel.  foi  ao  local,  tomnndo  as  providências  de  mui  al¬ 
çada.  Apurou  a  autoridade  quo  o  Industrial  ruiria  de  pertinaz, 
enfeinldade.  O  cadóvcr  iol  removido  paru  o  necrotério  do  Ir.;. 
tltuto  Médico  Legai. 


]  CARIOCA  pertence  «o» 
I  “/nns”  de  cinema  a  de 
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CARTAS  NA  MESA 


nova  sessão  secreta  hoje  na  camara 


irar  sobre  se  deve  discutir  publicamente  o 
Wazzilli.  a  respeito  de  operações  na  Carteira 
de  Redesconto 

uma  BSAs&o  secreta  com  o  obietlvo  de 
parecer  do  Sr.  Ranlelll  Maziilll,  e  adotado 

uin«rBS0es  na  Cftrtdra  d«  Redesconto  e 
ulnze  dias  passados  aquela  Casa  do  Con- 
odendo  porem  tomar  qualquer  decisão,  em 


MM 

* 


Silvio  Pedrojs,  qur.  cm  ju* 
(lAncU,  continua  ainda  em  r& 
pouso. 


Opina  a  bancada  estadual  do  P.T.B.  de  Minas 
—  Repúdio  à  ca: 

BELO  HORIZONTE.  27  (A»»p) 

—  A  bancada  estadual  do  PTB  en¬ 
viou  an  presidente  do  Diretório 
Nacional  do  Partido,  Sr.  Joio  Gou¬ 
lart.  o  seguinte  telrgrama: 

“Prrstdentf  JoSo  Goulart  —  Pa¬ 
lácio  do  Cáleté  -  Filo  —  Temo»  a 
satisfação  dò  ltvar  ao  conheci¬ 
mento  a  nossa  irrestrita  «olldarle- 
dade  pela  sua  brilhante  aluado  A 
frente  dos  destinos  do  Trabalhlsmo 
Brasileiro,  hem  assim  ó  nosáo  for. 
mal  ropddlo  A  campanha  mestrui- 
nhn  qoc  lhe  movendo  na  grupos 
Inlercssarios  na  desmoralização 
dor  patrlóllco*  princípios  sorlais 
propugnados  r»  mcrporável  cam¬ 
panha  de  ttláO,  Mêfitlea  nlltude  de 
nossa  parto  arah»  do  sor  Comu¬ 
nicada  oo  Sr.  pfrsldcntc  Varga». 


mpanha  desencadeada 

Sauda(òca  trabalhistas,  S’ns al  Si- 
queira.  Wsldlr  Lisboa,  Silvio  de 
Abreu,  TValrtpmlro  Lobo,  José 
nalmundo,  llaêlê  Pereira  Lima, 
Cândido  LTboa,  Arllndn  Zanlni, 
\Vadr  Nassif,  Mórelta  Junior. 

AO  Srt,  GETLLIO  VABGAS 
"A  bancada  trabalhista  *  As- 
semhlêl*  Legislativa  do  Estado  de 


EM  VISITA  AO  PRESIDENTE  T)A  REPUBLICA  OS  REPRESENTANTES  DirLOMATTCOS 
<IUE  PARTICIPARAM  DA  IV  REUNIÃO  DA  CErAL  —  O  presidente  Getullo  Vargas  recebeu, 
ontem,  no  FaliAlo  Rio  Negro,  em  PriTópolls,  ê*  11  horas,  todo*  na  representantes  diplomático* 
que  partlelparaM  da  IV  Reunláo  da  ComlssSo  Econômica  para  a  Américos  Latina,  oa  quais,  ao  en¬ 
sejo  do  encerramento  dá  Importante  conferência  que  ae  realizou  no  Hotel  Qultandlnha,  foram  fa.- 
r.er  timà  rlalta  dè  corte t la  ào  ehefe  do  govêrno.  O  presidente  da  República  recebeu  o*  represen- 
tánt**  Mtrànjrriros  no  salde  nobre  do  Palácio  presidencial,  achando- se  em  companhia  do  embaixa¬ 
dor  LôurivM  Fonte*,  chefe  do  »eu  Gabinete  Civil,  Sr.  Sá  Freire  Alrim,  sub-chcfe  do  mesmo  gabine¬ 
te  0  do  Sr.  Ròrnulo  Almeida  da  Assenso  ria  TAcnlca  da  rresldéncta  da  República.  Após  a  apresenta- 
(Ao  dos  representante*  diplomático*  ao  presidente  GMutló  Vargas  pelo  deputado  Euvaldo  LodL  o  pro 
Sldcnte  do  eoneiave,  o  embalxádor  Ju*n  Cook,  da  Argentina,  dlrigln  uma  saudação  ao  rbefe  da  na- 
(10  brasileira,  agradecendo  a  boa  àcothlda  qne  o  nosso  pais  proporcionou  As  representações  estran¬ 
geiras  que  participaram  da  conferência.  Em  agrádeclmnnto,  o  chefn  da  naçJSo  proferiu  rápidas  pa¬ 
lavra*,  desejando  que  os  resultados  salutares  decorrentes  dos  entendimentos  havidos  duranto  a 
conferência  fossem  reslmente  aplicado*  em  todos  os  poise*  latino-americanos  pura  um  maior 
bem  estar  social  dos  povos  t  solidificá-lo  dn  aml-tade  continental.  No  «clichê»,  um  aspecto  da  vi¬ 
sita  (Fò  to  Agência  Nacional) 


trdpolis  foram  os  msi»  Impor-  ] 
tante»  até  agora  conseguido»  por 
um*  rennlio  da  CEPAL.  Fol  mu* 
vltOrla  de  técnica,  de  organlzaçio 
e  d;  cultura,  qne  honra  e  Brasil 
e  o»  demais  p*(ecs  do  Conti¬ 
nente.”  • 

Três  representantes  femi¬ 
ninas  na  Conferência  da 
CEPAL 

Unta  nota  Inlerereant»  n»  Con¬ 
ferência  da  CEPAL  fo|  n  parti¬ 
cipação,  quo  nela  tiveram  trè» 
dlstlrtfáa  representantes  femini¬ 
nos. 

Cm*  delí»  foi  a  delegada  nar- 
te-artiCrlcana,  Sra.  Kalhryn  Wy- 
llê,  especialista  cm  quêstões 
Sftrárlas,  quê  participou  com 
brilho  do*  dchntes  d*  IV  Pomts- 
*óo,  rujo»  estudos  dltlsrrt  respei¬ 
to  A  ftgrlruUure. 

As  du»»  Outiss  representantes 
acreditadas  na  COnferèncla.  per¬ 
tenciam  *  duas  organizações  nAo 
govarnamerttals  rêconhecldse  pe¬ 
las  Nações  Unidas.  A  primeira 
delas  cr*  *  oOnhe.cld*.  educadora 
e  asítíte.nt*  eóolsl.  Sr*.  Tereslta 
Porto  da  P.llvèira.  diretora  da 
Escola  Técnica  de  Serviço  So¬ 
cial,  que  representou  a  UPlAo  In- 
terneclonal  da  Escolas  de  Servi¬ 
ço  8oelal.  A  outra  participante 
foi  a  destacado  advogada  pa¬ 
trícia,  Sra.  Domy  Medeiros  da 
Fonseca,  que  representou  fia  r*u- 
nlâo  a  Federação  Mundial  de 
Advogada*  e  o  Conselho  Inter¬ 
nacional  de  Mulheres. 

A  atuação  dos  delegados 
e  assessores  brasileiros 

Mereceu  etpeclal  destaque  a 
atuação  riaa  rnni»  brilhantes  que 
tiveram  na  Conferência,  na  dfa- 
cussáo  de  temas  especializado», 
várloa  delegado,  brasileiros  c  os 
assessores.  d.-  grande  caparldad* 
e  eficiência,  que  articularam  to¬ 
do  o  trabalho  da  rósea  delega¬ 
ção. 

Entre  os  primeiros  vale  desta¬ 
car  o  professor  Josuá  de  Castro, 
coronet  Bruno  Martins,  cônsul 
Barbosa  da  Silva,  secretário  Ro¬ 
berto  de  Oliveira  Campo»  s  os 
Sre.  Romulo  do  Almetda,  Clean- 
tho  de  Paiva  Leite,  Otávio  de 
Bulhões,  Lopes  Rodrigues,  João 
Gonçalves  de  Oliveira  Oliveira 
Mota  Filho  ,e  Ademar  de  Faria 
devemos 


A  diretoria  do  Sindicato  dos 
Jornalistas  Profissionais  desta 
capital  acaba  de  dirigir  à  clas¬ 
se  que  representa  a  seguinte  co¬ 
municação  eóbre  o  projeto,  ora 
em  andamento  no  Senado,  que 
altera  os  nivnls  mlnlmoB  das  sa¬ 
lários  do*  trabalhadores  da  im¬ 
prensa: 

«II  Em  virtude  de  Indlsfarçá- 
vet»  manobras  do  aludido  eetor 
patronal,  u  pro.  o  voltou  á  Co- 
miÊflão  de  Justiça  a  requerimen¬ 
to  do  senador  Oto  Mader,  que 
Pão  se  Julgava  suflclentemenle 
esclarecido  da  constltuclonallda- 
do  da  -.ateria,  apeear  da*  Inú¬ 
mera*  a  Irrespondíveis  manifes¬ 
tações  da  Cárr.an,  dos  Depu¬ 
tado*; 

21  Voltando  Aquele  órgáo  téc¬ 
nico  o  projeto  sofreu  protelação 
Injustificável  no  reu  exame,  em 
virtude  de  ficar  retido  na»  mAo» 
do  sen.  dor  Ivo  de  Aquino,  então 
p&rttelpante  daquela  Comissão, 
que  aguaroou  por  espaço  de  qua¬ 
se  trfs  meses  e,  «final,  o  devol¬ 
veu  aem  ter  i  illldo  o  parecer 
respectivo,  achando-se  agora  a 
mnlérl  sob  estudos  do  novo 
retator  dealgnado,  o  senador 
Cario»  Gome»  d*  Oliveira; 

2)  Nesse  interregno  surgiu  um 
rumor  de  procedência  nio  auten¬ 
ticada  do  que  oe  senhores  pro¬ 
prietários  de  emprêsas  Jornalís¬ 
ticas  dese.  .i  entrar  em  acõrdo 
com  o»  seus  «mp.  .gados,  por  In¬ 
termédio  do  Sindicato,  a  ftm  de 
proceder  na»  ruas  corporações, 
um  aumento  de  salários  dos  seus 
empregados: 

41  O  Slndl.ata.  em  face  doe 
referido*  rumore»,  aguardou,  co¬ 
mo  ainda  •  juarda,  o  pronuncia¬ 
mento  oficial  do  Sindicato  dos 
Proprlt  '..Vrios  dos  Jornal*,  para 
encaminhar  êsse  possível  dese¬ 
jo  do»  empregadores  ao*  intsree- 
sados; 

Bi  Ao  contrário  disso,  entretan¬ 
to,  e  como  única  manifestação  a 
respeito,  fi.l  o  presidente  do  nos¬ 
so  Sindicato.  *m  ncontro  ocasio¬ 
nal,  solicitado  pelo  eenador  Ar¬ 
tur  Bernarde»  Filho  a  ter  uma 
conferência  caem  compromisso» 
a  respeito  do  assunto; 

81  Declarou  o  nosso  preaidenle 
ao  lnterprlanle  que  era  simpática 
a  sugestão  do  ilustre  representan¬ 
te  de  Minas  Geral»,  acrescentando 
que.  evídentomente.  julgava  »  Ini- 
riatlv*  do*  senhojr»  proprietários 
de  jornais  multo  louvável  t,  ie 
é»tes  quiserrm  roncretlsar  »  me¬ 
dida.  por  todos  os  titulo»  digna 
de  aplauso», 'nêo  seria  neressárlo 
senão  convocar  o»  seu»  emprega¬ 
dos  anunciando-lhes  a  boa  nova. 
Prometeu,  entrelanto,  o  nosso 
presidente,  lesar  o  assunto  ao  co¬ 
nhecimento  da  diretoria,  o  que  foi 
feito; 

7)  A  diretoria  do  Sindicato  dos 
Jom.i]|»ta»  Profissional»  do  Blo 
do  Janeiro  examinou,  rcalmente, 
o  assunto,  tendo  acordado  o  se¬ 
guinte:  íaao  gesto  patron»!  é  dlg- 
nlflcanle,  porém,  em  nada  poderá 
alterar  *  marcha  do  projeto  no 
Senado,  uma  vea  que  *  su*  apro- 
vaçán  Tirá  ratificar  ai  providên¬ 
cia»  que  antecipadamente  desejam 
o»  senti  ore  \  proprietários  efetivar 
e,  ainda,  porqne  sendo  n  projeto 
de  ámblln  nacfonal,  estudado  e 
aprovado  em  vêrlo»  congressos  de 
profissional*  de  Imprensa,  não 
podo  srr  rrtlrado  do  Legislativo 
sem  audiénria  de  lodo»  os  Argõns 
sindical»  da  profissão,  medlanle 
consulta  expressa; 

Brlalados,  sumarlamcnte,  oj  as- 
pertos  de  inlerêssa  rm  lórno  dês- 
sé  assunto,  vem  deeUrar  o  Sindi¬ 
cato  doa  Jornalistas,  por  sua  di¬ 
retoria,  que  espera  não  seja  obje¬ 
tivo  do»  eenhores  proprietários 
de  jornais  o  simplrs  arqnivamrn- 
•  0  do  projeto,  pelo  que  aplaude 


ess*  simpática  Iniciativa  e  condi.» 
o»  referidos  proprietários  a  tor¬ 
nar  efrtlvos  os  seu»  desejos  do 
aumentar  os  salários  de  seus  em¬ 
pregados  cm  bafos  rnmpallvels 
com  o  nlto  custo  da  vida,  mesmo 
prescindindo  da  audiência  da  nos¬ 
so  sindicato.  Caso  a  audiência  «o 
nosso  órgão  fAr  igitalmcnto  dese- 
jad»,  esta  diretoria  espera  um 
convite  oficial  do  tindicato  patro¬ 
nal  para,  ressalvada  n  rondiçào  — 
que  não  r»(é  em  jógo  —  dá  nio 
retirada  do  projeto  rm  debate  no 
Srnodo,  ser  processada  *  fórmula 
de  aumenln  que  desejam  os  pro¬ 
prietários  do  jnrnal»  conceder  aos 
profisssionais  de  Imprensa,  numa 
antecipação  do  rpie  está  consubs¬ 
tanciado  no  aludido  projeto." 


0  1*  n.  C.  IIOMENAGIÍOU  O  PRESIDENTE  I1A  REPÜBLIOA  —  0  tomando  do  l*  Bstaltiao 
de  C*ç*do rc*  ofereceu  ontem,  no  quartel  «tc-H «,  unidade,  um  almoço  no  prcsldento  tksfallo 
Varga*,  do  qual  partlelpiiram  alta»  pntent.-s  dn  nosso  exército.  Saudou  o  pre*Jdent«  d*  RefnV 
Mie»,  conforme  donimenta  ■  fntografl*  quo  pu  bllnnnin»  *qul,  n  roronel  Jo#o  Saratr»,  coman¬ 
dante  do  1*  B.  C,,  em  nnmo  da»  classes  armadas 


Falam  a  A  NOITE  aôbre  os  trabalhos  da  Conferência  os  chefes  dss 
drleginções  da  Argentina,  do  Peru  e  do  Brasil,  assim  como  o  se¬ 
cretário  geral  da  reunião  «  o  delegado  americano,  senhor  Robert 
Asher  —  Três  representantes  femininas  na  Conferência  —  A  atua¬ 
ção  dos  delegados  e  assessores  brasileiros 

QÜITANDINHA,  2T  (Do  envia¬ 
do  «pedal  do  A  NOITE)  — 


do»  elemento»  d»  real  destaque 
no»  debates  da  Conferência  a 
quo  prestou  leal  c  e.onet.anto  cola¬ 
boração,  na  defesa  do  pontos  de 
vista,  quo  despertaram  sempre 
o  maior  Interesse. 

Ela  como  se  manlfeetou  aôbre 
trabalhos  realizados: 

— •  Sou  uma  das  pouca»  pes¬ 
soas  qus  tiveram  o  privilégio  do 
mielstlr  como  delegado  às  re¬ 
uniões  de  tódas  as  Comissões 
Econômica»  Regional»  óa»  Na¬ 
ções  Unidos,  —  da  Comissão 
Econômica  para  a  Europa,  da 
Comissão  EconAmlca  para  a 
As  ta  e  o  Extramo  Oriente,  c, 
agora,  da  (.'omissão  EconAmlca 
para  a  América  Latina.  O  ní¬ 
vel  do»  debite»  desta  conferên¬ 
cia  da  CEPAL  tove  elevação 
Igual,  ao  não  maior,  que  a 
do  tóda»  na  multas  rouniõe»  in¬ 
ternacionais,  do  que  participei, 
desde  a  última  guerra.  A  dis¬ 
cussão  inteligente  dos  tema»  em 
estudo  foi  grandemente  facili¬ 
tada  pela  documentação  alta- 
mente  informativa,  penetrante  e 
completa  oferecida  no.»  gover¬ 
nos  participantes  pelo  Dr.  Raul 
Probisch  e  6eu»  distintos  cola¬ 
boradores.  Causou-noa  real  im¬ 
pressão,  não  só  o  valor  das  aná¬ 
lises  cconómlena  da  CEPAL, 
como  sobretudo  o  progresso 
económico  alcançado  pela  Amé¬ 
rica  Latina.  O  processo  de  de- 
mmvolvimonto  está  verdadeira- 
mento  cm  marcha.  E  eeV  ritmo 
atual  tem  que  sor  mantido." 

0  que  nos  disse  o  chefe 
da  delegação  do  Brasil 

O  embaixador  Dcclo  de  Mou¬ 
ra,  chefo  da  Delegação  do  Bra¬ 
sil  e  uma  das  mais  brilhantes 
personalidades  dn  atual  Confe¬ 
rência,  fez-noa  as  declarações  pe- 
guintes  sftbre  n  significação  e  0 
êxito  da  reunião: 

“0  Quinto  Período  de  Scssôr» 
da  Comissão  Económica  para  a 
Américo  Latina,  quo  ncnba  de  fin¬ 
dar,  adquiro  cspretnl  significação 
não  só  tm  virtude  das  decisões 
concretos  u  que  se  logrou  chegar, 
quase  sempre  com  o  apoio  unâni¬ 
me  da»  delegações  sqoi  represen¬ 
tadas,  como  tnmhtim  pelo  fato  sin¬ 
gular  de  Iralar-se  <1*  primeira 
reunião  realizada  dcpol*  que  o 
Conselho  Kronómico  *  Social  das 
Noções  Unidas  decidiu,  em  boa 
imrn,  transformar  cm  permanen¬ 
te  o  mando  lo  utileriormenlc  ou¬ 
torgado  A  CEPAL  em  carãtcr  mo- 
ramente  experimental. 

Dal  a  preocupação  revelada  peln 
delegação  do  Brasil,  no  di-correr 
dos  nossos  trabalho»,  de  dar  h 
CEPAL,  de  acõrdo  cònt  a  orienta¬ 
ção  assinalada  pelo  presidente  Ge- 
tnlin  Vargas,  a  segurança  de  que 
seus  cslndos  r  análises,  em  prol 
do  desenvolvimento  da  America 
I.nllno,  devem  prosseguir  rrm 
quaisquer  pelas  e,  também,  sem 
rue  Isto  Importe  em  que  fia  deixe 
de  receber  n  rolnlvoraçáo  t  o  au¬ 
xilio  dc  outros  organismos,  Inter- 
nacionais  «ti  regionais,  qne  nn,<- 
rjim  contribuir  cfclivnnicnU-  para 
o  sucesso  dn  grande  obra  qu:  vem 
n-ollzando 

Dentro  disse  espirito,  atuou  a 
nessa  delegação  nesse  importante 
problema  de  coordenação,  tendo* 
se  chegado,  a  meu  ver,  a  uma  fôr- 


A  SOLUÇÃO  IDEAL 


Diacut*-*»,  pr«*«HÍ»m»*f», 
no  Senado,  quem  é  irtai»  oiz 
menot  patriota.  .Yd o  te  trata 
de  um  tema  em  que  a  eobtra • 
nio  do  pala,  poIUtca  •  geo- 
grdflca,  ttteja  em  jogo,  e  que, 
por  4jjo  míjnto,  oa  votes  do t 
nossos  Aomsii»  roaponadooia 
devem  ter  ouvidos  para  sal¬ 
vaguardar  o  património  Ina¬ 
lienável  da  Iniependtnela  do 
Brasil.  O  que  se  discuto  all  d 
a  maneira  de  como  devemos 
extrair  o  petróleo  do  nosso 
svbsólo . 

CertaSnente  qu«,  a  esta  al¬ 
tura,  o  leitor  haveri  de  estar 
argumentando :  —  pola  onfdo 
o  petrdfeo  ndo  é  assunto  li¬ 
gado  A  nossa  soberania  T  Cer- 
tamente  que  eimf  E  está  tio 
Infimamonfo  consorciado  com 
ela,  que  dificilmente  se  pode¬ 
rá  tratar  dos  seus  aspectos 
tdcnicos  e  económicos  sem 
antes  mesmos  resolvidos  os 
politleos. 

Vas,  o  qus  st  procura  foca¬ 
lizar  ntste  comentário,  nio  S, 
preolsnmente,  o  ângulo  do  seu 
talheiamento  As  coordenados 
essenciais  da  tese,  isto  d,  quu 
não  devem  os  noíía»  legisla¬ 
dores  se  preocupar  com  o  sen¬ 
tido,  digamos  moral,  do  pro¬ 
blema.  O  que  queremos  dizer 
d  quo  já  se  estd  tornando 
ociosa  essa  cosrpetigio  de  pa¬ 
triotismo,  na  qual  alguns  «a 
arrogam  maior  soma,  se  ves¬ 
tem  de  verde  e  amarelo,  tin¬ 
gindo  os  outros  com  as  cá- 
res  qua  bem  lhes  aproa... 

Pois  ésses  donos  ila  encheu- 
to,  afinal,  o  que  querem  é  lu¬ 
gar  na  hiífdrlo,  esquecidos 
que  estio  de  que  o  pais  — 
enquanto  o  verbo  vai  e  vam 
— •  cotifiuúo  sofrendo  a  terrí¬ 
vel  sangria  no*  suas  divisas 
com  a  importaçio  do  petróleo 
e  seus  derivados. 

Nio  estamos  nem  com  os 
que  defendem  (nfroitsiornt*- 
monía  o  erploragâo  do  poínS- 
Icn  A  c«*fn  exclusivo  do  Es- 
t*d.o,  nem  com  os  quo  advo¬ 
gam  a  entrega  Ih-rt  da  expio- 
mçdo  ao  capital  estrangeiro. 
A  saUiçdo  apresentada  pelo 
govlrno,  «fl  hipótese  do  "Pr- 
trohrás",  é  a  que  •mel hor  vos 
eontiém,  tio  montenfo. 

0  consorcio  dn  capifof  pri 
vnrfo  Ariwlfeiro  com  a  Unido, 
representado  peta  emprósa  dc 
economia  mlsfo,  ofendo  nos 
interesses  do  pois  «  prrvine-n 
de  surpresas  desagroddvns 
que  por  ventura  pudessem  vir 
a  .surjrir. 

Os  que  se  batem  pelo  mo- 
Ropdfio  estatal  ttul  rontrn  a 
sua  tese,  entre  nntrns  coisas, 
isto  (nconueiilenifl  quo  repu¬ 
tamos  decisivo:  es  elrio*  da 
burocratlzaqSo,  o  império  da 
negligtncia,  a  ditadura  dn 
quarto  esarilurdrio  —  que  se¬ 
riam  (nerifdi.-cl*  e  falais  num 
cmprrrmfimcn/o  autárquico. 

Os  que  defendem  o  fivre  «r- 
ptnrnçdn  (e  seria  isto  possí¬ 
vel,  pela  Constituiçdo,  que  se¬ 
para  a  propriedade  rio  solo  da 
do  awMoIoff  fém  eontra  si  os 
Justificados  temores  rir  que  o 
capital  estrangeiro  rios.»»  ab¬ 
sorver  o  fbnprcenilimentn, 
t rans formnnri o-o  num  negó¬ 
cio  rendoso,  t  verdade,  mas,., 
para  as  suas  qçdr.t.  E  citam- 
se  exemplos  latino-america¬ 
nos  bastante  expressivos. 

Ora,  resta,  ruído,  o  terce I- 
rn  fórmula-,  a  "Pctrohnts". 
Emprésa  ria  ccottomirr  mlsfo, 
com  a,  parUrlpardn  do  ca/il- 
tal  norloimf  e  dc  rujo  contro¬ 
le  o  govtrno  <*  n  oriiftor. 

Tem,  portr/n to,  o  Senado, 
em  suas  mios,  a  solvçdo  do 
proMemo.  que  para  scr  rapi¬ 
damente  courrcHtado,  preci¬ 
sa  0*clu»(ratHCM lc  dr  ser  vo¬ 
tado.  ,td  sc  falou  dr  Viol». 
Agora  6  chegado  o  tttoarcitf» 
do  uofar. 

ALVA  RO  GOXÇA ITES 


trn-rcgional,  bem  como  estudo» 
«Abre  o  mcllior  aprovcilainentu 
do»  recursos  naturais,  Copcclnl- 
mente  a»  indústrias  siderúrgica, 
do  papel  c  celulose  t  o  aperfei¬ 
çoamento  técnico  das  nllvtdades 
agrícolas,  rorn  v]»ta»  a  ollvlar  o:, 
desequilíbrios  do  balanço  dc  pa¬ 
gamentos  c  a  aumentar  os  niwi» 
da  renda  nacional  dn  cada  puís. 

A  propósito  do  último  ponto 
mencionado,  procurou  a  delegação 
do  Brasil  pôr  em  reli  vo  a  ncc-.v 
Miladn  de  conciliar  o  desenvol¬ 
vimento  económico  geral  cmt  o 
desenvolvimento  equilibrado  das 
diversa»  rrgioe»  de  rada  pais,  o 
que  constitui  especln!  preocupa¬ 
ção  do  Govêrno  brasileiro. 

SÔbre  a  melhor  estruturação  da 
economia  do»  países  latino-ameri¬ 
canos.  dentro  di  prng-nmação  ge¬ 
ral  dn  desenvolvimento  econó¬ 
mico,  cabe-mo  assinalar,  cora  pra¬ 
zer,  o  sentido  construtivo  da  rx- 
poslçio  realizada  pelo  ministro 
Joáo  Cleofos.  Tal  Intervenção  deu, 
de  fito,  sentido  mais  conrreto  ao 
exnme  dessa  Importante  que»- 
tSo  e  determinou,  afinal,  qnn 
o  seu  pensamento,  partilhado 
pela  maioria  dos  delegações,  se 
concretiznsso  mim*  oportuna  re¬ 
comendação  ao  secretariado  da 
CEPAL  sôbre  a  conveniência  de 
examinar,  o  fundo,  os  problemas 
relativo»  à  reforma  nçrãrln  n.x 
América  Latina’'. 

Como  se  expressou  o  se¬ 
cretário  geral  da  Confe¬ 
rência 

O  ministro  Álvaro  Teixeira  Soa¬ 
res,  «ecretário  geral  da  Confe¬ 
rência  ria  CEPAL  foi  o  organi¬ 
zador  real  da  reunião  e,  por  suu 
notável  aluaç/io  e  extraordinário 
capacidade,  um  do»  principais  fa¬ 
tores  que  lhe  asseguraram  o  êxito 
alcançado. 

Kls  como  se  expressou  aóbre  os 
trabalhos  da  Conferénria: 

“Uma  conferência,  do  tipo  que 
acaba  de  cncerr«r-»c  em  PctrApa- 
lls,  —  a  da  Comissão  Económica 
para  a  América  I-atlna  —  repre- 
senla  um  extraordinário  esfórçn 
de  doulrina  e  de  realização. 

De  ano  para  ano,  vem  a  CEPAL 
ntargandn  n  Âmbito  dc  sun  ação, 
rm  beneficio  de  uma  program.i- 
ção  ceonômlrn  quo  tenha  o  pro¬ 
pósito  dc  elevar  os  níveis  de  pro¬ 
dução  agrícola  c  indn.strlnl  dos 
países  latino-amerirano».  Ao  mes¬ 
mo  tempo,  a  rrferlda  ('.omissão 
empenhou-se  mima  obra  ontena- 
tiva  dc  metodologia  do  plancla- 
mciilo  econômico,  realizada  fvliz- 
mente  na  Conferência  dc  PitrA- 
poli». 

Todos  os  países  latino-america¬ 
nos  padecem,  rorn  Intensidade 
mais  ou  menos  scmelhnnle,  do4 
efeitos  de  uma  crise  de  crr.‘cl- 
menlo.  Tem-se  InsMIdo  por  de¬ 
mais  na  palavra  “inflação".  Ivrn- 
»e  procurado  levar  á  conta  dela 
todos  os  males  ou  deficiência* 
re*ullanle»  da  presente  coiijnn- 
lilri. 

Preferiria  dizer  que  as  dcfl 
cléneinr.  que  entorpecem  u»  een- 
nomla»  fios  palsfs  latíno-amcrlea- 
nos,  por  mal*  paradoxal  que  pro¬ 
sa  afigurar-se  a  primeira  vi*tn, 
rerullarr.  de  nma  rolsa  que  se  P.'l- 
duz  em  "e.xnautüo".  TóJ»  *  in- 


Entre  os  aceraores, 
mencionar  eapeolalniente.  o  Se¬ 
cretário  Artur  Gouveia  ForteU, 
Secretário  Geral 


assistente 
da  Conferência  e  a  cuja  Incazi- 
sável  e  inteligente  atuuçftó  mul¬ 
to  deve  o  êxito  da  reunião  da 
Cepal.  assim  como  os  secretá¬ 
rios  João  Batista  Pinheiro,  cuja 
atividade  *e  exe.rceu  com  rele¬ 
vo,  em  vária»  eomlssóea,  e  Mi¬ 
guel  Osório  de  Almeida,  cujo 


arzeminu  neaea.  inuiciiu. 

Por  outro  lado,  a  resolução 
eut  acaba  de  ser  uprovfcda  — 
tecomenrlnndo  e  proplclnndo  a 
Integração  económica  das  naçõos 
litino-amcricanos,  significa  o  re- 
rar.hfdnicnto  dos  ideais  cotisa- 
jrarioE  pelos  povírnos  do  Chile 
e  d?  Aigcntlna,  constantes  por 
raa<i-o  do  encontro  dos  presi- 
dtntf-s  dos  dois  países,  ceneralí 
Ibaíi£4  e  Pcrôií. 

A  palavra  do  represen¬ 
tante  do  Peru 

0  cheiu  da  delegação  do  Pertt, 
Sr.  Eíiiilio  Barreto  foi,  sem  dú¬ 
vida  unia  das  mais  notáveis  per- 
«twlldadcs  da  atual  Cmifercn- 
da  da  CEPAL,  sendo  de  espe- 
d»l  inttrê-se  as  exposições  quo 
realizou  sôbre  a  política  econó- 
rctea  do  seu  govêrno  e  suas  in- 
tMvénçòcs  nus  debates  sôbro  os 
principal,  temas  estudado*. 

Ouv:  ;  ,  polo  representante  de 
A  NOITE,  o  ilustre  delegado  an¬ 
dino  at-iin  so  manlfesloii  sôbre 
Oi  trai  -  lhos  do  CEPAL: 

—  E  sta  ronfcTÔneln,  foram 
dlieiipd":  problemas  de  grando 
Ifflportãnn  i,  como  o  pussibilida- 
é«  dt  perticipar  da  União  Euro¬ 
péia  de  Pagamentos,  ns  relações 
Mtnrtrlaia  e  económicas  rnlra 
et  paiacs  tlu  hcmlsfevlo  e  assun¬ 
tai  >f  irife»  relacionados  com 
*  sgtlciiHutn  e  n  indústria. 
Prevnifiifq  em  suas  reuniões 
'"a  espirito  de  ampla  comprcen- 
íio  e  bom  entendimento,  predo- 
Wlnar.do  -,  Idéia  da  unidade  con¬ 
tinental  como  melo  dc  solucionar 
problemas  comuns  dísle  he- 
Inb  ferio. 

Muitos  (içates  problemas,  no 
znlanto,  exigem  estudos  mal» 
amplos,  peio  quu  ge  recomendou 
é  Secretaria  da  CEPAL,  que 
Mwslga  em  sua  mal*  larga  clu- 

Fol  destacada  pela  delegação 
1'truana  n  necessidade  do  esti- 
n»ulnr  i  Inversão  de  capitais,  co¬ 
me  rr,  ’ij  d,i  pivoreccr  o  desen- 
volvirrf  nti,  econômico,  asaim  co- 
tio  cr.  effcltus  quu  as  restrições 
’  Mntroles  leni  acarretado  ao 
Pcrtmwnto  do  comércio  entre  os 
CíverBiij  países. 

Qnnntn  á  possíbllidnde  de  par- 
Iclpnum  f  ilas  nnçòes  de  um 
írãril,.  ,|,  rumpensriçãn,  ffitfi 
Itebtcnui,  por  eua  próprln  rnm- 
LíXldndi .  |.<-dc  eatudo  nviia am- 
J,10  P*la  Secretaria  dn  CEPAL  a 
le  di  qu<  em  novas  icunlõa» 
",:<rii"n  dlspôr  do  Informações 
7a-'  ri‘mplet,as  a  éstn  respeito 
qne  %  ■  itiu.ilmenfn  cxlsle.n- 


claL  E’  de  justiça  salientar 
também  a  eficiência  da  atuação 
doa  xcfssore»  secretários  Olin- 
to  Pinto  Machado,  Galha  San¬ 
tos,  Az«redo  daL  Silveira  e  ««- 
[  n  hor  es 


|[  CONGRESSO  BRASILEIRO  DE  HISTORIA  DA  MEDICINA  — 
O  secretário  geral  de  Baúde  e  Assistência,  Dr.  Álvaro  Dias,  rece¬ 
beu,  em  seu  gabinete,  uma  comlsaáo  do  InslKulo  Brasileiro  de 
História  da  Medicina,  que  fol  comunlcar-the  a  aclamação  de  seu 
nome  como  membro  de  honra  do  seu  II  Congreaio,  bem  como 
convidá-lo  a  assistir  ao  conclave,  que  se  rralltará  em  julho  pró¬ 
ximo,  no  Recife,  tendo  agradecido  o  titulo  e  manifestado  o  seu 
apòlo  e  splauso»  ao  certame,  no  qual  se  fará  oflclalmente  repre¬ 
sentar  a  sua  Secretaria.  Compuxeram  a  comlxsáo  o  prrsldente  do 
Instituto,  Dr.  Irollno  de  Vaiconeellos  e  o*  Dr*.  Messias  do  Car¬ 
mo,  Finto  da  Rocha,  Eltel  Lima,  Brandiu  Gomes,  Sitamlnl  Dnsr- 
te  e  Alexandrino  Agra.  A  foto  foi  colhida  durante  a  audlênela 


Joeé  Garrido  Torres, 
Jorge  Zarur,  Alexandre  Kaflea, 
Abelardo  villasboas;  autor  do 
um  doa  mais  notáveis  trabalhos 
apresezitados  à  Conferência,  só. 
bre  o  comércio  IntrareirlonJiL 
Pompeu  Acloly,  Ernesto  de  Oli¬ 
veira.  Soares  Perelre,  Domar 
Campos,  Genival  Almeida  San- 
to»  e  Joaquim  Ferreira  Mangia. 

Os  serviços  de  datilogra¬ 
fia  da  Conferência 

Não  poderlamoa  também  dei¬ 
xar  de  aeslnalar  a  eficiência 
doe  serviços  de  datilografia  da 
Conferência,  tanto  brasileira 
como  na»  língua*  ertrangelrn-*. 
que  multo  co.ncorrerara  para  o 
êxito  da  reunião. 

Cooperação  dos  elemen¬ 
tos  representativos  da 
CEPAL  e  das  Nações 
Unidas 

K*  de  m  destacar  também  » 
excelente  colaboração  qun  i 
Conferência  prestaram  vários 
elemento»  representativos  da: 
Nações  Unidos  e  da  Cepal,  como 
o  professor*  Yan  Order  Show, 
ehefe  do  Escritório  daa  Noções 
Unida»  nexta  capital,  o»  nosso» 
colega»  senhore»  Cavalcunte,  do 
Centro  de  Informações  do 
ONU,  ç  Ramos  do  Oliveira,  che¬ 
fe  do  Serviço  de  Imprensa  dn 
Cepal.  a  senhora  Cloria  Brsw  <t 
senhorita  Maria  do  Lourdes 
Queirós,  do  ItamaratJ  o  Naçóu» 
Unida»  respcctlvamenle,  cuja. 
colnboraçáo  fol  da*  mnls  pre¬ 
ciosa»  para  os  Jornalista»  acre¬ 
ditado»  na  Conferênclft. 

No  Rio  Negro  as 
delegações 

PKTH0P0L1S,  27  (Da  Sucuráa! 
dc  A  NOITE)  —  ia  delegações  * 
Conferência  da  CEPAL  em  Qul- 
tnmlinha  estiveram  em  ylslla  ao 
presidente  Getullo  Vàegns  nu  l’n- 
lãclo  Rio  Negro.  Saudou  o  chefe 
da  Nação  r».  rbefe  da  delegação 
argentina,  emlwhalor  luAu  Cooli, 
r.gradeeendn,  em  nome  de  todo» 
os  delegados.  *  hospitalidade  bra¬ 
sileira.  Logo  a  seguir  u*on  da 
palavra  o  Sr.  Gstnlio  Varga»,  que 
«sradceeu  a  visita,  dizendo  de 
Min  satisfação  pelo  êxito  do  ton 
time.  da  CEPAf.. 


terá  profnndas  consequências 
realistas. 

0  presidente  Getullo  Vargas, 
no  seu  notável  discurso  de  inau¬ 
guração  da  Conferência  de  Petró- 
polis,  assegurou  a  vida  da  CE¬ 
PAL.  Seu  discurso  teve  profunda 
rcpcrriissáo  no  Brasil  «  no  Con¬ 
tinente  americano.  Por  Imo  «es¬ 
mo  é  de  crer  que  os  Irnhalhot  da 
Conferência  de  Qultandlnha  hou¬ 
vessem  «ido  alentados  r  impul¬ 
sionados  pelo*  efeitos  allamente 
benéficos  dos  conceitos  do  chefe 
dn  Nação. 

Lidando  com  problema*  práti¬ 
cos,  a  Conferência  de  Petrnpóll» 
examinou  profunda  mente  a  ques¬ 
tão  dn  papel  c  da  cflnlo*c,  n  In¬ 
dustria  siderúrgica  e  estabeleceu 
bases  para  n  eatnrio  doa  mlnérro» 
náo-ferrosos,  bem  como  para  o 
desenvolvimento  de  Industria  quí¬ 
mica  de  base  nos  pafszs  latino- 
americanos.  Estes  assuntos  serão 
retomados  na  próxima  Conferên¬ 
cia  dc  Bogotá,  em  195S. 

Quanto  aos  problemas  de  eco¬ 
nomia  agrária,  cumpre  salientar 
que,  no  particular,  s  Conferência 
<k  Petrópolis  deu  excepcional 
destaque  a  esses  assuntos,  salien¬ 
tando  n  necessidade  urgente  da 
sua  tecnlfloaç&o.  0  Sr  Euvaldp 
Lo  dl,  presidente  da  Conferência, 
com  o  Intonso  dinamismo  «pie  lhe 
é  pecqliar,  promoveu  iim  r.emlná- 
rlo  de  lá  técnico»  brasileiros  em 
agricultura,  o»  qual»,  mirnn  reu- 
nfâo  que  durou  um  dln  inteiro, 
debateram  brilhnritemenlc  os  pro- 
Momos  fundamentai*  da  agricul. 
turá  do  Brasil, 

0  efeito  dessa  reunião  causou 
profunda  Impressáo  aos  altos 
funcionários  das  Nações  Unidas 
e  da  CEPAL.  Mas,  a  Comissão,  dê 
Agricultura  estudou  outro»  pro¬ 
blemas  não  menos  Importante», 
havendo  estabelecido  norma x-pá- 
drócí  dc  «eíio.  bem  como  plnnoi 
que  deverão  ser  postos  em  práti¬ 
ca  dentro  de  pouco  tempo. 

Por  todo»  esses  motivos,  os  re¬ 
sultados  da  Conferência  de  Pi- 


flaçâo  è  par  certo  uma  expan¬ 
são;  mas,  nem  tóda  a  expansão 
ctnslitoi  uma  inflação. 

Oa  palscs  latino-nmerltnnoi  vi¬ 
vem  uma  crlsc  de  crescimento.  A* 
duas  grandes  guerras  mundial* 
forçai  nm-Tio»  a  um  processo  rá¬ 
pido  de  Indu&lrialUaçao.  Por  isso, 
para  ve.ncrr  as  dificuldades  oriun¬ 
das  dos  entorpecimento»  suscita¬ 
dos  ao  livre  comércio  internado, 
nal,  os  palsc*  lntlno-nmerlennos, 
em  nua  mór  parte,  tiveram  de  in- 
dnstrlnlizar-xe,  me»mo  qne  isso 
houvesse  cansado  transtornos  sé¬ 
rio.»  ao  natural  desenvolvimento 
de  seus  valores  agricola»,  Alguns 
países  ronseguirain,  no  cn*anto, 
defender  o»  padrões  vláislcon  dc 
Mia  riqueza  agrícola.  Noutro»,  nn 
enlnnto,  houve  não  só  desarticula¬ 
ção,  bem  como  mesmo  estioia- 
inento  ou  «leclinlo  da  agricultu¬ 
ra. 

A  Comissão  Económica  para  a 
América  Latina  vem  dando  a  to¬ 
dos  êise»  problemas  unm  excep¬ 
cional  o  tenção.  Suas  investigacôe» 
c  seus  relatórios  valem  pela  den¬ 
sidade  da  Informação  e  pelo  mé¬ 
rito  rln  ordenação  de  raciocínio 
analítico. 

A  iniporlíinria  dêsses  estudos 
sobrelevou  pnrtleulnrmenlp  no» 
trabalhos  realizado»  cm  Pelrópo- 
iis.  A  massa  de  trabalho  fol  imen¬ 
sa  e  o  rrsultndo  brilhantíssimo, 
alcançado  num  ambiente  do  rara 
cordialidade  e  perfeita  compreen¬ 
são  dos  deveres  funcionais. 

Por  isso,  nno  só  em  »ua  parte 
préllea,  bem  como  em  sua  parte 
doutrinária,  a»  realizações  dn 
Confpréneia  da  CEPAL  cm  Pr- 
Irópnllh  tiveram  efeito,  sem  e.\s- 
gern.  sensacional. 

Além  das  base»  de  uma  meto¬ 
dologia  dc  programação  econômi¬ 
ca  -  cometimento  de  alta  inipor- 
láuria  —  a  Conferência  de  Petrô- 
palis  eMnbrleeeu  dosilrína  sôbre 
i  eoordrnaçáo  da  Comissão  eom 
o-  d. mal»  órgãos  da<  Nações 
1'nida».  assegsirnndo,  assim,  uma 
maneira  de  proceder  prática,  »pre 


BELO  HORIZONTE,  37  éAsap.) 
— •  Encontram-se  nesta  capital,  os 
deputado»  Fclleiano  Pena  (PB)  e 
Uullhemilno  dr  Oliveira  (PSD). 
Ambos  rè(ori)arão,  hoje,  ao  Blo  dc 
Janeiro. 


•S.  I.ITS.  27  (Asap)  --  Em  res¬ 
posta  au  a  pêlo  que  o  governador 
Eugênio  dc  Barro»  dirigiu  ao  ml- 
nbitro  João  GIeó(as,  acaba  o  che¬ 
fe  do  E.xecullvo  estadual  dc  rece¬ 
ber  o  telegrama  seguinte:  "Co¬ 
munico  a  V.  EXClli.  que  o  agro- 
nómo  Joaquim  Alfçcdo  da  Silvo 
Tavares  seguirá  para  essa  capi- 
Ção  do  núcleo  colonial  de  Mea- 
tal  *  fim  dê  promover  a  inslala- 
rim.  Aproveito  o  ensejo  para  agra¬ 
decer  suas  providências  no  sen¬ 
tido  de  concrcll  .ção  do  plano  do 
Ministério.  A(>.  Sands.  —  João 
Cleôiaj,  ministro  da  Agrlcnltu- 
ra". 


Aclarações  do  delegado 
norlo-americano  Sr, 
Robert  Asher 

1  >.  i  •  A *h r r.  rli 

•lurt«  • ' » . i > o j  .ran  t.  fol  tim 


Cinema  ?  Leia  CARIOC/' 


Conumicádoí 


O  CRITICO  E  0$  GRUPOS 

H1LD0N  ROCHA 


Wilson,  Roque  e  Deyse  os  atletas  que  fizeram  mais  pontos  para  as  equipes  da  C.  B.  D.  —  0  regresso 


Os  pontos  frneos  «lo  Alvnro  Lins  oncontrnm-so,  paradoxal- 
manto,  nn  sim  frinccrldndo  aos  próprios  princípios  católico»,  sln- 
«erldnrio  que,  do  ncnlium  modo  duvo  scr  entendida  como  l»as« 
dc  rclerftncltt  puro  o  expllcnçiln  o  n  oonstntaç/lo  do  Imparciali¬ 
dade.  JScslc  roso.  ela  õ  um  sentimento,  antes  quo  unia  atitude 
(aqui  ó  providencial  recormrnios  an  «velho»  Acóclo)  e  como  »en- 
tlruento  ó  mais  pessoal  o  nnfmlca  do  que  Intelectlrn.  Mnls  emo¬ 
cional  d»  quo  racional,  fruto  mal»  dc  Impulsos  e  correlates  sen- 
llmenhi Is  do  que  do  deliberação,  cálculo  ou  dlscIpUniL 

Ê,  pois,  explicável,  quo  a  sinceridade  forneça  resultados  crí- 
ttoos  Imslante  relativos.  Inclusive,  o  partlcularmente,  quando  o 
crítico  n  cxercc,  de  modo  Intransigente,  em  funçfln  de  auas  pró¬ 
pria»  convicções  e  predileções.  Scr  «pessoal»  cm  crlllca  nilo  con¬ 
sisto  unicamente  m»  preferência  pelas  obras  dos  quo  estilo  do 
nosso  Indo  c  desprer.o  nu  menosprezo  pela  produção  dos  gru- 
pos  contrários  ou  mesmo  pela  dos  nossos  desafetos.  Também  é 
outra  coisa,  como,  por  exemplo,  a  supcrvalortzaçílo  dnqullo  quo 
se  Identifica  o  confraterniza  com  »  nossa  índole  e  as  nos»os  pre¬ 
disposições. 

E  õ  ainda,  complementando,  a  Mihcslimaçiin  dos  valores  quo 
te  separam  dn  nosso  gosto,  das  nossa»  Idéia»  e  tendências.  A  pro¬ 
pósito,  Jã  ellanios.  certa  vez,  a  defini, çAo  do  (Jrlceo,  lembrada 
também  pelo  próprio  Álvaro  I.lns  (que,  mnls  tarde  a  negaria  e 
conlrudltarlu  nn  pratica)  no  que 
tange  A  capncldude  do  nftn  »e  scr 

arbitrário  nn  classificação,  mes-  ,  miiiiiftffniiii  • 

mo  quando  esteja  cm  foco  um  cs-  •» 

plrlto  oposto,  uma  tendência  esté-  *v 

ttea  e  filosófica  diversa  e  mesmo 

Dai  exigir  a  arte  dc  erttlcar  ML;./&ÈÊ  :  '  •  \ 

(ninguém  nlnda  sabe  se  é  arte  ou  í ..■£  \W§Sa  ,  1 

rléncln,  embora  pareça  as  duas 
de  imia  vez)  a  maior  doso  possí- 

oportunidade  que  teria  o  critico 
de  scr,  nn  verdade,  e  acima  do 
tudo,  um  Juiz.  Se  a  vocação  do 

Álvaro  Lins  é  mais  Judtcativa  dn  .'í;' 

quo  especulai  Iva,  como,  por  sinal,  j - 

em  outro,  lêrnins  se  referiu  An-  '‘••vSP^oSi»  «*** 

tonlo  Camlldo,  —  ninguém  tanto 
quanto  éio  com  mais  numeroso»  A/vnro  Lins 

motivos  e  razões  rnals  Imperio¬ 
sas  paru  accllar  o  prUioipln  c  cl  ético.  0  principio  eclético,  não  so¬ 
mente  quanto  a  forma,  quo  a  história  e  n  vida  se  Incumbem  de 
inudnr  e  variar  constantemente,  mas,  prlncipnlmente  quanto  á 
Inspiração  psicológica  o  filosófica,  que  leni  sido  fonto  de  tantas 
discordâncias  e  tantas  Injustiças,  (1’rnust  e  lialzao  estão  ai, 
eternos  o  Insuperáveis,  mostrando  quo  essa  questão  dn  arte  ln- 
trospcctiva  ou  vertical  «  nrb»  panorâmica  ou  participante.  Jamais 
impedirá  quo  dois  caminhos  e  dois  padrões  sempre  possam  co¬ 
existir). 

Outro  principio,  o  dn  neutralidade,  a  que  cm  outra  ocasião 
nos  rcferlmoH,  seria  talvez  o  Weul,  nuw  não  desconhecemos  quo 
êlu  se  torna  Inviável  o  quase  mesmo  impraticável.  rrim-lpalmen- 
♦e  numa  época  do  correntes  como  ó  n  nossa:  correntes  filosófi¬ 
ca*,  sociológica»,  políticas,  estéticas.  0  crítico  é  homem,  com  os 
meemoN  defeitos  o  fraquezas  do»  seus  M-melhantes,  passível  das 
mesmas  contradições  dos  que  são  capaze»  do  nmar  o  odiar,  de 
mudar  do  Idéias  o  de  rumos.  Aluda  por  vezes  nem  sempre  é  êlo 
npenas  n  critico,  no  sentido  doutrinário,  no  sentido  da  erudição 
pura  a  serviço  da  exegese  e  da  história  literário,  —  porém,  prtzi- 
cipalmcnlo  um  prosador  com  os  seus  recursos,  ou  um  artista 
fia  palavra  escrita  quo  so  realiza  no  estudo  e  no  ensaio  de  manei¬ 
ra  mais  Integral,  mais  satisfatória  para  st  mesmo.  Assim,  ó  na¬ 
tural  que  se  situo  em  grupos,  históricos  nu  simplesmente  fllosó- 
flco-cstótlco,  nos  qunls,  multo  menos  do  quo  so  pretenda,  so  di¬ 
vido  e  se.  subdivide  a  literatura. 

O  romancista  Alberto  Deodato,  deputado  dos  mais  operosos 
desta  legislatura,  examinando  estranho  projeto  de  lei  que  pre¬ 
to  idta  exterminar  a  cachaça  do  uma  vez  por  tòdaa,  misturou  as 
razões  do  economista,  que  elo  também  é,  com  as  do  homem  de  le¬ 
tra»,  sensível,  nesta  condição*  nu  colsaa  amáveis  embora  censu¬ 
ráveis  da  vida.  Eis  como  êle  so  «definiu»  sôbrn  o  assunto,  em 
trecho  do  seu  parecor  apresentado  à  sisuda  Comissão  da  Econo¬ 
mia  e  aos  sisudíssimo»  faraco»  quo  lã  mourejam:  «Afinal,  —  es¬ 
creveu  Deodato,  —  o  projeto, 
aprovado,  viria  tirar  da  mesa  o 
jgjgfr  mal*  tradicional  aperitivo  hrasl- 

lelro,  Abolir  a  «pinga»  antes  da 

jó vfwRÍPtS ;  t  «  feijoada  e  ausentá-la  de  veiculo 

MtfâàúÁàíW'  V  jÜbbIl  Mira  o  lombo  do  porco,  em  Minas, 

M*%sE9&::,-®&>i£SBKk  s«rla  um  golpe  no  paladar  e  a 

IP  isPP8 *•&•'  •'í^SKk  morl8  do  afetivo  calor  de  um  al- 

uiõço  Intimo  no  lar.  A  oferta  de 
■R,  f  \  -  x*i zfça  t’0!t  «pinga»  í  requinte  de  ternura 

|b  1  ,  V  •«;  dos  nossos  anfitriões  aos  convivas 

Ufcf.  N.  .,»&»;  ,!os  grandes  almoços.  «Essa  «pln- 

V '•  ap&A  JÒMf  ca»  tem  60  anos!  —  exibe  o  dono 
'  -  da  casa  aos  convivas,  com  valda- 

V«  .  i-,  •:••••:  &.!  -SJ5  de  —  «Guardei  para  o  dia  de  ho¬ 

je!»  E  terminando,  esclareceu 
Deodato:  «Vou  mais  ndiante,  na 
condenação  &  êsae  projeto.  Se  pa¬ 
ra  Aeconso_  Ferreira,  sem  a  «bran¬ 
quinha»,  não  teria  havida  a  gucr- 
.  ,  ra  do  Olinda,  ela  foi  o  estimulante 

«4  «popêla  de  Laguna.  Aqueles  fantasmas  da  retirada,  maltra¬ 
pilhos  e  tlrltantes  do  sezões,  encontraram  nós  rústicos  alambi- 
ques  a.  '.*rncsinhn.>  que  deu  vida  ao  espirito  t\  Ihcfi  incendiou  o  cl- 
viemo,  Não  noa  esqueçamos  mala  uma  vez.  desse  admirável  As- 
renso  Ferreira: 

Branquinha,  branquinha. 

Rs  fruta  de  canal 
Pouquinho,  és  rainha! 

Muitona,  és  tiranal 

CARTA  DE  CASTRO  ALVES 

CArte,  ? S  ríc  fevereiro  ria  6$. 

i[eu  Guilherme  rio  corarão: 

Recebe  um  abraço,  meti  caro  irmão;  que  tal  eóHo  ria  muita 
amizades  que  te.  deriico. 

Como  estás?  Como  esfrí  a  nossa  saía  que  enchia  mos  do  rdo 
hçuts  prosas  e  th  tá  o  belos  castelos ?  Tens  tido  saudades  minhas  T 
Pois  eu  trilho  tirio  muita  rio  ti  e  em  meto  às  impressões  que 
me  tem  abalado,  sinto  sempre  «do  poder  repartir, ,  contino  os 
metzs  sentimentos  romn  of  o  fazia, 

Meu  Guilherme.  Tenho  que,  pedir-t*  um  tn-or  Escrevi  uma 
carta  muito  longa  ao  Franco,  na 
qual  lhe  conto  viinurtosaman- 
f»  tudo  quanto  dc  mais  importais- 
te  me  dis  respeito.  Ag  ora,  o  fn •  .dáÉSMial&sa. 

« or.  Copiarás  n  carta  e  guarrioró* 
para  leres  «os  meus  amigos  Au- 

gusto  e  Melo  Morais,  a  qtkm  pro-  •' . > 

ven I  que  prnnimssrm  em  tnn  W,.  > . 1 

mrjo.  Tu  hm  de  lé-ta  a  õlcs.  ndo  ' 

E‘  um  absfquin.  Meu  irmão  t?  •  f 

desta  leitura  >  rids  quanto  tenho  Am.  |  } 3 

continue  a  auxiliar  para  i/ m  dia 

Adens,  Guilherme,  pd  muitas  \ 

lembranças  nu  Marcdino,  nn  Cor- 

ralhai,  ne  Cotrim,  an  Plínio  r  n  '  '5f  '  .mlmt-' 

todos  os  ni  eus  átnir/os, 

Agora  rrnebe  um  abraçn  multo  *'a«lro  Alvn» 

apertado  dn  t<  u  irmão  que  te  quer 
multo  bnu  —  CreCn". 

O  futuro  não  os  amparou,  T rés  mios  depois  Castro  Alves 
- norna  rir  fí.virq,  comi  vinte  e  quatro  anos.  Guilherme,  que  tam- 
nem  em,  poeta,  morreu  louro  logo  depois.  Diste  dc  Certo:  “EU 
era  grande  .  bom  Mossa  pra  deuses”. 


SANTIAGO,  27  (Do  enviado  es¬ 
pecial  de  A  NOITE)  —  Via  Wes¬ 
tern  —  Simplesmente  estupendo  o 
duplo  Campeonato  Sul-Americano 
Masculino  c  Feminino,  arrancados 
com  euormes  sacrifícios  e  um  es¬ 
pirito  moral  extraordinário  por 
parte  dos  ntletas  que  representa¬ 
ram  a  Confederação  Drasileira  dc 
Desportos,  c  arlmn  dc  tudo  isto, 
pelo  seu  patriotismo  admirável, 


íalores  que  minen  rstiveruin  nu- 
sentes  no  corpo  geral  de  maças  e 
rapazes. 

0  admirável  público  chileno  re¬ 
cebeu  ns  vitória»  llnals  dos  lira- 
tlleiro]  como  se  tóra  o  Chile  n 
rnmpeão  1  Verdadeira  apoteose  o» 
inslantes  fluais  do  certame  e 
uma  tremenda  ovação  popular 
quando  n»  duns  bandeira*  do  Itra- 
íil  subiram  aos  mnslros  dos  caiu 
peões  innscullnn  e  feminino  e  n 
Hino  Nacionnl  eru  impccnvehnrn- 
tc  executado. 

Anneliesf  Selimidl,  a  grande 

atleta  gaúcha,  JA  recordista  nacio¬ 
nal  do  arrcmís50  do  dardo,  tor- 
riuu-sc  ontem,  com  o  seu  extra¬ 
ordinário  resultado  dc  39m77. 

tnrnbém  recordista  continental  dn 
prova.  Lua  Use  Gcrd.in  foi  n 

quarta  classificada  na  mesmu 

t.rova,  com  37m21. 

— x — 

IV  a  min  dos  Santos  tornou-se  bl- 
cnm|>cã  sul-americana  nii»  80  me¬ 
tros  com  barreiras  c  a  pequenina 
Alice  Leal  Hurgos  chegou  cm  ter¬ 
ceiro. 


novo  e  estupendo  récordc  snl-Ç 
americano. 


0  EMPATE  NO  MARACANA 


Alcides  Dambrós,  que  Jã  eru  e 
fccordisln  coiillnental  do  lança- 
Mento  do  póso,  com  Kim.áC  in- 
confornindo  com  o  resultado  obli- 
■lo  doiçilngo  último,  conseguiu  nn 
Icm.  em  lentntlva  oficial,  quebrar  i  goram 
dcllnillvrmcnte  a  m»rca  conllnm-  — 
ta1,  com  uru  “  Ura”  sobcrti*»  de 
lfmi.,V.'  obtido  logo  á  primeira 
lcnlnllva. 

Para  etllmular  p  grande  atle¬ 
ta  nacional,  Nndin  Marreis,  seu 
companheiro  dc  equipe,  também 
fez  uma  boa  série,  conseguindo 
no  seu  nelhnr  tiro  a  d’«tíncta 
de  Mm  71. 


te  no  seu  trabalho  defensivo,  on¬ 
de  se  obscrvumm  fnllias  compro¬ 
metedoras  dc  marcação. 

O  BOTAFOGO  CAIU,  MAIS 
UMA  VEZ,  NO  PACAEMBU 
O  Botafogo,  que  ne  mantém 
Invicto  no  Maracanã,  onde  ven¬ 
ceu  o  Pnlmelraa  c  empatou  com 
o  Flamengo,  sábado  último  per¬ 
deu  mais  dot»  pontos  preciosos 
no  Pncncmbu,  fronto  no  São 
Paulo.  Aliás,  a  tabela  do  Tor¬ 
neio  fnt  ingrata  para  os  alvl-ne- 
gros,  dando-lhes  dois  encontroa 
dos  mais  difíceis  no  Pacacmbu: 
Corlntlans  e  São  Paulo.  E  o 
alvl-negro  não  tevo  chaneo  em 
nunhum  dos  dois.  Perdeu  de 
1  x  0  para  o  Corlntlans  c,  ago¬ 
ra,  por  3x1  para  o  São  Paulo, 
derrota  que  não  deixou  dúvidas, 
pois  o  conjunto  tricolor  bandei¬ 
rante  fn!  semprp  superior  du¬ 
rante  os  noventa  minuto»  de 
jogo. 

REACAO  NOTÁVEL  DO  FLU¬ 
MINENSE 

Quando  tudo  Indicava  que  o 
Corlntlans  seria  o  vencer. nr  do 
prélio  do  sábado,  nn  Maracanã, 


disputado  debnlxn  de  chuva  to» 
rencial,  o  Fluminense  em  notj! 
ve)  e  impressionam, 

Igualou  o  mnrendor.  Or  >r,r|n. 
tlanos  venciam  bem,  por  3  x  i 
na  metade  do  2.  qternpo.  s  i,jrJ 
go  do  aproveitarem  o  tlnseontrt, 
lo  da  defesa  do  Flumlneni,.- 
ncomoóarnrn  na  cancha,  .:eVeri. 
dendo  a  vanlngem  de  doli  g0a!s 
Todavia,  o  Fluminense,  que  bÍ» 
perdera  na  esperança»  rir  unia 
rovlravoltn  nn  partida.  .■.* Irnj.ja 
descsperadmnenle  ã  ofnnjíva  « 
viu  coroado  rle  fxltn,  .■  Mfftrr. 
de  seus  homens,  coni  a  conqulst* 
do  dois  tentos  eapctóculnre?.  Ás. 

sim,  o  empate  para  o  clube  rrj 
rioca  teve  o  sabor  ée  uma  vttó. 
rln,  porque  foi  conquUi.vlo 
coração  c  pela  cnmhntlvidail» 
dos  seus  jogndorcn,  loucc  a» 
apresentarem  um  pndrno  v'-cftt. 
co  capaz  de  corresponder  njr.f,]. 
mente  h  exigência  cio  -uu  terç<. 
da.  O  Corlntians  que  comanda- 
BB  ações  em  quase  tnc.  ti  mp, 
de  jftgo  tevo  que  re  cnnfm-nnr 
com  um  empate  que  acabou  ./P. 
do  justo  e  Indlscutíve! . 


i.iisriitiHi" 

^  DA  IO*  PAGINA 

. i  a  fundo  durante  noventa 

minutos  cni  busca  dn  vitória.  U 
Vasco  sempre  mais  regular  na  sua 
conduta,  mais  tranquilo  dentro  da 
canclip,  o  Flamengo  coni  grande» 
momentos  nn  partida  de  franea 
nsccnção  para  depois  cair  e  sc 
deixar  envolver  pelo  adversário 
Belo  conjunto  o  Vasco  foi  mais 
perfeito,  pelo  rorução  o  Flamengo 
estivo  h  altura  dc  suas  tradições. 
.Vo  bnlnnço  do  jógo,  o  empate  foi 
nem  dúvida  o  melhor  resultado 
1  ré»  homens  se  deslacnrnm  cm 
e.-iila  equipe:  Darbosa,  Mirim  c 
Mancca  no  Vasco;  Garcia,  .ladlr  c 
l.varisto.  no  Flamengo.  F.xeclenlo 
a  arbitragem  dc  Frtmz  Grill  Jógo 
difícil  de  scr  apitada,  pois  houve 
excesso,  nervosismo  c  nté  um  pou¬ 
co  dc  deslealdade,  t)  árbitro  con¬ 
tornou  u.i  coisas  c  conseguiu  um 
segundo  tempo  cheio  rie  movimen¬ 
to  e  combatividade  mas  sem  um 
itcsllse  disciplinar. 

A  IIEAIHUTAÇÃO  DO  BANGU 
O  Bangu  foi  a  Vila  Bcltnlrn  en¬ 
frentar  o  Santos  e  pnr  causa  das 
dúvidas  levon  Zizinho  como  se¬ 
gredo  para  a  sua  reabilitação. 
Lançou  o  grande  atacante  e  mar¬ 
cou  uma  vitória  espetacular.  0 
Santos  nunca  foi  adversário  para 
o  Bangu,  durante  os  noventa  mi¬ 
nutos  D  quadro  snntistn  viu-<r 
envolvido  desde  o»  primeiros  ins¬ 
tai  tes  e  ncnbou  arrasado  na  can 
chn  e  no  placar.  Zizinho  foi  o  ar¬ 
tífice  d»  triunfo,  enquanto,  Llto. 
Edson  e  Jorge  foram,  também 
grandes  valores  do  feito  suburba¬ 
no.  I)  Santos  decepcionou  a  »,un 
"torcida"  pelo  desacerto  comple¬ 
to  d.i  iqilpc.  qu.r  na  defesa  quer 
no  Qtroine  Foi  uni  Santo;  multo 
I  ior  dn  que  nquélc  que  sc  exibiu 
(luas  vezes  no  Maracanã. 

SUHpnitSA  DO  PALME1KAS 
O  Palmeiras  estava  prMiramen 
l>*  batido  pvla  Porliigiiésa,  na  '.ar 
de  i\e  ontem,  ti  quadro  luso  che- 
gou  a  marvar  dois  n  zero  e  pare¬ 
cia  o  vencedor  fácil  do  Jújjo.  quan¬ 
do  o»  palmelrenscs  reagiram  e 
ír.rorn  até  o  empate.  Todavia,  vt  ni 
um  pennltl  c  novamente  a  Portu¬ 
guesa  assumiu  o  contròle  dn  Jógu 
e  do  placar  Todavia,  nos  derra¬ 
deiros  minutos  da  batalha  o  pal¬ 
meiras  marcou  dois  tentos  c  ven¬ 
ceu  por  I  n  3  Lutou  multo  o  qu-i 
dro  periquito,  epqmnilo  os  lusos 
■e  descontrolaram  romptetunivn- 


INDICAÇÕES  DE 
LINGUAGEM 


Jnlio  iSogueirn 
LETIUS  GREGAS 

Perguntum-nos  qual  o  nome 
que  devemos  dar,  em  português, 
à  vigésima  letra  do  alfabeto  gre¬ 
go.  isto  é,  o  |i.  A  resposta  envolve 
duas  questões:  grafia  e  prosódia. 

Quanto  ã  grafia,  parece-nos 
Incontestável  que  a  palavra  devo 
começar  por  Ji,  para  corresponder 
à  aspiração  daquela  letra  quando 
inicial;  quanto  n  prosódia,  tcinoe 
por  mnls  juslif içada  a  forma 
oxllmia.  Assim:  hipsilon  ou 
liipiiiião,  cm  obediência  A  ten¬ 
dência  que  existo  dc  transformar 
as  nasais  finais  nn  c  õ  cm  fio.  O 
“Dicionário  grcgn-portiiguês  c 
português-grego",  dc  Isidoro  Pe¬ 
reira,  S.  .1.  (Pórto,  1951),  prefe¬ 
re  hüpsilão,  transcrevendo  o  p 
por  ü.  O  "Peq.  Vocabnl.  Ort. 
dn  Língua  Portug."  adota  o  b 
Inicial,  -- 


Os  aletas  brasileiros  < homens, 
venuenm»  seis  titulo*  «Impó:  i  e 
dois  revezamentos  e  as  no.-sns 
moças,  rinco  títulos  simples  r  um 
revezamento 

O  chileno  Carlos  Vera  ganhou 
brilhantemenle  o  deeallo.  por 
pequena  dtferençu,  dó  brasileiro 
Francisco  de  Assis  Moura.  Aldo 
Ribelni,  c  outro  dccatletn  e  que 
chegou  a  Santiago  na  véspera  da 
competição,  ainda  assim  foi  o 
quinto  lugar. , . 


Magnifico  o  4  x  100  feminino 
Outro  maravilhoso  triunfo  da 
equipe  feminina  nacional  foi  a 
do  revezamento  dc  4x190,  qunndo 
o  "tour"  Helena,  Deyse,  Benedita 
e  Mclnnia,  quo  assinalou  n  tempo 
dc  4fl.2s.  novo  c  brilhante  recorde 
sul-americano.  Nossa»  atletai  cor¬ 
reram  sempre  nn  fronlc  e  termina¬ 
ram  com  boa  vantagem  sAlire  a 
forte  equipe  argentina. 


Diante  do  filme  e  copia  'oto- 
gráfica  apresentados  pnlr.  cine- 
graflsta  Jullo  Silomüo.  a  dele¬ 
gação  tio  Brasil  apoiou  ofícialmen 
te  para  n  Tribunal  de  Apelações 
e  éste.  distile  da  clareza  do  do¬ 
cumento  c  da  regulr  ridnde  como 
lol  feita  a  passagem  do  bastão, 
deu  ganho  rle  causa  à  C  B.  D. 
t;  a  vitória  da  sua  equipe  dc 
■1  x  100  rrttros.  Os  novos  cam¬ 
peões  e  lanibém  recordista-:  des¬ 
sa  prova  fcletrlzante  foram: 
Francisco  Kadlec,  Alexandre  Pe¬ 
reira  Nelo,  Benedito  Ferreira  c 
José  Tellcs  da  Conceição,  que 
marcavam  41.  7s. 

J.V  ESTA'  DE  R^CREFSO  A 
PPIMEIRA  TURMA 
FA.ITIAGO.  27  'Do  e- vn  lc 
especial  de  A  NOITE  -  Via 
WesUitl  —  A  primeira  turma  de 
giletes  seguiu  >mje  de  regresso 
n  pátrir  via  Panalr  devendo 
atlreir  o  Aeroporto  rio  fiam-o 
às  22  horas 

A  «('Bitntla  tumn  -i  -,r. 
Jr,  v  a  Buenos  Alren  pela  Cru 
remo  ■>  r-”'  dr-.-c-,-' »  '•r-ar  ao 
Rio.  a.vanhf. 

Os  dirigentes  e  n  terceira  tur¬ 
ma  seguirão  mais  tarde  em  '-Ao 
direto. 

CANCELA  D  '  A  EX'1'  V.^XC 
a  O  P\r'  'GT.I.XT 
!»A:STi  lAC'i  27  i  rin  i\  - 
vy-e<;El  >  \  NOITE  ■  hii. 
v.-.íjrç"  chefia  •'<  c!«  1  •’ 
ráo  bíf.-.ilei-a  boupFoii  oficiai 
mento  que  a  exrnrsãn  »:e  rever¬ 
so-.  ttlccis  á  capitai  aaragl-aia 
foi  <-(mrc'«dn 

IMPECÁVEL  A  DISCIPLINA 
NA  DELEGAÇAO 
SANTIAGO,  27  >Do  envt.ido 
pippeiil  de  A  NOITE  i  -  Um 
doa  aspectos  mais  gratos  que  a 
‘.orlr.s  foi  dado  presenciar  aqui 
om  Santiago,  foi  a  disclolma  im¬ 
pecável  que  imperou  no  seio  ria 
deii  eaçã-  brasileira,  sob  o  ro 
innodo  brilhante  do  coroiei  Ar- 
lindo  T’,nto  Nunes,  prrnld?*):'»  ia 
F  V  A  Outra  nota  r.gnrJÂvel 
foi  a  linbilldnde  esp  6-tdidn  do 
Sr  Pm- ar  de  Andrade  Arder 
.ie  egadn  junto  ao  Congro»*»,  qoc 
pttsiniu  aos  campeona*-'»  sul- 
americanos, 


mas  desloca  o  icto: 
hipsilu,  forma  que  prefere,  como 
se  deduz  ilns  remissões  fellas 
noutras;  ipsilo,  ipsilnn  c  ipsilno. 
lia,  pois,  forma  oxitona,  paroxi- 
tona  c  proparoxítona  dessa  pri¬ 
vilegiada  palavra. 

A  razão  que  nos  assiste  em  fa 
vor  do  nxltnno  t  a  maneira  ori¬ 
ginária  dc  imilenr  n  leira  no  «re¬ 
go:  il  psilóit.  Pela  merina  rnz.ãn 
preferimos  e;«s//fin  a  eptilo,  r>mí- 
rrón  a  ómlcrn  c  omeyn  a  àmeuu 
Tlamls  manda  pronunciar  a  pri¬ 
meira  destas  palavra»  como  pi.- 
roxltnna  íepsilo)  e  a  segunda, 
como  proparoxítona  (ómlcrn). 
Quanto  a  omtqn,  há  indecisão  lio 
seu  Vocabulário,  pnls,  na  enun¬ 
ciação  do  alfabeto  (página  que 
deveria  *er  XXXV,  se  fósse  nu¬ 
merada)  a  palavra  lem  aernin  na 
inicial  e,  no  vcrbrle  respectivo, 
aparece  destituiria  de  acento.  \ 
pronnnria  fimega  é.  evirientcmeii- 
tc,  influenciada  pelo  latim.  Custa- 
nos  acreditar  que  e«tn  llnitun 


II  mar.1»  illmsn  final  do  ccrlanuf 
de  hóhien»  foi  o  tliunfo  magnifico 
do  poderoso  conjunto  do  reveza¬ 
mento  de  4  x  400  metros,  formado 
l"»r  Wilson  Carneiro,  Mario  Nus- 
cinit-nln.  rivssi»  dos  Santos  v  Ar- 
fiemirn  lloquc.  O»  "quatro  din- 
blit»  ’  ,-onto  foram  cognominados 
o«  1  .'-ido»  nirrcdnres  do  Ílrasí!. 
(■•“linbf.tn  o  tempo  dc  3.15  j.  mn 
«KMMMrZNZZMZMZ/zeUMi 


(30.  DIA) 

+  A  Família  de  BENTO  COSTA, 
grata  pelas  homenagens  prestadas 
por  ocasião  do  falecimento,  enterro  e 
missa  de  7."  dia,  de  seu  saudoso  chefe, 
BENTO  COSTA,  vem,  novamente,  con» 
vidar  seus  amigos  e  parentes  para  assisti» 
rem  à  missa  de  30/  dia  que  fará  rezar  pelo 
repouso  eterno  de  sua  alma,  no  dia  28,  ter* 
ça-íeira,  às  10  horas,  na  Igreja  da  Candeia* 
ria,  altar-mor,  pelo  que  antecipa  agra¬ 
decimentos. 


haja  predominado  ntá  no  nnvie 
das  letras  dn  alfabeto  grego,  que 
*  corrente  erudita  deve  ter  recp- 
bido_  direlamente.  S.  Jerónlmo, 
mi  Vulgata,  traduzindo  n  .4pocn- 
lipse  (Gap.  I.  v.  8),  não  usou  a 
palavra  omeoa,  preferindo  num- 
ler  o  sinal  da  própria  tetra  gre¬ 
ga.  O  nosso  helenlsta  P.  Augusto 
Mngne.  no  1.*  fascículo  da  Mia 
Morfologia,  escreve  omrgo,  srm 
elnal  de  esdrúxulo,  n  Prnf.  Nas¬ 
cente»,  no  »eii  Dielnndrln  F.tinin. 
Irigirn,  afirma  que  "mesmo  aglu¬ 
tinado  em  grego,  o  arento  i  no 
épsllon  e  o  vocábulo  nunca  é  pro¬ 
paroxítono.  ” 

Agora,  uma  razão  de  ordem 


8.'  Parto  Prova  Clássica 
«Joaquim  Carneiro  -- 

Principiantes  lotes  franrbe» 
a  dois  remos.  Vencedor  —  São 
Cristovão.  Guarnição-  Tln. 
Jorge  Gome;,  Remador©* 
Natallo  Ponctan»  dos  RoL  « 
José  de  A!meld;i.  >.»  luiçar  — 
Vasco;  3."  Icarni.  Foi  íste 
mal»  um  páreo  que  mexeu  om 
os  nervos  ria  torcida  Apresen¬ 
taram-se  no  flr.nl  .1  barco:  rm- 
bolodos,  despontando  por  fim  o 
São  Cristovão  por  oscoss»  aiar- 
^em  de  i-n;a  remada  sóbra  os 


FORTALEZA.  27  (Serviço  es¬ 
pecial  de  A  NOITEi  —  Em  fa¬ 
ce  da  critica  situação  doa  flage¬ 
lados  nesta  cidade,  ondu  paira 
a  ameaça  de  epidcmlaa  e  de 
mon.audade  de  crianças,  .as  tro¬ 
pas  do  Exército,  «oh  o  comando 
do  general  Castelo  Bixnco,  estão 
construindo  um  campe  pari  o» 
flagelado»,  ao  ipesrnu  tempo  em 
que  os  alimentam  com  a  cozi¬ 
nha  da  campanha  mllit-ar.  Por 
outro  lado,  continuam  chegan¬ 
do  levas  e  leva*  do  retirantes 
do  interior,  concentrando-se 
todos  r.os  arredores  da  1  lospo- 
darlu  Getúllo  Vargas,  ta  que 
nau  há  maia  acomodações  em 
seu  Interior  que  e6tá  abrigo  ndo 
cerca  de  mil  e  duz.enl-us  pea- 
soar.  Teme-se,  todavia,  pela  so¬ 
lução  adotada.  Já  quo  a  mesma 
com  mus  campos  pura  flagela- 
do»  e  *uas  concentrações,  po¬ 
dem  fermentar  aglU.çó>M  peri¬ 
gosas.  Opina-se  quo  melhor  so¬ 
lução  seria  adotar-e.-  o  plano 
dn  CAN,  que  fnzia  distribuição 
ae  gêneros  pelos  municípios 
mediante  trabalho. 


(30/  DIA) 

tA  Diretoria  e  o  Conselho  Fiscal  da 
FÁBRICA  DE  TECIDOS  ESPERANÇA 
S.  A.  convidam  os  parentes  e  amigos  de 
seu  saudoso  presidente,  BENTO  COSTA, 
para  assistirem  à  missa  de  30.”  dia  que.  em 
intenção  de  sua  alma,  será  celebrada,  na 
Igrefa  da  Candelária,  às  10  horas,  terça-feira, 
dia  28  do  corrente,  peio  que  antecipam  seus 
agradecimentos. 


esdrúxulo  poderá  npareerr  nn 
círculo  de  alguns  erudito»,  porém 
não  na  mansa  da  população.  A 
Indústria  se  rnrnrregou  de  flrmnr 
a  pronúncia  nmegn. 

Respondendo  ao  nosso  eonsu- 
lente,  diremos  leálmenle  que  a 
pronúncia  ninis  generalizada  é 
ãfpsíVon,  A  mal»  -.lógica  rr ri n 


Alberto  Deodato 


•  •  '  I  >  N  I  %  «  l| 

m.  ->  O  S  IIP  Mus  t 

Cabeção  Uorlnliaiin  .  8 

(In Milha  Flumitipusc*  ....  K 

Girei. i  1  I  bimutgo )  .  i, 

(  Inudio  i  l'nlnicir.15 )  .  f. 

Manga  :  Santos :  til 

Gilson  llotâfogo) .  il 

JUIZES  QfL  A  Hl  MIAM 
Alberto  flii  tinrni  Malehrr.  ..  5 

Franz  C, rí 1 1  . .  :■ 

Mario  Viana  . i 

Querubim  Torres  .  2 

Gnetaiio  Rovino  ,,,,, . '  2 

Jorge  Miguel  .  V 

«oãa  Klrel  .  ; 

Ensson  .  .  | 

RENDAS 

•*  I orneio  llio  São  1'aillo  arre- 
endon  até  agora  a  importáreis  de 
'  i-  8.291  ilIS.Ói)  A  pelei*  rie 
maior  arrecadação  Vpseo  x 

Flamengo  rom  CrS  1.404  413.10 


SOCIEDADE 


felefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER  d i  -  3 i 4  9 


A  FESTA  DB  SYLVtO  CA 


PAXE.VA  DB  SOUZA 


No  norte  do  Estado  o 
governador  fio  Paraná 

CURITIBA 


Syhúo,  Jovem  estudioso,  que  faz 
a  felicidade  de  seus  pais,  o  co- 
nhccitlo  médico  Dr.  Mitrillo  Cu- 
panema  tio  Souza  o  a,  Sru,  Inah 
do  Paula  Ramos  Co  pane  ma  dr; 
Souza,  completou  sábado  o  seu 
ISA  anirersáiio  natalício.  Come¬ 
morando  a  data  auspiciosa,  quo 
coincidiu  com  a  terminação  do 
curso  ginasial  de  Sj/Mo,  no  Co- 
légio  Militar,  o  distinlo  caiai 
Capanema  dn  Sousa  ofereceu  ris 
suas  relações  e  nos  amiguinhns 
do  jovem  estudante  uma  linda 
festa  nos  salões  do  Botafogo 

Ao  som  de  uma  orquestra, 
houve  animadíssimo  haiie,  nfri 
a  madrugada,  nele  realçando  a 
juventude,  que  deu,  grande  bri¬ 
lho  &  encantadora  festa,  confra- 
ternicando  com  o  aniversarian¬ 
te.  Sylv 4o  o  seus  ilustres  pais  fo¬ 
ram  de  extrema  gen  Meta  para 
com  oe  seus  convidados,  propor- 
cionando-tlies  uma  noite  dc  raro 
encantamento. 

Mrmrnn  oi.ivF.inA  sai  az  ar 


7  ( A.raprcss  >  • 

Aeompanhat.0  de  grande  comi¬ 
tiva  viajou  ontem  para  o  n^r- 
te  do  Eflado,  o  governador  i:r 
Munhoz  ria  Rocha. 

Na  cidado  de  -  Cornéllo  Frocó- 
pio,  onde  chegou  pela  manhã,  o 
chefe  do  Executivo  Estadual  re¬ 
cebeu  apote,ót.tca  recepção.  Em 
seguida,  diriglu-se  para  o  mu¬ 
nicípio  de  Bandeirantes,  onde 
inaugurou  o  Ginásio  Estadual 
De  regresso  h  capital,  o  gover¬ 
nador  c  comitiva  pernoitaram  na 
povoação  do  Rio  da.»  Clnraa. 
**************  ttttt»n**tte*et***»*t»**e*tt*****e*e*e*s****»‘ 


(30/  DIA) 

+  A  Diretoria  e  o  Conselho  Fiscal  da 
Cia.  TÊXTIL  S.  JOANENSE  convidam 
os  parentes  e  amigos  de  seu  saudoso 
presidente,  BENTO  COSTA,  para  assistirem 
à  missa  de  30.°  dia  que,  em  intenção  de  sua 
alma,  será  celebrada  na  igreja  da  Candelá¬ 
ria,  às  10  horas,  terça<feira,  dia  28  do  cor¬ 
rente,  pelo  que  antecipam  seus  agradeci¬ 
mentos. 


CAIXA  KCONOMICA  FEDERAL 
DD  RIO  DE  JANEIRO 

EDITAL 


EMBAIXADOR 

«EXERAI,  OKASII  IAMI 
t.XEIIICAKO  Fitiim*: 

(MISSA  DE  7.’  DIA) 

+  0  Ministro  de  Estado  das  Kc- 

lações  Exteriores  convida  ns  fun¬ 
cionários  do  Itamaratí  para  a  mis¬ 
sa  que  será  celebrada,  amanhã,  dia  28, 
por  alma  do  General  BRASILIANO 
AMERICANO  FREIRE,  embaixador 
do  Brasil  no  Paraguai,  às  1 1  horas,  na 
Igreja  de  São  Francisco  de  Paula.  I  ar- 
go  de  São  Francisco. 


Transcorre,  hoje,  o  33.’  ani¬ 
versário  ria  entrada  do  ministro 
Oliveira  Snlazar  para  o  govérno 
de  Portugal.  Comemorando  a 
data,  o  Sr.  Antônio  dc  Faria, 
embaixadoé  desse  pais,  oferece, 
hoje,  das  18  As  20  horas,  na  sede 
ria  Embnixadji,  na  rua  Cosme  Ve 
lho  n.  29,  uma  recepção  no  Con¬ 
selho  da  Colónia,  aos  membro» 
das  Associações  Portiiguésas  lo¬ 
cais  e  aos  seus  compatriotas  em 
geral. 

DIPLOMÁTICAS 


Faço  saber  aos  Srs,  interessados  que  a  prova  dc 
Português  do  concurso  público  instituido  pelo  Egré¬ 
gio  Conselho  Administrativo  da  Caixa  Económica  Fe¬ 
deral  do  Rio  de  Janeiro,  para  preenchimento  de  vagas 
no  quadro  da  carreira  de  datilógrafo-escriturário  desta 
Instituição,  será  realizada  no  próximo  dia  3  dc  maio, 
domingo,  no  ginásio  do  Instituto  de  Educação,  na 
Rua  Marix  c  Barros  n.  273,  sendo  chamada  a  pri¬ 
meira  turma,  da  letra  A  s  letra  J.  inclusive,  ãs  7  horas, 
c  a  segunda  turma,  da  letra  L  ó  Z,  ós  10  horas.  Os 
candidatos  deverão  procurar,  a  partir  do  dia  28,  na 
Secretaria  do  Curso  dc  Aperfeiçoamento,  no  5.°  an¬ 
dar  do  Edifício  13  de  Maio,  na  Avenida  13  dc  Maio. 
33/35,  os  talões  dc  identificação,  a  fim  de  poderem 
ingressar  na  sala  da  prova,  sendo  lhes  pedida  a  aten¬ 
ção  para  o  art.  11  da  Portaria  n.°  291 -A.  de  18  dc 
dezembro  dé  1952,  que  aprovou  as  Instruções  re¬ 
guladoras  do  concurso  e  cujo  teor  é  o  seguinte: 

Nóo  haveró  segunda  chamada  para  nenhu¬ 
ma  prova,  importando  a  ausência  do  candidato 
ó  aposição  dc  grau  zero  ã  prova  a  que  tiver 
faltado. 


Foi  n  seguinte  »  rDisiflcaçâo 
geral  dos  concorrentes: 

L"  lugar  —  V»sco,  com  3  pri¬ 
meiros,  3  segundos  c  dois  tercei¬ 
ros. 

7. ’  —  Irara I,  3  primeiros,  3  se¬ 
gundos  c  t  terceiro. 

3. -  —  Flamengo,  2  primeiros,  2 
segundo»  e  I  terceiro. 

4. *  —  S,  Cristovão,  I  primeiro, 
2  segundo»  r  I  terceiro 

5. ’  —  OragonlA,  I  primeiro  c 
dn!»  terceiros, 

8. -  —  Natação,  1  segundo  c  1 
terreiro 

7-  Internacional,  1  segundo 

8,*  —  Tlolafogo,  I  terreiro. 

í.*  -  empatado»,  Doquelrão  < 
Gnsnabra  com  I  quarto  lugar  ca¬ 
da  um 


O  Sr.  Carlos  A .  Berr.an.es, 
secretário  da  Delegação  Brasi¬ 
leira  á  Organização  das  Nações 
Unidas,  ONU,  deixou  o  Rio  de 
Janeiro,  ontem,  pela  aeronnve 
da  Braniff  Alrway»,  com  desti¬ 
no  nos  Estados  Unido.' 
VIAJANTES 


O  IIIRF.TOIt  DO  DEPARTAMENTO  DA  RENDA  DE  l.ICEV. 
f.Ap  torna  publico  para  conhecimento  dos  interessados  oue  a  co¬ 
brança.  srm  multa,  do»  Impostos  de  localização  c  de  indústrias  * 
1'rnflssnr».  relativos  ao  1»  .semestre  rio  corrente  exercido,  seri 
leallmdn  de  ■’  a  3t  t|e  maio  deste  ano. 

As  gulas  será  o  entregues,  mediante  apresentação  do  com¬ 
provante  de  quitação  do  2,”  semestre  dr  IP52,  na  nm  Santa  Lu¬ 
zia  n."  II,  2°  andar  —  saia  224. 

O*  Impostos  poderão  »rr  pagos,  Inilisliptaiurnie.  nos  seguintes 
Distritos  de  Arrecadação: 

Rua  da  Quitanda,  129 
1’raça  da  Bandeira,  11 
Hil.i  dn  ('ateie,  192 
Itua  13  dr  Maio.  ti t 
Rua  Siqueira  Campos,  3f, 

Itim  Santa  Luzia,  lt 

Ai.  I  ranrisrn  Biealhii,  23C 

3v,  tírnçtt  Aranha,  57 

Bua  Dia»  da  Cruz.  19  íMever) 

Rua  Carvalho  de  Fouza,  2fil  iMadurrlrv 
Rua  Riarliuebi,  7X7 

Braça  D.  Lsherard,  30  I Campo  Grautlri 
Travessa  l  lelvlna,  2.U  l Olaria; 


O  Sr.  Pedro  Calheiros  Bon¬ 
fim,  professor  do  Instituto  de 
Educação  c  do  Colégio  Pedro  II, 
seguiu  sAbsá'0.  pelo  avião  da 
Braniff  Airways,  parn  os  Esta¬ 
dos  Unidos,  onde  realizará  es¬ 
tudos  especializados  aôbie  Edil 
csçào,  a  convite  do  Inslltuto  do 
Assuntos  Interamcrlcanos 
FALECntEXTUS 


Francisco  Carlos  Barbosa 


(7.°  DIA) 

t  Alaria  Francisra  dc  Andrade  llarlmsa.  .In»  •  iuo 
Barbosa,  senhora,  filhas,  genro  e  nelas.  Oscar  H" 
hosa,  senhora,  filhos,  genro,  nora  e  neto».  Jar> 

«ira11,  sonl,orn'  fi|hos  e  nora,  Rogério  de  Aloura,  senhora, 
filhos,  genro  e  netos,  José  Hnnorio  Barbosa  e  -riihora.  Ah- 
guel  Barbosa  c  senhora,  José  Silvcrlo  Barbosa  e  senhora. 
Roque  Barbosa  e  Irmã  Maria  da  Conceição,  conviriam  seus 
parentes  e  amigos  para  assistirem  a  missa  de  7  n  dia.  que 
mandam  celebrar  em  intenção  da  alma  dr  seu  .lueritle 
e»po»o,  pai,  sogro,  avô  e  bisavó  —  FRANCISCO 
BARBOSA,  quarta-feira,  dia  2fl,  à»  10.30  horas,  no  altar- 
mor  da  Igreja  de  N.  S.  do  Carmo  (Rua  1.»  de  Alan, o  an¬ 
tecipam  agradecimentos. 


nrnF.CÃo  gerai 


Funcionaram  ronio  juizes,  cote. 
um  perfeito  trabalho  o»  seguintes 
senhnrrs: 

Arlrtvo  geral  —  Pérsio  Ferrei¬ 
ra  Aguiar. 

ui.-  d»  partida  —  Roberto  Pin¬ 
to  da  I  u  * 

Jutrt-s  de  Hiiiii  —  Lain  Pnnles 
rir  Canalbn.  Alberto  Gonçalves 
'-."vias  r  1  **f:*  r,a|P  Xasscr 

’  i.  11  i  •  tfíafiM  Lm 


No  Cemitério  de  São  João  Ra- 
tlsla.  ícpullou-sc,  ontem,  n  «I- 
iniranle  de  Esquadra,  reformado, 
Hugo  tlussmeycr  Caminha,  figu¬ 
ra  dr  pi.  ri  leu  lar  deslaqur  em 
no»»a  Marinba  de  Guerra,  o  ç.\- 
! frito  exerceu  várias  comissões  di: 
releio,  tais  romo  diretor  d*  I"»- 
•'da  Naval  e  eliefe  dn  f  tn.l>. 
Mnii.r  >!n  Vnnndn 


ANTENOR  MARTINS  DILLIO 
Diretor  do  Curso  de  Aperfeiçoamento 


P.tVH»),SA  FERREIRA  DF  A.S«H  MrCAO 
IMnldf  rio  nni  —  Ma  Ir 


■■  i  .  p— g— iwr»  u  — ^P"8WWfBwq»w^pwppBpipPHgpgwf^^»BSg^pp> 


■■■ 


■  f  - : 


mmfm 


f!9HR 


S^KH 


$|§4Él  ■*■'-  Mi!,  o  - 


..  ..  *«***'•  w^ir?,x W>: •  .  v.x:  •  ^  >>M 41MUW*LJI <HL^ài{aay>»:y»:Ã-.;fc.>:-  -,x'  >  •;<>'%x-::--;->-;.<^:  mm 

Acuios  acima  vencedores  clássicos  da  manhã  náutica  de  ontem.  São,  rcspcclivamcnfc,  da  esquerda  para  a  direita  os  barcos  do  Gra  r.uotá,  learal,  São  Cristóvão 


e  Vasco 

A  magnifica  atuação  dos  cruzmaltinos  valeu-lhes  o  tri 
unfo  —  Icarai,  o  grande  adversário  —  Os  páreos  e  sem 
vencedores  —  A  classificação  geral 


dupla  com  o  estreante  —  Grey  Girl  ganhou  o  “bandi¬ 
das  —  Sarilho,  Ruanda,  Melodia  Por  lenha.  Madrigal, 
belia,  os  demais  vencedores  da  reunião  de  ontem, 
na  Gávea 


dois  corpo-.  vMivo  Kur.lit,  lloloca- 
list,  Cl  Gancho,  Poliu,  Grelo  e  .41- 
Irimlsu.  No  final  du  curva,  llnln- 
rallx  pastou  pura  segundo,  eu- 
(|Ualil(i  lúinln  |iruciii-.ivu  a  cêreil 
externa.  Na  reta,  El  Cauchu  c 
Polia  avançaram,  c  quando  . Kar- 
do  já  liuvla  ilmniuudo  a  situação, 
mancou,  abandonando  n  párro, 
posando  então  Poliu  para  n  pon¬ 
ta,  cum  El  Caitcbo  na  dupla. 
I.uir,  lligoni  foi  o  jóquei  do  ven¬ 
cedor,  que  marcou  89  2T>  paru 
o»  1  .idl)  metros.  ICm  terreiro,  AI- 
taraisu. 

BORORA,  Fin.MF. 

Foi  opialunu  u  pnrlida  do  >.'•- 
timo  ikároo,  correndo  ilungur  »i- 
iiimx  mrtroí  na  viintiMurda,  por 
éle  pasamlo  o  Filão  de  Ouro.  mm 
Ranger,  Mnuoicte,  Itoco  Guiada, 
Omirrnilslu,  ilororú  o  oq  demais. 
Assim  chegaram  n  relu,  onde  Pi¬ 
lão  de  Ouro  fugiu,  iiuts  Bororó, 
Mrop.dundo  pelo  melo  da  pista, 
alcançou-o  c  »c  destacou,  conlrn- 
do  mm  sucrsM)  n  rurç  i  de  Serl- 
Knte  pela  eírcit  esleina.  Em  ter¬ 
ceiro.  Descuido. 

Itoliertn  Mariins  dirtílu  o  ven¬ 
cedor,  quo  marrou  77  l/i  para  os 
I.2Ü0  metros. 

I.OBEI.IA.  NO  EiNAI. 

Boa  n  partida  do  ultimo  pino. 
com  Fausto  iui  vniiçuurdn,  viuií- 
i!u  de  /.a Et) tu,  EoIkü  i,  Noviço, 
1’tucunia  e  os  delttais.  Essa  or 
liem  uãn  sofreu  olterju;iio  até  n 
leta,  onde.  ladiella  dcvpirrnti  indo 
liba  formar  n  dupla,  eoiu  l;austo 
lUltiil  niiliEi  mais  no  po.il  i  Mas 
w  e-ua  itprnvellando  o  melhoi 
trceho  da  rnia.  rui  breve  ilnlii 
dominar  n  silunr.ii>,  cnqu.mlo 
I  rncania,  nos  uivlrus  finais,  ví 
nlta  formar  n  dupla,  ro  meousln 
c ui  leivclro.  A  ganhailora  l«vo  a 
condução  de  A  ilovi  e  mareou 
Ni  3/5  fiara  os  I  36  i  nr-trux. 


Com  uma  larde  fria,  mns  ngrti- 
dAvcl,  tovft  continuidade  nn  dia 
do  ontem,  n  temporada  clássica 
do  Jóquei  Clube  Brasileiro,  rum 
a  disputa  do  Clássico  “Paul  Man* 
Rc”,  o  primeiro  encontro  c.xrlu- 
slvamento  do  pôlros  da  ntu.il 
"soiisou " .  Devido  ás  clnivnri,  a 
carreira  foi  disputada  na  ureia 
pesada,  oferecendo  um  final  em¬ 
polgante.  Após  alguma  demora, 
n  largada  foi  dada  cm  ótimo 
momento,  fugindo  (iibntão  na 
vanguarda,  seguido  de  Nlclt.  Fair 
Daily,  llctiro,  Scollops  c  os  de¬ 
mais.  Assim  cliegnrnin  á  rela, 
onde  Ciiliatãn  desgarrou  um  pou¬ 
co,  conservando,  porém,  n  van¬ 
guarda.  Nicls  tentou  inutilmente 
alcançá-lo,  atropelando  ciiláis 
Sfcollnps  pela  eérea  exlcrnn.  qua¬ 
se  batendo  o  ponteiro.  Em  ter¬ 
ceiro  chegou  Gold  Fox  e  em 
quarto  Fair  Dninty.  Emidio  Cav 
tillo  dirigiu  o  vencedor,  qnc 
mareou  63  13  para  os  1.900  me¬ 
tros. 

GllEV  Gini.,  FULMINANTE,  NO 
HANDICAP 

Fnl  limito  boa  n  partida  tln 


conter  a  atropelada  de  Sarilho 
pela  cerra  externa.  Emidio  Cns- 
lillu  pilotou  n  ganhador,  que 
marcou  110  2:5  para  os  l.íilíl  me- 
troa,  na  ureia  pesada. 

RUANDA,  NO  «PH OTOC H ART » 

Houvo  uma  lurgn  anuladu  no 
regundo  porco,  por  ter  Ruanda 
ficado  nas  cintou.  Nn  verdadeira, 
Pniombeta  foi  para  a  ponta,  se¬ 
guida  do  Euvidto,  Runnda,  Gra¬ 
na  e  ReacdiL  Na  rota,  Pnlumbct» 
veio  para  o  melo  t!n  raia,  avan¬ 
çando  Runnda  toda  círeu  inter- 
nn,  insistindo  sempre  ató  alcan¬ 
çar  ii  pontnirn  p  pequena  dl- 
ferença.  conforme  revelou  o 
cphotocimrt-i.  Joiirl  Tiiioco  pilo¬ 
tou  a  vencedora,  que  cravou  61" 
para  ns  l.otH)  metros, 

MELODIA  PORTENHA, 
FACIL 

Foi  multo  má  a  partida  do  ter- 
coiro  páreo,  largando  mal  Xiriia. 
o  Elacgi.  Gangorra  partiu  Me¬ 
lhor,  mas  Orneia  forçou  e  livrou 
grande  vantagem,  correndo  Me¬ 
lodia  Portontuf,  Califórnia.  Xlr- 
!:a  c  Eiaotrl  nos  postou  imediato.11 
Na  reta,  Melodia  Poi  t'  alia  avan¬ 
çou  c  lugo  dominou  o  situaqr.n. 
oblcndn  i ò . . loc! o  triunfo,  enquan¬ 
to  (Mlifúrnla  nos  últimos  galões 
abatia  Gangcrrn,  formundv  a 
dupln,  Tcvo  a  vencedora  n  r  ,i- 
ducün  do  Artur  Araújo  o  marcou 
97  3  5  para  os  1  600  mctroR. 

MADRIGAL,  IMPRESSIO¬ 
NANTE 

O  quarto  páreo  foi  movimont  - 
do  c-  teve  um  final  empolgante. 
Croydon  c  rreu  na  vanguarda, 
seguido  a  meio  carpo  do  Primam- 
bú,  enquanto  Mnr  Noir.-n,  ídadri 
pui,  Romano  e  Gasconha  ocup"i 
ram  os  postos  imediatos.  No  fi¬ 
nal  da  curva,  Brunumliú  djmir.a 
Croydon,  recebendo,  smfio,  m 
retn,  o  ataque  de  Mnr  Negro, 
T.uturnm  ou  dois  competidores  os. 
últimos  metros  da  reta,  quando1 
Madrigal  npnroceu  ntacnroo  vlo 
Ir.ntnracntt1,  livrando  pequena 
vantagem  sõbro  Brunambá,  que 
t«mbém  deixou  Mar  Negro  a  dl- 
ferençu  mínima.  Romano  chegou 
perto,  pela  cfirca  exterm.  Luiz 
Ritfonl  foi  o  jóquei  dn  vencedor 
que  mareou  117  2!5  para  us  1  SOO 
metros. 

poLisj,  nnME 

A  soxln  carreira  leve  Imstr.nlc 
movimentação.  Bantmi  Novurro 
forçou  para  n  vanguarda,  livrando 


Crônica  de  Turfe 


Tivemos  ontem  mais  ura  clássico  na  areia  pesada,  o  ter¬ 
ceiro  da  temporada.  E  so  ns  consequências  técnicas  'vieram 
confirmar  outra  vez  a  excelência  do  abandono  da  grama  en- 
jfaarcado,  o  mesmo  não  eo  podo  dizer  da  teimosia  cm  manter  n 
largada  dos  1.000  metros  na  entrada  da  grando  curva.  Tal 
como  no  páreo  ganho  polo  Morumbl,  as  peripécias  vieram  fa¬ 
vorecer  determinados  narelheiros,  havendo  outros  quo  na  par¬ 
tida  perderam  completnmcnto  a  «chancôa  dn  triunfar.  E  nes¬ 
te  numero  está  incluído  o  Scollops,  que  descontou  bastante 
terreno  no  final  do  confronto,  mci3  não  pôde  desfazer  total- 
mento  n  vantagem  obtida  pelo  Gibatâo  na  largada,  jà  qUo 
estava  colocado  como  número  dois  nas  cintas. 

Mas  vamos  ao  «Paul  Maugé».  Confirmando  nossos  prog¬ 
nósticos,  Retirou  perdeu  o  páreo,  quo  parecia  à  sua  mercê.  Tí¬ 
nhamos  dito  quo  na  areia  o  defensor  da  Jaqueta  estrelada  po¬ 
dia  ser  derrotado,  pois  havia  ótimos  «arcnátícos»  no  conjun¬ 
to.  E  foi  justamente  o  que  sucedeu.  Alem  de  correr  menus 
neíEa  pista,  o  favorito  tevo  um  percurso  desfavorável,  atrn- 
sahdo-se  no  melo  da  curva  e  não  encontrando  terreno  para 
atropelar.  Enquanto  Isso,  o  cstroahto  Gibatâo,  quo  largara 
multo  bem  ao  indo  de  Nick,  pôde  correr  à  vontade  na  ponta, 
defendendo-flo  do  assedio  daquele  competidor  o  colocando-so 
■a  reta  g  snivo  da  atropelada  do  Scollops,  que  «voava»  pela 
cêrca  externe,  mns  nada  consoguiu  alem  do  um  segundo  ponto 
Ol  outros  competidores  que  largaram  melhor  chegaram  nos 
postos  imediatos:  Gold  Fox  o  Fair  Dalnty.  Aliás,  Gold  Fox 
ensaiou  uma  atropelada  Igual  Aquela  do  sábado,  mas  sem  su¬ 
cesso. 

O  mal  dísses  clássicos  na  areia  é  que  não  oferecem  qual¬ 
quer  conclusão  definitiva,  pois  amanhã,  na  grama,  temos  cer¬ 
teza  de  que  o  resultado  será  inteiramente  diverso.  Assim,  em¬ 
bora  Gibatâo  tenha  demonstrado  qualidades,  não  pode  ser 
apontado  como  o  lidor  da  geração.  Na  próxima  cqrrcira,  se 
não  chover,  ó  provável  quo  êsso  filho  de  Guaycuru  nem  se  co 


NDE  CATEGORIA  TÉCNICA 


l-jii  p.  .i I .) ,is  pi, i-ti  pr.r.i- 

1)111  reunião,  trabalharam  na  in.  - 
tdiá  de  liiijv,  na  pista  de  areia 
pvxadn  •  l.i  Gávin,  ns  seRuintcs 
iinimali: 

Goiírglti,  I).  Mmini,  1  IlU)  cm 
6-  segundos! 

.ialennu1,  i.ul,  I  !Mll  nn  70 ; 

Nelimio.  II.  Cruz.  I  VM)  up  Si 

i-  •*/  *1  J 

Juu-jimi,  ,i  Fort  libo,  1  30!  em 
Illl; 

Macu,  t;.  Cunha,  1.30!)  em  101: 

XaiiRlity  Ito.v,  I),  Sllvn,  I  fii;0 
em  100; 

Gu.imbi,  \  Nubiil,  1.600  <!n 

HW-  2/5; 

Joufor,  J  l'urt)llio.  I  -10  cm 
BS  1/3; 

Atreijdaço,  I..  Lins,  1  30  em 
SO  1/5; 

Ipniuemi,  R  Martins,  1.6C0  em 


Em  cima  »  «.Jtn  de  c-1!: eu.ilc) 
dn  Vur;co,  Cninntfiu  dn  rlq  ro, 
rondus'do  à  vitória  petn  cxveil- 
r.:c!)toiIi>  Xeptlim,  e  cujo  l.nno 
fui  o  autor  do  mulluir  tumpo  dn 


regula  com  a  fonomonal  marca 
do  SD?.  Em  bnixo  o  oito  novís¬ 
simos  dn  Flamengo,  vencedor  da 
Prova  Cfússlca  “Prcaldento  Go- 
tnllo  Vargas",  npóa  euater  tre¬ 


menda  luta  com  o  36o  Crlstivâe 
Andou  muito  também  éste  barco 
pois  mareou  para  oa  mil  nsetre* 
o  tempo  do  3’ 9"  2|5.  a 


Pèvnrle  niimcrn1»  e  rntpsias- 
ta  pjblua,  foi  realizada,  ua  nvi- 
uli.i  Co  oiilcm.  q  a'jcrtuv.1  qft- 
cini  ilu  temporada  do  remo  de 
1053  A  regata,  que  transcor¬ 
reu  ri  mais  perÍLila  ordem, 
teve  *-•  suo  vencedor  o  conour- 
rente  que  maior  categoria  de- 
mcr.ii.írmi  em  conjunto,  c  se 
nprcserlati  na  raia  do  Seco  ile 
Sãu  Francisco.  O  Vasco  iau- 
roou-so  em  clneo  das  doz.o  pro¬ 
vas  dá  rompctlçãii,  tendo  por¬ 
tanto  apresentado  um  inciice  dos 
mais  snílsfatórlos  e  que  !.".u 
i:sii  mesmo  lhe,  vnlcii  o  triun¬ 
fo  global.  O  Icnrnl  foi  o  ciilbc 
que  mais  traballio  «leu  nos  re¬ 
madores  do  grêmio  da  Cruz  d? 
Maiin,  pois  a  rega‘n,  só  foi  rie 
fínido  a  fnvor  do  Vasco,  com  a 
Vitória  do  grêmio  do  AhiUran- 
te  no  penúltimo  páreo.  O  Fla¬ 
mengo,  concorreu  ígunlmenle 
com  brilho,  lendo  se  colocado 
nn  cl.vjslficaeúo  gera!  em  ter¬ 
ceiro  I  ligar,  Üa  entusiastas  que 
compareceram,  ontem,  cm  Nite¬ 
rói,  não  pcrdcrain  o  .s::u  tempo, 
pois  tiveram  ocasião  de  presen¬ 


ciar  renhidas  disputas  c  Inte¬ 
ressante  •.  finais.  Ilá  multo  mes¬ 
mo  quo  não  ss  presenciava  uma 
reguiíi  com  resultado*  tóo  re¬ 
nhidos. 

GESTO  CONDENÁVEL  EM 
II Al  DESPORTISTA 

O  Sr.  Ardnmo  Toncioto,  pre¬ 
sidente  do  São  Criatováo.  foi 
protagonista  do  único  Incidcniu 
verificado  cm  todo  o  decorrer 
da  regida.  Ao  endossar  o  com- 
portaminlo  do  atlçin  cic  sen 
clube  Silvio  Castilho  da  Costa, 
soln-vega  da  Jiç  a  quatro  do 
novíssimos  que  disputou  o  de¬ 
cimo  pórra,  quando  éde  Inves¬ 
tiu  conirn  os  juizes  de  chegada 
com  otopsas  morais.  O  citado 
unredro  voltou  a  dirigir-so  a')s 
liilzea  rr,m  palavras  de  baixo 
I  calão  O  incidente  surgiu,  em 
virtude,  do  final  do  páreo  cm 
aprrço  ter  «ido  muito  aperta¬ 
do.  A  guarnição  do  Botafogo 
nue  remnvn  nn  lado  dn  rnnerís- 
lovcnzc  informou  no  pntráo  da 
ruariUção  do  grêmio  alvo  quo 
Unham  sido  Aios  vencedores, 
informação  graciosa  o  contrária 
a  observação  dos  Juizes  o  até  da 
reportagem  de  A  NOITE  que 
viu.  pcrfoltamenla  n  guarnição 
du  Giagoatã  cruzar  n  mota  do 
chegada  na  fronto.  Ao  quo  sou¬ 
bemos,  propuni  o  Conselho  Téc¬ 
nico,  ao  presidente  da  Federa¬ 
ção,  na  próxima  reunião,  n  sus¬ 
pensão  do  presidente  alvo. 
CAMREAO  DE  ESTREANTES 
O  VASCO 

O  pâroo  do  Campeonato  de  Es- 
treantoa,  foi  rmhldumcnto  dispu¬ 
tado,  olé  os  primeiros  quinhen¬ 
tos  metros.  Desito  então  fot  In- 
contesto  u  superioridade  dn  guar¬ 
nição  eruzmnltlnn,  que  romnrclo 
muito  fnob  o  firmo,  poude  con¬ 
firmar  a  previsão  do  técnico  vas- 
caino  ú  reportagem  do  A  NOITE, 
de  quo  ora  o  oito  do  estreantes 
a  melhor  guarnição  quo  o  Vasco 
levaria  à  ruia. 

OS  PAREÔS  E  SEUS 
VENCEDORES 

Magnificas  tcmpo3  foram  re¬ 
gistrados  nns  diversas 


— - : — 

Cm  »»  nsnllado»  dm  ülttrrns 
rt uniões,  ficou  sendo  a  seguinte 
n  / oençáo  nus  estatísticos  do 
'oriente  ono:  ' 

Uquda  —  1.*  lugar:  Luiz  Ri- 
floiV,  1  nitárias;  2,o)  Emidio 
CarUllo,  33;  3.”  Osmatdo  Ullóa, 
13.  1.- 1  ,/unri  Mnrehuni,  22;  3.") 
C.  Moreno,  17. 

Troindore»  —  l.J  lugar:  Jorge 
Morgado,  23  vllúrios;  2.*)  Clou- 
dtmira  Pereira,  20;  3,0)  Gonçu- 
ftn  Líijó,  19:  4.*)  Celestino  Go¬ 
me.-  r  lirmini  de  Freitas,  vii;  5.o) 
Jim.i  iuniga  i  1  Valdcmur  Altia - 
ne.M,  |4. 

Proiitieldrinnt  1."  lugar:  SI  ml 
Se  lei  Fúria  23  uilúritis;  2.")  Z<r- 
Hc  I  colo  de  ('.ostro,  20;  3.°) 
Euonldo  l.odi,  13;  4.«)  St  mi  l.in- 
neu  I': mia  Machado,  16;  5.*)  An¬ 
gu  •  Maria  Sisson,  13. 

f.riodnres  —  1 .«  lugar:  fiaras 
ü He  Josf.  e  Expedirias,  32  ní/d- 
dni;  2.’)  liaras  liainssu  e  Mon¬ 
de’ r  ■  Sati/a  Anila,  31;  3.*) 
fíttefiiihnra,  24);  4.*)  Esteio,  12; 
r>.»t  Marnnti impe  e  Vargem  Ale¬ 
gre,  Hl. 


Knnliir,  l.id.  I.llfl  em  94; 

íítmhndor,  S.  Marbudo,  i-  Hé* 
bnni,  -I  Ariinjp,  l.  liK)  cm  91  2/5; 

Gildcria,  O.  Serro,  v  llell  Cart, 
E.  Gastlllo,  1,41)9  rm  91; 

Lord  1’olnr,  I..  Cociho,  1 .31/0 
cm  10(1; 

Hldiilga,  S.  Mnrluilo,  1,100  rm 
«3  3/3;  ' 

Oiuap,  lad,  1. 3(i(l  cm  fli  2/5; 

Gunniman,  A.  Ribas,  1  606  cm 
ifli)  2/3; 

llorlmitin,  lad,  l.SiKi  cm  112 
í  3/5; 


LISBOA  26  <UP)  —  O  Spor- 
ting  do  Lisboa  ganhou  hojo  o 
campconnto  de  futebol  do  Por¬ 
tugal,  derrotando  o  Acadêmica 
por  um  n  zero.  Oa  outros  resul¬ 
tados  dos  demais  Jogoa  foram: 
Atlético  0  x  Lusitano  9;  Boa- 
vista  2  x  Bonifica  2  (vlco-cam- 
peão);  Setúbal  1  x  Belunonses 
0;  Covilhã  1  x  Porto  2;  Estorll 

2  x  Bnrrerolnso  5;  Guimarães 

3  x  Braga  2. 


Antecipando  de  um  dia  os 
seus  trabalhos  para  o  Grando 
Prímlo  «São  Paulo-,  estiveram 


em  atividade  ontem  pela  ma¬ 
nhã  na  rain  do  arola  do  Cidndo 
Jardim,  03  craques  Gualicho, 
Obolenskt  0  Miuicdio. 

O  primeiro,  sob  a  direção  do 
Olavo  Rosa,  exerdtou-sa  aun- 
vemente,  percorrendo  os  3.090 
metros  cm  203"  com  os  seguin¬ 
tes  parciais: 

Primeiros  1.000  metroq  — 
65";  primeira  volta  —  135";  úl¬ 
timos  1.600  metros  —  67";  úl¬ 
timos  200  metros  —  13". 

Obolonsltl,  com  o  Luiz  Dlaz, 
rcgltsrou  205"l/2  para  a  mes¬ 
ma  distância, 

Eis  os  pnrclnjs: 

Primeira  volta  —  133";  últi¬ 
ma  volta  —  133  l/fi;  últimos 
1.600  —  107";  últimos  200 


campo  provável  ílo  Grande  Prêmio 
São  Paulo 


São  éstea  os  prováveis  concorrentes  A  prova  do  mtlháo 
São  ístes  03  prováveis  concorrentes  A  prava  do  milhão' 
do  cruzeiros  do  próximo  domingo: 


O  nadador  Bruno  Hermany,  do  Fluminense, 
superou  as  marcas  de  principiantes,  novíssimos 
e  junior»,  com  59”8  para  os  cem  metros 
livres 

Excedeu  ii  expectativa  a  tenta-  principiante»,  que  cea  de  POt  Ti, 
li vn  de  recorde  levada  a  eleito  pertencente  11  Douglas  Lima. 
nn  lardc  de  bálimlu  pelo  nududor  Também,  com  <1  U-mpo  aliti- 
llruno  Hermany,  du  Fluminense,  do,  melhorou  os  marro»  antlgn» 
110  tunque  nnlntóriu  do  tricolor,  para  novíssimos,  que  eram  |!c 
Assim  é  quu  0  defensor  du  grê-  i'lll)"4,  iinibn-c  perteueeiitcs  n 
lulo  de  Álvaro  Ghnves,  cumpriu-  llleorilo  Capaneiim.  Tiís  .recor¬ 
do  magnifica  nlunção,  assinalou  des,  pmtmilo,  mima  só  lenliiliva. 
0  Ótimo  tempo  de  fi!)"8  pnra  os  Esse  resiillodo  iissinahido  dei- 
cem  melros  livres,  snperiiiido  ns-|xti  a  esperança  de  novos  su«-,  s- 
hnm  por  Iam  margem  11  morra  sus  paru  o  fulumsn  defensor  V 
anterior  pnra  n'  categoria  de  I  Fluminense. 


1  —  GUALICHO  —  Olavo  Rosa  .. 

2  —  ATLETA  —  O.  Rcichel  . 

3  —  SANTA  BELA  —  .1.  P.  Souza 

4  —  DO  VVELL  —  U.  OUliha  . 

5  —  INDÓCIL  —  R.  Olgtlin  . . 

tl  —  BALTIMORE  —  R.  Lfttono  . . 

7  —  PLATINA  —  J.  Marchant  .... 

8  —  LONED  ANTtBES  —  O.  Ulioa 

9  —  FAIR  ICING  —  L.  Rlgonl  . 

10  —  SOLANO  —  X  x  . 

11  —  QBOLENSKI  —  F.  Irigoycn  . 

12  —  MANCEBO  —  L.  Dlaz  . 

13  —  PANTHER  —  E.  Cnatlllo  . 

14  —  BISONO  —  L.  Gonaalcz  . 

15  —  BUEN  TIEMPO  —  A.  Arnújo 


Luiz  Diaz  ficou  roalmente  en- 
luslnsmado  com  a  bou  demons¬ 
tração  do  dcfciiHor  do  Stud 
Seal  ira, 

registrou  205''l/2  para  a  nies- 
Diuz,  passou  os  3.060  mct.ro?, 
sem  ter  csiglilo.  Marcou  209", 
com  o»  parciais  nbulxu: 

Primeiros  mil  metros  --  70”; 
segundos  mil  metros,  69  1/2; 
últimos  mil  melros  —  ilD  1'2. 


0  • -m i-efdssíro  '‘Joguei  C./uhe 
do  Md  C, ronde  iln  Sul",  dispu¬ 
tai')  ontem  rm  Cidade  Jardim, 
teu  .■■imo  ganhador  o  ramtfn  ds- 
fró/o „. .  awntador  II.  Olanin, 
0  ■  ii ’i f imtor  é  mu  íilhn  de  Pizar- 
te  ■  Asl rio,  de  propriedade  do 
Sr.  Fdgmdo  Azeredo  Soares.  Terv- 
[><•  mu  ns  2.60(1  melros  na  gra- 
mi:  1  uhiit:  123  |!10. 


provas. 

Entretanto,  achamos  quo  a  rala 
estava  um  tanto  curta,  pois  nó 
assim  poderia  ter  hnvldo  ti  "chu¬ 
va"  dn  recordes  quo  desabou  no 
Saco  do  S.  Francisco. 

A  OLASSIFICAÇAO 

1."  1’AREO  —  Prova  "Annan- 
dn  Rodrigues  Mnlhão"  —  Prln- 
1  iplantcs  - —  Skiff-trlncado  — 
Vencedor:  C.  R.  Vasco  da  Gama 
—  barro  tripulado  por  Cos  me  do 
Souza  Campos;  2.“)  Icarai;  3.') 
Flamengo.  FVe  páreo  levo  uma 
magnifica  salda.  Nos  30  metros 
Iniciais  nlnda  não  so  tinha  doí!- 
nidq  o  ponteiro.  Após  fsse  peque¬ 
no  percurso  apareceu  omfim  0 
remador  cruzmaitino  no  coman¬ 
do  do  pelotão,  posição  quo  man¬ 
teve  nté  o  final.  O  tempo  do  ven¬ 
cedor  foi  4'S9”.  Nno  compareceu 
A  chamada  o  representante  ■  do 
Internacional. 

2/  PAREÔ  -  Prova  "José  Ma- 
ri-i  Frrrcirn  da  Silva"  Princi¬ 
piantes  —  foles  frnnehcs  á  oito 
remos  —  Vencedor:  Clubo  de  Re¬ 
gatas  dn  Flamengo  —  Guarni¬ 
ção  vencedora:  Patrão;  Adutor 


Eílo  semana  sá  haverá  unia 
reunam  nu  (Sanea,  no  ferindo  de 
lula-leira,  1.»  de  Maio,  em  vir¬ 
tude  ria  disputo  do  Ci.  /’.  “.Sõo 
Foi  d  ",  no  domingo,  tlin  3.  iVn 
terlnio,  assistirem  ns  nn  G  P. 
Tre, idenle  Vargas",  mm  2.666 
óir<i  ,  rom  11  tlolariin  de  266 
atfl  cruzeiros,  reservado  a  ani¬ 
mais  nnrinnafc  de  trás  anos  e 
mah  ilude.  Estão  Inscritos:  Otn- 
Jrt.  /'< ipo  de  A 11  jo.  Fntrplng.  \c- 
61,  Itomcrn.  Arilpnlin,  Panrhtl" 
Voruhi,  Indnrtl,  polia  e  Tnrghi. 


COMETA  /  VOCÊ  E'UA/1  CASO 

Perdido]  saia  ^ 


t/Ec-TA  !  TEAA  SIDO 
ASSIM  DESDE 
A  PPIIMEIRVá 
CEAJA  / 


FALE 

DIPCITC 

Comigo 


VI AA  ASSIM 
Que  pude  ,  aeAiu 
i/Al  TUDO 
BGAa  ? 


A  istn  mdrím/l  dn  lurf  pau 
listo  -.T ú  realizada  no  domingo, 
som  n  inr.arinnal  G.  P.  “São 
Puni.  .  em  3.666  melros,  rnm  a 
dnlui.il.  1  Ir  |  nillhün  e  566  mil 
(trri •rttr.e  C  qunse  rerla  a  parti- 
elluròn  n„  pnimt  ilc  Cnálleho, 
Fonllirr,  Srdano.  Fnlrg  K'ng. 
Pewtrr  Plnller,  Plallna .  loril 
onlihet.  Vovrclin,  llitxleg,  AUrla. 
oleei:,  Atigmln  e  nlunns  estnin- 
que  lulvez  cheguem  no  (ftf- 
aarrte  do  semana. 
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confusão  no  tráfego,  decorrentes  (Jc  providên- 
íoje  os  entendimentos  entre  os  dirigentes 


Reunem-se  os  dois  clubes  para  promover  um  protesto  em  conjunto,  devido  à  falta  de  ingressos  e  à 
cias  julgadas  contrárias  aos  interesses  dos  dois  clubes  e  do  público  —  Espera-se  para  ainda  ] 


mmmm 


a  próxima  exibição  da  seleção  da  inglatern 

Doi»  milhões  de  pesos  custará  k  Federaçl^ 

Chilena  o  encontro  do  dia  24  de  maio _ (Vi 

legação  de  trinta^pessoas  e  dez  jorna  lieh,s  1 

SANTIAGO,  27  (Do  enviado  «s-  tfm  *  seu  favor  o  “h«M|-np»  M 
peclil  do  A  NOITE)  —  Desde  já  atirarem  em  seis  próortoi  4mJQ 
reina  extraordinário  Intcrêssc  noa  nios. 

meios  futebnllsllcoa  chilenos  cm  CUSTARA  DOIS  MILRom  ffl 
relação  no  sensacional  encontro  DE  PESOS  i| 

intrrnarionnl  marcado  paya  o  dia  A  vinda  do  selecionado  d*  wl 
2+  dc  mnlo,  entre  os  seleclonndos  glalerra  ao  Chile,  tognnda  a  «P 
da  Inglaterra  c  do  Chile.  Itccnr-  pudemos  apurar,  cu  ,bui  i  fii 
da-se,  n  propósito,  que  im  parti-  de  ração  Chilena  nado  m  r<n  «1 
da  travada  entre  os  britânicos  r  dois  milhões  de  pesos,  <>n  cejsn 
os  andinos,  no  Mnrncaná.  por  qunso  setccenlos  roil  enilrlroí  «*' 
ocasião  da  Copn  Ho  Mundo,  o  moeda  brasileira.  ’  | 

quadro  europeu  foi  vencedor  por  TRINTA  PESSOAS  V.  DEU  Jr^ 
3x1.  Desta  maneira  o  novo  cotejo  NALISTAS 

scrvlrã  como  autêntico  revanehc  A  delegação  futchollillts  4*  ^ 


glaterra  que  virA  a  Suntiigo  «oü 
por-sc-á  de  Irinln  pesjons.DM, 
se  nolnr  ainda  que,  acompanhíi 
do  a  delegação,  virão  dw  jon 


A  NOITE  —  2.Meira 
27/4/953  -  N.°  14.386 


LEI  nos  —  Dotolhc  flnol  dn  chegada  doa  200  metros  rasos  [uira  damas  vendo-so  n  hrasl  leira  Deyso  Jurdcllna  de  Castro  cruzando  a  métl».  vendo-ao  aln 
\  colocada,  a  sua  compn  trinta  Glndyr  Krlirtta  (n’  7)  e  u  brasileira  Itenedita  Oliveira,  q  tio  se>  classificou  cm  5*  lugar.  Vera  Trozoltlw,  recordista  brftsl- 
lelrn  dn  lançamento  do  pe«o  ron»  12rti.  23  n  quo  obteve  o  titulo  de  rampen  sul  .americana  dessa  mesmn  prova 


listas, 

A  rlteRada  eslã  prv- 
dia  21,  sendo  a  25  u  i 


Os  números  do  Torneio  ,i;  Rio-São  Paulo*’  e  a  coloca¬ 
ção  dos  clubes  —  O  São  Paulo  na  liderança  —  Vasco, 
Flamengo  e  Bangti,  no  segundo  jnôslo  —  Pinga,  o  ar¬ 
tilheiro  —  Goleiros  vasados  —  Rendas  —  Arbitragens 
e  outros  detalhes  do  certame  interestadual 


Com  a  realização  de  cinco 
partidas,  prosseguiu  sábado  e 
domingo,  o  Torneio  "Rio-São 
Paulo".  O  certame  allnge  agora 
o  seu  maior  intcrêssc,  dai  ns  ex¬ 
cepcionais  arrecadações,  princl- 
palmcute  a  que  tivemos  no  Está¬ 
dio  do  Maracanã,  com  a  peleja 
Vasco  x  Flamengo.  O  total  arre¬ 
cadado  nos  rlnco  jogos  totalizou 

a  apreciável  soma  dc  Crí  . 

2.709,109,10.  Os  detalhes  dos  Jo¬ 
gos  foram  os  seguintes: 

SARADO 

Jogo  Fluminense  x  Corinltnns 
bocal  —  EflAdlo  do  Maracanã 
llcnda  —  Cr|  332.221,20 
Rcsullado  —  empate,  3  x  S 
(iôls  Cnrhnnc:  (2)  c  Baltnznr, 
para  o  Cnrintlans;  e  Paraguaio, 
Simões  e  Quinras,  para  o  Flumi¬ 
nense. 

Juiz  —  Jorge  Migue). 

Jogo  São  Paulo  x  fíolnfogo 
bocal  —  Estádio  dn  Pncaemhu 


Ilemia  —  Cr?  393.160,00 
Resultado  —  São  Paulo,  3  x  1 
Góis:  (iiiio,  Haiuilfn  e  Tcixclri- 
nha,  para  o  São  Pnulo;  e  Dino, 
pura  o  Botafogo. 

Juiz  —  Mário  Viana 
DOMINGO 

Jogo  1’usro  x  FUimcngo 
bocal  —  Estádio  do  Maracanã 
Renda  —  Crí  1 .10 4. 445.10 
Resultado  —  empate,  1  x  1 
(ióls:  Friaçn,  para  o  Vasco,  e 
Esquordinbfl.  para  o  Flamengo. 
Juiz  —  Prnnz  Grlll. 

Jogo  Palmeiras  ,r  Purluguisa 
bocal  —  Estádio  dn  Racftcnihn 
Remia  —  Crí  522.270,00 
Resultado  —  Palmeiras.  4x3 
Góis:  Carlile  (2),  Rodrigues  c 
I.iminha,  para  o  Palmeiras,  e, 
Pinga  <21  r  Djulma  Santos,  para 
a  Pofluguêsn. 

Juiz  — •  Clieriihim  Silva 
.1000  SANTOS  X  RANGE 
T.oral  —  Vila  Relmiro. 


Remlat  —  Cr*  177 ,010.0o. 
Resultado  —  Ranço  5x2 
(ióls:  Menezes  (2),  Zizlnhn.  Mi¬ 
guel  c  Decio,  para  n  P-tiigu.  c  Al- 
varn  (2)  para  n  Santos 
Juiz  —  Mario  '’íana. 

A  COI.OCACAO  DOS  Cl. ritl.S 

Cuni  os  resultados  serRicados 
acima,  é  n  segunde  n  cotoeaçào 
dos  clubes,  por  pnnlos  perdi)!»», 
■)0  Torneio  Rio-São  Paulo 

1. *  —  Sán  Paulo  .  1 

2  *  —  Vasco  . 2 

2*  —  Flamengo  .  2 

2. *  —  Ranga  .  2 

3. *  —  Corintiuns  .  :i 

3. "  —  Fluinlnrnv  .  3 

b*  —  1’ortugursa  .  -I 

l.e  —  Palmeiras  .  4 

5.'  —  Bolnfogo  .  6 

C.’  —  Santos  .  6 

SALDO  DF.  Gfll.S 

1. *  —  São  Paulo .  7 —  3 

—  Flamengo  .  7 —  6 

2. '»  —  Vasco  .  3—  2 

2.»  —  Rnrgu  .  ã—  4 

2. *  —  Fluminense  .  !>  —  H 

o.*  —  Portuguesa  .  6—  li 

4. *  —  Rol  a  fogo  .  9 — RI 

■!.«  —  Corintlans  ........  5* —  G 

I-  —  Palmeiras  . . .  9— Ifl 

3. “  —  Santos  . .  õ— 11 

"ARTILHEIROS" 

Pinga,  da  Porluguêsn  dc  Dcs- 
porlos,  í  n  principal  “artilheiro", 
com  quatro  triitos,  seguido  dc 
Vasconcelos  (Santos),  Jaime  (Rn- 
lafngo)  c  RuIInzar  (Corintlans), 
tom  Irês  lentos 

GOLEIROS  VASADOS 

Gilmar  (Corintlans)  .  G 

buiz  (Santos)  .  I 

Veludo  (FImuincnse)  . 2 

Barbosa  (Vasco  dn  Gama).,..  2 

Fov  (São  Paulo) .  3 

Jorge  (HnngtO  .  4 

Uugilin  (Palmeiras)  .  1 

Lindo!  (n  (Portuguesa)  .  6 

(CONTINUA  NA  H.*  PAGINA) 


JOGARA  NO  CHILE 

A  SELEÇÃO  ESPANHOLA 


Momento  de  perigo  para  o  arco  rubro-negro,  ven  do-se  Garcia  pronto  para  intervir,  enquanto  Pa. 
vão  e  Jadlr,  os  homens  maus  da  defesa  ru  bro-nejra  estão  prontos  para  o  que  der  e  f P-c 


SANTIAGO.  27  (Dn  enviado 
especial  do  A  NOITE*  -  J7e- 
poi»  da  exibição  que  norA  leva¬ 
da  a  efeito  pela  seleção  dn  Li¬ 
ga.  Inglesa,  a  24  de  mnlo,  r.a 
capital  chilena,  uma  nutra  atra¬ 
ção  internacional  scrA  oferecida 
ao  público  andino. 


E1  que,  segundo  o  que  conse¬ 
guimos  apurar,  n.  seleção  da  Es¬ 
panha  também  jogará  nqub 
apresentando-se  cm  Santiago  c 
um  Concepclon.  Essa  rápida 
temporada  terá  lugar  em  mea¬ 
do»  do  Junho  vindouro. 


grande  ausente,  mas  lá  estavam  o  Pavão,  o  Haroldo, 
o  Jadir,  o  Danilo... 

(Ara  cxatamcnlc  essa.  tro  começa  n  ser  envolvido  pela  dcxclasiflcivclj.  E  como  *«  tuia 
Pavão,  derrubando  manha  dou  jogadores  .Dal  partiu  não  bastasse,  ainda  .isthtlltw» 
le  a  Frlaça,  numa  joga-  o  espetáculo  para  o  lado  degenc-  aqueles  lancea  entro  Evruerdlnftq 
ctias  sc  desenrolara  nn  rado,  e  a  falta  dc  respeito  mutuo  c  Augusto,  que  tudo  jipreseeU) 
t  ennclm.  Um  abraço,  nmlou  dominando,  principalmcute  menos  qualquer  «inlom.i  de  íulo- 
ao  comandante  vnscat-  enquanto  a  coísn  não  voltou  a  boi.  Já  està  *e  tornando  zm*  l*- 
ilcscullNts  eiitrarani  no  *  sfriar.  Tudo  talvez  tenha  sido  liquln  nas  partidas  entra  o  V.uíd 
isii  rotineira,  mns  que  forçado  pela  ausência  da  Eli,  o  e  o  Flamengo  esse  dnclo  que  n.io 
rvirá  para  encobrir  o  honicm-mnu  mais  colado  dentro  agrada  porque  foge  #u  vnidiiri- 


fLElTAS  SOLICI1  E  EVARISTO  —  Após  o  encontro  o  treinador 
irzbro-ncgTo  felicita  o  novato  atacante,  pola  sua  brilhante  atuação 


O  InteríSM  publico  pelas  parU- 
Im  Vasco  x  Flamengo  está  a  me- 
K»r  uma  denominação  especial. 
i«  rendas  Indicam  quo,  cm  qual- 
f#«r  situação,  Vasco  e  Flamengo 
iraotajn  o  povo  para  o  Marac.a- 
*K,  meroè  das  atrações  quo  nunca 


estádio  do  Álvaro  Chnvcs,  ou  a 
geral  do  Inacabado  campo  do  Fla- 
injsngo.  Surgiu  a  era  do  Maraca¬ 
nã,  n  era  das  multidões  quo  pre¬ 
cisam  lotar  n  grande  praça  de 
esportes.  Como  cobrir  aqueles 
gigantescos  degraus  de  cimento, 
senão  como  nmn  atração  como 
Vasco  o  Flamengo?  Com  o  Mara¬ 
canã,  veio  também  o  maior  ear- 
Inx  do  Vasco  dn  Gama,  refletin¬ 
do-se,  então,  ns  campanha»  dc 
vulto  que  tiveram  Inicio  em  1943. 
Os  meninos  de  ontem,  boje  "tor¬ 
cedores"  o  frequentadores,  e  que 
ouviram  falar  no  cnmp-onnto  ele 
45,  guardaram  o  nomo  do  vence¬ 
dor,  c  com  élo  enlrar.im  no  con- 
tiiigcnlc  “torcedor”,  E  o  Fia  x 
Flu,  quo  estacionou,  perdeu  ter¬ 
reno  para  o  outro  clássico  que 
despontou,  mantendo  o  Flamengo 
sua  fôrça  popular  e  sobrando  no 
Vasco  “torcida"  e  publico.  A  ren¬ 
da  de  ontem,  deixando  longe  as 
demais  nesto  Torneio  Ilio-Sno 
Ftiulo  (cêrea  dc  um  milhão  e 
melo)  quchrou  o  recorde  dc  um 
certame,  comprovando  n  fase  dc 
ouro  quo  essn  partida  atravessa. 


TUm  fim.  Aquelas  camiBas  npnixo- 
(cum  ■  tal  ponto,  que  por  vezes 
Ímb  menos  emotivos  se  vêm  na 
(Wntlngêncla  de  perdoar  o  que 
[jtwwecra  errado  •  anti-desportivo. 
LO  publico  comparece,  não  para 


Ponco  lhe  Importa  quem  tomo 
Uparte  no  espetáculo,  se  esto  traz 
tao  rótulo  a  significação  do  um 
ítseonteefmcnto  máscula,  vestindo 
|a*  personagens  as  camisas  trn- 
Jdklonals  das  duas  populares 
.agremiações.  Isso  é  fôrça,  isso  é 
.prestigio  que  se  consegue  pela 
; penetração  nas  massas  de  um 
■simples  Jôgo  de  futebol.  Antes, 
nn  o  Fla-Flu  a  comandar  na  pre- 
lerónrla  geral.  Ouandn  se  rcu- 
Biam  es  duas  representações  que 
íinham  o  monopólio  dos  títulos, 
srlbrava  a  arquibancada  do  velho 


—  vencendo  tanto  nas  1 1  ws  é» 
damas  como  nas  do  cavalheiro; 
no  torneio  sul-nmerlcano  extra¬ 
ordinário  de  Atletismo,  que  ter¬ 
minou  ontem  no  Estádio  Nacio¬ 
nal  com  a  participação  ét  aotd 
países. 

O  Chile,  graças  ao  triunfa  és 
seu  atleta  Cario»  Vera  na  pra¬ 
va  cio  dccatlon,  arrebafuu  &  Ar¬ 
gentina  o  segundo  pó  <u  rr>  tor¬ 
neio.  Os  argentinos  tu  .u mina 
no  terceiro  lugar,  depois  de 
cnbeçarem  a  contagem  dursn.s 
as  primeiras  rineo  rodadas 

O  Brasil  lutou  ontem  ltupí- 
tuosamente,  adjudicanJwi  s 
corrida  do  revemtnfsfo  e* 
4  x  400  metros  com  o  lwp<*  d* 

3  minutos  o  16,5  eegundoe,  o  qeo 
constituiu  um  novo  "recerd 
sul-americano.  As  oanins  brasi¬ 
leiras  também  estabeleceram  ou¬ 
tro  "rccord”  sul-amenrano  n* 
corrida  de  revezamento  da 

4  x  100  metros,  quo  correram 
em  48,2  segundos.  O  l.i.  slleln 
Dambros  também  conqnlnott 
outra  “rccord"  continental,  wn- 
seguindo  uma  distância  d«  15.5? 


SANTIAGO  DO  CHILE,  27 
(U.  P.)  —  O  Brasil  se  classifi¬ 
cou,  ontem,  como  duplo  campeão 


Conformo  salientou  em  seu  comentário  o  redator  esporti¬ 
vo  rra  função  na  peleja  Vasco  x  Flamengo,  depois  do  Jôgo 
ocorreram  vários  Incidentes  entre  assistentes  que  bo  retira¬ 
vam  «Io  Estúdio  do  Maracanã  o  proprietárias  do  automóveis 
quo  cstncfonnrnm  nos  portões  de  salda,  também  em  busca  do 
escoamento.  Tnduvln,  por  lamentável  deficiência  do  Serviço 
dc  Trânsito,  cujos  representuntp»  mais  uma  vez  primaram 
pela  ausência,  verl-fleou-so  verdadeira  balbúrdia.  JÇ  o  resul¬ 
tado  foram  os  InrldrnteH  deploráveis,  eoruitatando-so  cenas 
desagradáveis  e  até  mesmo  depredações  de  autos.  Tudo  Isso 
por  culpa,  romò  dissemos,  dn  desorganlz-nção  do  Serviço  do 
Tránsllo  no  escoamohto  do  Estádio  do  Maracanã. 


/JChapndão”  será  disputada  a  7  d< 
O  circuito  de  Interlagos 

I.  Observando  c  respeitando  o  ca-  julho,  Subida  da 
IBrodário  organizado  pelo  Auto-  Santos;  «  26  dc 
Ifcóvel  Clube  do  Brasil,  a  sua  fi-  cuilo  Cidadc  de 
JHal  em  São  Paulo  elaborou  o  seu  c  a  7  de  sclee 
programa  para  o  corrente  ano.  São  Paulo-Itu-Ca 
I  O  calendário  bandeirante  será  - - 

hkan#nih»l<«  J  i.  ia  _ i_ 


PANORAMA  DO  RIO-SAO  PAULO 


■sugando  no  dia  10  de  maio, 
nn  a.  disputa  em  Interlagos  do 
.  P.  Prefeitura  Municipal  de 
lo  Paulo.  A  segunda  prova  será 
Volta  do  Chapadão  n  7  dc  ju- 
ho. 

Ainda  naquele  mês  no  dia  2R, 
l  rodovia  Presidente  Dutra,  se- 
í  levado  a  efeito  o  quilómetro 

I  arrancada. 

Segnlr-M-fio  a  5  do  Julho,  o 
Circuito  do  Morumbi;  a  19  de 


na  vanguarda  da  ruiiaçc» 
quando  o  júri  reconsiderou  sul 
decisão  sõbre  a  corrida  dc  >íVJ* 
zamento  de  4  x  100  melros,  cujo 
triunfo  foi  adjudicado  A  Argen¬ 
tina.  A  revisão  da  decisão  ou¬ 
torgou  no  Brasil  mal»  20  iwa* 
tos,  que,  aomados  ás  vitôrlss  oo 
ontem,  colocarnm  a  equipe  Pta- 
silclm  na  vanguarda  do  cam¬ 
peonato. 

O  Brasil  terminou  ai.-  prow* 
de  cavalheiros  com  lliw  t°taj,  “• 
205  jiontos.  Seguiram-lho  o  iw- 
le,  com  ISO  pontos,  a  Argentina 
com  177  1/2,  o  Peru  com  33,  o 

Uruguai  com  27.  o  Equni  or  corn 
com  13  e  o  Pamguot  com  1»  V* 
pontos.  _ 

Nas  provas  de  damo-s  -* 
sll  logrou  106  pontos,  a  Argcnm 


-  Desfecho  sur- 
Reação  uotável 


O  Torneio  Rio-São  Paulo  vai,  aos  poucos  tomando  conta 
«lo  inleréssc  público.  Ontem  já  tivemos  o  recorde  dc  renda  do 
Torneio  na  partida  Vasco  e  Flamengo,  além  de  recorde  de 
renda,  recorde  dc  emoções  no  grande  estádio  do  Maracanã.  O 
empato  entre  os  «lols  tradicionais  rivais  foi  um  resultado  Jus¬ 
to  para  uma  partida  equilibrada  em  lut»  e  em  técnica.  O  Sáo 


Paulo,  é  que  sc  aproveitou  du  palrar  do  Maracanã,  para  su¬ 
bir  c  hoje  é  o  líder  absolutu  do  certamo  com  a  vantagem  de 
um  ponto  sõbrc  banguciiscs,  vascainos  e  robro-negros.  Por 
outro  lado,  o  Bangu  reabilltou-se  amplamcnto  cm  Vila  Hei. 
miro  arrasando  o  Santos  pela  contagem  dc  5  x  2,  O  rabnclrns 
surpreendeu  n  Torlugucsa  no  Pacaembu,  enquanto  o  Fotafogo 


caiu  frente 


ao  São  Paulo  era  partida  realizada  n 
*  amos  portanto  a  história  dos  Jogos  realizados  nor 
rodada  do  Iílo-Sãol’aulo:  * 

1  PAI E  JUSTO  NO  MARACANA  mengo,  na  etapa  f 
Lm  gol  para  o  Vasco,  no  prl-  paru  dois  bandos  <n 
Mro  tempo;  um  gol  para  n  Pia-  (CONTINUA  NA  8. 


PRAGA,  27  (AFP)  —  Perante 
Itls  de  85.000  assistentes  a  sc- 
:ç5o  de  futebol  da  Tcbccoslova- 
ala  derrotou  o  "scratch"  da  Itâ- 
*  pela  contagem  dc  2x0. 


sil  logrou  um  ponvoz,  »  —.ví 
na  80,  o  Chila  60  a  o  Uruguai  W 


E  AS  RELAÇÕES  HUMANAS 


p  /  i  problema  das  relações  humanas  A  proteico  e  omk- 
.  «i«,  não  rrirn,  aspectos  extremos  de  tragédia  ou  far¬ 

ei  4  A  tôda  ação  corresponde  uma  reação  igual,  dizem 
|'j  ,.i  físicas  ao  formularem  uma  do  suas  leis  maia  impor- 
mies.  a  lei  fundamental  da  meoAnfca.  Poileriamos  iam- 
t’  íi  m  (User,  soeio/òpieremcHíe,  quo  a  tõda  ação  corres¬ 
te  -  ando  uma  relação.  Relação  no  sentido  humano,  muito 
í:!ít  rica  c  complexa  que  a  relação  no  scníido  wcertni- 
[:,<  jmíí  na  tnecdnica  também  hd  relações  ao  lado  de 
P'  reflçdc».  1 

iVo  trato  das  ciências  sociais  hd  um  método  cspuci- 
È  ‘  40.  método  gue  permita  o  separar  dos  elementos,  o 
:  ■  isi/lcá-los,  o  desvendar  o  sentido  formal  de  sua  de- 
f  ndêncln.  Tal  método  é  a  Estatística.  Associações  c 

;•  rrcltições  do  fenómenos  são  um  dos  campos  mais  in- 

ressantes  do  domínio  total  da  Estatística.  Correlações 
.  associações  que,  /orwaímonfo,  definem  e  medem  a 
k  mtr  ração  anulai,  o  que  vala  dizer  a  relação  entre  os 
v'  inhros  das  sooiedades. 


O  iftretor  gerai  do  DASP  opina  sôbre  o  movi-' 
mento  gorado  no  seio  do  fandonaitano,  visan¬ 
do  dividir  as  três  horas  do  trabalho  no  último 
dia  da  semana  pelos  cinco  outros  restantes  — • 
“Logo  que  os  poderes  competentes  formula¬ 
rem  a  pergunta  o  Departamento  fará  os  ne¬ 
cessários  estudos:  se  fôr  do  hrterêsso  das  par¬ 
tes  que  procuram  as  diversas  repartições,  opi¬ 
nará  favoravelmente;  contrária  mente,  se  trou¬ 
xer  vantagens  apenas  para  os  servidores”  * 

—  “Até  açora  não  recebi  nenhum  memorial  solicitando 
parecer  sõhrc  a  abolição  ilo  expediente  das  repartições  pú¬ 
blicas  aos  sábados  —  <leclarau-nos  ontem  o  Sr.  Ari/io  Viana. 
0  diretor  çcrftl  do  DASP  disse -nos  ainda  que  tudo  qunuto 
sab»  acerca  da  rxi.xtcnria  dc  um  movimento  é  o  que  foi  di¬ 
vulgado  através  da  imprensa,  isto  c:  que  sc  prepara  um  me¬ 
morial,  assinado  inclusive  por  funcionários  do  próprio  DASP, 
visando  suprimir  o  trabalho  nas  repartições  no  dia  dc  sába¬ 
do.  As  trés  horas  de  trabalho  do  sábado  seriam  acrescen¬ 
tadas  ao  expediente  dos  cinco  demais  dias,  divididas  rra 
parcelas  de  trinta  e  rinco  minutos. 

Não  é  a  primeira 
tentativa 

0  Sr.  Arízio  de  Viena  informou 
nus  Jiindii  que  não  t  esta  a  pri¬ 
meira  ver  que  um  movimento  de 
tal  natureza  se  esboça  no  seio  do 
funcionalismo. 

“Já  pediram  que  se  abolisse 
o  serviço  ruis  repartições  uu*  sá¬ 
bados  etn  outras  oportunidades" 

—  disse.  K  houve  até  solicitações, 
vindas  do  nordeste  e  do  norte, 
pleiteando  a  transferência  ,1o  ho¬ 
rário  de  trnlmllio  paru  n  primei¬ 
ro  turno  do  dia  c  fundamentan¬ 
do  tal  pedido  rm  alegação  rle  que 
o  eliina  (calor)  cm  certa  fase  do 
ano,  torna  o  Irnlulbo  nas  repa r- 
ções  daijq-las  regiõei  quase  irn- 
praticável 

Como  será  encarada  a 
questão 

medida,  a  aer 


\  TODERNAMENTH,  prlnolpalmente  «m  1nKlèae,  a  la 
americanos,  levou-sa  um  pouao  longo  demais  o  for-  fe 
.allnmo,  huscondo  estudar,  matematicamente,  o  quo  bc  ,3 
unx  n  «decisão».  H&  até  hoje  fórmulas  e  equações  de  AÇS 
-íio.  dc  cseolha  estudadas  era  recente  livro  de-Wald 
em  várias  monografias  da  Unlvcrsidadn  de  Chicago,  'q 
ia  escolha,  cm  uma  situação,  6  função  do  vários  fato- 
A  «çno  humana,  qunndo  no  oflrmn,  dando  um  ato  ti  ta 
'■la  ou  no  desejo  potunclnl,  decorre  de  uma  sério  dc  ta-  !S 
es  Bodolójrleoa,  alguns  porfeltamento  dofiniveis.  outros  jS 
■  vngoH  que  apenas  afloram  uo  momento  terrivel  da,  [£ 
1  i  Momento  terrível  dn  decisão!  Idi'  ' 


la  Justamontr  (sj 
fins  repredos  daa  relações  humanas.  As  filosofias  mo-  Ifcj 
rna:t,  do  um  modo  geral,  ou  ao  filiam  a  um  primnrlsmo,  Pg 
o  materialista  que,  mutltando  o  homem,  elimina  ç9 
sério  do  Incômodos  prol, temas,  ou  vnn  buscar  na  itS 
•:V-t'  a  sua  razão  do  ser.  O  homem,  peça  de  máquina  ípj 
•  de  sistema  político  nos  civilizações  materialistas  cx-  jgj 
,  riiav,  omiti  as  vemes  em  certos  eotnre»  da  Rurstn  c  até  (C1 
Estudo»  Unidos,  ou  o  hnmcn,  —  tremor  de  Iíirkr-  Sri 
rd  «rio  extremi  antagónicos,  são  desvios  filosófico»  rá 
üilmente  trágicos,  porquo  Igualmente  afastados,  embo-  33 
cm  direções  opostas  dn  verdude  da  natureza  humana.  |’a 
■  ii  verdade  não  é  a  ação  meranlclstn,  derivada  do  um  iva 
mtplcxo  da  fatores  d  ('termináveis,  nem  o  desespero  do  |S* 
•r  a  Uberdade  engajada  cm  partida  doclslvu  quo  »o  tor-  fâ 
í  i  inútil  n  destruidora  porque  não  a  Ilumina  o  eterno  KÍ 
!  ulçur  da  caridade,  Charltos,  Agapo,  Amor,  que  devo  ser  *S 
motivo,  o  Instrumento  o  o  fim  do  tõdas  ns  ações  hunra-  ,'3 
jr  m.  Entre  ússes  dois  extremos  lgualraunto  falsos,  deve  oi-  rj 
■r-se  a  «ação  inspirada  no  amor»,  que  venha  trazer  a  >9 
!:  ensngcm  rrl3tã  a  uma  sociedade  foi  temente  pngantzn-  ta 

í,  como  a  da  hoje.  Entro  êssea  dota  extremos,  imanen-  fP 
.  do  linniem  peça  d«  ntáqtilnn  o  do  homem  desesperado,  iíj 
itue-se  o  têruio  transcendente  do  homem  transfigurado  3 
1  redimido,  alravés  do  Imenso  dom  do  mais  alto  dos  ’,5 
atores,  «aijuelo  que  movo  o  eol  o  os  astros  todos»  como  ta 
l,  1  1  n  bem  escreveu  o  florentlno,  em  uma  das  mais  perfel-  ipj 
1  i  .3  sínteses  teológicas  da  todoa  os  tempos,  çg 

i  l,'STA  Introdução  parece-me  necessdrfa  poro  «no/lAtir  pn 
'  ’  as  correspondências  entre  o  teatru  e  as  relações  3 
!•.  ■imanas.  Ao  abordar  o  tema.  escol ho  um  ponto  de  vtsfti  L 
■  iivcrsv  duauelü  quo  assumiria  o  teatróloqo  ou  o  soeW- 
logo.  O  primeiro  viria  para  o  palco,  ao  iodo  das  ártis-  (g 
tas,  discutir  problemas  de  relações  humanas,  sõbre  o  ra 
►,!  tablado.  Talvez,  ss  fõssc  dado  á  psicologia  e  pHneipa!- 
:  menta  ó  psfodKdííss,  fõsse  até  ao  jurícodrama,  como  pro-  [3 

[•,  cesso  dn  curo  ou  revelação  de  anomalias  do  comporta-  'r 
menío.  Fõeso  sociólogo  o  floarla  na  platéia  a  examinar  ííj 
as  reações  doa  espectadores  o  o  especial  sentido  de  rr- 
'  laçõss  humanas  que  «o  cria  #m  um  ambiente  onda  todos  M 
■'  estdo  cv>n  o  atenção  voltada  para  o  mtvmio  ponto.  E’  ?u 
,'t  o  ambiente  do  teatro,  do  concérto,  da  ãpera,  da  confe-  [g 
C  rência. , .  kg 

Prefiro,  como  simples  curioso  de  assuntos  teatrais.  j& 
tomar  rm  terceiro  ponfo  de  vista,  mais  cômodo  parir  [2 
: ,  ruim.  Wem  o  de  eapoatador  nem  o  da  ator,  Podaria  dizer  H 
:  ,1  afá  que  fico  na  cortina,  subindo  com  ela  e,  ld  da  cirna,  Q 


Viifij»  Orlro.  ao  Indo  do  osrtsw  do  «O  Cangaceiro»,  fala,  om  Con  pés.  «o  representante  do  A  NOITE.  A  seguir.  Et 
»on  e  Jran  Cocte.ou,  este  presidente  do  Jurt  do  Utesllvul  do  Cannes,  opinando  súhro  o  julgamento 

0  filrac  U©  Clouzot,  ontrelaclo  por  uma  braai 
leira,  o  provável  vencedor  do  Festival  —  Opi 
niões  de  Edward  G.  Robinson  e  de  Jean  Coc 
teau,  ent  cujas  mãos  «atí  o  destino  da  produçâc 
brasileira  4'0  Cangaceiro”,  de  Lima  Barrete 

CANNEíj,  W  (D*  X.uuli  Wb»-  á  nosou  ino^n.  para  que  alguém  , 
nttzer,  «nvlado  èspscloi  do  A  vlosao  chamar  áentro  de  quin/. 

NOITE)  —  Passou  a  prtmetr».  minuto»  com  urgência,  nnln  ét 


A  NOITE 


SLOUNDA  SECÇÃO 

<NAo  pode  ur  vendida 
■  epsfadaniente) 


0  CRIME  DO  PARQUE 


Um  promotor  público,  um  delegado  especial  e 
r.rn  professor  de  Direito  ao  encontro  do  indigi¬ 
tado  matudor  do  engenheiro  em  Corumbá 

QELO  HORIZONTE,  Í7  (D«  j  nhn  Injuitlça",  •  no  «eguntln 
Sucursal  d<  A  NOITE)  —  D»  ca-  ped®  à  “mãe  Diva,  por  Dcui.  qur 


“A  primeira 
tomada  peio  DAS!’,  quando  for 
este  consultado  pela  Presidência 
ou  outro  poder  da  República  sobre 
estn  pretensfin  do  íunrioniillsmo, 
será  proceder  a  um»  investigação 
parn  apurar  ns  possíveis  vantn- 
gens  e  desvantagens  que  acarre¬ 
tará  a  medida.  E  opinaremos  e 
favor  da  fórmula  que  maiores 
vantagens  encerrar"  —  nrrcscen- 
lou  o  Diretor  do  árgão  que  rou- 
troln  r  orienta  o  serviço  público 
no  pais. 

Perguntado  qual  u  critério  ado¬ 
tado  para  apurar  »s  vantagens,  o 
Sr.  Arizio  de  Viana  foi  categórico í 

“E*  preciso  encarnr  o  público  r 
nSn  o  Interesse  do  funcionário 
público.  D  servidor  tem  que  ser¬ 
vir  ao  interesse  público  e  não  a 
si  próprio  N„  cuin  de  não  inte¬ 
ressar  a  inamilcnçHn  do  expedien¬ 
te  no  »:ib;,do  e  oferecer  vanta¬ 
gens  aos  que  procuram  as  repar¬ 
tições  n  prolongamento  das  ser¬ 
viços  por  mais  .'IS  minutos,  n  nos¬ 
so  pnrreor  certnmente  nrríi  favo¬ 
rável". 

Prós  &  Contras 

0  Sr.  trizlo  dc  Viana  declarou 
ainda  qur  min  lhe  riiiii.i,  pnr  en¬ 
quanto,  Irininr  qitiilqnrr  atitude, 
uma  ver  que  nenhuma  interpela¬ 
ção  lhe  fora  dirigida  por  prulvr 
emnpelente.  Se  tal  pergunta  for 
feitn.  então  o  processo  será  o  que 
ficou  dito  acima:  «  estudo  <1n« 
vantagens  de  sc  extinguir  ou  não 
as  t rês  linrns  de  expediente  nos  | 
sáliados. 

Entrando,  todavia,  em 


telegramas  enviados  por  Déclo 
Escobar  ao  seu  advogado  e  4  sua 
mãe: 

“Prof,  Pimenta  da  Veiga.  — 
Avenida  Afonso  Pena,  1.921  — 
ltcio  Horizonte  —  Rogo-lhe  pro¬ 
videnciar  minha  segurança  sob 
custodia  d*  viajar  para  Corumbá 
depois  de  gnrnnlida  essa  scüt- 


JOAO  PESSOA,  27  (Serviço  es¬ 
pecial  do  A  NOITE)  —  Com  a 
chegada,  ootom,  do  Sr.  Rui  Car¬ 
neiro,  tomaram  vulto  os  comcn- 
túrloi  em  túrno  do  propalado 
coavlte  parn  o  Sr.  José  Américo 
ocupar  a  pasta  da  Viação. 

0  Sr.  Rui  Carneiro  eonferen- 
olon  longamente  com  o  governa¬ 
dor,  nada  transpirando  para  „ 
Imprensa,  até  o  momento. 

Pala-se,  também,  que  o  Sr 
José  Américo  viajará  para  o  Rio, 
terça-folra  próxima. 


cspr-íttando  a  mensagem  que  o  teatro  nos  manda.  Meu- 
.•■agem  que  é  sempre  social,  que  sompre  trat  alguma 
,! tsn  do  definitivo  pom  as  relações  humanas.  Coma 
tõda  a  mensagem,  soja  çudJ  fòr  se  dirige  «o  Homem, 
lo  podermos  jamais  esquecer  o  quo  é  scr  “Homem". 
Ctai  òssa  andlí.w  das  posições  extremas  qun  nodg  (lo 
-radamenta  ruatemlr  e  a  da  verdadeiro  posição  que  o 
coloca  no  plano  do  transcendente,  que  «ns  d  apontada 
•la  Revelação, 


j  'EATRO  é  palavra  prega.  Vom  do  verbo  theaoinni  que 
1  elgnlílca  contemplar.  Theaomal  —  Thcatron.  Não  auu  f 
ratiflo  «migo  da  filologia,  porque  os  filólogos  são  raçn 
■io  multn  briga  c  ou  sou  homem  easenclalmente  pacifi-  i'; 
Mas  a  origem  dsa  vozes  muito  nos  diz  da  primitiva  |J< 
lotação.  ReviJn-r.oa  às  vexes  cousas  que  umn  nniillHe.  }!• 
,in  filológica,  não  chegaria  a  desvendar,  í 

No  teatro  o  homem  contempla.  Atrnvén  da  contem- 
ç.àfi  mirpo  n  mensagem.  Essa  contemplação  poda  tnm-  Ijj 
i..m  gerar  a  nção.  O  teatro,  como  instrumento  dn  prega-  !,< 
n  finclnl,  chega  a  transformnr  fundamentnlmento'  ecr-  !>i 
trliições  humanas.  Ao  «cu  perigo,  como  instrumento 
píopagítmia  da  faLsos  deuses,  devemos  antepor  umn  ;j< 
•xçrin  reveladora.  Nilo  rnro  é  no  teatro  quo  se  conhece  ’f 
.  c:  temifio  o  a  profundidade  do  uma  doutrina.  No  livro  f. 
eia  apenas  lotrn.  No  teatro,  nffio  o  vida.  A  serviço  dn  \ 
idadu  tem  o  teatro  fôrça  extraordinária.  Os  mistérios  ç: 
•  (iiovnts  são  prova  disso.  No  Brasil  o  uso  dn  teatro  pe- 
f  ,‘r  \iltas  pera  catequese  doa  índios  daria  motivo  a  uma  ’>• 
ria  n  fecunda  meditação.  j» 

t  mensagem  do  teatro  6  umo  das  fonnas  da  cultura,  íj 
Jirvn  mos  aqui  empregar  a  palavra  "cultura"  cm  ;>) 
■fi  mais  amplo  sentido  sociológico,  isto  é,  no  dc  uma 

dc  tõdas  aa  formas  em  quo  ao  manifesta  Çí 


xxlleun  lio  me»  Curnelrn,  que 
mnrcuu  novo  recorit  no  ('.impen- 
natn  Sul-Americano  E.vtrn  — 
(NOTICIA  NA  PACtNA  12) 


coniitle- 

raçôr.x,  o  diretor  do  Departamento 
do  Serviço  Público  ponderou  qur, 
nnlové  vnnta- 


istahznç  ...  ...  _ _ .  -  -  - 

i  imlfíi  h  iil/idfl.  O  instrumento,  o  rito,  a  lingua,  a  fa- 
.r,do  formas  dc  cultura,  Essas  formas  são  sempre 

■  limadas  por  uma  idéia,  quo  é  a  idéia  diretora  do 
■ui  „  quo  o.x  alemães  denominam  tão  bem  com  a  pa¬ 
ia  quase  intraduzível  que  é  "Weltanachauung". 

0  teatro  d  das  mrtls  velhas  manifestações  do  cultu- 
!  ..rqmi  a  ação  logo  so  completou  com  a  afabulação 
hi, nu  ur.  passo tt  assim  a  fazer  teatro.  Nos  exemplos 
por  Prazer,  dn  magia  primitiva,  o  homem  "rc- 

■  <ita";  uo  caso  da  magia  chamada  homeopática,  o 
iitn.iwnlo  da  animal  C  uma  cena.  O  rito  segue  anda- 

ii la  teatral. 


■  --  !é- 


"até  certo  ponto1 
geiin  com  n  nitcniç.io  pretendida, 
prinrlpalmente  cm  fuce  dn  alega¬ 
ção  de  que  prnticanicnte  poucas 
pessoas  procuram  ns  rcporllçõex 
atii  sábados  devido  o  pequeno  es¬ 
paço  de  tempo  que  têm  pira  Isso. 
Por  outro  Indo  o  cumérclo  e.  em 
menor  proporção,  a  Indústria  ten¬ 
dem  n  abolir  também  os  expedi¬ 
entes  nesses  dias.  Em  éontrapiír- 
lld.x,  porém,  o  Sr.  Arizio  de  Viana 
observou  que.  do  estudo  «  scr 
proreriido.  iioderàn  surgir  reh^ 
vantes  desvantagens  no  que  diz 
respeito  ã  supressão  <le  serviços 
públleos  durante  dois  dias  couse- 
eutlvos.  Oh  ambulatórios,  por 
exemplo,  Diante  dc  tais  alterna¬ 
tivas  só  resta,  segumb,  afirmou 
o  entrevistado  ao  concluir  suas 
derlnrações  n  A  NOITE,  aguardar 
que  seja  solicitado  o  parecer  do 
DASP  e,  depois,  aguardar  n  res¬ 
posta  das  investigações. 


Rossellini  participou  de 
uma  corrida  para  dar 
oportunidade  a  seu 
fotógrafo 

ROMA,  30  <U.L\  —  IngrtfY 
Borgman  chorou  de  alcçria. 
qimno  eou  esposo,  Roberto  Ros- 
setlinl,  rctiroit-so  da  corridn  das 
"Mil  Milhas",  da  qual  partici¬ 
pava  como  volante  em  reu  cor¬ 
ro  Ferrari  de  3.000  CU. 

O  diretor  do  cinema  Rnltíiuo 
ae  retirou  da  corrida  na  melada 
c.o  percurso,  etn  Roma.  Seu 
propósito  não  ftit  compelir  cm 
velocidade  com  os  outros  volan¬ 
tes,  mos  dar  oportunldado  a  qua 
acu  fotógrafo  Aldo  Tonll,  fil¬ 
masse  cena»,  da  corrida.  TontI 
ia  romo  co-pitôto. 

An  chegar  a  Roma  procedente 
do  UreycTa,  no  nnrto  da  ItnllB, 
noDselllnl  declarou : 

-  Basta.  Já  íílmamoa  has- 

tante.  Agora,  para  enra.  Neces¬ 
sito  do  um  bom  prato  do  “spa« 
ghetti". 


((unndo  falava  n  flui.  Talado  dc  Castro,  no  almõoo  oferecido  no  I.  B.  (',  ao  presidente  du  Uepúldlea 


l.ornom  descobriu  &  Deua  antos  do  doscobrlr-ao  a  sl 
inrsnio.  Através  de  Deu»  percobou  o  ospot&outo  dn 
ui.  F.sra  ó  uma  das  verdados  reveladas  quo  eaque- 
■  frequentemente.  Meditada,  ela  nos  leva  a  conside- 
nr,H  demonidainente,  o  papel  do  teatro  na  revelação 
ir  ade  tola!.  Es.sa  rovotação  é  nao  rnro  feita  ntra- 
, umn  verdadeira  criação. 

\  criação  da  obra  do  arte,  prlncipalmonto  do  teatro 
■  iiihii-iic.  embora  om  vaga  analogia,  ã  obra  do  Cria- 
idéias  do  Deua  —  como  diz  Jacquos  Marltaln  — 
■I ,  Jntn  «s  cousas,  ns  criam.  As  nossas  são  conceitos 
i  ntntivns  tiradas  das  cousas.  Entretanto,  na  com- 
i  dê.xscs  conceitos  na  obra  dn  nrte,  há  um  grau  do 
■le  maior  dn  que  nn  açáo.  Tal  grau  do  liberdade  é 
terna  a  criação  estética  um  mundo  a  parto  do  mun- 
1  !  nçí'1  E'  verdade  que  n  Idéia  dapende  da  ação 
■!iz  , Jr.no  dc  São  Tomás  «tnão  temos  vordadelramcn- 
1  tlêia  dc  umn  enura  senão  qunndo  somos  capazes  do 

GARCIA  DE  MIRANDA 


PORTO  ALEORE,  25  (Ser¬ 
viço  especial  do  A  NOITE) 
—  O  professor  Rubnna  Pei- 
ruquo  afirmou  ã  Imprensa 
desta  cldndo  quo  ns  «una  pro¬ 
visões  sobro  a  morte  de  Stn- 
lln  e  o  flagelo  do  nordeste 
confirnmram-se  plonamente. 
Agorn,  segundo  suas  afirma¬ 
tivas,  o  Brasil  será  invadido 
petos  marcinnon  em  105(1. 
tendo,  porém,  essa  invasão 
um  caráter  pacifico...  E 
concluiu  suns  declarações  es¬ 
clarecendo  que  tom  em  mãos 
novas  e  sensacionais  revcla- 
çóos,  mas  que  só  faturamen¬ 
to  poderá  dar-lhes  publici¬ 
dade. 


Coosai;  m  fârças  armadas  om  tôrno  do  Chefe  da  Nação  —  A  sauda¬ 
ção  do  coronel  João  Saraiva  e  a  resposta  do  general  Caiado  de  Cas¬ 
tro,  em  nome  do  Sr.  Getutio  Vargas 

- - - - -  PETROrOI.TS.  27  (Da  Sucur- 

^  noite)  —  o  i.'  b.  c. 

homenageo,  o  presidenta  Getu- 
lio  Var.ras,  oferecendo-llic,  on- 
lmn.  um  nlinõço,  no  Quartel  da 
rresidêncln. 

Já  é  unia  tradição  n  visite  do 
chufo  do  govérno  no  quartel  da 
unidade  etropolHnna  ao  ter¬ 
mino  de  enda  veraneio  presiden¬ 
cial,  Ontem,  éstivoiiim  presentes 
ao  almoço  os  generais  Ciro  Espi¬ 
rito  Santo  Cardoso,  ministro  da 
Guerra,  Gcnoblo  da  Costa,  co¬ 
mandante  da  Zuna  Militar  Les¬ 
te,  Arlstldcs  Souza  Dantna,  co¬ 
mandante  da  l.s  Região  Militar, 

Jaimo  dc  Almeida  c  Nelson  de 
Mello,  coniandumo  o  sub-co- 
mandnnto  da  D.  I..  e  Oswnlda  de 
Araújo  Mota,  comandante  da  Ar¬ 
tilharia  Divisionária,  Cnlailn  du 
Castro,  chofe  do  Gabinete  Mili¬ 
tar  da  Presidência,  além  do  co¬ 
ronel  João  Saraiva,  comandante 
do  1."  B.  C.  e  sua  oficialidade. 

Em  homenagem  ao  Sr.  Gotnllu 
Vargas,  houve  um  desfile  da  tro- 
Pa  e,  fi.ido  u  almoço,  uniu  de¬ 
monstração  du  «alerta- ,  ptenn- 
mento  coroada  de  êxito,  pois  o 
batalhão  apresentou-se  pronto 
para  qualquer  eventualidade  um 
menos  .'e  cinco  minutos. 

Com  o  presidente  Vargas 
as  forças  armadas 

Durante  o  nlmóço,  o  coronel 
Jnnn  Saraiva  fez  a  saudação  an 
previdente  Gelulio  Vnrjtar.,  »»• 
lirnlnndo  inicialmcntc  ox  laçov 
qun  prendem  o  atual  presidente 
dn  Rcpiiblie»  no  Kxérritn  Nnchi- 


CÀÍUOCA  pertenrr  aos 
“/nn*”  tic  rínentn  e  de 
rádio 


EO BARRACÃO 
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(LÚCIA  BENEDETTI) 

Sim.  *0  meu  tempo,  em  Arthur  Bernardas.  Uaavamo»  uma 
sala  axulrfnarlnho  pregueada  e  uma  blu«a  branca,  com  as  Iniciais 
da  colégio  na  passadeira  da  gravata,  também  atui  marinho.  Era- 
mo»  multo»,  Os  menino»  çom  »uas  calcinhas  curte»  e  o  blusão 
branco,  carregando  •  penca  de  livro»  e  «  eterna  perseguição  da 
molocnda  que  não  podia  no»  vér  sem  grltnr  "Abraços  e  beijo*:" 
Aquele  "A,  B."  gravado  na  bluen  era  o  nosso  tormento  «  a  nossa 
gloria.  Blm,  porque  hav|a  o  pessoal  do  Ballhazar  Bernardlno,  que 
com  o»  dois  "BB’*  na  gravata,  passava  multo  pior  que  nfts.  Ernm 
saudados  eom  "Bestas  e  Burros!"  o  que  deu  margem  a  multa  bri¬ 
ga,  multo  olho  arroxeado,  muita  pedrada,  castigos  e  reclamações 
sem  conta. 

Hoje,  ute  parece,  chama-se  Grupo  Escolar  Joaquim  TAvora.. 
Não  sei  se  tem  apelido.  Mas  é  o  mesmo  colégio,  Imaglnudo  por 
uma  inteligência  privilegiada  e  servida  por  um  corpo  docente  mag¬ 
nifico.  Uma  eecola  primária  plantada  no  melo  de  um  parque,  o 
mal*  lindo  que  conheço,  o  famoso  Campo  de  S.  Bento,  em  Nlle- 
ról.  Tilo  Inteligente  foi  a  Idéia,  tão  adequada  a  locallsaçfto  da  es¬ 
cola,  qua.no  melo  de  tanta  coisa  errada,  é  uma  felicidade  enorme 
olhar  os  pavilhões  do  colégio  no  melo  dos  bosques  e  a  criançada 
debaixo  das  árvores  amigos.  Quando,  uma  vez,  em  Nova  Iorque, 
expliquei  a  uma  jornalista  que  ms  entrevistava,  que  havia  feito 
meu  curso  primário  numa  escola  ao  ar  livre,  dehalxo  das  árvores 
e  ouvindo  os  passarinhos,  ela  ficou  entusiaemnda  o  prometeu  ta- 
ser  um  artigo  aconselhando  aos1  americanos  essa  Inovação  par» 
os  cursos  de  verão.  Não  sei  se  fes.  Já  faz  multo  tempo  tudo  Isso, 
ató  mesmo  sssa  entrevista  í  antiga.  Naquele  tempo,  o  mau  co¬ 
légio  tinha  um  problema.  E  verifico  qus  o  problema  também  é 

antigo,  porque  éle  subsiste  até  bojo. 

Ora,  acontece  que  o  famoso  colégio  ao  ar  livre,  é  o  sonho  «  a 
ambição  de  tõdas  nj  mães.  As  classes  ficam  dentro  de  bosques, 
armado»  com  carteiras  portáteis,  multo  loves  e  cõmodns.  O  be¬ 
neficio  que  qualquer  criança  recebe,  estudando  uma  tarde  Inteira 
ao  ar  livre,  é  Incomparável.  Crianças  anémicas,  revelam  nn  fim 
de  sjgum  tempo,  um  lucro  considerável  na  sailde.  O  problema  do 
meu  coiegio  é  éese.  Todo  mundo  quer  ter  seus  filhos  lã,  Mas, 
acontece  que  nem  todo  dia  é  dia  de  sol,  graça»  a  Deiie.  E  quan¬ 
do  desaba  uma  chuva  repentina,  ns  crianças  ficam  sem  abrigo. 
Os  pavilhões  existentes,  naquela  época,  nfto  comportavam  nèm  me¬ 
tade  doa  aluno».  Atualmente  não  comportam  nem  a  quinta  pnrte. 

A  diretora,  no  meu  tempo,  chamava-se  Lldln  Benovldos.  Era 
uma  moça  cultíssima,  ençantaoora,  de  grandes  olhos  azuis,  olhos 
quo  estavam  sempre  procurando  nuvens  no  céu  e  sempre  pre¬ 
ocupada  com  aguaceiros.  Atualmente  a  diretora  chamn-se  Dono 
Alzira.  Também  seus  olhos,  doces  o  castanhos  vivem  assombra¬ 
dos  eom  a  chuva.  Bou  coração,  como  o  coração  do  Dona  Lidla,  « 
de  tédos  as  que  a  precederam,  clama  por  uma  ajuda.  E'  preciso 
que  as  qrlanças  tenham  mais  alguns  pavilhões  o  que  fiquem  ao 
abrigo  dos  Intemperies.  Um  dia  de  chuva  na  vida  do  um  cole- 
glul  não  perturba  multo.  Porém,  em  Niterói,  quando  dá  de  cho¬ 
ver,  os  vezes  emenda  semana  com  semana  até  fazer  um  més.  São 
mil  ■  quinhentas  crianças  apelando  aqui,  através  de  uma  antiga 
aluna.  Mil,  quinhentas  e  uma  vozes,  gritando  “precisamos  de  aju¬ 
dai  \  Blm,  porque  tanto  faa  quo  soja  Arthur  Bernardos  ou  Joa¬ 
quim  TAvora,  contlnda  sendo  o  mais  belo  monumento  quo  o  go- 
vímo  fluminense  Jámols  ergueu  A  Infilncla.  Umn  escola  que  é  o 


«Contemplado  com  uma  bolsa  de  estudos  o 
universitário  inglês 

Coimbra,  Já  podia  dominsr  fa- 
ilimcnle  o  leioma  de  Camões, 
vnntoiicm  que  multo  mi  facllh 
Lava  a  leitura  de  alguns  Jornnli 
c  revlslas  brasileiros. 

Ao  regressar  e  Oxford,  prosse¬ 
guiu  nus  seus  estudos  durante 
luals  um  ano,  conseguindo  ciassi- 
licar-se  nn  primeiro  lugar  nzl 
provas  finais  do  curso. 

Ganhou  uma  bolsa  de 
estudos 

Como  prémio  da  sus  brilhante 
c  destacada  colace.ção  nos  exames 
flnnls  do  curso  de  língua  nortu- 
guésn,  Alfrcd  Wonnncoil  foi  con¬ 
templado  com  tuna  bolsa  de  es¬ 
tudas  no  Brasil,  Iniciativa  esta 
promovida  pelo  senso  patrlõtlco 
do  industrial  brasileira  Celso  ria 
lluchs  Miranda. 

—  A  doação  desta  bolsa  de  ei- 
ludos  —  esclareceu  o  entrevistado 

—  visa  um  innlor  intercâmbio  cul¬ 
tural  entre  n  Brasil  c  s  Inglaterra 
e  é  conferida,  de  2  em  3  anos,  «o 
melhor  nlimo  do  curso  de  portu¬ 
guês  da  Universidade  de  Oxford. 
Ao  nlimo  contemplado  será  pro¬ 
porcionada  umn  estada  de  tris 
meses  nu  Bnisil. 

Nesae  período  terá  oportunida¬ 
de  de  visitar  vários  Estados  da 
Federação  c  de  observar  melhor 
nossa  gente  e  nossos  costumes.  O 
estudante  beneficiado  com  a  bol¬ 
sa  dc  estudos  contraia  com  Isso  a 
obrigação  de  escrever  iiinu  teso 
tébre  importante  personalidade 
di  nossa  histõrin,  Inibalbo  éste 
(toe,  ainda  por  Iniciativa  do  In- 
«Sslrinl  Celso  iln  Bocha  Miranda, 
será  Impresso  cm  Inglês  e  por- 
tugnês. 

Realizando  sua  grande 
vontade 

—  Esla  oportunidade  —  decla¬ 
rou-nos  o  Jovem  estudante  Inglês 

—  está  me  proporcionando  a  rea¬ 
lização  dc  uma  grande  aspiração. 
Desde  que  cheguei  ao  Illo,  Já  ren- 
nl  considerável  número  da  do¬ 
cumentos  e  Informações  sõbr«  a 
vida  e  a  obra  do  “Pai  da  Avia¬ 
ção." 

Já  estiva  na  Biblioteca  Nacio¬ 
nal,  na  sede  do  Aéro  Clube  do 
Brasil  «  no  Ministério  da  Aero¬ 
náutica,  onde  tive  oportunidade 
de  ser  apresentado  ao  ministro 
Vero  Moura.  Franqnenu-me  aqné- 
le  titular  a  consulto  de  todos  os 
dados  exisleules  sftbre  Santas 
Dumnnt  nos  arquivos  daquêle 
Ministério.  No  semana  passada 

—  prosseguiu  —  estive  em  Fe- 
Irõpolis  visitando  »  residência  de 
veraneio  que  pertenceu  xo  gênio 
du  nviiiçào.  Esta  casa,  devido  á 
sua  cngcuhosn  construção  e  prln- 
ripalmrntc  por  ter  xlilo  edificada 
ã  rua  do  Enc.mto  n.  23,  foi  ba¬ 
lizada  com  o  nome  de  ‘'Encanta¬ 
da".  Deverei  nn  prõxlmn  sema¬ 
na  Ir  nté  São  1'aulo,  onde  me 
avlslarcl  com  nlguns  parentes  de 
Santos  Dumont,  visitarei  o  Mu¬ 
seu  Ipiranga  e  travarei  conheci¬ 
mento  com  a  biblioteca  Aeronáu¬ 
tica  do  Cmte.  Armando  Sn  ral¬ 
is. 

A  biografia  de  Santos 
Dumont 

Encerrando  suas  decIsnçScs  t 
nossa  reportagem,  o  Jovem  Al¬ 
frcd  Wnnnncott  disse  que  s  nua 
ubro  sõbre  Alberto  Santos  Ou- 
mnnt  abrangerá  Irís  pnrtss  dls- 
llnlns:  n  da  formação  de  Santos 
Dumont  e  dns  razões  de  seu  «le- 
votnmenlo  á  canso  da  aeronáu¬ 
tica:  «  do  período  Otivo,  que  re- 
llctiu  a  fase  mais  Intensa  das 
seus  trabalhos,  e.  finotmente,  * 
da  sua  rclbira  e  morte. 

—  Tudo  farol  —  frizou  —  parn 
dar  nn  meu  trabalho  a  maior  am¬ 
plitude  possível,  s  esclarecer 
Oliida  a  controvérsia  que  foi  ’e- 
vnntndn  em  tõrno  n  prioridade 
de  Sanlos  Dumont  sôhro  os  Ir¬ 
mãos  Wrlglit. 


HOMENAGEM  AO  PROFESSOU  ARNALDO  DE  MORAES  - 
Pela  passagem  do  IS.*  aniversário  à  frente  da  maternidade  que 
tem  o  seu  nome,  foi  hamensgesdo  pelos  médicos  que  a  Integrara, 
o  seu  patrono,  professor  Arnaldo  de  Moraes.  Ao  ato  estiveram  pre¬ 
sentes  figuras  de  destnque  em  nossa  sociedade,  dentre  ns  qual» 
dcslacava-se  a  fira.  Mário  Almeida.  O  homenageado,  acompanha¬ 
do  de  sua  esposa,  foi  saudado  pelo  Dr.  Mário  Pardal,  ocasião  em 
que  foi  Inaugurado  um  retrato  »  óleo  do  Professor  Arnaldo,  do 
autoria  do  professor  Gerson  Pinheiro,  da  Escola  de  Belas  Artes. 
Em  poucas  palavras,  agradeceu,  sensibilizado,  o  professor  Arnaldo 
do  Moraes,  salientando  ser  aqncla  uma  data  grata  a  todos  os  quo 
all  trabalhavam,  porquanto  atestava  perfeltamcnte  o  alio  conceito 
do  estabelecimento  hospjUlar,  ao  se  registrar  a  passagem  em  suas 
diversas  dependências,  de  19.611  pacientes.  Na  foto  um  aspecto 
do  singela  solenidade,  vendo-se  o  professor  Arnaldo  de  Moraes 
acompanhado  de  ana  esposa,  do  assistente  Luiz  dc  Souza  Matos. 

Grau  Mário  Almeida  e  ontra»  pessoas  grada» 


Carolina  Sampaio  e  o  seu  irmão,  o  menor  Wilson, 
ao  primeiro  “tremor"  do  barraco 
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do  o  dnalocamcnto  do  uma  gran¬ 
de  lago.  na  qual  se  encontrava 
encostado  um  barraco,  que  fi¬ 
cou  na  iminência  de  desinoro- 
nnr  e  rolar  o  precipício,  levan¬ 
do  de  roldão  os  barracões  a  éle 
pegados  •  o*  quo  ficavam  mala 
abaixo. 

O  deslocamento  da  enorme 
pedra  itti  dou  as  primeiras  ho¬ 
ras  da  innnhã  de  ontem.  O  aba¬ 
lo  foi  fortíssimo  e  a  primeirs 
impressão  dos  moradores  do 
barracão.  Carolina  Sampaio,  de 
19  anos  o  seu  amásio  Ernesto 
Silva,  dr  2Q  anos,  que  se  encon¬ 
travam  dormindo,  foi  a  de  que 
a  terra  estava  tremendo  e  quo 
a  sua  pequena  morada  a  qual¬ 
quer  momento  ucrla  lançada 
pela  pirambeir».  Acordaram 
apavorados  e  numa  correria 
louca  trataram  de  deixar  o  bar¬ 
racão.  Mus,  o  desequilíbrio  oca¬ 
sionado  pelo  deslocamento,  im¬ 
pedia  que  n  porta  sa  abrisse  e 
tanto  Ernesto  como  sua  mulher 
e  o  menor  Wilson,  de  7  anos, 
que  com  files  reside,  ficaram 
completamentc  apavorados,  an¬ 
te  o  perigo  Imincnto.  Foi  quan¬ 
do  se  lembraram  do  janela  e 
para  ela  se  precipitaram,  gal¬ 
gando-a  e  ntlrando-se  para  fora. 

Nesta  ocasião  tonto  Ernesto 
Silva  como  Carolina  Sampaio 
sofreram  alguns  ferimentos  sem 
gravidude.  sendo,  entretanto 
transportados  para  o  Hospital 
Miguel  Couto,  onde  foram  me¬ 
dicados. 

Cal,  não  cal... 

A  nossa  reportagem  esteve 
no  local  •  póde  verificar  que 
de  fato  o  barraco  está  cal  não 
cai.  A  policia  do  2.*  distrito  es¬ 
teve  presente  o  tomou  as  pro¬ 
vidências  que  lhe  competiam, 
fazendo  evacuar  os  moradores 
não  só  do  barracão  em  apreço 
como  os  dos  barracos  vizinhos, 
que  retiraram  os  seu?  móveis 
e  abandonaram  lmedlntamcnte 
o  local.  Gs  outros  barracões 
ameaçados  eram  residência  de 
Antonlo  Mário  de  Freitas  e  Ma¬ 
ria  Rosário  da  Silva  e  dc  Jorge 
da  Silva  e  Marln  MarhBdo  ria 
Silva.  .Todos  bc  retiraram. 
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hora  que  passa,  ciicie  ■  ,  pr(M)I 

sões  e  desconfiança  ■  (t,y, 

dada  da  união  iiuliv  ;i 

todui  os  brasileiros,  •  ujp'., 
ciai,  do  seu  Etércitn,  •  >  :’,  t 

do  governo,  numa  estro  -itlS, 
linde  ás  «uns  trnillçõ.  •  -nlu<i<v 
então,  que  a  no*ss  uçiU  g, 
povo  livre,  tomai»  'f  iilrt  t, 
der  ao  pêso  de  Influínri  m-u 
nhns, 

Rcferlu-se  ã  tumulto  ,t,^, 
luçáo  dc  idéia»,  que  ,,  »  » 
povo»,  afirmando  que  nrnli 
os  (orles  sobreviverão  ii  qn 
so  avizinha,  colorando  rn  rrlevt, 
a  predestinação  do  Sr  rinll» 
Vargas  nn  direção  dn  r<  >  iiru). 
lelro  com  absoluta  ti  -  rapra* 
ensão  nns  destinai  du  Jélrli, 
Finalizou  suns  ps  la»  .  •  uris* 
dando  h  saude  do  preildenir  ( 
entregando-lhe  a  verde  llímolt 
do  Primeiro  Bataltião  «Ir  '.-çrl*. 
rr*.  eomo  homenagem  d-c  ituí 
oficiais. 

A  palavra  do  general 
Caiado  de  Castro 

Respondeu  em  nome  .  frwtí 
denle  Vargas,  o  gener»!  «".ilida  if 
Castro,  quo  frisou  a  nemildad* 
da  união  em  lõrno  do  :;>:(«  ds 
Estado,  pnra  que  esle  potig 
prosseguir,  com  tranrjiitilil.ida.  ae 
execução  do  seu  programe  *  ■  p* 
verno,  em  beneficio  d*  •  íetlvb 
dade,  assegurando  que  ■  çred- 
drnte  da  Repáldlea  podr  ro#íi| 
com  e  apoio  irrestrito  dar  f  rjsi 
Armadas. 


CANGACEIRO  AINDA  EM  SEGUNDO  LUGAR 


(CONTINUAÇÃO  DA  1.*  FARINA 
DA  I.*  8EÇA0I 

Iria  estar  com  une  rnossontea. 
Roblnson  toma  seu  papel  de  iutz 
muito  a  sério  a  vã  cada  filma 
váriaa  vezes,  procurando  enten¬ 
der  oa  aub-tUlilo»,  até  esquecer, 
às  vezes,  quo  o  filmo  é  Inglês. 
<0  aub-tltulo  £  n  lingun  do  futu¬ 
ro»  declnrou-mc  Roblnson,  num 
neesso  do  bom  bumor.  O  cinema, 
definiu  o  ator  americano,  •  a 
literatura  do  povo;  por  lsio  é 
tão  Importante;  o  cinema  é  ?on- 
aamento  através  de  ação;  o  ob¬ 
jetivo  '.rve  ger  dnr  ao»  homong 
mala  dignidade,  mala  liberdade, 
mal»  consciência.  Enfim,  Robtn- 
aon  dlssa  que  gostaria  multo  de 
Ir  ao  Foatlvnl  do  São  Pauto-Rlo, 
de  1954.  Arslra  o  veremoe,  talvra, 
por  lá. 


"Cangaceiro”  em  suas 
mãos 

O  poeta,  romancista,  diretor, 
desenhista,  etc,  Jean  Cocteau, 
multo  parecido  eom  uma  velha 
aenhora,  disso-me:  «Faço  tudo 
brincando.  Mas,  desta  vez,  vai 
ecr  difícil  escapar  ao»  compro¬ 
missos.  Os  países  eâo  meus  ami¬ 
gos  s,  premiando  um,  torno  o  ou¬ 
tro  melo  Inimigo.  Não  posso 
dormir  da  noite  com  inata  pro- 
blomne.  Nem  posso  premiar  todo 
mundo,  senão  os  prêmios  perde¬ 
rão  ecr.  valor.  Nunca  fui  jul*  a 
ainda  menna  diplomata 

De  Jean  Cocteau  dependerá  se 
«Cangaceiro»  «cru  premiado  ou 
não. 


A  brasileira  Vera  Clouzot 

Vera  Clouzot  4  «  espósa  do  dt- 
rstor  Henrt  Clouzot,  que  não 
conseguiu  fazer  um  filma  no 
Brasil  mas  acabou  fazendo  «Sa¬ 
lário  do  temor»  inspirado  na  »ua 
viagem  ao  Brasil.  Vera  dtose-roo: 
«Já  não  ael  falar  o  português.  HA 
três  anos  quo  não  falo». 

Bõhrs  sua  carreira  no  cinema, 
dlsse-mq  a  patrícia:  «Com  Clou- 
rot  tudo  é  fácil;  éls  sabe  dar  per¬ 


sonalidade  até  a  uma  chicara  de 
café.  Blm,  pretendo  continuar  no 
cinema».  Mn»  não  tem  planos  po¬ 
sitivos,  a  nfto  ser  um,  uma  via¬ 
gem  ao  Brasil  para  visitar  a  fa¬ 
mília  . 

0  provável  vencedor 

Hanrl  Clouzot  é  o  provável 
voncedor  dosto  Festival.  Esta 
desanimado  com  o  boato  qus  lan¬ 
çaram  de  que  seu  filme  é  nnlt- 
nmerlcano.  Moa  Jura  que  nfto. 
Dlsso-me  o  famoso  diretor: 

«0  cinema  para  mim  é  um 
melo  de  expressão,  mas  não  é  o 
único.  Aa  vezes  preciso  pintar, 
escrever.  Depende.  HA  sempre 
uma  grande  diferença  entre  o 
filme  que  queremos  fazer,  o  fil¬ 
me,  que  acabamos  fazende  e,  en¬ 
fim,  o  filma  visto  pelo  púhtleo. 
Dal  grandci  confusões,  malen¬ 
tendidos.  Meu  Ideal  é  fazer  um 
realismo  mais  real  de  que  a  rea¬ 
lidade,  através  de  uma  reconsti¬ 
tuição  da  realidade.  Umn  alntese 
entra  realismo  •  convenção». 

Vanja  pretende  continuar 

Vanja  Orlco  tem  20  anoa  •  é 
filha  do  deputndo  o  escritor  Os- 
waldo  Orlco.  «O  Cangaceiro»  é 
eeu  primeiro  filme,  moa  agora 
Vanja  pretenda  continuar  no  cl- 
nemn  e  participar  de  vários  fil¬ 
mes  do  co-prodtiçáo  do  Vern 
Cruz  com  Hollywood,  Seu  próxi¬ 
mo  filmo  será  ao  lado  de  Gleen 
Ford,  e  so  chnmará  «0  america¬ 
no».  Será  filmado  numa  fazenda 
de  café.  Vanja  acha  Lima  Barro¬ 
to  um  homem  Rdmlrlivel,  quo 
tem  o  sentido  da  terra,  do  Bra¬ 
sil  e  que  subo  fazer  cinema.  G 
maior  problema,  parn  Vnnja  foi 
o  dc  carregar  nos  ombros  um  fu¬ 
zil  de  seto  quilos.  «Ainda  do!», 
dts  Vanja. 


Flagrante  feito  quando  o  estn- 
dMte  inglês  Alfred  Wannacall 
talava  à  nossa  reportagem 

■o  gsnlsl  Inventor  matriculai- 

■nr  no  curso1  ds  espanhol  e  por- 
Otgui»  da  Universidade  de  Ox- 

.tarâ,  que,  por  sinal  é  das  maii 
lÃiaqutnladns  s  tem  s  duração  de 
líS  .snos.  Pelo»  progressos  nlcnn- 
çtdos  durante  as  aulas,  consegui 
jla*»lflcnr-m*  entre  os  aliiLos 
jmts  dtverlam  fazer  um  curso  dc 
'férias  ns  Unlversldndo  de  Colui- 
pelo  período  de  seis  acinu- 
*»«.  Ao  terminar  as  estudos  em 
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n(o  haver  mebldo  nenhomz  ss- 
pécls  d*  órdem  de  prisão.  Nunca 
Imaginei  qne  Lúcia  fosse  capas 
de  tamanha  Injuitlça.  Soube  da 
Infnmante  acusação  pelo  telefo¬ 
nema  Internacional  do  dia  30. 
Depois  do  aviso  de  meus  pais,  de¬ 
sejei  seguir  imedlntamente  para 
o  Brasil,  ms»  o  temor  de  qu», 
em  melo  do  eamlnho,  mt  deti¬ 
vessem,  nté  não  sei  quando,  nem 
par»  que,  me  obrigou  a  peninr 
de  oulra  forma,  confiando  nn  se¬ 
nhor.  (assinado)  Déclo  Frota 
Ejeobar". 

0  telegrama  à  sua  mie  astã  vs- 
sado  nos  seguintes  termos: 

“Dlv«  Frot»  Escobsr.  Avenida 
Alvnrcs  Cabral.  Brio  Horizonte. 
—  MSe  Dlv»,  por  Deus,  lenha 
tranquildnde.  Irei  ns  outra  se¬ 
mana  pelo  Correio  Aéreo  Nacio¬ 
nal.  Deves  continuar  em  Belo 
Horizonte.  Te  telefonarei  do  Ilio. 
Beijos.  —  Déclo". 

Encontro  com  q  chefe  de 
Policia 

Dc  posse  dítses  despachos,  o 
advogado  Plment»  da  Veiga  pro 
curou  Imedlalamcnte  o  chefe  de 
Polfcia,  Sr.  Luiz  Sonrci  da 
Bocha,  a  quem  pediu  s  designa¬ 
ção  dc  um  delegada  para  acom¬ 
panhá-lo  alá  o  ponto  do  territó¬ 
rio  nacional  onde  Déclo  Esenbnr 
ia  enlregsrá.  Atendendo  á  soli¬ 
citação  do  advogado,  o  chefe  de 


!  Necessidades  diárias  e 
?:  pimentos,  que  a  contêm 

[  A  necessidade  quotidiana  do 
.(StlMnlna  A  varia  eegundo  u 
,Uzd«  s  estado  flulolôgtco,  Indo 
£«  1.800  unidade»  na  toso  adul- 
lis  Aj  gestantes  s  aa  nutrlzc» 
Ifaroosm  de  quota  maU  elevada. 
Daremos  lembrar  que  t  vlta- 


ÍWluA  •  prõ-vltamlna  A  Ingeri 


éns  aão  são  abaorvldns  100', 
Ama  A  prõ-vltamlna  levada 


!£um>  quota  suflclento  da  axe- 
troítuL 

í  A  manteiga,  o  queijo,  o  leite. 

&e  ovos  e  o  fígado  possuem  õll- 
Jrm  teor  dessa  vttnmlno.  En¬ 
quanto  a  calsa.  n  alface,  o 
IXgrlâo,  o  espinafre,  a  hortolha, 
t>  repolho,  a  couve,  a  chlcórlu, 
B  osnourn,  o  tomate,  a  batata 
$óce,  o  cará,  o  pêssego,  o  assai, 
lá  manga,  a  tmnana  eüo  boas 
fmtes  do  carotenoa. 

Com  alguns  deuses  alimentos 
fâcluldos  dlarlamenle  na  ração, 
«xt&remoa  garantindo  aa  cxl- 
jsínclao  orgônlcaa  de  vitamina 
3L  (Divisão  de  Propaganda  do 


Telefona  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  d  3-3  3  4  9 


O  Instituto  Nacional  de  Tee- 
nologia  comunica  quo  ae  acham 
oherts»  ns  ln»criçõe»  para  o  res¬ 
pectiva  Curso.  Ob  Interessados 
poderão  Inccrevcr-íe  da»  12  éui 
17  hora»  nêslo  Inatltuto  b.  Av. 
Venezuela.  S2,  2.»  andar. 

O  Curso  daatlna-so  a  forma¬ 
ção  do  técnicos  em  aferição  de 
pésos  e  medida»  o  terá  a  Cura- 
çüo  de  8  mesoa. 

Poderão  Inacrcver-so  candida¬ 
to»  dc  ambos  o»  sexos. 


aj  —  VM  HOMEM  ÇUB  MO  Q08TA.  DE  UVhUBREã 
8  AI  RA  COM  ELAS  f 

RESPOSTA:  —  Por/eitamenf».  llm  homem  yuo  detesta 
mutheree  sente  m Ido  —  em  segrido  —  a  teutard  gravar  a 
contrárto  demonstrando  quo  tem  poderes  sfihre  elas.  Ve 
modo  geral,  tcntqrd  Ia nçar  mdo  dtsso  "podar",  «mhora  u«t- 
camente  para  desagradá-lae,  e  ndo  agradá-las.  Por  outro 
lado,  I rd  pd r  d  prova  a  sua  capacidade  em  a/aafar  as  mt4- 
lherea,  a  /I m  de  observar  ute  quo  ponto  elas  " aturarão "  a  sua 
personalidade  antes  de  abandond-Io,  Um  homem  quo  con - 
tlnuamento  tentará  provar  que  o  seu  amor  i  (mild,  acaburrt 
desertando-a. 


PaUrln  designou,  psra  ee  dealn- 
cumhlr  dessn  missão,  o  delegado 
de  Vigilância  Õeral,  Sr. 


rãs,  no  Aeroporto  do  Galeão,  on¬ 
de  o  ministro  da»  Relaçõe»  Ex¬ 
teriores  do  Equador  será  recebi¬ 
do  pelo  chefe  da  Casa  Militar  da 
Presidência  da  República,  como 
representante  do  chcfo  da  Na¬ 
ção,  pelo  ministro  da»  Relações 
Exteriores,  embaixador  do 
Equador,  ministro  dn  Justiça  a 
Negócio»  Interiores,  prefeito  do 
Distrito  Federi»’,  secretário  Ge¬ 
mi  do  Mlnlfitérlo  das  Relações 
Exteriores,  chcfo  do  Cerimonial, 
Introdutor  Diplomático,  fundo- 
nárlo  pêsto  à  disposição  do  Ilus¬ 
tre  visitante  e  os  funcionário»  dn 
emhaixnda  do  Equador  no  Rio 
dc  Janeiro.  Será  formado  em  se¬ 
guida  o  cortejo  para  acompanhar 
o  ministro  das  Relaçõe»  Exte¬ 
riores  ao  Copacabana  Palato  Ho¬ 
tel.  onde  ficará  hospudado, 

Viajará  com  o  chanceler  equa¬ 
toriano  o  Sr.  Cario»  du  Silveira 
Martin»  Ramo»,  embaixador  do 
Brasil  em  Quito. 

0  programa 

Amnnhã,  o  ministro  Tnodora 
Alvarado  Garnícos,  visitará  áa 
12  hora»  o  ministro  João  Neve» 
da  Fontoura,  à»  16  horne,  o  pru- 
aldento  da  República  e  is  18,50 
hora»  o  prefeito  do  Distrito  Fe¬ 
deral,  À  noite,  às  20.30  horn».  ha¬ 
verá  um  jantar  na  embaixada  do 
Equador. 

Na  quarta-feira,  o  chnncelcr 
equatoriano  concederá  uma  on- 
trevlstn  coletiva  á  Imprensa,  na 
A.B.I.,  ás  9,45  horn»;  n  tarde 
Visitará  o  Senado  FodcrnJ  c  a 
CAinnru  dos  Deputado»,  Indo,  em 
seguida,  depositar  uma  coroa  no 
monumento  do  barão  do  Rio 
Branco.  À»  20,30  horn»,  n  minis¬ 
tro  dn»  Relações  Exteriores  ofe- 
tecerá  ao  chancolor  Alvarado 
Gnraicos  um  Jantnr  no  Palácio 
Hnmarati. 

Nn  quinta-feira,  o  ministro  dna 
Relações  Exteriores  do  Equador 
seguirá  parn  São  Pauto,  donde 
regressará  rm  scxla-frira,  pas- 
aando  o  sábado  nesta  capital,  fn- 


b)  —  A  tf  AT  AQ  AO  IF  BOU  PARA  08  DOENTES 
MENTAIS  t 


,  Hélio 

Soares  de  Mourn. 

0  promotor  também  vai 

O  Prof.  Pimento  da  Veiga,  logo 
depois  esteve  eóm  o  promotor 
Joaquim  Gonçalves,  designado 
pelo  juiz  José  Fernandes  para 
aluar  no  processo  O  represen¬ 
tante  do  Ministério  Pühlleo  se 
dlspés  Imcdlatamenle  n  Ir  tam¬ 
bém  ao  encontro  rio  Jovem  acusa¬ 
do,  arompnnhondo  o  teu  patrono 
e  a  autoridade  policial. 

Em  Corumbá  o  encontro 

Segundo  a  nossa  reportagem 
nenlm  de  apurar,  o  encontro  do 
Jovem  nutor  de  “Rua  Sol"  eom 
o  seu  advogado,  a  autoridade  po¬ 
licial  e  a  autoridade  JudlriAria, 
verlflcar-je-a  mesmo  em  Mato- 
Grosso,  na  cidade  de  Cnninihá, 
provavelmente  na  próxima  quln- 
la -feira. 

Vai  ser  de  novo  ouvido  no 
Rio  o  médico  Roberto  Las 
Casas 

Seguiu  pira  a  capital  da  Re¬ 
pública  o  delegado  Alberto  Snlcs 
Ponscco  Junior,  adido  A  Correge- 
dorla  de  Po||ela  mie  al  vai  nuvlr 
novamente  o  médico  Roberto  Las 
Casas,  em  cuja  companhia  Décio 
Escohar  comprou  a  faca  com  a 
qual,  há  seis  anos,  teria  elimina¬ 
do  o  seu  amigo  Luiz  Delgado. 

Defende-se  o  fotógrafo 
gauoho 

Ouvido  pelo  telefone  Interesta¬ 
dual,  o  fotógrafa  gaúcho  Dultio 
Severlno,  confirmou  que  renl- 
menle  foi  Interrogado  em  Porto 
Alegre  pelo  delegodo  Mnrlo  Pinto 
Corria,  que  ora  nretlde  o  Inqué¬ 
rito,  lAlire  o  "Crime  do  Parque", 
mas  nega  termlnantrmento  te¬ 
nha  pártlrlpario  da  zunnsla  in¬ 
cineração  dn  terno  de  Oérln  Ks- 
eohar.  mnnrhado  de  sangue.  Sftbre 
êsse  pormenor  vojla.  portnnto, 
n  prevalecer  o  testemunho  da 
nerrgada  Marja  ffnsrlmento  dn 
Sitvn,  segundo  «  qual,  ns  veste* 
ensangiienladas  de  Déclo.  lerlnm 
si-rvldo  par»  eompõr  ®  Judas  de 
Sábado  dn  álnWU 


b)  —  RESPOSTA:  —  Sim,  i 
que  dizem  os  m ombros  do  cor¬ 
po  médico  do  UfM/ilíul  de  Ve- 
eranos  da  St.  Cloud,  Afinneso- 
i.  Não  só  mente  o  bunho  6  va¬ 
lo, vo  com n  um  esíimtzlaule  ou 

_ vcdatluo  i>ara  os  doentes  mm- 

J  (ala  como  tnmbóm  poda  ser 
considerado  como  um  passa- 
tempo,  sendo,  por  conseguinte, 
a  formu  mula  e/cfluo  de  hidroterapia.  Por  conseguinte,  to¬ 
dos  os  hospitais  de  doentes  mentais  deveriam  ter  piscinas. 
Pode-se  afirmar  ainda  qua  qualquer  pessoa  qti»  flver  con- 
çuistodo  a  con/lança  que  a  nataçAo  requer  sa  sentirá  seguro 
o  Isto  ser-lhe-d  de  grande  utilidade  para  o  tratamento. 


(Do  PROF.  HUMBERTO  GRANDE, 
procuodor  geral  da  Justiça  do  Trabalho) 


O  tone  eito  do  comércio  é  multo  amplo.  O  »eu  raio  de  açáo 
Ejíle  fica  delimitado  a  osfern  económica.  Não.  Expnndc-se  «m 
•  dutroa  planos,  como  o  politlco,  o  social  e  o  cultural,  Há  um  co. 
jtSxdo  rural  a  Industrial  como  há  um  comércio  politlco  e  aocinl. 
>*Alm,  o  comércio  é  um  veiculo  de  cultura,  lovnndo  b  todos  os 
povoa  oultu*  Idéias,  toarias,  doutrina»,  nrle,  ciência  e  filosofia. 

Um  povo  somente  podo  ser  altamcnto  ctviltzndo,  com  um 
temérclo  intenso. 

••• 

A  agricultura  proceisn-se  num  conublo  do  homem  com  a 
Urra;  a  Indústria  exige  parn  dar  o  mnlor  rendimento,  uma 
cooporaç&o  do  homem  com  n  maquina;  o  comércio,  nas  suas 
diferente»  f.ines  e  iirocedlmentos,  eatabeieca  relações  do  homem 
■parn  homem.  Tal»  relaçõe»  são  psioológicas,  nocinls  «  scrnpro 
feumann». 

Dal  a  natureza  essonclnlmcnte  humana  do  comércio,  quo 
Ir  ito  pode  zer  rurnl  como  Industrial,  «fetlvo  como  cordial,  ou 
fueju!  o  cultural.  Em  tõdas  as  »uns  manlíestaçóe»  prepondera 
ts  elemento  humano. 

•  •• 

O  Brasil  nlnda  6  uma  vn.sta  extensão  territorial,  do  terras 
‘tneulta*.  sertões  desconhecida»,  com  riquezas  Inexplorada»  e 
iajaibUldjltlca  Ignoradas  até  agora.  Chegou  o  mumento  oportu- 
iii«  do  tomarmos  posse  do  pois  e  valorizarmos  a  nossa  terra  a 
&  nossa  gente,  fuztmlu  o  trabalho  brasileiro  dominar  a  totalidade 
dn  vastidão  geográfica  nacional,  com  penetrar  sertões,  ntravea- 
*«ur  florestas,  cultivar  o  antn,  travar  o  sub-solo.  vonecr  d  porten- 
Mu  natureza,  tanto  no  Norte,  como  no  Sul,  no  litoral  como 
jwj  interior.  Precisamos,  pois  do  trabalhar  parn  produzir  o  ex- 
ylornr  at  noasa»  riqueza»  natural»,  trabalhar  para  desenvolver 
»  aossa  ugrlcuUuru,  movimentar  a»  nosans  Indústria»  e  Incen¬ 
tivar  o  nosso  comércio.  Carecemos  assim  de  trabalho  organizado 
r?  conjugado,  dlaclpllnudo  c  uno;  du  trabalho  que  vitalize  todo 
u  «rganlsmo  nacional  Nunca  noa  esqueçamos  que  súmento  um 
jpovo  viril  poda  realizar  oe  desrino*  desta  grande  Pátria.  Um 
jjatz  só  é  respeitado,  quando  tem  relativa  Independência  eco- 
Bómlca  quando  pode  baatar-se  a  ei  próprio  com  os  acu»  recur- 
•cs.  Então  qlm,  êle  está  ern  condições  dc  manter  relações  coiuer- 
ísiala  com  outros  povoa  num  piano  do  Igualdade,  sem  ecr  rx- 

Ídorado,  defrndundo  ns  mias  conveniências  A  ugrlcutturn  t  n 
ndústrin,  prlnripnlmcnto,  constituem  o»  alicerces  do  unm  nucto- 
nslldadc. 

•  •• 

Em  obras  especializados,  estudo  a  vida  do  comércio  «m  re¬ 
lações  multo  Importantes,  como,  por  exemplo,  o  comércio  a  a 
JrUerrn,  o  comércio  e  a  técnica,  o  comércio  e  a  cultura.  D&y-n- 
volvo  porém,  com  a  mnlor  »  :m;So  as  rcluções  jurídicas  no  co- 
toérrlo.  fi  o  direito  que  assegura  a  nua  prosperidade.  Também 
analiso  «  amplo  esfera  dc  ação  da  pulUlcn  comercial,  no  seu  am¬ 
biente  nacional,  com  o  Imperativo  do  nbrir  mercado»  Internos, 
«  na  sua  lula  externa,  nn  conquisto  do  mercados  internacional». 

Ao*  tnouri  aluno»  Ue  direito  sempre  exlgl-lbe»  que  pensassem 
•oonómloomento,  pura  melhor  comurccndcrcm  n  ciánrl»  inridieiL. 


Aprovadas  as  instruções 
do  seu  funcionamento 
pelo  titular  da  Agricultura 

O  titular  da  Agricultura  assi¬ 
nou  portaria,  aprovando  aa  ln«- 
truçõea  para  o  funcionamento 
doa  cursos  avulsos  de  VIvelríEtn» 
e  Organização  de  Pomares,  dc 
acórdo  coni  expediente  encami¬ 
nhado  pelo  diretor  ãas  Cursos 
de  Aperfeiçoamento,  Especiali¬ 
zação  e  Extensão,  da  Divisão  de 
Ensino  Agrícola  e  Veterinário. 

Os  cursos  se  realizarão,  con¬ 
formo  a»  Instruções,  nos  meses 
áe  Junho  c  Julho,  em  datn  a  ser 
flxndn,  em  colaboração  com  a 
Escola  de  Horticultura  Wencos- 
Inu  Bello,  «  terão  caráter  práti¬ 
co,  com  a  duração  de  quarenta 
horas  cada  um,  atravêa  de  au¬ 
la»  ministradas  ao»  domingos, 
áe  8  àa  12  horas. 

Um  amplo  programa  efihro  vi¬ 
veiros  o  multiplicação  vegetal, 
dofesa  sanitária  vegetal,  orga¬ 
nização  de  pomares  e  outros  as¬ 
suntos,  foi  elaborado,  devendo 
a»  Inscrições  sc  processar  dez 
dias  ante»  do  inicio  dc  cadn 
curso,  podendo  o»  interessados 
dirigjr-se  nn  Serviço  Escolar  dn 
Universidade  Rural,  ou  nn  sede 
da  Encoln  de  Hnrtlculturn  Wen- 
ceslnu  Bello,  mediante  preen¬ 
chimento  da  uma  ficha  quo  lho 
zerá  fornecido. 

São  os  seguintes  os  documen¬ 
tos  exigidos: 

n)  atestado  de  sanidade  física 
e  mental. 

b)  prova  do  IdcnUdnde. 

c)  prova  de  conhecimento  de 
nlvcl  primário. 

d)  dois  retratos.  t“»Anho  1x4 


o)  —  DEVE-BS  FAZER  DECLARAÇÕES  DE  AMOR 
AOÜ  P81QUIATRASI 

RESPOSTA 


Claro,  de 

mesmo  modo  eomo  deva  adml-  o  * wfcíft 

fir  quo  o  detesta,  so  nssim  for  líi  <»  lí  çA’ 

o  easo,  e  provavelmente  voei  ,K.  . 

soiílra  tssea  dois  aontimontos  A 

cbiramenle  o  seu  problema  «  ^ 

sentam  sintomas  significativos  çh  fe-*.  i 

•  pelos  quais  o  psiquiatra  fará  Uí>.  "  \ 

com  quo  voei  compreenda  mols  ** 

elaramento  o  seu  problema  e 

não  considerará  ésses  sentimentos  «m  cardicr  pessoal,  pois 
nada  mais  nãa  do  que  sentimentos  revividos  em  rvinçílo  a 
outras  pessoas.  No  (rafamenlo  psíquico  o  psiquiatra  podord 
reviver  o  passado  com  o  médico,  desempenhando  o  papel 
Principal  no  drama  do  en/ermo  mentaf. 


Bcrá  Inaugurado,  dia  4  de 
maio,  sogunda-folra,  &»  17  horas 
no  Instituto  Nacional  do  Tcnolo- 
gla  (Av.  Venezuela,  82,  4.*  an¬ 
dar),  O  Curso  de  "Turbo  Ma¬ 
quinas"  a  cargo  do  Prof  TH 
Onlba,  que  será  ministrado  to- 
«lua  nu  segundas  o  quartas-feiras 
fts  17  horas,  com  a  seguinte  pro¬ 
gramação:  1)  Introdução  e  clas- 
zíficnçno  áns  turbomáqulnns;  2) 
Generalidades  aerodlnnmlcns, 
termodinâmicas  e  mecânicas:  3> 
Bombris  e  turbinas  hidráulicos: 
4)  Ventiladores  e  moinhos  de 
vento;  B)  Turhucompreasores  o 
turbinas;  6)  Ensaios  de  turbo- 
máqulnas;  7)  Trabalhos  prnetl- 
eon  no  tunel  ncrndlnamlco,  en- 
enloB  de  ventiladores,  bombas, 
rtc. 

O  Curso  *--A  -  *•*“•«*«  áe  75 
a— 


No  audltftrlo  do  BENAC  R* 
glonnl,  à  run  Santa  I  uzi  ■  ' 
2.’  andar,  será  Inatnlnda.  ""  11,1 
2K  «to  corrente,  n«  2]  hora*._  ' 
VI  Conferência  Nnrientri  áe  f" 
ganlznção  dnu  EnUdmlcr  o*c 
Governamentais  co  I Irnstl  ' 
o  objetivo  de  difundir  nrr '■ 
mento»  sftbre  a  ONU.  sos  ■* 
tnilurn  e  seno  prlnclpi 
Conslnm  dn  agenda  debst—  • 
br®,  na  renllzaçõc*  do  nnc  a n r  r 
t  sfthro  o  ternário  pnra  ,  n 
ferêncln  Nacional,  a  reah  *’ 
em  outubro. 

Nn  primeira  mnntfto  "fr*  1 
um  relatório 

do  nno  nnteilor  N>'  Ui "  • 

10  horas,  haverá  e  I rob.'  *"'  1  ' 
dlvcisn*  comissões  r,  no  rm" 

rtla.  A»  21  horas,  A  »«  ,sàs  A»  «s* 

fATMVriAritp. 


Sua  instalação,  nesta  ca¬ 
pital,  a  1  de  maio 

Instoln-su  o  I  dc  mnio  próxi¬ 
mo,  As  18  horas,  num  dos  tea¬ 
tro»  desta  capital,  o  I  Congresso 
Regional  de  Frcvldêncía  Social, 
com  um  ternária  que  abrange  pal- 
pltonles  assuntos  relativos  à  pre¬ 
vidência  social. 

Os  Sr».  Anlnnio  Erico  dc  Fi¬ 
gueiredo  Alvares,  presidente  da 
Cnmlssáo  Coordenadora,  c  El  as 
Adainir,  virc-preslderilc  «Is  mo¬ 
rna,  estiveram  nr-ita  rrdnçno  a 
fim  dr  convidar  A  NOITE  pnra 
*e  fazer  roprcsculir  na  cerimônia 


0  Congresso  Operíiio  dn 
Previdência  Social 

Um  comunicado  dar 

entl« 

dades  sindicais  di  t 
superior 

Comunteam-nos: 

rau 

"As  Confederações  « 

çõc»  Nacional*  de  Trnhaüu 

Jor-.ç 

sediadas  no  Distrito  Ecd-.r 

rl.  Ar* 

gãos  máximos  dn:  Cim 

j;  j  •  :  l  r 

prufisslonais  de  trab.-,:., 

Mo-f.?, 

tomando  conhecimento. 

dí  publicações,  «fe  que  i 

pff* 

teiulu  realizar  ncsla  s« 

4i  jn 

coTi^rrc^RO  slndirnl  rfeitiiJtdó  ^  I 

«Iclialcr  assunto*  rr  E«ei 

n  irtot 

eom  s  preriilênrin  «nrl.v  r 

tir  é* 

público  «leclarar  que 

cipnm  nem  partlrlp/«r*i  t 

í*  , 

fianizaçâo  dc  tnl  enngrew 

•  .me. 

Inclusive,  o  desaiilnrirsm 

átTr.Tflf 

contraria  nnrniin  lesai.-  1 

«rlnll» 

nadorez  da*  atividade»  •• 

llrilt 

entre  clnx  *  de  scr  At  > - 

!;•«  tire 

Inlelstivn  dna  Argãn*  d- 

‘A/t  H 

promoção  dc  Congrf  -n' 

\*  ff* 

Sem  ao  debate  dc  pinbi 

til 

envolvam  lr«tcrês*r*  r  Irt 

*.*l 

Irahftlhailorcs  —  e  qne 

1H  èV 

organizações  de  b.v?e  vesi  ‘  ■ 

mm 

Inferior  o  nntrnrtnln  • 
xo»  de  Amhlfo  narlonn ' 

m 

Depois,  reafirme-»*. 

....  i 

Ihndorea  fft  xe  prontraelr 

1 

hre  o*  nrohlema»  d.x  P  • 

■u  I 

Social  atravéx  de  *nnx  * 

i.-.df  1 

ornn  «nperlor.  eom  e  ti 

horneSo  dax  Ae  !'  enut. 

rulnl 

nrominelnmento»  foram 

Girei- 

fTn%  cmrnflpn  nrntrf- 

1%  ifl 

orránlr»  Ar  prevldínela  • 

t.1»  ~  j 

ora  em  f.ixr  A-  dlxru»  •  - 

|  r  nl 

no  Gongresso  Naetnnsl 

*  *?«• 

ranilnhndns  aox  pnder 

trntex  rama  nnssa  conn, 

^  f.V  | 

hre  fxxe  mneno  assnnl 

i.-rl 

(ntercsxe  para  nj  trahi 
naeionnlx. 

*  ‘fi  s 

Por  estas  razfic?.  refo.i 

•  ^  3  hj 

áx  entidade*  oue  n  eU>»  ' 

eulnm,  diretomente  *" 
(ermêdlo  Ar  organlzsçôf- 

grau.  oue  não  parilrlnem 

fpnHidn  crrl  ■!"»?.  t  «•  •*?«*  • 

lAf.I  1..M 

de  mie  xe  o  fizerem  de» 

t  14- 

sumir  Inteira  rrxnnn*n 

t» 

neta*  ato*  praticado»  r«o  n 

do  eom  a  presente  ree. 
ção". 

f  v.s-  • 

PÁGINA  3 


Rofôrço  de  oito  milhões  de  litros  para  a  zona 
*ul  - —  Apesar  disso  são  bastante 'sombrias  as 
perspectivas  de  normalização  do  abastecimento 
—  Dentro  de  alguns  dias  entrará  em  funciona¬ 
mento  a  nova  usina  de  Guaicurua  —  A  distri¬ 
buição  será  ainda  pelo  sistema  antigo  até  que 
sejam  concluídos  os  trabalhos  de  ligação  das 
novas  bombas  de  recalque  —  Construção  de 
reservatórios  e  disciplina 


llhüos  de  litro#  d 'agua  para  os 
Imlrrofl  que  mala  sofrem  na  dis¬ 
tribuição  do  precioso  liquido, 
ainda  não  enlnm  em  funciona¬ 
mento,  rnnformc  nos  declarou 
rmtem  o  engenheiro  Iodo  Fiuzn. 
diretor  do  Agims.  A  ligação  on¬ 
tem  feita,  depois  de  Intenso  tra¬ 
balho  dia  e  noito,  nnda  mala 
íol  de  que  um  preparativo  para 
a  ligação  da  nova  linha  a  fim 
de  evitar  Interrupção  na  distri¬ 
buição  do  liquido  com  a  conclu¬ 
são  dos  trabalhos. 

Cinco  milhões  de  litros  a 
menos 

O  engenheiro  ledo  Fíuza  pres¬ 
tou  Informações  a  nossa  repor¬ 
tagem  acerca  dos  trabalhos  que. 
vem  sondo  executados  pelo  De¬ 
partamento  de  Aguas  para  colo¬ 
car  em  funcionamento  a  nova 
usina  de  recalquo  de  Gualcurúi. 
De.nlro  de  mais  alguns  dias,  in¬ 
formou  o  diretor  óc  Aguas,  que 
«trá  feita  a  ligação  da  nova  II- 
nha,  possibilitando  assim,  um 
reforço  suficiente,  não  para  re¬ 
solver  deflnltlvnmente  o  proble¬ 
ma,  mas  para  atenuar  a  situa¬ 
ção  quo  vem  dando  ninrgem  a 
reclamações  da  população 

"O  certo,  acentuou  o  dire¬ 
tor  de  Aguas,  é  que  n  distrityul- 
ção  do  liquido  há  multo  vent  Sen¬ 


do  prejudicado  com  os  vasa- 
nientii»  nas  rêac*  distribuidoras. 
Além  disso,  há  outros  empecilhos, 
como  por  exemplo,  a  obstrução 
dos  cano»,  que  constitui  o  nmlor 
fator  para  a  crise  de  ótrim  que 
assola  os  bairros  de  Copacabana, 
1-eme,  Ipanema  e  outros,  rveo 
uP  cinco  milhões  tle  litro»  diário, « 
eram  disperdfçmlos  sõ  com  ,  ■- 
defellos  nas  rede.*,  Os  engenhei 
ros  do  dopariam,  Po  Irnhnlha- 
rnm  roni  rigor  na  de-nbstru  ;ão 
di' ases  canos,  retlronlo  gramo 
quantidade  de  ,  nlulhos  que  ve 
uavnm  a  passagem  dn  íertin" 

Acredita  o  erttenhelro  F.uzii 
que.  cr. r,i  «sSa  rtcsr li.it rução.  p 
derá  im  Ihorar  alguma  «o‘»a  ;rn 
dülrlhulção. 

Reservatórios,  a  solução 
essencial 

A  Impressão  da  opinião  piildi- 
ca,  pelo  noticiário  sobre  as  obras 
de  Gualcurus  é  do  que  o  proble- 
mn  da  água  nr.  zona  sul  fiesrá 
resolvido  em  definitivo.  E  uma 
Impressão  precipitadn,  conforme 
nos  informou  o  prõprlo  diretor 
de  Aguas  A  solução  não  está 
apenas  na*  bomba*  dn  recalque. 
O  problema  é  mais  de  reservatõ-  , 
rtos.  e  afirma  o  engenheiro  ledo 
Fiúza: 

- -  Não  posso  precisar  o  tem- 


Comemorações 
de  V  de  Maio 


ser  levado  a  cfoilo  cm  Volta  |\e- 
domlu.  com  u  prvaença  «Iq.prcsi- 
dente  dn  Rcpdblirti,  dos  «ministros 
<jc  Estudo,  uc  outras  ultfts  auto- 
rida  des  o  de  representações  sin¬ 
dicais  operários,  foi  ontep)  anun¬ 
ciado  pclrj  Sindicato  dos  Trubu- 
I hadores  de  Volta  iledondn,  cons¬ 
tando  do  mesmo  o  seguinte: 

—  Chegada  dn  presidente  da  Re¬ 
publica.  por  via  rodoviária,  hos- 
pedimdo-»e  no  Hotel  Bela  Vista; 

—  Chumiseo  ofeqecirio  is  Dele¬ 
gações  visitantes  pelo  Departa¬ 
mento  de  Transporte  Rodoviário 
da  C.S.N.; 

I  l_  horas  —  Inicio  da  concen¬ 
tração  «la  Praça  Pu  ml  i A  Calogeras; 

l-UO  horas  —  ‘\Sliow’’  oferecido 
pela  ADR  A  população  de  Volta 
Redonda,  n,i  Praça  Pandlã  Caló- 
gerns. 

lfi  horas  —  r.licgiula  «lo  presi¬ 
dente  da  República  i  Concentra¬ 
ção.  Hino  Nacional  pela  Banda  dos 
Fuzileiros  Navais.  Ifino  do  Tra¬ 
balhador  pelos  Coros  da  Rádio 
Nselonal  *  de  Nova  Hamburgo; 
desfile  de  trabalhadores  c  «lis- 
curso  do  presidente  da  República. 

311,30  horas  —  Fogos  dc  artifi¬ 
cio  na  Praça  Bnisil. 

21  horas  — -  Corridas  de  gtua 
*  de  nço,  com  a  presença  do  pre¬ 
sidente. 

Dia  J  — -  Inauguração  do  Noto 
Hospital  •  do  Recreio  dos  Traba¬ 
lhadores  de  Volt»  Rcdondn. 


Reafirmação  da  América  Latina  na  entidade,  cujos  seryiços  ao  pro¬ 
gresso  econômico  continental  foi  unanimemente  proclamada  —  Coube 
ao  ministro  Horácio  Lafer  proferir  o  discurso  de  encerramento 


q  «nçrnhrlm  ledo  Kl  ura  movtr.x  ao  nosso  repórter  os  tubos  de 
ligação  da  nora  usina  de  Gunicuru, 

'  AÜiids  adio  bastantes  duvidosas  tulção  das  bombas  da  rccalqua 
w  turepectlvaa  de  uma  melhora  do  reaervatõrio  de  Gualcurús  A 
iBdlcal  no  abastecimento  d 'agua  nova  usina  qua  possibilitará  um 
ia»  »»n»  ruml,  apesar  da  aubstl-  reforço  aproximado  do  oito  ml. 


O  registro-monstro  dr  rccabjue  enterrado  na  rua  Itarão  de  Pt- 
trnpefk  c  que  iHstrihuIri  o  liquido  para  a  ruim  sul,  possibilitando 
nm  reforço  de  oito  milhões  de  litros  diários 


du  técnicas  «te  programação,  in-« 
dispensáveis  k  promoção  de  um  I 
hamõnlco'  desenvolvimento  cco- 
nomico. 

Mais  adiante,  fueallr.ou  a  Im¬ 
portância  da  cooperação  Interna¬ 
cional.  “Sem  ela.  torna-se  penoso 


,0  Sr,  Morae*  Coutinbo,  que  orienta  aa  diligên- 
^a«  para  a  «lucidaçâo  do  mietério  de  Pilões, 
,Hp«ra  encontrar  aovos  despojos  que  auxiliem 

-  — >  vítimna: 

fator  sorte,  enquanto  que  nós  es- 
tnmoB  Jogando  com  o  fator  con¬ 
trário.  Ouvi  várias  vízes  Bran¬ 
co-  PI  «lo  um  homom  excepclo- 
nalmento  dotado  do  auto  eontrA- 
1*,  torna  difícil  o  estabelecimen¬ 
to  de  qualquer  Jalro. 

Entretanto  «stomos  Invsstl- 

ndo  várias  pistas  o  esporo  qus 
is  «urjam  resultados.  Pedi- 
mo«  também  Informações  •  dili¬ 
gências  a  rárina  policlaa  do  In¬ 
terior  •  do  eorterlor.  Tudo  que 
poseo  «vnnçar,  por  enquanto  < 
quo  nBo  descansaremos  até  apu¬ 
rarmos  éflse  hediondo  crime.  £ 
ama  queet&o  de  tempo,  apenas, 


'é  fthieldaçSo  da  identidade  das 

!  «iffrRÔPOLIS,  W  (Da  eueur- 

Í!  ó*  A  NOITE)  —  O  delegado 
«rali  Coutinbo,  chofe  do  Gabl- 
lârts  do  coronel  Agenor  Barcelos 
lINo.  seoretário  do  segurança  do 
o,  desde  do  alguns  dias, 
müá  dando  orientação  técnloa  as 
mallsadoe  pela  poll- 
«C»  ^stropoUUna  para  tsoJaroeer 
p  vvjavorante  orimo  dos  PllSos, 

|ínta  apareoemm  «aquortojado* 

UB  ‘jovpoo  do  ama  mulher  o  do 
HSu*  oriaeoe  **m  possibilidades, 
wW  «dara  do  hSentulcaç&o,  mau 
k.  Ao  08  oefceçc*  que  n  poEcla 
ra  tuoado* 

I  A  5=TOpóoMo  doe  SttbK*  Mu- 
Iptsu-oe  daj  drigtaciu.  oerv&noc 
»  Athyario  Morais  Owattohq,  quo 


— —  Famlll*  4*  I  prosou»  r. H t 

uma  emproada  pn?a  •rrrlçfn»  <j<v 

méotleo*.  Favor  Idtff&lUr  part  47-43à? 
dnnéo  reforêneltu. 

- £mprfg*ilft  par»  trnh\'.h»*  w 

■porUmrnto  de  trfi  44.  Fraça 

Cnat  Vermelho,  I.  apto.  £T. 

-  Empregado  paro  todo  Mt-rrç* 

exlgerm-oe  referênelu.  Fege-ee 
trator  pele  telefone  4t-4<!57. 

- Empregada  d«  mela  JMo 

terrlçn  de  trf»  pfceoea.  Tm** 
paio  telefone  4M114. 

—  C<rp€Ír*-arracnaAetra  wa, 

peT-iona  família  de 
Kalgero-ae  rrferfnolae.  faz* 
Tempél»,  52R,  epta.  303,  CepecahMM. 
Tratar  dia  7  ha  I  turre*. 

- C^elnhrit»  ptre  irm  A» 

na  fwrntIU  de  tt«tun<qnt(\  gae  «oil* 
C«  •  trtrtal  fina.  Exlmoò-oe  rwferOr* 
eraa.  Hai  Raul  PompAla.  1ÍL 
201*  Copieebar.o,  Traütr  ju  T  h  H 
boroa. 

-  Empregada  for»  fatd» 

de  nm  oetal  que  tnftba&a  fòrg.  iffof 
DU*  d*  Cru*,  Ml,  cai*  é.  7d  dMfilt 
D  Coneelçio. 

-  Empregad*  paro  foaiâítar  « 

trlvi*l  fino  •  arrumar  «jirtwani» 
o*  pequena  fwnllla,  Orden*do,  Ct41 
000,00.  Av.  K.  fi.  de  Opncebiu*,  4 <4, 
*pt  401. 

- r  Perfeita  eoftlnlurir*  p*i«  oa*a 

de  trf*  preicoA,  pir*  o  trlrtil  ítô*. 
ptidetido  d*r  referèn:!**.  Pegi-M  veol> 
to  bem.  Tfleffjner  par*  27-2DP9. 

-  Coxínhelr*  de  trivial  f!t\e  m 

i  ftenflçoR  lev».  Telefone  4T-4981. 

——  Coxinhclr»  de  bô*  eparênds,  * 
um*  boa  copc>r*-*rrum*tlelr*  cem  t-v 
íerfncta*.  Avcnldi  Epttdelo  Tmioj» 
número  12.  ípitirma. 

—  CotlnhHra  pnr  hor*.  Bna  Aft- 
tunfo  Snlr.n»  número  22,  em  f.  Att-* 
dnnL 

— -  PreelsA^a  tj*  um* 
çue  renhi  dui*  moí  por  a*m*n*  At- 
:«r  o  lerrl^o.  Telefone  pir*:  28-0231. 

— —  Cozl&hdr»  gu«  oonheç*  hm  * 
triri*!.  04  eeferlncli*  e  durxn*  üo 
•loguel.  Ordenado  Cx|  700.00. 

Ter  ta*.  Tel.  2&-7022. 

—  Preei**>se  de  ona  o-o  ura 
dnnU  de  cotlnht.  eom  prádt*.  fe». 
Cup»c*h*n*.  I0fl.  Fundo*.  Tensld  fe. 
pfrkx  Tetefone:  37.0411. 

-  Precí»*wta  par*  e*>p*  e  ingfstH 

•Implee.  Ordenado  Cr*  700.00. 
do  Mlcuei  20  Coparaban*. 

—  Cotlnhelr*  que  a»l!>a  fite?  g  *L. 
ríal  variado  o  terHço  de  copefr*  — - 
27-7M5. 

— —  Prteba-ee  de  om«  •»mpn*»a«U 
par»  f<u*  do  famllle  fasendo  todas  ao 
irrvlçot,  na»  LuU  Delfino,  47  —  Car- 
eadar*. 

* —  De  oni*  coiinheir*  do  trreUt. 
dormindo  no  emprego.  Ser*(  eom  oset 
filh*  quo  pM**  f*t»r  ■rrviçu*  leve*. 
Hti*  Seb&itiáo  de  Laeerdt,  úl,  Larei:* 

Jf.ÍTflâ . 

OrVIUCXM^B 

Moça  edurad*  para  iamar  iOiv 
ta  de  apartamcnlo  do  nm  wnbor.  Tra» 
tnr  eom  D.  Edlth,  pelo  telefone  42-717T. 

-  Senhora  com  tima  fijhlnh* 

dn  niwc5.  para  trabalhar  ocn  ru%  da 
família  como  «ntlnhelra  em  latada^ 
rn  Tratar  eom  Cellna  Meudr*.  h  ova. 
tilda  Santa  CniJ,  2.176»  em  fkmade? 
Camará. 

-  Arrumadelrt»,  com  rifirêndtn 

pora  cjwa  de  famlli*.  Donr.e  do  alo- 
Ruel,  P.ur»  Vieira  Couto.  63T.  Ttoebii 
Miranda.  Com  Enterlln*  d*  Glória. 

■ — -  A.Tumaileir*  cora  carteira 
confiança  e  respeito,  par*  fam  Ita&j 
pern  geral  duna  vcwa  iwr  »em*ne« 
dai  0  As  17  hora*,  copa  direito  •  *!- 
moco.  Ordíinodo,  Crf  400,00.  Trata? 
eom  D.  Glória,  telrfone  28-4W7. 

—  Senhora  com  rrferOnrlu,  par«, 
dama  do  companhia  mi  trnnar  convés 
«lo  pesenn  doento,  da»  IS  iva  17  borav- 
Tratar  «!nn  12  A*  16  boro*  com  KdltS» 
r*t*lo  telefone  42-7177. 

—  Empregada  pira  caiiT.  da*  5 
M  16  horaa.  Ordenado,  Cr3  6M.M, 
TrofcróneU  por  flotafogo  •  FlinHmr". 
Trníar  pelo  telefono  26-8404  eras 
Irrtir. 

- Moçn  para  todo  nervíço  cn  c*^> 

ui  d»  fam  (Ha,  no  horário  da*  fi  dn 
1.1  horas.  Ordenado.  Crf  1.000.00.  Cer» 
tao  jmrn  rata  ncçán,  aoh  o  nfúmero  IM\ 

- Senhora  quo  fala  franefo  pati» 

acompanhar,  no«  rans  et  do  mala  •  fç« 
nho,  «enhorltn  oa  aenhor*  k  Eurc«r«*o 
Tem  pnunportr  e  n&o  «Jrooja  ordooade. 
Carta  h  "Acotnpnnbanto*'  na  portaria 
deito  loranl. 

-  Moça  branea  par*  ccpnra 

arrumadeirn,  eom  prática  de  «mferraa- 
ftm.  Orxlrnntlo,  Crf  1.200,00#  Dorci  bv 
cmprvffo.  TcL  23-0941, 


O  Sr.  Earaldo  Ivorfi  quando  falava  ontetn  na  Conferência  da  CEVAI. 

1  OirrTA.VDJNHA,  37  CDo.v  on-  IraonJln.irU  croluçáo  do  nivcl  dai  documento*  de  t 
riados  especial s  dg  A  NOITE)  -•  discuosõe*  que  ao  vêm  verificando  doa  ao  debates  1 
Rtvfithi-sg  do  maior  liriiho  *  n.ns  attceosWai  rruniue*  da  CEPA!#,  capacidade,  ao  « 
cesfáo  de  ancemuncnto  da  Con-  paripaattt  eom  a  elevação  do  pn-  operação  •  f.  bAi 
ferèncla  da  CEPAl»  re.ilizada  no  d  ruo  ttvnlco  doí  ealudoo  apreacn-  do  ponloa  do  vii 
lóbado  k  Urdp,  «om  a  preçcn-.ai  tadns.  nae  delegação», 

do  mlnhtro  da  Pa  renda.  A  Influência  educacional  dasiai  Dr.  Kaul  Prcblivd 

0#f  Set  ai  ima  #4  A  rcuniôee  reílela-ae  na  gradativa  pe  de  técnlcoi  o 

wlSvwioO  00  mini^ro  iTlsUlUaçãa  d«  uma  consciência  rem  oberto  novoa 
Hnrarin  I  a  for  ^os  problemas  econômico*  contl-  rn  a  Interpretuçfi 

nuiavil/  l.alCI  nrnlnl#  focalltadoi  U  Ina  dt  uma  claa  econômlcon 

Coube  ao  niiniotro  Horácio  LA-  metodologia  mais  adequada  k  rca-  na»,  alcançando, 
for  proferir  0  dlscuno  de  rn-  lldade  dos  paises  sub-de*envolvl-  IrlbulçAoa  da  Si 
cerramento  no  qunl  teve  ensejo  dos  —  em  pera),  e  doa  países  la-  cutlva*  uma  íorir 
de  ncentuar  a  importanrln  d.i  tino-imericanoi  em  particular".  permite  n&o  wS  t 
obra  realixodn  pela  CEPAI#  r  n  O  ministro  Horaclo  í.nfcr  en-  fundldnde  na  an 
ê.xito  da  conferência  nqul  rrtt-  cerrou  o  acu  discurso  com  ns  p»i  blcmas,  como  a 
nidn.  A  este  respeilo  disse  0  ora-  Invrna  seguintes:  meios  mala  adeqt 

dor:  "Ficou-nos  n  sensação  de  umn  r«*ioa*  Acentuou, 

"A  Comissão  Econômica  para  imensidade  dc  problemas  a  rc-  CEP AL,  snlu  fort 
a  América  Latinn  vem  uUrgan-  aolver.  Esses  devem  ser  COnslde-  c,n1v'\l  dcclarnnd 
do  de  ano  para  ano  o  âmbito  dc  ™dos  como  um  desafio  que  será  aplaudir  11  reaolu 
suas  Investigações  e  realizações,  enfrentado  dc  íorrna  cada  vez  mais  !  nrtrl0  como 

de  maneiro  que  0  nosso  trabalhei  consciente  pelos  povos  da  Amêrb  . rmi:  cortou  pela 
tem  sido  crescente  e  seu»  obrei-  c«.  gnindos  lior  um  espirito  su-jensoos  nminlmer 
ros  devem  sentir-sc  íisongeados  perior  de  colaboração  e  por  uma  ,  decorrentes  de  ai 
pelo  dtfver  cumprido.  convicção  endn  vez  mais  arraigada  ou  ve;iluís  ?  5o* 

Entretanto,  ao  lado  dêste  a.s-  <1*  interdependência  de  seus  des-  mtfgriúAto  desta 
pccto  ético,  outro  existe  que  é  tinos.  *  Lá%?  ^CÔ?ft#T 

fundamental:  o  aspecto  técnico-  posso  terminar  sem  inois  ? .^22, «ÍL  “l€ 

econômico.  Sc  o  homem  é  .1  me-  VC£  indicar  0  confiança  que  naminj.nran\a  e 

didn  de  tôdas  as  coisas,  não  me-  nôi  brasileiros  partilhnmoa  com  »  **“ 

mos  exato  sert  dizer  que  é  tr.m-  01  lntlno-RUiericanos  no  tra- 

nos  exato  será  dizer  que  é  tam-  hJ[,ho  da  CEPAL  e  reafirmar  o  orranísmoí  P( 
a  Idéia  de  Víilòr.  A  Comissão  n053i°.  desígnio  dc  cada  ver  mais  ' 

Económica  para  a  América  U-  Pfe^jftar  e  reforçar  esse  Orga-  disnon  veW 

lina  trat.i  dc  assuntos  cconôml-  nlstno  que  Já  constitui  urn  instm-  Sbcáotl^l 

cos:  cata  é  .  sua  razão  de  ser,  mento  háilcn j\c  .  lentuçao  dos  Oo-  jjo  c.e  ^bcdorlo, 

.ui,  *  a  tua  ratão  dt  durar  mim  verBOS  no  «Icsenvolvimento  íco-  loIlos  *’“* 

tempo  simullan?amenlc  poliiieo  América  I.allna*'.  8"L|d?® „ 

•  «onflmiro.  0  agradecimento  das  E«vawo  Ldi  o» 

país^^mé^^riHn?0^  delegações  estrangeiras  SffdSf« Sa° 

soas  atividades  como  Comissão  Terminados  os  aplausos  à  ora-  (j0  pensamento  i 
Regional  das  Nações  Unidas,  lon-  çêo  do  Sr.  Horácio  Lafer,  fa-  iR(ino-americanas 
ge  rslavnm  sirus  organir-adores  lou  o  embaixador  Dnrlo  Botoro,  u  nr0blomn  bá3 
de  Imaginara  extensão  que  Iriam  da  Colombla.  em  nome  dar.  de-  I  ,  , 

ad«iulrlr  seus  trabalhos,  quer  legações  particlpantca  «Io  con-  -  ^ 

ri?  doutrina,  «juer  «le  ação  pr.v  clasc,  para  agradecer  a  hosplta-  .  aa  p  p 

gnuRirs.  Poderá  dlier-sc  que  o  lldade  do  govérno  o  do  povo  do  ,  "T  r>r,tlres3°  m. 
entusiasmo,  o  élan  siul  que  nni-  Brasil.  Em  seu  discurso,  frizou  ,c,raÇao  ao  Rfl>  11 
mon  o  ptigilo  de  especialistas  da  os  esforços  que  os  p«>vos  amerl-  mento  económico. 
CEVAI,  superiorniente  orienta-  canos  fizeram  para  lograr  a  II-  aprovadas  np.sta 
«los  por  ésse  sdmirévtl  economis-  herdade,  promovendo  a  istrutu-  “ m  csf,a  identtdr 
ta,  qne  i  o  Sr.  Raul  Prebisch, «li-  ração  da  união  continental  ba-  d«  ponto  «le  vtst; 
latou  as  coordenadas  sóbre  as  senda  em  ideais  comuna.  E,  numa  concepção  | 
quais  se  traçaram  as  normas  dl-  adiante,  salientou  que,  hoje,  oa  volvlmento  econAi 
reloras  da  comissão.  Por  isso,  problema*  econômicos  passaram  da  constatação  do 
na  medida  em  que  se  foram  ve"n-  l'ara  u  primeira  linlia,  pnrtno  latino-americanos 
erndn  ns  conseculivns  etapas  «ia  rm  sua  solução  resido'  n  «nica  veln  de  rer.dn  "p 
alunçfio  «lo  «organismo,  nlravís  esperança  do  se  conseguir  o  objetivo  principal 
déste  continente,  furam-se  cn-  sossego  e  a  harmonia,  num  vlear  é  o  dn  aun 
pmitnmlo  os  g«>vernos  latino-  mundo  quo  so  ngita,  antes  dc  média  por  habite 
americanos  da  importância  «los  Tudo,  em  tóvno  deles.  «Assim  jo.  destarte,  ns  di 
estudos  levados  n  cabo  pela  Co-  entendeu  a  ClN  u.  au  orlar  a  orn  í()  registram 
missáo  Económica  para  a  Amérl-  Çomissao  Iveonomiea  para  a  (1(|U)  prt>domlnnnt< 
ca  Latina  e  mcllior  ajuizando  da  America  Latina,  ■  a  . EPAL  tudo*  nos  grande; 
utilidade  dos  seus  métodos  dc  compreendeu,  dasda  'ORO.  quo  lrÍHÍS.._ 
itivejllgnçõci  e  rle  programação.  ®ra  necessário  estudar  diversos  Estudou,  npó„,  r 
Isso  mesmo  foi  reconhecido  pelo  1  »t*ohl« mas  lndlvulu.il»  do  cada  inversõcs  de  «'apll 
presidente  ficlulio  Vargas,  por  ^  mt^a^à  atH  ^sinalando  qun^, 

ranrnnfèr'ortàSao'T,olr"«nr'.b  '»ad«  econômica  do  cada  povo  **  çapltni»  inter 
,  mi  <  «viiiir  '  i  '  U  talino-umerleano,  concatenar,  eliminado  a  poaSi 
los  qu?  repereu  Iram  iiit.plnnien-  (i(ipol,  ,„|,iv,-ir,  «.«.(momlcas  eremcnlnr  a*  rosi 
te  no  eontlnrute,  cnnsIjUiiram  enJrc  #>  fi;a|me„tc.  ns  do  ,  Hca  Latina  em  ro 

serdarielrii  ronstigrnçco  do  uh-  ,  onjunt«j  com  mitron  pov  c  rn,  decaindo,  cor 
rim «  ° >r!>  rt'a,',t,ln  prln  oulro„  con(|nPt>(w  .  n  rapacidade  de  i 

C.hPAL  .  Denolf»  do  anntisiir  n  obiu  i  «ci  reí Ift ç  dC6Vánli 

.honre  o  cflrattT  rxfcpnon.H  qiw  mrj*nAr|a  quf  vem  renlizimb»  !  l«a!nnço«  dc»  p.iqa 

levç  a  íilual  rcimtao  *  u  inílu*  ójspAJ,  c  'le  deslnrar  a  figura  luçãn  dovcrA  reco 

ênna  ilos  Irnbnlhn*  rr.ilizndos  PJ-  Lfo  Sr.  Haul  Pri»blnrh  rumo  fa-  io  na  inlonslf irará 
ra  n  csolnrccltm  nln  da  opinino  Nor  niáxiino  dn  êxito  !j:rado  po-  znçAo  dn  nolilícA  i 
publica  riu  «assou  pnlsi^.  nsiffn  organismo  ini.ornnclonal,  rirnmcntn  ndotndt 

°r,JaVrIra?',!l.0r,  ufn,l:  I  'lK !•' d (.-  r u  .ao  «ovi  i  «o  bt\»<!lolro  Import/ujôcs .  Isto 
Foljo  cm  aasinnbir  o  vxifo  ria  ff,rllirJndífM  ijiie  jiropornlonou  todavia,  quo  devr 

Confcrcnriii  c  n  cxcrpcimial  i-ipi- ,  [mrn  H  y-^fftlfaccicAo  da  í»n«fflré«-  d»s  nosiribllidíulcH 
nto  nc  romprrrnsao  qur  reinou  cja  c  dirigiu  umn  s.nudaçno  cs-  (in„  exnorl.icón  n 

durante  a  mesma.  pe.dnl  no  Sr.  EuvnVIo  Lodl.  pe-  ,,','“0 

MW.S?ran^VSò*lK  r,11  'TT  t  -ube  tatiuTamXn^ 

raraineme  «o  seriitcou  paflnio  tHo  1  imprimir,  como  pn-siilcnte  do  ..  .  |mH  ^  , 

elevado  de  dedicaçao  no  Ira  bailio,  eontr|nvr.  nr-  tralmllins  qua  se  «-m.A-,1, 

do  renuncia  a  ésilos  individuais  desenrolaram  *m  s)nltandlnha  I  , 

em  fnvnr  «!c  formulações  giolwb  ;,-j, ,  »(.■,  «Morni.u  ■■  í.gra-  T.  '  Rp0?1  í1  1 

destinadas  a  Impulsionar  a  eco-  ditrlmrnfos  «In  ("olombln,  par  Çorno^  chave  do  « 
iionva  Inlino-americaiin  para  re.  (Pr  s‘(|n  Bogotá  e.i:  II  b!.«  p  ,ra  n,v"  devida  Intjr 
valorização  dn  Irnballm  e  melhor  .-«de  da  próxima  reunião  «ta  A  Indu-lrlallr.açât 
aproveitamento  dos  reenrsns  que  CEPAL.  f0,1K  ‘'feitos  na  r 

nos  cerram.  _  .  „  _  .  .  .  ,.  á  também  diretan 

E*  sumnniente  ronforlador  que  J  rílICl  0  oT.  EUVSlllO  LOCII  pnrtunte  fator  dit 
ns  Delegações  «los  listado-,  tinidos  Em  seguida,  falou  «.  prosiclen-  j  «envolvimento  dn  1 
dn  Amírlea,  «la  França,  do  Ttclnn  le  ria  Conferência.  Sr.  Euvaldo  rf!|  l«*cnll 

1‘nidn  e  «los  Paises  nalsos  venham  Loili.  rongntlnlãndn-si*  r«  m  ,  a  aumento  da  »uo 
i-toqu  rando  com  suas  lure*  r  sua  niombr--:  «la  reunião  prlns  |  teenlrn"  Pcpols 
espériínein  para  0  eMudo  dos  pro-  re.miltHüos  allnglde  v.  p»|,  tr  ,•  demorado  do*  pr 
Ideinns  das  rronomlas  iatino-nnic*  baliu, ,  que  apontou  r«>nie»  r--  I  fiecuários  na  Amé 
rlnno-.  sultantes  de  dupia  rnusa:  1  le  I  orador  atiordou  ns 

>!•  iintir»  -ernntioiTr  *  et-  um  lado.  «  alta  uualldad»  «los  congresso  em  tórr 


Um  motorista  atacado 
por  três  indivíduos 

Audacioso  assalto  verlflcou-am 
ontem,  à  noite,  na  avenida  Ro¬ 
drigues  Alves  «tqulna  dn  de 
Francisco  Blcalho. 

O  motorista  do  Ministério  da 
Guerra  Francisco  Maelol,  do  36 
anos,  resldento  h  rua  Marclllo 
Dlao,  62,  passava  por  all.  quando 
lhe  surgiu  pela  sua  frente  um 
crioulo  quo  lhe  pediu  um  cigar¬ 
ro.  Ele  parou  pnra  atender  ao 
pedido  «  recebeu  logo  um  soco 
no  rosto.  Em  seguida  apareceu 
outro  Indivíduo  que,  empunhan¬ 
do  revólver,  deu-lhe  um  tiro 
no  pé  esquerdo.  Um  terceiro  ho¬ 
mem  branco  também  0  agrediu 
a  coronhadax  dc  revólver  no 
frontal.  Maciel  caiu  desfalecido. 
Enquanto  Ibso  seus  agressores 
fugiram.  Levado  para  a  Assis¬ 
tência,  foi  all  medicado,  retiran¬ 
do-se  depois  para  a  residência. 

À  hora  em  que  encerramos  ez 
nossos  trabalhos,  a  polícia  do  12.* 
distrito  eslava  tomando  conheci¬ 
mento  do  fnto. 


UisítB  m  pvoira&oimi! 

—  Y«dm  Mto  tioâo  guczfto  I 
PíiSTmI  pwra  «rnrer  e  M«nt)d&> 
8*  4m  vUIujm,  0  qu*.  oomo  m 
ésibs,  nio  noa  foi  ainda  posei  reí. 
sti  ftahí  farei  realizar  nova  bue- 
ã t  to  rio  Jocó,  compreendendo  0 
ijyeíííio  de  Pilões  a  Culabo,  com 
turma  maior  de  homens.  E 
ÍVi-tésíe  que  Já  houve  enchurm- 
isr  »  8  rio  Já  transbordou  várias 
Mm.  Mas  faremos  ainda  essn 
^irtAUva.  Sábado  eucontramos 
Bí-oe  pÉdaços  do  corpo  da  mu- 
íü»r  que  estão  sendo  examinados. 


LETRAS  E  ARTES 


em  relévo  a  modelar  sistematização  de  do¬ 
cumentos,  Inclusive  mapas,  assinalar,  mala 
uma  vez,  0  arrazoado  Jurídico  e  medido  do  pa¬ 
trono,  dentro  da  Intimidade  doe  fatos  e  dos 
segredos  da  sua  interpretação.  Com  essa  de¬ 
fesa,  nasceu  a  trajetória  de  Rio  Branco.  Belo 
tema,  pois,  para  um  espirito,  como  Hélio  Lo. 
bo,  considerar,  esmerilhar  0  fixar  nas  páginas 
de  sua  última  produçáo.  Nela  »e  revelam, 
mais  umn  vez,  a  probidade  e  0  brilho  dís.ve 
escritor.  O  assunto,  todo  éle  controvérsia,  po¬ 
deria  levar  o  ensaísta  para  os  pronunciamen¬ 
tos  em  quo  fácllmente  aparece  0  paixão.  Pode¬ 
ria.  lambem,  levá-lo  para  as  minúcias  do  his¬ 
toriador  empolgado  com  o  fato.  Nada  diluo 
ocorreu,  cm  beneficio  da  história,  da  verdade 
0  do  barfio.  O  ensaio,  robusto  em  seu  planeja¬ 
mento  e  desenvolvimento,  torna  o  episódio  cé¬ 
lebre  como  eixo,  desde  a  Investidura  dc  Rio 
Branco  até  o  término  do  encargo,  e,  então, 
com  rigor  Informativo,  nos  dá  conta  das  ocor¬ 
rências;  com  tintas  justas,  nos  traça  os  retra¬ 
tos  das  personalidades  que  aparecem  no  ce¬ 
nário;  com  a  perspicácia  do  analista  social, 
descreve  certos  momentos  histéricos;  e,  com 
alto  critério,  deixa,  aqui  c  all,  Os  mais  primo¬ 
rosos  conceitos.  Nesse  livro,  mal  grado  a  In¬ 
tenção  de  circunscrevê-lo  à  questão  de  Pal¬ 
mas,  0  autor  proporciona,  n  respeito  de  Rio 
Bronco,  os  traços  básicos  de  sua  peronallria. 
de.  Tudo  mala  que  faria,  já  tinha  ali  raizes  c 
prenúncios.  A  trajetória  luminosa  é  pressenti¬ 
da  nu  episódio,  narrada  por  autêntico  escritor 
0  diplomata,  por  uma  das  raras  pessoas  que  0 
poderiam  sentir  com  Idênticas  virtudes  morais 
e  Intelectuais,  por  esse  Ilustre  Irmão  na  his¬ 
tória,  na  diplomacia  e  nas  letras,  por  ósso  en¬ 
cantado  das  (radlçóes  da  cara  comum,  o  Ita- 
marnlt. 

CELSO  KEliI.T 


ruhltcldode  —  êsso  esplêndido  volume  do  H6- 
í™  O  autor  não  empreendeu,  ft  seme. 
'hnnça  de  outros,  uma  clntese  sóbre  uma  dos 
tVTrrinalldftdes  maiores  do  Brasil.  Seu  gosto 
t»!íi  história,  seu  amor  ôs  pesquisas,  sua  vo- 
Prin  diplomacia  e  pelas  contendas  in- 
rtóhclonals  levaram-no  a  lntereasar-se  por 
l|t  '  .'trótllo  apenas  da  carreira  gloriosa  do 
1  -  0.  Por  coincidência,  0  episódio  que  mnr- 
it  .  1°  tí®ssa  carrelTA.  Realmente,  a  ques- 
'■  • 1  Território  das  Palmas,  comumente  cha- 
•ri  ;  daa  Missões,  levara  0  Brasil  e  a  Argen- 
“  presença  do  Olovcland,  presidente  dos 
Unidos,  escolhido  como  árbitro  entre 
,f  1  õ-  países.  A  República  mal  so  consollda- 
r-  ■■  lUele  tempo.  Ainda  havia  u  recordação 
'"j"  1  '  da  monarquia  e  dc  monarquistas.  A 
[' '  -a  õer  Julgada  por  arbitramento,  era 
''  ''tentai  para  0  Ilrnsll:  não  apenas  0  ter- 
õ  considerável,  mas  a  sua  posição,  Indis- 
^  1  á  unidade  e  á  eomunlcação  com  o 

•>  •  ‘Cessltava  o  novo  regime,  para  suceder 
‘ ’ti  ilie  Iniciara  0  trabalho,  de  um  advo- 
altura  da  complexa  tarefa.  O  direito 
|  'Ma  da  penetrante  investigação  hlstórl- 
**  ''ográflca.  O  encargo  requeria  0  zélo,  0 
'•  õõrio,  n  prohldndc  de  um  embaixador.  E 
fr  to  -uirgc  0  nome  dc  Rio  Branco.  De  como 
**  ‘  "ive,  Integro  c  diligente,  sagaz  e  reserva- 
'■  irnbftlhador  Ineaufávcl,  pleno  de  rcstionsa- 
hl  ‘"‘•de  e  zêlo,  diz,  nn  narrativa  serena  e 
de  um  grnnde  ensaio,  o  Sr.  Hélio  Lo- 
Não  é  ncoessôrin  recordar  11  vitória  do 
bia-il.  realçar  a  Integridade  do  árbitro,  pór 


Ufin»  ri»  raia;  S#  srtriss  «U 
ptirn,  buoitoir*.  «m»-»ác«  —  talhais 
«ir«.sari»  rinmãstlca  —  mKlnhrira,  ««> 
«In  fM>»çn  soe  A  NOITE  lhe  ofenea, 
O  aen  anõnriu  ê  pobücado  ffratvila- 
nsnlo. 


<1  poemn  "Copacabana",  renst- 
dr ivirfo  umn  dc  suas  melhores 
peças.  f>  miidnlro  Omnr  Aluai 
K.írheli  sc.rtl  nxebldti,  amnuhd, 
rt.»  tt  horas,  >in  Academia  Cnrío- 
re,  sendo  nrador  para  SiiuiUl-ln 
0  Sr.  Paula  dc  ifrilei/fos 
Ilie«‘e 


ntia  a  ron.rtilwír  um  granir,  le¬ 
nta  na  história  de  Portugal  e  do 
brasil.  A  é/e  <te  vem  consagrar i- 
rio  o  Sr,  Marcos  Carneiro  dr 
Mnidonça,  pesquisador  hicnHjttf- 
vcf  do»  «Míuntos  rir  nossa  histó¬ 
ria.  O  Instituto  Histórico  0  ron- 
'Adon  a  proferir,  dr  sua  triliuno, , 
no  tíia  fi  d\  n  horas,  unta  con- 
[er/ncUt  sóbre  aquela  personali- 
iltitirs.  Trrá  coma  titulo  :  "O 
vi Hrqufs  dn  Pombal  r  a  unidade 
brasileiro” .  Es  trem  os  rrrtn  dc 
quo  a  conferfiirln  revelnn t  mui¬ 
ta  coijij  Inédita  a  resnelto. 


y  ~,  mi-qf  no  dia  20  a  In.  ut:0- 
i 1  r.  ■  Museu  de  Art«'  fóodrr- 
»■  Uv.poslçàn  de  Pintura  «h 
M!n,,i  Rsae  neonteclmentu 
«t-peradn  eoqi  o  mnlor  lcterés- 
1  tqetos  nrtlstlcos. 

•“•'iro  «1  iioetn 


MASSAS? 
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ofitvrj  c.ietitoi 

'•  th t  rrlnf/n  rt ttt 


ti 


1 


VIS  AO 


Ti 

P 

TE 


,,v': 


■  W1»SC«I 

v  .yyéj» 


■  m 

(O  Rei  das  Geladeiras) 


FUÁ  RÁMAIHO-ORTIGÃO,  22 

■ _ » _ jj  • 


Adrião  F.  Porto 

PASSAGENS  A ÁREAS  OU 

marítimas:  passaportes? 
apólices? 

58.  R.  TEóFILO  OTONI.  39-A 
TEI..:  23-22R0 


SEJA  BELA  E  FELIZ,  EVITANDO  OS  SOFRIMENTOS  DO  SEIO,  COM 

■ - -  _____  '  r  -  ,  —  _  1 _ _  _ v  ■ 


M  AÍS,  E  F I  CA  Z  1  ^E  C  U  L  A  D  0 I  D  A  M  D  LHE  » 


M&g 


tms 


Atacado  por  duas  jarara¬ 
cas  depois  de  perder  a 
visão,  salvou-se 

PORTO  ALEGRE.  57  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  -  O  m- 
In no  fíioenmhi  Mnrcotii.  ncompa- 
nlindft  por  íilorrinno  Panazzolo, 
<>i*,1h*s  rtshlcntc  n«j  uiiiiriclpin  dr 
Benta  Gonçalves  fnrnm  pescrr 
lUpcnlInamentr  Oloeondn  foi 
alnendn  por  duns  jsrnrscAS.  p 
dçndo  imedlnlnmentc  o  um  ,lr, 
'isno.  JniRonito-íe  perdido,  de- 
superado  «nin  a  corrrr  aos  grl- 
lo.*,  ata  que  rxatisln,  n.iorlhou- 
sr  e  eorueçmi  a  ornr.  pedindo  t 
'•Irgcm  que  n  amparasse  naquele 
transe  rie  riór.  Encontrado  e  re¬ 
conduzido  á  sua  casa,  Giocondo, 
com  surpresa,  verificou  Sol»  dias 
depois  que  estava  completa  mente 
restabelecido. 


ÂfilV LUSA  RIOS 


Feminina,  na  avenida  lianklln 
RootcveH,  84,  10.*  andar,  eelc- 
brar-»c-A  o  “Dia  Miindlui  dn  So- 
cia".  Faiará  a  senliorlla  llilley 
Oammen,  «Miro  o  tem»:  “Como 
«  mulher  enfrentará  um  mundo 
em  trnnsformnçfin" 

COUFE  ReNCIAR 


PARA  INFORMAÇÕES  E  RESERVAS 

Aíi.MAK.  INTEUMAUKS  «  -IBM  a  I.K  \(  |t)si)  »  ,, 
ClIAJtüEUKS  REUNIS  43-PJI .  1. 1 1) 

COMP  COM.MAtUTiálA  2;t-2!K!U  |  |M  \  -,••  v 
S.  A.  MARTINKI.I.I  42-2552  •  i:l< >  -  ç 

LLOVl)  BRASILEIRO  23  IÍ7I  IV tl.soN  *()•  -  a  < 


Parem  «no»  hoje 
Senhores: 

Antonio  Arrais  de  Alencar 
Pasrlinal  R  a  n  I  e  r  I  Marzllll, 
deputado  federal 
General  TertulUno  Potiguar» 
Manorl  Alvares  Portugal 
Rescala  BI I ar,  Jornallsln,  peri¬ 
to  criminal  *  chefe  ria  Seção  de 
Imprensa  do  D.  F.  S.  P. 

Antonio  Franclaco  Carvalhal, 
ministro  do  Trlhnnal  Superior 
do  Trabalho. 

Padre  Franclsro  Vaífrl 
senhoritas; 

Sandra  Maria,  filha  do  Sr.  Al- 
*eu  Barbedo,  inh-prorurador  da 
República 
tBBTAB 


As  Companhias  e  Agências  fuu 
a  SAIDA  dos  seguintes  ,\  |  |  los 

PARA  A  EUROPA 
CHARGEUHS  REUNIS 
1PS  LAVOIEIER  —  Las  Pal¬ 
mas,  Lisboa.  Vigo  e  Bor- 
deaux 

J  I  CHARLES  TELL1ER  - 
IJM  Palmo»,  Vigo  »  !-e 
Hsvre 

lí  «  CLAUDE  BKRNARD  — 
t-M  Palmas,  Lisboa  c  Bnr- 
deaux 

COMP.  COM.  MARÍTIMA 

6'  S  PROVENCE  -  Bahia, 

Daknr.  Barcelona.  Marse¬ 
lha  e  Gênova. 

15  S  VERA  CRUZ  —  Bahlft. 

S&o  Vicente,  Funchal  e 
Lisboa 

56  8  BRETAONE  —  Bahta, 

Dnknr.  Barcelona.  Marse¬ 
lha  e  Octiova 

1  6  SERPA  PINTO  —  Heclíí 
SAo  Vicente,  Funchal  r 
I  .isboa. 

UOYD  BRASILEIRO 
30  4  ix)  LOIDE- VENEZUELA 
-  Ltverpool,  Londres,  Hn 
vrr.  Dunquerque,  Aiituér- 


ô  Sr.  L.  P.  I..  P.vman,  eonw- 
Ihelro  d»  Embalsaria  flrlt Anira. 
amanhã,  As  18  hora»,  fará  uma 
conferência,  nn  Sociedade  Brasi¬ 
leira  da  Cultura  Inglesa,  siliire 
“Alguns  Aspectos  do  Serviço  Ci¬ 
vil  Inglêj".  Apresentará  o  ora¬ 
dor  o  Sr.  luilr  Slmdrs  I.npes, 
pretldenl»  da  FnndnçSo  Grtulln 
Varga». 

ENFERMOS 


pia,  Botterrinr 
Hamburgo 

3  *  'X)  l.OIDE  CA' 
Vitória.  FrdVMr: 
S&n  VícBíite,  Cl 
Tnnger.  Gíbrulta 
lha,  Nuptiir.  i 
Ocnovn 

A.  GRACIOSO  A  ni; 

9'  5  (nSNOVA  -  l  a 
Gênova  r  NAp-q 

17/  5  SESTRIEÍU: 

mos.  Gênova  . 

18/  8  BISES  -  !,«. 
novn  e  Nnp  • 

LINEA  “C"  -  AG 
(RIO)  S.  A. 

30/  4  ANDRÉA  r 
Ln-,  Pnltnft» 
ii  es  e  Ccnovii 

31  fi  ANNA  O  -  I 
Canr.es  o. 


glal  De  autoria  do  Profrsíor 
Alulslo  Pimenta.  "Friementos  de 
Química"  segnern  os  difames  do 
programa  oficial  de  iSo  atrnent* 
malfrio 

^Geografia  Geral",  Edi¬ 
ções  Melhoramentos 

.lá  notlcUtnoi  nqul,  dando-lhe» 
o  incrllo  epie,  de  fato.  possuem 
cm  barda,  o  aparccimcnln  dos 
compendios  de  geogrnfia  para  o 
ginasial  i  para  o  ciclo  eolcglnl, 
da  lavra  do  Prnf.  Molsís  Olco- 
vnte.  Cahe-nnt,  agora,  acentuar  « 
tiragem,  tambím  atravás  da»  Edl- 
çõe»  Melhnranienlos.  e  do  mesmo 
autor,  da  'Ticografia  Geral"  (fí¬ 
sica  e  humann),  para  :t  2.*  sític 
do  curso  giua»i:il.  Trabalho  dc 
aciVrdo  enu'  o  programa  do  Minls- 
líriu  da  Kditniçrm  r  fartatuenle 
llnstrndo 


JemaUnia  JoAo  dn  Ootta  Rn- 
mee  —  Enrontra-sa  enfermo  o 
nnltgo  Jomnllata  Costa  Ramos, 
figura  das  mnl»  eonhccldan  do 
Jornalismo  cnrloe.a  e  roporte.r  de 
“O  CUoho",  desde  n  sua  funda- 
ç5ô,  companheiro  que  foi  de  Irl- 
nmi  Marinho  cm  A  NOITE  e  há 
poucos  mceea  laureado  na  Ga¬ 
leria  do»  “Veterano, s  da  Impren¬ 
so",  organizada  pelo  Sindicato 
dos  Jornalista»  Proflsalonais. 
TAo  pronto  souho  da  sltimçfio  de¬ 
licada  dfsse  homem  de  Imprensa 
«  Diretoria  do  Sindicato  provi¬ 
denciou  «  sua  Internação  nu  Ca- 
en  de  Saúde  Bunsuoesso,  afim 
de  lhe  nssegurar  n  IndispensAvcl 
nsslatíncin  mcdlcn,  que  nfto  po¬ 
deria  receber  em  mm  rcsldfnela. 


CI.ÍNICA  DE  SENHWAS 
E  CRIANÇAS 
Doenças  dn  Nutriçãh 


Edlf.  A  Noite.  R.  613  I»  23-«t7ã 
l.‘.  4.*  e  6.*.  das  14  á*  18  hora» 


Novas  remarcações.  Somente  artigos  de  qualidade 


Cerontl  Jo*A  Mnn/iim  <it  C»r- 
enlho  —  Passando  ontem  a  dn- 
tt  natalícia  dn  coronel  JosA  Miir- 
ques  de  Carvalho,  figuro  de 
grande  destaque  em  tios»«s  For¬ 
ça»  Armada»  e  nn  aoeliMlndc  rn- 
rlocs,  o»  seu»  «migo»  e  mlmlrn- 
dore»  preslarnin-lhe  vúrlni  e 
expressivas  hnmrnngen»  em  »ua 
retldíncl» . 

F.  E.  S.  CU' RE 


ASMA 

REMÉDIO  DO  DR 

REYNGATE 


No  Hospital  d«s  Servidores  do 
Estado,  foi  submetido  »  uma  ln- 
lervtitçBn  elrúrgicn  prntlcadn  pe¬ 
lo  Dr.  Ilaimundo  de  Monrn  Bri¬ 
to,  o  Sr,  Alcindo  Pacheco,  chefe 
de  DIvIsSo  de  Pessoal  dn  IP  A, SE. 


a  salvaçao  dos  asmáticos  fiT, 

A»  a»  tmiduto 

oi-  Imi.  hnouoiitci  rrli. 

oir»  na  r,r«nl*.  i4r«  os  riinrrnl,  ru- 

ijllflitilifi.  í.iorr...  i  o  ucu !  n  ,  lufnr,.  '  J.  ’ 

C-tM  ,  Sliiíni,  rSiirliM  ,  ríor  -,  no  p,lto.  I '  ;  '  /  '  “  7/:  " 

frini..  roo  mSol.n  HÉ|HÉÉB^?^|HÉjf^V^rnÍlaKá‘: 

—  Ri-, 

ee*eeeeeewee»ewew»ee»»»w»eee»»w»ee»wew<we»e,eww< 


/B  4  BOISSEVAIN 
JapAo 


O  P.  E.  N.  Clube  farA  repre¬ 
sentar.  no  próximo  mf»  dr  maio. 
•m  ams  sede,  s  “nrspostn  A» 
Mios  de  Enrldlee,  peln  próprio 
Eurldlce",  n»  InlerpretnçÁo  ihr 
Msrla  Lulan  Dniminoml,  anh  eu- 
sélo»  s  direção  dn  escritora  Mn- 
tls  Wsnderley  de  Mencre*. 

ASSOCIAÇÃO  SOC! AC 


DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 


DR  CARLOS  F.  DE  ADREL 

MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 
Ba»  lli  h».  em  diante.  Re»  37-6027 
Ru»  Assembléia,  73-2.«.  T.  22-7393 


CHARGEURS  REUNIS 
2  5  LAVOI8IER  -  SaRtOS, 
Montevidéu  e.  Buenos  Al* 

res 

14/  b  CHARLES  TEU.IER  - 
.SBntot,  Montevidéu  e  Huc- 
nns  Aires 

2D  S  CLAUDE  BERNARD  - 
fkintas.  Montevidéu  e  B 
Aires 

COMP  COM.  MARÍTIMA 
14  5  BUETAGNT  :-;,;;t  o 

Montevideo  «  B  Altr 
IX-  B  PROVENCE  S»n(,c 
Montevidéu  e  rtuenm  ai 


>IOVKIS  TASTItO 

ACABAMENTO  PERFEITO  -  ABSOLUTA  GARANTIA 
SALAS  DE  JANTAR 

MEXICANAS  COM  11  PEÇAS  ...  C4  4.500.0Ü 
CHIPENDAÇE  COM  12  PEÇAS  ....  OJ  9.500,00 

DORMITÓRIOS 

MEXICANOS  COM  6  PEÇAS  . . .  .  C4  <»  800.00 
CHIPENDAIE  COM  11  PEÇAS  ...  Cr$  10.800,00 

FACILITAMOS  O  PAGAMENTO 

RUA  DO  CATETE,  164  —  EM  FRENTE  AO  PALACIO 


ÂRQVl  DIOCESANA 


O  Sr.  Gustavo  CorçSo  dnrã  Inl- 
dio,  depois  de  «manhã,  dia  29,  A* 
!*  horas,  no  auditório  de  Ko»- 
Btoesp,  na  m«  do  Cnrmn,  27,  lS.o 


**d»r,  ao  curso  promovido  peln 
A.  A.  A.,  sAhns  “O  Caasmcntr.  e 
ttws  Eitudo”,  para  moças  e  r*pa- 

r.  O  eurio  terá  ■  duração  d» 
Mejí»,  irnrío  ma»  solai  ml- 


PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

AG.  MAR  INTERMARES  .  . 

29'  4  A45NETE  TORM  -  N<  > 

York,  Boston.  Pltllndeliihl.i  .,  . 

r  Norfolk  .  ' 

LLOYl)  BRASILEIRO  tv.ltlt" 

30  4  i*>  !  Oim:  JíICAUAGUA  V..i|1 

PARA  O  NORTE  iDrasil 
LLOYT)  BRASILEIRO 
30  4  D.  PEDRO  TI  —  flalva- 

dor  «  Recife 

Tl  4  POCONB  _  VKÓOj.  Sal¬ 

vador,  Maceió.  Recife 
fortsieta,  S8o  Luiz  e  Be¬ 
lém 

»  4  CARIOCA  —  Vitória,  Sal¬ 

vador,  Maceió,  Recife  Na¬ 
ta!  t  Cabedelo 
6  INCONFIDENTE  -  V.. 
tórln,  Salvador,  MaccIó, 

PARA  O  SUL 

»  4  RIO  PARHAIBA  —  Ban-j  ♦,  »  PARRAP-D 
to».  Tilo  Grande.  Pelota»  I  Grande  r 
. «  Pórto  Alegre  I  Alegro 


I  Meie»,  irndo  »na»  snlm  ml- 
ulstrida»  nnu  vts  por  semin*. 
<•(  1B  às  30  laorai.  VersarBo  «• 
oi«Isi  «flbre  es  temas t  "A  Natu- 
5»M  do  Casamento  (Dr.  Gustavo 
CerçAo)i  Sen»  aspecto»  médlen» 
fDr.  Américo  Piquei  Carneiro); 


M  Periódico  de  Saúde 

INSTITUTO  HELCO  D0 

DR.  JOAQUIM  SANTOS 

Note  bem.  Vindo  à  eensnlln,  nin  ninar  uh»  en  tmser  ito  m  /» 
primeira  nrlna  da  monhà  eom  ama  eolher  dt  ehà  da  anfor»  na  pó 

SÍFILIS  -  DORES  -  REUMATISMO 

Indicação  de  ágna»  Ktnerala  —  R«gltn«  alWntir 

~  DOBE8  —  ESTÔMAGO  —  FÍGADO  —  INTESTINOS 
-  RINS  -  DOENÇAS  DO  CORAÇAO  E  VASOS  -  AJITTERIOES- 
CXEBOSE  (Deficiência  rtrcnl.lórta,  dorménrt»  na.  ^Ao.  ,  pe, 
tonteiras,  et».) 

ÚLCERAS  DO  ESTÔMAGO  Borea,  acU,  «c.  Tr*u 

nidn.  .  ,,  ,  mento  oom  melhora»  rá- 

pidaa.  sem  operaçSo  s  vem  apiieaçó*»  d«  aparelhos  eiétrieoa 

ARTRITISMO  •  W  wnaaqoànrtaa  -  ReaaaUsma  »rtr|- 
tico,  defonnante  a  mnaenlar  —  Gota  — 
Bnlaltaa  —  Aeldo  ôrico  —  Areias  •  eálenloa  dos  rina  •  fitado  — 
Mleçóes  ardidas  a  doidas,  nrinai  turra»  e  fétida»  -  Tratamento 
nidromlneral  do  Artritismo  na  resldénela.  sem  apllcaçóe»  elétrles» 

CISTITES  ou  DORES  AO  URINAR 

Na*  clititcg  rebelde*  d«  fnndo  artrltleo,  (miro  tratamento  efleir 
e  n  hldromlneral  rm  resldfncl*.  sem  operaçAo.  sem  aplicoçóe»  elé 
•riras  tem  remédios,  controlado  pelo  teste  nrlnftrlo. 

nriui  a  n  varizes 


s*n  Instituto  Jarldlco  (Drs.  Ms- 
Ofai  Amélia  Aroso);  Sna  dontrl- 
Das  mwval  (Fr»l  p*dro  Seeondl) ; 


Recife,  Nata!  •  ( 
f.  r  CAMPOS  flALSS 
ria,  Fnlvc.Cnr,  Pr.- 
falta»,  Beléi”  £ 
Oblilot,  Parlntbii 
tlnra  t  Manatu 

13/  fl  mo  PARNA1T  * 
tórlft,  SAlvnd  • 
CahcdPfó.  Na', 
rti„  T'ifo!ft.  s* 
Belém 

( Brasil ) 


pmiabllldad*  BoeUt  (Golo- 
f  H(Be!af),  l'nfonBiç8#i  corn 
B«a!e«,  m )c  («l«fon«  tí-fl370. 

WARDO  DA  vnra 


o  presente 
de  seu  filho 


me  talío  d»  dsmonitraçée». 


st.bMí  Fr*sldenta  Vszgnt  b. 
>  ®sn*  aaposlçéo  S%  ireproda- 
d  dos  qmarant*  ptinelpal»  lo¬ 
to*  daqnsSs  grand»  génio.  O 
(toA  a  prnsIdéneU  do  Sr.  *1- 
»  TOi®.  nlnlvtro  da  Bdoea- 


TODA»  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEITAS  A  ALTER  ó-,  ■ ' 

OS  NAVIOS  ASSINALADOS  CO»  t  DM  (r>  .V<r  l  f  ,v 
ACOMODAÇOFS  PARA  PASSAOKI:  m» 


AmaahI.  àa  18  boraa,  no  noa- 
r>Wàl  d*  PrA-Matr*,  serí  Inanrn- 
tede  •  Psrllhlo  Otérlo  da  lioch» 

Mlrandt. 

Falario  o  Dr.  Jo8o  Manrlelo 
Wonl»  da  Araglo,  dtrelnr  geral 
Ao  Moipllsl,  e  D.  Msrl»  Jnaé 
Qoelru*  de  AtalÓN  prlmelru  je- 
dVaUrio. 

5IM0CMÇA0  CRISTl 


ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 
Telefone  para  23-1910  —  ramais 
DEPARTAMENTO  Df;  PUBLICIDADE  Dt  a 


ULCERAS  -  ECZEMAS  - 
EDEMAS 

|  L  II  II  flÜ  lofiltraçòea  duraa  Erialpel»  »  Flrhlte* 
Perturbações  circulatória*,  da»  peruas 
Consultas  da*  9  às  1Z  e  14  àa  18  boraa,  menos  ao»  aàboüMi  Opera, 
rios  de  9  às  12,  tém  00%  de  absttmento 

RUA  DO  CARMO.  9  -  7.°  AND.  TEU  62.4861  —  RAIOS  X 


WMfJVLV.4 


Dspols  de  amsnhà,  à»  78,34  Tio- 
Ba»,  bs  sede  da  Asioclaçfio  CrlulS 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Mcmhro  efetivo  da  Sociedade 
de  Sexolocia  dc  Paris 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
R.  do  Rosário,  ÍS,  De  1*  à»  J8  h» 


OUVIDOS-HARIZ-CARGAHTA 

BIACTflsnO)S-IRAIAm>IIDS-CPtWACfi£S 


mos  Jd  pensou  quo  ó  preciso  gorantlr-lhe  o  fufuro  ? 


J*  V-‘  SA0AOOS  •  15  ss  19  MORAS 
líRGO  CARIOCA  S-Paid  SAIA  101 
ItC.  22-0707  O  46^he9? 


Uma  linda  criança,  à  qao!  nada  falta. 
A  quaf  tudo  Borrl:  «eu  filho.  Vocó  vela 
«gora  por  élo  com  tôda  a  fórça  do 
amor  paterno  —  ésto  amor  quo  devo 
levá-lo  a  penenr  no  futuro.  I’ara  quo 
tenha  condlçOee  do  triunfo,  eeu  filho 
«empro  neceseltará  do  melhor:  cursos 
cada  vez  mais  cueIobos,  Uvtos  cada 
vez  mais  caros  —  e  ninguém  sabe  o 
que  pode  acontecer.  Oaranti  o  futuro 
de  sou  filho,  protegendo-o  rfeudo  já 


contra  qualquer  evontualidnde,  medi 
ante  um  seguro  de  vida,  Procuro  ou- 
vtr  ainda  hoje  um  agente  da  Sul  Ame¬ 
rica:  élo  lhe  indicará,  sem  compromisso, 
qual  o  plano  do  seguro  dc  vida  qpe 
mnls  lhe  convém. 


Dr,  Antonio  Patury  o  Souza 

Avisa  aos  colegas,  clien¬ 
tes  e  amigos  a  modifica¬ 
ção  dos  números  dos  seus 
telefones  que  passaram  a 
ser  os  seguintes : 
Residência  57-0894 
Saneo  rie  Sangue  22-5263 


Atendida  pela  CEXIM  a 
Confederação  Nacional 
do  Comércio 

Atendendo  *  proridíneU  pro 
movida  pelo  reprciontante  df. 
Confederação  Nacional  do  Comer¬ 
cio  Junln  h  Comissão  Consultiva 
do  Inicrc&tnbio  Comercia!  com  < 
Exterior,  Sr.  Eugênio  Soares,  a 
Oirtcira  de  Exportação  e  Importa- 
çio  do  Banco  do  Brasil  ÍCIÍXIM). 
autorizou  a  sua  filial  de  Belém, 
FarA.  a  cmlilr  licença  prfvta  paro 
o  desembaraço  dc  MH)  tonclndns 
de  cimento,  dc  profedínda  in- 
glésa,  embarcadas  no  SS.  lilldf 
In-and,  como  lastro. 

Cóniídida  em  caráter  t vcrpclo 
nai.  »  licença  cm  apreço  veio  alen 
der  íi(,  que  foi  pleiteado  junto  » 
Confederação  Nueloitni  do  Comér 
elo  por  iinporladomi  paraense» 
uma  vez  que  o  comércio  daquele 
Estado  enfrenta,  no  momento,  si¬ 
tuação  difiríl,  em  consequência  d: 
escassez  de  cimrntu 


Sol  America 

Companhia  Nacional  da  Sapuroü  da  VJdn 
Fundada  am  1895 


k  SUL  AMERICA  —  CAIXA  POSTAL  971  _  RIC 
Çfuífrofq  snpior-m*  um  folheto  cnm  iq/ermíiçòe*  jóhre 


tABELLDS  BRANCOS 


Fomt 


Ooça,  «9»» 

«»  vo*  d»  Ita. 
0*1(10»  o  poln 
43  Agrnfo  <fn 
Si*l 


U5A-SE  COMP  LDCAO 


Catado 


-Tem  filh 
Biiirro _ 


ridode 


■Fitado 


CARIOCA  pvrlcnce  ao» 
*‘/flns”  rfe  cittemn  «  He 
radio 


1 5-hhhh 


—BW 


t 


sy.vy„. 


'  '  i 

gk  ,:;í  ít. 


KÜ 


oe  vantiA 


;ViRONifWtó’ 

J.SLOTNIKl; 


■•,<ÕC!i^‘ 


ipgmii-i;uu.nni^Aii-  n 


IA5RÉCUAVEI5*  APARELHA 

PERUAS -REfRlGERACAO 


ÍTnÕç  *  C.HACIÚNAl 


GRADADO 


TOS$E$„«ltONQUITES  E  TRAQUEITES,  CALMANTE 
E  EXPECTORANTE 

>*  í-v.  .-•  . 


■■■MgS 


Mgr 
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24.°  ANBVERSÁRBO !  Z 

REABRE  AMANHÃ,  DIA  28,  AS  10  HORAS  II 

EMPOLGANDO  O  PÚBLICO  DA 
CAPITAL  DA  REPÚBLICA... 


Barnum.  através  '  da^próprli 

'”•»  s-  „p,„.  tsvszjrsrs*,* 

«nW.  1.  *.  .  d,,.  M  CINEMA,  UM  INTENSO 
IMPE1UO  —  “Amei  Bra  Btetiel»*,  RITMO 

•om  Cjrl  Vero»*,  Grande  0(»b  .  cu-  O  pensamento  <|UO  dominou 
tro«  —  A  partir  rias  14  hora».  a  estrutura  da  puticuU  foi  o 

CSNEAO  TlttANON  —  JwnaU.  4*.  <1«  ImpÔr  um  Intenso  ritmo,  In 
KPbM.  cnmMIaa.  ••.horta-;,  ato.  —  tellgíncla  e  habllidndq  estai 
Bç-aN™  eoDttnoaa  .  perllr  da.  10  kc  rclln|dlul  no  m,üor  n,|cerCl.  d„ 

CAPITOI.IO  -  Dcaanhoa.  «aMlaa.  O  <JUO  nmifcu  na  mer  t 

tornei»,  "ahorta”  a*c.  —  ,'icaV»  coe-  “°  'tabruho.  A  hirtaria  o  rolol- 
tinuiia  a  partir  d».  io  boraa.  ro  foram  ontrozndaa  de  t>tl  mo* 

R  O I  A 1.  —  Daaanhoa.  eomMlaa.  nel5a  <I'lo  é  Ininterrupta  n  agl- 
•■.horta"  Jomala,  mlnlahiraa,  ata.  —  tação.  Para  facilitar,  o  Indo  ht! 
*«•*« I  continuai  a  partir  doa  10  kc  mano  a  trama  parto  da  llvilil- 
f“  o.viT.  ..  dado  tanto  afetiva  quanto  pro- 

u  ,8Í,NT.A  XUrh  ~7-  Et,n,"r*  c,u  ílatilonal.  entro  dnls  trapeslstae. 
a  “!Lr^  d»  l“  bo\1.C,‘nt  “  ^  Cada  ««  ProourAndo  «uperar  o 
ALASKA  —  "VocA  Ji  Foi  k  Bahlat”  outro>  ’lm  autêntico  duelo  no  es- 
<-om  Aurf  iti  Mlrand»  —  Sc,  ta.  a  par-  paí°.  corn  emoçoea  para  gltrfln- 
tlt  d.»  ic  boroa.  tlr  a  expectativa  ou  cervir  de 

rin.UA  — •  - Aa  Aventuraa  da  ite  entremeio  com  os  faustosos 
bln  Kood”  —  A  partir  du  is  horu.  números.  Fora  das  ações  dlre* 
**.9  I!R,ANC0,  •“  "Agonie  da  Uma  tas  das  imagens,  trava-se  uma 
7|dòrituiitf,r<'«"i11  .  outra  maa  Invisível  competição. 

*  clnematoUíico 


Preços  inacreditáveis!!  e  tudo  numa  só 
casa,  concretizando  a  especialização 
de  Camisas!!  Gravatas!!  Cuecas!! 
Meias! !  Lençcs  e  artigos  para 
presentes!  1 


31-33  -  ANDRADAS  -  31-33 

PREÇOS  DE  VERDADEIROS  PRESENTES, 
PARA  PRESENTES!!  , 


*  .L  aO,  IPANEMA.  AMERICA, 
;  ;a£  i  RONaSUr  KSSO  —  4.*  Semo- 

*  "O  CsofHociro",  filmo  nacional, 

.  -  All  -Ho  Itoachei  Mixrbo  Prado  « 
V  lllbfiirô  —  ClncIAndln  o  partir 

An  i<  lior.t»  •  a»a  ÍioItmi»  *  partir 
4t«  14  bftnt. 

AZ  A.  ASTOBTA.  OLINDA.  R1TZ. 
c  T'  Ví  AL.  PRIMOR,  >r.  i.ono.  * 

'TL  —  ”0  ll't»  dw  Aventura’*, 
•ri/  *V'<  Doirr**'»  r  fâltutalh  lbroatt 

—  1 1  it  Iiindin  ».  p«r:lr  da»  IS  hum*  • 
tíM  hMnrnt  ft  iWtMr  das  15.1f>  hora*. 

METí:»'  TA>;»KJO  --  MFar.taam» 
T  .i  fllrr.v  tiadunnl,  rum  Os- 

o»*If4i  a\  paiilr  >!«  14  benu. 
ú  TlfO  TU  UCA  e  COPACABANA 

—  *  i  animou  Por  \wo",  filmfl  na- 
»  lOíL  rnra  (Licarlto  —  A  partir  doa 
J4  b^ra 

viO  J.riZ,  VITORIA,  RI  AN,  OA- 
RiOÇA  •  1.WILON  —  M Amaras  d« 
CuHshM,  ceai  Pelar  Voa  Kyek  —  Cl* 

•  flànOU  a  partir  dra  14  borsi,  Lr.tr- 
-io  a  j  nrllr  dr.u  Kt  íwac. 

r  A  THE,  PAX,  PRE3UINNTK,  PA- 
todos  •  MAU  A’  -  *'0  P.ri  a  o 

\  entrrelro**,  cora  Antbonr  Daxtcr  • 
Jvrtr  Lswrcnro. 

r.r.x,  azteca  •  noxr  —  -o  uut- 

i  Duelo”,  o»m  AmHo  Murpltr  •  Yv*U 
%  Tm,-».?  —  r.lnolúntla  n  partir  dim  14 
%n?oa  *  TtC 4  llânr^  a  pnrtlr  dna  lí  ha- 


CONSAGMtfO  DO  POVO  PAPA  0  MAIOR 
PSPETACUtO  00  envm  BRASILEIRO! 


(!lni‘Undii  a 
partir  fina  '£  fions» 
Uairroo  u 

p.irtir  diLi  4  birra* 


■üi+\x’dci 


AL6EÇTO 


MILTON 


uma  e/arreto 

Tfiocvo.  mem 

Wi  COLIMBIA 

PICJiPO  *t!  *"0' 


mcHeVaeeiRo 

MAR/STA  .  vANJA 

,  pÇAvo  *  ae/co  J 


ÀttT  PALAOIO  •  RlVOltl  —  "Or- 
Nusinbca  do  ltaruiho",  eocn  Totó,  Iaa 
Trtlai  •  Csrlo  Cempanlnl  —  S«ióes 
«  rartlr  dos  14  horaa. 


OMTlAXt&i  i 
rum  DAS  t  *OUJ 
4AJMOJ  * 

t ABTTA  DAS  •  HOKAJ 


TÔNICO 

Eitlmulonto  da  Sncroçôo  La- 
etoa  •  Doicoborta  da  Tafnk 
loana  Stamoto  BârQaino 


i;«t>él»,  bit*»,  H— coa,  Calha 
Formlnhe*  p/dore.  Alumínio 
Celulóide  Ineiploslvrl 
-CEI.I.OCIUNE"  Senado  t* 


«m  PETER  VAN  EYCK  o.«-  1 

AcoMP+coM(’&  hiaciomai?»  PIERRFCARDItíAl* 


Por  Iniciativa  do  «Comlló  Eu¬ 
ropeu  de  Cooperacfio' das  Indús¬ 
trias  de  Miqulw.-Ferramenta», 
será  realizada  em  Bruxelas,  d« 
1  a  13  de  eetemhro  de  1W3,  a  III 
Exposição  Européia  da  MAqulna- 
Forrnmenta. 

O  Comité  Europeu,  constituído 
em  1950,  agrupa  as  associações 
de  construtoras  de  máqulnas- 
frrramonlaa  doe  seguintes  paí¬ 
ses:  Alemanha.  Bílfrica.  Franca. 
Tlalla,  Paisea  Baixos,  Suécia  e 
Ruiva. 

A  Expoaicno  fcunlrA  nos  vas¬ 
tos  wilnea  do  Palácio  do  Cente¬ 
nário,  mais  de  600  expositores 
representandr  uma  quinzena  d» 
nações.  Tmlua  ésses  exposUorei 
serão  unicamente  fnlirjcantes  do 
máquinas-ferramentas.  fnrrn- 
mentas  conexas,  aparelhos  d<* 
medida  •  de  eontrôlo  a  aeessé 


PR0IS40O  *TT  WAl»£ 


QWELAUDIA  a  UAJUia  DA5  I  UCAS: 
BAIRROS  A  RAfWIR  OAS  •  «ORAJ 


DenUcfts,  Raquitismo,  Fraturo,  Debilidade 

Diitrlb.i  LAB.  •  FARM.  GAIA  LTDA. 

PRAÇA  ONZE  DE  JUNHO,  390  To,.  4311B6 


Jc,  Me  o  preparaao  ideal  e  Indis¬ 
pensável  ás  MAUS  carinhosas  » 
inteligente»,  pois  proporciona  a 
felicidade  de  poderem  amamen¬ 
tar  seus  filhos  ao  prdnrir  seio, 
com  leite  abundante,  sadio,  nu. 
trtavo  e  assimilável 


IMPURKZA  DO  SANGUE 


INAUGURANDO  as 
OVAS  INSTALAÇÕES  PO 


Tec/ltcobr  KMtnUI )»» MHIíiS !Rt-tW  IKtlM-DIÜB 


AUX.  TRAT.  DA  SÍFILIS 


.Vwt-ntd. 


ifjrt 


TURMA  DE  1922 
(Ação  de  graças) 


atertança»  amamentada» sob 
a  açilo  do  LACTlFEltO  crescerlo 
robusta»,  fortes  e  belas,  enquanto 
oorganlsmomatcmoadqulrlrá  tô- 
da  energia  vital  de  que  necessita. 


Dr.  Pedro  do  Albuquerque 

Poancaa  scxnals  .  «rlnirla.  — 
Itua  Rosário,  98.  De  13  As  18  hl. 

>i»/<M<,>„rr,wwrw,w,w,444>4<44rr>««>w«4»w*>»« 


comAmiA  » 
rssns'  s.j  i  nctu 
•»1M->S  S 

„sns  ps.,  ,  aoxai 


O  agrupamento  dos  «stande- 
será  efetuado  como  nas  expôs! 
ções  precedentes  dc  Pnrls  e  rir 
Hanrrver,  név>  por  pnlse.  ms- 
pela  natureza  dos  produtos  es 
postos. 

Esta  manifestação  tfenlce 
multo  especializada  permitirá 
aos  Industriais  do  mundo  inteiro 
de  aa  aperceberem  dos  progres¬ 
sos  realizados  ness»  domínio. 

Em  setembro  de  Ihflt.  em  Pn 
ris,  a  I  Exposição  Européia  de 
Máquinas-ferramentas  obteve 
grande  êxito-  25,000  m2  foram 
ocupados  por  760  expositores 
pertencentes  a  12  nações  dlfc- 
rentos.  A  Bélgica  esteve  repre- 
sertada  por  todos  os  seus  cons¬ 
trutores  e  tev,  a  honra  d«  «x- 
pér  a  máquina  mais  Importante 

Kanover  acolheu  em  1952  a  II 
Exposição  Européia  onde  S25  fir¬ 
mes  ocuparam  uma  superfície 
de  Sfl  C0f!m2,  Mais  de  2.000  má¬ 
quinas  funcionavam  em  demons¬ 
tração,  representando  um  p*so 
total  de  lO.OOO  tonelada.»  «  um 
valor  de  mais  de  um  tdlVião  de 
francos  belgas. 

Mais  de  lOO.OPO  visitantes,  diri¬ 
gentes  de  ii  'nns,  técnicos,  espe¬ 
cialistas,  locomoveram-»e  de  tft- 
da  parle  para  visitar  esta  expo 
slção.  Dados  comparativos  de¬ 
vem  se.r  previstos  para  a  III  Fel 
ra  a  *c  realizar  em  Bruxelas, 

Excursões  turísticas  e  Indue 
trlals  serfio  previstas  de  maneira 
n  tornar  melhor  eonhcctdns  aos 
visitantes,  alérn  dos  recureos  das 
cldndes  dq  nrte  belgas,  as  possi¬ 
bilidades  e  as  principais  realiza 
ções  Industriais  da  Bélgica. 


O*  engenheiros  da  turma  1922, 
pel»  Escola  Politécnica  do  íllo  de 
•lanelro,  comemorando  no  dia  2S 
do  eorrenle,  tcrça-frlrn,  o  .10.’ 
aniversário  de  »ua  formatura, 
mandam  celebrar  missa  cm  ação 
de  gravas,  no  altar  mór  da  igreja 
da  Candelária,  As  11  horas,  con¬ 
vidando  para  ésse  sto  seu»  pa¬ 
rentes  .  amigos. 


Snnlluiln  •  apntililo  pelo  S.h.T.M. 
Mb  n.>  902.  em  22  .1*  Meln  de  1919 


4-68-IOIK 


A  ATLÃNTioA  Ve-aple&eicto\, 


WacfTjfS 


*  MILU  1 

B5;  ZOARIA  EUGENIA; 
Jütt?  ERICO  BRAGA  i 


Av.  Pinta  do  Pio,  23  *  Itaqucro 
E»  F.  C.  B.  -  S.  Paulo 
Reprtra»ntant*a  no  Distrito  radorol 
•  Catado  do  Rio  o  Espirita  Santo i 
Noefirm  l.tda„  DrogarU  Silva  Gomca 
Pu*  d»  OctniçAo,  22  •  ÍIh»  do  Jurnlro 


ff^-OSCARITO  “ 

-rfpV  I  MARIO  A5INI  >  MARY COMCALVES 
o«'  "  \ WAH0A  UCtRDA-ttlHATA  FR0NZI 
i  r,.^*  \MABA  PtíillA*NtlLOKG0NÇAlV€< 

CIRO  MONlEIRO-úftOí  LUAORQU. 


DR.  MOISÉS  FISCH 

DOENÇAS  DE  8fiNHORAS. 
VUS  URINARIAS 
CIRURGLA 
ASSEMBLÉIA.  98-T.e 

Dtartam.ntei  15  às  18  hora» 
(exetto  aoa  sábados). T. 22-1549 


iKTocir; 


EJtR:  ®3. 

,  ♦  criJSLAÍIDIA  e 
JL  PáRIIR  DE  L  R03A 
«  BAIRROS  * 

A  PARTIR  DB  3*15  S* 


uznwr,-  (*m»ef  z*eww*»wwwwe**ewwewe 


Desde  Gr$  (00,00  por  mês 
CASA  AOORDEON  AZUL 

AV.  BItí  BRANCO,  177  —  Dentro  de  Ce¬ 
veis  do  Edifício  8ío  Borji  •  T*l  U-8JS1 


M.  MANOEL  BR0N3TEIN 

Análises  médicas  -  Av.  Rln  Brnn- 
co,  157,  5.V-I/.593-4-5.  Tel.  52-2747 
— •  Diariamente  de  7  às  19  hors». 


:ivi  1  1  U  m  santo 

S  mwta  v  %p  wsvãwx 

(qhtfrdMgi  y  *  «3aERnai 

1  mm  IHIHI1 

m  m  MM  «MI 

^C/-K\^cA-  .V....  ».«  J0B.Í!.1Ij( 


*44  u,.'*r*,-4*rr*4*er*.'i' 


10  anos: 


,  PARA  OPJLAÇAO  E 
*  VERMINOSF. 


SAHAOPIO 


Dr.  Almerio  de  Lemos  Basto 

Cirurgia  Geral  —  Doença»  <le 
«enhorns  —  Partos  —  Trntsmcnto 
Pré-Nnlal. 

ASSEMBLÉIA,  9S-7.« 
nisrUmrnlc  —  1.1  à«  15  (exceto 
«os  sábados)  —  Tel.  22-1549 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


O  ASTRO  DE  VAlgMTINQ 

*/ r  V ''íiL 


5’  Feira 


MOtlICO 
II  IKOI 


H  NIC  OLOR 


I 


* 


ÉtÉfNf 


A 
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A  NOITE  —  Segunúa-lerra,  'cl  uc  abril  de  l^o-í 


i  VITORIA  DO  AUTOR  NACIONAL 


ÍWm}í fc  Todos  os  teatros  do  Rio  exibem  peças  de  autores  brasileiros  —  Cinco  comédias, 

um  drama  e  quatro  revistas:  dez  sucessos  —  Até  das  boites  o  autor  nacional 
Duiriw»  e  odr  tomou  conta 

.  NEY  MACHADO 

plda  tempo-  N4o  podemos  deixar  posnr  “Lrnir*  ou  Morena",  de  Oesar  mento  extraordinário  os  de a  car-  Imporá  dor  Oalanto",  de  R  Ma- 

,  despercebido  tese  fato  rwlmente  Lidelra  e  Oeyta  Botoolt,  no  Jar-  tftíte  da  cidade  estarem  exibi n-  pnlhSes  Junior,  "A  raposa  e  as 

rnda  popular  notável;  no  momento,  todos  oe  d»J,  "Mulheres  de  tode  o  mun-  do  produçáo  nacional.  Náo  nos  uvas",  de  Guilherme  Flguelre- 

no  Teatro  São  cortares  da  oldade  rxlbcm  pe-  do’’,  oom  "sketohes”  de  H.  Ma-  lembramos  de  outra  época  em  do,  "Tutuqulnho",  "Palavras  tro- 

p  .  ..  ç&s  de  nutores  brasileiros,  tocos  galhães  Junior,  Lulr  Peixoto,  J.  que  tenha  havido  esta  slmulta-  cadaa”.  etc.  Isto  sem  falar  nas 

i  auio  c  an  com  suceRfi0i  „mn  ou  duas  com  Mala,  Joracy  Camargo,  Irlneu  de  neldado.  V,  multa  cotse  brasllel-  peças  que  o  Dusc  está  ensaiando, 

deverão  flcnr  menor  êxito,  d  verdade,  mas  Freitas  e  outros,  no  Cario*  On-  ra  esta  para  estrear.  Num  rst-  e  nas  fantasias  do  teatro  Infan- 

_,í  *  lri  que  n&o  desmerecem  esta  vttôrla  mee  e  “Bateu  O  Bingo”,  de  A.  pldo  registro,  lembramos-nos  da  UI.  fcste  ano  a  SBAT  terá  meno- 

*  “  •  do  teatrdlogo  brasileiro,  Breda,  no  Teatro  Madurelra,  “O  Cavalheiro  sem  camélias’’,  res  aborrecimentos  com  o  Ba»j- 

Segunda-fetra,  Cinco  comédias:  ”0a  maridos  ¥■  d«  Bllvelra  Sampaio,  “A  fale-  co  do  Brásll,  pois  o  direito  auto- 

4,  a  compa-  av*-’Rm  sempre”,  de  Henrique  Neeta  deseena  destacam -se  dol*  cida".  de  Nelson  Rodrigues,  ral  a  sfr  envlndo  para  o  exte- 

'  .  Pongettl,  no  Copacabana;  “Larga  autênticos  sucessos  da  comédia  e  "Canção  dentro  do  p&o"  e  "O  rlor  será  mínimo, 

niita  já  esta-  meu  homem",  do  José  Wan-  ambos  do  mesmo  autor,  “Dona 
r.á  no  Rio  pre-  ^erley  e  Mario  Lago,  oom  "pre-  xepa”  e  “As  mftos  de  Euridlco” 

„  .  r  »  „  a  „  mlére”  anunciada  para  amanho,  de  Bloch,  qua  têm  feito  as  mato' 

Paranuo  -  no  scrrn(ior:  "A  Santa  Madre”,  rct  bilheterias  da  Clnelándla.  Re 
se  para  es-  de  Jorncy  Camargo,  no  Gloria:  gtstre-se  também  que  até  noi 
Irenr  *  7  mm  ‘‘Donn  XePn"-  do  Pedro  Bloch,  "boites”  dominam  os  autores  dl 

iroar  a  »  com  nitr.il  •'OTnrrrnnf».  Ar.  TJ  n  r-rr  ->1.  í  A.  1.1.1.  . 


—  SEMANA 

^  ?  TRIUNFAL! 

<d*  obra-prima  4o  nosao  teatro  mosteado 


Com  JOAO  VILLARET  e  20  ARTJSTA8 
AR  REFRIGERADO  —  Tels.:  2A-7437  •  25-178S 
SHOW  A  1.30  DA  MANHA 


:OPACABANAZ& JáS. 

AR  REFRIOERADO 

OS  ARTISTAS  UNIDOS"  aprwentsm 

AMANHA.  A8  21,30  HORAS 


A  MANCHETE  DO  DIA. 

A  BRUXA”  ESTREARÁ  NO 
fRATRO  DULCINA.  A  IS  DE 
MAIO 


::  -v  : V 


Do  Henrique  Pongettl  com  MOR  I  NE  AU  * 
Jardet  Filho  —  Francisco  Dantas  —  Atiror* 
Aliolm  «  um  grande  elenco 
Modêlon  de  “SYLVIO  A:  TEIXEIRA* 


Foi  transferida  parn  l«  de  maio  a  estréia  da  oemé- 
rtla  do  Neator  de  Holanda  "A  Bruxa”,  que  trará  para  cs 
nossos  palcos  um  novo  grupo,  o  "Teatro  das  Begundas-felrns”, 
do  qual  Inzom  parte  ítala  Ferreira,  Dclorges  (também  diretor 
do  conjunto».  Déa  Solva  e  Rny  Viana,  A  estréia  de  ”A  Broxa” 
será  no  Teatro  Dulfitna  tcs-Reglm»)  estando  Já  firmado  o 
compromisso  entre  a  companhia  e  o  empresário  Odilon  Azevedo, 

Há  grande  curiosidade  do  pitbtteo  pele  comédia  de  Nestor 
do  Holanda,  que  conseguiu  devolver  ao  palco,  embora  lempo- 
rariamente,  ítala  Ferreira,  uma  das  nossas  maiores  atrlies, 
Déa  Selva,  que  Irimbém  se  afastará  da  ribalta,  opôs  tantos 
triunfos,  ao  lado  de  Caznrré;  e  ainda  Dclorges,  um  do*  nossos 
grandes  atores 

Fica  também  (rnnsferlda  para  18  de  inalo  a  homenagem 
que  a  cla.xsa  teatral  prestará  a  Raimundo  Magalhães  Junior 
pelo  multo  que  Já  fez  na  Câmara  Municipal  cm  favor  do  nosso 
teatro. 


CARLOS  GOMES  ™  ^ 

GEYSA  BOSCOLI  apresenta 


NOI AS K  N OV A S 

U  SEMANA  DE  RODOLFO  “OS  MARIDOS  AVISAM  SEM- 
M AVER  NO  REGINA  PUiS”,  UMA  PEÇA  TRADE  MAllK 

i  é  n  dlllra»  aemana  de  O*  que  Já  nplnudlrnm  o  enrtnr 
lu  Mayor  no  T  atro  Regina  do  Teatro  Copacabana  afirmam 
v,  ui  apresentando  há  do.iá  que  “Oa  maridos  avisam  sem- 
a  Inmosn  poça  de  Pedro  pre”,  i  uma  peça  100  %  Henrique 
“As  mãos  dn  Eurldfce”,  Pongettl  o  teátréloga  que  snltc 
nie  Já  rendeu  milhões  e  que  tovnr  para  r>  palco  o  seu  estilo  ln- 
- ii verteu  no  malnr  sucesso  confundlvel  de  cronista  dn  rlda- 
iliis  ns  tempos  do  teatro  do.  A  Interpretação  está  brlllun- 
d,  tanl«>  como  receita  do  1°.  fato  comum  nos  ArtMns  Unl- 
i  ria  como  na  repercussão  doft  destacando-se  Mnrlnenti, 
•nula  levando  «m  conta  qne  Francisco  Dantas,  Jardcl  Filho, 
•ilmida  há  menos  de  tría  Aurora  Abolm,  O.lln  Costa  e  Llgin 
Já  foi  nprestutadi  cm  ln-  Nunes, 
em  Ar.  be  e  em  ydtseh.  Um  ROAS  WmOLáS  DO  MADU- 
i  nosso  qne  esteve  no  Ro-  REIRA 


HOROSCOPO  PARA  HOJE 


t -  Por  SteOa  _  -  -  -  -  1 

SEGUNDA-FEIRA  ■—  t7  d«  abril  —  A$  ptttoat  tfug  Mt- 
erm  nerilr  dia  ido  muito  hontríae,  eorrriag,  tnna  tnttifo  ntfroíiai- 
ffvnleg  »  pouco  comprrentlvti*.  Coafumum  v«r  falta t  om  tudo  * 
cm  todoi.  Devem  proeurar  atenuar  um  pouco  rifa  tendência  * 
ter  utaii  Merantct.  Cato  contrário,  tomtlr-ee-ào  muito  impnpii- 
lamt  e  anpnriarãn  muita »  inimíradcs. 

Pontuem  muita  furta  do  vontadt  t  quando  querem  «unte- 
puir  alpuma  eoita  vão  tértn  obtiAculos  d  rua  frente.  Sabem  tu- 
peri-iox,  todo t.  ,4  vida  jfrío  lhae  terá  difícil,  mnt  o  êxito  tó  lhe* 
chegará,  um  pouco  tarde,  de/tôi*  do*  trinta  anoa  de  idade,  Sàv 
um  tanto  temperamental*  quando  a*  coisas  vão  lhe *  narm  a  eim- 
tento.  Devem  recolher  para  companheiro  ou  companheira  tle  *nit 
vida  alguém  otimieta  ave  lhe *  encontro  sempre  o  lado  bom  da* 
coita*  e  que  a*  estimule  na*  eituaçne*  «mi»  difíceis.  Não  so  de¬ 
vem  exasperar  nunca. 

Dotada»  de  imaginação  wuifo  fértil,  inteligente*  e  cullas, 
poderão  vir  a  ur  grandes  escritores.  Sdn  muito  parciais  cm 
«uns  apreeiacõre,  conquanto  disto  não  tenham  consciência.  Anui- 
veis  c  generosos  para  com  os  necessitado*  e  dotado*  tle  i 
forca  de  vontade  quando  s*  interessam  por  algo.  Terão  que,  lu¬ 
tar  arduamente,  na  vida,  mas  lutarão  sempre  por  ulpn  que  vnl •• 
a  pena  «  sairão  vitoriosos  na  maioria  do *  ferra. 

INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANHA 

TOURO  —  21  de  ahrll  a  21  de  maio  —  Novas  amirades  leráo 
grande  Influência  em  eua  vldu.  Trate  de  cultivá-los. 

GEMEOS  —  22  de  tunlo  a  21  de  junho  —  Procure  passar  um» 
noite  tranquila  cni  sua  rasa,  com  *ua  família.  Agradeça  a  Deus  o 
lar  que  tem. 

CÂNCER  —  12  de  Junho  a  23  de  Julho  —  Tndo  lhe  sairá  hem, 
desde  que  faça  «eu»  planos  eom  calma  «  antecipação.  De  outro 
modo,  fica rã  decepcionado. 

LBAO  —  24  de  Jnlho  m  U  de  afMte  —  Não  aceite  «ngrstArs 
do  outrem  ao  tomar,  hoje,  Uma  decisão. 

VIRGO  —  24  da  agosto  a  IS  de  ac  lembro  —  Evite  dcotrulr 
oom  uma  critica.  Seja  mais  tolerante. 

LIBRA  —  24  do  setembro  a  2.1  de  outubro  —  Terá  qne  alte¬ 
rar  um  pouco  o*  *eua  planos,  dentro  em  hm*.  Prepare-se  para 
ndaptar-se  ao  que  vier. 

ESCORPIÃO  —  24  d«  outubro  a  22  de  novembro  —  Cuidado 
se  lhe  solicitarem  nm  empréstimo.  Não  o  roneeda  senão  com  mul¬ 
tas  garantias. 

SAGITARIO  —  23  de  novembro  a  22  de  dezembro  —  Procuro 
a  companhia  de  pessoas  qne  tenham  Interésors  Idêntico»  aoa  «eus. 

CAPRICÓRNIO  —  23  de  dezembro  o  24  de  Janrlro  —  Ilom  dia 
para  compra».  Encontrará  fácilmente  •  por  bõra  preço  tudo  quo 
necosalta  e  deseja. 

AQUARTO  —  21  de  Janeiro  •  19  de  fevereiro  —  Fonb»  nai  dia 
ira»  correspondência.  Ocasião  oportuna  para  faxè.lo. 

PISOES  —  20  da  fevereiro  a  20  de  março  —  Talre*  tenha 
qu*  ajudar  um  amigo  Intimo  qne  está  precisando  multo.  Faça-o 
de  bnm  coração. 

ARIES  —  21  de  março  •  20  do  abri!  —  Cnlilo  multo  do  sua 
«aédc,  éste»  dloa.  Krpcnse,  eobretndo. 


Mnnunvevitnt  ruvu>u  com  »u  ugurus.  turoçao  luci.iiialr  s 
estrangeiras,  Com  os  maiores  astros  o  estréias  do  nosso  lestra 
AMANHA  AS  20  E  22  HORAS 


<m0  51BP1C0 


“Larga  meu  homem”, 
a  estréia  de 
amanhã 

Estreará  amahhft  no  Borra¬ 
dor  a  oomédla  (Vo  Josá  Wau- 
derloy  o  Mario  Lago  "Larça 
meu  homem”,  tuna  história 
curiosa  calcada  no  fato  sem¬ 
pre  repetido  pelas  estatísticas 
de  que  há  um  grande  "supe¬ 
ravit”  de  mulheres  em  todo  o 
mundo,  para  consolo  dos  ho¬ 
mens  o  desespero  das  soltei¬ 
ronas,  Bcrá  tnmbém  a  eetréla 
no  eltnco  do  Evs  o  seu*  Ar¬ 
tistas  da  Oarmluha  Brandáo, 
quB  o  Rio  oonheccu  e  aplaudiu 
quando  da  tournéa  e  esta  ca¬ 
pital  do  Teatro  do  Amadores 
de  Pernambuco. 


EVA  E  SEUS  ARTISTAS  em 


KNGRAÇADIS31MA  COMÉDIA  Dg 
JOSÉ  WANDERLET  »  MARIO  LAGO 

S  quadros  «  am  tá  Intervale 

(Palco  giratório) 

E3TR1IA  AMANHA  AS  21  HORAJI 


Rodnjfo 


:  I  11ERK3  DR  TODO  O  KUN- 
I  D”,  0  GRANI®  SUCCESAO 
DA  CIDADB 

F  - 1 rn  hoje  «m  terce b»  Mvwtna 

utar.  no  Carloa  Gome»  u 
revUtn  "Mulberos  d*  todo 
i.  uma  audaciosa  «prv- 
de  Gcyin  Boscoll,  Doa- 
!rJU  o  Carlos  Gomes  vem 
:isn>  clielns,  nm  pdblico 
i  -i  que  não  m  eansA  d» 
Dercy  Gonçalves,  8Uva 
‘••o  Mula,  Mnrla  Sampaio, 
I  omlelll,  Canelinha,  Cario» 
■í  grandes  atraçAsil  Adele 
l,  nvtfl  o  Wlntllmlr  Irman. 


TEL.  12-3917  U  I 

(TEATRO  DULCINA)  « 

RODOLFO  MAYER 


ULTSSV3Â  SEMANA 

—  EM  — 

“As  Mãos  de  furídice” 


Roy  Cavalcanti,  um  dos  novo»  valores  da  revista,  saiu  dn  Teatro 
do  Estudante  c  foi  descoberto  por  Renata  Fitinrl  numa  festa  em 
casn  de  Mnrla  Ilúbln.  Ifuy  estreou  o  ano  passado  no  Follles,  onde 
fex  "Adorei  mllliftes  ç  "Olha  o  1’Iehe”,  aluaçücs  que  lhe  valeram 
»  medalha  de  ouro  ria  ABCT  como  11  maior  revelação  masculina 
d.i  ano”.  Ruy  Cavalcanti  é  hoje  um  dos  astros  da  revista  do  Jar. 
dei  "Loura  ou  Morena”,  trabalhando  ao  lado  de  Renata  Fronri  e 
e  de  Mara  Riihla,  suas  descobridora»  e  mestras  no  género.  Mas 
não  fica  ainda  no  Tcatrinho  o  seu  trabalho,  êle  se  desdobra,  sai 
voando  tõda»  ns  noites  para  o  Monte  Cario,  onde  se  destaca  no 
"show”  de  Silveira  Sampaio  e  Aclnly  Nr(o  amerlrano  em 

Itcelfe”;  terminado  o  "shoiv".  Já  tem  condução  espcrantlo-o  para 
a  “boite”  Casablanca,  parn  surgir  era  "Como  é  diferente  o  amor 
em  Portugal",  Heu  salário  é,  merrrldamente,  mn  dos  maiores  na 
revista:  20  mH  rrurelros  por  mês. 
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De  PEDRO  BLOCH 
AMANHA  AS  21,45  HORAS 


HS  DOS  INTESTINOS, 
HETO  E  ÂNUS 

GUENO  BRANDÍO 


COSTA  n0  GLÓRIA  Tel.:  í?-! 

i  "A  SANTA  MADRE 


iln  Assembléia,  I8-2.*  aadar. 
;  ác  19  —  Telefon»  22-06». 


3  atos  do  JORACY  CAMARGO 

Uma  comedia  quo  faz  rir,  fax  pensst 

o  obriga  a  discutir! 

Venha  rir  durante  2  horas  com  .Talnn  Ceró 
num  curlofio  pnpelt 
AMANILI  AS  21  HORAS 


£NÇA%0 


AGUARDEM!  A  partir  do  dia  2  de  MAIO 
Pnr  Imposição  do  público  voltará  ã  cena 

“imir  nci  í\ac  ntirn 


•  »*4 1 0iCUl A  I  AhanteOA  UMA  fHIOfll* 
.ir  l s T|  uáSfSO  VAGAI)  HTUOr  bAdiO 

l.UAUOlt  t'JA  UM  TÍCHICO  IM  MON 
*  •  lUiOEM  StoíafS.O  OBOÍMAOO  PI 
■  O  t  CílSfl-OOC.OO  |  Nio  FALTA  |U 
r.LO*  CO»lÔCa0G  BACIO  OU*  CU  AT  A 
GLU  CUANTOS  OAO.Ofll*IITIMrü* 
.  .nMOS  UOV«H0IOO5  0«»«íAM|ãíie 
Ml»  WQHTANDOr  COUHfíTAMDOti 
j  •-  r  ajivi  bcmimt*  a  nc«ti  ai  i- 
i  .»’J  i-r  M-iU-0  0*3  TUPMASI  (0  a'3  30.30 
«HL  XA-.PU*  AfsTONlOOO  CA«M(1m>« 
BOAÇA  00  CAOMO(PfNNA) 


Wit/RCNRTB 


CM  lins  MAIORES  SUCESSOS  DO  ANO 


O  MAIS  PERFEITO  INTÉRPRETE  DE 
CRISTO  DO  TEATRO  BRASILEIRO 


Graça»  á  boa  vonlndo  do  Barreto  Plnlo(  a  Companhia  Dramática 
Nacional  poderá  se  apresentar  em  Junho  no  Municipal  —  de  1,*  n 
17  daquele  mês,  Jcntr»  da  trmporndn  de  énrrn,  "bailei”  ti  concerto 
organizada  pela  Comissão  Arlisllca  do  Tcalro  Municipal.  Saudan¬ 
do  o  aparecimento  da  Dramática,  lembrou  o  Sr.  Barreto  Pinto:  — 
“Ifá  eèrra  de  31)  anos  a  Secretaria  de  Cultura  da  Prefeitura  Inl- 
clhva,  no  Municipal,  uma  temporada  aeenluadamente  naclonnllata, 
encenando  peça»  dc  autores  brasileiros,  enlre  elas  “O  Intruso", 
de  Coelho  Neto.  Agora,  teremos  novamente  peça»  nossas,  devendo 
serem  apresentadas:  “A  Falecida",  de  Nelson  Rodrigues,  "A  ra- 
posa  c  as  uvas”,  de  Guilherme  Figueiredo  e  “Canção  dentro  do 
pão”,  de  Raimundo  Magalhães  Junior.  No  clichê:  Barreio  Pinto, 
diretor  do  Teatro  Municipal  c  Santa  Rosa,  membro  da  Comissão 
Artística  «  um  dos  diretores  da  Companhia  Dramática  Nacional. 


iUQUEZA  EM  GERAL 

ií-HO  CRE0S0TAD0 

-SILVEIRA” 


fj  lUP'tQCt  *Bttf»TK,  «Vt»  ÇfiJP 

J  jo»  f/e>om  rot  ’ 

Rs,  mun  cMirtgm  ; 

V ESPERAIS  AOS  IMl.HIAUOs,  » 


AV.  ATLANT1CA,  4  208 
(F,sq.  Joaquim  Nabuco> 

Bosprras:  Telefone  —  47-242.» 

A  nnlca  boite  lurfistlra  da  América 
Ambiente  qenutno  de  uma  vvudidnrui 
Mrncõe.s  artísticas  e  COItRIPAR  DR 
CAVALOS  eom  vnlloioi  prêmios  irtrfo' 
a*  nolfss  —  Miistca  suava  —  Prol», 
tlplcn *  —  BebUln  honesto.  O  sbolfl  td  ri  " 
pníprlo  casa  «  todo  o  pcasOat  *n  carilter" 
quo  se  empenha  cm  bem  servi-lo,  Vmo 
boite  InCdlta,  bolada,  Owtaluilo  n  dlHqlda 
por  TEOFILO  D E  VASCOSCEUIU 


Cr.  Dãgmar  A.  Chaves 

•’!IHA  K  TRAUMATOLOGIA 
Hro  da  'ae,  de  ClêncUt 
■  e  ils  Fu.  Fluminense  de 
oo.  Docente  da  Untversldn- 
■>,  2’iri  e  20».  Tel.:  42-9078. 
ItlO  BRANCO,  2S7-;.»  — 


“NIGHT  AND  DAY” 

1  *  BOITE”  DOS  ASTROS  *  AR  CONDICIONAR! 

Sucesso  invulgar  de 

FRANCISCO  CANARO 


o  su»  famotci  orquesfra  apresentando  tirn  rrotóvcl  show 
Diariamente:  CHÁ-DANÇANTE  COM  ATRAÇÕES 

i  »  quartas  e  sextas-feiras  Francisco  Cnnnro  no  Chã-Dançante 
_  Re*.  Tel,  42-711»  p  32-986 J 


CARLOS  MACHADO  apresenta  "algo  de  novo"! 


AMANHA,  AS  11  HORAS 


SILVEIRA  SAMPAIO  NANCY  WANDERLET 
e  o  famoso  elenco  de  MONTE  CARLO 

SHOW  A  MEIA-NOITE  E  TRINTA,  Ttris.:  47-08*1  —  27-5863 


EngraçndltsImS  rontcdln  de 
JO  9(1  WANDERLEY  o  MARIO  LA  __ 

S  qnndroí  c  nm  só  intervalo  —  (1’nleo  giratório» 


Comédia  de  PEDRO  BLOCH 

2q  MÊS  I)E  ÊXITO 
-  SENSACIONAL! 


apresenta  diariamente 

TIIIO  *  A  ii  Õ 

A  uma  c  às  três  d.»  madrugada 

0  MELHOR  TRIO  VOCAL  DO  BRASIL 
JANTE  DIARIAMENTE  NO  VOGUE 

para  apreciar  a  Exposição  permanente  de  arfo  culinária 

Novo  telefone:  57-1881 


O  Dr  Fernando  Gentil,  ehê- 
f»  de  Clinica  do  HrmptU!  dm 
Servidores  do  Estado,  foi  con- 
vldado  para  dirigir  n  primeira 
«linlea  clrúrglro  dn  Hospital  dn 
Canecr  de  São  Paulo.  Por  ênU 
motivo  acaba  de  eer  homena¬ 
geado  num  almoço  que  eolepas 
e  amigos  lhe  ofereceram  no 
Autmnévsl  Club»  do  Brasil 


AMANHÃ,  terça-feira,  às  21  horas,  estréia 
A  PECA  MAIS  ENGRAÇADA  DA  TEMPORADA  ! 

esplêndida  na  espésa  que  delemlc,  à  valcntona.  a  inlcgridade  dn  lar 


•  « iHUiifilt l  LJ 

A  seguir,  2  espct/ienlns  diferente»;  á»  Hl  h».  "FF.S 
_ i»  22.  “CAVALHEIRO  SIM  CAMÉLIA 
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- A  NOITE  —  Segunda-feira,  27  cio  abril  de  1053  - - 


LIQUIDAÇÃO  DE  JOIAS 

^  EI^EGA- DA  JOALHERIA  £  ' 

GRANDE  QUEIMA  DE  JÓIAS  E  BRILHANTES 

APROVEITEM  OS- PREÇOS  ANTIGOS  ... 
COM  GRANDES  DESCONTOS  . 

Rüü  Visconde  Rio  Branco,  35,  eíq.  da  Av.  Gomes  Freire 
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REFPESCANTE 
ANTIÁCIOO 
.  .SABOROSO 


d1  i*  o: 


i  <&  MA  4ale  dutfi  ? 


./.■•-V/oí 


IRETORNO  DE  UM  LAUREADO  ESCULTOR  0 


Panorama  artístico  da  Europa  — 
sentiu  o  Sr.  Edgard  Duvivier,  em  I 
e  outros  centros  europeus  —  C 
Platão  e  Max  Bill  sôbre  arte  —  Irr 
uma  viagem  de  estudo 

Edgnr  Duvlvlcr,  eacultor  do»  .  Meais  catétlcoi 


nMUI-tNblVU  AO  ORGANISMO  — 
AGRADÁVEL  COMO  UM  LICOR 

REUMATISMO  I  SÍFILIS  S 

Tomo  o  popular  depurativo  eom* 
poslo  do  Hcrmofenil  e  plantas  me¬ 
dicinais  da  oito  valor  depurativa. 
Aprovado  polo  D.  N.  S.  P.  com* 
medicação  auxiliar  no  tratsmstit® 
da  Sífilis  e  Reumatismo  da  mesma 
origem 


.is  que  surgem  em 
abundância  dia  a  rlla  e  muitos 
dos  quais,  embora  bem  dlstante-s 
no  tempo,  sc  tocam  pela  Identi¬ 
dade.  como,  por  exemplo,  o  de 
Plntfio  e  o  de  Max  Blll. 

Para  Platão  "n  beleza  das 
pinturas  6  relativa.  A  beloza  nb 
soluta  se  encontra  nas  figura- 
geométricas,  nas  còras  puras,  nos 
sons  puros.  Os  quatro  corpos 
mais  belos  afio  o  letrado,  o  oct- 
laedro,  o  Irosnedro  e  o  cubo". 

Parti  Max  Blll  "qualquer  for¬ 
ma  d«  naturalismo,  pelo  sua  pró¬ 
pria  essfncla,  nfio  podo  conter 
Impulso,  criador  •  pode  apenas 
representar  de  maneira  assaz  li¬ 
mitada  uma  criação  original. 
Uma  expressão  de  arto  que,  co¬ 
mo  a  prlntura  concreta,  preten¬ 
do  elevnr-se  A.  criação  pura,  ax- 
olul  qualquer  naturalismo.  Por 
minha  conta  afirmo  que  a  possi¬ 
bilidade  da  Invenção  pura  e  da 
representação  aumentam,  tanto 
mais  a  obra  de  nrto  se  afasta  do 
naturalismo,  pois  que  a  expressão 
artística  se  prejudica  com  os  ll 
mil  es  o  es  restrições  peia  pro- 
•tença  de  tdomenlos  naturalls- 
tnj".  "Também  na  pintura  con¬ 
creta.  ns  leis  são  observadas, 
pois  que  no  trntn.  sobretudo,  do 
IlntiBs  e  de  supcrfíclen.  são  os 
leis  que  o  homem  criou  na  geo- 


819%  da  energia  elétrica  brasi¬ 
leira  em  mãos  de  estrangeiros 

denta  quinxona  informa  sõáro  oi  Svcpoji 
da  Llght,  fazendo  ao  mesmo  tempo  co- 
Ifvw  rnentórioi  de  gronde  intcrèsso  sôbre  o  ar* 
1*9®  195  do  Código  do  Agua»  *  o  artigo 
153  da  ConstiuiçÓo. 

Leia  m  mesma  ediçSo  do  PNi 

— =  5®  fraiíM  a  indústria  eletrônica  de  foto  do  Brasil 
=»  A  propaganda  matou  Cardoso 

Q  Deputado  Jocó  Condido  Fcrrxx  pretende  *po> 
devar-so  do  Plaui 

—  A  ÇeCann  dobrou  o  fataramento  em  doit  ano* 

—  Atpocto*  da  eriso  editorial  do  Rrasll 

à  |JpK  n  roWsta  do*  que  precisam  ostnr  Vom 
Informado, 


CLINICA  DA  FACE 

TRATAMENTO  DOS  CABEI A)S  —  CIRURGIA  MÍSTICA 

DR.  CARLOS  ALBERTO  DE  SOUSA 

CRAVOS,  ESPINHAS,  VERRUGAS,  ffihOS,  MANC1TA9  E  RUGAS 
Senador  Dnntae,  45-fl.o  —  42-3:91  —  De  3  A»  0  hora» 


VIAS  URINÁRIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 

DR.  A.  ACKERMÂNN  rr 


(rjuizo  ncCrcn  dis  novaa  ex¬ 
pressões  é  innls  ponderado  a  me¬ 
nos  apaixonado.  Essas  não  são 
tomadas  em  caráter  tão  definiti¬ 
vo  no  ncntldo  de  determinar  urna 
estética  absoluta.  Tenho  a  Im¬ 
pressão  do  quo  hã  mesmo  um 
certo  ceticismo  consequente,  na- 
turalmente,  do  confronto  de 


Monumento  da  1 .11.11.  •  ilnqtielr" 

não  exl-do  vl«nn  objetiva  dm i  d.  • 
cotsne  e  qnn  rada  artlum  «prevn-  rl* 
d»  a  forma  o  a  cór  xegundo  n  «O 
seu  tamperimientoi'.  A  imn  m  1  rnm>* 
peito,  fez  um  bom  estudo  o  cs  egul 
rultor  Micholo  Gnrrri.-i,  nn  seu  na  • 
livro,  publicado  em  itdvn  traiu 

Figuratlvni-,  ,.pocr 

e Dentre  na  produções  moder  nu  n 
nns  quo  Vt.  muitas  nnn  lèm  vei  1 
mesmo  o  proemndo  valor  rn.s-  j  uma 
tlvo  ortginrd,  outins  valem  nó-  1  rcvel 
mente  pelo  sentido  dpeor.it Ivn. 

Isto  f,  como  mmpkmento  rela¬ 
tivo  «  em  determinado  nmblrn  ____ 

*.e,  entretanto,  há  também  .'h:n.  j@JK 
Independentes  que  pn«suem  qua 
lldndet  prâprlat  porém  -ím  r-  jjfòro 

•  Não  pr  et  lindo  ms  •  •  i  <!»  t 
multo  falando  em  gô-i.n  de  é po-  Wjpft 
ca  a  pôs  to  Inrtlvtdunl,  o  quo  !«-  gPt 
vnrla  ã  filosofia,  tr.n-,  raras  ex-  RaT 
teçórs.  pode-se  dizer  pie  neste  .  SM 
caso  há  sempre  prnml.-etulndf»  BH 
o  quo  faz  com  que  ■>  arti.ri»  d-  BM 
ralento  leve  no  futuro  na  bela.  Kff 
r.sa  da  sua  époi-.a  c  que  o  Inn-  Si®f 
paz  pnsêe  c  morra  eom  eia  cu  KASjS 
o  pior,  que  leva  apenas  o  que 

*********  t*»t*»*  tt  *n  n»t  »»n  t  ttt  ttt  jt .  *.•***  m  ******  *»***i**t  **********************  ******************************* 


Nos  bancas 


rins»  nnrftoa 

GcnMo.UrinÓTÍn« 

nmboN  »»n  nexoe. 

R  MÉXICO.  11  — 
3."  Anri^  grupn  8H2 
—  Àfi  14  horaK, 


MLH&EScnÊtno 

J.0TERIA  FEDERAL 


rente»  fjre*  histéricas,  através 
d*  obra  de  seus  artistas. 

«Não  *  apenas  o  estudioso,  o 
aficionado  ou  o  amador  rico  que 
vlalta  museus .  Quanto  de  regres¬ 
so  *  Roma  nn  minha  2»  *gtj. 
dia  nessa  eldade.  voltei  sn  mu¬ 
seu  rio  Vaticano,  lá  encontrei 
o  garqfio  qlie  ma  havia  servido 
«m  Montcestinl.  eom  *ua  fiihb 
nfca  o  esposa,  nus  galerias  da 
escultura  »  em  conversa  dis.se- 
m«  estnr  de  férias  «  com  aque- 
1»  trs  n  segunda  vea  qua  lera- 
vs.  a  família  àquele  museu.  Õra- 
ças  a  essa  facilidade  d»  conta 
to  maje  Intimo  com  a  arte,  * 
apsiwr  de,s  permanentes  *  an¬ 
tiga»  dleeuAsões  *ntr»  antigos  * 
modernos,  cujts  «osrta  à  Poite- 
rldadoo,  de  Retrarca,  deu  ort- 
pam  4  «Querele,  do»  entifSs  s 
do»  moderno*»,  no  *eq.  JCAril 
r«rrault  «m  o»  «eus  «Parale¬ 
lo»  entre  antigo»  »  moderno»,  e 
dal  por  dlanta  os  novos  valor»» 
aís  julgado»  reati  pelo  aonteu- 
do  peqoüto  •  real  qu*  conas- 


Fortiiir.anto  que  conlom  Noz  dc  Kola,  Fosfatos  de  Cálcio,  Ferro  c  Sódio 


'NÃO  DEãlSTA,; 
JN5ISTA.  ) 


UtfOÂ 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 

Doença»  sexual,  ..  nrinárla*.  la- 
vsgene  endoaróplea»  d*  reeíenla, 
tratamento  do»  tntnore»  da  próa* 
teta  por  etetro-reeaeeçAo  trem- 
nretrol. 

flCA  flOADOB  DANTAJ.  4S-a 
Apt-*  P03  »—  Das  Jf  i*  19  hora» 
TrNfon»  JJ-S347 


antecipamos  as 


PILA  CA  FLORIA.NO,  B5-S.»  — 
Tel.  J2-S29*  .  DIA  RIAM EtTB 


FABRICA  DE  CAPAS 

IMPERMEÁVEIS 


rai5A‘ 


Confccçérs  para  senhoras  *  r» - 
valhclro»  —  Mantranx.  Slacba, 
Shorts,  Tallleurs,  (Inbardlnc- 
chantung,  etc 

K.  ASSEMBLEIA,  89  —  T.  S2-191« 


num  novo  plano 
vendas  a  prazo  com 


SEU  DINHEIRO  OêVERENOER] 


4»^feira  próxima;  Cr$  2.000.000,00 


H,V§,mviS5éMtwiODí.?s  >* 

DE  JSNIIP.O  „■•  f  • 


DOENÇAS  E  OPERAÇÕES 

OUVIDOS  —  NARIZ  E  GARGANTA 
TTRATAMENTO  CIRÚRGICO  DA  8URDFZ 
Ar.  Ahntrairt*  Darruei  72-1»/  —  Sola»  flll '12/15  — 
fíit  »2-M 83  * —  Residências  Tct.»  17-2.151 


[i. 


EM  ROTOGRAVURA 
"LETRAS  E  ARTES" 
"CIÊNCIA  PARA  TODOS 


TODOS  OS  DOMINCOS.  OFERECE 
AOS  SEUS  LEITORES  OS  SEGUINTES 
SUPLEMENTOS: 


VISITEM  AS  NOSSAS  SECÇÕES  DE: 

ALFAIATARIA  •  C  AM  IS  ARI  A  .  TECIDOS  EM  / 

GERAL  •  CAMA  E  MESA  .  PERFUMARIA  •  CAL-  O  SEU  NOME  VALE 
ÇAOOS  •  ARTIGOS  DE  CRIANÇAS  E  RAPAZES  E  NÓS  LHE  VENDEMOS 
•  LINGERIE  •  CONFECÇÕES  PARA  SENHORA  •  /  ,.Ar.71K. 

BRFNOUEDOS.  I 


RUA  SACADURA  CABRAL,  43 

TELEFONES:  —  DIRECAO;  '.3-007'/  -  GERÊNCIA:  23-4470 
REIMÇAOf  43-0968  —  PUBLICIDADE:  43-6967  -  MESA  DE 
LIGAÇÕES  INTERNAS:  13-S264 

RIO  DE  JANEIRO 


Rua  da  Carioca.  )2  e  14 


CASIMIRAS 


****  *9 +£+***  **9Í9ft**+4**f*+9êêt*9**+é  •*J+0**ét***iê  #/>###♦#/###  *+**9  •999+49** 
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composto  de  quatro  indivíduos,  le- 
to  dois  assaltos  —  As  vitimas  alveja- 
,  depois  de  serem  despojadas 

dr,  surpreenderam  Si»  todos  cici,  Indivíduos  snn- 
radas  tios  Santos,  giilnárlu».  Apô»  saqiicorrm  suas 
llcirn,  rnrncrclárin,  vlllnin*.  alvcjntn-nn»  a  tiro»  ou 
m  S.  dn  Barreire  cravam- lhe*  um  punha I  no  cor- 
pols  dc  Ui*  darem  pn. 

irra.  rnnhnrnm-lhc  O  local  escolhido  pelo#  bandt- 
míl  rento  r  vinte  do#  foi  o  Parque  do  Arará.  li- 
e  uma  caneta  tin-  cnmm  dc  local»  no  leito  da  linha 
férreo  da  Central  do  Brasil, 
medicado  na  As-  Quando  por  #11  piusnn  o  vemie- 
nrio-ne  cm  segui-  dor  ambulante  Snlnnum  Helslngcr. 
s  lfi."  dlslrilo,  loir.  solteiro,  dc  íf>  anos,  residente  na 
e  Rmhos  n#  casos,  rua  Santana  n.  122  oparlairtcnlo 
i  n  mão  nrmnda  e  10,  «ubjugaretn-no,  roubando-lla 
roTihcridos  pelos  o  anel,  o  relogio  pulseira  c  o  di- 
Frmigcm  Pretn",  nhclro  que  levara  c,  ainda,  di - 
esone"  e  “Moa-  rnm-lbc  um  tiro  cujo  projétil  o 
m  ó  Inrde  puseram  alcançou  no  dedo  do  p*ê  esquer 
do  bairro  de  Sio  do.  Os  meliantes  fnglrnm  e  a  vl- 
polvnrosn.  tima  foi  medicada  no  Posto  Gcn- 

,"*;***.","*  'n'àt.  Assistência. 

I  II  I  n  n  Minutos  mais  tarde,  os  mesmn» 

assaltantes  ntararam,  na  rua  «I» 
I  11  n  u  u  Alegria,  o  entregador  de  pão  M«- 

-  nuel  dos  Santo»,  casado,  de  Jl'.l 

io  cílonoioro  o  nno5-  morador  na  rua  dos  Coquel- 
J6  SlICnCISia  0  roí  n.  5,  nn  csloçSo  dc  Manguei- 

ITPII  tamhpm  r« ■  Como  não  carregasse  diiihcl- 
"UI  Idlliuem  rn  ntKnm  ,m  „„  port,.r,  n,  fnci- 

3CUtad0  noras  #lvejnram-no  por  duns  vc- 

i  «  n  i  k «ui,  rrs.  I'm  dos  projéteis  allnglu  n 
la  Policia  Militar  honJl-té.rnx  rsfpirrdo  r  o  oulro  a 

.  j  j’ ?,«  a"e*  perna  dirella.  Manoel,  latniiéni, 
Ve  .  Bn03’  foi  jornrndn  no  Posto  Central  rir 

residia  no  sopc  A»»iriêncla.  mas  ficou  Inlrrnndo 
datos  cm  Neves,  no  lIr  Pron1n  gorarm 

Lovlurn  no  mu-  n,inTtrsiitoa.  mah  uma  ver,  fu- 
„ iíSrSfi  •  íül  V‘*  tiram.  O  comísjário  Cícero  Pi- 
nc  den  e.  beiro.  de  mtyíço  no  16.  distrito 

tmiwm,  registrou  os  fatos. 


O  público  4  um  só,  não  óT  Pois,  bem.  não  parece.  E’  verda¬ 
de  que  o  camarada  que  vai  ao  cinema,  vai  eo  teatro,  aos  auditó¬ 
rio»  de  emissoras  o  ao  circo.  Mas,  na  roalldado,  o  mesmo  cama. 
rada,  meemo  qua  não  mudo  dc  roupa,  etn  cada  um  dêsses  luga- 
rc*  parece  outro. 

B’  curioso  obsorvar-so. 

No  cinema,  o  público  insiste  em  fumar  no»  aalCes  do  proje¬ 
ção,  a  rir  àa  “gaitadas'',  a  colocar  os  pés  sôbro  o  encôsto  das  ca¬ 
deiras  da  frente  B  lar  essas  coisas  porque  há  eempro  um  aviso 
n»  tela,  proibindo-as. 

Já  nas  salas  de  espetáculos  de  nosaos  teatros  nada  6  proibi¬ 
do:  nem  fumar,  nem  colocar  os  pés  naa  cndelras,  nem  grilar.  E, 
na  verdade,  ninguém  íaz  essas  colans.  Por  quc7  Porque  não  é 
prolbldo7  Sim.  E  porque  Já  eo  convencionou  que  nos  tentros  o 
procedimento  devo  ser  outro,  mais  dentro  da  regra  de  três  dos 
métodos  da  boa  conduta. 

Noa  campos  de  futebol  o  público,  porém,  deve  ser  o  mesmo 
qua  náo  perda  programas  do  auditórios  em  nossas  emissora»,  em¬ 
bora  no  primeiro  impero  o  sexo  masculino  e,  no  segundo,  o  fe¬ 
minino  reja  em  proporção  dez  vezes  maior. 

No  futebol  ou  no  auditório,  êsso  público  faz  "torcida",  cria 
emioi,  troca  ponta-pés  e  bofetadas.  Não  raro.  frequentadores  <le 
oaropo  de  futebol  e  de  auditórios  de  ródlo  vão  dar  com  o  costa- 
4o  nos  distritos  policiais  e  não  tfm  sido  poucos  os  casos  do  gra¬ 
de»  pam  meia  dúzia. 

A  pequena  diferença  4  que,  enquanto  nos  estádio»  de  ehutn- 
boÍ8  os  gritadores  berram: 

—  Ai,  Zizlnho!...  Passa  a  bola,  IpoJnrenJ , Ohuta  *m  gôi, 
Ademir! . . . 

Nos  auditórios,  éles  gritam  em  cortx 

—  E'  »  matorl  E'  a  maior!  E'  a  malorl... 

No  primeiro  caro,  o  entusiasmo  m  Justifica  plonamenta.  No 
segundo,  porém,  demonstra  uma  imbecilidade  tSo  formidável,  que 
motiva  uma  pena  doida  o  grau  de  pouco  avanço  mentnl  o  mornl 
do»  qtto  assim  procedem... 

Leio  que  o  Rio  possui  dezasseie  espécies  de  policias.  HA  » 
municipal,'»  especial,  a  da  Central  e  ainda  oulrns  em  “ai".  Falta, 
porém,  a  «ocial.  E  esbu,  se  eficiente,  com  grande  8tuação  pre- 
ventivij,  evitaria  muita  prática  dc  atos  absurdos  em  praça  pú¬ 
blica  e  em  locais  como  os  auditórios  de  emissoras,  onde  assisti¬ 
mos  ás  mais  degradantes  demonstrações  de  falta  de  tudo  o  que 
ne  rclndona  com  negócios  chamados  dignidade,  compostura,  mo- 

Ee  quisermos  observar  mais  detalhadamente  n  questão  pú¬ 
blicos,  concluiremos  de  maneira  honrosa  para  o  teatro  quo  o  que 
ne  acotovela  e  cspnlha  gostosamente  nos  auditórios  não  é  o  mes¬ 
mo  que  se  acomoda,  eosaegaclamente,  nos  salões  tle  nossBS  casas 
de  espetáculos.  Isln,  «cm  dúvida,  é  dlgnlfi cante  para  a  corio.  Mas 
lambem  motiva  um  entristecimento,  porque  mostra  que  a  última 
espécie  de  público  c  muito  reduzida  (razão  por  que  há  pouca 
frequência  em  nossoti  teatros),  o  que  denuncia  do  maneira  deso¬ 
ladora  a  Incultura  de  um  povo  que,  em  grande  proporção,  só  M 
mente  bem  gritando  para  o  sambista  de  côr  que  óle  “é  o  maior"! 
ó  o  maior!  ó  o  maior!...".  ,  _  ,  .. 

E  mais  doloroso  cinda  é  chegar-se  ô  conclusão  tio  qua  hã  os- 
tímulo  para  que  essn  esmagadora  maioria  Imbecilizada  prospere, 
porque  esta  é  a  única  arma  com  que  contam  os  que,  alfabetizados 
apenas,  precisam  manter-se  num  "estrelato"  fão  ridículo  como  o 
nível  mental  dos  oiic  o  consagraram. .. 

NF.8TOK  DF  nOl.ANDA 


Os  meninos  Flnvla  e  Krhrisllán  qunnd»  mostravam  ao 
coma  foram  amorrndoa 


t*™5*  O::  ^ ;•••  V:: 

Antonin  do»  Santos  Crur.  e  Jo*ó  Gregorlo  d»  Silva,  o»  ferido» 


Um  dos  facínoras  aproximou-se  dos  homens 
que  conversavam  e  desfechou  num  deles  dois 
tiros  —  Na  Barreira  do  Vasco 

Nollciamo»  há  dias  a  prisão  do  nho»  «  4a  um  outro  malandro 
facínora  «Bnmboia»,  chrfo  de  qu«  não  foi  Identificado.  Esta- 
um  grupo  dn  celerados,  que  vi-  vnm  todns  nrmndou  do  revólver 
nhtt  espalhando  o  terror  pola  o,  asm  pronunciar  palavra,  «1,1- 
Burrelrii  do  Vasco.  «Bambala»  Íleo»  apontando  a  nrtna  para,  as 
foi  recolhido  d»  Presidio,  mas  perna#  dos  dois  homens  dispa- 
ficaram  oe  detnaln  membros  dn  rou-a  e  em  seguida,  retirou-»® 
perigosa  rgangi»  para  prosaegul-  tão  tranqullamcnto  como  havh 
rom  nas  brutais  «  covardes  fa-  chegado. 

çnnhaii,  atentando  contra  a.  v|-  O  fuzileiro  naval  Antonlo  doe 
da  o  o  sossego  de  todos  os  mora-  Santos  Cruz  foi  ferido  nos  péa 
dort."  daquele  logradouro,  num  e  José  Grngorlo  da  Silva  na  per- 
ostenslvo  desrespeito  ns  leis  e  np  dlinlta.  Ambos  foram  r«mo- 
ntiimi  constante  provocação  fta  vidos  para  o  Hospital  do  Pron- 
antorldades  policiais,  qun  sem-  to  Socorro,  onde  receberam  o» 
pre  que  all  resolvem  fazer  uma  primeiros  curativo».  O  fuzilei- 
incursão,  são  recebidos  a  bala  vo,  mal»  tarde,  foi  transferido 

E  na  ausência  do  cBamtmlti»  poro  o  hospital  cia  corporação, 
ficou  à  frenla  deste  bando  sl-  onde  ficou  Internado, 
nistro  o  desordeiro  «Ullro*  quo  A  policia  do  16.”  distrito  foi 
Já,  começa  a.  tornar-se  farr.oeo,  cientificada  do  acontecido  «  t<>- 
como  o  foram  «Zé  da  Ilha»,  mou  sp  provldénclaa  necesaá- 
«Carno  Sêcn»  o  o  seu  próprio  1  rias. 


Cerca  de  22  horas  do  domin¬ 
go  dc  Carnaval  dêste  ano,  Fran¬ 
cisco  Siincáo  de  Coes,  detetive 
da  poliria  da  E,  F.  C.  B.  cain¬ 
do  numa  tocaia,  foi  baleado,  re¬ 
cebendo  rinrn  tiros.  O  falo 
ocorreu  na  estação  Presidenta 
Eoosevell,  em  Sâo  Paulo. 

Ciravementa  ferido  fo|  socor¬ 
rido  nu  Hospital  de  Clinicas  c. 
dermli.  removido  pnrn  esta  capl- 
lal  onrlo  ficou  em  trnlamento 
dc  saú  lc,  tendo  recebido  alta 
hã  poucos  dias.  Solidindo  para 
prestar  depoimento  pela  poli¬ 
cia  da  capital  bandeirante,  par¬ 
tiu  para  ali,  cm  companhia  tte 
sua  esnôm,  n  farmacêutico 
Arlnda  Pedrlnhn  Bezerra,  quin¬ 
ta-feira  última.  Em  sua  resi¬ 
dência.  A  rua  Bernnrdino  Cam¬ 
pos,  llfi,  em  Encantado,  ficou 
seu  fíliio  Flávio.  de  12  anos. 
estudante,  e  Sebastião  rio  tíre- 
gório,  ti  o  8  anos,  preto,  cria  da 
cara.  O  fato  de  serem  all  drl- 
xndns  os  dois  meninos  foi  mo- 
livado  pela  coragem  com  que 
agiram  riurnnie  a  enfermidade 
do  pai,  visto  que  a  tudo  aten-  i 
deram  sem  que  houvesse  qual¬ 
quer  anormalidade. 

Sábado,  entretanto,  a  polícia 
dn  23.''  distrito  foi  para  all  cha¬ 
mada.  Segundo  declarações  dn 
Flávio  Carlos  de  tlois,  o  filho 
rio  r.v  nl,  êle  e  íeu  cnmpanhei-  I 
ro  haviam  sido  amarrados  na 
varanda  que  dá  para  o  quintal, 
assim  pr-rmanceendo  desde  ns 
duas  hora.»  da  madrugada  até 
cerca  de^lS  horas,  quando  con¬ 
seguiram  se  libertar.  Flávio  cie 
clarou  a  reportagem  que  fora 
acordado  de  madrugada  pur 
dois  crioulos,  um  dos  quais  ar¬ 
mado  dc  revolver.  Conduzidos  | 
para  fora  foram  amarrados  a 
varanda,  lltn  dos  assaltantes  fl-  ' 
cou  dc  guarda  enquanto  o  ou¬ 
tro  entrava  na  casa  e  subia  ao 
andBr  superior.  Pouco  denolr 
regressava  o,  após  se  utilizar  j 
do  telefono,  nmboa  se  retiraram. 
Antes,  porém,  um  riéles  deu  ] 
violenta  tamancada  no  dorso  cia 
mão  esquerda  de  Flávio,  dei-  j 
xando-o  roxa. 

Não  há  sinais  de  cordas! 
nos  pulsos  dos  meninos 

Nos  pulsos  dos  dois  meninos, 
entretanto,  a  reportagem  dc  A 
NOITE  náo  encontrou  sinais  do 
que  tivessem  sido  amarrados 
durante  18  horas.  Nenhuma  es¬ 
foladura,  nado,  enfim,  que  de¬ 
monstrasse  n  veracidade  do  fa¬ 
to,  Flávio,  apresenta,  do  fato, 

**H*+*******ttHtftHtttttr 


Viriam  para  truc  ■  stu 
pai 

Desconhecem».--  o»  d-:  » 

crime  ocorrido  em  s-  :  u:!», 

Francisco  Simeín  dc  r  ! 
gimdo  rerorlç  dr  n-c  ■'»•  ,-,'rj 
apresentado  por  set»  1  l  :  . 

oocl  Simcão  de  (Jiv  ,j 

fnlo  vilimn  do  um  et'  •  b 
entaçãn  Presidente  • 

Enlretonto,  não  ejcl:n  ■■ 

Itcla  qval  o  rlilir*-  \  ,  )U  „ 

motivo  da  agressão  I  r 
de  bem  ler  sido  mra 
farsa  no  eenlido  d-  i.  ,r 
quo  o  prncciio  ora 
mento  cm  São  Paulo  t  i  , 


A  vítima  foi  atraida  pela 
mulher,  para  o  barracão 
do  agressor 


o  segundo  aniversário  do  eou  po¬ 
pular  programa  "Revisto,  dc  Por¬ 
tugal",  transmitido  aor.  domin¬ 
gos,  pela  R&dlo  Globo.  Contan¬ 
do  com  a  participação  do  artis¬ 
tas  do  primeiro  plano  do  teatro, 
do  rádio  e  do  cinema,  Ccleitlno 
prestará  significativa  homena¬ 
gem  ã  colónia  lusa  domiciliada 
nesta  capital,  apresentando  ain¬ 
da  fumosos  artistas  nossos  qua 
estiveram  cm  Portugal  e,  lá  ob¬ 
tiveram'  êxito.  Assim,  prometo 
ter  magnifico  sucesso  o  espetá¬ 
culo  qua  vem  rendo  grandemon- 
la  anunciado  pelo  rédlo  «  pela 
imprensa. 

CHITO  G ADINDO  NA  PRA-5 

Tem  aua  estréia  marcada  pa¬ 
ra  o  próximo  dia  6  da  maio,  ao 
mlerofona  da  Rádio  Clube  do 
Brasil,  o  cantor  argentino  Chi* 
to  Gallndo,  lntãrprota  da  tangos 
o  boleros  quo,  naquele  dia,  ini- 
otnrá  longa  temporada  nn 
PRA-ê. 

ADIADA  A  'VIAGEM 

Tinia  Maria  qua,  tomo  noti¬ 
ciámos,  ísgutrá  para  a  Europa, 
eontratadn  para  roalipar  várias 
temporada#  em  diversos  poises, 
udlou  eeu  embarque  para  o  dia 
l*  de  moio,  em  virtude  de  ter  de¬ 
cidido  viajar  por  via  aérea.  As¬ 
sim,  nnqueio  dia  ela  Irá  dlrcia- 
mente  n  Madri,  onda  ntunrá  na 
"boite”  Casablanca.  Depois,  en¬ 
tão,  6  que  visitará  a  França,  Itá¬ 
lia,  Portugal,  cla„  como  já  no¬ 
ticiámos. 

REGRESSOU  LINDA 
BATISTA 

Dcpolj  do  realizar  auspiciosa 
viagem  ao  norte  do  pais,  regres¬ 
sou  ao  Rio  a  "estrela"  Linda 
Batista,  artista  exclusiva  da  Rá¬ 
dio  Nacional.  Linda  estovo  em 
Pernambuco,  trado  atuou  na  Rá¬ 
dio  Jornal  da  Comércio,  tendo 
realizado,  também,  algumas  au¬ 
dições  na  Rádfo  Carutrú.  On¬ 
tem  raoxmo,  ela  fez  eua  "ren-’ 
tréo"  no  programa  "E*  uma  coi¬ 
sa  linda",  produzido  por  Fernan¬ 
do  Lobo. 


"REVTETA  DE  PORTUGAL" 
Vem  despertando  o  maia  vivo 
fnterêsse  o  espetáculo  qtto  Celes¬ 
tino  Silveira,  jornalista,  e  hotuera 
de  rádio,  levará  a  ofeltn  no  pró¬ 
ximo  dia  11  de  maio,  no  Tc# Iro 
Carlos  Gomes,  para  comemorar 


Queria  comprar  fiado,  mas  não  tinha  crédito 
Atingido  por  três  tiroo,  tombou,  morto  na 
calçada 

Brmal  ertme  verlflcou-se,  nn - 1  apó»  efetuar 


#  compra  do  br- 
lamo  o  pão,  mnndui  quu  q  em¬ 
pregado  do  estabeleclmenlo,  Al¬ 
berto  Teixeira  da  Rocha,  que  o 
atendera,  pusoeru  a  despesa  na 
momento,  não 


cunta,  poi»,  n 
tinha  dinheiro 
Como  «António  Pandeiro»  fôs- 
se  «uaclro  e  veentro»  em  usar 
aquele  truque,  o  cnixelro  comu¬ 
nicou  o  caso  ao  pitrõo.  Este. 
que  88  «ncontrava  nos  fundou 
da  panificação  foi  ao  encontro 
do  freguês  e,  violentamcnto,  #r* 
rebatou-lhe  das  mãos  a#  com 
pra#  que  havia  feito.  «Antônio 
Pandeiro»  enfureceu-se  e,  apa¬ 
nhando  uma  pedra  que  **  acha¬ 
va  em  cima  do  balcão,  atirou- 
a  aóbrs  o  comerciante,  fugindo 
pitra  o  melo  da  rua.  A  pedra 
foi  atingir  uma  vitrina,  espatl- 


beactr  Tiago,  que  .levou  tu»  rosto 
a  formidável  dentada 

Hí  tempo»,  Lcaclr  Tiago,  de 
quarenta  nrtos,  casado,  colchoei¬ 
ro,  alugou  na  rua  Ebroíno  Uru¬ 
guai,  subida  para  o  morro  da 
Favela,  o  barraco  dc  n.“  CO,  de 
propriedade  de  Isa  Albuquerque. 

Aconteceu  que  pouco  depois, 
entre  a  senhoria  e  o  lhquíllno 
começaram  a  surgir  algumas  de¬ 
savenças.  E,  ontem,  essas  desin¬ 
teligência*  se  agravaram.  Isn,  sob 
a  alegação  de  chegar  n  um  en¬ 
tendimento  com  Leacir,  iilralu-o 
a  seu  barraco,  na  mesma  nm, 
n.*  34.  Lá  chegando  Leacir  de- 
íronura-se  o  indivíduo  Amador 
de  tal,  amante  de  Isn,  surgindo 
então  forte  altereaçáo  entre  o» 
dJis  homens,  que  acabaram  sc 
airarando,  Em  melo  ft  luta  Ama¬ 
dor  deu  uma  violentíssima  den¬ 
tada  no  rosto  de  Leacir,  quase 
tirando-lhe  um  pedaço. 

A  vlttma  foi  socorrida  por  am¬ 
bulância  e  removida  para  o  H. 
I*.  S.,  onde  levou  mais  de  vinte 
pontor.  A  policia  teve  ctmheci- 
toento  do  caso.  Fecundo  n»  de¬ 
clarações  de  Leacir.  Amador,  há 
tempos,  deu  catorze  tiro*  num 
outro  malandro  do  morro  ria  Fa¬ 
vela  e  desdo  essa  época  anda 
foragido. 


Era  primo  de  um  deles  e, 
para  defendê-lo,  esfa¬ 
queou  o  outro 

Brutal  *  eovsrde  erlm»  regis¬ 
trou-se,  f.nte-ontcm  á  tarde,  em 
Catumhl. 

Num  edlficlo  em  construção,  na 
nm  Barão  de  Petrópolis  n.  Cfi, 
por  questões  de  serviço,  os  ope¬ 
rário»  José  d#  Cm*,  cajado,  de  3$ 
anos,  morador  em  São  Mateus, 
no  Estado  do  filo,  e  Luiz  Leonel, 
solteiro,  de  3(1  tino»,  residente 
na»  obra»,  depois  de  discutirem 
nrnlomd.uncnle,  travaram  luta  cor¬ 
poral. 

Severlno  Amaro,  solteira,  do  ífi 
nnos,  que  twnhém  trabalha  como 
operário  no  edifício  em  constru¬ 
ção,  e  que  ê  primo  do  Luiz  Leo¬ 
nel,  vendo  qno  esto  levava  des¬ 
vantagem  na  contenda,  vlbron  pro¬ 
funda  c  certeira  facada  no  cora¬ 
ção  dn  José  da  Cruz,  matando-o 
insfnntancamcnlc  e  fugindo  a  ee- 
fiuir. 

0  comissário  Lacerda,  de  lor- 
viço  no  14.s  distrito  policial,  este¬ 
ve  do  local.  Solicitou  a  perícia  « 
fez  remover  o  cadáver  para  o  ne- 
erntírlo  do  Instituto  Médico  Le¬ 
gal. 


Francisco  Slmcío  do  Ge: 
dc  Füvio 

tra  fdlçio.  Ainda  mal::  I 
interrogado  pela  reoprUci- 
bro  o  que  o  hnmem  cll 
telefone,  declarou  que  , 

Io  faiava  linguu  «-■».  ... 
Nêsto  tnomento  êlc  ó 
dn  m-snos  que  de;  m 
aparelho,  hnvcnd  nln 

o  lulefono  e  éle  uma  p. . 

do  lato,  acrt 

ás  duas  horas  da  .  i 
ninguém  berrn  quando 
telefono,  deixam 
Interrogação  quanto  n  • 
de  do  fato  que  no :  f 
lado. 

Vieram  passar  a 
com  os  dois  garoí 

Na  rrasa  da  nia  ÍF 
Cnmpos.  118  cncònlram-- 
dos  dois  meninos, 
ro  Emano  Danra, 
Travessa  Quarí.  40,  o  :■ 
Flávio,  Manuel  Sim<  . 
o  Gerson  Norton,  todo 
de  Frir  ilsco  Su-  >  •! 
rendo  Manoel,  ei  ; 


Pandeiro»  fosse  apanhar  refor¬ 
ço  o  retornasse  no  estabeleci¬ 
mento,  Osxvaldo  armou-sú  com 
um  revólver  e  postou-se  na  por¬ 
ta  da  panlflcnçno.  Logo  qua  no¬ 
tou  que  o  indesejável  freguês 
caminhava  em  direção  ft  panifi¬ 
cação.  puxou  o  galllho  ria  arma 
por  seis  vezes,  desenrrogamlo-a 
sóbre  «Antônio  Pandeiro»  que 
foi  ntlngldo  no  tórax,  por  tré* 
projéteis.  Almla  cambaleou  al- 


A  vitima,  de  apenas  dois 
anos,  morreu  antes  de 
qualquer  socorro  médico 

Rafael  Mnrtinl  Neto,  de  ape¬ 
nas  2  anos,  filho  do  casal  Nívio 
e  Normélla  Martini,  que  reside 
em  Niterói,  no  bnirro  de  San¬ 
ta  Rosa,  na  rua  Miraccma,  32, 
sobrado,  mais  conhecido  por 
"Fé  Pequeno",  logrou  escapar 
da  vigilância  materna  e  abriu 
uma  tias  janelas  do  primeiro 
pavimento,  que  dá  para  o  rua 
e  nbelr«u-se  ao  peitoril,  dese- 
qulllbrando-se  e  caindo  ao  solo. 

Aos  qritns  de  transeuntes,  que 
tudo  a-s-iistlrarn,  sem  nada  pndn- 
rem  farer,  D.  Normélla  acudiu 
e  deparmi  cnm  o  filho  iniaso 
agonlzarlc.  Uma  ambulância 
foi  chamada,  mas  o  médico  na¬ 
da  mais  pôde  fazer. 

Do  cora.  teve  eonheelmento  o 
Investigador  Silvio  Coelho,  da 
delegacia  do  plantão  4  Secre¬ 
taria  ,‘ie  Segurança  que  fez  re¬ 
colher  o  pequenino  cadáver  a 
morgue  local. 


Oswalrto  de  Azevedo  Sn-hab,  o 
criminoso,  na  delegacia  do  19." 
distrito  policial 

tarla  «Kirui-,  de  propriedade  do 
comerciante  Ov.valdo  do  Azeve¬ 
do  Swheb,  easndo,  do  3i  nnos, 
residente  naquela  vii  pública 


Dlcf:  Farr.cu 

Enquzrato  outroa  czratorea  bra- 
ellelroB,  quando  contratado  pnr 
DOíaaa  boites  se  negam  a  cantar 
para  que  os  frequentadores  des 
cesaí  quo  os  tira  sob  contrato 
dancem,  Dlck  Fantey,  Intérprete 
braeilelro  de  renome  Internacio¬ 
nal  lança  uma  novidade.  Orga¬ 
nizou  um  xonjunto  melódico  » 
vai  cantar  e  tocar  rltraoe  dan¬ 
çantes.  Como  sabem,  c  ôie  mag¬ 
nífico  planistn.  E,  assim,  a  fren- 
t«  de  eeu  novo  conjunto,  preten¬ 
de  éle  estrear,  com  ninplo  reper¬ 
tório  Internacional,  na  próxima, 
quinta-feira,  na.  •'boite"  Mda- 
Nolte,  do  Copacabana-Pálaco 
Hotel.  Além  disso,  Diolt  e  seu 
oonjunto  estão  em  entendimen¬ 
to»  com  a  Rádio  Nacional,  een- 
do  provável  que  assinem  con¬ 
trato  com  a  màls  ouvida  emltso- 
M  da  América  do  Sul.  Sis  at 
uma  grande  novidade,  dada  em 
aheoluta  primeira  mão,  a  qual. 
*,m  dúvida,  despertará  vivo  in¬ 
teresse  entre  os  admiradores  do 
popular  cantor  brasileiro . 


Antônio  Melo  da  Silva,  sol¬ 
teiro,  do  24  anoa,  estivador,  maia 
conhecido  pelo  vulgo  de  «An¬ 
tônio  Pandeiro»,  morador  tio 
barracão  n.’  23  da  rua  Saião  Lo¬ 
bato,  no  Morro  de  Mangueira, 


OtPAfZT OMPtrrO  003  CORREIOS  E  teleqrafor 
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Maltratou  a  filha,  de  ape¬ 
nas  seis  anos,  e  depois 
queria  matá-la 

JOÃO  PF.SSrtA,  2f>  I  KiprreO 
—  Nu  bnirro  denominado  llog- 
gcr».  o  indivíduo  Anlnnlo  Pedro 
da  Sllvn  seduziu  «  própria  fi¬ 
lha,  Maria  da  Penha,  dc  apenas 
sei»  anu»  do  idade. 

Apó»  consumado  o  seu  iutrn- 
lu,  o  "larndn"  Icubui  mnlá-ln. 
nn  que  foi  impedido  por  sua  rs- 
pósa,  que  deu  parle  n  |'ollci:i 
Em  consequência,  Antonlo  foi 
prêjo  e  recolhido  A  Pcnilenciá- 
l ia  do  F,M rido. 


O  bancário  Rubm 
Pena,  dc  24  an  . 
slleiro,  (CTiidcme  nn 
r.i  Soares,  248,  õ  i  ‘u 
sctdelro  n  urovu  i 
compreentlrri.t  peh-  n 
Hnriilnck  Lchr.  Vr.r 
proesn.-i  do  ir:  >■  tuv.u 
innls  rcprpvúvi  ii. 

Nos  tíliimc»  iiim .  ■ 
te  de  sábado,  civ  i 
um  corretivo  dn  n 
atitude.  Apój  rn 
.» •  liar  Arcnn,  rí' 
fludíock  Lobo.  118.  i 
provocar  frrgm 
por  tilender  o  iioi  i 
cimento,  Jof. n  !• 
,'irçen  João  (.■  ' 

F  te»,  que  Já  c  .  • 
muhu  o  urahiOdr. 
I.vrosa  surra,  ponde 
-uns  vnlmHiaj. 

Ruhcns  Ferreira  F- 
ituimeipo  na  rabeu 
riilu  nn  PoMo  Centra 
tf  nela.  sondo  cm  v 
'.InvHlci  para  »  dcle-M 
riTtrlta  policial  c>*'‘c 
do  cm  Ilaprnnto  por 
ral  e  dc  n:-to 


oesrm-w, 

QS  fAMILIAS  BRASILEIRAS 


«tt»  ««zracHin»  «no  exrrotoe» 


Antnnio  Melo  da  Silva,  vulgo  "An¬ 
tonlo  Pandeiro",  o  assassinado 

gun#  passoa,  caindo  ns  calçada 
em  fronte  ao  prédio  nj  1PJH, 
Já  morto. 

Tentou  fugir 

Empunhando  a  arma  homici¬ 
da,  Oswaldo  aluda  tentou  fugir, 
correndo  cm  dcsau/ilsda  carrei¬ 
ra.  Perseguido  peto  clamor  pú- 
l.lico,  foi  préso  u.nln  adiante 
Conduzido  á  delegacia  do  14.* 
dlatrito  policial,  n  criminoso  foi 
entregue  ao  comissário  Mozart 
Rodrigues,  que  mandou  ira- 
luá-lo. 

Apedrejado  o  estabele¬ 
cimento 

Companheiros  de  «António 
Pandeiro»,  logo  que  o  viram  es 
tendido  no  chão,  tnoriu,  tpodrw- 
Jaram  o  estabelecimento  eoipor- 
ciul.  Tódis  as  vitrinas  foram 
p.irtldn»,  assim  como  o  anúncio 
luminoso. 

No  local,  esteve  o  comissário 
Mozart  Rodriguer,  que  tomou 
todns  as  providência.»  rio  s-m  al¬ 
çada.  Solicitou  a  peridn  Fez 
remover  para  o  necrotério  do 
Instituto  Médico  Legal  o  cadá¬ 
ver  de  •,  António  Pandeiro  o  ln- 
tvrdUou  a  panificação 


Puont.EMA  íf.  ru 


Fm  taram  oauto- 
móve!  de  Ademir 


O  famoso  Jogador  de  futebol, 
Ademir  Mrnczcj.  pcrlcncculc  ao 
C  B.  Va»cn  da  Gams,  foi  u»»l»- 
lir  no  jogn  Vasco  z  Flamengo 
Enquanto  torcia  pelo  »cu  clube 
os  ladrões,  roubaram  n  seu  nu- 
lomovcl  que  sc  enrnnlrava  c»- 
Inrionnrio  frcnlc  nn  Estádio  Mu- 
iiici[jn1. 

0  aulomóvcl  de  Ademir  é  dc 
niiircn  CJtevrnM  <t  teni  o  n»  121R 
c  uma  combinação  dc  cores  »cr- 
dc  clara  cnm  verde  c scurn.  des¬ 
sas  conhecida j  corno  “rala  e  hlu- 


O  Trlbunel  Superlnr  Eleitoral. 
»ob  t  presidência  do  mlnisttc, 
Edgenl  Costa,  negou  provlieec- 
fe  «o»  recuisoc  que  foram  lntor- 
Vioetos  pelo  P.  Social  Trabalhista 
«  pelos  acua  candidnloe  Benedi¬ 
to  Carvalho  Lago,  José  ds  Sil¬ 
va  Matos  e  Luiz  Martins  Neto, 
eontra  e  dlplomação  de -eleitor 
para  as  câmara*  entndu.il  «  fe¬ 
deral.  Foram  providos,  em  con¬ 
sequência  dc  remtUnc.03  de  jul- 
gam entoe  de  processoa  parclalr 
o»  recurzos  dn  Partido  Liberta¬ 
dor  e  União  Democrática  Naclo- 
nol,  contrn  a  dlplomnção  dos  Sra 
José  Mario  do  Arnujo  Carvalho 
Manoel  Vera  Cruz  Marque»  e 
Capitullno  Lnzaro  do  Amorlrn, 
zuplentn  de  deputados  •■'tarltlals 
Em  vista  dOatos  Julgamentos, 
nenhuma  nUor/ogui  houve  nn  rc- 
preaentaçâo  feócral  do  Mara¬ 
nhão.  Quanto  ã  AsHcmbléta  Iai- 
glebitlvu,  podemos  eülPtgurar  que 
apeniia  houve  alteração  nas  n> 
locaçõoa  de  suplentes  v  dc  depu¬ 
tado»,  a  srtbe't  o  deputado  Joc! 


WAMMA  MÂSlLEtM 


o»  MASS81-SÍ0 


.OESTINATARJOÍ 


Jffu*  ItlJ 


fDarrruí 


CIDADC 
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(«D  MBI  «f*  ««ttets  <«r»*»tn*  «9t  «WlStAQntmtt) 


tS-teims: 


Ademir,  apresentou  qudxs  ao 
comissário  Easlclo  Rranco,  do 
15‘  dlslrilo,  oriundo  n  poliria 
íi  procura  do  aulomóvcl  rio  jo- 
liado ! . 


Um  caminhão,  quo  trafegava 
cm  desabalada  carreira  oda  Ave 
nlda  Automóvel  Clube,  im  'arde 
dc  ontem,  colheu  c  tnatnn  im 
tnntnnenmcnté  umn  uuillur,  pre¬ 
ta,  de  25  unos,  presumível»,  mu- 
tícstnnume  trajada. 

O  motoriMn  culpado  fugiu. 
«Dnndoimnrin  no  locnl  o  ;nrui- 
nhfio,  que  'cm  o  n,"  6-71-18  O 
comiTsário  Wand^rlt-i.  do  24° 
alsirlto  policial,  foi  clcnllfjcadn 
ón  ocorrência  c  tomou  a  .  nrovi- 
tiênclns  ncc -srarlns,  nfto  tendo, 
tiiUvtnnto  lograda  Identificar  ,-t 
>’li)ma. 

O  corpn  f  I  removido '  p  i  n  o 
nern  téria  dj  Instituto  .Mcdk.o 


'r*t  —  I  N*<>:nr  qtfp  f 
th  r«*-»uiM(‘iiMi.  í  l-*> 
1  rlfiir^ni»  «nriHiarftiik 
ffl.bt  li. mirim  t  l» i  •crl.i 

<  *"'•  •  11  «V. 

AliFrvJnturN  «Ir*  - 

homem  —  II  Oceano 


Enio  dos  Santos,  preto,  de  28 
ano»,  casado,  brastlciro.  operário, 
morador  na  rua  América  Rocl.it, 
161,  sofreu  v.olenla  qitedi  de 
trem  no  estação  dc  Engenho  de 
Dentro,  fraturando  o  braço  es¬ 
querdo,  o  teeebrndo  vários  feri¬ 
mentos  na  cuhcçti. 

Com  suspeita  dc  fratura  do 
uritilo  foi  medicado  no  Pomo  <ic 
Asslsiõnclft  do  Méter  o,  cir.  se¬ 
guida  internado  no  II.  r.  B 


soMjçons  no  rnont 
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BAIRRO 


Telefone  para  CARIOCA* 
RÉPORTER:  «7  3-3  3  49 
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CASA  Tffi 


PRES.  VARGAS,  509  -15°  ANDAR -TELS.  23-5429  E  43-2470 


OS  PREÇOS  MARCADOS  INDICAM 
AS  PRESTAÇÕES  MENSAIS 


r$g*p 

mkmmM 


i: 


1 :  vVvvcc/ 


S8SS8 


' 


~ - —  A  NOITE  —  Segunda-feira,  27  de  abril  de  1953 

A  NOITE  nas  Escolas 


A  NOITE  ■ 

Uma  nova  batalha 


(Classificação  filta  da  aefirdo  com  ai  privai  finais  da  1951) 

GINÁSIO  PIO  XII  (Marechal  HerniM) 

Cuno  Primário  —  Ve»pertlno  2.'  Série  —  Turma  A  —  Clane 


A  supressão  das 


EMPREGOS  PARA  MOÇAS 
DE  18  A  30  ANOS 


Pc4  deUberaio,  conforme  «  notícia  «u*  A  NOITE  deu 
tm  •  merecido  destaque,  a  tuprctiáo  do  t  Lite  ma  d «  Unhas 
de  nnibns  duplas,  uto  4,  qne  servem,  ao  mesmo  tempo,  a.i 
itss u  tonas  ia  cidade.  Desde  que  se  iniciou  esse  sistema  que 
tivemos  oportunidade  de  registrar  e  condenar  os  sirios  in - 

convênienía  consyquentet. 

.  -  — - — .  Jamais  devería  ter  sido  nits» 

O  rádio  não  deixa  se  patentearam  qs  prejuüoi 

ttbieitem  dorniir  •  0  ifàfegp. 


A  Companhia  Telephonlc*  Brasileira  dispfie  da 
rafu  no  earjro  de  telefonista  para  moças  de  boa 
apresentação,  edocaçio  o  tnstruçSo. 

Profissão  apropriada  para  moça*,  eora  aeeaso  a 
cargos  de  direção. 

Trabalho  fáell  de  aprender,  simples  de  executar 
para  <uem  saiba  ler,  tenha  boa  caligrafia  •  saiba 
rwotver  problemas  fundamentais. 

Ordenado  compensador  aerraddo  de  pegamento 
dos  descansos  semanais. 

Bete  e  mela  horas  de  trabalho  diário  pelas  quais 
«fto  pagas  8  horas. 

Sala  ampla  pera  es  períodos  de  descanso,  eom 
mobiliário  confortável,  biblioteca,  vitrola,  etc. 

Reetasrante  no  local  do  trabalho,  eom  refdçlo 
▼arlads,  doces,  frutas  #  refrigerantes  a  preços 
bmtxos. 

A*  Intcreeçda*  derem  dirigir-se  à  Rua  Visconde 
de  Inhaúma,  1M  —  14.*  andar  —  sala  1402.  das 
S.S0  ás  17.00  horas,  nos  dhu  Ateia.  Aos  sábados, 
das  I.M  ás  12.00  horas. 


Oaelr,  na  ros  de  Aracl  d« 
Almeida,  um  daqueles  «am¬ 
bas  esplêndidos  de  Noel  Ro¬ 
ta,  ou  uma  rumba  na  de  Eml- 
Unha  Borba,  quem  não  tosta? 
B’  multo  agradável.  Aconte¬ 
ce,  porém,  que  para  tudo  há 
bana  próprias.  Para  dormir, 
prlnclpalmeule.  E  é  o  que  não 
pedem  faaer  moradores  de  um 
trecho  daquela  rua,  por  *1- 
md,  amtvelmente  silenciosa. 
E’  qne,  até  altas  hora»  da  ma. 
d  raiada,  tal  da  rosa  da  um 
cidadão  o  eom  do  rádio.  E  que 
som!  E’  um  eaao  para  a  pró- 


respectivos  bairros,  mas  às 
xotas  e  no  segundo,  causa 
o  pior  dos  males  —  o  con¬ 
gestionamento  no  centro. 
além  de  aumentar  os  cruza¬ 
mentos.  O  interesse,  não  hd 
o  menor  dúvida,  maior,  ou 
único,  A  das  empresas,  com 
o  adotar  preços  das  passa¬ 
gens  elevados.  Nesse  parti¬ 
cular,  incompreensivelmente, 
não  te  efetivou  a  fixação  das 
seeionadas,' como  se  proje¬ 
tara,  e  era  fasto.  Seria,  sabe¬ 
mos,  contrariar  a  verdadeira 
causa  de  manter  a  situação, 
que  só  às  emprtsas  convi- 
nfta...  Estas  venceram  mais 
.  .  .  »ma  partida.  As  linhas  de 

íaEnvs  são  para  servir  a  bairros  e  nao  Interligar  as  tonas  opos- 
tse.  E  uma  vez  localizadas  em  pontos,  seja  Candelária,  sefa 
Meai.  ai  grande  folga  ao  tráfego  na  avenida  Rio  Branco,  a 
maior  pedra  posta  no  caminho  da  solução  dfssc  tão  discutido 
problema,  que  d  o  do  transporte  na  cidade.  Que  adianta  o  pas¬ 
sageiro  ler  na  tabuleta  do  ônibus,  o  nome  de  seu  bairro,  se  aque¬ 
le,  ao  chegar  ao  centro  não  há  mais  um  lugar  para  viajar,  e  na 
i ora  mais  necessária  ?  E  t  o  que  acontece  presentmente.  E’  de 
se  eeperar,  por  multo  razoável,  que,  posta  em  prática  a  nora 
medida,  a  passagem  seja  correspondente  ao  percurso,  que  se 
reduzirá  ó  metade.  Best  é,  também,  detalhe  importantíssimo. 
?,  —  fiquemos  alerta  —  vai  ser  uma  nova  batalha  que  ee 
travará  entre  as  emprisag  q  o  pibüco.  Este  deve  vencé-la. 


ADILSON  MAURO  GONÇALVES  —  média  geral  94;  WILSON  PACHECO  _ _  i 

82;  GILBERTO  ANTUNES  —  mg.  80;  PAULO  ROBERTO  MELO  DOS  SANTOS 

média  geral  80 


polleli  local  atender,  de 
lo  eom  s  let  do  silêncio. 


K‘  o  aegulnts  o  programa  das 
homenagens  para  *  rscepçAoda 
Imagem  peregrina  de  Nossa  Se¬ 
nhora  do  Fátima,  que,  depois  de 
percorrer  cinquenta  países  s  vá¬ 
rios  Estndos  do  Brasil,  chegará 
ao  Rio  de  Janeiro  no  próximo 
mês  de  maio: 

"Dia  12  de  maio)  ás  13  horas: 
desembarque  da  Imagem  na  Pra¬ 
ça  lfl  de  Novembro,  procedente 
de  Ntteról,  de  onde  virá  em  bri¬ 
lhante  procissão  marítima.  Pro¬ 
cissão  de  velns  para  o  Santuário 
de  Fátima,  á  rua  do  Rlachuclo, 
devendo  as  assoclaçóes  compa¬ 
recer  com  suas  bandeiras  e  re¬ 
vestidas  de  suas  Insígnias.  Vigí¬ 
lia  Marlana.  Recitação  do  Ter¬ 
ço. 

Dla  13  da  maio.  A  sero  hora i 
missa  no  Santuário  de  Fátima, 
por  um  blipo.  Continuação  da 
rem  do  Terço. 

A  partir  das  sais  horas,  ot  se¬ 
nhores  bispos  qus  se  encontra¬ 
rem  no  Rio  de  Janeiro  celebra¬ 
rão  o  Santo  Sacrifício  da  Missa. 

Às  10  horas:  nolene  Pontifical. 

As  12  horas:  "Missa  das  Apa- 
rtçóes",  em  comemoração  da  ho¬ 
ra  em  qu»  Nossa  Senhora  apa¬ 
receu  em  Fátima  pela  primeira 
ves.  no  dia  18  de  maio  ds  1817. 
Celebrará  o  padre  José  Tonelll. 
do  Santuário  d»  Fátima.  Conti¬ 
nuação  da  resa  do  Terço. 

Às  10  horas:  Benção  dos  do¬ 
eu  tee. 

Às  17,30  hora*:  Tnuriadoç&o 
da  Imagem  para  o  Betádlo  Muni- 
olpel.  onde,  atendendo  K  solici¬ 
tação  expreeea  de  Nona  Senho- 
rara,  —  pole  Ela  pediu  oraçóee 
pela  convereão  da  Róssla,  —  Sua 
Eminência  Reverendíssima,  o 
oordeol  D.  Jaime  de  Barroe  Ot- 
mare,  celebrará  *  Senta  Mleea 
na  intenção  doe  povos  escraviza¬ 
dos  atrás  da  "Cortina  de  Ferro". 
As  assoclaçóee  poderão  levar  es 
suas  Insígnias,  mas  não  deverão 


comparecer  Incorporadas,  O  que 
■e  desejo,  antes  de  tufo,  4  o  c«m- 
pareclmento  de  tódas  os  famí¬ 
lias,  —  católica*  ou  não,  —  a 
êsso  encontro  fraterno  d*  cari¬ 
dade  e  do  misericórdia,  aos  pés 
da  augusta  Mãe  de  Deus. 

A  Imagem  peregrina  de  Noo- 
M  Senhora  permanecerá  ura  mts 
no  RIo  do  Janeiro  e  a  Imprensa 
e  o  rádio  anunciarão,  oportuna- 
mento,  o  restante  do  programa 
des  festividades,  bem  como  es 
Igrejas  ondo  nossa  Mãe  Celeste 
aguardará,  cada  dla,  a  nowa  vi¬ 
site  flllat  " 


NAO  TEM  JEITO,  NAO. 


V&i  tem  mesmo.  Toca  4*  ralas 
nhara  salta  do  Irem.  Condut  volumes, 
pergunta  ao  motorista  se  ti¬ 
ti  fhre.  O  excelentíssimo  te -  r - 

nhor  motorista.  olh^  exa-  | 


tmptodnde.  Uma  et- 
cem  filhos.  Chega  e 


mino,  pigarreia,  balança  a 
cabeça  e  diz,  eom  a  maior  se¬ 
cara:  "Não".  E  vai  ,te  a ato- 
móvel  a  automóvel,  para  re¬ 
ceber  a  mesma  negativa.  Isso 
st  vem  verificando  desde  que 
a  praça  Benedito  Otionl  i 
ponto  táxis,  ás  vexes,  a  chu¬ 
va  4  torrencial.  Nada  demo¬ 
ve  a  crua  displicência  dos 
que  estão  all  " para  servir  ao 
público".  Se  o  passageiro, 
tocado  áe  natural  Indignação,  ensaia  ra 
erm  guarda,  perde  tempo.  Nunca  está  no  pós 
.tio  O  tarioea  sofre!  B  não  tem  feito,  não. , 


Talowaléndnla 


Bra.  D.  Vlrlrs  Lanou.  —  O 
assunto  foi  devidamente  con¬ 
siderado.  8r.  A.  L.  —  Deve 
ooniunlmr  á  autoridade  dl- 
rctamente  o  caso,  que,  real- 
niente,  apresenta  aspecto 
grave.  fir.  Anísio  ■—  Yoftare- 
nioe  ao  assunto.  Age»  mole 
em  pedra  dura.,. 


«orarifca  rroesrrt 

a,  Oa  véu...  Co - 


PARA  BEM  RESIDIR 

PROCURE 


AT.  MAR.  FLOniANO,  H8 
Tela:  43-7885  e  Jí-1085 
MO  DE  JANEIRO 


INSTITUTO 

SANTA 

RITA 

Boa  Conde  de  Boniim,  735 
Ithica  —  T oi» tonei  38-0688 

Mertrl  ailas  pesa  oa  curaoa 
PRIMAWO  E  ADMISSAO 
Admissão  aos  CoJóylo»  Pedro  II, 
Militar  e  Inetlluto  de  Educação 
RÍGOKOS AMENTE  DE  ACOR¬ 
DO  COM  OS  PROGRAMAS 
ProiMSoree  eepeclalitados 


TODAS  AS  SUAS  INCORPORAÇÕES 

TÊM  FINANCIAMENTO  A  LONGO  PRAZO 


MÓVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 


VENDEMOS  ótimne  máqnlnse  de 
costur.»  noras,  Marea  8IMTLEX.  emt 
para  frente  e  para  trás,  eom  6  ga¬ 
vetas.  —  ENTRADA  de  Cri  1.000,00  e 
mensalidade  de  CR4  300,00. 

Ruy  Maira  St  Irmão 

Rua  Arfstides  Lobo,  134 

Bondea  Ertrêla  e  8anU  Alexandrina 
à  porta. 


anteontem  ãs  21  horas  num  ta- 
xl  verde  claro  no  percurso  Àv. 
A!m.  Barroso  ao  Largo  Maraca¬ 
nã,  contendo  cartas  e  papéis  da 
Sorlma  LtxJa.  e  pulôver  branco. 
Obséquio  telefonar  22-6107  ou  43- 
1480  ou  entregar  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  14  —  18*  andor  ou  Av.  28  de 
Setembro,  00-A. 

GRAT1FICA-SB  BEM 


A  CANÇA0  DA  LEM 
BRANÇA 


na»,  (Uma  Canção  Para  Viioè», 


Helena,  Amaral  Ourgel,  Hebei 
de  BOeeoll,  Paulo  Roberto  e 
Brandão  Filho.  Os  dol»  outros 
«melhores»  foram  OduvaMo  Co»- 
xl  e  o  compositor  Humberto  Tei¬ 
xeira.  Além  dos  vitoriosos,  mul¬ 
to»  outros  cartazes  comparece¬ 
rão.  IngroMos  á  venda  na  bilhe¬ 
teria  do  teatro  e  na  A.  B,  R. 

NACIONAL  PAULISTA 

A  Rádio  N&cl.inol  de  São  Pau¬ 
lo  vai  comemorar  o  eeu  primeiro 
aniversário  de  fundação  no  dle 
1  de  maio,  mandando,  para  a 
PRE-8,  uma  en  '.Ixada  de  can¬ 
tores  e  cantoras,  como  Homero 
Marqu  Aldn  Perdigão,  Fran- 
Kgldlo.  Dol  ores  Barrloa, 
W  Itson  de  '  'idri.de  «  Cauby  Pel- 
xôlo,  que  ituarão  nos  dla*  1,  2 
e  3.  Da  IMIE-S  seguirão,  para  a 
Irmã  bandolranto,  tomando  par¬ 
le  nas  cc'  brações.  Nora  Ney, 
Marlcne,  Emlllnha,  OrlRndo  Sil¬ 
va,  Jorge  Goulart,  Aracl  de  Al¬ 
meida,  Ester  de  Abreu,  Franels- 


Na  forma  do  artigo  60  do  Estatuto,  convoco  os 
Sn.  Membros  do  Conselho  Deliberativo  para  se  reu¬ 
nirem,  ordinàriamente,  és  20,30  horas  de  27  de  abril 
corrente,  no  Ginásio  do  Estádio  Vasco  da  Gama,  5 
rua  General  Almérlo  de  Moura,  131  (S6o  Januário), 
a  fim  de: 

a)  tomar  as  contas  e  |ulgar  o  Relatório  do  Pre¬ 
sidente  do  clube,  com  o  parecer  da  Comis¬ 
são  Fiscal,  referentes  ao  exercício  de  1952; 

b)  deliberar  sôbre  homologação  de  títulos  do 
Grande  Benemérito; 

e.)  deliberar  sôbre  alterações  das  contribuições 
dos  sócios; 

d)  tratar  de  interésses  gerais. 

Rio,  7  de  abril,  1953. 

ARTUR  PIRES,  Presidente 


co  0»  Glória»  «  «W«ek  Enã  no 
Waldorf». 

TRIBUNAL  DE 
CALOUROS 

Suaa  eessóee  são  realizada»  uo 
Méitório,  A»  eegundaa-fHra»,  fie 
\Hnte  a  uma  «  trtnta  e  cinco  ho¬ 
ra»,  presentee  o  juiz,  Paulo  Ora- 
Cindo,  o  promnlar,  Morto  La.no, 
e  ox  advogados  do  defeea  doe 
réus,  fealouroaj,  que  vão  tentar 
uma  absoliHr~i  ou  ro-eonrfurta- 
ção.  O»  calouro»  são  os  repro¬ 
vada»  cm  programas  próprios 
para  éles.  Audição  do  Aumoria- 
mo  o  miMca,  fem  agradado  bas¬ 
tante.  tfrsmo  oe  não  abxoIiHrfo», 
oanJmm  prêmio*  da  firma  "Car¬ 
los  Percha,  Indústrias  Quími¬ 
co*  S.  A." 

GENTE  QUE  BRILHA 

Navarro  do  Andrade  f  um  rA- 
dlo-atn»  raraetorlutlrn.  fazendo 


GrrotiMmoi 


r)»  cidtm  vradldo» 
p»U  íA*»a  « ■ »  a 
dlrtlto  t  ami 
r*fon»*  gorai  no 
'•*«1  ó*  pogamento 


TELEFONES 


Avenida  Passos,  36  a  38  43-6780  -  <3-2f2! 


uno  o  camuuin  n  aplnusoa  n  pu¬ 
blico,  rnvgnndo  caminho  para 
uma  cncalndn  dn  vllórla*.  Hoje, 
Navarro  do  Andratlv  *orá  'ôca- 
llzado  por  lkaulo  Roberto  no 
protraih»  qua  proilu*  para  a  E»- 
^on|a  Bom  Ttrll  —  «Gente  que 
brilha»,  aprénentado  do  auditó¬ 
rio,  n*  20,33.  1,'nt  sorteio  semanal 
de  cinco  mil  rnuelrn*  é  efetuado 
entre  os  nirvlnle*  que  mandarem 
oftrl»  respondendo  a  uma  fací¬ 
lima  perptmtn  e  mu  rótulo  de 
Bom  Brll. 

OS  MELHORES  DE  1952 

Hoje,  s  pArtlr  «ás  !t  horas,  no 
Teatro  Oarlfts  Gom«g.  fterá  rea¬ 
lizada  a  festa  do  entrogi  das  me¬ 
dalhas  do  ouro  ftos  voncédorí* 
do  eoncurso  anual  da  «Reviste 
do  Rádio»  pa  n  Iclçüo  dos  me¬ 
lhores  do  radio,  Dos  onze  titu¬ 
lo-,  á  Nacional  ganhou  der,  nw 
persoae  de  lemenin  dos  Santos, 
01*0  Oulmaràe*.  OH  fulo  Silva, 
Emlllnha,  Relnõldo  Oosts.  Luela 


Iv-n  Curl 

Uni  dta  programa»  de  maior 
montagem  do  rádio  hrnallotro, 
poie  exige  a  pnrflelpaçâo  de  na¬ 
da  menos  de  cen  artista»,  distri¬ 
buído»  entrr  a  orquestra,  o  eóro 
vocsl  misto,  oe  rádlo-atore»,  can¬ 
tores  e  loeiitores.  Feito  por  í.ou- 
rival  Marque»,  para  Phjmiato- 
ean.  grangeou,  logo  na  rua  e*- 
tréla,  a  adn  "ego  doe  ouvinte». 
Apresenta  o»  grande»  «iiceaso» 
mnslrnls  nu  cinema,  no»  derra¬ 
deiro»  rluta  ano»,  em  novna  or- 
qiiesiráçSe».  Amanhã,  por  exem¬ 
plo.  a  partir  dn»  21, . lfl,  Alberll- 
nlm  Fortuna,  Trio  Madrigal, 
f  orlo»  Anguaio,  Ivoji  Curt,  Or¬ 
lo»  tlnlhardo.  .liianltii  rpslllho  e 
r>  CArn  interpretarão  música» 
do»  filmes:  «Amor  d»  Mancarl- 
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Comissão  de  Justlç.a  ,;,Jruu 
da  próxima  ordem  rí,  . Fí  j 
trabalho],  devendo  mi 
do  ern  plenário,  tfio  logo  „ 
submetido  h  nprerliiçSu  dos  « 
reodores. 

Opinião  das  empresas 

Aa  emprfsas  de  ônibus.  ,nj 
ves  de  acu  Sindicato,  n<-at:,arn 
dirigir  aos  vereadores  ,  ... 

íelto  do  Distrito  Federal  |nr 


Memorial  do  Sindicato  en¬ 
viado  ao  prefeito  e  aos 
vereadores,  a  propósito 
de  um  projeto  de  lei 

Está  em  curso  nos  Comissões 
Técnicos  da  Câmara  do*  Verea¬ 
dores  um  projeto  de  let  do  ve¬ 
reador  Soares  Sampaio  obrigan¬ 
do  as  emprfisas  de  ônibus  no 
uso  de  capas  nos  bancos  de  seus 
coletivos,  a  tiro  de  evitar  a  pés¬ 
sima  imprcsa&o  causada  pela 
falta  de  higiene  em  certos  car¬ 
ros,  assim  como  dar  aos  ^passa¬ 
geiros  .melhor  eortéArto,  livran¬ 
do-os  da  Mijelrn  nos  assentos, 
cm  alguns  casos,  fité  com 
graxa. 

O  projeto  Jâ  aprovado  n* 

,,*+»++++***+***+**+********* 


exército  írancé*.  Suas  qualidades  de  cheíe  oram  lendária».  Nomea- 


.Dicionário  tios  mortos  do  ano 


do  em  dezembro  de  1950  nJto  comissário  da  França  na  Indochina, 
deu  novo  impulso  ao3  combatentes  naquela  região  e  morreu  prema¬ 
turamente  d  ao  consequência»  do  uma  operação  ao»  U2  anos.  Foi- 
-he  conferida,  a  titulo  postunio,  n  dignidade  de  Marechal  de 
França.  —  ( AFPi. 

,  GEUTRUDK  LAWIUütíClS,  a  atriz,  conhecidissima  do»  dois 
ladeia  do  AtlAnllcu,  interprete  favorita  de  Noel  Cowaiti  Morreu  a 
ti  do  -etembru  em  Nova  Iorque,  com  52  anos,  quando  acabara  re¬ 
centemente  do  triunfar  na  opereta  "The  Klng  and  1". 

Nascida  em  Londres,  ora  filha  de  una  ator  dinamarquês  e  apa- 
receu  em  espetáculos  de  pantomina  nos  9  anos.  A  comédia  “Prlvato 
Llve*“,  foi  escrita  especinlmente  para  ela  por  Noel  Cotvard.  (AFP). 

ANDRÉ  LEFAUÍt,  famoso  comediante  ouju  figura  fez  a  volta 
do  mundo  nas  fitas  de  cinema.  Morreu  a  4  do  dezembro  de  uma 
pneunumlu  dupla.  Tinha  75  anos  e  abandonara  a  atividade  artu- 
tlca  Já  havia  vário  «anos.  Sua»  crinçõe»  cm  "O  Rei",  "Ropazlo"  e 
"Tovwdych"  ou  r.ns  "Vinha»  do  Sonhor”,  »ào  Inesquecíveis.  (AFP). 


Bata  cFelo  Mundo»  contém  rurU»  noticia»  o*- 
rrológlcas  lõbre  n»  principal*  pontonolldadoi  de¬ 
saparecido»  no  correr  do  ano  do  1952.  Ê  um  retros¬ 
pecto  fúnebre,  documentação  para  a  História. 

1  Da  eena  mundial,  muitos  foram  os  desapareci iloa  ésto  ano.  Na 
Jmpoaílbllldndo  natural  d«  cltá-lo»  todos,  damos  aqui  nota  sucinta 
doa  que  mal»  »o  destacnram  polos  seus  atos  em  vida,  na»  diver¬ 
sa»  atividades:  _ 

MARY8E  BA5TIIÍ,  a  primeira  mulher-aviadora  da  França, 
Morreu  a  6  de  Julho  cm  um  acidento  aéreo,  durante  um  «meetlng» 
do  aviação.  Marvse  tinha  tomado  lugar  em  ura  aparelho,  que 


FANNIE  WARD,  comediante  americana,  famoso  pelo  eu» 
eterna  mocidade".  Morreu  a  28  de  Janeiro,  com  711  anus.  <AFP'. 

¥ 

CTIAIM  WEIZMANN,  o  primeiro  presidente  da  República  de 
Israel  Pelo  físico  era  comparado  a  Lciiin:  pelo  moral,  o  Gniidhi. 
Morreu  n  d  de  novembro,  perto  de  Tcl  Avlv.  Nascera  em  1874, 
na  Rússia,  tondn  sido  expulso  de  sua  terra  nalal  pelos  "pogroms". 
Foi  um  ardente  propagandista  'do  sionismo.  È  foi  também  um 
químico,  grande  nome  da  ciência  mundial.  Foi  em  reconheci¬ 
mento  de  sua  descoberta,  éin  plena  guerra,  da  fabricação  da  nec- 
tonn  sintética,  Indispensável  á  fabricação  de  explosivos,  que  n  go- 
vôrno  britânico  fez  a  famosa  "Declaração  Balfour",  da  criação  dn 
Lar  .ludeij  na  Palestina,  Sua  descoberta  —  Weizmann  trabalha¬ 
va  entãn  na  Grã-Bretanha,  em  um  laboratório  oxcelelne  —  "sal¬ 
vara  o  exército  brltAnico"  —  declarou  Llnyd  George. 

Quando,  depois  da  decisão  da  ONU.  cm  1947,  sôbro  a  partilha 
dn  Pnlcstinn.  foi  criado  o  Estado  do  Israel,  os  israelenses  tendo 
que  escolher ,  um  presidente  elegeram  como  o  mais  beneméri¬ 
to  Judeu  do  mundo  c  um  dos  que  mais  Unham  trabalhado  pela 
Independência  jiidAlca,  o  Dr.  Chalm  Weizmann.  Morreu  no  seu 
pósto,  IAFP). 

(World  Copyright  by  AFP,  Pnrlit,  1952), 
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memorial  expondo  «mi  ponto  d, 
vista  em  relação  ao  nu- 

mina  n  nrr.Ul .  A  .  .  .  -W|- 


duraçao  nno  oftrcco  reMítên. 
cia  como  os  assentos  de  cnuroí 
utilizados  atualmente,  Além  dli- 
ao  obriga-os  a  dispendiosa  r» 
novação  de  capas. 

Sustelilom  ainda  qu*  o  tá», 
tarial  facilmente  danífleáve' 
estimula  a  prática  condenávtii 
da  Inutilização  dos  estofos  dM 
bancos  pelos  cortes  produtMt* 
por  navalhas,  canivetes,  giJeiu 
e  outros  objetos  cortantes.  .>  ijt.v 
obriga  a  dispendiosa  e  cortas, 
te  reparação  ou  substitujç0u 

Dizem  mais  os  emprciárici 
que  ns  capas  do  pano  absorví® 
com  mnls  frequência  o  suar  > 
a  poeira  acumulados  pelot  |r,. 
cessantes  movimentos,  dn-  exu- 
sngeiros.  As  capas  de  par, ,  ain¬ 
da  possibilitam  a  frequência  4a 
acidentes  do  Incêndio  pela  w 
bustáo  de  pontas  do  clifirro? 
fósforos,  etc. 

Isenção  cie  impostos  ou 
aumento  de  tarifas 

Com  respeito  ao  custo  ti.-  -  * 
teriol  e  consequento  elcvaçá-, 
das  despesas  em  cada  carro  •  j. 
pôe  o  Sindicato  que  isto  ir 

Íiortaria  num  acréscimo  u.io  In- 
erlor  a  seiscentos  mil  cnueuri 
anualmentc-,  o  que  gquivnle  d-, 
zor  quinze  mil  cruze!:  pej 
carro. 

Em  face  disso,  nrgumen:  -  o,* 

proprietário*  de  ônibus  qu-- 
despesas,  náo  previstos  oas  tt 
rifas  atuais,  teriam  qu-  rn 
contrabalançadas  dc  forme  • 
não  recair  sôbre  os  nmu  do  pe 
pulação.  Como  mdida  compts- 
«adoro  sugerem  a  necessldeà* 
de  ser  estndadn  a  lsenr;.v-,  it 
lmpôstos  municipais  que  ueser- 
sôbre  as  emprfisas,  ou,  em  rars 
contrário,  a  revisão  da  tarifíi 
para  uri  aumento  razoável. 

O  Sindicato  das  Emprêsar.  te. 
mina  o  memorial  olcgiindo  qç* 
numa  época  de  sucessivos  au¬ 
mentos,  ouer  de  mão  de  ebri, 
quer  de  material,  êsse  acrésci¬ 
mo  de  despesa,  vlrn  onerar  so¬ 
bremaneira.  os  emprCsas  in 
transporte  que  JA  atravcsiatt 
tremendas  dificuldades  »  cujw 
resultados  »e  delineam  cem-  a 
mais  desastrosos  de  lôda  t.  Mi- 
tória  doa  transportes  coirtirc1 
desta  capital. 


HlimiB  »»*  uuiiiiM,  v».*  "» *  “v  - - ,,,  ...  .  . 

prea&  pr lof  rImtíôpb.  roo«be\i,  *ob  o  titulo  mllllar,  11  gravnta.  da 
T.-egiso  d»  Honra,  sendo  a  única  mulher  francesa  qu«  até  então  a 


receborn. 

Siuia  principal»  «p«rfomuuice»»  foram:  »m  1831,  »eu  recorde 
da  tôo  a  longa  dletAncia  França-Volga;  *m  1036,  a  travessia  do 
Atlântico  Sul  em  12  hora».  Morreu  ao»  82  anoa  de  idade. 

* 

G ASTON  BATT,  rival  dc  Jouvet,  Duliln  des  Copeau  *  um  doa 
«quatro  grondas»  que  fizeram  ronaecer  o  taatro  em  Paris  nos  pri¬ 
meiros  anoa  depois  da  Primeira  Guerra  Mundial.  Morreu  »  14  de 
outubro  em  consequência  de  uraa  erl»e  cnrdiac*.  Com  B7  «no*  d» 
Idade.  Foi  um  artista  e  um  animador. 

+ 

ÀDOLF  BUBH,  famoso  vlollnlita  »  compoallor.  Morreu  a  » 
d*  Junho  nos  Estados  Unidos.  Nasceu  na  Alemanha,  nina  naturn- 
llzou-sa  e.ldad&o  americano,  depois  de  ter  renunciado  á  naclonall- 
idada  «lema  quando  Hltler  bb  n»»enhoreou  do  poder.  O  «quarte¬ 
to»  que  crlérn  em  1921,  fen-ee  ouvir  em  tortas  as  capitais  dn  Eu¬ 
ropa  e  eJgumas  da  América  «  foi  o  núcleo  de  ima  orquestra  de 
vAnmra.  Deixou  59  rconcertos»  para  Violino,  piano,  ou  clarineta, 
s.-urim  como  peço»  para  osquentriu  Morreu  nos  60  anos. 

A 

WNADIMITt  CIjEMENTIS,  o  ex-mintslro  das  Relações  Exto- 
i-iores  da  Tchecosiováqula,  posto  «m  quo  sucedeu,  com  o  como- 
nlatno,  ao  Mnsaryek  moço,  em  3948.  Morreu  a  3  deste  mês,  Pen¬ 
durado  do  uma  corda. 

Ciementls  fora  condenado  no  processo  Sianeky,  petos  donos 
da  «itueçáa  em  écu  pais.  Desdo  o  começo  d«  1980,  Vladlmir  Cie- 
monti»,  que  fóra  eleito  deputado  em  1938  e  desde  ontôo  não  mais 
detxara  o  Parlnmento,  havia  eido  afastado  de  ena  poltrona  mlnts- 
t*ría!.  Tinha  50  anos  no  morrer. 

v 

JOHN  COBB,  «o  homem  mala  velo*  do  mundo»,  «recordomnn» 
brltAnico,  que  tentava,  mais  uma  vez,  bater  o  próprio  recordo  do 


Mal»  uma  reunião  preparató¬ 
ria,  realizou-se  na  sede  do  Sin¬ 
dicato  de  Fiação  a  Tecelagem  do 
Rio  de  Janeiro,  para  a  Instala- 
çAo  solene  do  Congresso  Regio¬ 
nal,  que  precedem  o  Congresso 
Nacional,  cuja  rcnllzarao  estã 
marcada  doflnttlvnmcntc  para.  o 
dia  1.'  do  mnlo. 

Como  sc  snbe,  o  retorido  Con¬ 
gresso  Regional,  seríi  presidido 
pelo  Prefeito  do  Díatrltu  Fede¬ 
ral,  quo  em  uma  visita  o.ue  lhe 
foi  feita,  petos  dirigentes  sindi¬ 
cais,  interessados  na  realizaçao 
do  Congresso,  prontificou-se.  alem 
do  comparecer  para  o  referido 
ato,  dar  todo  o  apóio  quo  cstl- 
vosso  (to  sou  ftlcftncc,  inohisive 
a  cessão  do  Teatro  João  Caetano. 

Na  aludida  reunião,  também 
foi  dado  conhecimento  u>s  pre¬ 
mentes,  do  apóio  do  deputado 
João  Goulart  ao  Congresso,  ten¬ 
do  na  oportunldado  íelto  elogio¬ 
sas  referências  ás  autoridades 
que  vêm  apoiando  o  Congresso 
em  apreço,  por  se  tratar  de  uni 
eonclave  da  maior  Importância 
parn  ii  vida  dos  trabalhadores. 
Na  oportunidade,  tevo  o  eiisêjo 
de  ressaltar  a  ação  dos  trabalha¬ 
dores  cm  desejarem  por  inter¬ 
médio  déíse  Congresso, _  cntrec.ir 
ao  Sr.  presidente  Getulio  A  an¬ 
gus,  a  sua  opinião  sôbre  a  Pre¬ 
vidência  Soclnl,  po|u  o  Congres¬ 
so,  será  realizado  á  base  de  re¬ 
presentantes  eleitos  de.  endn  Sin¬ 
dicato. 

A  Comistâo,  que  visitou  o 
deoutndo  João  Goulart,  saiu  do 
seu  gabinete  vtvamente  Impres¬ 
sionada  pela  maneira  simples  e 
atenciosa,  com  que  os  atendeu. 


FOI  UMA  DAS  PRIMEIRAS 
MULHERES  REPÓRTERES. 


mais  e  ela  permaneceu  ao  lado 
do  marido.  Vulinndo  ao  Brasil, 
Carlos  foi  nomendo  diretor  da 
"Klng  Feutures  Syndleatc",  do 
célebre  Mr.  VVíUinm  Hearts,  o 
ex-rei  da  Imprensa  americana. 
Começou  então  o  período  de  lu- 
tns.  Ünldo»  peto  amor  e  polo 
ideal,  tvabalhnrum  árduamento  c 
venceram.  Por  ocasião  da  re¬ 
volta  de  1030,  Carlos  ndnecfeu  de 
tifo  n  Conceição  Andrade  assu¬ 
miu  tôdna  ns  responsabilidades, 
enviando  noticiário  parn  o  ex¬ 
terior.  Certo  din.  quando  um 
bando  de  desordeiros  penetrou 
no  edifício  do  "Jornal  do  Co¬ 
mércio",  onde  íuncionnva  n  re¬ 
de  da  King  Fenturcs,  Conceição 
A.ndrnde  amarrou  na  cintura  os 
documentos  mnis  importantes  e 
Improvisando  lima  escada  de 
corda,  desceu,  sóztnhn,  do  quin¬ 
to  andar,  t  conseguiu  escapar. 
Conceição  batalhou  pelo  femi¬ 
nismo  no  Brasil  Foi  secretária 
dn  União  pelo  Progresso  Femi¬ 
nino,  trabalhando,  juntamente 
com  Rosnllna  Coelho  Llnbon  e 
Anu  Amélia  Queiroz.  Carneiro 
do  Mendonça.  Do  «eu  i.isti men¬ 
to  nasceram  três  filho»,  G1;\u- 
clo,  Eimlce  t  rílycia.  Esta  liltl- 
raii,  sob  o  pseudônimo  de  Chlnng 
Sing  especlnllzou-se  em  assun¬ 
tos  orientai»  e  cotabora  nu»  co¬ 
lunas  de  vários  jornais  do  Flin 
Fm  1944,  C.arlca  morreu  r.úbi- 
tnniente,  vitima  dc  um  colapso 
onrdineo,  Agora,  nove  anus  de¬ 
pois,  Conceição,  velhinha  o  nl- 
(imliradn.  acnba  de  falecer,  de 
repente,  como  um  pássaro  que 
.adormece.  Deixou  um  livro  dc 
versos,  intitulado  "No  Sniar  da 
Vidn",  publicado  ern  lSSá.  c  Inú¬ 
mero»  versos  Inéditos 


0  falecimento,  inespera 
cio.  em  Seio  Paulo,  de 
Conceição  Andrade  de 
Arroxeias  Galvão 


MARIA  MONTESSORI,  qur  düu  »cu  nome  ao  método  educa¬ 
tivo  que  consiste  cm  educar  a:i  criança*  deixando-lhes  a  mntor  Ini¬ 
ciativa  k  a  maior  liberdade  assim  como  n  escolha  de  sua  atlvlda 
dc.  Nem  recompensa,  nem  castigo.  Seus  livros  fornn:  traduzidos  ,  o 
14  Idiomas.  Fot  u  primeira  mulher  italiana  a  colar  grãu  em  medi¬ 
cina.  Tevo  vida  agitada.  Seu  método  ío|  condenado  por  Mussolini  e 
Maria  Montessori  instalou-se  cm  Barcelona,  tm  Espanha,  de  onde 
também  a  expulsou  a  guerra  civil.  Em  1930  estava  na  índia,  quando 
a  Itália  entrou  na  guerra.  Todavia,  pôde  continuar  trnbaihan- 
do  ali.  Foi  em  Amsterdam  que  morreu  n  6  «te  maio.  com  SI 
anos.  —  (AF’P). 

PHJI,1P  MtJRRAY,  antijro  oglr.uior.  qu<-  -i  iojiiju  chefe  aln 
dlcal.  Nasceu  na  Escócia  <■  foi  muito  jovem  pare  os  Estudos 
Unidos.  E.  como  »eu  pat,  fez-se  mineiro,  t  m  <i  r  nrigon  com 
um  contramcslro  e  lho  deu  Valente  «oco.  Koi  despedido.  Seus  ca¬ 
maradas  declararam-no  em  greve  de  protesto.  Aturray  fez-íe  íic 
dlcalista.  Moderou  seu  génio  e,  até  mcr.mn  por  vezes  foi  Chame 
do  do  oportunista.  Trabalhou  ao  lado  de  John  I.evh.  o  presiden¬ 
te  do  Sindicato  dos  Mineiros  que  em  1935  rompeu  cam  a  Amerl 
cnn  F’ederation  of  Labour  e  fumicu  a  (TD  iCongvcvi  of  indus¬ 
trial  Organizatlon).  Em  1910  foi  t  lei  to  prtvddenie  da  CIO  ficar- 
do  neaso  posto  até  n  sua  morte  a  '*  de  Novembro,  nos  00  anm 
fAFP). 

VITTORIO  ORLANDO,  «o  binls  treinado  dus  homens  p-ilt- 
ticos  da  terra»  —  eomo  dele  se  dizia,  o  último  sobrevivente  do? 
signatários  do  Tratado  da  Paz  de  Versalhes.  Morreu  om  Romi 
com  92  anoa  da  ldads.  Professor  do  Direito  Constitucional,  entrou 
na  vida  poliUca  em  1897.  r-orno  'looutaclo  pela  Sicília.  Ministro 
no»  43  ano»,  formou  em  1917  o  «Govôrno  dn  Vitória'.  No  período 
fascista  da  Itália  deixou  a  vida  pública  e.  dnpolv  dn  libertação 
d»  Roma,  foi  eleito  membro  dn  Constituinte  e  foi  feltu  Senador 
de  direito.  Foi  sempre  monarquista.  Um  combatente  e  uni  patriota. 
(A.F.P.). 

GENERAL  PANGALOB.  Foi  «drmo  da  Grécia»  durante  al¬ 
guns  meies  em  1926.  Apoderarn-se  do  govàrnu  no  ano  anterior 
por  um  golpe  de  Estado  e  fora  e;eiio  presidente  cm  abril.  Mas  em 
agosto  foi  derrubado,  depois  de  ter  quase  frito  reu  pais  entrar 
na  guerra  contra  a  Bulgária,  Dermhado  por  outro  golpe  tie  Kb- 
tndo,  do  general  Kondylls.  llanldv  mandado  para  n  Ilha  de 
Creta,  vtveu  nessa  Ilha  aoti  vigilância  policial  .ala  a  Segunda 
Guerra  Mundial.  Quando  esta  terminou,  foi  acusado  do  colabora- 
clnlimo  com  oa  alemães  «  on  Italianos,  mas  foi  solio  «por  fn!ta 
d*  provas».  Morreu  n  27  dc  fevereiro  com  73  anos.  tAFPl. 

EVA  PERON.  —  A  «primeira  dama  dn  Argentina»,  espo«n 
do  Prcaldente  Perón.  Figura,  em  vldn,  da  lenda.  Morreu  aos  38 
anoo  depois  de  ter  pratícamente  reinado  sobre  os  argentinos,  em 
especial  os  «descamisados»,  isto  é  os  membro»  do  Partido  que 
elevou  Perón  h  Suprema  Magistratura  do  Estado.  Foi,  na  moci¬ 
dade,  artista,  *  no  Rádio  tevo  êxito*  notáveis.,  Seu  destino,  porém, 
foi  solado  quehdo  conheceu  em  1945  o  então  coronel  Pcrôn,  stilv 
secretário  do  Trabalho.  Por  ocasião  de  uma  catástrofe  no»  Andes, 
om  San  Juan,  por  um  tremor  de  terrs,  fornm  ca  artlato»  quo 
tomaram  a  *1  a  organização  d.os  /socerro»  e  de  uma  coleta  pública 
Maria  Eva  Duarte  fez  parte  da  delegação  que  entregou  ao  co¬ 
ronel  Perón  a  iom«  recolhida.  F*«o  encontro  foi  decisivo.  Em 
1946,  quando  Perón  foi  elevado  no  poder  Eva  Duarte  de  Perón 
concebeu  a  Organização  d»  nuxillo  sr'ctr<l,  que  tem  seu  nome. 
Trabalhou  oftcialmente  primeiro  ttn  Ministério  dus  Correio»,  de¬ 
pois  no  do  Trabalho.  Foi  realmente  e  protetora  de  iodos  os  ne- 
cnssltndna.  Compreendeu  que  q  papel  de  Primeira  Dnmn  de  um 
pais  não  é  ser  apenas  a  esposa  do  Presidente  e  a  organizadora 
da»  suas  reuniões  sociais.  Eva  Dunrte  dt  Perón  trabalhou  e  «eu 
trabalho  atravessou  ns  fronteiras.  Peus  últimos  tempo»  de  viria 
foram  de  .sofrimento,  atacada  de  molésiln  que  não  perdon;  o 
e&ncer.  «Evita»,  todavia,  morreu  deixando  o  nome  nn  história 


lancha  a  motor,  morreu  a  29  do  setembro  no  Loch  Ne»».  Suo  lan¬ 
cha  ou  bote  a  motor  explodiu  em  plena  corrida.  (Chamava-se  Cru- 
t«d«r). 

John  Cobb  tinha  86  anoa  do  Idade.  Seu  nome  se  inacrevn  em 
latroe  do  fogo  na  lista,  dos  vencedores  da  recordes  de  vriocidado, 
Em  1947,  conseguira  na  prata  do  Lago  Salgado,  nn  Estado  amorl- 
rai»  de  Utah,  onde  realizava  oun»  «performances»  automobllistl- 
;t»,  t.  velocidade  de  034  quilômetros,  260  metro»  à  hora. 

* 

SIR  STAFFORD  CRIPPS.  o  «CbancelBr  (do  Excbequor)  do 
Ferro»,  «Mister  Austorlty»  —  por  aer  o  exemplo  dn»  austeridade» 
úu»  pregava  para  todos,  nas  crlees  económico»  d«  aeu  pala.  A  Grã 
Bretanha  perdeu  com  sua  morto  em  uma  cosa  dc  saúde  de  Zuri¬ 
que,  na  Sulça,  depois  de  longa  doença  pulmonar,  um  grando  es- 
Udista.  Desde  a  terminação  da  guerra  oe  dedicara,  como  minis¬ 
tro  das  Finança»,  a  pregar  *  realizar  a  austeridade,  economia, 
etc.  Para  vencer  es  dificuldade»  econômica»  do  após-guerra.  Fl- 
Ibo  de  uma  família  oonoervsdora,  «  rico,  aderira  em  1929  ao  Par¬ 
tido  Trabalhista.  Dez  anoo  pepol»,  foi  expulso  temporariamente 
do  Partido,  ao  mesmo  tampo  qu*  (Já  naquela  ocasião  rebelde  I, 
Aneurln  Bevam.  Durante  a  guarrn,  Cburchlll  lhe  confiara  um  pos¬ 
to  no  Gabinete  de  Coligação  «  delicadas  missões  na  Índia,  onde 
Crlppo  foi  nm  doa  construtores  da  independência  nacional.  Foi 
um  doe  autêntico*  grandes  homens  da  história. 

A 

BSNUDBTTO  CROOE,  p  filósofo  cujas  Sdálaj  maior  Influên¬ 
cia  tiraram  em  aec  paia,  a  RAUa,  d  seda  o  começo  do  século.  Sua 
«Ertétlca  oome  ciência  da  «xpraaaAo  *  linguística  geral»,  apare¬ 
cida  «m  2902,  abriu  o  espirito  da  Itália  depola  de  um  eéculo  sem 
niácoft-á  Seu  peftaameatc  se  exprimia  na  famosa  revista  «La 
OrlUoo,  em  que  pstbiloou  artigos  brilhante*  contra  e  regime  foc¬ 
ei  (ta. 

Ulaistro  fie  aturiroçAo  PfibUoa,  um  úlálmoe  Oebtnetee  ante* 
ria,  Moeoa&o  da  Mmeollnl,  foi,  depois,  shamada»  com  a  queda  do 
fsAolemo,  e  foi  ministro  asm  posta  no  primeiro  Gabinete  BonomL 
Oom  o  Conde  Sforet,  dcoempennou  papel  Importante  na  chefia  do 
Partida  Liberal.  Morreu  em  Nápoles  a  20  de  novembro,  sos  86 
«no*.  YTria  Já  em  sezni-retlrada  da  vida  pública. 

Renedetto  Croo^  que  além  de  ama  obra  d»  fllóao/o  e  historia¬ 
dor,  era  eminente  ensaísta  e  critico,  foi  um  doe  autores  meta  tre- 
dusDdosí  seus  principal*  tratado#  do  filosofia  *  hlitórla  foram  tra- 
iuridoe  ezu  alemão,  franoóa.  Inglês,  russo,  eepanhoL  tcheco,  chlnôa 
«  Jazoníc,  yrlnclpeJmente. 

J  DAVIDâON,  o  «•cultor  para  o  qual  "poejarom"  aa  cclebri- 
dedoe  do  século  —  Alborto  I  da  Bélgica,  LJoyd  Georg»,  Wilson. 
Clemanoeau  Joítre,  Foch,  Perehlng,  Anatole  Franca,  Gandhl, 
Bernard  Rherr,  Challaplne,  Mussollnl,  Elnateln,  Tlto,  Weizmann 
e  multo  soutroa  Morreu  a  2  de  Janeiro  na  França.  Nascera  em 
Nova  Iorque,  dc  pais  rusros  emigrados,  estudara  na  Academia 
d»  Belas  Artes  do  Paris  e  oa  distinguira  nos  Estados  Unidos, 
onde  vivia,  por  uma  nçRu  política  seguida,  apoiando  ardente- 
mento  Franklln  Roosevelt,  e,  depois,  na  campanha  eleitoral  de 
1948,  Wallace.  Interessava-se  também  dtretnmecte  no  Sio¬ 
nismo.  —  (AFP) 


FANTÁSTICO! 
RLETRIZANTE ! 
KSPETACCI.AR 


UM  PRESENTE  PARA  V0CC: 

O  CRIME  NO  AVLÁí 

C«nlo  premiado  do  mês  no 
concurso  permanente 

(Âmcorra  lambem  I 


0  conto  que  '/cm  publicado 
dentre  outros,  tanbím 
escolhidos,  em 


trabalhou  i.cvutadar.ieiitc  iluir.n 
|  to  todo  o  periodo  dn  pesté. 

An*  22  nnos,  velo  para  o  Rio 
j  dc  Jniiriro,  Ingresfinitdn  logo 
'  como  rcdrituru  do  "Rio  Jornal" 
vob  a  dlreçáu  d"  Dr.  Gcnrglnu 
Avelino,  Nuir.n  época  cm  qur 
aa  mullicrí*  «o  -aiani  dc  cuaa 
ncmnpanhndn»  i«>U>»  respactivos 
parente*.  Conceição  Anuiade 
innçou-r-o  corajosaineiue  no  jor¬ 
nalismo  do  Rio.  cunfiando  ape 
nas  no  sou  talento.  Espirltu  cul¬ 
to  «•  brilhante,  <>la  cscrcvcu  llle- 
raturn,"  artigos  dc  fundo,  políti¬ 
ca,  reportagens  sensacionais  e 
!  íilriiiiçou  grande  nicesso.  Seu 
I  nome,  nos  ptiucos,  foi  se  firmai/- 
do  na  Imprensa.  Por  ocasião  du 
vinda  du  rei  Alberto  da  Bélgictt 
no  Brasil,  foi  Conceição  Andra¬ 
de  quem,  i*om  excilmlv  Idade,  in¬ 
formou  a  Imprensa  e  o  povo  so¬ 
bre  os  passos  do  soberano  e  sua 
comitiva.  Falando  vários  idio¬ 
ma»  e  possuidora  dc  invulgar 
helezíu  ela  cativou  oa  soberanos 
e  foi  convidada  para  visitar  n 
Bélgica,  onde  recebeu  grande» 
e  Inúmera»  homenagens.  Fo|  en¬ 
tão  quo  Ycma.nji  entrou  em 
cena.  f:  que  um  dia.  encarregada 
pelo  Jornal  de  fazer  uma  re¬ 
portagem  sensacional  sóbre  os 
ritos  ittúrgteos  que  o  povo  pres¬ 
ta  i  rainha  do  mar.  Conceição 
Andrade  apaíxonon-se  por  seu  co¬ 
lega  de  redução,  o  Jornalista  ala¬ 
goano  Pr  Cario*  de  Arroxeia» 
Galvfio.  flllio  do  «ennrior  José 
Bernardo  tíc  Arroxeias  Galváo 
descendente  dos  condes  de  Ia 
Rorhelle.  E  talvez  tenha  sido  o 
ramo  de  rosas  branca»,  que  na¬ 
quela  tarda  ambos,  por  brinca¬ 
deira.  Jogaram  ao  mar,  que  ori¬ 
ginou  o  romance.  Pouco  depois 
easnvnm-se.  Durante  o  gnvêrno 
do  Dr.  Artur  Bernardos,  Carlos, 
formado,  na  Europa,  em  peri 
ela»  gráficas,  desvendou  o  famo¬ 
so  mistério  Hns  rnrtns  fairar. 
Foi  então  enviado  numa  missão 
diplomática,  para  representar  o 
Brasil  no  exlerlor.  Viajaram  por 
tôdn  n  Europa  e,  depoit'.  peia 
América  do  Norte  Naquele 
pnií.  Conceição  Andrade  foi  po- 
didn  em  casamento  por  um  mul¬ 
timilionário  ianque,  quo,  por  to¬ 
dos  os  melo*,  tpierla  que  e|n  se 
divorciasse  dr  Carlos  c  ficasse 
nn  América,  regendo  o»  seus 
milhões.  Porem  n  .tm»r  póde 
SÍMÍMÍMMIMSMWÍSSMM» 


PAUL  EDUARD,  "a  própria  poesia’1  —  pogundo  Françoia 
Mauriac.  Paul  Eduard,  desapareceu  depois  de  ter  obtido  a  una¬ 
nimidade  da»  criticas  favoráveis  n*  França  •  no  mundo.  Tinha 
88  enos  do  Idade  quando  morreu  a  18  da  novembro. 

Eduard  era,  todavia,  o  tipo  do  poeta  "comprometido".  Come¬ 
çara  a  poetar  “militantemente”  na  guerra  da  Esp&nba  «  puzera 
togo  »eu  talento  a  serviço  da  Resistência  republicana  espanhola, 
«,  por  fim,  do  Partido  Comunista. 

Sen»  prlmelrofl  poemas  datam  de  seu*  vinte  anos.  Partici¬ 
pou  do  “didaiamo",  do  surrealismo.  Dispunha  das  palavras  qu» 
exprimiam  &  esperança  de  viver,  os  tesouro*  da  natureza,  *  mu¬ 
lher  amada.  —  (AFP) 


Ele  nada  linha  tom  -i 
caso,  mas  sua  missão 
era  descobrir  o  qas 
os  oiilrns  pensavam.  0 
grande  conto  dé  od 
pense" 

O  EXPRESSO 
DO  ORIENTE 

de  W.  |>.  Mc  Oivrnt 


JORGE  VI,  rsl  da  Inglaterra  •  da.  Qrft  Bretanha  e  Irlanda  do 
Norte.  Morreu  a  6  de  fevereiro  aos  87  anos.  Era  doenta  desde 
nisnino,  mas  nada  deixava  prover  fim  tio  próximo.  Morreu  dor¬ 
mindo.  Subira  ao  trono  em  1937,  pela  nbdlcaç&o  d»  seu  Innio 
mate  velho  Eduardo  vm.  Foi  um  modélo  d»  chefe  de  família  • 
d»  chefe  do  Eetedo.  —  (AFP). 


WILLIAM  GREEN,  o  decano  dos  sindicalistas  emerleanos, 
morreu  a  21  de  novombro  aos  81  anos.  Era  presidente  da  Ame¬ 
rican  Federation  of  Lahour  desde  1934  e  fóra  reeleito  nessas  fun¬ 
ções  pela  vigé:elma  nona  vez,  oonsccutivamente,  «m  setembro. 
Filho  de  trabalhador  de  miDaa,  trabalhador  de  minas  também, 
era  mineiro  desdo  oe  36  ano  «da  ldado,  Também  desde  essa  idade 
começara  a  participar  da  vida  elndicalieta  dos  Estado* 
Unidos.  (AFP). 


FEHRAT  HACHED,  secretário  geral  e  fundador  da  União 
Gerai  doa  Trabalhadores  Tunlslnos.  Ardente  propagandista  do  ns- 
clonallsmo.  foi  assassinado  a  8  do  dezembro,  quando  estava  no 
!Uge  o  debate  do  problema  tunlslno  na  ONU.  Tlnho  38  anos.  (APT1), 

KNUT  HA M SUN,  o  famoso  escritor  norueguês,  autor,  entre 
rutraa  obras  da  "A  Forno",  Prémio  Nobel  de  Literatura  em  1920. 
Morreu  a  19  dc  feverriro  aos  92  anos.  A  orientação  de  seu  espirito, 
riltldamento  nletchlnínna,  dorla  levá-lo,  no  momento  dado,  para  a 
orientação  nazista,  Foi  um  propagandista  ardente  de  Hltler  Junto 
aos  seu 3  compatilóta»  nordlco».  Mas,  depoie  de  Julgado  como  trsl- 
lor.  foi  pnMr  »m  Uberdade  por  criar  sotre-ndo  da*  faculdades  men- 
•al*.  Não  era  louco,  ma»  criava  ficando  Idiota.  Puas  obras  foram 
traduzidas  ern  todas  n»  linguaa.  —  (AFP). 

SVEN  HEDTN,  o  grando  explorador  sueco.  Morreu  s  26  d«  no¬ 
vembro.  Famoso  por  .«tia»  explorações  da  A»! a  Central,  que  lhe  for- 
neeentm  mMérla  p»ra  trintfi  livros.  Snnj  últimas  explorações  — 
tinha  7ô  ano»  em  1919  -  foram  nn»  csfêrns  nnzlrin».  Dcfrndeii-«e, 
«tia  rtlliron  ohm  «rti  "Diário",  de  ter  tido  outras  atividades 
»m  dr  patrloti-m  e  irarr  pela  fttlécla".  'AFP* 


DRAMA : 

A  I  rstcnumii 


VTNCENT  SCOTTI,  "o  homem  da*  quatro  mli  cançôcs"  Mor 
rett  a  18  de  novembro  Nascera  em  Marselha  dt  pais  napolüa 
nos.  Josefina  Baker,  Tino  Rossí.  Maiirír»  Uhcvatter  celebriza 
ram  suas  canções,  que  fizeram  a  volta  do  mundo.  '  AH’ ' 

é 

CAT1LO  SFORZA,  arttigo  ministro  das  Relações  Extcriorci 
da  Itália.  Ia  fazer  70  nnn*.  quando  morreu  a  5  de  setembro,  etr 
Roma  Tomara  a  rht-fia  da  opofiçan  no  , Senado,  contra  Mussoll 
nt.  quando  èste  chegcn  ao  poder  TortavÍB  iogo  teve  que  tlests 
tlr,  em  face  da  perseguição  fascista  Saiu  da  Itália  Andou  pcl; 
Europa  inteira.  Estados  Unidos  ?  divrr«o-=  palüs  da  América  ri- 
Sul,  pregando  eemlrn  o  fascismo,  n  quando  a  Itália  foi  libertada 
vollou  á  pátria.  A  animosidade  que  lhe  tinha  Churrhlil  —  qur 
fazia  questão  de  conservar  a  monarquia  italiana,  e  tendo  Sforzs 
se  declarado  republicano.  Impediu  que  o  grande  patriola  parti¬ 
cipasse  do  govórno.  Chtirchlil  o  considerava  como  "um  agita 
dor".  Somente  em  1947  entrou  para  o  Palácio  Chigi,  como  ml. 
mstro  das  Relações  Exteriores  Foi  nm  patriota  sem  jaça  i  AFT’ i 


EI.T55ABETII  KENNV,  tnnn  tias  ma 
i-uid--.  A  enfermeira  uustrfliínna.  pro 
cara  R  combate»  n.  pnrllisia  Infantil, 
it!i .  no  din  39  de  novembro.  Começar 
lando  tinbn  20  nnos.  Iniciando  o  Irat. 
i  cornpresfa  quentíssima*,  método  q 
Ir»-  o  que  romprnvou  stm  efiaácin  evlt 
•ciiHvas  n  terrível  mnléstin.  (AFP1 


Premiados  os  dois  alunos 
que  mais  se  destacaram 
no  ano  passado 

Nn  sede  da  Campanha  de 
Eilueaçnn  de  Adultos,  n  avenldn 
Prc-siticnte  Wilson,  realizou-se 
n  cerimónia  dc  eniirga  do  doi* 
prémio*  cm  dinheiro,  no  valor  dc 
Ur?  59(1,90  endn  um,  oferecidos 
peta  diretora  dc  esfola  .lamllrn 
í’ttrcir.1,  nos  alunos  que  tnnts  se 
tleslaenram  nn  tino  tenvo  dc  I9'>2. 

Ao  ato  compareceram,  além 
do*  aluno*  premiado::,  Jorgeliiin 
Uernnriru  Lopes  c  Maria  Apare- 
c|da  de  Abrcn,  respcclivamcntf, 
dos  ruisos  reunidos  “José  Soares 
Dias"  “Espirito  Símio",  ronr- 
ilenadon*  e  professóres,  lendo 
usado  da  palavra,  nn  fazer  enln’- 
gu  dos  referidos  prêmios,  o  presi¬ 
dente  -In  t;  E  A,,  professor  -I 
Elydlo  dn  Silveira. 


de  Armando  Pacheco 
iMoc,  o  deteti'c-811- 
loiiinlo. 

—  Passal  tmpo 


TRÊS  MOTIVOS  PARA  MATAR 

na  série  emocionante  do  "Folocrime''.  —  E  mais: 

Aventura:  HOLOCAUSTO  —  A  CIÊNCIA  NA  PALMA  DA  MÃO 

Curiosidades 


RUDOLF  SLANSKV.  acusado  número  1  do  'Processo  de 
Praga' .  Enforcado  a  3  de  dezembro,  junto  com  inni*  dez  com¬ 
panheiro*  Foi  militante  comuti.M.i  fumoso,  desde  á  fundação  dc 
partido  na  Checoslováquia  Foi  muito  tempo  considerado  como 
o  mais  ardente  "moscovita"  do*  eomuniílas  checo;.  Serrelário 
gorai  do  partido.  Ministro.  Teria  «ido  o  instrumento  da  desgraça 
de  Clenicntis  Por  sua  vez.  acabou  pré* o  em  novembro  do  ano 
passado.  Julgado  eomo  "traidor",  u  ironia  dn  sorte  o  pós.  nn  Indo 
do  ex-ministro  dn*  Relaçtu-*  Exteriores  no  mesmo  V-auro  de  acu- 
fados  c  diante  da  mesma  forra  (AFPt 

* 

JEAN  THAEAUD,  escritor  francês,  aijn  obra  feita  de  par 
ceria  com  seu  irmão  Jeromc,  tão  famoso  como  éle  morreu  a  8 
de  abril  numa  crise  rnrdlncn.  Tinha  7S  anos  Foi  um  grande  ro¬ 
mancista.  um  granrle  escritor,  técnico  em  defcrleõc*  rle  via¬ 
gens.  (AFP). 


ICOLLONTAI,  o  "sufragista  vermelha".  Morreu 
ét  mio».  Do  grando  beleza,  filha  de  um  gonerai 
r"ti-d  do  exército  rio  U-nr,  foi  desdo  o  começo, 
nt-  -  nimpcít*  d--,  rmanolpnção  dn  mulher  r  do 
r-tmg.-imlista  e.  depois  tenliradora  de-  bolchcvis- 
!e  f.rnln,  a  quem  nunca  abandonou  Entrou  no» 
nn  r-irrelt  a  -I  i  l-un;  1 1  n,  como  «mbalxmlor  dn 
•»enndim\ o*,  notndaménto  r.a  Córte  da  Suécia 
r  t  papel  romi.  diplornRtn  fvl  um  dos  ntat*  Ini- 
1911  criava  r-  fim  dn  em  Nfofcou  e«erevendr> 


D  E  A  R  R  I  [, 

TODA  EM  ROTOGRAVURA  E  CAPA  EM  “OFF-SET 

rndn  cm  lodo^i  oh  jornaleiros  —  C 


g-mor.-l-,  Df.  ii-arr-  eu  t n;  |der-r. 
herói  popuirr  Fica  nn  htstórl". 
-ii  AImoIr  '  entrou  na  Alema- 
■  re*  «i.'eitfsdo*.  Tlnho  em  1943 
itdc  fé ra  Internado  pelo  regime 
a  "zona  livre"  a  resistência  do 


•  ume  o  i 
nha  i>  f 
r a  evadi 

Pf toin  r 


MARY  DUGAN  en  1  Gente  de  Teatro 


ComunkadtA 


PIADAS  DE  MUTT  &  JFFF 


A  VOLTA  DE  JOE  SOPAPO 


A  MULHER- PANTERA 


JANE  POUCA  ROUPA 


t\  mJilu  —  OuJtJliUri-llilldl,  L  I  lie  AUl  n  Ijl*  i 


CMO  * 
0£  (pue 
MODO  c 


NAÕ  SEI.  NAO  £' 
MAIS  A  MESMA 
AlULMeS? .  ALGO 
- - V.  LHE 

<  Hoowre  - 

s  ceu 


Boatos,  como 

\  LHC  Disse  ! 


aoMDe 
VAlK  , 


SABEI?  A  V6P- 

.  DA  De  f 


DH.VUDOU  MUITO 
-y „  OUVI 

I  cucei? 


ouc  suce- 

pfu  com  Mffs 

ítówrtT  ? 


Fangio  classificou-se  em 
segundo  lugar  —  Morreu, 
num  acrlenle.  o  francês 
Utmon  —  As  peripécias 
da  sensacional  competi¬ 
ção  de  ontem 


EnMiador  General  Brasiliano  Americano  Freire 

(MISSA  DE  7.'  DIA) 

+  Esposa,  filhos,  irmãos,  cunhados, 
cunhadas,  genro,  nora,  sobrinhos  e 
netos  agradecem  as  manifestações  de 
pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento 
de  seu  saudoso  esposo,  pai,  irmão,  cunha¬ 
do,  sogro,  tio  e  avô  GENERAL  AMERICA¬ 
NO  FREIRE  e  convidam  seus  parentes  e 
amigos  para  a  missa  de  7."  dia  que,  por  sua 
alma,  mandam  celebrar  amanhã,  terça-fei¬ 
ra,  dia  28,  às  1 1  horas,  no  altar  mór  da 
igreja  de  S.  Francisco  de  Paula  (Largo  de 
S.  Francisco) .  Desde  já  agradecem  aos  que 
comparecerem  a  ésse  ato  religioso  e  pedem 
dispensa  de  pesamea. 


HM, SUA,  lliliv,  '«  (C  J’,,1  — 
ii  volanle  llallnnu  (iltmnluo  Slor- 
/■'íli)  tfiuihmt  hujr  ■  lunioju  pro- 
Vm  iln»  MH  Mtlliui  em  <inr  »«!»- 
litlecçii  novo  record  ilu  .'tluchhi* 
<b  com  *e<i  Mrr«  Tcvr.irl.  0  re- 

cord  4  de  142  quilomctro*  .147 
,ra.  por  l»or».  Fxnqia  de  Ar*«n- 
lin»,  foi  o  1“  ciIAmuIo.  num 
curro  Díko  Voiufor  da  Alf*  Hc>- 
i/ieo,  eom  »  velocidade  d«  IflH 
(pillnmrtrt*»,  2.1#  m».  por  hora. 

Em  ü1*  chegou  fionrtla,  d*  Ilfc- 
tb,  com  uma  Lancia  Aurtlis,  dú 
IN>'  ce..  com  vrlorldodc  m<~ 
db  de  IJtí  LU.,  S7K  m*.  li  4" 
lugar  roube  »o  hrllunlco  Tom 
Gols,  com  um  f»mi  Ferrari.  Do¬ 
iro  iuglÍB,  ilenrj  tbrnell,  rhrgon 
cin  S»  lugar. 

fiioYutitiI  Maríotlo,  rvalirmi  n 
percurso  da?  Mil  Milhas  rin  ifl 
hiire»,  i~  ms.  e  !B  sgs 
BOM  A.  as  IV.  I»)  -  Muím  -Ir 
IU  mil  »ri»oui  *e  ramiraiu  no 
liianhi  de  boje  para  uinUtir  a 
ptBHggeni  dos  aulomiihillslas  i;ur 
ínrllclparam  da»  MH  MHhua  ttu- 
lluiui.  fintre  o:  esp-rctudorer. 
imlava-se  a  iiimiM  «I  rir  Ingrid 
Hergioati.  <|iie  espmvj  v»r  tci.i 
nutrido  Jtobcrto  no*iif)l  cimlic- 
ciilii  ator  òlnmiatográficn.  Hor- 
íellni  pastou  k»  1S.10  horas  ■  Jso- 
r:l  llnllanul  rra  Ilofrin.  Miijisclliil 
abandonou  ImedUlanicnta  a  pro¬ 
va  e  revelou  <|tlc  ha  ria  tirado 
l«n«  filma  da  corrida .  Sorrindo 
!'ov«Hrl  abraçou  aua  carona  » 
iV.sc :  "(Usla!  Si  !'ir  IhixUiUi 
.  <t’«i  disto,  ilrel  muito*  fllm*. 
i|iirro  agom  um  hom  pr.t(o  d-- 
uglicltl. 

Il.mtllni  ciiperti  psir  o»  film» 
i.iaos  imi  conida  nu  l-uh  jiroil- 
'ma  pellruhi.  Icidn  íifriarndo 
o,-  nSo  correra  te  nüo  per  rs 
I -jtr*  r  puni  (liur  foto* 
M'>Hni:i‘  ffi.VDN 
BiiF.ST.lS.  llAJlu,  id  T  F  ’ 
•onniUJ-tr  agora  i;«e  o  totlomo- 
j,,Tiit|)  fininc)1»  1’giioit,  dirigindo 
•  ir*  dtignur.  morreu  rum  dc 
«t'e  perlo  d'  Fcr*.'."  '*  ’ 

uibttiro  dr  l’jn nn.  J)e*ent}nit- 
'i'  a, 'ou  frrido 

;;n  r.oM  diddcsi  i-.« 
HlUiSDIA,  ít Alia,  ift  iV.  1'  <  • 

',b  tiiilom.dtill.da*  dl*  1  Piliaes. 
hfclndvi'  u  It;dte.  rr.lii  r  *.-,i| 
i  i roH  diferrnict.  p.irilnpg- 
^  do*  Mil  Minta  tWiur.li- 
^  w  --O  ADIfsKX  f E 

,  W  acT 

dlmin^  mT 

ocorreu  pouco  entra  <1« 

'(uondo  o»  alemítf »  ít«r.itde  c 
'ícitíHtieh  atropclariin  um  e>- 
.etudfir,  Ipid  foi  lioipllnll/ndo 
,n  miúdo  gra\v  P>  dol*  atr- 
iSrt  pIlotAVAm  «rd  íorpo  *'a- 
i.*o  Povsecht  d»  5.000  Pr .  t  «'In 
"is  ts  rc Ümrant  da  cotrld* 

rsms\  f.F.DEBAV  \  A  JTit- 
MEfHA  FAIiiK 
BUESUA.  lUliti.  %  (V  F  '  - 
t  prlmnlrs  patlr  do  p.-rcurto 
do*  Ml'  Mlthva  Ituliman.  NMno 
1  i-rlmi  lidem V.I  w  -i tc. v>,  com 
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(MISSA  DE  7.‘  DIA) 

+  A  família  Ewerton  Pinto,  cnltilada, 
convida  os  parentes  e  amigos  para  as¬ 
sistirem  à  missa  dc  7.*  dia  que,  por  al¬ 
ma  do  saudoso  GENERAL  AMERICANO 
FREIRE,  manda  celebrar  às  1 1  horas  de 
amanhã,  terça-feira,  dia  28,  na  igreja  de  S. 
Francisco  de  Paula  (Largo  de  S.  Francis¬ 
co),  antecipando  seus  agradecimentos  aos 
que  comparecerem  a  esse  ato  religioso. 


C3H10  ia  1 
ttiewíV».  sua 
<VUfiW»  «'  rf > 
S/AlA 


ÇKie  DIACHO  AúJN 
t-T - rrr  TciOU 


s\ie  As.vwtí:v4í  u  r 


i MISSA  DE  7.»  DIA' 

tN  icrtíj  MirandcIU,  Antonio  Tjvare»  Duar¬ 
te,  senhora  e  filhas,  Otwaldo  Mirandella,  se- 
nnora  e  filhos,  D.tgmar  Mirandella  e  toniiora, 
Oplulia  Mirandella,  Luiz  Campos  Lacorda,  senhora1  s 
filhas,  Ncsior  Thiago  e  senhora  agratkcefn  profun- 
damenic  sensibilizados  as  manifestajões  do  posar  rs- 
ccbidas  por  ocasião  do  falecimento  do  seu  querido  « 
Jnesquecivel  eipòso,  sogro,  pai,  avó,  irmão  •  cunhada 
(VAvOEMAR  e  convidam  seus  parentes  t  amigos  para 
a  misiií  o>  sétimo  dia  que  mandam  ctldbrar  terça- 
feira,  dia  ío,  á»  10  horat,  no  altar-mor  da  Igreja  da 
N.  S.  do  Carmí,  ò  »ua  I.8  de  Março,  pelo  que  «ntací* 
padamenfe  agradecem. 
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SêAi  t  f«eCI30 

sa,(?»  «as  viee.i  tó- 
VAMearre  ví-w,  , 
Aw.etAf  çxieM  ríV:-*. 
Wuts  CV'6  WC6  IÇlf- 
<ÍU6PA  UAlA 
PIS7;4  f  _ _ ^ 
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DR.  JORGE  DE  GODO Y 
HELENA  GOMES  DE  GODOY 


M  \  RIA  RANGEL  GOMES  ^ 

(1/  ANIVERSARIO) 

t  ,\s  famílias  dí  JORGE  -PE  (fODOY,  HELE* 
SA  GOMES  DE  GODOV  e  .MARIA  RANGEL  GO¬ 
MES  convidam  seus  parentes  e  amigof  pflr* 
n  missa  dc  I."  aniversario  do  trágico  falecimento 
lie  srns  queridos,  JORGE,  HELENA  c  MARIA*  missa 
essa  que  será  celebrada,  dia  2!>,  dc  abril,  qaarto* 
íeír.t,  às  1 1  horas,  na  Igreja  da  Candelária.  SeosL 
bilisados,  agradecem  a  lodos  que  tiverem  i  bonds- 
de  dc  comparecer, 


ibitivA  mu  nu.i*.  om  <11*0  m 
|m  lirnuli-  •*  HDVp  *  D)A'|UÍiu'.3  'V- 
XI  fn  tl  V  tu  t  oH,  !*r)'  itiUui.Uu 
‘  PIjcii  Vineli-r",  t* .IdVMii  i\  1'm>a- 
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iu  nn  rrejo.  u  íír.  ir  puía  o  3.* 
*  rrnr  *r*i  ««(rufijt),  abr.nilniuir 
i)$"V<)  Nftrv.»  u-nslÃ.',  tílinç 
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MarzoUf,,  fjlanulrt*»  *  OivAlrt", 
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>  t.irrpefio  nrpiiMIno.  liúijuniilo 
ir* o,  Kllnj;  pntgVn  em  Vtterho 
em  eallRequfncla  rle  Uma  falhe 
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.  a  i  n  h  ai  <* 

,,(M»SA  l)E  l:  DIA)  . _ 

t.  Francisco  Joaquim  Pereira,  Sylvio  Car¬ 
valho  Pereira,  senhoril  c  filho,  Dulc«  Perdia 
Garrido,  espósfl  c  filhos  ®  demais  parente?,, 
agradecem  as  demonstrações  dc  pesar  recebidas  p©f 
ocasião  do  falecimento  de  sub  querida  espôsa,  mãe, 
so!(ra  t  avó,  ZINMA,  e  convidam  os  seus  amigos 
para  assistirem  às  missas  dc  7.'’  dia,  que  era  sufrá¬ 
gio  de  «na  alma,  mandam  celebrar,  amanhã,  terça- 
leira,  dia  28,  ás  10  horas,  nos  altares  mor,  de  San¬ 
ta  Tereiinha  e  de  Sào  Miguel,  da  Igreja  de  N.  S.  do 
Rosário,  à  rua  Uruguaiana.  Desde  já,  agradecem  « 
todos  que  comparecerem  a  esse  ato  religioso 
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on.  o  Arsenal  igualou-se 
Esta  semana  a  decisão 

•  puipmft  tia  r*» liida  ao  véncer  o 
i-  nnr  5x1,  ap.Ss  terrível  1«- 

')['«.  O  ■'f.lvrrpool"  jpíranliH  mm 
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•.  intnr  o  "Chrlsta"  por  3*0. 

11 1  Ai.  "Chelsui”,  "MnnthMUr", 
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i-  J  rc.iultmUi?  tles  iri  enrotilrit*  de 
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+  0*  Engenheiros  Civis  pela  Anligtúa 

Escola  Politécnica  do  Rio  de  Janeiro,  quis) 
colaram  gró.u  aos  28  de  abril  de  19214 
fazem  celebrar  missa  na  igreja  de  Sâo  Fratts 
cisco  de  Paula,  terça-feira,  dia  28,  àa  10  horae.i 
em  sufrágio  das  almas  dc  seus  paraninfos., 
profesaores  e  colegas  falecidos.,  Para  Asqe  atfí 
convidam  os  colegas,  mestres  e  família*,  j,  [' 


VtyW4i> 


CARIOC.4  ppttMuT  no* 

*4  /<»»»* "  /fe  rlneiHti  •  dr 
rÃttif, 


ENGENHEIROS 

TURMA  DE  1922 


RAL  BRASILIANO  AA1ERICAN0  FREIRE  —  PV  \  BB  -~* 
terca-feirn.  dia  2.S  do  corrente,  ás  II  horas,  no  altar; 
de  N.  S.  das  Dóres,  da  Igreja  dç  São  Frnncisco  dr.  Pauja^ 
no  l  argo  dc  São  Francisco. 
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Levando  ao  IVlaracanã,  a  maior  assistência  até  agora  registrada  no  Torneio  Rio-São  Paulo 
és  dois  adversários  de  ontem  realizaram  um  match  tecnicamente  discreto  -  Friaça,  no 
primeiro  tempo  e  Esquerdinha,  no  segundo,  os  goleadores  -  A  renda:  Cr$  1.407.446,10 


íMÍI 

mm 
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Flamengo  e  Vasco  confirmaram  o  alto  significado  das|  soltando  fogos,  animando  om  cânticos  desportivos,  tudo  rít) 
competições  entre  suas  representações  desportivas  as  quais  ufâ  de  concorrer  de  alguma  sorto  para  o  êxito  da  equipe 
por  sem  dúvida  logram  uma  nitlda  ascendência  em  nume*  j  luvoritii, 

ro  e  entusiasmo  partlcularmente  dos  apaixonados  tio  lute-  Mas  como  sempre,  graças  à  Imprevidência  dos  organl- 
bol  sòbre  quantos  outros  embates  se  registam  nas  Jorna-  '/adores  c  autoridades  encarregadas  de  cooperar  nessas 
das  desportivas  que  encliem  o  domingo  na  nossa  capital. .  manifestações  dc  vitalidade  cio  povo,  houve  a  lamentar  por 
Rcgorgltou  ontem  o  Estádio  do  Maracanã  cie  uma  xssls-i  um  lado  a  falta  ele  vendedores  bastante  dc  Ingressos  para 
têncla  maciça  que  propiciava  ao  espetáculo  da  lute,  da  s  j  evitar  desistências  e  atropelos  éstes  observados  pela  repor- 


equlpes  dos  dois  clubes  em  disputa  pelo  Torneio  Interesta¬ 
dual  Rio-São  Paulo  uma  moldura  de  Indiscutível  grandio¬ 
sidade  com  milhares  de  entusiastas  elevando  bandeiras, 


têm  sido  sobreírtadd  satisfatórias.  E  uma  prova  cie  que  nowa  ah- 
servaç&o  oorresporirfc  flelmcnte  aos  fatos  observe-se  que  o*  m. 
dedores  náo  roclamonf  t  silenciam  x-ôbre  os  árbitros.  Naria  nipltior 
do  que  isso  rllêncio.  Mal  P  «lr5 gente  de  ontem  o  austríaco  Fren* 
Grlll  marcou  uma  arbltragets  n&o  só  correta  como  de  ran»  fellci. 
'  ’  airosamente  <5>»  certos  lances  que  uma  manslr* 


ces  que  a»  oportunidades  proporcionassem  o  quo  de  resto  aconte¬ 
ceu  tios  dois  gol»  marcados  Tal  ver  tenha  concorrido  parn  c*«a 
falta  dc  "aesociation”  —  va  IA  o  termo  tão  apropriado  ao  futebol 
quo  õ  jogo  dc  conjunto,  de  nsBociação  —  certos  circunstâncias  co¬ 
mo  entre  outra»  o  foto  de  se  i'nronlmrom  pela  primeira  ver  Vasco 
o  l'ln mengu  coro  Fhivio  Costa  de  um  latlo  que  náo  cm  o  da  Gávea 
Cremos  mesmo  que  o.»  vnscainns  estão  sofrendo  do  uma  certa  psl- 
r.ose  qutil  n  de  lifto  pevder  do  Flamengo  sob  a  dlrrçnu  do  concel- 
tundo  treinador  Seja  por  casa  ou  por  outrns  razões  a  verdade  ó 
qun  no  quo  toca  nu  Vnsco  o  conjunto  teve  alguns  momentos  que 
parecia  cr.mintiar  puni  uni  resultado  categórico,  condizente  com  n 
maior  fninu  e  ItatilHdaco  dc  seu»  jogadores,  na  mulorla  mais  clns- 
clflcadofl  do  que  os  do  Flnniongo.  em  compensação  leve  multo»  ou¬ 
tro»  em  que  ve  deixou  envolver  pelo  nitldo  entusiasmo  de  seu  nd- 
vi  r.Arln  i.te  permiti!  o  empate  e  esteve  a  ponto  dc  ceder  mnls 
gola  entlinra  du  mu  Indo  tombem  se  lhe  escapassem  oportunidades 
para  obter  o  dcsejnáo  triunfo.  Mas  há  muito  quo  trabalhar  nesse 
quadro  com  que  o  Vosco  espeta  grandes  rnnltndos  parn  que  estes 
*e  confirmem  no  campo  da  lula. 

BÔA  ESTREIA  DE  FREITAS  SOLILH 
O  simpático  técnico  paraguaio  Freitas  Sollch  diretor  técnico 
do  Flamengo  teve  <  m  verdade  o  seu  batismo  de  fogo  em  jogos  da 
metrópole  no  grande  "mutch"  de  ontem.  Modesto  e  simplório  o 
laimguain  que  quando  Jogador  chegou  a  campeão  da  Argentina 
peio  Bom  Junior:',  demonstrou  sor  dotado  do  sangue  frio  c  grande 
tino,  Orientou  u  equipo  com  ttobrldado  e  Inteligência.  E  foi  fellx 
nn  »  HUlistltulqòiõ  dado  que  os  dois  substitutos,  Paulinho  e  Evu rir- 
to  durma  vivucidnde  no  ntaque  em  especial  o  pontn  direita  que 
tibe  «vnnçtir  e  tem  o  «lota  de  penetrar  nu  area  udversárla  e  dribla 
• -itit  Ilmp-r.i  r  rapidez  O  gol  de  empato  foi  obra  sua. 

ABRA-SF.  UM  CAPÍTULO  ESPECIAL  A  ARBITRAGEM 
-lã  A  NOITE  teve  ensejo  de  asslnalnr  que  èste  Rio -São  Paulo 
us'n  se  dtsiinuuuuio  pelo  conjunto  apreciável  dc  nrblt lugcus  quo 


fletida  nos  movimentar  agressivos  nnto  os  automóvel.»  que  llicn 
/  impediam  livro  passagens  fòrn  gerado  pelo  próprio  jogo  assistido 
fnt  e  que  náo  chegou  a  corresitonder  um  seu  panorama  têcníco-dcspor- 
«§  Uvo.  15°  fato  nossa  opinião  6  quo  o  Flamengo  st  Vasco  dc  ontem 
com  uma  moldura  humana  r.u  espoei  adore.»  das  mui»  ricas  cm 
'4  quantldndo  c  vibração  esteve  u  ponto  do  decepcionar.  Houve  lodn- 

Ívla  ocorrPncInH  que  estabelecerem  nuances  apreclrivcie  de  sorte  a 
propiciar  algumas  fase»  á  altura  da  expectativa  geral  O  gol  do 
premlo  da  Gávea,  conquistndo  quando  o  adversário  ucnbnva  dc 
realizar  vário»  passes  de  mestre,  multo  ao  gosto  dns  que  nprcclam 
*£  bailado  mas  r,em  n  mnrea  objetiva  dos  que  jognm  <>  futebol  para 
Hj  marear  gols,  foi  um  dos  fatos  marcantes  du  pelejn  e  talvez  o  nv>- 
mento  quo  assinalou  o  começo  da  nua  fano  mui»  emocionante 
M  Emocionanto  no  que  toeou  à  luta,  no  empenho  pelo  resultado  do 
placar,  mais  do  que  pelo  n*pccto  lécnicn  Mo  rendimento  dos 
j<  dois  quadros  quo  em  resumo  nãu  favoreceu  unia  rlnasiflcaçáo  nitre- 
»».  eiávcl.  Salvou-se  assim  n  '  clássico  to  povo"  pelo  enlor  dn  luta, 

Icm  certos  momentos  elevado,  e  quase  sempre  pie-ente  nos  noventa 
minutos  do  espetáculo. 

O  EMPATE  JUSTIFICA  O  BOM  E  O  MAU  DOS  DOIS  QUADROS 
Como  consequência  do  panorama  do  encontro,  oegundo  n  nosrti 
observação,  o  resultado  npurado  de  lxl  duvo  ser  considerado  uju-.- 
le.do  no  trabalho  das  duas  equipes  tanto  pelo  bom  que  ela»  pro¬ 
duziram  como  pelo  que  dolxnrnm  de  realizar.  K  neste  último  i mi¬ 
to  honostnmonla  devemos  fnzer  íco  dns  aspirações  da  maioria  da 
■  assistência  que  esperava  mnls  segurança  nos  pnsM-s,  defesa»  me 
;  nos  desordenada»  —  com  exclusão  dos  goleiros  quo  estiveram  ini- 
’  »  pucAvela  —  e  sòbre  o  mal»  tuna  articulação  tática  precisa  e  i.« 
melhor  efeito.  Bem  observados  os  rendimento»  dos  dois  quadros 
1  disr retas  Jogatns  combinadas  em  grupo  ele»  chegaram  a  loullznr 
H  sendo  ns  de  maior  efeito  resultante»  dc  arranco»  pessoal»  ou  lan¬ 


dRde  saindo-se  airosamente  *5»'  ctTlos  lanct-.s  qun  uma  man< 
mais  cômoda  dc  acompanhar  ns  jí^gadRS  poderia  dar  oportunM. 
a  complicações.  Até  na  punição  êfos  "fouls  ,  o  primeiro  obra 
(Continua  na  K5ln®  MTT,ln,'í 


im>ucnsc 


d  jntro  do  panorama  d  i  p.-iiliil.i 
a  o  Hnngu  viu  coroado»  os  seus 
esforços  de  penetrar  ilifinitiva- 
rnente  nesse  Torneio,  como  força 
vivx  s  candidato  de  falo.  Com 
Zizlnhn  na  comando,  a»  coisas  se 
complicaram  menos,  c  os  cinco 
lentos  foram  tle  feitura  uh.vilu- 
tnmenlr  normal,  graças  nn  esfor¬ 
ço  perfeito,  e  *  decisão  e\'nta. 
O  Rango  cresceu  nn  contagem. 


ainda  como  cenlro-avaute  mun- 
teve  seu  cartaz  dc  goleador,  en¬ 
viando  por  duas  vezes  a  bola  ao 
fundo  du  rede  dc  Jorge. 

Mario  Viana  com  ótimo  (rabã- 
bulho,  r  x  nrrccadaçòo  d:  Cr? 
177.0)0,00. 


«Sr  ite&é  '  O.».' ISJ.»  itTo  serviço  e.pe- 

-  — clal  d»  4.  *rí)ITB)  -  Pelo  que 

;  ::  0  OorêSu  apreientnrn  contra  o 

••  t''»umlnni»c,  *  ainda  ipie  «  pr«- 
^  Mn<*  Zlxlnho  estivesse  «mm- 

PJ,*'  vtoda,  tcmta-ic  pelo  sorto  do 

• '  ilube  carioca  ipio  viajou  para 

•.  Sanloi,  afim  de  dar  romlm- 

/iffidffiíMíEk  U  ao  quadro  local,  pelo  Tor- 

Jielo  nio-Sno  Paulo.  O  fator 
em  ação  com  Biçodo  na  rnmpo  acabou  nada  significando 


lio  acordo  .com  o  qnr  produ.M.i 
dentro  da  cancha,  assustando  « 
lontimdlmhi  coiunlrtamcnU-  o 
quadro  locai.  Us  doh  tentos  do 
Santos,  foram  rcspnndidos  dc 
rronto.  c  nunca  pode  sp  espipar 
uma  reação  salvadora.  Cinco 
tentos  marcou  o  tlangu.  apenas 
nois  permitiu  no  Santus  Esln  A 
n  primeira  vitória  de  um  eluhc 
carioca  em  São  Paulo  no  Torneio 
dc  53,  e  também  o  terceira  dch- 
iota  do  Santos,  que  nsslin  sr.  can¬ 
didata  ã  lanterna.  Kurmoti  o 
IJ.ingu  com  Jorge  i  Djalmn  e  Zé 
Carlos;  Alalne,  Lito  c  Edson; 
Mnncir,  Bécto,  Zlzinbo,  Menezes 
a  Nlvlo.  Pelo  lado  santlstn,  tive¬ 
mos,  Manga;  (Ltiizj  Castro  c 
Zilo;  Nenê,  Alvnro  <•  Nelson 
Adnms  (Piischoul) j  Wnlter.  An- 
tonlnlm,  Nlcacln  (Ncv  I  Vnscrm- 
d  los  e  Tile. 

'l  s  d  NA  PRIMEIRA  EASK  K 
ZI/.INIIO  A  GRANDE  FIGURA 
O  pobre  futebol  -lureseuindo 
pi-lo  Sanlos  valcu-lhi-  dolv  Icnfos 
contra  nu  primelru  fuv  •  ó  ml. 
mio  baiigiicnxc  fui  fiellitudii  pe¬ 
la  performance  ilo*.  baeiiis,  c  ain¬ 
da  pelo  tnilinlbo  cvci -p-donul  ile 
Zl/iuho.  Marennilo  u  primelru 
flui.  c  confrfbuiml  >  "i  diif  v  n» 
lance»  c  manobra»  de  seus  ei* 
uiandiiilo»  brilhou  bitiuveneiilr 
o  f.imos-i  çr.icU  Mcm-.-es  foi  o 
iirfllhrleo.  eoin  dois  gols  iiilicn 
do  no  nov-it-i  Mi  ml.  f.Ov  viiu-U 

t  li  ui  Muoclr.  e  . . .  r.'aç  "'" 

do<,  tento-  r.,,t,i:i*.«s  Uvnro. 


mmmÊà  ..  .  JLLt 

Friaça  e  Augusto  não  ar  mostram  contentes, 
de  cara  amarrada 


SSIStA 


A  novela  dos  vestiários 


Que  o  Vuncu  não  gostou  do  anipat®,  l»»o  e»- 
tavn  cktnmpado  na  fSálonomia  do  ITavlo  Costa, 
Aliás,  não  era  só  o  treinador  quo  demonstrava 
sembianto  carregado  depois  do  espetáculo.  O  ves¬ 
tiário  do  Vnsco  viveu  Instantes  do  desabafos 
«  ucusaçóc.s,  o  desta  feita,  ninguém  so  referiu  ao 
juiz.  Esse  detulhe  revela  quo  houve  conduta  acei¬ 
tável  por  parte  dti  dirigente  da  peleja  passando 
despercebido  dentro  do  Silliãs  de  apôs  o  jôgu. 
Os  rnmnnltlnns  censuravam  tremendumnnlo  n 
conduta  dc  alguns  homens  do  Flamengo,  npon- 
tamlo-o»  como  provocadores  dc  miio  sltunçóo  que 
podcrEi  ler  «ido  multu  mais  grave.  O  Vasco  lo¬ 
grara  pruss3‘fuir  u  sua  campanha  sem  perder. 
Era  n  segundo  empate,  e  o  negando  ponto  perdido. 
I!  Uf.ii,  cm  três  compromissos,  dava  preocupação. 
II  i-ntrui  tiuriosn  dizer  que  n  ataque  continuava  a 
carecer  rle  sentido  prátleo,  e  »e  nas  mitnohra»  dc 
campo  o  Vasco  envolvera  o  Flamengo,  nas  opor¬ 
tunidades  preciosas  não  souberam  decidir  com 
pircbiõo. 

—  «A  bclii  bateu  no  Gurciu.  Comigo,  cm  le.n- 
cc  Idéníicii.  Evuih.to  pussmi  a  uol»  para  o»  pés 
ile  E.-.qiicrdlnhu,  lolnlnirrite  à  feição  de  marcar.  E 
depois  dizem  que  ett  e  o  Castilho,  ó  que  damos 
sorte».  lltitrhoKa). 


—  «Não  raoUmamo*  •  recoltades  Afinal  h» 
jnaio  a  empataç  mw  M  lamento  •  durac*  &»  i»x- 
toi  elemento*  do  Flomengoi,  (Augusto), 

—  «Se  t  assim  quo  êlee  pensam  qoe  gath»c 
do  Vasco,  estão  redondamente  enganados..  Boas 
tática  de  aleijar,  Jamnls  dará  resultado»,  (Jeti»‘ 

—  «O  que  mais  mo  admira,  h  que  aemprt.  to¬ 
mo»  nós  os  viris.  Ele»  me  atirem  uma  hrech»  n» 
porna,  «  eu  tenho  quo  agradecer  6n  Jadlr.  Trse- 
eamnnte. . .»  ( nonllo) 

—  «Não  tive  chanro  para  explorar  pelo  me» 
setor.  1’rocurel  fngir,  mas  foi  todo  em  vftn>  S« 
barA) 

—  «1'anorama  fclo.  o  deste  Jôgo.  (Manttz 

—  «Levei  botlnado»  do  primeiro  ao  úlltinr 
Instante  dn  primeiro  tempo.  Genuíno  pode  eoitut 
o  resto  da  história».  (Frlnça) 

—  «Ê,  empatamos»  (Germino) 

—  «Eu  preclsavn  tanto  daquele  gol  que  bsten 
na  caro  dn  Garcia.  O  Chico  la  fletir  moluraf 
(Dejalr) 

—  «Friuiconiento  que  eu  esperam,  tudo  n--v 
U  partida,  meno»  ê#so  panorama  desleal.  Tir|r 
foi  estudado,  o  afinal,  não  havendo  respeito  mu¬ 
tuo,  o  espetáculo  flcnu  sacrificado».  (Flnvto  Cn»t-v 


TRANSFOEMOü  A  DERROTA  NUM  EMPATE 


Psl.J»  ehslt  de  alUrnAtlva»,  t 
qns  trouxe  o  público  presente  ao 
jdarecenA  na  dóvlda  de  quem  se¬ 
ria  •  vencedor,  nté  o  último  mi¬ 
nuto  —  foi  a  que  oforcrcccram 
Flnmlnense  e  Corlntians,  na  tar¬ 
de  de  sábado.  De  fnto,  dificil¬ 
mente  um  Jogo  apresenta  tantas 
facetai  diferentes  —  caractcrlza- 
dna  pela»  reações  dos  dois  ban- 
doe  em  lula,  que  mudavam  o  pa¬ 
norama  da  pelejn  n  rada  instan¬ 
te,  até  que,  (Inolmenta  o  placar 
*e  fixou  na  ensn  dos  3  x  3,  — 
quando  tudo  Indicava  quo  n  vi¬ 
tória  acabaria  por  pertencer  nos 
rapazes  de  Sfto  Paulo,  que  ha¬ 
viam,  mereó  da»  suas  qualidades 
como  conjunto  r.  dns  fnlhns  dn 
defesa  tricolor,  ronscguldo  um 
marcador  do  3  x  1  em  ,scit  favor, 
nlnda  nos  minutos  Iníelnls  dn 
elape  complementar. 

FIBRA  E  DECISÃO 
O  que  anlvou  o  Fluminense  da 
tferrota  frente  no  f.nrinlinns  dc 
B5o  Paulo,  foram  dois  fnlore»  to¬ 
talmente  diversos  mas  que,  liga¬ 
do»  entre  nl,  proporcionaram  no 
tricolor  dns  Laranjeiras  ns  opor- 
tunidndes  de  obter  um  marcador 
honroso:  de  um  indo,  n  fibra  a 
■  decisão  com  que  o  Flumhiénrc 
se  etlron  em  busen  de.  um  resul¬ 
tado  tnnls  favorável  parn  ns  sttns 
cores,  e,  do  outro,  o  órro  cometi¬ 
do  pelo  esquadrão  corintlano, 
reouando  parn  gnrnntlr  o  plncnr 
cie  8x1,  quando  nlnda  faltavam 
mais  de  dez  minutos  para  o  en¬ 
cerramento  do  pclcj*n.  Esses  dnir. 
nconteclme  n  t  o  s  representaram, 
para  o  vlce-campeáo  carioca,  o 
caminho  da  salvação.  F,  uirrri 
da  eficiência  e  Inteligência  com 
que  alunrnm  os  cinco  nvanles  dc 
Alvnro  Chaves  ttns  mimitos  finais 
«lo  mntrh,  puderam  ôles  envolver 
eomplctnmçntc  n  |á  esgotada  e 
desorientada  defera  adversária, 
obtendo  com  Isso  os  dois  tentos 
quo  diferençavam  nin  adversário 
<Io  outro,  no  placar. 

O  FLUMINENSE  COMEÇOU  DEM 
A  verdade  é  que  os  mlnnlos  Ini¬ 
ciais  disputados  pelo  crqnndrfo 
tricolor,  foram  verdndelrniuente 
surprccndecles,  Fazendo  nlarde 
«le  um  conjunto  onilc  lodo»  se 
entendiam  ã  in.irnvllba,  «is  do 
Fluminense  envolveram  eomplc- 
famente  os  "pla.vrrs”  adversários 
«pie  nadavam  perdidos  no  irr.i- 
mado  sem  conseguir  desfazer  ns 
frnnins  contrárias.  E  quando  l’n- 
rngtinlo,  nos  II  mlnnlos,  upre?- 
vrltnndo-se  de  uma  bola  cruzada 
por  (jnlncns,  Inaugurou  o  mnr- 
cador,  n  torcida  viu  nnqnolc  gol 


o  Inicio  de  um*  enxnrrada  em  çóes,  aos  poucos,  foram  trazen-  Uans,  a  pouco  e  pouco  recuar, 
favor  do  grémio  carioca.  Surpre-  tio  um  novo  alento  ao  timo  das  no  sentido  cie  gnrnntlr  o  plncnr 
endentcinrnte,  porém,  a  tento  do  I.arnnjelrns  c  o  fnto  do  Corln-  (Cantlmia  na  página  ecRuInte) 
Fluminense  serviu  para  desper-  — 
tnr  o  Corinllnns.  Então  o  cam-  fljj 
peão  paulista  pareceu  recneon-  ■ 
trar-se,  e  bouvo  a  primeira  In-  M 
versão  dos  papéis:  de  dominados,  ^ 
os  paulistas  passaram  a  ahsolu-  ^ 
los  dominadores,  mandando  nn 
partida  s  levando  o  pânico  nté  n  Ei 
arco  de  Castilho.  Aos  15  minutes  I  :j|l 
apareceu  o  lento  de  empate.  Snu-i 
zlnha  passou  por  Plndnrn  e  ccn- ! 
trou  rasteiro  nn  área.  Duque  e  ^ 

Cnstilo  ao  eunfunilorn,  do  que  «r  áiM 
aproveita  Carhnne  para  enderc-  \ 
çnr  n  pelota  até  fts  rede*  enriu-  RH 
ca». 

O  tento  de  empate  dn  Cortu-  . 
tlnns  serviu  para  mostrar  que  n 
defesa  do  Fluminense,  »em  Pi¬ 
nheiro,  não  oferecia  multa  se¬ 
gurança.  E  a  prova  disso  fnl  que, ! 
um  minuto  apó»,  o  próprio  C,nr- 
lione  desempatava  n  partida, 
npvnvrltniidn-sr  de  um  desenten¬ 
dimento  entre  Plndarn  e  Casti¬ 
lho. 

O  PÊNALTI  PERDIDO 

O  Corlntians  prosseguiu  man- 
dnndo  no  Jogo,  prnsslonnndo  ca¬ 
da  vez  mnls.  cnqunnto  o  Fluml- 
nense  procurava  deíendcr-so  co¬ 
mo  podia,  fugindo,  de  quando  em 
quando  num  contra-ataque  rápi¬ 
do  que  serviu  para  nlivlnr  sua 
defesa.  Num  desse3  contra-ata¬ 
ques,  aos  25  minutas,  Dldi  depois 
do  serisnclonnl  Jogada  lança  Pn- 
ranmlo  nn  área.  O  ponteiro  é 
aterrado  por  Homero  o  a  falta 
máxima  é  assinala  lmedlatmnen- 
le.  Chamado  n  cobrá-la  Villalo- 
bos  bafe  em  clnn  de  Cabeção 
cuc  náo  tem  maiores  dificulda¬ 
des  rm  mandar  n  bola  parn  cor- 
ner. 

A  VITÓRIA  PARECIA  CERTA 

Voltando  no  campo  para  segun¬ 
do  íuse  r.  Fluminense  pare.  la  ln- 
trlrantcnlc  b;1idt.  A  penalida¬ 
de  maxitim  desperdiçada  pele  jw- 
roiinr.  ViibJf.bot;  rrurn  como  uma 
durha  rir  lieuit  fria  nos  restos 


Afhud.  foi  uní  resultado  sutlsfatúrlo :  nãu  perder». 
(Pavão) 

—  «Não  posso  compreender  como  foi  nqullo. 
Quis  ehutar  .»  bola  pru  frente,  e  errei  «lomplcta- 
inenta  Dai  velo  n  gol  do  Vasco.  Lutell  un  hiúvI- 
mo  pura  mo  redimir,  «  Inclusive,  ululei  0x11011110 
inliihu  iidogi  itlnde  física,  jii  quo  o  panoriuitn  1I0 
JÔgo,  íol  por  demais  violento».  ( l.eonl) 

—  «AétlSO  Danilo  como  desleal.  1'odi‘rla  ter 
tno  l.iuUttrxdo,  não  cstlvesso  eir  resguardado  rum 
ns  caneleiras.  Tipo  dn  agressão  Intencional,  e 
togo  em  rinxa  de  mim».  IDoquinhn) 

—  «Espero  quo  u  lorclda  tenha  ucCMihln  eom 
simpatia  tneil  Irubnlho.  Contundi-me,  mn»  on- 
eiiro  essas  eolsas  como  o  que  do  mais  normal 
existe  no  futebol»,  (Murtuhn) 

—  «Deslumbrei  u  ehnnco  do  Ksqucrdinha.  o 
cruzei  nunnta.  Eu  rezei  nn  certeza  de  que  ele  não 
perde  riu.  aquela  bola».  (Evnrlsto) 

—  «A  violência  Imperou  no  espetáculo.  Tipo 
do  jògu  qun  aceito  sem  reelamar.  Fiz  o  meu,  c  o 
resto  é  dclxur  o  Augusto  aborrecido...»  lllsqtier- 
dliilia) 

—  «Estamos  no  loteio  do  linui  eamlnhndu. 
Tenho  fé  que  chegaremos  próximo  ao  destino,  O 
quadro  continua  correspondendo  110  que  delo  pos¬ 
so  contar».  (Floltns  Sollch) 


C.4KK K'/i  prrlrnco  noa 
“ latis ”  i/c  cinemn  e  de 
rádio 


,\AO  TJ •«.(*;%  ! 

EXPERIMENTE  < 


;  V  genuíno  vinho  .verde  nacional 

Prove  o  delicioso  VERDASCO  manipulado  com  uvas 
de  castar  portuguesas' produzidas  na  Quinta  S.  Luiz 
-  Caxias  do  Sul  —  e  Eng.  nas  cantinas  .de  Luiz 
ntunes  b  Cia.  ■ —  Telefones:  Z2-0801  ke  22-8020 


Ai 

Disb:  TEIXEIRA  BARBOSA  &  (IA.  LTDA 


V^ilson  Carneiro,  Alcides  Dambrós,  Argemiro  Roque,  os  revezamentos  de  4x100 
ide  moças,  lograi  am  realçar  as  vitorias  coletivas  com  novos  recordes  continentais 

jrlr.vlmente.  iiii  cAres  Cexportl-  no  magnifico  eotajo  atlético  eon-  LANÇAMENTO  DO  DISCO-  Chfe  8.074-  Ricardo  Heb.r 
ti  Ao  Prasil,  dopolB  dc  tantos  ttnontn),  com  a  verdadeiro  flbro  1.*)  Kdunrda  Julve  Penl  40  S2  irtntlna  2  220*  Hernaji 

r  r-iassas-1- í&- 
•  «“'sa zfviss ír.™  at ÍT“.««  51,1,0  °&£g?va  » 

aiSs.r’^  < . .»  «sxzst 

.»  culcttdoaamente  em  .ovara.  a.OOO  m«IJíIL  "ora  barreira.  _  7  H°MEN3  ~  riNAL  “  ’  *»  ««*  «Iteram  extroordlnA 

£>'.'&*  d*  seleqno,  a  Confedera-  i,omcn,  _  finoi  __  <•  Argentina,  410/10;  2.*)  Chila,  mente  o  nome  esportivo  do  B 

o  Bm.tHelrn  de  Desportos,  lo-  «  .  _  Chile  D  25"  S/ln  innvn  f 2  B/10;  8.*>  Equador,  43  5/10;  sil,  vencondo  o  Campeon 

ou  nmlnnlnr  um  triunfo  duplo  sul  ernirleaoo)  -  Tl  <*>  *«"*•  «•-  Sul-Americano  Extra  dá  A 

Isilsnte  olgnlficat  vo,  depois  V,  ,,  1  n„.n  naf.no  O  BraaB  foi  desclassificado  Uamo,  após  superar  lodos 


recorde  sul-americano,  com  4S 
segundos  •  também  o  revesa- 
monto  de  4  z  400  com  Wilson 
Gomos  Carneiro,  Ulisses,  Argo- 
mlro  Roque  e  Mario  Kaaclme/i- 
to,  marcando  também  racorde 
continental,  com  3’ 15"  8  Md  ee- 
guldoe  pela  turma  chilena. 

O  decatlo  foi  vencido  pelo 
grande  atleta  chileno  Carlos 
Ver»,  que  totalizou  5  438  pon¬ 
tos,  sendo  tgunlmentc  destacada 
ft  segunda  colocação  do  brasi¬ 
leiro  Francisco  de  Asila  Moura, 
com  5.358.  A  terceira  colocu- 
çAo,  pertenceu  ao  argentino 
Mendes  Pbjtí,  com  6.1‘Jl  pon¬ 
tos. 

Foi  confirmada  a  vitória  do 
Brasil,  na  prova  qus  havia  sido 
anulada  ontem,  após  a  verifi¬ 
cação  do  filme,  na  reunião  do 
Congresso,  hojo. 

RESULTADO  FINAL  DO 
DEC A TU) 

Foi  esta  s  classificação  gemi  do 
Decntlo: 

I-'  —  Vera  (Chile)  5138  p. 

2. *  —  Assis  Moura  (Brasil)  — 
6363  p. 

3. *  —  W  meles  (Argentina)  — 
5281  p. 

4. »  —  Oiorlo  (Chile)  —  5248  p. 

5. *  —  Aldo  (Brasil)  —  5288  p. 
6.*  —  Aliumora  (1’eru)  —  5<lll  p. 

Com  oi  resultados  de  Vera  e  Òso- 
rlo,  o  Chile  arrrhalou  dn  Argen- 
lina  no  lllllina  Instante  o  2.*  pns 
lo  no  campeonato. 

O  CINKGHAPISTA  JÚLIO  SALO- 
MAO  SALVOU  O  4x100  DO 
BRASIL 

SANTIAGO,  27  (Do  enviado  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  Via  Western) 
—  O  cinegrsflsta  Julio  Salomão 
foi  o  feliz  autor  da  filmagem  do 
delalhe  da  passagem  de  bastão 
na  discutida  etapa  do  reresomen- 
to  de  4x100. 

O  Jurl  examinou  dctldameut»  o 
filme  e  concluiu  nela  Improeedén- 
tl»  da  desclassificação. 

I5m,53,  O  GRANDE  RECORDE 

5UI.AMERICANO  DE  ALCIDES 
DAMBROS 

SANTIAGO  —  Urgente,  27  (U. 
P.)  —  O  atleta  braalltlro  Aleldea 
Dambrós,  logo  ao  primeiro  arre¬ 
messo,  bateu  o  recorde  aal-emerl- 
eano  de  lançamento  de  peso  com 
15,59  metros,  na  proea  extraor¬ 
dinária  efetuada  hoje. 

O  único  atleta  que  o  scnntpa- 
nhon  fnl  seu  compatriota  Nsdlin 
Severo,  que  conseguiu  Untar  om 
peso  a  14,14  uetrna. 

Dambrós  harta  solicitado  ag. 
torUatlo  k  Onfrdersã.0  Atlética 
psra  tentar  hsler  ho|e  o  recorde. 
Eatn  pertenci»  »a  argentina  Ma- 
ckiodl.  com  IS, lí  metros. 

MAIS  DE7TALHE8  DO  CER¬ 
TAME 

BANTIAOO,  28  (U.  P.)  —  Na 
corrida  de  mela  maratona  a  ar¬ 
gentino  Reinaldo  Gorna  ee  cla*- 
llflcou  em  primeiro  lugar  cora 
um  tempo  de  1  hora,  8  minutos 
e  48,8  segundos;  em  segundo  lu¬ 
gar,  Ezequlel  Buntamante,  da  Ar¬ 
gentina,  com  I.8'48,8'*;  em  tercei¬ 
ro,  Juan  Gau,  do  Uruguai,  com 
X.U'10,8";  quarto,  Gustavo  Ro¬ 
ja»,  do  Chtlo  1.12’23/S";  quinto, 


ma  Alvar  cr,  Beatriz  Dahcr.  Per-  ’ 
Ia  Anta  e  Saca  Aiixa. 

?,a  prova  final  de  80  metroo  i 
com  barreirai,  para  iluinos,  a  | 
brasileira  Wandn  dos  Santo»  fot 
a  triunfadora  com  o  tempo  de  11 
segundos  o  7  décimo».  Ellana 
Gaetc,  do  Chtle,  com  11,7;  Alice 
Letl  Burgos,  rio  Brasil,  12,3;  Te¬ 
resa  Carvojal,  du  Argentina, 
12,4;  Elba  Damlaitl,  Argentina, 
12,4;  e  Lisa  Beters,  do  Chile,  12,6, 
foram  na  outrns  olnaalflcndna  1 
ANNEUESK  ‘iCHMIDT.  CAM- 


FLAMENGO,  1  x  VASCO,  1 


—  Resultado  da  competição  final 
do  lançamento  de  dardo,  para 
damas: 

1-*  —  A  Schmldt  —  Brasil  — 
38,87  (rerorde  brasileiro) ;  J.*  — 
Venegas  —  Chile  —  37,43;  3. o  — 
Silva  —  Chile  —  37,33;  4.'  —  I*. 
Fuller  —  Anentlna  —  37,21:  5.* 

—  Jrcdaii  —  28,46;  B.e  —  More- 
rn  —  Argentlnn  —  Rcliron-ae  da 
competição. 

A  EQUIPE  BRASILEIRA  NO 
-REVEZAMENTO  DOS  4  x  100- 
SANTIAGO,  27  (Al  P)  —  O 
Trlhunnl  de  Apelações  atendeu  k 
reclamação  dn  representação  bra¬ 
sileira  nóbre  n  desclassificarão 


(Continuação  da  pagina  anterior)  i 

Jadtr  que  ehtrou  «n  Danilo  com  evidente  mã  tnusaçfco  ctepots  rí- 
potida  pelo  centro  médio  vn&calnn  cm  Dequlnho,  teve  êic  o  cui¬ 
dado  de  observar  os  Infratores  como  preceitua  a  regra.  Eyuelente 
árblirp  nSo  hft  dúvlrla. 

COMO  FORMARAM  AS  EQUIPES 

Flamengo  —  Garcia; .  Leonl  e  Pavfto;  Jarilr.  DequtnUa  c  Mari¬ 
nho;  Joel  (depois  Evarlsto),  Rubem  (depois  Pnultnhoi.  Adãnr.  nlv 
índio  b  Ksqucrdlnha. 

Vnsco  —  Barbosa;  Augusto  •  Hnroldo;  Mirim,  Dajdlo  p.  Jnrrt' 
Snbará,  Manrca,  Frlaça  (depois  Oenutno),  Ipojucun.  'Chicu  (detxóí 
DJaír). 

O  PRIMEIRO  TEMPO 

Os  primeiros  minutos  foram  ocupados  pelo  Flamengo  Ura 
Jogo  i  liptdo  sem  grande  firmem  na  trivnm  mau  Animoso  cc, locou  * 
vttnEuarda  rubro-negra  nlguns  minutos  na  Arca  -fio  defesa  tio*  ver- 
calnos.  Num  dos  contra-utaques  Pavão  Incorreu  wn  vlolcnho  ‘-fou" 
em  Prlnça  logo  reprimido  pelo  árbitro.  NSo  Ucmarou  Huroldo  ’n 
revidar.  Aos  seis  minutos  I^ont  desceu  no  senado  do  campu  cr;n 
trnrlo  e  atirou  pelo  alto  e  fo|  a  Rubens  qtse  entre  tio  lo  stíver^Ario* 
com  espaço  livre  para  um  movimento  dc  c.ontjôle  «  0  chute  finai 
fícll,  preferiu  cabecear  mas  &  pelota  foi  bater  no  poste  esquerdo 
quando  parecia  gol  do  Flamengo. 

Reagia  o  Vasco  e  o  tua  superioridade  m.-utteta-se  até  o  fi^al 
do  tempo  mas  sem  convencer  nmplamc-nte.  A  defeso  adversária 
sala -se  razoavelmente  das  dificuldades  aurgldas  embora  pelnr 
trinta  minutos  uma  brilhante  entrada  de  Ipojucan  Tenha  rido  ven¬ 
cida  Jtor  um  desvio  de  Pavfto  que  deu  a  lmprc&são  de  "fcul" 
n  que  seria  tiro  penal  pola  o  "fonvard"  do  Vasco  Ia  chutar  a  eo). 
H&  tirn  "foul"  de  Jadtr  a  que  acima  aludimos  e  lobo  a  seguir  o  d» 
Danilo  em  Dequltjha.  Anima -se  o  “matcli”  com  um  bom  atanua 
dos  vascalnos  asslnalando-se  excelente  cabeçada  de  Babará  nu* 
Garcia  multo  atento  encaixa  com  perfelçfio. 

Danilo  dc«e  para  avançar  e  remata  forçando  Pavio  a  cornar 
Os  vascalnos  trocam  passes  de  bos  feitura  mo»  o  ftnal  d  um 


TOLDOS 


Gósto  *  Qualidade  t  preço 


Esteve  ganhando  de  2x0  o  quadro  dirigido  por  Aymoré  mas  acabou  perdendo  de  4x3 

melro  gol,  o  Palmeira»  passou  a  alcançou  o  seu  "clímax".  Ora  Palmeiras  passou  o  atlrar-ie  a 

sa  entender  melhor  dentro  da  eram  ataques  perigosos  do  Pnl-  atuque  de  qualquer  maneira,  sei 

cancha.  Inclusive  explorar  as  fa-  melros,  ora  Investida»  não  me-  no  entanto,  conseguir  o  empati 

lhas  de  Hermlnlo,  que  nfto  se  nos  perigosas  da  Portuguesa.  Fnl  então  substituído  o  ponteíi 


tílro,  da  Asaprcj»)  —  Depola  do 
fntrnstadual  d»  sabatina  de  on¬ 
tem,  quando  o  São  Paulo  aupe- 
m;  a  Uulafogo  por  3x1,  o  EslAdio 
.Mnnlclpal  do  Pncitcmhú  renhrlu 
ui  seu»  portões,  hoje,  pnra  receber 
bre  numeroso  público  que  Irln  pre- 
«m.-lsr  o  grande  "clisslco"  do 
Ünlrhol  paulista,  entre  Portuguesa 
Ião  Desportos  a  Palmeiras. 

Mém  do  encontra  entre  os  diais 
ndea  chthcs  da  paulicéa,  a 
9 creia  de  Hafanell  na  oaga  pat- 
tu--lrense,  também  era  aguardada 
gom  expectativa. 


n  ver-se  batido,  agarrou-o,  ten¬ 
tando  um  último  recurso.  Des¬ 
ta  feita  fnl  dentro  da  área,  •  o 
Sr.  Querubim  da  Silva  Torres,  o 
árbitro  ria  pelejn,  aerrtadamente 
apitou  a  penalidade  máxima. 
Santos,  chamado  a  cobrá-la,  o 
fez  com  mestria,  draempatnndo  a 
peleja.  Eram  decorridos  23  mi¬ 
nutos, 

Apói  esse  got  da  Portuguésa,  « 


Órrela  de  Hafanell  na  raga  pai- 
IU. treme,  também  era  aguardada 
gom  expectativa. 

Quando  eram  decorridas  apenas 

E  minutas,  o  árbitro  assinalou 
jtu  penalidade  contra  o  Patinei- 
i/iit,  nas  proximidades  da  grande 
jízst  “alvl-verde".  Saolo  Cristo 
saesrregado  de  enbrá-la,  o  fez 
Itbritmtnineiile,  surpreendendo  a 
liqociro  Itugilo  que,  por  sua  vez, 
tifo  conseguiu  segurar  com  firme¬ 
is,  permitindo  que  a  bola  sobrae- 
lt  ftw  Plng»  Este  aproveitan- 
|Úo  '.em  o  rebale,  arrematou  eer- 
tcl. anteiiie  para  Inaugurar  o  mar- 
flidor  para  a  Portuguesa, 
Scriinrndldo  par  e»se  gol  re- 
Jh-pago,  o  "onre”  esmeraldino 
Jlf,B  eomplelamcnte  desarticula- 
tfc,  t*m  que  níngucut  se  enten- 
ftlSJB  E  foi  nessa  oportunidade 
iç )  (J.1ÓA  o  mela  Pinga,  conse¬ 
gui  xaear.  pela  segunda  vez,  • 
«ter.  içoarueoido  por  Rugllo. 

Melhor  entrosado  im  cancha,  a 
4tn;n  cnm  uma  vantagem  no 
»  iirsdor,  o  "nnre  luso"  Jogava 
S  i»r>i|ul1o.  abusando  itlé  dos  ei- 
«ejjvi  de  ‘‘drlhling".  Isso,  romo 
»ra  -ia:r;rnl.  mccbcu  com  os  brio» 
dv  tsltnelrcnses  E  foi  nn  al- 
fiorr  dos  13  minutos,  que  surgiu 
o  »eu  primeiro  tento  Umn  bola 
st-iua'  .-ta  direita  foi  ter  a  cnbc- 
U  'ic  Rodrigues  O  ponteiro,  num 
«'lio  felino,  deslocou  espetacular- 
tpeaif  £  tioln  do  alcance  dos  bra- 
Ç'(»  d»  Lindolfo.  diminuindo  a  dl- 
fttet  .*  no  plt, caril. 

a  conquista  do  sen  prl- 
|r  ti  I»  •  proporcionando  um 


Visite,  sem  compromisso,  o 


I  injptrar  pleno  conflanca,  Jurtamente  •  na  a.iUir»,  céreã  dw 
|  dez  minuto»  d#  Jogo  Babará  e  Manecn  troç*m  tom  Ipojucan  meto 
;  lentos  passes  e  vAo  até  á  Ar  fa  de  gol  do  Flamengo  forçando  Ozrct» 
a  uma  de  sutis  grandes  defenas  do  dia,.  AçOe*  bonitas  «r*  certa 
tna*  algo  frtni  de  quem  estd  certo  da  vttdrlE. 

O  OOL  DO  FLAMENGO 

Os  rubro-negro*  contra-atacam  •  *  peScAa  eam  04r.  , 
zona  defendida  pelo  médio  Jorge.  Reglztra-oe  um  lance  auli»nU 
mente  aem  consequência»  ma»  o  ponteiro  Avarigto  luta  nelo  ccro-v. 
e  fogo  da  marcacfto  do  citado  médio  •  passa  a  AdAoztnho  qu»  'cotj. 
“““  ,®  2HJBV  frenÇ«,  iwmcsmo  eompanheUo  *  êste  em  rópido 
ntsh  dribla  Jorge  •  Haroldo  e  centra  rasteiro  para  Kraueirilnha 
solto  da  marcaçfto  de  Augusto  Igualar  a  contagem 

Depois  o  Vasco  modifica  a  aua  vanguarda.  FÍavlo  lança  Ge¬ 
nuíno  que  tem  bons  momentos  Inclusive  um  lance  ao  encerrar-s» 
a  partida  que  a  trave  salvou,  DJalr  também  6  chamado  a  colatvs- 
ror  a  Joga  uma  pelota  em  pleno  corpo  do  goleiro  rubrt-negro  quan- 
do  o  esládlo  gritou  gol.  As  modificações  nfto  alteram  todavia 
«utatanclalmente  o  quadro  va.»calno  enquanto  do  lado  rubro-nesré 
notam-ae  resmas  de  Animo  e  entusiasmo  para  manter  o  empate 

E  apesar  de  nfto  pequeno  número  de  "patadas"  nue  viram 
nn  campo  o  fina!  foi  cordial;  os  rtdver.sftrlos  se  abraçaram,  Deool? 
foi  a  tortura  da  bq1<1b  com  os  quebra-quebra... 

Dldl.  p  mela  cobra  a  penalidade  pelota  As  redes  assinalando  c. 
fazendo  a  bola  chegar  até  Blmfies,  tento  de  empate, 
livre  dentro  da  Area,  O  centro-  05  QUADROS 

avante,  percebendo  que  Cabeção  Fluminense  —  CastOho-  Pínrf.i- 
attlra  mal  do  gol,  lança  n  b<jla  ro  e  Duque;  Jalr,  Edson’  (Eraiis- 
alin  para  a»  rede»,  cobrindo  O  son)  «  Bigode;  Paraguaio  tRc.fc. 
goleiro  corintiano.  Finalment®  sou),  Dídl,  Tclô  tSimScs)  DidJ 
aos  4-1  mlnutua  Emllssnn  estende  e  Quincaa. 
pnra  Didi,  que  mata  o  couro  e  CorbrUar.s  —  Cabeçfto  Homero 
chuta  violento  o  rasVlro.  Cabe-  e  Olavo;  8utx,  Gotanu  i  Jull&o 
<&o  faz  golpe  de  vista  e  a  bola  Citudlo,  Lulzlnno  (Gatftot  b-.;. 
bate  no  travessfto  ficando  nas  taz.ir,  Carbone  Soustnha 
Imediações  do  arco.  HA  uma  In-  O  JUIZ 

deelsüo  genil  dn  defesa  bandet-  Jorge  Miguel  da  F.P.F  oue 
ranto  —  do  que  se  aproveita  apresentou  um  bom  trabalho. 
Qulncas  pnra  entrar  o  mandar  a  Renda  —  Cr}  332,2242o 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATÊ  SEM  AÇÚCAR 


VASCO  X  S.  PAULO. 
A  PRÓXIMA  ATRA(Ã0 


melras  superior  A  Portuguesa, 
o  «matchs  prosseguiu  pontilhado 
de  acidentes. 

Ao  apagar  da*  luzea,  Já  oom 
dois  mlnutoa  de  compens&ç&o,  e 
Palmeira»,  merecldomente,  teve 
o  seu  tento  da  vitória,  de  auto¬ 
ria  de  Llmfnha,  quo,  de  fora  da 
área  atirou  Inapelftveimente  no 
Angulo  esquerdo  do  gol  de  Lln- 
dolfo,  consignando  o  4J  tento, 

Dois  mlnutoa  após,  Jalr  fot 
expulso  por  querer  evitar  que 
urn  adversário  batesse  um  la¬ 
teral.  Como  Já  hnvtn  aldo  ad¬ 
vertido  vária*  vezes  por  recla¬ 
mação,  o  Sr.  Querubim  da  Sil¬ 
va  Torres  nfto  exltou  em  ex- 
pulaá-lo  da  cancha.  Poucos  mi¬ 
nutos  depois,  era  ancerrada  a 
peleja  com  o  marcador  assina¬ 
lando  a  Justa  o  merecida  vitó¬ 
ria  do  Palmeiras,  peia  contagem 
de  4  x  8.  Placar  que  premiou  a 
equipe  que  nunca  xe  entregou 
dentro  da  cancha,  reagindo  es- 
pntacularmente  para,  no  final 


(Contlnasçlo  da  página  anterior) 

em  aeu  favor,  serviu  também 
para  desafogar  o  trabalho  do  de¬ 
fesa  do  Fluminense  que  pôde,  as¬ 
sim,  lmpúlsíonnr  melhor  o  seu 
quinteto  ofensivo 
03  TENTOS  RELAMUAaoS 
Por  várias  ocasiões,  durante  o 
período  do  rcaçfto  tricolor  o  arco 
de  Cabeçfto  passou  por  situações 
de  perigo.  Multas  delas  foram 
salvas  pelo  bitoJo  do  próprio  go¬ 
leiro,  enquanto  que  outra»  eram 
desperdiçadas  pela  atabnlhoa- 
mento  e  falta  de  pontaria  dos 


A  próxima  rodada  do  Torneio  Rio-São  Pau¬ 
lo  marca  a  realização  dos  seguintes  encon¬ 
tros:  Sábado  —  Vasco  x  São  Paulo  —  no  Es¬ 
tádio  do  Maracanã;  e  Portuguesa  de  Des¬ 
portos  x  Bangu  —  no  Estádio  do  Pacaembu. 
Domingo:  Botafogo  x  Fluminense  no  Mara¬ 
canã;  e  duas  pelejas  no  Pacaembu.  Pela 
manhã  —  Corintians  x  Flamengo  e  à  tarde 
—  Palmeiras  x  Santos.  Há  possibilidade  de 
ser  modificada  a  ordem  dos  jogos,  ou  me¬ 
lhor,  pela  manhã  palmeirenses  e  santistas 
e  à  tarde,  rubro-negros  e  corintianos 
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f  i-iau  ótima  «.  eorrlda  on- 
8i.''  '.da  n  ífetln  pelo  Joquel 

Cl:'  .  raMtciro,  cujo  programa 
ar:  1  'f-rets.mte  e  formado  por 
Bdv- 

R-  Moa  todos  no  pista  de 

*  porporelonaram  boas 
dlspuij»,  iiotunUo-su  flnala  dc 
«tf,.  !,,  çrn  alguns. 

if  '  lí  prova,  o  clósalco  "Paul 
■l«i  reservado  ft  geração  no- 
i  iimn  gnritmdor  Gibatüo 
8»b  llreçfto  precisa  de  E.  Cua- 
Bh<  ; x  mio  Set/lupa  formado  a 
dupla 

Nj  amllcap  "Rodoipho  Lah- 
(írejr  Glrl  obteve  aenea- 
*)' :  .  -  aplaudido  triunfo,  gula- 
é'1  i  ■  liiqUel  Daniel  P.  Silva. 

I>  i"  :  iteoa  efetuados,  eia  os  ro- 
UlU.dtLSt 

1/  Páreo 

•  '  ni>trr,a  —  Crí  40.000,00; 
Cr?  1.00,00  e  Crí  6.000,00. 

1‘  i  ítlhii,  56,  E  Caatlllo. 

•' f’i' 33,  A.  Ariiujn, 

-  i.lhdn  63,  P  Tnvnrca. 

J'  1  'In  ui  «fl,  A.  Ritma. 

6'  (•  "rrui,  66,  C.  Moreno. 

;* 5  ,  ,  m.  i„  Mn». 

7‘  M.-í.i:  56,  R,  Filho. 

Jempn:  110  2/B, 

F-'.'  i„i:  vrnrcdor  Crí  IDfi.OO. 

dupla  Crí  273.00. 

P'i'  f  :  Cr 5  IfiO.nO  o  CfS  58,50. 
á|  In.-,;  Crí  017  650.00. 

Gunhi.  por  cabeço;  do  2.*  ao 

trCa  frir|ifjf». 

I  AT13IOS  EVENTUAIS 
Ponta,.-  Crí 

.  37101  11.00 

®,rl1'"  J!)P2  lOBOt) 

Pe8nl  .  038  618,00 

!W»r  . .  1871  21100 

"  bir-tr,  . 2627  156.00 

.  1018  387.00 


Dupleam 


Crf 

7403  87,00 

8187  80,00 

12849  21,00 

176  1.533,00 
118-t  228,00 

1152  237,00 

262  1.043.00 
1601  171,00 

32S  833,00 


Total  8416T 

2/  Páreo 

1.000  metro*  —  Crí  60.000,00; 
Crí  18.000,00  e  Crí  9.000,00. 

1. *  Ruanda,  84,  J.  Tlnoco. 

2. «  Pulombeta,  64,  C.  Moreno. 

3. »  Envldla,  64,  F.  Irlgoyen. 

4. *  Graná.  54.  8.  Câmara, 

£.*  Rcsodá,  54,  J.  Marcbant. 

Tempo;  64. 

Rateio»:  Vencedor  CrJ  M,50. 
Dupla;  Cr$  61,00. 

Plrtcéa:  Crí  24,00  e  Cr$  12,00. 
Aposta*:  Crí  047.640,00. 

Ganho  por;  pescoço;  da  2J  no 
3.*,  3  corpo». 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Pontas: 

Envldla  .  15603  28,00 

Palomheta  .  22975  10,00 

Ruanda  .  7687  66,50 

Graná  .. 


2421  178,00 


Resedá  .  5428  70,00 

Total  .  51048 

Dupla*: 

12  14713  19,00 

13  .  3281  36,00 

14  3513  80,00 

23  460!  111,00 

24  8915  41,00 

,H  .  1839  163.00 

H  . .  388  26.00 


Cl"r*l  . 4097  96/10 


I  I 


Dfl-  CAPISTRANO  OJEJIU* 

,n'’  'nr  Mcd.)  GARGANTA 
Dama».  20-9."  22-366» 


Total  . . .  85230 

3/  Páreo 

1.800  metro*  —  Crí  30.000,00: 
Cr?  0 .000,00  e  Crí  4.500,00 

1. *  M.  Portefiii,  58,  A,  Araújo. 

2. »  Califórnia,  54,  O.  Moreno. 

8.»  Gangorra,  60,  U.  Cunha. 

4. *  Orada,  53,  L.  Vieira. 

5. »  Xlrkn,  81.  P..  Martin». 

6. ‘  Elaegl,  60,  A.  Rosa. 


Tampo:  W  8/8. 

Rateloa:  vencedor  Crí  82,00. 
Dupla:  Crí  72,00. 

Placés:  Crí  17,00  e  Crí  25,00. 
Aposta»:  Crí  1.003.890.00. 
Ganho  por:  3  corpos;  do  3.* 

ao  3J,  melo  corpo. 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Pontas: 

M.  Portefia  .  14790  82,00 

Gangorra  .  11807  32,00 

Orada  .  3033  156,00 

Califórnia  .  9121  52,00 

Xirka  .  13205  36,00 

Elaegl  .  4163  113,00 

Total  .  59124 

Duplast 

12  .  8267  83,00 

13  .  3775  72.00 

14  .  C140  44,00 

23  .  3728  73,00 

24  .  5495  4.3.00 

33  .  088  274,50 

34  .  4107  66,00 

4i  . .  1403  m,bo 

Total  . .  33004 

A:  Páreo 

1.800  metros  —  35,000,00  — 
10.500,00  v  5.250,00. 

1  Madrigal,  58,  L.  Itlgoni 

2  Brunambá,  58,  A.  Rosa 

3  Mar  Negro,  50,  P.  Tavarc» 

4  Gasconha,  52,  M.  Henrique 

5  ttnmnno,  $1,  E.  Gastillo 

6  Groydon,  60,  P.  Irlgnyen 
Não  correu,  M.  Royal 
Tempo:  117  2|5 

Rateios  —  vencedor  —  30,00; 
dtipln  —  35,00. 

Pineis  —  13,00  e  14.00 
Apostas  —  t  .367,5(10,00 
Ganho  por  nm  corpo;  do  2.*  ao 
3.*,  melo  corpo. 

RATEIOS  EVENTUAIS 


Dapli»4 


12  . . 

31911 

128,60 

12  . 

4740 

83.00 

14  . 

4226 

93,00 

23  . 

11124 

.35,0(1 

21  . 

8458 

46,00 

1)3  MSIMSMIM 

3426 

114,00 

31  . 

11238 

35,00 

44  . 

2538 

164,80 

Total  .... 

48041 

5*.  Páreo 

1.60(1  metros  —  50.000,00  — 
18.000,00  -  0.000,00. 

1  Grey  Girl,  8,  I).  P.  Silva 

2  Pnprlka,  51,  E.  Gastillo 

3  Bui  Musettc,  54,  C.  Moreno 

4  Vigorosa,  55,  R.  Latorre 

5  Natalino,  64,  A.  Rosa 
NSo  correu:  Lynora. 

Tempo:  101  3|6 

Rateios  —  vencedor  —  58,00; 
dupla  — -  72,00 
Placés  —  1M0  e  14,00 
Apostas:  1  .348.400,00 
Ganho  por  pescoço;  do  1.*  so 
3.*,  melo  carpo, 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Pontas: 


4P  Raloast!)*;  W,  ®.  fionffla. 
t»  R.  Navarro,  51,  D.  Sllv*. 

0*  Grato,  84,  S.  Gamara. 

7*  K urdo,  80,  G.  Moreno. 
Tempo  88  3/5, 

Rateios  do  vencedor  —  Crí 
17(00. 

fhipla  —  Grí  36,50. 

Placés  —  Crí  10,00  e  Crí  12,50. 
Apostas  —  Cr|  1.462.430,00, 
Ganho  por  am  corpo  do  3*  ao 
S»,  8  corpos. 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Pontas: 

Knrdo  . .  11917  6!, 50 

Allumlsa  .  3253  184,00 

Intrépido  .  1741  341,01) 

El  Gnucho  .  13022  46,00 

Grato  .  1632  380,1») 

flolocallx  .  8431  67,00 

I\.  Navarro  .... 


n.  Nâvarro-Polln 

Tnlal;  . 

Duplas: 

11  . 


[  Placés  i  Crf  20,00  _  Cr|  44.00  a 
Crí  14,00 

Apostas:  Cr|  1.878.670,00 
Ganho  por  3  corpos ;  do  3,*  so 
3.*,  uni  corpo 

HATIEOS  EVENTUAIS 
Pontas: 

Crí 

Serlgote  -  Seixo  ..  17895  40,00 

Dangcr  .  8224  87,00 

F.uclldcs  .  7621  94,00 

B.  Calada  .  3524  203,00 

Sepov  .  2870  249,00 

Segrel  .  4586  156,00 

Queremlsta  .  1(1110  71,00 

F.  dc  Ouro  .  6422  111,50 

Bororó  .  12316  58,00 

Descuido  •  Mau.  .  16193  41,00 


Tolul  . 
Duplas: 


5»  Retino,  M,  J.  Msrehaat 
ft*  Nlclf,  54,  A.  Ribas, 

V  Honriô,  54,  B.  Groí. 

8*  Escaler,  S4-,  C.  Moreno. 

8*  Jérsei,  54,  A.  Rosa. 

10»  Jolit,  54,  R,  Urbina. 

U*  Rufo,  64,  U.  Cunha. 

Não  correu:  Jagaz. 

Tempo:  63  1/5. 

Rateio»  do  vencedor  —  Crf 

40,50. 

Dupla  —  Crí  174,00  . 

Plnrés  —  Crf  29,00  —  Crí  19,00 
e  Crí  33.00. 

Apostas  —  Crí  1  .«63.220.00, 
Gnnlin  por  melo  corpo  do  2'  ao 
3‘,  melo  corpo. 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Pontas: 

llelíro-ltmidô  ....  85130  21,00 
V.  Dainty .  8003  86,00 


Pontas: 

Mar  Negro  ... 

8058 

78.00 

Groydon  . 

.  15680 

40,06 

Brunambá  .  . 

.  28918 

22.00 

Giiernnbn  .  •  •  • 

.  5253 

126.00 

Madrigal  • 

Romano  . . 

.  21073 

.W.ilfl 

Tolnl  .  .  . 

.  78937 

Pnprlka . 

27253 

21.08 

Vigorosa  . 

7220 

82,68 

Grey  Glrl  .... 

102  80 

58,60 

Rnl  Musette  ,  . 

24153 

25,60 

Nntnllna . . 

5852 

185,50 

Total  ... 

74644 

Dupla*; 

12  . 

4906 

84.00 

1.1  . 

5731 

72,06 

14  . 

22391 

13,06 

23  . 

2998 

137.06 

21  . 

<737 

87,66 

34  . 

6315 

65,66 

44  . 

4333 

95,60 

Total  .  -  .. 

51414 

fi.*  Páreo 

t  íÓfl  lYirtr*  — 

-  Cr* 

30  OOO.Oó 

f t f,  lí  000,60 

*  Cri 

fi  .800,60. 

94717 

17,00 

II  . 

4470 

96,00 

74853 

12  . 

4113 

101.00 

13  . 

7896 

51,00 

965 

1.33,00 

It  . 

1221(1 

35,00 

460» 

81,0(1 

23  . 

4S(t 

911,60 

3410 

121,0(1 

23  . 

.3384 

127,60 

12flll 

:i4,iio 

24  . 

3994 

107,60 

711 

580,00 

1980 

221,60 

29(7 

142,00 

34  . 

7439 

58,00 

II 766 

35,50  j 

II  . 

7723 

Gí'0ã0 

Jollz  . 

Golri  Fox  . , , 

Giluilão  . 

. . 

•Tersrl  . 

Escaler  . 

Nick-Scollops 

Total:  ... 

Dupla»  i 


636  1.172,00 
13954  53,00 

18388  40,50 

1326  562,00 
301,0  244,00 
1052  708, HO 


1.800  metroa  —  Crí  30  (5)0,09; 
CrJ  8,000,00  o  Crí  4.600  00 
1.*  I.obella,  68,  A  .Ra6a 
2:  Urucanla,  57,  p.  Fernandes. 

3. *  Fausto,  66,  R.  Martins 

4. *  Noviço,  M,  C.  Moreno. 

5. "  Musieanta,  52,  U.  Cunha 
8.»  Wdeomc,  5-1,  R.  Filho  . 

7. 4  Zalrlta,  58,  I.  Pinheiro. 

8.‘  Jnnguddro,  56,  P.  Tavares. 
e.4  Muzuzo,  52,  A.  Q.  Silva. 

Não  correram:  Albardão,  Gnl- 
lltinl.  Carinhoso,  Tnrc.pl,  Tangí 
dor  «  Borrifo 
Tempo:  84  3/8. 

Rateios:  vencedor  Crí  62,00. 

dupla  Cri  67,00. 
Blaeéai  Crí  16,00;  Crí  16,00  « 
Crí  13,00. 

Aposta»:  Crí  1.593.060,00 
Ganho  por  um  corpo;  do  2,*  •>* 
S.’  dota  corpna. 

Movimento  gera!  daa  anoetn» 
CrJ  11.826.020,00. 

RATEIOS  EVENTUAIS 


8/  Páreo 


i  i  uiin,  rur,  n  1^11111 

2“  Et  Gancho.  53,  P.  Fernandes. 
3«  Altamlia,  54,  R.  Martin». 


Total:  .  52271 

l:  páreo 

1.200  melro»  —  Grí  55  000.00  — 
Cri  18.600,00  e  Crí  8.250,00 
!  RororA,  65,  R.  Martin» 

2  Serlgolr,  65,  E.  CnMllln 
8  Dcsrutdo,  65,  U.  Cunha 

4  Sepoy,  56,  Urbina 

5  Manolete,  55,  J.  Tlnora 

6  F.  Ouro,  65,  l.  Pinheira 

7  Querenmta,  55,  .1,  Marchant 

8  Euelides,  55,  B  l.alorrt 

9  Dangcr,  55,  L.  Rigotil 

10  Segrel,  5S,  G.  Moreno 
1!  Seixo,  55,  U.  Cunha 

12  H.  Calada.  53,  P  Fernandas 
Nin  correu :  Alvlirnrinr 
Tempo:  771/6 

Rateios:  Vcnredor  —  Crí  58,0(> 
!  Dnpls:  Cif  tAfiti 


1.(109  metros  —  Clássico  “Paul 
Mangé"  —  Crí  120  lí M  1,(8!  — 
Cri  36.008,00  «  Crí  ÍH.DOO.OO, 

U  Gllnilitn.  6t,  lí.  Cisllllo. 

2*  Si-nllops,  64,  I.  Itigoni. 

3*  Guld  Fox,  61,  F.  Irlgoyen 
4*  I".  Dnluty,  61,  .  Portlllin 


_  _ 

Pontaa: 

Crí 

o:  15.3 

Noviço  . 

...  10162 

To/M 

Zalrlta  . 

. .  4935 

158,06 

(UM 

78.00 

Lnbolla  . . 

..  12483 

62.00 

13378 

3,7,00 

Fnttslo  . 

» .  3I0S9 

25, W 

10813 

44,60 

Jangadelro  .... 

..  2483 

Slfi.CO 

10889 

44,00 

Muftlcanla  . 

..  10420 

74,00 

30  >9 

155, (H) 

WeleoniB  . 

..  2373 

£36.01 

8087 

84,00 

Urucanla  . 

.  21,111 

56,00 

4634 

108,60 

Mu/.iuo  . 

..  853 

S0fi.ig 

Tolnl :  .  59669 


/  1  hÀ  A  imPERíTIEAVEIS 

K  M  IHemz&ò  tfheçoi 

\  M  1  M/  _■  GARANTIDAS  PELA 

”^®^OR5€nTE 

131'  (M1.  TVlaA  FlrJbÚAM'  431 


Total  . 

.  860’ 0 

Duplas: 

Cr$ 

11  . 

101  w 

13  . 

.  9005 

43.06 

13  . 

.  6001 

72,00 

14  . 

.  751.2 

67  00 

22  . 

.  1698 

2SI.I» 

23  . . . 

.  7602 

6Í.IX> 

21  .  .. 

.  m  7 

44,00 

33  . 

808 

492.00 

St  . 

.  C-273 

Í1.00 

i :  . . 

x:*? 

068.  M 

Total  ...  . 

85410 

Cinema?  Leia  CARIOCA 
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Vencedora  a  representação  da  C.  B.  D.  dos  campeonatos  masculino  $ 
feminino  de  Atletismo  do  Continente  -  (Noticiário  detalhado  m  página  dos  desportos) 
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Slfllí-KI.CORUISTA  CONTINENTAL 

Americano  pfrtencfl  a  Wilson  Gotnea  _ ,  _ ....  ra . .  .  . .  wuc  , 

psnhelro».  Wilson  marrom  o  extraonUnArlo  tempo  de  51,8  n.  nos  400  mrtroa  com  borrrtm 

o  sra  próprio  rr  cordo  irol-.-inirrlc.mo 


A  melhor  performance 


A  CONTAüíM  OFICIAL  00  SWl-AMERICANO  DE  ATLET!  0 

SANTIAGO,  2«  (U.P.) 


Urgente  -  O  Brasil  foi  proclai,  o 
csmpeSo  Swí- Americano  dc  Ãttetwmo  no  terneio  terminado  Ite.  a 
quo  vinha  sendo  realizado  nesta  capitai,  com  um  total  de  205  i>  .n 
tos.  O  ChHe  dsoaificou-se  em  segundo  com  180  pontos  e  a  Ar,-:  n- 
Hna  ocupou  o  terceiro  posto  com  177,5  pontos.  Os  demais  pí  -u 
concorrentes  classificaram-se  na  seguinte  ordem:  4."  -  Peru  :3 
pontoe;  5.*  -  Uruguai  -  27  pontos;  6:n  -  Equador  -  13  pontes 
-  Paraguai  -  10,5  pontos. 


O  recortíULi  mundial  dn  triplo  nallo,  Adhcmnr  Ferreira  da  Silva, 
no  mu  drrr.vdclro  mito  pnr»  n  vitória  nn  Sul-Americano  de  Santta#* 


Mmm . 


r  *si 


ffll mm 


mmm 

. 

■.t 


SgBMSSS 

plPi 


A  FIGURA  M ANIMA  PA  EQUIPE  FEMININA  BRASILEIRA,  NO  | 
CUILF.  —  Oar.vs  de  Castro  fo|  a  maior  fiirurn  de  no«*  equipo  % 
'lernlnina  campo. A  sul-nmrricana,  venwdora  qno  f<4  doo  SOO  metros,  $ 
ó*  ralto  em  altura  o  do  ravemmento  do  4  x  IDO.  Vêmo-la  na  | 
chegada  fácil  dor  Í00  inrlros  * 


A  NOITE  —  SEGUNDA-FEIRA, 
27  DE  ABRIL  D£  1953  -  M.  14.388 


PI  foi  êsse  menino  quo  mala  uma  Vw  correspondo,,  .  r\ , 
acatando  per  ao  livrar  do  dnls  contrários,  Bnrlm.a 
.  O  tiro  aalu  «om  raiva,  taiva  do  qiirm  vó  checado  <■  , 
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"  '  ll‘  *'•  "  min  fo-ç:t  rnniri  iM.  n  Insinuar 
»■  tuiiiiu  Iniçiln  il»*  ~ •  l » 1 1 1 * I <> ,  n.st.iui  ultfrta  A 
ii  dn;  linlis  reAro.  i'ar*cii\  qu«  o  Vasco 
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